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Governador deixou vídeo sobre sua morte

TEMPO

No Rio e em
Niterói, céu
parcialmente
nublado, pas-
sando a nubla-

mmmmmmmmm do. POSSibili-
dade de chu-

vas. Temperatura estável.
Máxima e mínima de on-
tem: 34,3° no Maracanã e
20,8° em Bangu. Mar calmo
e visibilidade moderada.
Fotos do satélite, mapa e
tempo no mundo, página 12.

Sena

Ninguém acertou as dezenas
07,16,38,39,41 e 48, sorteadas
no concurso 218. Acumula-
das as três faixas da sena, há
previsão de prêmios de Cr$ 6
bilhões para a principal e de
CrS 1 bilhão para a anterior e
a posterior, no próximo con-
curso. A quina (470 ganhado-
res) pagará Cr$ 2.315.420; a
quadra (18.531 acertadores),
CrS 58.531.

Rio Branco — Luiz Antônio
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D. Fátima, a viúva, e os três filhos vetam o corpo de Edmundo

Poucas horas antes de morrer as-
sassinado a tiros no hotel onde estava
hospedado, em São Paulo, o governa-
dor do Acre, Edmundo Pinto de Al-
meida, gravou em vídeo um depoi-
mento no qual conta as ameaças de
morte que recebia, denuncia pessoas
interessadas em matá-lo e conta
quanto custa para 

"sair dinheiro em
Brasília". O vídeo foi gravado pela
produtora SPVT — Síncro Vídeo Co-
municação Ltda., responsável pela re-
serva para o governador no Hotel
Delia Volpe, onde ocorreu o crime na
madrugada de domingo. Segundo
apurou o repórter Ricardo Kotscho,
da sucursal do JORNAL DO BRASIL
em São Paulo, Edmundo Pinto resolveu
gravar o vídeo porque pretendia 

"abrir

o jogo" sobre o depoimento que daria
hoje na CPI sobre irregularidades no
uso das verbas do FGTS.

Uma das pessoas que estiveram com
o governador durante a gravação ouviu
Edmundo Pinto dizer que seu depoi-

mento na CPI seria "um dia decisivo
nessa história toda". A SPVT trabalha-
va para o governador do Acre desde
1990 e sempre que ele viajava para São
Paulo se encarregava de fazer a reserva
no Delia Volpe.

A CPI do Congresso sobre o FGTS
decidiu ontem convocar o vice-gover-
nador do Acre, Romildo Magalhães,
para depor no lugar do governador
assassinado. Para a polícia de São Pau-
lo, Edmundo Pinto foi vítima de latro-
cínio, praticado por três homens inte-
ressados apenas em roubar os hóspedes
do Delia Volpe. Por achar que estava
sendo vítima de um atentado, ele reagiu
e acabou morrendo. Para o ministro da
Justiça, Célio Borja, as provas encon-
iradas até agora fazem crer em latrocí-
nio, "mas sempre fica a hipótese de que
pode ter havido crime político". O,cor-
po do governador será sepultado hoje
em Rio Branco, onde seus familiares
duvidam que o crime tenha sido apenas
uma tentativa de assalto. (Página 7)

? A história dos pais do
cineasta sueco Ingmar
Bergraan, contada no
filme .Melhores intenções,
com roteiro do próprio
Bergman e direção de 

'
Bille August, recebeu a
Palma de Ouro do 45°
Festival de Cinema de
Cannes. Robert AItman .
foi escolhido o melhor
diretor, por The player,filme no qual trabalha
Tim Kobbins, ganhador
do prêmio de melhor í
ator, O prêmio de me-
lhor atriz saiu para Per-
nilla August por sua iaSf
terpretação em Melhores
intenções (na foto, ela é
beijada pelo marido e di-
retor do filme, Bille Ah-
gust). O festival ainda ;'
contemplou todos os
principais candidatos ® Ü
com prêmios menores.

Rouler
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Informática
Novell — O próximo lança-
mento da empresa será a
versão 3.2 do Netware.
Amplus — Os resultados de
três acordos internacio-
nais firmados com empre-
sas americanas começam a
chegar ao país.
IBSVI — Produtos que vêm
sendo testados no Brasil
são apresentados na 11a
Conferência da Guide La-
tin America. (Negócios e Fi-
nanças, págs. 9 e 12)

Seleção na TV
Após a boa exibição de do-
mingo, quando empatou
com a Inglaterra em Wem-
bley, mostrando um futebol
que arrancou elogios dos
comentaristas ingleses, a
seleção enfrenta esta tarde
(15h30, com transmissão pe-
la TV Globo) o Milan, cam-
peão italiano por antecipa-
ção. (Página 16)

Cotações

Dólar comercial: Cr$ 2.635,25
(compra), Cr$ 2.635,30 (ven-
da). Dólar paralelo: Cr$ 2.740
(compra), Cr$ 2.780 (venda).
Dólar turismo: Cr$ 2.720
(compra), Cr$ 2.771,30 (ven-
da). Salário mínimo de
maio: Cr$ 230 mil. TR (Taxa
Referencial de Juros):
19,81%. TRD (Taxa Referen-
ciai Diária): 0,896338%. Tá-
blita do dia 19.05: 1,9428. Ca-
dernetas de poupança com
aniversário hoje: 20,22573%.
Fator de atualização de De-
pósito Especial Remunerado
acumulado de 15.08 a 19.05:
6,9388%. Ufir do mês: Cr$
1.382,79. Ufir diária: CrS
1.527,45. Unif para IPTU resi-
dencial: CrS 37.441,74. Unif
para IPTU comercial e terri-
torial, ISS e Alvará: CrS
41.379,60. Taxa de expediente:
CrS 8.275,92. Uferj: CrS 63.072.
Ufinit: CrS 55.992. UT de
maio: CrS 690. UPF: CrS
17.218,04.

Câmara decide

hoje se 
pune

os 
'pianistas'

A Câmara vota hoje à noite o projeto
de resolução que pune com suspensão do
mandato por 30 dias os deputados pianis-
ias Nilton Baiano (PMDB-ES) e João Ba-
tista Motta (PSDB-ES). Em sessão do dia
15 de dezembro do ano passado, Baiano,
munido do código secreto de Motta, vo-
tou pelo colega, ausente. O JORNAL DO
BRASIL documentou a fraude.

O inquérito que apurou a irregularidade
confirma a culpa dos dois parlamentares
capixabas. Mas o presidente da comissão
que investigou o caso, deputado Vital Re-
go (PDT-PB), é cético quanto ao julga-
mento. Ele estranha que a votação tenha
sido marcada para uma sessão extraordi-
nária noturna e ameaça renunciar ao man-
dato se o pianismo não for punido. (Pág. 3)

Pedro Collor

promete não

atacar o irmão

O empresário Pedro Collor de Mello
fez um acordo ontem com a mãe, dona
Leda, e o cunhado, embaixador Marcos
Coimbra, e irá concentrar suas criticas
em Paulo César Farias, o PC, na briga
que ambos vêm travando pela imprensa
em torno da disputa do mercado edito-
rial de Alagoas. Pedro decidiu suavizar
os ataques que vinha fazendo ao presi-
dente Collor, seu irmão."As restrições que faço ao meu ir-
mão", disse, "são de natureza estrita-
mente de omissão. Eu o prezo moral-
mente." Pedro afirma que tem o apoio
de dona Leda na luta contra PC, a quem
acusa de prática de chantagem e extor-
são. "Quero vê-lo definitivamente atrás
das grades", afirmou Pedro. (Página 4)

Transportadora

acusa Fiat de

abuso econômico

O Ministério da Justiça está investigan-
do, através de processo aberto pelo Depar-
tamento Nacional de Proteção e Direito
Econômico (DNPDE), denúncia de prática
de abuso econômico exercido por um gru-
po empresarial em Minas Gerais, com só-
cios italianos e ramificações na Europa,
sob o patrocínio da Fiat Automóveis S/A.

A denúncia partiu da transportadora
Transauto, cujo contrato com a Fiat foi
rompido em agosto de 1991 após 16 anos
de serviço. A Transauto acusa a Fiat de
retirá-la do mercado para beneficiar
as empresas Sada Transportes e Armaze-
nagens e Bezansoni Ferraresi Transpor-
tes, de propriedade de empresários italia-
nos. (Negócios e Finanças, página 7)

Almirante Tamandaré, PR — Gazeta do Povo

Üm minuto de vendavaídestruiu 3ÒÚ casas, matou seis pessoas
e deixou 1.200 desabrigados na Grande Curitiba. (Página 8)

Declaração do

IR ainda 
pode

ser retificada

Os contribuintes têm prazo até 15 de
agosto para retificar as declarações de
Imposto de Renda entregues sem que a
avaliação dos bens tenha sido feita pelos
preços do mercado. A autorização foi
dada pela Portaria 327, do ministro da
Economia, Marcílio Marques Moreira,
assinada no final do mês passado e que
adiou o prazo de entrega das declarações.

_ Para o contribuinte fazer a retifica-
ção, basta preencher novamente o for-
mulário e apresentar na Receita. Nenhu-
ma multa será cobrada. Em 15 de
agosto, deverá estar concluído o proces-
samento do primeiro lote das declara-
ções. Após essa data, a própria Receita
vai definir o valor do patrimonio do con-
tribuinte. (Negócios e Finanças, pág. 3)

Rulino
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Procurador não

aceita 
provas

contra Aíceni

O procurador-geral da República,
Aristides Junqueira, considerou insufi-
cientes as provas contra o ex-ministro da
Saúde Alceni Guerra, no inquérito em
que este foi indiciado pela Polícia Federal
por crime de prevaricação. O procurador
devolveu o inquérito policial ao Supremo
Tribunal Federal (STF), com pedido de
novas diligências.

Alceni, segundo a Polícia Federal,
não teria tomado providências para evi-
tar irregularidades na compra de bicicle-
tas, guarda-chuvas, mochilas, inseticidas
e outros produtos pela Fundação Nacio-
nal de Saúde (FNS). Para o ex-procura-
dor da FNS Wenceslau Pereira, as novas
diligências "não vão acrescentar nada; o
que deveria ser apurado já foi", (pág. 8)

? A Mangueira não foi campeã do
último carnaval, mas em compensação
seus meninos e meninas desceram o
morro e estão brilhando nas pistas, qua-
dras e campos do país e até do exterior.
O Projeto Olímpico da Mangueira, um
programa de US$ 300 mil (Cr$ 810
milhões) anuais bancado pela Xerox do
Brasil, está completando seis anos de
atividade, e já atraiu mais de seis mil
menores. Ao longo deste período, os
pequenos atletas mangueirenses ganha-
ram medalhas em campeonatos cario-
cas, brasileiros, sul-americanos e no
Pan-Amerícano disputado ano passado
em Havana, Cuba. Porém, para o juiz
Siro Darlan, da 2a Vara de Menores, a
maior vitória do projeto está registrada
nas estatísticas do Juizado: há mais de
um ano, nenhuma criança da Manguei-
ra figura no placar mensal dos menores
infratores do estado. (Cidade, página 1)

GOLDEN CROSS —
ASSOCIE-SE A ORGA-
NIZAÇÀO DE SAÚDE
QUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DA
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE
ASSOCIADOS. LIGUE
JA: 235-2001.

OURO. BRILH.
— Jóias em geral,
cautelas, Patek,
Rolex e outros
compro. Tel.:
235-3480 Sr.
Jorge.

É ESCRITOR? —Pu-
blique conto ou poe-
sias na 10a Coletânea
Novos Escritores
Copy&Arte. Tel 262-
8431.
UNO. COMPRO! — Todosos modelos, todos os anos. Sr.MARCELO 399-9292.

JTO METRÔ BOTA— 1a loc90m2 vrda sla 2 qts ste 2 bhcop coz dep gar US5 80 milou 45 mil + imóvel ou financ.GRAN-PIRAMIDAL 255-7139 GP 2592 CJ 2606.
JOAo AFONSO — Salão/quarto dep compls "gar cond"decorado linda vista amplos55m2 apenas USS 37000 li-

gue jé SV 111A T. 537 -1320
CRECI14067

GOLDEN CROSS—FACA HOJE MESMO
O SEU SEGURO-SAÚ-
DE E TENHA A GARAN-
TIA DE UMA AMPLA
REDE DE ATENDIMEN-
TO E QUALIDADE EM
SERVIÇOS. LIGUE JA.
235-2001.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
L1AÇÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.

HUMAITA VAZIO RUA2I- DiMENSAO POSTO2 VAR-NHA S/SAlDA — SI 3 q DA 2GARS USSS70MIL —arms bh coz daps compl s/gaf Rua tranq ed luxo and altos/olev. USS 65 mil 287-7799 slao 2qts arms 1st 2bhs copaGEMINNI G3143 CRECI J- coz deps 267-1493 D-26222355. CRECI 2118.
NA PAZ DA CAPIST. DE LUXUOSO 2 QTS RUAABREU — Infra lazer vrda sla TRANQ DE COPA — Vazio3 qts st arms 2 bh coz deps sla qts c/ finos arms 2 bhs copgar USS S5 mil GRAN-P1RA- coz dp gar s6 USS 65 milMIDAL 255-7139 GP 3/1185 PORTAL 255-7272 RF 2/CJ 2606 2087 CRECI J 1502

JOlAS ANTIGAS,
PÀTEK, BRILH.
Cautelas. Antiquário
compra. AVALIA-
ÇÃO SEM COM-
PROMISSO. TEL.
267-5692

GOLDEN CROSS —
A maior e mais com-
pleta rede de atendi-
mento médico-hospi-
talar do país a suá
disposição. Ligue e as-
socie-se: 235-2001.
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Coluna do Castello

Esperanças mas

também apreensões
s promoto-

^ res do Semi-
nário de Articu-
lação dão-se por
recompensados.
0 governo teria
oferecido à nação
um bom espetá-
cuio de responsa-

mente confia em
que as coisas se
passarão da me-
lhor maneira e
que os resultados
do Seminário
possam produzir
ampliação e
aprofundamento

bilidade e coerência, com da ação do governo em
a exibição de uma equipe favor da restauração da
madura, competente e sé- economia. Seus assesso-
ria, que estaria em condi- res chamam a atenção
ções reais de resgatar os para pormenores da reu-
erros do passado recente, nião, tais como o con-
A inspiração do Seminá- traste entre os cabelos
rio é atribuída ao minis- bastos e ainda negros do
tro Jorge Bornhausen, presidente e de dois ou
que, como governador de três ministros (Cabrera e
Santa Catarina, adotou Mellão) com as cabelei-
modelo já então experi- ras brancas e as amplas
mentado'de reuniões des- entradas dos homens de
se tipo. Collor prometeu
repetir a dose daqui a seis
meses.

Sem pretender arvo-
rar-se em primeiro-minis-

mais de 50 ou 60 anos
que são a tônica da equi-
pe.

Teriam especialmente
impressionado o auditó-iai-3t cm yuiiicuu-inuus- . 1 . " ~ 

tro nem exercer liderança j10 Qualificado a largueza
sobre a equipe, Bornhau- ~,f. vls^s do ministro

sen, segundo seus asses- E'ie^er Baptista e a visão

sores, melhorou sua con- aSuc^ e serena do minis-

dição de articular apoio *ro , Jatei}e- Com

político e parlamentar Pessoas 
desse naipe a cre-

para a votação pelo Con- dibilidade do governo

gresso dos principais pro- ca^a
jetosdo governo, notada- vez ^1S>, 

°.*a otl™s-

mente ao ajuste fiscal. ?° [ol 
adllzlda Por.Go1-

que passou a ser a pedra í™berg' 1ue,um
toque da consolidação da ™

&rSiCa- 
*T Seminário teria represeis

J 
" ¦ ' ¦ r 

C" tado 
portanto um estímu-

t , 
"T f0.r,anl 10 só interno comoBornhausen e Marcilio. exter j ; |âeste principalmente pelo púbIica ,£rá refer|ncias

endosso a sua atuaçao concretas 
para aumentar

pela disposição do gover
no como um todo de aca-
tar suas diretrizes.

Quanto ao presidente
é natural que se presuma

o grau de confiança na
ação do governo no futu-
ro próximo.

Nem todos, porém,
concordam que a articu-. , vvnvuiuauí uuw a ami/U-

ter ele a mente alcançada iaç.-l0 governo venha a
pela preocupaçao com o alterar a disposição do
episodio paralelo das de- Congresso na votação
nuncias dp^rmao Pedro dos projetos de Collor.
Collor de Mello contra o Aumentou a faixa de
PC Farias. O noticiário consenso quanto à neces-
do escandalo disputou sidade do ajuste fiscal,
espaços com o do Semi- mas pela própria nature-
nano, mas o governo za essa é uma reforma
avalia como satisfatório qUe provoca discussões
o grau de responsabili- quanto ao mérito. Mudar
dade demonstrado pelas todo o sistema tributário,

como se pretende e se re-
conhece como necessida-
de, não parece fácil quan-
do as cabeças nem sem-
pre se ajustam quanto às

lideranças políticas que
aparentemente resistem
à tentação de transfor-
mar o caso numa crise
institucional.

O Congresso avalia os avaliações da natureza e
inconvenientes de abrir- do alcance dos impostos.

Alguns projetos pode-
rão ter sua tramitação fa-
cilitada, como o referente
aos portos e às patentes
industriais, mas o ajuste
fiscal mexe demais com

se ao jogo de uma crise
menor, local e pessoal. A
menos que a sucessão de
revelações alcance a pes-
soa do presidente da Re-
pública de maneira inar-
redável, espera-se que .
segurança revelada por in^eresses gerais para que
Collor, ao reagir ao "deli- se suPonha ser tão fácil
rio acusatório", tenha t0ca;10 com a urgência
reais fundamentos na li- desejada pelo governo,
sura do seu comporta- Essa é a parte que cabe
mento anterior em tudo agora, como prova dos
quanto se relaciona com nove, ao exercício da
sua eventual associação coordenação pela qual se
com o ex-tesoureiro da tornou responsável, sem
sua campanha eleitoral. contraste interno, o mi-

Bornhausen aparente- nistro Jorge Bornhausen.

O voto distrital
na Inglaterra

Em correspondência
de Londres, esclarece o
jornalista Franklin Mar-
tins, correspondente do
JORNAL DO BRASIL,
que não é verdade que os
três principais partidos
políticos do Reino Uni-
do defendam o voto dis-
trital. Os liberais, na re-
cente campanha elei-

toral, fizeram do voto
proporcional a principal
bandeira da sua campa-
nha.

Como se sabe. o Parti-
do Liberal, suplantado
pelo Partido Trabalhista,
deixou de ser há muito
tempo a alternativa de
poder na Inglaterra. Sua
representação não corres-
ponde mais ao tamanho
do seu eleitorado.

Carlos Castello Branco

Disputa 
pelas prefeituras 

terá

19% dos deputados 
federais

Luiz Orlando Carneiro

BRASÍLIA — Pelo menos 97 dcpu-
tados federais (19% da Câmara)
mostram-se dispostos a trocar mais
de dois anos de mandato parlamentar
por um outro de quatro anos, e já
estão lutando como pré-candidatos
para tentar conquistar quase 70 pre-
feituras em todos os estados, menos
Sergipe.

Sudeste — No Estado do Rio,
dez deputados federais estão direta-
mente envolvidos na sucessão de
Marcello Alencar: quatro do PDT
(Bocayuva Cunha, Luís Salomão, Ci-
dinha Campos e Miro Teixeira),
Amaral Neto (PDS), Benedita da Sil-
va (PT). César Maia (PMDB), Fran-
cisco Domelles (PFL),.Sérgio Arouca
(PPS) e Regina Gordilho (PTR).
Wanda Reis (PRN) quer ser vice-pre-
feita, na chapa de seu marido, Alba-
no Reis.

Fora da capital, são prefeitávéis:
Fábio Raunheitti (PTB, Nova Igua-
çu), Flávio Palmier (PRN, Niterói),
José Egydio (PFL, Itaperuna), Már-
cia Cibillis Viana (PDT, Caxias),
Paulo de Almeida (PTB, São João de
Meriti),

Em Minas Gerais, além dos três
parlamentares que almejam a prelei-
tura de Belo Horizonte (Aécio Neves,
PSDB: Aloísio Vasconcelos, PMDB;
Maurício Campos, PL). são pré-can-
didatos: Getúlio Neiva (PL, Teófilo
Ottoni); Nilmário Miranda (PT,
Contagem), Ronaldo Perin (PMDB.
Governador Valadares), Romei Aní-
sio (PRN, Ituiutaba). Tarcísio Delga-
do (PMDB. Juiz de Fora), Paulo Del-
gado (PT, Juiz de Fora). Wagner do
Nascimento (PTB. Uberaba); Luís
Tadeu Leite (PMDB, Montes Claros)
e João Rosa (PFL. Pouso Alegre).

Na capital paulista, o único depu-
tado federal pretendente é José Maria
Eymael (PDC). No interior: Maluf
Netto (PFL. Araçatuba), Mendes
Thame (PSDB, Piracicaba), Jurandyr
Paixão (PMDB. Limeira), Magalhães
Teixeira (PSDB. Campinas), Beto
Mansur (PDT, Santos), Pedro Pavão
(PDS, Marília), e José Cicote (PT.
Santo André).

No Espírito Santo, três lutam pela
capital: Rita Camata (PMDB), Paulo
Hartung (PSDB) e Rose de Freitas
(PSDB). Roberto Valadão (PMDB)é
candidato em Cachoeira do Itapemi-
rim.

Nordeste — Nove deputados
da bancada baiana vão decidir nos
próximos dias se entram na campa-
nha. João Almeida (PMDB), Manoel
Castro (PFL), Pedro lrujo (PRN) e
Marcos Medrado (PDC) são pré-can-
didatos em Salvador. José Falcão
(PFL) pretende ser pela terceira vez
prefeito de Feira de Santana. Dos
demais, Jabes Ribeiro (PSDB), Jorge
Khoury (PFL), e Ribeiro Tavares
(PL) querem voltar a administrar os
municípios de Ilhéus, Juazeiro e Con-
ceição do Jacuípe, respectivamente.
Prisco Viana, no sexto mandato de
deputado federal, quer conquistar a
prefeitura de Guanambi.

Candidatos nos estados
Estado I Capitais I Interior

AC
AL
AP
AM
BA
CE
ÉS
GO
MA
MT
MS
MG
PA
PB
PR
PE
PI
RJ
RN
RS
RO
RR
SP
SC
SE
TO

1
3
1
2
4
2
3
3
2

3
1
1
1
1

11
1
1
1
1
1

5
2
1
1
1
1
1
9
1
2
5
3
1
6

Jip

Em Pernambuco, apenas Roberto
Freire (PPS, ex-PCB) admite ser pré-candidato em Recife. Antonio Geral-
do Rodrigues (PRN) e Fernando Be-
zerra Coelho (PMDB) devem dispu-
tar as pre/cituras de Caruaru e
Petrolina. Álvaro Ribeiro (PSB) en-
tra na disputa de outubro como pos-
tulante á vice-prefeitura de Olinda.

Em Alagoas, três deputados fede-
rais preparam-se para o pleito muni-
cipal em Maceió: Antonio Holanda
(PSC), Augusto César Farias (PSC) e
Mendonça Neto (PDT). No Rio
Grande do Norte, apenas Henrique
Eduardo Alves (PMDB), filho do de-
putado e ex-ministro Aluizio Alves, é
candidato à prefeitura de Natal. Do
Piauí, Caldas Rodrigues (PFL).

No Ceará, o deputado Edson Sil-
va (PDT) disputará a prefeitura de
Fortaleza, tendo Lúcio Alcântara co-
mo vice. Carlos Benevides (PMDB),
filho do presidente do Senado, Mau-
ro Benevides. quer também participardo pleito. Dois da bancada do PSDBJosé Linhares e Mauro Sampaiovão concorrer, respectivamente, ás
prefeituras de Sobral e Juazeiro do
Norte.

Na Paraíba, Lúcia Braga (PDT) é
candidata certa em João Pessoa.
Ivandro Cunha Lima (PMDB) aspira
á prefeitura de Campina Grande. Vi-
tal do Rego (PDT) deve participar em
Campina Grande.

Da bancada do Maranhão, são
candidatos: Haroldo Sabóia (PT, São
Luís). Nan Souza (PST. São Luís) e
Paulo Marinho (PSC, Caxias).

Sul — Luciano Pizzatto (PRN) é
o único a disputar a prefeitura de
Curitiba. Antonio Romero Filho
(PST) e Said Ferreira (PMDB), con-

Prisco Vltuiu

correm, respectivamente, cm Umua-
rama e Maringá. Em Londrina, Wil-
son Moreira (PSDB) e Luiz Carlos
Hauly (PST). Em Campo Mourão.
Rubens Bueno (PSDB), e em Casca-
vel, Edi Siliprandi (PDT).

Luiz Henrique (PMDB) vai con-
correr em Joinville. Dos catarinenses,
ainda participam Eduardo Moreira
(PMDB, Criciúma), Paulo Duarte
(PFL, Lages) e Renato Viana
(PMDB. Blumenau).

Apenas três gaúchos estão direta-
mente envolvidos: Raul Pont (PT),
candidato a vice em Porto Alegre,
Valdomiro Lima (PDT. Rio Grande)
e Jorge Ucqued (PSDB, Canoas).

Norte — Beth Azize (PDT) e
José Dutra (PMDB) querem a prefei-
tura de Manaus. No Pará, Valdir
Ganzer (PT) pode ser vice em Belém.
Domingos Juvenil (PMDB) vai tentar
conquistar um município novo — Vi-
tória. Em Tocantins, Eduardo Si-
queira Campos (PDC) é favorito na
capital, Palmas. No Acre. João Maia
(PMDB), disputará em Rio Branco.
Raquel Cândido (PTB) em Porto Ve-
lho, capital de Rondônia, e Alceste
Almeida (PTB) em Boa Vista, Rorai-
ma. O ex-prefeito de Macapá, capital
do Amapá, Murilo Pinheiro (PFL),
quer voltar.

Centro-Oeste — Três depu-
tados do PMDB disputarão em
Goiânia: João Natal, Lúcia Vânia e
Mauro Miranda. O ex-prefeito de
Rio Verde. Osório Santana Cruz
(PDC). quer voltar. Em Mato Grosso
e no Mato Grosso do Sul, poucamovimentação. Wílmar Peres (PL),
quer voltar à prefeitura de Barra do
Garça, e José Elias (PTB) â de Dou-
rados.

Prisco quer trocar Brasília por Guanambi
No sexto mandato de deputado

federal, o ministro da Habitação, Ur-
banismo e Meio-Ambiente no gover-
no Sarney, ex-secretárío-geral do
PDS. Prisco Viana, surpreendeu seus
colegas e jornalistas, ao anunciar sua
disposição de trocar Brasília pela pre-
feitura de Guanambi, município de
102 mil habitantes e 50 mil eleitores,
produtor de algodão, situado no sul
da Bahia.

Baiano de Caetité, a 50 km de

Guanambi. o deputado Prisco Viana
cita Ortega y Gasset para explicar o
que parece ser uma capilis diminutio:"Eu sou eu e minha circunstância".
Depois de ter reatado suas relações
há muito estremecidas com o gover-
nador Antônio Carlos Magalhães,
Prisco deixou o PMDB e retornou ao
PDS. Segundo ele, sua candidatura
em Guanambi — centro de uma re-
giâo de 22 municípios — é uma bata-
lha que trava na guerra política con-

tra o ex-governador Nilo Coelho, que
vem tentando liquidar o deputado e
dominar a região.

"Essa eleição é também importan-
te", acrescenta Prisco Viana, "por-

que, sendo Nilo Coelho inimigo mor-
tal de ACM, os resultados das urnas
vão ter reflexo na política do estado.
Político, por mais que se projete na-
cionalmente, é sempre produto de
uma realidade municipal".
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Benedita ouvirá

eleitores para

definir programa
O programa de governo da depu-

tada Benedita da Silva, candidata do
PT à prefeitura do Rio, só estará
pronto depois da Rio-92, em junho.
Mas a demora tem uma explicação.
Bené vai basear seu programa numa
enquete popular, realizada em todas
as regiões do Rio de Janeiro, pela
qual os cidadãos vão ser convidados
a apontar os principais problemas de
seu bairro e da cidade. A população
ira ainda opinar sobre possíveis solu-
ções, dizendo claramente quais as
providências que espera de uma ad-
ministração petista.

Porém, a opinião do partido não
ficará de fora e será expressa em pie-nárias, seminários e grupos de traba-
lhos temáticos. Já o candidato do
PDS á prefeitura do Rio, deputado
Amaral Neto. pretende lançar o seu
programa de governo no dia 28.
quando comemora aniversário em al-
moço de adesões, em Jacarepaguá.
Enquanto Amaral tem atividades
marcadas para o próximo fim de se-
mana — caminhada na Praça das
Nações, no sábado, e encontro com
líderes comunitários, no domingo —,
Benedita da Silva prepara uma gran-
de caminhada na Avenida Rio Bran-
co, junto com os 53 candidatos a
vereador pelo PT, mas ainda não
marcou a data.

PFL do Rio não

faz coligação

nem para vice
O PFL faz convenção no dia 16 de

junho para homologar a candidatura
do deputado federal Francisco Dor-
nelles a prefeito do Rio e começa a
campanha no início de julho, com
uma festa da qual participarão todos
os candidatos a prefeito e vereador
no estado. Dornelles disse ontem que
não há mais possibilidades de o parti-
do entrar em coligações nem mesmo
para a escolha do vice.

O deputado Francisco Dornelles
disse que várias opções, além da can-
didatura própria, foram examinadas
pelo PFL: "A candidatura de César
Maia não sensibilizou o partido e
uma coligação com o PMDB racha-
ria o PFL em quatro ou cinco peda-
ços. O mesmo aconteceria se partisse-
mos para apoiar Amaral Netto, do
PDS, pois os liberais não aceitam a
tese da pena de morte".

Dornelles afirmou que a unidade
do PFL no Rio só se dará através da
candidatura própria e que o primeiro
nome indicado para cabeça de chupa
foi o da deputada Sandra Cavalcanti,
que não aceitou. Para o deputado, o
PFL deve fazer uma campanha "de
alto nível, sem entrar em bate-bocas
contra ou a favor de Leonel Brizola,
Marcello Alencar ou Fernando Collor
de Mello". Na campanha, Dornelles
quer mostrar que o Rio pode se tran-
formar numa espécie de zona franca
cultural, com recursos específicos.

- 12/5/92Gilberto Alvos
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Dornelles: pela unidade

Arraes irritado
O deputado Miguel Arraes

(PSB) ficou irritado com a deci-
são do vice-presidente nacional do
PMDB, Jarbas Vasconcelos, de
esperar até 2 de junho para anun-
ciar se concorre a novo mandato
de prefeito do Recife. Arraes disse
que a indecisão de Jarbas dificulta
a unidade das esquerdas. Lideran-
do as pesquisas de opinião, Jarbas
insiste em conciliar duas frentes; o
Fórum de Mobilização do Recife
(PT, PPS e PV) c a Unidade
Popular (PSB, PDT e PC do B),
liderada por Miguel Arraes.

Sem candidato
Sem conseguir um candidato de

consenso pura a prefeitura da capital
gaúcha, o PMDB, liderado pelo se-
nador José Fogaça, iniciou entendi-
mentos com dirigentes de 10 zonais
de Porto Alegre para definir o nome
que tentará suceder Olívio Dutra.
Presidentes de zonais fizeram conta-
tos com o deputado estadual Cézar
Schirmer, após desistência do depu-
tado Ibsen Pinheiro. Outros nomes
cotados são o deputado federal Luís
Roberto Ponte e o deputado esta-
dual Mendes Ribeiro Filho.
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Gilberto Alves — 20/4/92
Oswaldo Buarirn Junior ~ll-ii-———_____ '• '-ijA C .f'r BRASILIA — Com um tempo j| %

para as audiencias as vezes inferior f| l|
;a'Q reservado para consultas medi- . - II. |^~ ft
eas em postos do Inamps, o minis- J-"t'ro dos Transportes e Comunica-
jjpes, Affonso Camargo, e *• T. , mlw.. : . .
isjecretario Nelson Marchezan, rece- | ¦.&&&**;•<¦„ .
bcram, em nove dias, ao longo das Jjk I'ultimas 

tres semanas, nada menos ' n
que 82 deputados, dez governado- m Bkares, nove prefeitos, sete senadores, s '&um ex-governador, um banqueiro, ^
um sindicalista, um reitor o
jpresidcnte Itamar Franco. Anima-
dos com a possibilidade da volta do iff; 'f'fcdando 

que se recebe, os politicos >
Intensificaram a romaria ao minis- Mp% <'terio entre terga a quinta-feira da
semana passada. Os temas das con- 0, \
yersas variavam: verbas para"recuperagao de rodovias em suas Y'£ '|PP^
rcgioes e concessoes de radio ,
os correligionarios. ,'

." . A deputada Maria Valadao'(PDS-GO) esteve com Marchezan Camargo e Marchezan: 82 pedidos de obras em rodovias e emissoras de radio em 9 dias'ria 
quarta-feira passada e em ape-

'nas 15 minutos pediu quatro con- A?ao Social, Ricardo Fiuza, tam- pavimenta<;ao do trecho de Sao chos em Brasilia, rescrvando vaga
gessoes de canais de radio para o bem esta semana. Raimundo Nonato a Picos, na BR- na agenda dos ministros e secreta-
sbuestado. Uma delas, de uma esta- Antes da deputada do PDS de 020, que liga Brasilia a Fortaleza, rios sempre com antecedencia.

^Qao em Serranopolis, no interior de Goias, quatro parlamentares do no Ceara, e a definiijao de investi- Amigo de Marchezan, ele nao perde'Goias, e reivindicada ha dois anos PFL do Piaui se encontravam com mentos para o porto de Luis Correa a viagem ao Ministerio dos Trans-
por um politico local, que recorreu 0 ministro dos Transportes para — o unico do estado —, com a portes e Comunicagoes para levar
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Assinatura Jornal do Brasil
Recifc

COMUNICADO
ÀPRAÇA

Comunicamos ao público
em geral aue foi furtada de
nossas dependências a folha
de cheque ordem de
pagamento n? 403.971,
pertencente à série H-051, a
qual, se eventualmente
apresentada, não será paga
por falta de legitimação.
São Paulo, 8 de maio de 1992

BANCO BRADESCO SA
Agência: 60/Jaú-SP

República Argentina

Ministério de Economia e Obras e

Serviços Públicos

Secretaria de Transporte

Concorrência Pública Nacional e Internacional para a venda de
85% do pacote acionário da Empresa Líneas Marítimas Argentinas
Sociedad Anônima de Navegación (ELMA S.A.N.) Informamos
novo cronograma fixado para o processo de licitação.

- Data limite para apresentação dos envelopes n? 1 e 2 e
abertura do envelope n° 1: dia 02 de julho de 1992 às 15h na
Secretaria de Transporte: Av. 9 de Julho, 1925 - andar térreo, Capital
Federal. Rep. Argentina.

- Abertura do Envelope n? 2: dia 28 de agosto de 1992 às 15h.
- Adjudicação: dia 09 de outubro de 1992.
- Assinatura do Acordo Geral de Transferência e tomada de

posse: dia 30 de outubro de 1992.
Lembramos que os Editais, cujo valor é de USD 20.000, estão à
vend^ nos seguintes locais:
REPÚBLICA ARGENTINA: Secretaria de Transporte: Av. 9 de
Julho, 1925, 4? andar, Capital Federal, de 10 às 15h.
ALEMANHA: ELMA S.A. Delegacia Geral:
18 Neuer Jungfernst, ist Fl, 2000 Hamburg.
ESTADOS UNIDOS: ELMA S.A. Delegação Geral:
One_Evertrust Plaza, 7th Fl, Jersey City, 07302 New Jersey
JAPAO: ELMA S.A. Delegação Geral:
14 Ichibancho, 3rd Fl, Chiyoda Ku Tokio, 102
SINGAPURA: ELMA S.A. Representação Comercial Asia
Chambers 0904, 20 Mc Callum Street, 0106 Singapura.
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PRN em Curitiba'0 
PRN oficializou ontem, em

convenção no ginásio de esportes
dq Clube Atlético Paranaense, a
candidatura do empresário Tony
Garcia á sucessão do prefeito Jaime
Lçrner. Foi o primeiro partido a
lazer convenção e oficializar candi-
datara em Curitiba. Garcia, derro-
tado na eleição para o senado em
90, ainda não exerceu cargo eletivo,
mas aparece em pesquisas eleitorais

"Lem quarto lugar entre os postulan-
!síes já lançados, com 7% das inten-••çòes de voto. A convenção do PRN
•«'aprovou também a coligação com o
WíPSC.

Giiarelli não concorre
Ao defender a necessidade de o

PFL ter candidato próprio a prefei-
to da capital gaúcha, o ex-ministro
da Integração, Carlos Chiarelli,
descartou a possibilidade de ser
candidato. "Não adianta vestir um
santo desvestindo outro", justificou
Chiarelli, que coordena os entendi-
mentes do seu partido para as elei-
çòes nos 22 municípios da região de
Pelotas, seu domicílio eleitoral."Não fui sondado para concorrer
por ninguém; é gratificante ser lem-
brado, mas sou membro fundador
do PFL em Pelotas, onde tenho
título eleitoral há 31 anos".

Triagem no campo
O ministro da Previdência So- deverá estar concluída em março de

ciai, Reinhoid Steplianes, anunciou
ontem em Florianópolis que as apo-
seníadorias de trabalhadores rurais
serão revistas entre julho e dezem-
Uro, para eliminar benefícios conce-
didos irregularmente. A triagem se
estenderá às aposentadorias por in-
ialidez e acidente de trabalho e

1993. Segundo Steplianes, que
abriu o 2o Encontro Nacional de
Fiscais da Previdência, das 12,5
milhões de aposentadorias pagas
pelo INSS, 4,3 milhões são da área
rural e 2,2 foram concedidas por
invalidez.

Primeira exposição

de telas sobre

ecobgsa por 120

renomaefe pintores
das Américas
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Políticos disputam verbas e rádios

Gilberto Alves — 20/4/92

fOswaldo Buarim Júnior
'• 

BRASÍLIA — Com um tempo
para as audiências às vezes inferior

reservado para consultas médi-
ç'as em postos do Inamps, o minis-'Vrò dos Transportes e Comunica-"çoes, Affonso Camargo, e o
;sécretário Nélson Marchezan, rece-
Beram, em nove dias, ao longo das
(iltimas três semanas, nada menos

jcjfue 82 deputados, dez governado-'res, nove prefeitos, sete senadores,
úm ex-governador, um banqueiro,
um sindicalista, um reitor e o vice-'presidente Itamar Franco. Anima-"dbs com a possibilidade da volta do

dando que se recebe, os políticos
Intensificaram a romaria ao minis-'terio entre terça a quinta-feira da"semana passada. Os temas das con-
Versas não variavam: verbas para"recuperação de rodovias em suas
regiões e concessões de rádio para
os correligionários.

A deputada Maria Valadão'(PDS-GO) esteve com Marchezan'ria 
quarta-feira passada e em ape-

nas 15 minutos pediu quatro con-
èessões de canais de rádio para o
&u estado. Uma delas, de uma esta-
çãò em Serranópolis, no interior de'Goiás, é reivindicada há dois anos
por um político local, que recorreu
à deputada quando soube da inten-
ção do governo de reabrir as con-
cessões, suspensas desde o início do
governo Collor. Segundo sua asses-
soria, a peregrinação de Maria Va-
ladào ao Poder Executivo é cons-
tante, mas ela não procura apenas

. beneficiar os amigos e correligioná-
jrios de suas bases eleitorais. Ela
.busca também obter serviços públi-
;Cos para o estado, como os cinco
'Çiacs que pediu ao ministro da

I
JL .

Camargo e Marchezan: 82 pedidos de obras em rodovias e emissoras de rádio em 9 dias

VU

Ação Social, Ricardo Fiúza, tam-
bém esta semana.

Antes da deputada do PDS de
Goiás, quatro parlamentares do
PFL do Piauí se encontravam com
o ministro dos Transportes para
tentar incluir, de última hora, mais
verbas para o estado no programa
de recuperação das rodovias fede-
rais, que Camargo anunciaria na-
quele mesmo dia á tarde. Capita-
neados pelo deputado Paes Landim
(PFL-PI), eles reforçavam pedido
do governador Freitas Neto, apre-
sentado dias antes ao próprio Ca-
margo, para liberação "de uma fa-
tia maior da operação
tapa-buraco". Reclamaram ainda a

pavimentação do trecho de São
Raimundo Nonato a Picos, na BR-
020, que liga Brasília a Fortaleza,
no Ceará, e a definição de investi-
mentos para o porto de Luís Corrêa
— o único do estado —, com a
construção paralisada, desde o go-
verno Sarney.

Cicerone — Estradas também
são as meninas dos olhos do depu-
tado Celso Bernardi (PDS-RS), que
esteve com Affonso Camargo na
semana passada e já marcou nova
audiência para a próxima quinta-
feira. Atrás de recursos até para
rodovias estaduais, como a RS-233,
Bernardi se tornou cicerone de pre-
feitos e deputados estaduais gaú-

chos em Brasília, reservando vaga
na agenda dos ministros e secretá-
rios sempre com antecedência.
Amigo de Marchezan, ele não perde
a viagem ao Ministério dos Trans-
portes e Comunicações para levar
os correligionários ao ex-líder do
governo Figueiredo na Câmara,
agora de volta à capital.

Também foram atrás de suas
concessões de rádio o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, Vicente Paulo
da Silva, o Vicentinho, e o reitor da
Universidade de Brasília, Antônio
Ibanez Ruiz, ambos ligados ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT). Vi-
centinho apresentou a Nélson Mar-

chezan um novo pedido de
autorização para colocar no ar a
Rádio Peão, que já possui equipa-
mentos, instalações fisicas e a pro-
posta de programação desde 1980,
quando o Sindicato era dirigido por
Luís Inácio Lula da Silva, no gover-
no do general João Figueiredo.

UnB perde — O reitor1 Antô-
nio Ibanez voltou a bater esta sema-
na na mesma tecla usada pelos estu-
dantes universitários de Brasília
desde a Fundação da UnB, em
1961. Com sua rádio prevista em
lei, a UnB perdeu a batalha do últi-
mo canal educativo para o governo
do Distrito Federal em 1988, atra-
vés de um acordo entre o então
ministro das Comunicações, Antô-
nio Carlos Magalhães, e o governa-
dor José Aparecido de Oliveira.

Outra surpresa no rol de interlo-
cutores do secretário Nélson Mar-
chezan, durante a semana, foi o
deputado Geraldo Alckmin (PSDB-
SP). Preocupado em não ser identi-
ficado com a política do é dando que
se recebe, Alckmin se antecipa:"Antes de mais nada gostaria de
dizer que não tenho rádios e votei
pelos quatro anos do Sarney, mas
resolvi apoiar uma reivindicação da
Associação Paulista de Medicina,
que pretende montar uma rádio
educativa para desenvolver um pro-
jeto de educação em saúde."

Segundo o deputado, Marche-
zan não esperava pela proposta, e
ele aproveitou a oportunidade para
defender a mudança dos critérios
para concessão de rádios e TVs pelo
governo. "Nos Estados Unidos, o
Senado tem peritos que avaliam se a
concessão é positiva para a socieda-
de. Sem dúvida que várias conces-
sões para uma mesma pessoa não
trazem nada de afirmativo", critica
Alckmin.

BRASÍLIA — Presidente da co-
,-missão de inquérito que comprovou

,a prática do pianisnw na Câmara
. (dos Deputados, a partir de denún-
. .cia publicada pelo JORNAL DO'"BRASIL 

no dia 17 de dezembro'passado, o deputado Vital do Rego
(PDT-PB) amarga o sangramento":de 

uma úlcera estomacal, o isola-"ftiento 
que os companheiros de' mandato lhe impuseram e a expec-' tativa de um desfecho inédito para

um caso ímpar de desencanto com o
.«Poder Legislativo: a renúncia ao

mandato. "Se a Câmara desconhe-
,fe.er todo um trabalho feito com ri-
jzor, seriedade e serenidade, com-
provando tecnicamente que o

,'deputado Nilton Baiano (PMDB-
, ES) fraudou a votação com a coni-'vencia do beneficiário da fraude,'deputado João Batista Motta

(PSDB-ES), não tenho mais nada a'fazer no Legislativo", desabafou."Não é infundado seu temor de•'que toda a investigação seja ignora-
->-'du pelo plenário na votação desta

noite. Afinal, a Mesa Diretora esco-
^Iheu uma terça-feira e um horário"'absolutamente inédito" — 20h30

— para começar a discutir o projeto
de resolução que prevê a punição
do pianista Baiano e de seu amigo
Motta, com a suspensão do manda-
10 dos dois por 30 dias. "Lamento
sentidamente a escolha da data e do
horário. Todos sabem que às ter-

. ças-feiras é muito precária a presen-
ça de deputados na Câmara", criti-

. 
' 

' - V
; v Na avaliação do deputado, que

ficou conhecido como "xerife da
Câmara", depois de ter conduzido
com sucesso o inquérito que resul-
tou na cassação do mandato do

-..-cx-dcputado Jabcs Rabelo, acusado
- -de envolvimento com tráfico de

drogas em Roraima, o caso do pia-
nismo não deveria ser colocado em
Votação numa sessão extraordinária
noturna de terça-feira. "Esta maté-
ria, necessariamente, teria que ser
posta em discussão com pelo menos

teme 
que 

'pianista' 

fique 
impune

Inquérito não deixou dúvida

a certeza de um quorum acima de
400 deputados", opina. A seu ver, a
data "pouco 

propícia" pode ensejar
a não-punição que o inquérito reco-
mendou e que a própria Mesa Dire-
tora aprovou por unanimidade,
quando decidiu colocar o caso em
votação.

Fotos — O projeto de resolu-
ção que pune os dois parlamentares
será defendido pelo segundo vice-
presidente da Câmara, Waldyr Pi-
res (PDT-BA), mas Vital subirá à
tribuna para relatar passo a passo
as investigações. No dia em que o
JORNAL DO BRASIL publicou
sua denúncia, devidamente com-
provada com a seqüência fotográfi-
ca que registrou a fraude, o depu-
tado Nilton Baiano chorou na
tribuna, na tentativa de ganhar a
solidariedade de seus colegas."Só não anunciarei da tribuna a

minha disposição de renunciar se
nada for feito, para não assumir o
papel de ator num momento em que
a Câmara estará avaliando o meu
duro papel de cumpridor do dever",
antecipa o xerife. Mas mesmo con-
siderando o risco de perder. Vital
garante que perderá lutando. "Na-
da me impedirá de registrar que,
lamentavelmente, não vejo o por-
quê de continuar num parlamento
capaz de tomar uma atitude que
não só desmerece o Poder Legislati-
vo, como enseja manobras autoritá-
rias contra o Congresso." Ele acre-
dita que, se Baiano e Motta forem
absolvidos, todos jogarão pedras
contra a Câmara. "Eu não quero
ser apedrejado. Vou procurar ou-
tros estímulos", garante.

Professor de Direito Criminal e
advogado que ganhou sua primeira
causa há 37 anos, ainda como estu-
dante, Vital reconhece que o papel
de juiz, que o próprio Congresso lhe
impôs neste episódio, foi o mais
difícil de sua vida. "O corporativis-
mo virou-se contra mim", desabafa,
ao revelar que, desde a conclusão
do inquérito, sofre uma forte discri-
minação dentro do Congresso."São muitos os que nem me cum-
primentam. mas o que mais doeu
foi perder amigos queridos como o
deputado Jurandyr Paixão (PMDB-
SP), que não me perdoou pela con-
clusão do inquérito", conta Vital. O
deputado garante que a reação con-
tra ele foi tão violenta, que seu
maior temor é o de que possa sair
do episódio como o único punido,
com uma sentença insólita: culpa-
do, por ter chegado á triste consta-
tação de que há deputados capazes
de fraudar o processo legislativo."Sei 

que poderosas facções do
PMDB e também do PSDB estão
preocupadas em eximir de culpa os
dois parlamentares, pela possibili-
dade de aliança de interesses eleito-
rais na disputa pelas prefeituras",
denuncia Vital.

As conclusões do inquérito ins-
taurado para apurar a prática do
pianismo, que a Câmara vota esta
noite, foram apresentadas pelo de-
putado Paulo Mandarino (PDC-
GO), relator do processo, e não
deixam nenhuma dúvida sobre a
culpa dos dois envolvidos: de posse
do código secreto de votação do
amigo parlamentar, com quem divi-
dia um apartamento funcional em
Brasília, o deputado Nilton Baiano
(PMDB-ES) sentou-se à bancada de
n° 32, no plenário da Câmara, e
votou em nome de João Batista
Motta (PSDB-ES), dia 15 de de-
zembro.

Para chegar a esta conclusão, a
Comissão Especial de Inquérito não
se prendeu apenas aos depoimentos
de 18 pessoas, entre as quais os
repórteres do JORNAL DO BRA-
SIL que testemunharam e registra-
ram a fraude em seqüência fotográ-
fica. Baseou-se, sobretudo, nos
documentos apresentados pelos de-
partamento de Taquigrafia, Revi-

Baiano votou duos vezes

são e Redação e pelo Serviço de
Votação Eletrônica, que forneceu
listas e mapas de votação, além do
gráfico de localização de onde lo-
ram emitidos os votos do deputado
Motta, assumidamente ausente de
Brasília naquela data.

"No 
gráfico, aponta-se o regis-

tro de voto do deputado, na banca-
da nu 4, poltrona n° 32, entre os
nobres deputados Luiz Tadeu Leite
(PMDB-MG) e Roberto Valadão
(PMDB-ES), cujos votos foram
também aí registrados. A seqüência
de fotos expõe, induvidosamente, o
nobre deputado Nilton Baiano na
referida poltrona, entre os mesmos
ilustres colegas, que permanecem
nas diversas fotos e junto a objetos
que se repetem e que não permitem
dúvida sobre o caráter seqüencial
da tomada de fotografias", diz o
relatório.

Na manhã seguinte, dia 16 do
dezembro, o JORNAL DO BRA-
SIL também presenciou e fotogra-
fou Nilton Baiano registrando a
presença de seu amigo Motta."Neste caso, também, a escala e
horários dos taquígrafos-revisores
nos postos avulsos do plenário (eles
aparecem nas fotos em frente a
Baiano), e a presença de outros par-
lamentares no local, notadamente o
nobre deputado Alberto Goldman
(PMDB-SP), dão qualificação e
idoneidade definitiva à contempo-
rancidade e atualidade da seqüência
de fotografias, que demonstram o
percurso realizado pelo ilustre de-
putado Nilton Baiano para utilizar-
se dos dois postos avulsos, no seu
desiderato", conclui o relatório.

Terminada a fase de investiga-
ção, o deputado Vital do Rego
(PDT-PB) permitiu uma defesa am-
pia. em que os dois acusados leva-
ram seus advogados á Câmara.
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Políticos disputam verbas e rádios

Oswaldo Buarim Júnior

BRASÍLIA — Com um tempo
para as audiências às vezes inferior
áo reservado para consultas médi-
cas em postos do Inamps, o minis-
tro dos Transportes e Comunica-
ções, Affonso Camargo, e o
secretário Nélson Marchezan, rece-
beram, em nove dias, ao longo das
últimas três semanas, nada menos
que 82 deputados, dez governado-
res, nove prefeitos, sete senadores,
um ex-governador, um banqueiro,
um sindicalista, um reitor e o vice-
presidente Itamar Franco. Anima-
dos com a possibilidade da volta do
é dando que se recebe, os políticos
intensificaram a romaria ao minis-* tério entre terça a quinta-feira da
semana passada. Os temas das con-
versas não variavam: verbas para
recuperação de rodovias em suas
regiões e concessões de rádio para
qs correligionários.

A deputada Maria Valadão
(PDS-GO) esteve com Marchezan
ha quarta-feira passada e em ape-
nas 15 minutos pediu quatro con-
cessões de canais de rádio para o
seu estado. Uma delas, de uma esta-
çào em Serranópolis, no interior de
Goiás, é reivindicada há dois anos
por um político local, que recorreu
à deputada quando soube da inten-
ção do governo de reabrir as con-
cessões, suspensas desde o início do
governo Collor. Segundo sua asses-
soria, a peregrinação de Maria Va-
ladão ao Poder Executivo é cons-
tânte, mas ela não procura apenas
beneficiar os amigos e correligioná-
rios de suas bases eleitorais. Ela
busca também obter serviços públi-
cos para o estado, como os cinco
Ciacs que pediu ao ministro da

Gilberto Alves — 20/4/92
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Camargo e Marchezan: 82 pedidos de obras em rodovias e emissoras de rádio em 9 dias

Ação Social, Ricardo Fiúza, tam-
bém esta semana.

Antes da deputada do PDS de
Goiás, quatro parlamentares do
PFL do Piauí se encontravam com
o ministro dos Transportes para
tentar incluir, de última hora, mais
verbas para o estado no programa
de recuperação das rodovias fede-
rais, que Camargo anunciaria na-
quele mesmo dia à tarde. Capita-
neados pelo deputado Paes Landim
(PFL-PI), eles reforçavam pedido
do governador Freitas Neto, apre-
sentado dias antes ao próprio Ca-
margo, para liberação "de uma fa-
tia maior da operação
tapa-buraco". Reclamaram ainda a

pavimentação do trecho de São
Raimundo Nonato a Picos, na BR-
020, que liga Brasília a Fortaleza,
no Ceará, e a definição de investi-
mentos para o porto de Luís Corrêa
— o único do estado —, com a
construção paralisada desde o go-
verno Sarney.

Cicerone — Estradas também
são as meninas dos olhos do depu-
tado Celso Bernardi (PDS-RS), que
esteve com Affonso Camargo na
semana passada e já marcou nova
audiência para a próxima quinta-
feira. Atrás de recursos até para
rodovias estaduais, como a RS-233,
Bernardi se tornou cicerone de pre-
feitos e deputados estaduais gaú-

chos em Brasília, reservando vaga
na agenda dos ministros e secreta-
rios sempre com antecedência.
Amigo de Marchezan, ele não perde
a viagem ao Ministério dos Trans-
portes e Comunicações para levar
os correligionários ao ex-líder do
governo Figueiredo na Câmara,
agora de volta à capital.

Também foram atrás de suas
concessões de rádio o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, Vicente Paulo
da Silva, o Vicentinho, e o reitor da
Universidade de Brasília, Antônio
Ibanez Ruiz, ambos ligados ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT). Vi-
centinho apresentou a Nélson Mar-

chezan um novo pedido de
autorização para colocar no ar a
Rádio Peão, que já possui equipa-
mentos, instalações físicas e a pro-
posta de programação desde 1980,
quando o Sindicato era dirigido por
Luís Inácio Lula da Silva, no gover-
no do general João Figueiredo.

UnB perde — O reitor Antô-
nio Ibanez voltou a bater esta sema-
na na mesma tecla usada pelos estu-
dantes universitários de Brasília
desde a Fundação da UnB, em
1961. Com sua rádio prevista em
lei, a UnB perdeu a batalha do últl-
mo canal educativo para o governo
do Distrito Federal em 1988, atra-
vés de um acordo entre o então
ministro das Comunicações, Antô-
nio Carlos Magalhães, e o governa-dor José Aparecido de Oliveira.

Outra surpresa no rol de interlo-
cutores do secretário Nélson Mar-
chezan, durante a semana, foi o
deputado Geraldo Alckmin (PSDB-
SP). Preocupado em não ser identi-
ficado com a política do é dando quese recebe, Alckmin se antecipa:"Antes de mais nada gostaria de
dizer que não tenho rádios e votei
pelos quatro anos do Sarney, mas
resolvi apoiar uma reivindicação da
Associação Paulista de Medicina,
que pretende montar uma rádio
educativa para desenvolver um pro-
jeto de educação em saúde."

Segundo o deputado, Marche-
zan não esperava pela proposta, e
ele aproveitou a oportunidade para
defender a mudança dos critérios
para concessão de rádios e TVs pelo
governo. "Nos Estados Unidos, o
Senado tem peritos que avaliam se a
concessão é positiva para a socieda-
de. Sem dúvida que várias conces-
sões para uma mesma pessoa não
trazem nada de afirmativo", critica
Alckmin.

Deputado teme 
que \pianista9 fique

RRAStl 1A — Prpcirtpntr> Ao pn. ... LuizAntonio —26/12/91 .........
Inquérito não deixou dúvida

BRASÍLIA — Presidente da co
missão de inquérito que comprovou
a prática do pianismo na Câmara
dos Deputados, a partir de denún-
cia publicada pelo JORNAL DO
BRASIL no dia 17 de dezembro
passado, o deputado Vital do Rego
(PDT-PB) amarga o sangramento
de uma úlcera estomacal, o isola-
mento que os companheiros de
mandato lhe impuseram e a expec-
tativa de um desfecho inédito para
um caso ímpar de desencanto com o
Poder Legislativo: a renúncia ao
mandato. "Se a Câmara desconhe-
cer todo um trabalho feito com ri-
gor, seriedade e serenidade, com-
provando tecnicamente que o
deputado Nilton Baiano (PMDB-
EÍS) fraudou a votação com a coni-
vencia do beneficiário da fraude,
deputado João Batista Motta
(PSDB-ES), não tenho mais nada a
fazer no Legislativo", desabafou.

Não é infundado seu temor de
que toda a investigação seja ignora-
da pelo plenário na votação desta
noite. Afinal, a Mesa Diretora esco-
lheu uma terça-feira e um horário"absolutamente inédito" — 20h30— para começar a discutir o projeto
de resolução que prevê a punição
do pianista Baiano e de seu amigo
Motta, com a suspensão do manda-
to dos dois por 30 dias. "Lamento
sentidamente a escolha da data e do
horário. Todos sabem que às ter-
ças-feiras é muito precária a presen-
ça de deputados na Câmara", criti-
ca.

Na avaliação do deputado, que
ficou conhecido como "xerife da
Câmara", depois de ter conduzido
com sucesso o inquérito que resul-
tou jia cassação do mandato do
ex-dcputadõ J abes"Rabelo, acusado-
de envolvimento com tráfico de

. drogas em Roraima, o caso do pia-
nismo não deveria ser colocado em
votação numa sessão extraordinária
noturna de terça-feira. "Esta maté-
ria, necessariamente, teria que ser
posta em discussão com pelo menos
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Vital: só restará renúncia

a certeza de um quorum acima de
400 deputados", opina. A seu ver, a
data "pouco 

propícia" pode ensejar
a não-punição que o inquérito reco-
mendou e que a própria Mesa Dire-
tora aprovou por unanimidade,
quando decidiu colocar o caso em
votação.

Fotos — O projeto de resolu-
ção que pune os dois parlamentares
será defendido pelo segundo vice-
presidente da Câmara, Waldyr Pi-
res (PDT-BA), mas Vital subirá à
tribuna para relatar passo a passo
as investigações. No dia em que o
JORNAL DO BRASIL publicou
sua denúncia, devidamente com-
provada com a seqüência fotográfi-
ca que registrou a fraude, o depu-
tado Nilton Baiano chorou na
tribuna, na tentativa de ganhar a
solidariedade de seus colegas."Só não anunciarei da tribuna a

minha disposição de renunciar se
nada for feito, para não assumir o
papel de ator num momento em que
a Câmara estará avaliando o meu
duro papel de cumpridor do dever",
antecipa o xerife. Mas mesmo con-
siderando o risco de perder, Vital
garante que perderá lutando. "Na-
da me impedirá de registrar que,
lamentavelmente, não vejo o por-
quê de continuar num parlamento
capaz de tomar uma atitude que
não só desmerece o Poder Legislati-
vo, como enseja manobras autoritá-
rias contra o Congresso." Ele acre-
dita que, se Baiano e Motta forem
absolvidos, todos jogarão pedras
contra a Câmara. "Eu não quero
ser apedrejado. Vou procurar ou-
tros estímulos", garante.

Professor de Direito Criminal e
advogado que ganhou sua primeira
causa há 37 anos, ainda como estu-
dante, Vital reconhece que o papelde juiz, que o próprio Congresso lhe
impôs neste episódio, foi o mais
difícil de sua vida. "O corporativis-
mo virou-se contra mim", desabafa,
ao revelar que, desde a conclusão
do inquérito, sofre uma forte discri-
minação dentro do Congresso."São muitos os que nem me cum-
primentam, mas o que mais doeu
foi perder amigos queridos como o
deputado Jurandyr Paixão (PMDB-
SP), que não me perdoou pela con-
clusão do inquérito", conta Vital. O
deputado garante que a reação con-
tra eíe foi tão violenta, que seu
maior temor é o de que possa sair
do episódio como o único punido,com uma sentença insólita: culpa-
do, por ter chegado à triste consta-
tação de que há deputados capazes
de Iraudar o processo' legislativo."Sei 

que poderosas facções do
PMDB e também do PSDB estão
preocupadas em eximir de culpa os
dois parlamentares, pela possibili-
dade de aliança de interesses eleito-
rais na disputa pelas prefeituras",
denuncia Vital.

impune

As conclusões do inquérito ins-
taurado para apurar a prática do
pianismo, que a Câmara vota esta
noite, foram apresentadas pelo de-
putado Paulo Mandarino (PDC-
GO), relator do processo, e não
deixam nenhuma dúvida sobre a
culpa dos dois envolvidos: de possedo código secreto de votação do
amigo parlamentar, com quem divi-
dia um apartamento funcional em
Brasília, o deputado Nilton Baiano
(PMDB-ES) sentou-se à bancada de
n° 32, no plenário da Câmara, e
votou em nome de João Batista
Motta (PSDB-ES), dia 15 de de-
zembro.

Para chegar a esta conclusão, a
Comissão Especial de Inquérito não
se prendeu apenas aos depoimentos
de 18 pessoas, entre as quais os
repórteres do JORNAL DO BRA-
SIL que testemunharam e registra-
ram a fraude em seqüência fotográ-
fica. Baseou-se, sobretudo, nos
documentos apresentados pelos de-
partamento de Taquigrafia, Revi-

Baiano votou duas vezes

são e Redação e pelo Serviço de
Votação Eletrônica, que forneceu
listas e mapas de votação, além do
gráfico de localização de onde fo-
ram emitidos os votos do deputado
Motta, assumidamente ausente de
Brasília naquela data.

"No 
gráfico, aponta-se o regis-

tro de voto do deputado, na banca-
da n° 4, poltrona n° 32, entre os
nobres deputados Luiz Tadeu Leite
(PMDB-MG) e Roberto Valadão
(PMDB-ES), cujos votos foram
também aí registrados. A seqüência
de fotos expõe, induvidosamente, o
nobre deputado Nilton Baiano na
referida poltrona, entre os mesmos
ilustres colegas, que permanecem
nas diversas fotos e junto a objetos
que se repetem e que não permitem
dúvida sobre o caráter seqüencial
da tomada de fotografias", diz o
relatório.

Na manhã seguinte, dia 16 de
dezembro, o JORNAL DO BRA-
SIL também presenciou e fotogra-
fou Nilton Baiano registrando a
presença de seu amigo Motta."Neste caso, também, a escala e
horários dos taquígrafos-revisores
nos postos avulsos do plenário (eles
aparecem nas fotos em frente a
Baiano), e a presença de outros par-
lamentares no local, notadamente o
nobre deputado Alberto Goldman
(PMDB-SP), dão qualificação e
idoneidade definitiva à contempo-
raneidade e atualidade da seqüência
de fotografias, que demonstram o
percurso realizado pelo ilustre de-
putado Nilton Baiano para utilizar-
se dos dois postos avulsos, no seu
desiderato", conclui o relatório.

Terminada a fase de investiga-
ção, o deputado Vital do Rego
(PDT-PB) permitiu uma defesa am-
pia, em que os dois acusados leva-
ram seus advogados à Câmara.

Escândalo eleitoral
Com base em gravações e loto-

grafias, o vereador Gert Schinke
(Partido Verde), dessa capital, acu-
sou o presidente da Câmara de
Porto Alegre, vereador Dilamar
Machado (PDT) e o diretor de Re-
lações Públicas da Riocell, Anto-
nio de Melo e Freitas, de tentarem
suborná-lo para que retirasse um
mandado de segurança na Justiça,
que estava dificultando a obtenção
de financiamento para a Riocell,
uma indústria de celulose.

Schinke tem uma gravação cm
que Dilamar Machado admite ter
recebido da Riocell 250 resmas de
papel branco para propaganda de

sua próxima campanha para sua
reeleição. O vereador verdista tam-
bém gravou e fotografou seu encon-
tro com Antônio Freitas no dia 8 de
abril, quando Freitas lhe ofereceu
dinheiro para a sua campanha ciei-
toral em troca da retirada da ação
judicial. O mandado de segurança
visa á realização de audiência públi-
ca para a autorização ou não da
duplicação da produção da Riocell,
necessária segundo a legislação am-
biental, sem o que a fábrica não
poderá duplicar a produção e con-
sequentemente obter financiamento
nesse sentido.

COMUNICADO
À PRAÇA

Comunicamos ao público
em geral que foi furtada de
nossas dependências a folha
de cheque ordem de
pagamento n? 403.971,
pertencente à série H-051, a
qual, se eventualmente
apresentada, não será paga
por falta de legitimação.
São Paulo, 8 de maio de 1992

BANCO BRADESCOSA
Agência: 60/Jaú-SP

?era no campo
O ministro da Previdência So- deverá estar concluída em março de

ciai, Reinhold Stephanes, anunciou 1993. Segundo Stephanes, queontem em Florianópolis que as apo^ abriu 0 2° EneonJro Nacional deseotadonas de^trabalhadores rurais -
serão revistas entre julho e dezem- , Previdência, das 12,5
bro, para eliminar benefícios conce- ra!ll,oes de aposentadorias pagas
didos irregularmente. A triagem se P®'0 4,3 milhões são da área
estenderá às aposentadorias por io- ' rurí»l e 2,2 foram concedidas por
validez e acidente de trabalho invaíidez.

Assinatura Jornal do Brasil
Recife

(081)228-4697

República Argentina

Ministério de Economia e Obras e

Serviços Públicos

Secretaria de Transporte
Concorrência Pública Nacional e Internacional para a venda de85% do pacote acionário da Empresa Líneas Marítimas ArgentinasSociedad Anônima de Navegación (ELMA S.A.N.) informamosnovo cronograma fixado para o processo de licitação.- Data limite para apresentação dos envelopes n° 1 e 2 eabertura do envelope n? 1: dia 02 de julho de 1992 às 15h naSecretaria de Transporte: Av. 9 de Julho, 1925 - andar térreo, CapitalFederal. Rep. Argentina.

- Abertura do Envelope n? 2: dia 28 de agosto de 1992 às 15 h- Adjudicação: dia 09 de outubro de 1992,
- Assinatura do Acordo Geral de Transferência e tomada de

posse: dia 30 de outubro de 1992.
Lembramos que os Editais, cujo valor é de USD 20.000, estão àvenda nos seguintes locais:
REPÚBLICA ARGENTINA: Secretaria de Transporte: Av. 9 deJulho, 1925, 4? andar, Capital Federal, de 10 às 15h.ALEMANHA: ELMA S.Â. Delegacia Geral-18 Neuer Jungfernst, ist Fl, 2000 Hamburq.
ESTADOS UNIDOS: ELMA S.A. Delegação Geral-°"®&veIí.r^t Plaza, 7th Fl, Jersey City, 07302 New JerseyJAPAO: ELMA S.A. Delegação Geral'
14 Ichibancho, 3rd Fl, Chiyoda Ku Tokio, 102SINGAPURA: ELMA S.A. Representação Comercial AsiaChambers 0904, 20 Mc Callum Street, 0106 Singapura.

ECO A

ik_

Primeira exposição

de feias sobre

ecologia por 120

renomados pintores
das Américas

MUSEU DE
ARTE MODERNA DO

RIO DE JANEIRO
5 A 30 DE JUNHO 92

Patrocínio

T> BANCO

CDOZANQ
DIMONSEN

Coordenação e execução

spoSa
editora

k



4 ? 1" caderno ? terça-feira, 19/5/92 Política e Governo JORNAL DO BRASIL

convence Pedro a 
preservar 

Collor
Luiz Antônio — 29/11/91 Olavo Rufínó — «/Í1/Q1 -™-
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Enviado especial

, MACEIÓ — Depois de uma demo-
•rada reunião com a mãe, dona Leda
^Collor, e com o cunhado, embaixa-
|dor Marcos Coimbra, o empresário
Pedro Collor de Mello resolveu on-

item suavizar os ataques que vinha
fazendo ao irmão, o presidente Fer-

nando Collor. e concentrar as críticas
no empresário Paulo César Farias, o
PC. a quem acusa de chantagista e

!extorsionista e de ter praticado frau-
.des contra o fisco. "As restrições quefaço ao meu irmão são de natureza
•estritamente de omissão, porque por•mais que condene aspectos da sua
conduta política, eu o prezo moral-

! mente" disse.
Segundo Pedro Mello, em entre-'vista por telefone de São Paulo, o

alvo central das suas denúncias é
! Paulo César Farias, a quem ele quer
.ver "definitivamente atrás das gra-

des' No domingo, antes de viajar
para a série de reuniões familiares em

; São Paulo. Pedro acusara o irmão
presidente de ser co-responsável pelas
irregularidades que atribui a PC. por

. ter feito com o empresário um "pac-
to' para afastá-lo da direção das Or-

ganizações Arnon de Mello. "O 
pac-

; to a que me referi era apenas no
t aspecto da omissão, já que meu ir

mão. até açora, nada fez para pôr o
. PC na cadeia" justificou-se.' Pedro disse que no domingo à noi

te reuniu-se longamente com o sena-
dor Guilherme Palmeira (PFL-AL).

, enviado pela família para contornar a
» crise. Ontem, dona Leda e o cunha-

do. Marcos Coimbra, tiveram com' ele mais uma sessão exaustiva de con-: versas, que resultaram no recuo es-
I tratégico do irmão caçula do presi-
. dente. "Quero deixar claro que não
< estou recuando um milímetro das mi-

nhas declarações a respeito desse crá-
pula" disse, referindo-se a PC Fa-
rias.

O diretor das Organizações Arnon
de Mello confirmou que entregará
sua coleção de denúncias contra o
desafeto, intitulada dossiê PC o mais
rapidamente possível, mas não sabe
se terá condições de fazê-lo até sexta-
feira, como havia prometido. "Já te-
nho muitas denúncias fundamenta-
das. mas há muitas outras para as
quais continuo amealhando provas,
até para facilitar o trabalho da poli-
cia e da Justiça" garantiu Pedro
Mello.

Conforme o relato de Pedro Mel-
lo. dona Leda o apóia na cruzada
contra PC "Ela apenas me pediu que

: pacificadora
amenizasse na linguagem e poupasse
o meu irmão, para que o meu gesto
não tivesse desdobramentos desagra-
dáveis. Pediu-me também para ter
cuidados pessoais' disse. Enfatizou
também que. com seu gesto, não tem
a intenção de quebrar a estabilidade
política do governo ou afetar a go-
vernabilidade do irmão. "Tudo 

que
eu quero é que as autoridades investi-
guem o enriquecimento ilícito dessa
figura subterrânea (o PC), que vem
afrontando as leis e a sociedade. Dis-
so eu não abro mão", garantiu. Re-
conhecido a caminho do aeroporto,
quando ia para São Paulo, o irmão
do presidente foi saudado com entu-
siasmo por populares.

Solução acertada no Planalto

Parentes intervém

mas presidente não

fala sobre o assunto

Brasília 
— Atrás de

uma solução negociada
para o escândalo dos PCs, o
Palácio do Planalto interveio
no caso. O cunhado do pre-
sidente Fernando C.ollor e se-
cretário-geral da presidência,
embaixador Marcos Coimbra,
esteve ontem com Pedro Col-
lor. em São Paulo. Foi o fim de
uma intrincada negociação que
começara na noite de domin-
go. com uma conversa entre
Pedro e o senador Guilherme
Palmeira (PFL-AL),' um velho
amigo da família Collor. Antes
de selar a trégua com Pedro.
Coimbra falou com o presi-
dente, que recebeu, em Brasí-
lia. um relato detalhado do ca-
so através de Palmeira, o
responsável pelo sucesso da
operação desmonte armada pe-
lo governo.

A conversa de Coimbra
com o irmão do presidente foi
um "encontro de família" -
na definição de assessores do
próprio Planalto - na çiualo embaixador valeu-se até da
presença da mãe do presidente,
dona Leda, para convencer Pe-
dro a não entregar os docu-
mentos à Procuradoria. O ir-

José Varolla
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mão do presidente mostrou-se
disposto a pensar sobre o pedi-
do de trégua do Palácio do
Planalto. Pedro poderia conti-
nuar acusando PC. desde que
poupasse o presidente.

O secretário de Imprensa da
Presidência da República. Pe-
dro Luiz Rodrigues, disse on-
tem que 

"o 
presidente Fernan-

do Collor de Mello lamenta as
posições do irmão, mas pre-
fere guardar silêncio."

No fim da tarde de ontem,
depois de ser informado sobre
o resultado do "encontro fami-
liar" em São Paulo, o minis-

tro-chefe da Secretaria de Go-
verno. Jorge Bornhausen,
reuniu-se com os líderes gover-nistas do Congresso Nacional.
Antes de saírem para a conver-
sa, os parlamentares evitavam
falar sobre a troca de acusa-
ções entre os dois PCs. Alega-
vam que o assunto era familiar
e. portanto, não devia ser alvo
de avaliações políticas. Mas,
em conversas reservadas. Bor-
nhausen já admitia estar preo-
cupado com as implicações do
escândalo, há dez dias, quando
começou o tiroteio de Pedro
contra PC

TODO

IIA

DIA DE

A partir do dia 25 de maio até o final

da Rio-92, todo dia é dia do caderno

Ecologia no JORNAL DO BRASIL.

E através dele que você vai ficar

sabendo de tudo que acontece

durante a programação oficial da

Rio-92 e seus eventos paralelos.

Uma equipe de jornalistas levará até

você as melhores reportagens,

entrevistas e artigos sobre a

Conferência. É a qualidade editorial do

JB mostrando o que eslá sendo feito

para melhorar a qualidade de vida.
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Criação de CPI é polêmica
Se depender da vontade do presi-

dente da Câmara, Ibsen Pinheiro, o
Congresso Nacional não deve se omitir
nas investigações para apurar as de-
núncias feitas por Pedro Collor contra
o empresário Paulo César Farias. "As
instituições existem para funcionar e
não para ficarem guardadas na gela-
deira'' disse ontem o deputado, para
quem a tendência das lideranças parti
darias é no sentido de criar uma CPI
mista do Congresso Nacional. Embora
considere que será uma decisão políti-
ca. Ibsen Pinheiro mostrou que tem
pressa. "A decisão não pode passar
desta terça-feira' disse.

Enquanto Ibsen tenta forçar uma
decisão nesse sentido, a liderança de
seu partido na Câmara demonstra
cautela e preocupação com as conse-
qüências políticas que uma CPI geraria
no país. O líder na Câmara, deputado
Genebaldo Correia, numa posição
moderada semelhante á de seu cole-
ga Ulysses Guimarães (PMDB-SP)
entende que há um impasse: ou o Con-
gresso ignora o fato ou corre o risco
das conseqüências graves da apuração.
Genebaldo reconhece não dispor ainda
de dados suficientes para tomar uma
decisão precipitada. "Acho 

que exis-
tem orgãos próprios que podem se
manifestar rapidamente, como a Re-
ceita Federal" disse, divergindo de Ib-
sen. "Ainda não estou em condições de
decidir sobre isso""Por enquanto estamos diante de
uma briga de família' observou o li-
der do PMDB no Senado Humberto
Lucena. acrescentando, por sua vez.
que não vê riscos à estabilidade do país
nos rumos que a briga entre Pedro
Collor e PC tomaram, atingindo agora
o presidente Collor. Embora afirme

Gilberto Alves

/bsen: decisão rápida

que prefere ficar "mudo. surdo e cego"
nesse assunto, o ex-presidente José
Sarney não demonstrou preocupação,
apesar de ter examinado rapidamente
a questão com Lucena. "Não vejo pe-
rigo institucional. A democracia está
consolidada"

Apesar de concordar com a iníciati-
va de seus colegas de partido, o sena-
dor Eduardo Suplicy (SP) e José Dir-
ceu (SP) - que hoje começam a
coletar assinaturas para criar a CPI -
o deputado José Genoíno (SP) entende
que. para viabilizá-la. é necessário uma
articulação conjunta do Congresso
Nacional como instituição, a fim de
promover uma investigação criteriosa
ecom base em documentos. "É 

preciso
separar o passional daquilo que é pu-
blico" disse, para acrescentar que uma
decisão dessas não pode também ser
tomada sem uma avaliação profunda
das informações.

Receita apura vazamento

PATROCÍNIO
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UM JORNAL ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA

A Receita Federal está estudando
como será apurado o vazamento das
declarações de rendimentos de Paulo
César Farias, o PC para o deputado
José Dirceu (PT-SP). A divulgação
das declarações de renda do empresá-
rio, divulgadas pela revista Veja. po-
derá acarretar para o funcionário res
ponsável demissão Mimaria e mais
dois processos to criminal e o admi-
nistrativo). A informação é da asses
soria de imprensa do Ministério da
Economia

De acordo com as inlormaçoe*> da
assessoria a Receita investiga tam
bém as denúncias contra o empresa-
rio Paulo César Faria-, Segundo V"
ja, as declarações são incompatíveis
com o padrão de vida de PC queomitiu até a propriedade onde mora.
em Maceió

A divulgaçao de mtormaçòes m
bre a situação fiscal de contribuintes
sem sua autorização t rime previsto

no Artigo 5o inciso 12 da Constitui-
ção e no Artigo 198 do Código Tri
butário Nacional, regulamentado pu-
la Lei 5.162 de 1966. São esses
artigos que o governo invoca para
argumentar que a quebra do sigilo
bancário para as investigações da Re-
ceita Federal conforme prevê o
Emendão não implicará a divulga
ção pública dos dados

I I O ministro da Justiça, Célio Bor-
ja, disse que a Polícia Federal con-

tinua longe das investigações sobre o
empresário Paulo César Farias. O caso
todo "se deslocou para a área da econo-
mia, através da Receita o do Banco
Central'1, observou. Ele argumentou que
o fato de a Polícia Federal estar à mar-
gem das investigações não significa que
o governo não está apurando as denún-
cias. Afirmou que o DPF entrará no
assunto se a Receita e o Banco Central
comprovarem ilícito criminal.
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Arapongas

Um conselho de ministros in
cluindo civis administrará o serviço
de informaçao da Secretaria de Ás
suntos Estratégicos (SAF). informou
o secretário de Imprensa da Presidên
cia da República Pedro Rodrigues.
A estrutura do conselho nau esta de-
finida Foi a fórmula encontrada pa-ra resolver o que fazer com os ara-
pongas da SAE diante da decisão do
secretário Eliezer Baptista de se livrai
da área de informação

Portos modernos
O relator da comissão especial de

modernização dos portos, deputado
José Reinaldo Tavares (PFL-MA),
apresenta hoje seu parecer para dar
início a debate sobre a proposta do
;ovemo. Uma das sugestões é a que-ira do controle dos sindicatos sobre a

contratação dos trabalhadores avui-
sos através da criação de um órgão de
gestão da mão de obra a ser formado
por representantes de empresários e
trabalhadores
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dade cconomica do Puis, ou de uma
nrcssao" '

posta do redugao de emissao de'po- ***'

colaboraria com os paises em desen- fl| Br jjjmvolvimento nos seus programas de ¦JhK
mcio ambicnte." Mas agora o prcsi- HHH* Hp
dente esta mais otimista, com. parte

sidcnte George Bush na Conferencia."Podemos alimentar uma certa espe-
ranga de que a Rio-92 seja sucesso." -m j j -.. .

Para o presidente Collor, os pa- IVlClCeaO eXVllCa OtllTllSmO
droes de desenvolvimento atuais "sao .. , ... ^
absolutamente conflitantes com . ? mudan?a no cenario da eco- 0 secretano de Politica Economi-
conservagao ambiental, num nivel ca- n0I™a ® a expHcagao do secretario' de ca disse que havera crescimento signi-
paz de permitir a sobrevivencia de Politica Economica, Roberto Mace- ficativo tambem na area da industria
nos, seres humanos, dentro dos pro- do, Para a nova expectativa de cresci- e do comercio. Os indicadores de re-
ximos 50 anos." 0 importante, assi- ment0 Para este ano- No fim de se- tomada da atividade industrial cita-
nala o presidente, e que o mundo mana> durante o Semincirio de dos por Macedo sao a elevagao do
desenvolvido "compreenda 

que esse Articulagao das Agues do Governo Fe- consumo de energia eletrica, princi-
nosso desejo de discutir novos pa- tyrol, 0 ministro da Economia, Mar- palmente em Sao Paulo, o crescimen-
droes de desenvolvimento nao signifi- c'''° Marques Moreira, que na carta to na oferta de empregos. 0 fato
ca que nos queiramos reduzir o pa- de inten?6es 30 FMI Prcviu cresci" preocupante, na sua opiniao, e que o
drlio de vida das sociedades mais mcnf°. zero em 1992, surpreendeu os crescimento do emprego ocorre na
avancadas." 

' participantes ao anunciar que espera economia informal, o que provoca jg^4R5!uma taxa de 2% a 3%, bem superior queda na arrecadaijao da Previdencia 111
| [ Com uma serie de cinco cafes da ade 1,2% registradaem 1991. Social. pi— manlia no Palacio da Alvorada, "So a agricultura ira responder Macedo explicou que, quando ji Ifde hoje ate a proxima scmana, o presi- por algo entre 0,7% a 1 % do cresci- projetou crescimento zero para este II j:;
dente Fernando Collor discute com os mento do Produto Interno Bruto", ano, o Ministerio da Economia nao ||I §senadores aliados formulas para re- informou Macedo. Alem da safra considerou o bom desempenho da |M Bvcrter, na votafao de projetos impor- agricola, o secretario citou como ou- agricultura, das exportaqoes e reto- |jp ®|
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ELEIÇÃO NO

JOCKEY

DEBATE

O candidato da Oposição à Presidência do
Jockey Club Brasileiro, JOSÉ FRAGOSO PIRES,
comunica aos associados que o candidato da
situação não aceitou o debate proposto para
hoje, dia 19/05, na sede social do centro da
cidade. Mesmo assim, a Oposição-sugerru

nova data, dia 22/05, no mesmo local.
FRAGOSO PIRES reitera que as dependências
do Jockey são o único fórum para a discussão

dos graves problemas do clube.

COMUNICADO

A IBF — Indústria Brasileira de Formulários vem a

público esclarecer que é improcedente a informação

publicada na reportagem 
"Raio 

X na renda", editada
na revista Veja, edição número 1 235, com data de
capa de 20/05/1992, associando o nome do seu
Presidente, Hamilton Lucas de Oliveira, aos negócios
do empresário Paulo César Cavalcante Farias.

A IBF está tomando as medidas cabíveis no sentido de
restabelecer e resguardar a verdade dos fatos.

São Pauio, 1 8 de maio de 1992

A DIRETORIA

IBF indústria Brasileira de Formulários

Grupo Lucas de Oliveira

Assinatura Jornal do Brasil
Mucue

COMUNICADO
À PRAÇA

Comunicamos ao público em
geral que foram furtadas de
nossas dependências as folhas
de cheques ordem de
pagamento n?1001.679 e
001.680, pertencentes à série
H-052, as quais, se
eventualmente apresentadas,
não serão pagas por falta de
legitimação.

São Paulo, 8 de maio de 1992

BANCO BRADESCO SA
Agência: 2184/Av. Taboão - Urb.

SBC-SP

jornal do brasil   Política e Governo

JB

Assinatura

Rio de Janeiro

tcrça-leira, 19/5/92 çj l"caderno lj 5

SEGUNDA Â SEXTA

224-7696

DAS 08:00 ÀS 20:00 HORAS
VOCÊ RECEBE O PRODUTO E PAOA

CONTRA ENTREGA.

ENTREGAMOS TAMBÉM NA REGIÃO DOS LAGOS *

PHILCO
NION TECHNOLOGY

TV EM CORES PHILCOHITACHI14"
CR M0D. 1428A
Controle remoto. Desligamento
automático programável. Saida paia toneAvista 1 286.700
Garanlia Philco-Hitachidé 1 ano.
Quantidade: 10
3x428,90°'

.= 1 286.700,

ORIENTAÇÕES AO CONSUMIDOR
Ofertas exclusivas para compras por telefone, válidas até 20.05.92 parao Rto e Grande Rf& Após esta data os produtos retomarão aos seus preçosnormais. Limitadas as quantidades indicadas nos produto».Forma de pagamento: 3 vezes = entrada no recebimento do produto+ 2 pagamentos a 30 e 60 <8as da data da compra (através de cheque).Entregamos sem despesas de frete para todo Rio e Grande RiaNas demais localidades do Brasil, você pode comprar com cheque via sede.
o a entrega será feita através de freto a pagar. (') Entrega a combinar.» Não vendemos para concorrentes e pequenos revendedores.

Estado do Rio de Janeiro,
ligue (021)216-1444

Ligue ê economize

na maior comodidade.

A 
TV
MITSUBISHI

TV EM CORES MITSUBISHI 16" CRM0D. TC 1631
Controle remoto com18lunçôesVHF/UHF Mostrador digital dasfunções: números do programae volume. Selelor automático
de vollagem
Avista 1.379.700,
Garanlia Mitsubishi até o último togoda copa mundial de lutebol de 94.Quantidade. 10
3*459"900'

= 1.379.700.

eg SAMSUNG

TV EM CORES SAMSUNG 20"
M0D.CM-5013Z
Controle remoto com 22 funções
Controle e sintonia fina automáticos.
Indicação dos comandos na teia.Desligamento programável.Avista 1.448.700,
Garantia Braslemp de 1 ano.
Quantidade: 10
3x4g2.900,

= 1.448.700,

Desemprego no 
pais preocupa 

Collor
1 Hilhortri Alwnc 17/i /n'

BRASÍLIA — O presidente Fer-
nando Collor reconhece que a "situa-
ção do emprego no Brasil é preocu-
pante e merece a adoção de estudos e
medidas capazes de atenuar os efeitos
do ajustamento econômico." A con-
clusão consta de documento divulga-
do pelo Palácio do Planalto sobre o
debate final a respeito do nível de
emprego na economia, no encerra-
mento do Seminário de articulação
das ações do governo federal. Mesmo
reconhecendo como elevado o índice
atual de desemprego — 6,1% da po-
pulação economicamente ativa —, o
presidente Collor disse que a "situa-
ção não é tão grave assim."

Para justificar seu raciocínio, o
presidente lembrou o auge do Plano
Cruzado, em 1986, quando a taxa de
desemprego apresentou seu índice
mais baixo, 3,6% da população eco-
nomicamente ativa. Embora 6,1% se-
ja um número elevado, não é algo tão
escandaloso assim, levando-se em
conta a taxa histórica de desemprego
no país, entende o presidente da Re-
pública. Na opinião de Collor, "em-
bora seja possível debitar ao ajuste
econômico o índice elevado de de-
semprego, devemos considerar que
parte dele se deve às gorduras exis-
tentes na indústria brasileira."

Considera o presidente que a
abertura da economia à competitivi-

1 dade internacional fez com que os
não-acostumados com a concorrên-
cia, pouco eficientes, fossem obriga-
dos a mudar o perfil e dar atenção
maior aos seus custos de produção,
onde a mão-de-obra é fator impor-
tante. Essa acomodação das empre-
sas nacionais, continua ele, deve ser
compreendida também como uma
das causas da taxa atual de desem-
prego.

Lembra ainda o presidente que
nenhum economista conseguiu de-
monstrar "ser 

possível se sair de um
processo de hiperinflação, transitan-
do por um processo de ajuste severo,
sem que fosse necessário passarmos

por um período de redução da ativi-
dade econômica do País, ou de uma
recessão".

Collor disse que até há uns dois
meses não se encontrava muito oti-
mista com respeito aos resultados da
Rio-92, em especial devido aos acon-
tecimentos verificados na reunião
preparatória de Nova Iorque, porque"alguns 

países industrializados esta-
vam rechaçando toda e qualquer pro-
posta de redução de emissão de po-
luentes, bem como, e principalmente,
na participação de um fundo, que
colaboraria com os países em desen-
volvimento nos seus programas de
meio ambiente." Mas agora o presi-
dente está mais otimista, com. parte
dos problemas resolvidos e também
pela confirmação da presença do pre-
sidente George Bush na Conferência."Podemos alimentar uma certa espe-
rança de que a Rio-92 seja sucesso."

Para o presidente Collor, os pa-
drões de desenvolvimento atuais "são
absolutamente conflitantes com a
conservação ambiental, num nível ca-
paz de permitir a sobrevivência de
nós, seres humanos, dentro dos pró-
ximos 50 anos." O importante, assi-
nala o presidente, é que o mundo
desenvolvido "compreenda 

que esse
nosso desejo de discutir novos pa-
drões de desenvolvimento não signifi-
ca que nós queiramos reduzir o pa-
drão de vida das sociedades mais
avançadas."

| | Com uma série de cinco cafés daL—1 manhã no Palácio da Alvorada,
de hoje até a próxima semana, o presi-
dente Fernando Collor discute com os
senadores aliados fórmulas para re-
verter, na votação de projetos impor-
tantes, a minoria de três votos que o
governo tem na Casa. O grupo que
estréia hoje inclui Élcio Álvares (PFL-
ES), Raimundo Lira (PFL-PB), Áu-
reo Mello (PRN-AM), Epitácio Cafe-
teira (PDC-MA), João França (PDS-RR), Carlos de Carli (PTB-AM) e
Levy Dias (PTB-PR).

Gilberto Alves — 17/1/92

ace agricultura, exportaçoes

Macedo explica otimismo
Uma mudança no cenário da eco-

nomia é a explicação do secretário' de
Política Econômica, Roberto Mace-
do, para a nova expectativa de cresci-
mento para este ano. No fim de se-
mana, durante o Seminário de
Articulação das Ações do Governo Fe-
deral, o ministro da Economia, Mar-
cílio Marques Moreira, que na carta
de intenções ao FMI previu cresci-
mento zero em 1992, surpreendeu os
participantes ao anunciar que espera
uma taxa de 2% a 3%, bem superior
à de 1,2% registrada em 1991."Só a agricultura irá responder
por algo entre 0,7% a 1% do cresci-
mento do Produto Interno Bruto",
informou Macedo. Além da safra
agrícola, o secretário citou como ou-
tras variáveis que explicam a mudan-
ça nas projeções do governo: as ex-
portações e a retomada da atividade
econômica. A liberação dos preços,
após um período de forte controle,
foi considerada por Macedo como
um dos principais estímulos à reto-
mada do crescimento.

O secretário de Política Econômi-
ca disse que haverá crescimento signi-
ficativo também na área da indústria
e do comércio. Os indicadores de re-
tomada da atividade industrial cita-
dos por Macedo são a elevação do
consumo de energia elétrica, princi-
palmente em São Paulo, o crescimen-
to na oferta de empregos. O fato
preocupante, na sua opinião, é que o
crescimento do emprego ocorre na
economia informal, o que provoca
queda na arrecadação da Previdência
Social.

Macedo explicou que, quando
projetou crescimento zero para este
ano, o Ministério da Economia não
considerou o bom desempenho da
agricultura, das exportações e reto-
mada da atividade econômica. "Nós
não podíamos definir projeções in-
cluindo coisas com que não se conta-
va na época", afirmou. "Como é que
nós poderíamos saber se a safra seria
boa, uma vez que bastava vir uma
chuva para derrubar nossas previ-
sões?"

VIDEOCASSETE SAMSUNG M0D. VM-1260 2 CABEÇASLiga, aciona, rebobina e desliga automaticamente. Procura rápida
com imagem. Programável para 1 ano com 8 eventos. Controlede delinição de imagem. Conectores de entrada/saida para áudio
e video. Sistema de procura por indexação.
À vista 1.181.700.
Garantia Braslemp de 1 ano.
Quantidade: 10
3X3S3'900' {§samsuemg

= 1.181.700,

Horário dos bancos e do
|

comércio 
pode 

ser livre

BRASÍLIA — Visitar um shopping
center aos domingos e feriados em
qualquer horário, em todo o país, e
encontrar lojas abertas, é o sonho de
todo consumidor brasileiro e pode se
transformar em realidade, se depen-
der do governo. Já está sendo discuti-
da a idéia de desregulamentar as rela-
ções trabalhistas e permitir a
liberação total do horário de funcio-
namento do comércio e também de
empresas prestadoras de serviço, co-
mo os bancos. A alternativa sugerida
pela Federação Brasileira das Asso-

ciações de Bancos (Febraban) é de
que os bancos passem a funcionar
das 12h às 17h, embora o Banco Cen-
trai tenha sugerido ao Planalto ou-
tras, opções de horários.

A idéia ganhou força com a con-
sulta da Febraban ao Ministério da
Economia sobre um novo horário de
funcionamento para os bancos. O mi-
nistro Marcílio Marques Moreira le-
vou o assunto ao presidente Collor,
que pediu um estudo ao secretário de
Governo, Jorge Bornhausen.

3x<Ü<?fi"900'

= 989.700,

Pequenas empresas,
profissionais liberais,
autônomos, agora todos podem
tirar suas próprias cópias.
Chegou a Copiadora Pessoal
Xerox 5009.
Pequena, prática, eficiente.

Totalmente financiada.
Tem tudo para ser a primeira
copiadora de todo mundo.

Xerox.
The Document Company.

(scmptcshba)
ma?M üfia sotttáo Kiu:oa.

Garantia de 5 anos. 1 ano de garantianormal mais 4 anos de
garantia complementar paraos principais componentes.
Quantidade: 10
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Controle remoto. Seietor automáticode voltagem. Ajuste de controle na tela.Tomada

Assinatura Jornal do Brasil
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presidente do Banco Central, Francisco Gros,
^ está disposto a colocar água fria na questão do
balanço da Caixa Econômica Federal.

Ele chegou à conclusão de que o problema não é
só na CEF — a prática de transformar lucro em
prejuízo é tradicional em algumas estatais.

E diz que não viu o balanço da CEF, logo, não
sabe se há qualquer tipo de anormalidade em sua
contabilidade. p

Outra saída
O líder do governo no

Senado, Marco Maciel,
não é a favor da instaura-
ção de uma CPI para apu-
rar o dossiê Pedro Collor.

— Já temos CPIs para
todos os gostos. Existem
formas mais eficazes e com
conclusões mais rápidas
dentro do Congresso.

Meia-volta
Os economistas Daniel

Dantas e Paulo Guedes cir-
cularam pelo Palácio do
Planalto semana passada
com uma «ova proposta de
privatização para o gover-
no federal.

A idéia era adotar a ve*
í lha prática da "negociação
. direta" com cada um dos

interessados em fechar ne-
, gócio.

O presidente da Comis-
são Nacional de Privatiza-
ção, Eduardo Modiano, lo-
go que soube, reagiu:

— Privatizaçao de ga-
binete? Essa não.
Rio-92

O gabinete de trabalho
do governador de São
Paulo, Luiz Antônio
Fleury Filho, durante a
Rio-92 será numa das sa-
Ias do primeiro andar do
Paço Imperial, na Praça
15.

De 2 a 14 de junho,
Fleury receberá seus cole-
gas governadores e autori-
dades estrangeiras nos 329
metros quadrados â sua
disposição.

?
Os estados do Amazo-

nas, Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul e Santa Cata-
rina também terão locais ra-
ra despacho nesse prédio nis-
tórico do Centro do Rio.
ONGs

O lobby das ONGs
mostrou que é mesmo efi-
ciente.

Um evento não-gover-
namental, como o Fórum
Global, recebeu do gover-
no federal US$ 3 milhões e
do governo do Rio mais
US$ 1 milhão.

Breakfast
Um café da manhã

se na forma de o governo
federal conquistar apoios.

Os senadores Élcio Al-
vares (PFL-ES), João Ro-
cha (PFL-TO), Raimundo
Lira (PFL-PB), João Fran-

apoiar a reeleição da verea-
dora Lícia Caniné, a Ruça,
ex-PCB e atual PDT.

Questão de tempo
O ministro de Desen-

volvimento Regional, Ân-
gelo Calmon de Sá, garan-
tiu que o nome do
superintendente da Sufra-
ma não sai antes de ser ou-
vido, entre outros, o sèna-
dor Amazonino Mendes
(PDC-AM).

No final da semana
passada, algumas notícias
garantiam que Alfredo
Nascimento teria sido de-
mitido.
Ressabiado

O ex-deputado Hélio
Costa confirmará em junho
sua candidatura à prefeitu-
ra de Belo Horizonte pelo
PRN.

Ele quer mesmo é ser
candidato ao governo de
Minas em 1994, mas tem
medo de repetir o ex-prefei-
to Pimenta da Veiga — que
largou a prefeitura de Belo
Horizonte com apenas um
ano de mandato e, apesar
de ser o favorito nas pes-
quisas para as eleições de
1990, amargou uma derro-
ta feia.

ça (PDS-RO), Levi Dias
(PTB-MS), Carlos de Carli
(PTB-AM) e Epitácio Ca-
feteira (PDC-MA) estarão
à mesa.

Quem coordenou o en-
contro foi o senador Marco
Maciel.

Chega mais
O legendário Geraldão

— fundador do PCB no
Rio e componente da dire-
ção nacional do PPS — vai

Balneário em paz
O Rio ontem era um

mar de tranqüilidade.
Já em São Paulo tinha

de tudo para todos os gos-
tos: de greve de ônibus a
morte de governador, pas-
sando pela briga na família
presidencial.
Clima

A deputada Cidinha
Campos pediu à Polícia Fe-
deral reforço para sua se-
gurança pessoal.
Conveniências

O sonho dourado do
prefeito Marcello Alencar é
candidatar-se ao governo do
Estado do Rio, em 1994.

O governador Brizola
tem gostado da idéia.

Acredita que assim le-
vará, de lambuja, alguns
milhares de votos para sua
candidatura à Presidência
da República.

Sujou
Foram demitidos 25t « .•siüuü.1 iub mu serviço uc

conservação e limpeza do
Itamarati.

Outros 25 que estão em
férias também deverão per-
der o emprego.

TV
Foi para o ar ontem,

no horário nobre, o primei-
ro fílmete de dois minutos
produzido pela Intervídeo

Sara 
levantar o astral do

do.
O Rio c Nacional é pa-

trocinado pelo Banco Na-
cional e as personalidades
que participaram cederam
seus cachês para o projeto
Flor do Amanhã, de João-
zinho Trinta.

LANCE-LIVRE
® A Convergência Socialista prometefazer barulho na convenção estadual do
partido no Rio, sexta-feira, na Ueij. Exi-
girá, em ato público, o credenciamento
de seus delegados c defenderá sua per-manència no PT.
e O presidente Collor visitará o Rioccn-
tro quinta-feira.® A conferência do Green Press, em
Belo Horizonte, a partir de amanhã, vai
pegar fogo coni a proposta de um código
de ética especial para a imprensa tratar
assuntos ecológicos.
6 O secretário de Assuntos Estratégicos,
Ellcrer Batista, c unia das presenças con-
firmadas no lançamento do livro Descri-
volvimento sustentável: portas abertas
para a América Latina, amanhã, às
Ub30, no Business Club One, no Rio.
© O diretor do Uniccf, James Grant,
anunciará grandes investimentos em
projetos destinados a crianças, durante o
evento Vozes de Crianças, do Parlamen-
to dí Terra, no Rio, dia 8.
S O antropólogo Gilberto Velho, vice-
presidente da 5ocicdade Brasileira para o

Progresso da Ciência, enviou ao secreta-
rio Hélio Jaguaribe um fax protestandocontra a pequena fatia de um terço das
verbas do CNPq destinada à pesquisaacadêmica.
® O ex-prefeito Mário Kertz, candidato
do PST â prefeitura de Salvador, tem
dito que sem o apoio do PDS, do PTB,
do PL ou do PFL — partidos controla-
dos pelo governador ACM — não sai
candidato.
s A arte e a cultura terão uma tenda, a de
n° 17, no Fórum Global, Aterro do Ha-
mengo, durante a Rio-92. Personalidades
como Gilberto Gil, Paulo Betti c Geraldo
Carneiro prometem fazer do local um
ponto de encontro de artistas nacionais e
estrangeiros.
s A professora Helena Severo, diretora
do Museu da República, será entrevista-
da hoje, às 13h, no Encontro com a Im-
prensa, na Rádio JORNAL DO URA-
SIL, sobre as atividades culturais do
Palácio do Calete.
O Sai da frente. Depois da fita cassete de
Magri vem o vídeo de Edmundo Pinto.

Gloria Al rar es, com sucursais
mcmmemmmmmmm

FUNDAÇÃO
GETUUO VARGAS

CURSOS DE JUNHO
E JULHO DE 1992

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
A COMUNICAÇÃO ESCRITA NA EMPRESA (manhã) 20,07 a 06.08ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E SALÁRIOS  15.06 a 06.08

f ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS 15.06 a 06.08
ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES 15.06 a 06.08
ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS 13.07 a 06,08
ADMINISTRAÇÃO DE MARKETINQ 15.06 a 06.08
ADMINISTRAÇÃO DE PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 15.06 a 06.08ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL  a 06.08

t ADMINISTRAÇÃO DE RESTAURANTE INDUSTRIAL 15.06 a 26.06ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS 20.07 a 06.08ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO 13.07 » 06.08ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 15.06 a 06.08ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA II 06.07 a 23.07ATENDIMENTO AO PÚBLICO 29,06 a 09.07
25888*2$ .....29,06.16,07BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO 15,06 a 06.08CHEFIA E LIDERANÇA mi a 16,07COMPORTAMENTO HUMANO NA EMPRESA 13.07 a 06,08CÕNTR0LAD0RIA..1...... 20,07 a 06.08CUSTOS.... ...... 15,06 a 09.07DESENVOLVIMENTO GERENCIAL (manhã)  15,06 a 26.06ESPECIALIZAÇÃO EM ORÇAMENTO (manhã) 20.07 a 06.08FLUXO DE CAIXA 29.06 a 09.07FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA 27.07 a 06.08GERÊNCIA DE VENDAS 15.06 a 06,08IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURÍDICA 15.O6 a 26.06JOGOS E SIMULAÇÕES PARA PROFISSIONAIS DE RECURSOS HUMAH0S (diurno) 27.07 a 29.07LEGISLAÇÃO TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA ' 15.06 a 09.07LICITAÇÕES PÚBLICAS: NORMAS E PROCEDIMENTOS PARA EMPRESAS PRIVADAS (manhi)

A-riicA mnom
NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇO 15,06 a 06.08ORGANIZAÇÃO DE ARQUIVOS E GESTÃO DE DOCUMENTOS 15,06 a 09.07ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS <5,08 a 06.08ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS AVANÇADO 13,07 a 06.08PLANEJAMENTO E CONTROLE GERENCIAL  15.O6 a 02.07PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  15,05 a 02.07PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 13,07 a 06.08PROPAGANDA, PROMOÇÃO E MERCHANDISING  15.06 a 09.07RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAL  15,06 a 09.07SISTEMAS DA QUALIDADE (ISO sérto 9000)  20.07 a 06,08SISTEMAS DE INFORMATIZAÇÃO PARA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS 13.07 a 06.08« TÉCNICAS DE REDAÇÃO EMPRESARIAL 15.O6 a 26.06

Horário: 18M5min às 2lti30min - de 2' a 5' leira • Inscrições: 08h30min às 20h30min
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

Praia de Botafogo, 190 —sala 517
Telefones: 551-1542 Ramais 112,115 e 259
551-2899 e 551-3099 (diretos) FAX: 552-3590

É indispensável que as Inscrições sejam feitas com razoável antecedência,
porquanto 6 comum esgotarem-se as vagas bem antes do inicio dos cursos.

Governadores se unem

no Pacto 
pela 

Infância

BRASÍLIA — O presidente Fer-
nando Collor confirmou presença na
abertura da reunião de cúpula de go-vernadores para discutir a questão da
criança carente, o Pacto pela Infân-
cia, promovido pelo Unicef, que
acontece amanhã no auditório da Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS),
na capital federal. A expectativa é
reunir os 27 governadores do país
para elaborar uma proposta de ação
capaz de garantir a sobrevivência de
cerca de 60 milhões de brasileiros.

Já está em mãos dos governadores
a Declaração de Compromisso, um
documento preliminar que destaca
três pontos básicos: compromisso
com a saúde da criança e com o
ensino fundamental; proteção contra
todas as formas de violência; e cum-
primento das metas estabelecidas no
Plano de Ação para Sobrevivência,
Proteção e Desenvolvimento da
Criança nos anos 90, aprovado pela
ONU.

O representante do Unicef no Bra-
sil, Agop Kayayan, acredita que só

com o apoio dos governadores o país
conseguirá reduzir a violência contra
as crianças. Com a participação dos
governadores, Kayayan acha que é
possível criar planos estaduais que
coloquem em prática o Estatuto da
Criança e do Adolescente.

"O Brasil tem uma das leis mais
avançadas do mundo, mas precisa
aperfeiçoar o sistema de tratamento
do menor para atingir as metas esta-
belecidas pela ONU", avalia Kaya-
yan. O representante do Unicef de-
fende ainda que os governadores
criem mecanismos para tratar dos
crimes cometidos por crianças e ado-
lescentes. Ele acredita que ao se evitar
a impunidade dos adolescentes infra-
tores a população deixa de agir por
conta própria, contratando matado-
res. "Os infratores têm que ser puni-
dos. Mas não devem ser tratados co-
mo adultos e sim como crianças
infratoras", explica Kayayan.
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Direito
Economia
Comunicação Social
Serviço Social
Administração
Contabilidade
História

CURSOS

« Psicologia • Nutrição
Pedagogia « Ciências
Letras Biológicas

Educação Física , Engenharia
Enfermagem a Arquitetura

(Integral) "SõvÕscursOS

Postos e horários
Campus Gonzaga da Gama Filho
R. Manuel Vitorino, 625 - Piedade
das 9 ás 21 h - Tel: 269-7272
Ramais 134/135/137
Colégio MVI - R. Pareto, 55 - Tliucadas 10 às 17 h
CESGRANRIO
R. Cosmo Velho, 155 - da3 10 às 17 h

TAXA:
Cr$ 40.000,00
Todos os Cursos

19 &

ATE A CONCORRÊNCIA TEM

VONTADE DE ALUGAR

UM CARRO NA UNIDAS!!!
(•) Diária a partir de Cri 110.000,00 (Uno Mille).Reservo ji Chegue anles que acaba

SO CrS 110.000,00 E MAIS NADA*

RESERVAS
SANTO CRISTO:

Tel.: 233-2442
COPACABANA:

Tel.: 275-8496
AEFt.lNT. RJ:

Tel.: 398-3452
AER. & DUmONT:

Tel.: 22Ó-Q477

NA PROMOÇÃO DA UNIDAS NÃO TEM PRA NINGUÉM.
SÓPRA VOCÊ. E MUITO MAIS:

1/4 DE COMBUSTÍVEL GRÁTIS
QUILOMETRAGEM LIVRE

D Promoção válida enquanto houver disponibilidade de veículos.

+ /O DESCONTO
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(Pegaiwe'^ entrega naíMelra)

Impressão em Plástico, Papel, PVC.Rua Pesqueira, 55— Bonsucesso.
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JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil, 500 - CEP 20949 - Caixa Postal 23100 - São Cristóvão - CEP 20922Rio de Janeiro - Tel.: (021) 585-4422 • Telex (021) 23 690 - (021) 23 262 - (021) 21 558

Áreas de Comercialização
Rio de Janeiro: Noticiário (021) 585-4566

Classificados (021) 580-4049
São Paulo (011) 284-8133
Brasília (061) 223-5888
Classificados por telefone
Rio de Janeiro (021) 580-5522
Outras Praças (021) 800-4613
Avisos Religiosos c Fúnebres
Tels: (021) 585-4320 - (021) 585-4464

11111

Brasília - Setor Comercial Sul (SCS) Quadra 4, Bloco A,Edifício Israel Pinheiro, 5o andar - CEP 70300 - telefone-
(061) 223-5888 - telex: (061) 1 01 i
São Paulo - Avenida Paulista, 777, 15o-16° andares - CEP01311 - S. Paulo, SP - telefone: (011) 284-8133 (PBX) -
telex: (011)37 516, (011)37 518
Minas Gerais - Av. Afonso Pena, 1 500, 7° andar - CEP 30130- B. Horizonte, MG - tel.: (031) 273-2955 - telex: (031) 1 262

R. G. do Sul - Rua José de Alencar, 207 - s/501 e 502 -
Menino Deus - CEP 90640 - Porto Alegre, RS - telefones:(0512) 33-3036 (Publicidade), 33-3588 (Redação),33-3118 (Administração) -telex: (0512) 1 017Bahia - Max Centcr - Av. Antônio Carlos Magalhães, n°1 " —-"9-973733 (mesa)846, Salas 154 a 158 - telefones: (071) 359-'359-2979 359-2986
Pernambuco - Rua Aurora, 295, sala 1216 - CEP 50050 -Boa Vista - Recife - Pernambuco - telefone: (081) 231-5060telex: (081) I 247
Paraná - Rua Pres. Faria, 51 - conj. 505 - Centro - CEP 80039Curitiba - telefone: (041) 224-8783 - telex: 415088
Correspondentes nacionaisAcre, Alagoas, Amazonas, Espirito Santo, Goiás, MatoGrosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Piauí, Rondônia, SantaCatarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires, Paris, Roma, Washington, DC.Serviços noticiosos
AFP, Tass, Ansa, AP, AP/Dow Jones, DPA, EFE, ReutersSport Press, UPI.
Serviços especiais
BVRJ, The New York Times, Washington Post, Los Ange-les Times, Le Monde, El Pais, L'Express.

Novas Assinaturas
Rio de Janeiro (021) 585-4321
Outras localidades (021) 800-4613 - Discagem Direta Gra-
tuita

Lojas de Classificados
AVENIDA
Av. Rio Branco, 135 Lj. C, Tels.: 232-4372/232-4373
COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana, 610 Lj. C, Tel.: 235-5539
HUMAITÀ
R. Voluntários da Pátria, 445 Lj. D, Tel.: 226-8170
IPANEMA
R. Visconde de Pirajá, 580 SI. 221, Tel.: 294-4191
MÊIER
R. Dias da Cruz, 74 Lj. B. Tel.: 594-1716
NITERÓI
R. da Conceição, 188 L. 126, Tels.: 722-2030/717-9900
TIJUCA
R. General Roca, 801 Lj. B, Tel.: 254-8992

Preços de Venda Avulsa em Banca
Estados Dia útil
RJ,MG,ES.SP
PR.SC.nS.DF.GO.MS.MT
AL.SE.BA.PE
Demais Estados

1.500,00
2.200,00
2.700.00
3.000,00

Domingo
2.000.00

3.600,00
4 000.00

f|§§jy : Atendimento a Assinantes. ; ; © jornal do brasil s a 1992
Telefone: (021) 585-4183
De segunda a sexta, das 7h às 17h
Sábados, domingos e feriados, das 7h às 11 h
Exemplares atrasados JB
De segunda a sexta das lOh às 17h
Telefone: (021) 585-4377

Os textos, fotografias e demais criações intelectuais publica-dos neste exemplar não podem ser utilizados, reproduzidos,
apropriados ou estocados em sistema de banco de dados ou
processo similar, em qualquer forma ou meio - mecânico,
eletrônico, microlilmagem, fotocópia, gravação, etc. - sem
autorização escrita dos titulares dos direitos autorais.

,00 Soflunda/Domingo Ewocutiva (Segunda/Soxta-Feira)
Entrogo Domiclliar Monaal Trim astral Semostral Menoal Trimostral Semcstral

Propo Propo 2 Propo Progo Pre<;o Protpo 3A vista A vista Parcolas A vista Parcolas A vista A. vists rarcolas A vista Parcelas
RJ.MG.ES.SP 47.000.00 141.000,00 78 333.00 282 000 00 115.574,00 33 000,00 99.000,00 55 000.00 198.000,00 81.148.00
PR.SC.RS.DF,GQ,MS.MT 70.400,00 211.200,00 117.333.00 422 400.00 173.115,00 48.400,00 145 200,00 80.667,00 s 290 400,00 119.016.00
At,SE,BA,PE 84.600.0Q 253 800,00 141.000,00 507.600,00 208.033,00 59 400.00 178200.00 99.000,00 356.400.00 146.066,00
Domafs Eatados e Entroga Postal J" 94.000,00 282 000.00 156.667,00 564.000.00 ~ 231 148.00 66.000,00 198.OOCf.CO 110.000.00 396.000,00 162.295,00

Assinaturas a PREÇOS PROMOCIONAIS. Cartões de crédito: BRADESCO, NACIONAL, CREDICARD, DINERS, OUROCARD,Cotwultc o atendimento a assinantes, telefone: (021) 585-4321 ou o seu Agente CHASE CARD, PERSQNNALITê' e AMERICAN EXPRfSS(Exceto para assinaturas mensais)
A venda de assinaturas novas e renovadas, assim como a entrega dos exemplares, exceto na cidade do Rio de Janeiro, são de inteira responsabilidade de agentes locais. Em caso de reclamação nâosolucionada pelo agente local, favor entrar em contato com o JORNAL DO BRASIL pelos telefones (021) 585-4341/580-8243.
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Governador diz em vídeo 
que 

recebia ameaças

liicardo Kotsclio
Rio Branco — Luiz Anlonio

;,ÍUt SÃO PAULO — Horas antes de ser
í;iíisassinado, o governador Edmundo
ü<Pinto gravou, nos estúdios da SPVT
ò -x Sincro Vídeo Comunicação Ltda,
,,,^111 vídeo-depoiniento em que diz ter
j.jTeçebido ameaças de morte, denuncia"quem estaria interessado em eliminá-

Io e conta quanto custa para "sair
gjdjynheiro de Brasília". O vídeo está
|fjm poder da família.
,J[(, A gravação do depoimento res-Aponde a uma questão levantada as-'6slm 

que foi descoberto o crime: por"'que a reserva da comitiva do gover--afiador no Delia Volpe Hotel teria sido
sofeita por uma produtora de vídeo e
Síflâo pelo governo do Acre? A SPVT
.pertence ao mesmo proprietário da
^agencia NPP, de Rio Branco, que tem
1 conta do governo dò Estado do"?Atre e trabalha para Edmundo Pinto""'•desde 

a campanha de 1990.-oK: Convocado na semana passada-i.Tpara depor hoje na CPI do Fundo de
-(^Garantia por Tempo de Serviço, que
gfiWvestiga o superfaturamento de

obras de saneamento no Acre, Ed-
mundo Pinto veio de Brasília para
São Paulo na noite de quinta-feira e

^resolveu gravar o vídeo porque pre-
«tejidia "abrir o jogo". Segundo o de-
$jp'0imento de uma das pessoas que
^téve contato com ele durante a grava-
jiçap, Edmundo Pinto considerava seu
^depoimento na CPI "um dia decisivo
pniesta história toda".
»£ Além de gravar o vídeo, ele apro-
gjveitou a viagem a São Paulo para
«visitar um filho que estuda na cidade,
jjejfazer um check-up no Hospital Os-
Swaldo Cruz e reunir documentos para
Bséií depoimento na CPI. Como já

havia acontecido em outras ocasiões,

Ipediu 

a seus amigos da SPVT para
providenciar a reserva do hotel e o
aluguel de um carro. As faturas eram

^enviadas para a SPVT e posterior-
Emente o governador reembolsava as
«despesas á produtora.

| Odebrecht nega

| sigilo da reunião

Jjg Durou apenas 40 minutos, a partir
$do meio-dia de sábado, o encontro,

Sem 
São Paulo, entre o governador do

Acre, Edmundo Pinto de Almeida
ijNeto. e técnicos de empresas respon-
gsáveis pelas obras do Canal da Ma-
Sjternidade de Rio Branco e do sistema
rijie tratamento de água da cidade,"flèusadas de superfaturamento. O en-

contro ocorreu no saguão do Delia
£$'òlpe Garden Hotel e, segundo a
^ssessoria de imprensa da construto-
? ra Norberto Odebrecht, "não teve,
| portanto, qualquer caráter confiden-
í ciai". Estavam presentes engenheiros

Odebrecht. Cohab do Acre, Sana-
cre e da empresa Tecnosam, inclusive'«•seu presidente. Alir Dória.

f5 "Fui cumprimentar o governador
g de chapéu na mão", confessou Dória."O Acre está nos devendo uns CrS' 450 milhões."
^ 

'A Construtora Norberto Ode-'¦* brecht divulgou nota ontem, negando
« qualquer tipo de envolvimento no as-
* sassinato do governador do Acre,
jj Edmundo Pinto. "O depoimento do

governador à CPI do Congresso seria
. ótimo porque ele defenderia os proje-"•Tos das obras de saneamento do

® Acre", comentou no Rio o diretor da
Z Odebrecht, João Batista de Paiva

Chaves. Ele se referia aos comentá-
« rios que circulavam em Rio Branco.

dando conta de desentendimentos en-" tre a construtora e o governador.

Vice-govémador

vai depor na CPI
i A CPI do Congresso que apura
i irregularidades na aplicação do
i FGTS decidiu convocar o vice-gover-
! nador do Acre, Romildo Magalhães,
j para depor em substituição a Edmun-
| do Pinto, cujo depoimento esta\a
! marcado para hoje. O vice-presidente
j da CPI. deputado Màurilio Ferreira
; Lima (PMDB-PE), era contra a con-

vocação do vice-governador, mas o
! presidente, senador Garibaldi Alves
: (PMDB-RN). não quis abrir mão do
{ depoimento. Para Maurílio, o gover-
) nador só teria duas alternativas:

apresentar um relatório mais consis-
| tente que o formulado pelo Crea-DF
| ou dividir a responsabilidade com
i' outras pessoas.
1

Magri nega que

| conhecesse Pinto
' O envolvimento do governo do

Acre em suspeita de utilização irregu-
lar de recursos do FGTS para a cons-
tuição do Canal da Maternidade pela
donstrutora Odebrechet tem ligação
direta com as denúncias de corrupção
contra o ex-ministro do Trabalho e
da Previdência Social Antônio Rogé-
cio Magri, que ontem lamentou a
morte de Edmundo Pinto. "Lamento

profundamente que uma vida tenha
i(ido tirada abruptamente", afirmou.
explicando não ter conhecido pes-
sOalmente o governador. "Nunca es-
tive com ele. Não o conhecia até ele
aparecer na TV quando a CPI do
FGTS decidiu convocá-lo a depor "
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Reprodução

ESPORTE ESPETACULAR

TUDO QUE 0 MOOSO OOVEPtNAOOR VAI REAWI7AFI NO PRÓXIMO
DOMINGO ESPORTIVO:
-10 horas; Corrida de jegue pela Atsomblôia queimada.

11 horus: Caça-submarlna num local do Rio Acre.
-12 horas: Prova dc queda-de-braço com Arnold Schwartzne-
886r-

13 horas: Duelo ô buls, com atiradores do cltie dt PM.
• 14 horas: Parilclpaçfio no concurso gastronômico "Engula
um esquerdista"
-15 horas: Prova do laço ao marajá da Assembléia.
-16 horas: Olimpíada do Fausifio na prove "como matar um
Governador".
. 17 horun: Partida dc fulobol eontra a equipe de C.P.I.

\Iiracelli, na presença do pai de Edmundo Pinto, mandou in vestigar origem do jornal O jornalzinho trazia a "agenda" de Pinto para domingo

Jornal fez brincadeira sobre a morte Contrato ia ser cancelado

Ricardo Miranda

RIO BRANCO— O secretário de
Segurança do Acre, José Elias Chaul,
vai começar a investigar, a pedido da
desembargadora Miracelli de Souza
Lopes Borges, presidente do Tribunal
de Justiça do Estado, uma estranha
série dc coincidências que precedeu a
morte do governador Edmundo Pin-
to, assassinado domingo de madru-
gada em São Paulo.

Na sexta-feira passada, quando
Edmundo Pinto ainda estava em Bra-
sília, foram distribuídos nos bares e
restaurantes de Rio Branco duas mil
cópias do primeiro número de um
desconhecido jornal de bairro, bati-
zado por seus autores de A Bagunça.

Numa coluna batizada de Esporte
Espetacular, onde Edmundo Pinto

aparecia caracterizado como um pin-
tinho de óculos e faixa, foi publicada
uma irônica agenda que o governa-
dor deveria cumprir no domingo se-
guirite. Além de um duelo a bala com
atiradores de elite da PM e uma par-
tida de futebol contra a equipe da
CPI, a agenda incluía como compro-
misso para as I6h: "Olimpíada do
Faustáo, na prova como matar um
governador". A Polícia Civil do Acre
quer ouvir os autores da brincadeira,
Carlos Alberto Piestchmann e San-
drelli Miranda, respectivamente ir-
mão e cunhado do chefe de gabinete
do governador, Luiz Carlos Piestch-
mann, que dormia no quarto ao lado
quando Edmundo foi assassinado."Se foi uma brincadeira, foi de
muito mau gosto", desabafou a de-
sembargadora Miracelli. "Quero

Rio Branco

mandar investigar a origem desse jor-
nai", prometeu. Luiz Carlos, também
dono da Gráfica Estrela, onde o jor-
nal foi impresso, passou o dia longe
do prédio do Tribunal de Justiça,
onde o corpo do governador era vela-
do por centenas de pessoas.

Ao telefonar ontem para o irmão
Carlos Alberto, Luiz Carlos, muito
nervoso, foi duro: "Eu avisei para
não colocar o nome do governador
nessa bobagem", irritou-se. Na vés-
pera. ao desembarcar do avião que
também trouxe o corpo do governa-
dor, Luiz chorou demoradamente e
foi amparado pelo presidente da As-
sembléia Legislativa do Acre."Foi 

pura coincidência. Se eu sou-
besse que ia acontecer essa m... toda
eu tinha ficado quieto no meu can-
to", disse ontem Sandrelli.

São Paulo — J.C. Brasil

O governador do Acre, Edmundo
Pinto admitiu a seus principais auxi-
liares, poucas horas antes de ser mor-
to, que havia determinado a elabora-
çào de novo estudo sobre as obras do
Canal da Maternidade é da adutora
de água de Rio Branco. Caso se con-
firmasse o superfaturamento, ele pre-
tendia cancelar o contrato firmado
com a construtora Norberto Ode-
brecht.

Na tarde de sexta-feira, Edmundo,
que acabara de fazer um ecocardio-
grama no Hospital Oswaldo Cruz, na
capital paulista, afirmou ao deputado
ílson Ribeiro, presidente da Assem-
bleia Legislativa do Acre, que pode-
ria fazer nova licitação para acabar
de vez com a polêmica. Edmundo
teria ficado impressionado com o

laudo técnico apresentado pelo Con-
selho Regional de Arquitetura e Ur-
banismo do Distrito Federal (Creâ-
DF), que fez o levantamento a pedidp
da CPI do FGTS, apontando super-
faturamento de 40% na obra. No dia
seguinte, o governador telefonou pa-
ra Luís Otávio Pereira, presidente da
Associação Brasileira de Empresas de
Saneamento, e pediu que a entidade
mandasse uma equipe a Rio Branco
para fazer uma vistoria técnica e prq-
duzir uni laudo definitivo sobre qs
custos da obra, o que acabou sendo
seu último ato administrativo.

Edmundo teria conversado sobre
o assunto, segundo o deputado, ei)i
dois encontros com funcionários da
Norberto Odebrecht, quarta-feira em
Brasília e sábado em São Paulo.

Getulio Vilano\)a

Délio Gaivão
engenheiro da
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governador|
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1 população acorreu em massa ao velório do governador Escada de incêndio: entrada Pinto se cercou de assessores e funcionários da Odebrecht

Família não acredita em assalto

Todos os parentes do governador
Edmundo Pinto, assassinado na ma-
drugada de domingo, em Sao Paulo,
disseram duvidar que o crime tenha
sido apenas uma tentativa de assalto.
Sua mulher, Maria de Fátima Barbo-
sa de Almeida, que desmaiou várias
vezes durante o velório, insistiu que o
crime teve motivos políticos. "Ele foi
assassinado e lutou para viver porque
seu corpo está todo amarrotado",
disse o pai. Pedro Veras de Almeida,
medicado com tranqüilizantes. "Ele
só morreu porque foi um tiro no
peito, porque ele não era um homem
morredor". dizia Pedro, aos prantos."Os trocadinhos que ele tinha na car-
teira ficaram em cima da mesa do
quarto porque quem matou meu filho

sabia o que queria", apontou. "Foi
um crime dirigido e muito bem plane-
jado", concordou Geraldo Melo
Moura, cunhado de Edmundo.

Durante todo o dia, a família ve-
lou o corpo do governador no saguão
de entrada do Tribunal de Justiça do
Estado do Acre, com centenas de pes-
soas fazendo fila. O velório deixou de
ser feito no prédio da Assembléia
Legislativa porque ele foi totalmente
destruído num incêndio no dia 30 de
abril. As principais lideranças políti-
cas do estado estão na cidade, mas
ninguém tem uma explicação convin-
cente para o crime. "Eu nunca pensei
que alguém pudesse matar ou morrer
por ele", disse a deputada federal
Célia Mendes (PDS).

Amigos ouviam as queixas
Desde que surgiram as primeiras

denúncias de superfaturamento. o
governador Edmundo Pinto vinha re-
clamando junto a amigos de ameaças
contra sua vida. Eram telefonemas
anônimos, segundo um deles, de pes-
soas mandando que fosse mais caute-
loso com as palavras ou sugerindo
que tomasse cuidado com os filhos.

"Ele me disse que se sentia amea-
çado. Era um rapaz sério, de posições
corajosas. Um tipo de gente que está
em extinção", contou a desembarga-
dora Miracelli de Souza Lopes Bor-
ges. presidente do Tribunal de Justiça
do Acre. "Eu não conheço nenhuma
autoridade aqui nesse estado que não
se sinta ameaçada", completou Ao

comentar as ameaças, Edmundo gos-
tava de repetir: "Quem faz ameaças
pelo telefone não tem coragem de
lazer pessoalmente", dizia.

O governador se recusava a andar
com guarda-costas e era constante-
mente visto fazendo cooper sozinho e
sempre dirigia seu próprio carro. Ao
encontrar recentemente Edmundo
Pinto a bordo de um avião para a
cidade de Sena Madureira, o depu-
tado federal João Tota (PDS) repa-
rou que o governador estava usando
uma litinlia de Nosso Senhor do
Bonfim no braço esquerdo. "Estou

precisando que alguém olhe por mim
Ia de cima'. apressou-se a explicar

Hotel suspeita que
havia 4 homens

O clima era de suspense ontem no
Delia Volpe Garden Hotel. Pairava
no ar a pergunta: "Como os assassi-
nos do governador Edmundo Pinto
entraram e saíram sem serem vistos?"
O porta-voz do hotel. Celso Russo-
mano, trabalha com duas hipóteses.
Segundo ele. ou os três matadores
contaram com a ajuda de alguém pa-
ra cruzarem a porta de entrada do
hotel ou escalaram a escada de incên-
dio até o sétimo andar.

Por este segundo raciocínio. Rus-
somano garante que também seria
necessária a ajuda de uma quarta
pessoa para abrir a porta de incêndio,
pois a porta só abre por dentro. Na
noite de sábado para domingo, esta-
vam hospedadas 68 pessoas.

Americano prestou
longo depoimento
A principal testemunha do assas-

sinato do governador do Acre. Ed-
mundo Pinto, o executivo americano
John Franklin Jones, viajou para os
Estados 1'nidos, depois de ter presta-do longo depoimento á policia pau-lista. John foi para sua casa, em Min-
nesota. O depoimento prestado pelo
americano, que já havia se hospedado
três vezes no Delia Volpe, convenceu
o delegado Nelson Guimarães. Imo-
bilizado, John derrubou o fone do
gancho e conseguiu ligar para sua
mulher. A polícia paulista recebeu
primeiro telefonema de Susan. mas
depois foi acionada pelo FBI

Policia insiste em latrocínio

A polícia paulista está trabalhan-
do sobre a hipótese de que o assassi-
nato do governador do Acre, Ed-
mundo Pinto de Almeida Neto. foi
um latrocínio, assalto seguido de
morte. O delegado Nélson Silveira
Guimarães, diretor da Divisão de
Homicídios, disse que todos os indí-
cios técnicos conduzem a esse racioci-
nio. O ministro da Justiça, Célio Bor-
ja, também afirmou ontem que as
provas encontradas até agora confir-
mam esta versão. Mas não descartou
a hipótese do crime ter sido cometido
por motivação política.

De acordo com a versão do dele-
gado Guimarães, os três homens pre-
tendiam roubar o executivo america-
no John Franklin Jones e, com o
sucesso da operação, decidiram assai-
tar também outros hóspedes do Delia
Volpe Garden Hotel.

Por essa versão, o governador,
imaginando que poderia tratar-se
mesmo de um assassinato encomen-
dado. teria reagido, levando o pri-
meiro tiro de raspão na cabeça,
quando tentava se levantar. Mesmo
assim, teria entrado em luta com um
dos assaltantes, mas foi atingido por
uma coronhada na boca. que partiu
um de seus dentes caninos. O tiro
mortal, no coração, teria sido dispa-
rado quando Edmundo Pinto rolou
para o piso, agarrado a um dos crimi-
nosos. Esse projétil, disparado á quei-
ma-roupa, penetrou pela axila es-
querda, atravessou o corpo saindo
pelas costas e se alojou no teto do
apartamento.

Dois pés de meia feminina, encon-
trados em cima da cama do quarto

do governador, são indícios de que os
assaltantes pretendiam dominar c
amarrar a vítima. Os criminosos se
apossaram dos CrS 600 mil que Ed-
mundo teria deixado em cima de uni
mezanino, mas deixaram intacta uma
pasta 007. onde este guardava anota-
ções e documentos.

A polícia suspeita que os assaltan-
tes agiram com a cobertura de um
funcionário do Delia Volpe e tinham
como objetivo principal chegar ao
apartamento onde se encontrava ó
executivo americano John Franklin
Jones. gerente-geral para a América
Latina do Nortwest Bank.

Os três. com uma chave improvi-
sada, teriam entrado pela porta que
dá acesso ao salão de beleza nos fun-
dos do hotel. Dali chegaram à escada
de incêndio, entraram no hotel porum vitrô do II" andar e desceraili
pela parte interna até o T andar.

No assalto ao americano John
Franklin Jones foram levados US5
1.500 dólares. No quarto onde John

se encontrava, o 714, os assaltantes
deixaram uma mochila de plástico
cinza contendo meias de mulher, unia
tesoura e uma faca pequena.

John, a uma distância de 10 nié-
tros de corredor, loi o único a ouvjr
os tiros, embora o capitão Marco
Antônio Wismann e o chefe de Gabi-
nete de Edmundo, Luiz Carlos
Pietchmann, além dos funcionários
da Construtora Norberto Odebrecht.
se encontrassem em apartamentos
mais próximos ao do governador
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Emocionada, Daniela9 cercada pelos pais, agradeceu a policia por sua libertagao
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Yendaval 
mata. seis em cidade do Paraná.CURITIBA — Um vendaval com

as características de um tornado atin-
giu cinco bairros da cidade de Almi-
rante Tamandaré, na Região Metro-
politana de Curitiba, matando seis
pessoas, deixando mais de 100 feridos
c 1.200 desabrigados. O vento de pelo
menos 118km por hora durou somen-
te um minuto, por volta das 21 h de
domingo, e foi seguido de chuva.
Cerca de 300 casas ficaram totalmen-
te destruídas, outras 100 tiveram des-
truição parcial, árvores foram arran-
cadas, a rede elétrica ficou
danificada, vários carros foram atin-
gidos, deixando um rastro de destrui-
ção num raio de cinco quilômetros.

Também na noite de domingo, os
municípios de Palmeira e Porto Ama-
zonas, ambos a cerca de 100 quilôme-
tios de Curitiba, foram atingidos por
tempestades e ventos fortes. Em Por-
to Amazonas, 10 casas ficaram des-
truídas, em Palmeira, uma proprieda-
de rural foi atingida, com destruição
parcial de casas, galpões e cercas.

Mortos — A tragédia em Almi-
rante Tamandaré só não foi maior
porque na hora do vendaval perto de
200 moradores do Jardim Taisa, bair-
ro mais destruído, participavam de
um culto em unia igreja da Assem-
bléia de Deus, que não foi atingida.

Quatro dos mortos moravam neste
bairro: Deusdete Francisca dos San-
tos, 58 anos, e o marido dela, Orlan-
do Magalhães Pimentel, atingidos pe-
los escombros da própria casa, que
caiu, Luiz Claúdio de Souza, de 17
anos, aparentemente atingido por um
raio; e uni menino de 12 anos chama-
do Wilson, em circunstâncias não es-
clarecidas pela Defesa Civil.

Os outros dois mortos são Marisa
José do Carmo, de 33 anos, atingida
por uma pilastra quando tentava
atravessar uma rua, no Jardim Gra-
ziellt e Doris Romanoski, de 58 anos,
morta em casa, sob os escombros de
uma parede, derrubada pelo vento.
Outras 63 pessoas foram internadas
em hospitais de Curitiba, 26 das
quais continuam hospitalizadas, dez
em estado grave. O Hospital Cajuru,
que tem o maior pronto socorro da
cidade, ficou com o setor de emergên-
cia lotado até o começo da manhã.
Houve feridos que foram atendidos
nos corredores e até mesmo na capela
do hospital.

Demolição — A imagem da re-
gião atingida pelo vendaval, ontem,
parecia um cenário de demolição.
Havia roupas e até colchonetes pen-
durados nos fios da rede elétrica; mó-
veis e aparelhos domésticos arremes-

sados até a 50 metros de distância do
local onde estavam; as casas mistura-
vam-se a tijolos, telhas e madeiras das
casas destruídas. A Polícia Militar, o
Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil
estão trabalhando no local ininter-
ruptamente desde a noite de domin-
go. As casas que não desabaram fo-
ram cobertas novamente, ontem,
algumas com lonas cedidas pela De-
fesa Civil. A PM patrulha os bairros
atingidos para evitar saques.

A Prefeitura de Almirante Ta-
mandaré decretou estado dè emer-
gência, abriu uma conta no Banesta-
do para receber doações em dinheiro
para ajuda aos desabrigados e, junto
com a PM, organizou uma comissão
para receber donativos em agasalhos,
cobertas, utensílios domésticos e ma-
terial de construção. A maioria das
casas destruídas teve também móveis
e aparelhos domésticos totalmente
destroçados. A Defesa Civil acredita
que em 48 horas terá uma noção mais
precisa dos prejuízos. Os moradores
dos bairros atingidos são pessoas hu-
mildes, que moram lá porque o alu-
guel é mais barato do que nos bairros
da própria capital, mas trabalham em
Curitiba.

Almirante Tamandaré (PR)
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tjinodonaaa, Uameia, cercada pelos pais, agradeceu à polícia por sua libertação

Empresária é libertada após 9

dias de seqüestro no Paraná

CURITIBA — A empresária Da-
niela Andrade Lopes, 25 anos, foi
libertada ontem às 7h, depois de pas-sar nove dias em poder dos seqüestra-
dores comandados por José Lafayete
Nunes, 29, um dos envolvidos no se-
qiiestro dos netos do empresário Saul
Brandalise, do grupo Perdigão, em
1988, em Santa Catarina. A políciaconseguiu prender quatro dos seis in-
tegrantes do bando antes do paga-mento do resgate de USS 1 milhão,
que a família — uma das mais ricas
do Norte do Paraná — já havia reu-
nido. O lider da quadrilha foi presoem São Bernardo do Campo, às I5h
de domingo, quando se preparava
para fazer a última ligação de um
telefone público. Lafayete reagiu a
tiros e foi baleado na coxa esquerda.

O cativeiro de Daniela foi instala-
do na localidade de Barro da Vergo-
nha, num pequeno sítio no interior
do município de Cândido de Abreu, a
160 quilômetros de Londrina, cidade
onde ela mora. Ontem de manhã, 50
policiais invadiram a casa de madeira

Obras mais baratas
O ministro dos Transportes e Co-

municações. Affonso Camargo, in-
formou ontem que vai estudar a pos-sibilidado de reduzir em 10%, o que
representaria CrS 180 bilhões, o custo
total do programa de recuperação
das rodovias federais, estimado em
CrS 1,8 trilhão. O anúncio foi feito
após despachar com o presidente
Fernando Collor no Palácio do Pia-
nalto. Ontem mesmo, depois de dei-
xar o Planalto, Camargo se reuniu
com a diretoria do DNER para co-
meçar a discutir como promover a
diminuição dos custos.

Cartilha
antiviolência

A Secretaria de Segurança Pública
de Pernambuco distribuirá entre seus
agentes uma cartilha, elaborada pelo
nio\iniento feminista, que especifica e
dá a interpretação jurídica das 20
ocorrências mais freqüentes de violên-
cia contra as mulheres. A medida lòi
tomada depois que se comprovou que
mais de 20% das queixas não eram
registradas por não serem reconheci-
das como crimes pelos policiais. O ob-
jetivo é esclarecer que ameaças e difa-
maçã o são crimes previstos no Código
Penal com multas ou detenções.

onde três seqüestradores a manti-
nham como refém e pegaram de sur-
presa Dinei de Oliveira, Joel da Silva
Madeira e a mulher dele, Noemi Ri-
beiro de Camargo. A polícia chegou
ao local orientada por Lafayete. Até
ontem â noite continuavam foragidos
dois outros integrantes do grupo,
Paulo Benitez Pereira, 35 anos, con-
denado a mais de 40 anos de prisão
por homicídio e assalto a banco, e
Jaercio Henrique da Silva, o Baiani-
nho, condenado por tráfico de cocai-
na e assalto a banco.

Muito abalada emocionalmente,
Daniela chegou a Londrina num car-
ro da polícia, que foi direto para o
apartamento onde mora com os pais,no edifício Barão de Catuai. A fami-
lia pediu à polícia alguns dias antes
do depoimento para que ela possa
descansar. Na única entrevista conce-
dida, a empresária, que é dona de
uma agência de viagens, disse que
estava bem e muito emocionada por
reencontrar os parentes. Ela agrade-
ceu â polícia por sua libertação, mas

Fernandes no exterior
O corregedor geral da Poli-

cia Civil, delegado Guilherme
Santana, pediu ontem à Polícia
Federal para checar se o nome
do ex-presidente do Metrô An-
tônio Sérgio Fernandes (procu-
rado por corrupção) constava da
lista de passageiros do vôo Bue-
nos Àires-Miami, cora escala no
Rio, no último dia 30 de abril.
Foragido desde o dia 8 de abril,
quando sua prisão preventiva foi
decretada, Fernandes teria via-
jado sem esconder a identida-
de."Não esperava que o empre-
sário tivesse saído do país,
porque estamos controlando to-
dos os aeroportos, mas não é
uma hipótese absurda, pois se
trata de um homem de muitos
recursos'', observou o delegado,
que admite a possibilidade de
Fernandes ter fugido com a aju-
da de amigos influentes. Nesse
caso, o ex-presidente do Metrô
poderia ter atravessado a frontei-
ra para a Argentina de carro ou
num avião particular, sem passar
pela alfândega brasileira.

não deu detalhes sobre o cativeiro e o
comportamento dos seqüestradores.

Resgate — Daniela foi seqües-
trada no dia 9, ao meio-dia, quandoia com a mãe e três empregadas parauma chácara da família, em Londri-
na. A Qravan delas foi interceptada
por três homens num Santana prataroubado e abandonado no mesmo
dia. Dois deles desceram armados de
revólveres e metralhadora e domina-
ram as mulheres, conduzindo os car-
ros para o mato. Eles identificaram
Daniela e a levaram.

Os seqüestradores pediram inicial-
mente USS 10 milhões, reduzidos du-
rante as negociações para USS 5 mi-
Ihões, USS 3 milhões e finalmente
USS 1 milhão. Apesar de afirmar queestava fora do caso a pedido da famí-
lia e negar informações para a im-
prensa, a policia começou a investi-
gar já no primeiro dia. Todos os
telefonemas foram gravados com di-
ferentes sistemas. Os seqüestradores
ligavam sempre de São Bernardo do
Campo.

Sheila na nova escola
A menina Sheila Caroline Corto-

passi de Oliveira, de 5 anos, visitou
ontem, em companhia da mãe, o tra-
dicional Colégio São Luís, em São
Paulo. O colégio ofereceu uma bolsa
de estudos â menina, num gesto de e
protesto ao veto do sindicato de esco-
Ias particulares do estado á matricula
de portadores do vírus H1V. Sheila é
vítima de Aids, contraída da mãe du-
rante a gestação. Seu pai adotivo,
Sérgio, disse que vai aceitar a bolsa e
desistir da escola Ursa Maior.

Corrupção ein Maceió
O vereador Francisco Mello, pri-

mo do presidente Fernando Collor.
disse que vai encaminhar ao ministro
da Ação Social, Ricardo Fiúza, pedi-
do de rigorosa investigação sobre a
aplicação dc recursos em obras pro-
gramadas pela Prefeitura da Maceió.
Ele denunciou na Câmara da capital
que, dos CrS 2 bilhões programados
no ano passado pelo ministério para
a despoluição do Riacho Salgadinho.
CrS I bilhão foi gasto em limpeza de
rotina. No caso do riacho, a caçam-
ba contratada para transportar o lixo
cobrou CrS 200 mil quando o preçonão passa da metade.

as casa danificadas pelo ren/o^,^
Moradores do Jardim Taisa passaram o dia consertando

Borja 
quer que 

Polícia Federal

entre em acordo com 
guajajaras

\ BRASÍLIA — O ministro da Justi-
ça, Célio Borja, determinou ontem ao
secretário de Policia Federal, Romeu
Tuma, e ao presidente da Funai, Sid-
nev Possuelo, que encontrem unia so-
lução pacífica para o conflito entre
policiais federais e índios da tribo
guajajara, no Maranhão. "A ordem é
conversar", resumiu o ministro, que
ontem mesmo enviou Tuma e Pos-
sue(o a São Luís. Antes de saber da
decisão do ministro, o diretor-geral
da Polícia Federal, delegado Amauri
Galdino, havia autorizado o superin-
tendente no Maranhão a enviar agen-
tes á aldeia com objetivo de recolher
armas, munições e carros que estão
em posse dos índios.

Na sexta-feira, nove agentes da
Polícia Federal invadiram a aldeia
dos índios guajajaras, a 65 quilôme-
tros da sede do município de Barra
do Corda, no Maranhão, sob o pre-

texto de reprimir o plantio de maco-
nha. Foram repelidos pelos índios e
obrigados a se retirar do local sem
suas armas, munição e carros.

Para o diretor-geral da Policia Fe-
deral, "o território dos índios é área
livre e, se está acontecendo um crime,
a polícia deve agir". Galdino argu-
mentou que a polícia não pretendereprimir o ato dos índios de fumar
maconha, mas vai evitar a comercia-
lização da droga.

Em conversa por telefone com o
governador do Maranhão, Edison
Lobão, o ministro Célio Borja foi
informado, porém, que a situação es-
tava um pouco mais calma na região.
Lobão afastou imediatamente a hipó-
tese de nova invasão da área indígena
por homens da Policia Federal. O
caso está sendo acompanhado tam-
bem pela Procuradoria da República
do Maranhão.

O Conselho Indigenista Missioná^n
rio (Cimi) condenou em nota o que1!classificou de "invasão arbitrária" da^
aldeia guajajara. "A ação, feita senvu
nenhuma determinação judicial e senjm
o conhecimento da Funai, portantoJfntotalmente ilegal, configura-se como
mais um ato de agressão e de desres-
peito aos povos indígenas no Brasil'1;"'
diz a nota. íuj

Para o conselho, é estranho que ani
ação ocorra quando os guajajaras/i;
pressionam pela retirada de invasores»
da área indígena de Cana Brava, ter,-i'
ra tradicionalmente ocupada por eles..'
Nesse contexto, prossegue a nota,."'"ações desse tipo funcionam comô1c
atitudes intimidatórias às lutas do
povo guajajara contra a invasão de~
suas terras e jogam a opinião pública !
contra os índios sob falsas acusações !
de comercialização de entorpecei^
tes". '

| i No nono dia da greve dos
motoristas e cobradores da

capital paulista 121 ônibus foram
depredados e sete agressores pre-
sos. A Secretaria dc Segurança
Pública destacou cerca de 6.800
soldados da PM e da Guarda
Civil Metropolitana para garan-
tir o trabalho dos que se apresen-
tassem. Ainda assim, apenas
1.625 ônibus, segundo a prefeitu-
ra, puderam circular, 218 deles
da CMTC. A prefeitura já demi-
tiu 475 funcionários e começou a
treinar 100 para substitui-los.
Cansados com as perdas acumu-
ladas ao longo da greve, os co-
merciantes do Largo 13 de Maio,
em Santo Amaro, Zona Sul, fc-
charam as portas em sinal de
protesto. Desde as 14h. 1.100 lo-
jas dispensaram os funcionários.
Segundo a União dos Comer-
ciantes dc Santo Amaro, organi-
zadora do protesto, as lojas já
registraram uma queda de 75%
nas vendas na última semana. Na
Santa Casa de Santo Amaro, fo-
ram canceladas 30 cirursiaS.

Camelôs entram em
Revoltados com os valores das in-

denizações pagas pela Prefeitura de
Recife para cobrir os prejuízos com a
sua retirada do centro da capital, de-
zenas de camelôs ameaçaram à tarde
invadir as ruas cercadas por portõesde ferro pelo prefeito Gilberto Mar-
ques Paulo (PFL). No conflito com a
Polícia Militar, houve troca dc insul-
tos e tiros disparados para o alto.
Acusados de instigar o grupo de ca-
melôs â invasão, foram detidos o pre-sidente do Sindicato dos Ambulantes,
Elias Carvalho de França, e uma das
diretoras Leda Alves de Souza. Os

choque com a PM
dois foram liberados no fim da tarde.
A concentração dos camelôs come-
çou nas proximidades da Praça da
Independência, um dos pontos disici-
plinados pela Prefeitura do Recife.
Os 500 camelôs cadastrados até ago-
ra pelo escritório de revitalização do
centro reivindicam indenizações de
até CrS 8 milhões por perda de mer-
cadorias. A Prefeitura está oferecen-
do indenizações médias de CrS 300
mil. Mais de dois mil camelôs foram
retirados a força das ruas centrais
pela Prefeitura do Recife há uni mês.

Sem-teto invadem terreno de Pele
Um grupo de 80 famílias sem-teto,

denominado Grupo Pele, invadiu on-
tem, pela terceira vez, um terreno da
rádio-clube de Santos, no litoral Sul
de São Paulo, do qual o ex-jogador
Pelé é o acionista majoritário. O gru-
po já vem pressionando o jogador há
mais de dois anos a lhes ceder a área
para que sejam construídas residên-
cias em mutirão. O advogado da rá-
dio-clube (o mesmo de Pelé), Samir
Abud, vai entrar hoje na Justiça com
pedido de reintegração de pos^e. O
Grupo Pelé já invadiu o terreno de 14
mil m2 em novembro de 1990 e em

fevereiro de 1991. Nesgas duas vezes,
a família pedia que Pelé doasse a
área, que fica ao lado da sede da
rádio-clube. O jogador dizia que só
poderia ceder o terreno com a per-
missão dos demais sócios e nunca
atendeu a solicitação. Desta vez, uma
comissão está tentando negociar com
a diretoria da rádio-clube, a fim de
conseguir o direito de aterrar a area e
construir as casas. Pelé, a quem eles
tentam atingir com as invasões, está
viajando e não foi encontrado. Seu
advogado disse que o jogador nâo fez
pronunciamento.

Sem crédito educativo
Cento e sessenta alunos da

Faculdade de Ciências Médicas
de Minas Gerais correm o risco
de, pela segunda vez, serem
obrigados a assumir o debito do
governo federal com a escola,
referente ao crédito educativo,
avaliado hoje em CrS 800 mi-
Ihôes. Ontem, o diretor daTa-
culdade, José Rafael Guerra
Pinto Coelho, disse que a insti-
tuição não tem condições de ar-
car com a divida e que os valores
do crédito serão repassados aos
alunos. Cerca de S"u% dos 1(3)
alunos que têm crédito cducati-
vo (a faculdade tem 80ft alunos e
a mensalidade é de CrS 628 mil)
já estão pagando parte das men-
salidades, até que a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF) e o Mi-
nistério da Educação quitem os
débitos. Os alunos foram acon-
selhados pela própria diretoria
da escola a procederam de tal
maneira, "Assim, eles evitam as
multas e correção monetária",
afirmou Pinto Cocllto.
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Vendaval mata seis em cidade do ParanáCURITIBA Um vendaval com Ouatro dos mortos moravam neste saHns n sn motr^- a* ,i:„.,i~Curitiba — Um vendaval com
as características de um tornado atin-
giu cinco bairros da cidade de Almi-
rante Tamandaré, na Região Metro-
politana de Curitiba, matando seis
pessoas, deixando mais de 100 feridos
e 1.200 desabrigados. O vento de pelomenos 118km por hora durou somen-
te um minuto, por volta das 21h de
domingo, e foi seguido de chuva.
Cerca de 300 casas ficaram totalmen-
te destruídas, outras 100 tiveram des-
truição parcial, árvores foram arran-
cadas, a rede elétrica ficou
danificada, vários carros foram atin-
gidos, deixando um rastro de destrui-
ção num raio de cinco quilômetros.

Também na noite de domingo, os
municípios de Palmeira e Porto Ama-
zonas, ambos a cerca de 100 quilôme-
tros de Curitiba, foram atingidos por
tempestades e ventos fortes. Em Por-
to Amazonas, 10 casas ficaram des-
truídas, em Palmeira, uma proprieda-
de rural foi atingida, com destruição
parcial de casas, galpões e cercas.

Mortos — A tragédia em Almi-
rante Tamandaré só não foi maior
porque na hora do vendaval perto de
200 moradores do Jardim Taísa, bair-
ro mais destruído, participavam de
um culto em uma igreja da Assem-
blcia de Deus, que não foi atingida.

Quatro dos mortos moravam neste
bairro: Deusdete Francisca dos San-
tos, 58 anos, e o marido dela, Orlan-
do Magalhães Pimentel, atingidos pe-
los escombros da própria casa, que
caiu, Luiz Cláudio de Souza, de 17
anos, aparentemente atingido por um
raio; e um menino de 12 anos chama-
do Wilson, em circunstâncias não es-
clarecidas pela Defesa Civil.

Os outros dois mortos são Marisa
José do Carmo, de 33 anos, atingida
por uma pilastra quando tentava
atravessar uma rua, no Jardim Gra-
ziela, e Doris Romanoski, de 58 anos,
morta em casa, sob os escombros de
uma parede, derrubada pelo vento.
Outras 63 pessoas foram internadas
em hospitais de Curitiba, 26 das
quais continuam hospitalizadas, dez
em estado grave. O Hospital Cajuru,
que tem o maior pronto socorro da
cidade, ficou com o setor ,de emergên-
cia lotado até o começo da manhã.
Houve feridos que foram atendidos
nos corredores e até mesmo na capela
do hospital.

Demolição — A imagem da re-
gião atingida pelo vendaval, ontem,
parecia um cenário de demolição.
Havia roupas e até colchonetes pen-
durados nos fios da rede elétrica; mó-
veis e aparelhos domésticos arremes-

sados até a 50 metros de distância do
local onde estavam; as casas mistura-
vam-se a tijolos, telhas e madeiras das
casas destruídas. A Polícia Militar, o
Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil
estão trabalhando no local ininter-
ruptamente desde a noite de domin-
go. As casas qúe não desabaram fo-
ram cobertas novamente, ontem,
algumas com lonas cedidas pela De-
fesa Civil. A PM patrulha os bairros
atingidos para evitar saques.

A Prefeitura de Almirante Ta-
mandaré decretou estado de emer-
gência, abriu uma conta no Banesta-
do para receber doações em dinheiro
para ajuda aos desabrigados e, junto
com a PM, organizou uma comissão
para receber donativos em agasalhos,
cobertas, utensílios domésticos e ma-
terial de construção. A maioria das
casas destruídas teve também móveis
e aparelhos domésticos totalmente
destroçados. A Defesa Civil acredita
que em 48 horas terá uma noção mais
precisa dos prejuízos. Os moradores
dos bairros atingidos são pessoas hu-
mildes, que moram lá porque o alu-
guel é mais barato do que nos bairros
da própria capital, mas trabalham em
Curitiba.

Almirante Tamandaré (PR)

-" - ------- --
Emocionada, Daniela, cercada pelos pais, agradeceu à polícia por sua libertação

Empresária é libertada após 9

dias de seqüestro no Paraná
Curitiba — A empresária Da-

mela Andrade Lopes, 25 anos, foi
libertada ontem às 7h, depois de pas-sar nove dias em poder dos seqüestra-
dores comandados por José Lafayete
Nunes, 29, um dos envolvidos no se-
qüestro dos netos do empresário Saul
Brandalise, do grupo Perdigão, em
1988, em Santa Catarina. A políciaconseguiu prender quatro dos seis in-
tegrantes do bando antes do paga-mento do resgate de USS 1 milhão,
que a família — uma das mais ricas
do Norte do Paraná — já havia reu-
nido. O líder da quadrilha foi presoem São Bernardo do Campo, às 15h
de domingo, quando se preparava
para fazer a última ligação de um
telefone público. Lafayete reagiu a
tiros e foi baleado na coxa esquerda.

O cativeiro de Daniela foi instala-
do na localidade de Barro da Vergo-
nha, num pequeno sítio no interior
do município de Cândido de Abreu, a
160 quilômetros de Londrina, cidade
onde eia mora. Ontem de manhã, 50
policiais invadiram a casa de madeira

Obras mais baratas
O ministro dos Transportes e Co-

municações, Affonso Camargo, in-
formou ontem que vai estudar a pos-sibilidade de reduzir em 10%, o querepresentaria CrS 180 bilhões, o custo
total do programa de recuperação
das rodovias federais, estimado em
Cr$ 1,8 trilhão. O anúncio foi feito
após despachar com o presidenteFernando Collor no Palácio do Pia-
nalto. Ontem mesmo, depois de dei-
xar o Planalto, Camargo se reuniu
com a diretoria do DNER para co-
meçar a discutir como promover a
diminuição dos custos.

Cartilha antiviolêiicia
A Secretaria de Segurança Pú-

blica de Pernambuco distribuirá en-
tre seus agentes uma cartilha, ela-
borada pelo movimento feminista,
que especifica e dá a interpretação
jurídica das 20 ocorrências mais
freqüentes de violência contra as
mulheres. A medida foi tomada de-
pois que se comprovou que mais de
20% das queixas não eram registra-
das por não serem reconhecidas co-
mo crimes pelos policiais. O objetivo
é esclarecer que ameaças e difamação
são crimes previstos no Código Pena!
com multas ou detenções.

onde três seqüestradores a manti-
nham como refém e pegaram de sur-
presa Dinei de Oliveira, Joel da Silva
Madeira e a mulher dele, Noemi Ri-
beiro de Camargo. A polícia chegou
ao local orientada por Lafayete. Até
ontem à noite continuavam foragidos
dois outros integrantes do grupo,Paulo Benitez Pereira, 35 anos, con-
denado a mais de 40 anos de prisão
por homicídio e assalto a banco, e
Jaércio Henrique da Silva, o Baiani-
nho, condenado por tráfico de cocai-
na e assalto a banco.

Muito abalada emocionalmente,
Daniela chegou a Londrina num car-
ro da polícia, que foi direto para o
apartamento onde mora com os pais,no edifício Barão de Catuai. A famí-
lia pediu à polícia alguns dias antes
do depoimento para que ela possa
descansar. Na única entrevista concc-
dida, a empresária, que é dona de
uma agência de viagens, disse que
estava bem e muito emocionada por
reencontrar os parentes. Ela agrade-
ceu à polícia por sua libertação, mas

não deu detalhes sobre o cativeiro e o
comportamento dos seqüestradores.

Resgate — Daniela foi seqües-
trada no dia 9, ao meio-dia, quandoia com a mãe e três empregadas parauma chácara da família, em Londri-
na. A Caravan delas foi interceptada
por três homens num Santana prataroubado e abandonado no mesmo
dia. Dois deles desceram armados de
revólveres e metralhadora e domina-
ram as mulheres, conduzindo os car-
ros para o mato. Eles identificaram
Daniela e a levaram.

Os seqüestradores pediram inicial-
mente USS 10 milhões, reduzidos du-
rante as negociações para US$ 5 mi-
lhões, USS 3 milhões e finalmente
US$ 1 milhão. Apesar de afirmar queestava fora do caso a pedido da famí-
lia e negar informações para a im-
prensa, a polícia começou a investi-
gar já no primeiro dia. Todos os
telefonemas foram gravados com di-
ferentes sistemas. Os seqüestradores
ligavam sempre de São Bernardo do
Campo.

Fernandes no exterior
O corregedor geral da Poli-

cia Civil, delegado Guilherme
Santana, pediu ontem à Polícia
Federai para checar sc o nome
do ex-presidente do Metrô Ao-
tônio Sérgio Fernandes (procu-
rado por corrupção) constava da
Hsta de passageiros do vôo Bue-
nos Aires-Miami, cora escala no
Rio, no último dia 30 de abril,
Foragido desde o dia 8 de abril,
quando sua prisão preventiva foi
decretada, Fernandes teria via-
jado sem esconder a identida-
de."Nao esperava qae o empre-
sário tivesse saído do país,
porque estamos controlando to-
dos os aeroportos, mas não é
uma hipótese absurda, pois se
trata de ura homem de muitos
recursos", observou o delegado,
que admite a possibilidade de
Fernandes ter fugido cora a aju-
da de amigos influentes. Nesse
caso, o ex-presidente do Metrô
poderia ter atravessado a frontei-
ra para a Argentina de cano on
num avião particular, sem passar
pela alfândega brasileira.

Sheila na nova escola
A menina Sheila Caroline Corto-

passi de Oliveira, de 5 anos, visitou
ontem, em companhia da mãe, o tra-
dicional Colégio São Luís, em São
Paulo. O colégio ofereceu uma bolsa
de estudos à menina, num gesto de e
protesto ao veto do sindicato de esco-
Ias particulares do estado à matricula
de portadores do vírus HIV. Sheila é
vítima de Aids, contraída da mãe du-
rante a gestação. Seu pai adotivo,
Sérgio, disse que vai aceitar a bolsa e
desistir da escola Ursa Maior.

Corrupção em Maceió
O vereador Francisco Mello, pri-mo do presidente Fernando Collor,

disse que vai encaminhar ao ministro
da Ação Social, Ricardo Fiúza, pedi-do de rigorosa investigação sobre a
aplicação de recursos em obras pro-
gramadas pela Prefeitura da Maceió.
Ele denunciou na Câmara da capital
que, dos CrS 2 bilhões programadosno ano passado pelo ministério para
a despoluição do Riacho Salgadinho,
CrS i bilhão foi gasto em limpeza de
rotina. No caso do riacho, a caçam-
ba contratada para transportar o lixo
cobrou CrS 200 mil quando o preçonão passa da metade.

Moradores do Jardim Taísa passaram o dia consertando as casas danificadas pelo vento

Borja 
quer que 

Polícia Federal

entre em acordo com 
guajajaras

BRASÍLIA — O ministro da Justi-
ça, Célio Borja, determinou ontem ao
secretário de Polícia Federal, Romeu
Tuma, e ao presidente da Funai, Sid-
ney Possuelo, que encontrem uma so-
lução pacífica para o conflito entre
policiais federais e índios da tribo
guajajara, no Maranhão. "A ordem é
conversar", resumiu o ministro, que
ontem mesmo enviou Tuma e Pos-
suelo a São Luís. Antes de saber da
decisão do ministro, o diretor-geral
da Polícia Federal, delegado Amauri
Galdino, havia autorizado o superin-
tendente no Maranhão a enviar agen-
tes à aldeia com objetivo de recolher
armas, munições e carros que estão
em posse dos índios.

Na sexta-feira, nove agentes da
Polícia Federal invadiram a aldeia
dos índios guajajaras, a 65 quilôme-
tros da sede do município de Barra
do Corda, no Maranhão, sob o pre-

texto de reprimir o plantio de maco-
nha. Foram repelidos pelos índios e
obrigados a se retirar do local sem
suas armas, munição e carros.

Para o diretor-geral da Polícia Fe-
deral, "o território dos índios é área
livre e, se está acontecendo um crime,
a polícia deve agir". Galdino argu-
mentou que a polícia não pretendereprimir o ato dos índios de fumar
maconha, mas vai evitar a comercia-
lização da droga.

Em conversa por telefone com o
governador do Maranhão, Edison
Lobão, o ministro Célio Borja foi
informado, porém, que a situação es-
tava um pouco mais calma na região.
Lobão afastou imediatamente a hipó-
tese de nova invasão da área indígena
por homens da Polícia Federal. O
caso está sendo acompanhado tam-
bém pela Procuradoria da República
do Maranhão.

O Conselho Indigenista Missioná-
rio (Cimi) condenou em nota o queclassificou de "invasão arbitrária" da
aldeia guajajara. "A ação, feita sem
nenhuma determinação judicial e sem
o conhecimento da Funai, portanto,totalmente ilegal, configura-se como
mais um ato de agressão e de desres-
peito aos povos indígenas no Brasil",
diz a nota.

Para o conselho, é estranho que a
ação ocorra quando os guajajaras
pressionam pela retirada de invasores
da área indígena de Cana Brava, ter-
ra tradicionalmente ocupada por eles.
Nesse contexto, prossegue a nota,"ações desse tipo funcionam como
atitudes intimidatórias às lutas do
povo guajajara contra a invasão de
suas terras e jogam a opinião públicacontra os índios sob falsas acusações
de comercialização de entorpeceu-
tes".

Junqueira devolve inquérito do

caso Álceni 
por falta 

de 
provas

BRASÍLIA— O procurador-geral
da República, Aristides Junqueira,
devolveu ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) o inquérito policial contra o
ex-ministro da Saúde Alceni Guerra.
O procurador considerou insuficien-
tes as provas contidas no inquérito e
quer a realização de novas diligên-
cias. O inquérito que Aristides Jun-
queira examinou durante um mês foi
enviado ao Supremo no último dia
12, mas o ministro relator estava via-
jando.

No inquérito da Polícia Federal,
comandado pelo delegado Nício La-
corte, Alceni Guerra é indiciado por
prevaricação. No entendimento do
delegado, o ex-ministro não teria to-
mado as providências cabíveis para
evitar as irregularidades na compras
de bicicletas, guarda-chuvas e inseti-
cida, entre outras aquisições da Fun-
dação Nacional de Saúde (FNS). O
ex-procurador da Fundação Nacio-
nal de Saúde Wenceslau Pereira con-

siderou a medida desnecessária por-
que as. novas diligências da Polícia
Federal, como afirmou, "não vão
acrescentar mais nada".

Segundo o ex-procurador da Fun-
dação Nacional de Saúde, existe pou-ca coisa que ainda possa ser investi-
gada pela Polícia Federal. "Quem
sabe não está abrindo a boca. A
grande dificuldade é que quem recebe
a propina não confessa, e quem paga,não fala. O que deveria ser apurado
já foi", afirmou.

Mas Wenceslau Pereira citou o
processo sobre a contratação da
Masters Engenheiros Associados,
que está parado na Procuradoria Ge-
ral da República. A empresa para-naense teve contrato de USS 18 mi-
lhões cancelado após a denúncia de
que teria sido contratada sem licita-
ção para fiscalizar as obras dos Ciacs.
O então ministro da Saúde e da
Criança, Alceni Guerra, cancelou o
contrato imediatamente após a de-
núncia. "Ele não mandou abrir in-
quérito administrativo^porque ia in-
comodar seus amigos"' declarou o
ex-procurador da Fundação Nacio-
nal de Saúde Wenceslau Pereira.

j—| No nono dia da greve dos
motoristas e cobradores da

capital paulista, 121 ônibus fo-
ram depredados e sete agressores
presos. A Secretaria de Seguran-
ça Pública destacou cerca de
6.800 soldados da PM e da Guar-
da Civil Metropolitana para ga-
rantir o trabalho dos que se apre-
sentassem. Ainda assim, apenas
1.625 ônibus, segundo a prefeitu-
ra, puderam circular, 218 deles
da CMTC. A prefeitura já demi-
tiu 475 funcionários e começou a
treinar 100 para substituí-los.
Cansados com as perdas acumu-
ladas ao longo da greve, os co-
merciantes do Largo 13 de Maio,
em Santo Amix-ro, Zona Sul, fe-
charam as portas em sinal de
protesto. Desde as 14h, 1.100 lo-
jas dispensaram os funcionários.
Segundo a União dos Comer-
ciantes de Santo Amaro, organi-
zadora do protesto, as lojas já
registraram uma queda de 75%
nas vendas na última semana.
Na Santa Casa de Santo Amaro,
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South Bend EUA — AFP

BANCOC — Soldados da Tailân-
dia dispararam várias rajadas de me-
tralhadoras ontem, pela segunda noi-
te seguida, contra uma multidão que
exigia a demissão do primeiro-minis-
tro e ex-comandante do Exército, ge-
/neral Suchinda Kraprayoon, e o fím
da ditadura imposta pelo golpe mili-
tar de fevereiro do ano passado.

Bnncoc — AFP
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Manifestantes contraaditadwataptun os ouvidos e correm

Bancoc — AP
enquanto os soldados tailandeses dão tiros para o alto

Chamlong Srimvang, líder
da oposição, é preso

País rico 
já

não tolera

a ditadura
om crescimento econômico nié-
dio de 11% nos últimos quatro

anos, um dos maiores do mundo, a
Tailândia tornou-se um filhote de ti-
gre da Ásia e um modelo do desen-
volvimento que os países ricos e suas
instituições financeiras sonham para
o Terceiro Mundo. Mas, em muitos
aspectos, observa o jornal londrino
Financial Times, é também um pesa-
delo.

Os sistemas de comunicações e
transportes ficaram sobrecarregados,

causando enormes engarrafamentos e
grande poluição do ar em Bancoc e
dos rios por todo o país. Cresceu o
ritmo de desmatamento das florestas
tropicais. A concentração da renda
aumentou. Agravaram-se os proble-
mas de drogas c prostituição, que
provocam uma grande disseminação
da Aids no país. Tudo isso e mais a
corrupção e o poder militar tipicos de
país atrasado levaram ao golpe de 23
de fevereiro de 1991.

Para a revista inglesa The Econo-
niist, os protestos deste mês têm ori-
gem nas diferenças crescentes entre a
capital e o resto do país. Bancoc e
seus arredores são responsáveis por
75% da produção industrial. Têm
uma renda média por habitante 10
vezes maior do que o Nordeste, pobre
e subdesenvolvido, onde vive um ter-
ço dos 56 milhões de tailandeses. Lá,
para milhões de agricultores, vender

seus votos é uma prática comum há
muito tempo.

Já os manifestantes que tomaram
as ruas da capital, com camisas pólo,
abrigos e às vezes câmeras de vídeo,
pertencem à classe média ascendente
que não agüenta mais ser governada
por generais ou políticos corruptos
eleitos por camponeses. Seu líder é o
general e ex-governador de Bancoc
Chamlong Srimuang, líder do Parti-
do Dharma Palang, que elegeu 32 dos
35 representantes da capital nas últi-
mas eleições e exige uma reforma
constitucional para que o primeiro-
ministro seja eleito.

Numa cidade consumista, Cham-
long e a mulher são ascéticos e vege-
tarianos. Sua casa de madeira não
tem televisão, ar condicionado e nem
colchões. Quando governador, ele vi-
via com sua pensão militar c dava o
salário para obras de caridade.

Conflitos na Iugoslávia botaram 1,2

Iugoslavos em fuga

Onda de refugiados
é maior na Europa
desde a 2a Guerra

BELGRADO — Preocupada com
a onda de refugiados que chegam à
sua fronteira norte, a Itália decre-
tou ontem estado de emergência pa-
ra os fugitivos da guerra nas antigas
repúblicas da Iugoslávia e apelou
ao presidente George Bush para
que monte uma operação interna-
cional de socorro. "Não 

podemos
assistir com indiferença ou declarar
nossa impotência ante a magnitude
desse evento", disse o primeiro-mi-
nistro italiano, Giulio Andreotti,
em carta aberta a Bush. "Os Esta-
dos Unidos sempre estiveram à
frente de esforços humanitários pa-
ra aliviar o sofrimento de popula-
ções civis injustamente envolvidas
em conflitos", afirmou.

Um milhão e duzentas mil pes-
soas abandonaram suas casas para
fugir aos conflitos étnicos que desde
meados de 1991 assolam a lugoslá-
via. A representante em Belgrado
do Alto Comissariado das Nações
Unidas para os Refugiados, Judith
Kumin, disse que "trata-se sem dú-
vida alguma da crise de refugiados
mais grave na Europa desde a Se-
gunda Guerra Mundial". Segundo
números do Alto Comissariado,
576 mil pessoas buscaram asilo fora
da Croácia durante a guerra nessa
ex-república iugoslava. "Estas ei-
l"ras não levam em conta as pessoas
que se_ refugiaram em países vizi-
nhos (Áustria, Hungria, Itália)", es-
clareceu Kumin.

Em Zagreb. um enviado especial
da ONU referiu-se ontem à "imen-
sa tragédia humana" dos refugiados
na Bósnia-Herzegóvina. onde conti-
nua a luta entre sérvios e uma alian-

ça croata-muçulmaná, apesar de vá-
rias tentativas de cessar-fogo."Tudo 

que podemos fazer é muito
limitado em comparação com a
magnitude desta imensa tragédia
humana", disse José Maria Mendi-
iuce. Ele disse que, além de 350 mil
refugiados bósnios, havia 300 mil
croatas fora de sua terra e outros 45
mil alojados na Esloyênia.

Para o enviado das Nações Uni-
_das. a comunidade internacional es-

tá demorando a se conscientizar dã
gravidade do problema. Ele disse
que a Comissão Européia já prome-
teu ajuda adicional no valor de
USS23.4 milhões, mas acrescentou
que a ajuda material e financeira
não era suficiente. "O Alto Comis-
sariado vai insistir junto aos países
europeus para que adotem uma po-
litica aberta de asilo", declarou. Por
enquanto, destacou, os fugitivos
aceitos pelos países vizinhos não fo-
ram reconhecidos como asilados,
mas como residentes temporários.

Pouco antes, o ministro do Exte-
rior da Croácia dissera que seu paísnão podia absorver mais refugiados
bósnios c pedira ajuda ao resto da
Europa. "A Croácia já acomodou,
até agora, 350 mil refugiados da
Bósnia-Herzegóvina, e o sistema es-
tá prestes a entrar em colapso",
disse Zvonimir Separovic em carta
aos ministros da Conferência sobre
Segurança e Cooperação na Europa
(CSCE). Separovic apelou especifi-
camente aos ministros do Exterior
da Alemanha, Itália, Hungria e Es-
lovènia para que se reunissem com
ele o mais cedo possível, em Zagreb
ou outra parte, para discutir cotas
para refugiados. "Ao 

que tudo indi-
ca, a onda de refugiados iugoslavos
não vai terminar tão cedo", aler-
tou.

Bush ataca Perot 
pela primeira 

vez

SOUTH BEND, EUA — O presi-
dente dos EUA, George Bush, atacou
ontem pela primeira vez o bilionário
texano, Ross Perot, que, mesmo sem
se declarar candidato, superou Bush e
o democrata Bill Clinton nas prefe-
rências dos americanos para as elei-
ções presidenciais de novembro. "Se
Perot decidir concorrer, então terá
que fazer o que todo mundo faz:
debater os asuntos, apresentar solu-
ções e deixar o povo americano deci-
dir", disse o presidente.

Bush até agora vinha evitando co-
nientários sobre seus rivais mas desa-
bafou em entrevista ao jornal de TV
Dallas Moniing News, protestando
contra o que chamou de "campanha
feia e frustrante". Os comentários em
relação a Perot foram particularmen-
te cheios de farpas, com o presidente
indagando que soluções Perot tinha
apresentado para o que o bilionário
chamava de grandes problemas da
nação. "Talvez eu tenha perdido as
respostas dele. Que soluções ele ofe-
receu aos problemas?" indagou
Bush.

Perot na verdade vem se benefi-
ciando de uma animosidade da opi-
niào pública contra a classe política c

não definiu até agora nada que se
pareça com um prograna de governo.
Mesmo assim ele conseguiu assumir a
liderança segundo uma pesquisa da
revista Time com a rede de TV CNN,
que deu 33% ao bilionário texano
contra 28% para Bush e 24% para
Bill Clinton, do Partido Democrata.

Bush passou por maus momentos
na noite de domingo, quando foi ser
orador da cerimônia de formatura de
2.300 estudantes na Universidade de
Notre Dame. Pelo menos 600 deles
usaram uma tarja branca no braço
em protesto contra o que considera-
ram uma aparição eleitoreira de Bush
às custas da formatura deles. Quando
o presidente fez seu discurso, repisan-
do um dos temas conservadores favo-
ritos, o da família em perigo na socie-
dade atual, um estudante ficou de pé' o tempo inteiro de costas para o pre-
sidente.

Antes de falar, Bush ouviu duras
palavras de Sarah McGrathy, a ora-
dora dos estudantes: "Muitas 

políti-
cas do governo, sobretudo no campo
ambiental e nas relações raciais são
inadequadas a estes tempos e reque-
rem mudanças." Ela disse que o caso

Sob protestos, Bush recebe título de doutor honóris causa

Rodney King e a violência que se
seguiu á absolvição dos policiais
brancos que o agrediram "impõem
uma reflexão sobre a contribuição de
cada um de nós à violência da opres-
são". ,

Na cerimônia, Bush também rece-
bcu o título de Doutor Honoris Cau-
sa e foi saudado como líder do mun-

do livre. A oradora dos formandos
não gostou, chamando tal retórica de"auto-congratulatória e divisória".
Ela afirmou que os Estados Unidos
não cumpriram suas obrigações em
relação ao mundo e. portanto, "não
podem mais se intitularem os vence-
dores da Guerra Fria ou a superpo-
tcncia remanescente".

Pisa é cercada para não desmoronar FllJZJJlOTZ VCLl d O E.A.
- J r%' ,r ' Pisfl Itália — Rontar

e 
promete Constituinte

A Torre de Pisa (foto) começou a
ser cercada ontem por uma série de

! 8- vigas de aço, depois que cien
alertaram sobre o risco de desmoro-
namento que corre o monumento de
56 metros e 800 anos, uma das atra-
ções mais populares da Itália. Segun-
do os especialistas, a medida é apenas
um "quebra-galho" até que uma so-
lução definitiva seja encontrada. O
aspecto estético foi, no entanto, ob-
servado. As vigas — que sustentarão
a torre por dois ou três anos — foram
revestidas de plástico para combinar
com a cor do mármore do monumen-
to. A torre foi fechada ao público em
janeiro de 1990 provocando um enor-
me prejuízo econômico à cidade tos-
cana de Pisa.

Acordo nuclear
As quatro ex-repúblicas soviéti-

cas que possuem armamentos nu-
clearcs — Rússia, Bielorrússia,
Ucrânia e Casaquistão — podem
assinar ainda neste fim de semana,
em Lisboa, o Tratado de Redução
de Armas Estratégicas — START.
A informação foi dada por um fun-
cionário dos EUA, durante a visita
à Casa Branca do presidente do
Casaquistão, Nursuitan Nazarba-
yev. O START havia sido assinado
pelos EUA e pelo governo de Mos-
cou ano passado, antes do desman-
telamento da URSS, cujas 30 mil
armas nucleares estavam espalha-
das pelas quatro repúblicas.

Massacre africano

Mais de cem pessoas morreram
perto de Kaduna, centro político do
norte da Nigéria, durante choques
étnicos ocorridos no fim de semana
entre muçulmanos e cristãos. Segun-
do relato do bispo cristão de Kadu-
na, Titus Ogbonyomi, â agência Reu-
ters, várias igrejas cristãs foram
incendiadas e dois ou três pastores
assassinados. As forças de segurança
decretaram toque de recolher na ci-
dade e o governador do estado, Mo-
hammed Dabo Lere, fez um apelo
conjunto com Abudakar Gumi, res-
peitado líder islâmico, para que fosse
restaurada a paz.

NASSAU, Bahamas — O presiden-te do Peru, Alberto Fujimori, se com-
prometeu ontem, na 22a assembléia
anual da Organização dos Estados
Americanos (OEA) a restabelecer"nos 

próximos dias" os direitos cons-
titucionais básicos em seu pais e
anunciou a convocação de eleições
para um congresso constituinte. Fuji-
mori defendeu o seu plano de demo-
cratização. rechaçando a "ditadura
da partidocracia" política "que 

podematar a democracia".
"Quis utilizar este elevado fórum

de maneira inédita em toda a história
da OEA, para oferecer com minha
presença a garantia do sólido com-
promisso que adquiriu meu governo
com o povo peruano e com o hemis-
fério a respeito de um retorno á insti-
tucionalidade de meu pais", afirmou,
ao explicar sua inesperada participa-
ção na assembléia convocada paraexaminar a crise política peruana. Na
semana passada, ele havia se recusa-
do a receber representantes da Co-
missão de Direitos Humanos da OEA
que visitaram Lima.

O presidente peruano explicou
que as eleições para um "congresso
constituinte e democrático" aconte-
ceriam em "não mais que cinco me-
ses". Esse congresso, explicou, "ga-
rantirá a vigência do princípio de
equilíbrio de poderes e da efetiva par-
ticipação popular na elaboração.

através de representantes diretamente
eleitos pelo povo, de um novo contra-
to social". Fujimori adiantou que se-
rá anulado o sistema de "listas fecha-
das" e admitida a apresentação de
candidatos individuais, "residentes
há pelo menos um ano na circunscri-
ção em que apresentem sua candida-
tura". Deste modo, disse, se sairia da"oligocracia" dos partidos políticos
para garantir "uma verdadeira repre-
sentação dos eleitos".

O presidente peruano pediu o res-
paldo dos membros da OEA para seu
programa, e convidou a organização
a participar do processo democrati-
zador do Peru com assessoramento
eleitoral e o envio de observadores.
Eleito democraticamente cm 1990,
Fujimori deu um golpe institucional
no dia 5 de abril deste ano, fechando
o Congresso, paralisando as ativida-
des da Justiça e passando a governar
por decretos, com apoio das Forças
Armadas.

"Estamos vivendo um momento
histórico. Nunca um presidente acu-
sado de atentar contra a democracia
se apresentou diante de um organis-
mo regional para se defender", excla-
mou um embaixador latino-america-
no. Entretanto, a intervenção de
Fujimori foi recebida com frieza pela
maioria dos chanceleres, que espera-
va medidas mais concretas em dire-
ção á democracia.
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Exército atira contra multidão na Tailândia
res. O conflito espalhou-se por diver-
sas áreas de Bancoc.

Testemunhas disseram que os ma-
nifestantes tentaram jogar um cami-
nhão-tanque seqüestrado contra os
soldados e policiais. Pelo menos 16
ônibus destroçados ficaram abando-
nados na avenida, uns incendiados,
outros crivados de balas.

Durante toda a noite de ontem, as
balas cruzaram o céu da capital tai-
landesa, deixando traços de fogo so-
bre a sede do governo.

Logo após o ataque, um porta-voz
militar disse na televisão que 10 mil
oposicionistas haviam tomado a sede
da loteria estatal e do departamento
de relações públicas e pretendiam in-
cendiar os prédios.

Na noite de sábado e na madruga-
da de domingo, quando os soldados
atiraram contra a multidão pela pri-
meira vez, ao menos cinco pessoas
morreram e outras 180 foram feridas.

Suchinda, que renunciou ao co-
mando do Exército para se tornar
primeiro-ministro depois das eleições
de março passado, criou um conselho
de militares e policiais para aplicar o
estado de emergência e proibiu reu-
niões de mais de 10 pessoas.

Ontem à tarde, foi preso o líder da
oposição, Chamlong Srimuang "Le-
vem-me. Não prendam outras pes-
soas", disse o popular ex-governador
de Bancoc, que iniciou os protestos
contra a ditadura militar no início do
mês, com uma greve de fome. Não
adiantou: 600 pessoas foram presas.
Também foi decretada a prisão de
outros seis líderes, inclusive da mu-
lher de Chamlong.

Suchinda declarou na TV que foi
obrigado a usar a força depois que
Chamlong manifestou "a intenção de
provocar a violência" ao ordenar à
multidão que marchasse sobre a sede
do governo e prometeu "restaurar a
paz o mais breve possível"."O Exército, a Marinha, a Aero-
náutica e a polícia assumiram o con-
trole da situação e agora estão ten-
tando recorrer a medidas mais suaves
para dispersar òs manifestantes sem
derramar mais sangue dos compa-
triotas tailandeses", disse uma nota
oficial lida na TV.

Apesar do massacre, milhares de
manifestantes permaneceram no lo-
cal. Cerca de 20 mil se dispersaram
incendiando no caminho numerosos
automóveis, ônibus e prédios públi-
cos na Avenida Rajadamnoen, onde
200 mil oposicionistas se reuniram
desde domingo à noite. Soldados per-
seguiram os incendiários e saqueado-

Pelo menos 15 mortes foram con-
firmadas. Alguns médicos disseram
que o total pode chegar a 100. Outras
centenas de pessoas ficaram feridas.
O governo decretou estado de emer-
gência na capital e arredores, censu-
rou a imprensa e proibiu os hospitais
de revelarem o número de mortos e
feridos. Os Estados Unidos vão ree-
xaminar a realização de manobras
militares com a Tailândia, mas deci-
diram manter a ajuda anual de US$ 4
milhões para combater o tráfico de
drogas.

A tropa, com uniforme de comba-
te completo, atirou contra milhares
de manifestantes concentrados perto
do Hotel Royal, no centro de Bang-
coc, ás 22h30 na Tailândia (12h30 no
Rio). Centenas de pessoas caíram no
chão aos gritos. Os disparos de me-
tralhadoras duraram pouco mais de
cinco minutos. Em seguida, os solda-
dos avançaram sobre a massa. Dü-
rante várias horas, continuaram dan-
do tiros de advertência, enquanto
franco-atiradores colocados no alto
dos prédios alvejavam a multidão.

Um médico disse que ao redor de
110 feridos foram levados para um
edifício próximo. Pelo menos três
mortos e 25 feridos sangrando muito
foram carregados para o hotel. "O
cruzamento parecia um necrotério e
uma enfermaria", contou uma teste-
munha. Entre os baleados, estava um
menino de 10 anos.

M
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Ique

Em Nome da Verdade

DI enúncias vindas de Alagoas avançam justamen-
te quando o presidente Fernando Collor, num

sincero e renovado, esforço, convoca seu ministério
para um mutirão de reconstrução cívica — ao mes-
mo tempo que elege o titular da Economia, Marcílio
Marques Moreira, como espécie de ministro-símbolo
desta segunda fase de seu governo —, inaugurada,
aliás, por força de penoso ciclo de escândalos.

O pior que poderia acontecer ao governo, a
esta altura, seria a eclosão de um outro novo
ciclo, desta vez deflagrado pelo próprio irmão do
presidente. Rivalidades familiares e interesses
comezinhos, que não deveriam extrapolar o âm-
bito doméstico, são levados à cena pública num
formidável e primitivo equívoco que faz da figu-
ra física do presidente e da instituição que ele
representa uma coisa só.

Esta é justamente a antítese do modelo que o
presidente Collor propõe para o resto do seu
governo. Não foi por acaso que o presidente
elegeu o ministro da Economia como imediato in
pectore da sua nau capitânea. Além das enormes
responsabilidades que detém, o ministro Marcí-
lio não está entre os tecnocratas que consideram
a economia como matéria estanque no universo
dos misteres governamentais.

A economia, segundo o ministro, e ao contrário
do que prevaleceu por tantos anos no Brasil, também
é escrava da ética. E é este o padrão dominante, hoje,
de todo o ministério Collor. Entre os objetivos do
retiro ministerial organizado pelo presidente está a
restauração de valores éticos sem os quais um gover-
no não se sustenta conceitualmente.

Os que tentam, por força, desmentir este
enunciado, têm lançado mão de meios sórdidos
para confundir a opinião pública, deixando-a in-
crédula com relação aos verdadeiros rumos que o
governo quer tomar. Em outras palavras: assiste-
se ao confronto entre o que o governo quer real-
mente ser e o que não deixam que ele seja.

Segmentos expressivos da sociedade conti-
nuam atônitos, de fato, com a fieira aparente-
mente interminável de escândalos que, no final
das contas, acabam caindo no vazio geral da
impunidade. Não são escândalos que digam res-
peito só ao Executivo, embora este comumente
leve a culpa de tudo. Refletem, sobretudo, difi-
culdades de natureza institucional que vêm de
outros tempos e que o governo, apesar de sua
determinação, ainda não conseguiu sanar.

Todas as denúncias, se bem examinadas, vão
conduzir a males que se abrigam e crescem den-
tro das instituições com as quais os brasileiros
têm obrigatoriamente de contar. Todos os pode-
res da República padecem, hoje, dessas deficiên-
cias que emperram o aparelho do Estado e o des-
yiam das suas atribuições. A atual relutância da
Câmara em punir seus pianistas pegos em fia-
grante corrobora a descrença do povo, que tende

a encarar tais desacertos do poâer como sinto-
mas de um mal nacional sem cura.

O Judiciário, por seu turno, revela lentidão e até
inapetência no sentido de dar respostas prontas e
compatíveis com o clamor popular, diante das de-
núncias de tanto escândalo. A inclusão de magistra-
dos entre os suspeitos de terem golpeado a Previdên-
cia constitui uma mancha que não se consegue
apagar facilmente, dada a desproporção entre a gra-
vidade dos delitos e o resultado das apurações.

O quadro brasileiro reflete na verdade desajustes
institucionais que não vêm de hoje. Nada mudará
enquanto não reformarem-se instituições que foram
torcidas e destorcidas durante mais de 20 anos de
autoritarismo. Tudo — inclusive a corrupção que em
alguns setores campeia — é produto de uma dialética
política perversa, cujos efeitos, apesar de morta e
enterrada, teriam de perdurar no tempo.

A tentação de condenar-se um governo legiti-
mado por 35 milhões de votos parece, no entanto,
irresistível, principalmente para os que não conse-
guem se conformar com as práticas da democracia
— entre estas a de lancetar-se pústulas em público
com o bisturi da imprensa livre. O golpismo se
alimenta da descrença e da insatisfação popular:
para ele, nada melhor do que o pior.

A instituição presidencial precisa ser preserva-
da a todo custo. Vivemos no país que nos coube;
temos o presidente que nos coube, pelo voto popu-
lar. A República do Galeão vai longe. No atual
contexto mundial, uma experiência do tipo Fujimo-
ri, se no Peru se sustenta, é absolutamente incom-
patível com a realidade e o nível dos compromissos
internacionais de um país como o Brasil.

Não há nada que instituições democráticas
possam deixar de fazer caso estejam funcionando
adequadamente. As irregularidades que vêm sendo
denunciadas pelo irmão do presidente da Repúbli-
ca devem seguir a rotina de praxe: apuração,
julgamento e punição dos culpados. Sem esquecer
de perguntar-se, evidentemente, por que mãos do-
cumentos sigilosos da Receita Federal podem vir a
público, como vieram, num caso flagrante de vio-
lação dos direitos do contribuinte.

É este, certamente, o desejo do presidente da
República, que há uma semana, antecipando-se aos
anseios da opinião pública, determinou que as de-
núncias formuladas pelo seu irmão mais moço
fossem apuradas com rigor e presteza, sem levar em
conta os respingos da maledicência que inimigos
pudessem lançar sobre integrantes do seu governo.

Não se pode acusar o presidente de haver
faltado, desde o início, à promessa da transpa-
rência política e administrativa feita durante a
campanha. Embora se tenha tentado, nunca se
conseguiu associar seu nome aos escândalos an-
teriores. Não será, decerto, desta vez. Caberá às
instituições nacionais, em primeira análise, as
providências que levem à punição dos culpados.
E o que o governo e a sociedade querem.

Acertando os Ponteiros

Nas 
empresas privadas, é comum a realização

periódica de seminários setoriais e com pes-
soai em cargo de responsabilidade para redefinir as
linhas mestras operacionais e da filosofia empresa-
rial. Nenhuma empresa produz resultados satisfa-
tórios sem unidade de ponto de vista e, sobretudo,
coordenação entre os seus executivos.

Governos são muito mais complexos. A uni-
dade administrativa e política só costuma ser
compartilhada (nem sempre) pelo primeiro esca-
lão, cuja composição vai-se formando na campa-
nha, pela identidade de pontos de vista, e na•arregimentação dos quadros partidários e alia-
dos políticos naturais. Cabe ao primeiro escalão
orientar operacionalmente a máquina burocráti-
ca permanente, que será a responsável final peloêxito ou pelo fracasso da ação do governo.

Por isso, a decisão do presidente Collor — de
convocar o núcleo do seu governo para três dias de
reuniões, avançando pelo sábado e pelo domingo,'no 

Seminário de Articulação das Ações do Governo
Federal — revelou senso de oportunidade. Ela
aconteceu depois que o governo sofreu profunda
reforma ministerial por baixo rendimento político,

.administrativo e moral da primeira fornada de
colaboradores, e, já tendo decorrido tempo sufi-
ciente para o preenchimento de cargos do segundo
escalão e a transmissão das instruções pelos novos
ministros, estava na hora de uma conversa franca e
coletiva para o acerto de ponteiros

Não há dúvidas de que a atual composição
do governo Collor difere em muito — e para
melhor — da equipe que começou a 15 de março

. de 1990. Sacrificar a folga do fim de semana para

.aproveitar o tempo coletivo, sem as responsabi-
lidades do dia-a-dia, de modo a traçar as novas
diretrizes, foi o melhor modo de dar satisfações
políticas á sociedade.

A história brasileira registra muita frustração
de promessas de campanha, que caíram no vazio
por falta de respostas na ação cotidiana do Execu-
tivo. De cima para baixo, acumula-se a insatisfação
com os governos. Em parte, isso decorre da ausên-
cia de motivação nas instâncias de contato diário
dos governos com o cidadão. Quantos detrans
corruptos ou deficientes serviços sociais, que só
funcionam por pistolão político, não desgastaram

.as ações de governos mais bem intencionados?
A falta de unidade operacional e de identidade

de ponto de vista costuma causar enorme desgaste
aos governos. Nos últimos quinze anos, sucede-
ram-se as reformas para desburocratizar o governo
federal e facilitar o cotidiano do cidadão. Mas os

resultados sempre frustraram os seus formulado-
res, pelo próprio imobilismo da burocracia.

No sistema parlamentar de governo, o pro-
fissionalismo prepara a máquina burocrática pa-
ra a resposta pronta às mudanças de rumo e
orientação decorrentes da troca do gabinete. No
presidencialismo, as trocas se sucedem a cada
quatro ou cinco anos (caso brasileiro), sendo
natural o descompasso mesmo em países onde é
mínima a presença do Estado na sociedade.

O caso brasileiro é sui generis. Diante do
avanço do Estado na vida nacional e de um
longo período de clientelismo político na gestão
da coisa pública — que se agravou no autorita-
rismo, quando valia tudo em nome do cresci-
mento econômico — o país forjou uma das mais
desorganizadas, ineficientes e corruptas máqui-
nas burocráticas do mundo.

Os dois últimos governos amargaram a frus-
tração de não levar avante metade dos seus planos.
O governo Figueiredo começou embalado pelo II
PND, a anistia política e a promessa de melhorar a
distribuição de renda e a oferta de alimentos para
o povo. Trocando o comando econômico seis me-
ses após a posse, e a coordenação política dois
anos depois — com a saída do general Golbery do
Couto e Silva da chefia da Casa Civil, desgostoso
com a posição do governo no episódio do Riocen-
tro —, chegou ao fim desacreditado politicamente
e mergulhando o país na que se pensava ser a pior
crise econômica de sua história.

Do governo Sarney, com as sucessivas trocas
de ministério e planos econômicos, pode-se dizer
que foi um governo JK às avessas: conseguiu em
cinco anos superar o que de pior havia sido feito
em seis. O presidente Collor reconheceu no mo-
mento certo que o seu governo já perdeu dois
anos e precisa agir, nos menos de três anos que
lhe restam, com novos métodos e a mais cristali-
na transparência política, buscando eficiência e
produtividade, para não frustrar mais uma vez a
sociedade que o elegeu livremente para a tarefa
de modernizar o país.

A sociedade brasileira preferiria francamen-
te que o núcleo da administração se reunisse
mais para definir a sua orientação operacional, e
deixar claro que a sociedade não precisa mais de
intermediários para chegar ao governo. E tam-
bém — enquanto as funções do Estado não são
redefinidas constitucionalmente — que as reu-
niòes produzam melhoria concreta da qualidade
da intervenção cotidiana do governo.

Cartas

Opus Dei
Em relação à matéria sobre o

Opus Dei, publicada junto da crônica
sobre a beatificação de seu fundador,
Mons. Escrivá, celebrada domingo pe-
Io Papa João Paulo II, gostaria de
retificar várias afirmações, por não
corresponderem à verdade:

1. Não é verdade que o Opus Dei
tenha o caráter de uma entidade mais
ou menos secreta. Seus estatutos são
públiros, suas atividades se realizam à
luz do dia, e estão abertas a todo tipo
de pessoas, católicas ou não, como o
próprio artigo menciona.

2. A entidade esclareceu de públi-co repetidas vezes, por ser esta a ver-
dade. que o Opus Dei não tem nenhu-
ma finalidade política, pois seus fins
são exclusivamente espirituais e apos-
tólicos. Os membros do Opus Dei (quesão cristãos comuns) têm a mesma
liberdade política que qualquer outro
cidadão católico, e a instituição não se
liga a nenhum programa e a nenhum
regime. As acusações de franquismo e
similares estão hoje mais do que ultra-
passadas.

3. Além disso, é um Tato que a
Prelazia do Opus Dei realiza a sua
finalidade, de promover entre todas as
classes sociais a santificação do traba-
lho profissional, sem nenhuma discri-
minação entre trabalhos socialmente
considerados humildes ou relevantes.
Por isso, não faz sentido falar de uma
pretensa prioridade de "ocupar os
principais centros do poder".4. Ainda é preciso recordar que a
Prelazia do Opus Dei não exerce ne-
nhum tipo de controle sobre as ativí-
dades dos seus membros no campo
temporal (profissionais, culturais, po-liticas, econômicas, etc.), nem poderiafazê-lo, já que a jurisdição do Prelado
não abrange essas matérias. É incon-
gruente, portanto, atribuir à institui-
ção o "controle" dos centros docentes,
oficinas, empresas, etc. em que traba-
lham seus membros. José Geraldo
Motter— Rio de Janeiro.
Defensores públicos

Hoje, 19 de maio, comemora-se odia do Defensor Público, que constitu-
cionalmente tem a incumbência deorientar e de defender os mais necessi-tados (artigo 134 da Constituição Fe-deral).

Nós. advogados militantes, não
poderíamos ficar à margem dessa co-memoração, deixando de parabenizaraqueles que, com imensurável esforço,contribuem para a lão almejada demo-cracia.

Infelizmente, nem tudo são flores
para os membros dessa essencial insti-tuiçào. Hoje, vê-se que muitos dosDefensores Públicos estão mais neces-sitados do que aqueles a quem aten-dem. Isto se deve ao menosprezo com
que as autoridades deste estado, espe-cialmente o governador Leonel Brizo-la, tratam dos interesses dos pobres ede quem os defende.

Entretanto, esse perverso compor-
lamento das autoridades estaduais não
conseguiu, nem conseguirá ofuscar a
importância da Defensoria Pública na
função jurisdicional do estado. (...) Ar-
mando Silva de Souza, Maria Luiza
Ferraz Martins, Cremildo Cunha dos
Santos c Glauce Passos de Souza —
Rio de Janeiro.
Camelôs

Õ lamentável a vocação anárquica
do Sr. Leonel Brizola, pois sua atitide.
que favorece a volta dos camelôs ao
Centro da cidade, foi bastante infeliz,
sob todos os pontos de vista.

(...) O governador deveria deixar o
prefeito Marcello Alencar trabalhar,
pois este está fazendo pela cidade do
Rio de Janeiro o que o outro deveria
lazer pelo estado. Tem-se a impressão
de que sua administração é sempre
marcada por uma só obra. No primei-ro mandato fez-se apenas o Sambó-
dromo e alguns poucos Cieps, e agora,
por enquanto, com a ajuda federal, a
Linha Vermelha.

O governador deve deixar a vaida-
de de lado e trabalhar; tomar como
exemplo o prefeito Marcello Alencr,
que é do mesmo partido e com erros e
icertos está trabalhando, produzindo.Do Sr. Leonel Brizola até agora só
temos tido conversa. (...) Roberto Guio— Rio de Janeiro.
Desvio do São Francisco

Reportagem sumamente impor-
tante foi publicada pelo JB de 4/5, (...)
sob o titulo "Projeto de irrigação podedar nova Califórnias ao Nordeste".
Refere-se a matéria a um estudo do
Midland Bank e a uni "pool de bancos
que deveria financiar a transposição

do Rio São Francisco a estados do
Nordeste, pela calha natural de rios.
até o Jaguaribe, 110 Ceará". Mais
adiante lembra um estudo do DNOS"de pré-viabilidade de transposição do
Rio São Francisco, a partir da barra-
gem de Sobradinho, até o leito do Rio
Jaguaribe, 110 Ceará, e os rios Açu e
Piranhas (Paraíba do Norte)". Estudo
com apoio do Banco Mundial.

Vem de longa data a idéia do
aproveitamento das águas do São
Francisco para irrigação do Nordeste.
Joanny Bouchardet. em seu livro "O
problema do Norte, sua solução"
(1903), faz remontar a idéia dessa ca-
nalização a 1847. (...)

——
Bouchardet dedica as 285 páginasde seu livro a ressaltar a importância

da irrigação, suas modalidades e sua
história, desde a mais remota antigüi-
dade. A parte final do livro reserva-a
ao "Grande Canal do Norte", que
partiria do São Francisco, e aos "ca-
tiais secundários", represas, muros,
comportas, derribadas, caminhos, pi-cadas, etc., tudo isto custando ao Te-
souro, á época, 45 mil contos de réis.
Para ilustrar seu trabalho, Bouchardet
apresenta um mapa colorido da região
Nordeste (Ceará, Rio Grande do Nor-
te, Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia) sujeitas a secas perió-dicas, indicando o traçado dos prinei-
pais canais de irrigação a derivarem do
Rio São Francisco: canal baiano, ca-
nal do Norte e canais derivados —
Jaguaribe, Apodi, Paraíba, Capiberi-
be, com os rios sustentados pela Lei da
Reprodução das Águas. Acalentava o
autor "absoluta certeza de que. pelafórmula que encontramos, os estados
do Norte, hoje a caminho da miséria e
despovoamento, serão em breve os es-
tados mais florescentes e mais produti-vos do pais". Isto, em 1903. (...)A matéria vem mais longamente
tratada 11a monografia "Desolação
(seca) e Alento (chuva). Verão e Inver-
no 110 sertão nordestino", dos Cader-
nos Avulsos da Biblioteca do Proles-
sor do Colégio Pedro II, n" 14. de1989. Antônio José Chcdiak — Rio deJaneiro.
Medicamento

Em julho/91 tive câncer de mamae fui submetida a uma mastectomia.
Isto me obrigou ao uso continuo domedicamento Novaldex D 20mg, doLaboratório Wellcome. Na época umacaixa com 30 comprimidos custava
CrS 8.500. Tenho que consumir duascaixas por mês. Hoje. dez meses depois
gasto por mês CrS 224 mil. pois pagopor uma caixa CrS 112 mil.

Gostaria de saber se os dirigentes
deste país têm consiciência desses ab-surdos, e se estào interessados em mi-norar os sofrimentos do nosso povo.Laura Couto — Governador Valadares
(MG).

Tendo sofrido mastectomia em
maio/87 e, em conseqüência, histerec-
tomia em fevereiro/88, foi-me receita-
do Novaldez lOmg, medicação impres-
cindível ao meu estado. Visto queminha condição de aposentada não me
permitia manter o tratamento devido
ao alto custo do medicamento, procu-rei a Equipe de Assistência de Medica-
mentos do INSS (Rua México. 128).
onde fui prontamente atendida 11a
época, ate o dia em que foi-me inlor-
mado que o governo federal deixara.de
tornecer a verba necessária para aque-
le atendimento. Diante disso, deixei de
fazer uso da medicação, pois nào po-dia comprá-la.

Eis que. após mais de um ano sem
usar o Novaldex. em consulta deacompanhamento médico a que estou

sujeita devido à natureza do mal queme acometeu, fui alertada pelo médico
de que não poderia interromper o uso
do Novaldex, pois já se apresentam
seqüelas 110 meu organismo.

Estou em sério impasse, sem con-'
dições de manter o tratamento com o
Novaldex-1Omg. do qual necessito
dois vidros por mês e não posso deixar
de usá-lo. Minha "tábua de salvação"
que era a Previdência Social, através
da Equipe de Assistência de Medica'
mentos está sem verba, cortada pelo
governo. (...)

Acredito não ser a única com tal
problema c faço um apelo para que os
responsáveis por essa situação da Pre-
vidência solucionem esse impasse. (...)Rosalva B. Silva — Rio de Janeiro.
Talentos

D. Marcos Barbosa (...), no JB de
9/4, cita uma passagem do sociólogo
José Arthur Rios sobre o relaciona-
mento entre Jackson de Figueiredo e
Farias Brito. Rios afirma textualmente
que Jackson foi muito além do mestre.

Excedeu-se o sociólogo na sua
apreciação. (...) Toda a sua genialida-de foi dirigida ao Catolicismo. (...) O
que não se pode negar, porém, é que"foi atraído pelo espiritualismo de R.
Farias Brito e converteu-se ao Catoli-
cismo, em 1919. Coloca então todo o
seu talento de escritor ao serviço da
doutrina católica, nela exaltando só-
bretudo os valores da ordem e da tra-
dição" (Enciclopédia Luso-Brasileirh
de Cultura — Verbo).

Farias Brito, embora jamais se
manifestasse pelo eristianismo-roma-
110, possuía virtudes das mais expressi-
vas do cristão — bondade c humilda-
de. (...)

A obra filosófica de Farias Brito é
extensa, profunda e de caráter univer-
sal. No dizer de Silvio Romero "é a de
maior fôlego publicada entre nós". (.;.)

Resta concluir, conseqüentemente;
que foram dois gigantes, "conservan-
do cada qual a sua personalidade in-
confundivel". (Farias Brito, o homem e
ti obra, Jonalhas Serrano, Companhia
Editora Nacional, 1939) Wilson A. Sil-
va — Rio de Janeiro.
Aposentadoria

Quero fazer minha reclamação
com relação ao meu processo de apo-
sentadoria. (...) Em 16/5/91 dei entra-
da 110 processo (n° 41/043110352-6), é
somente em 21/12/91 tive noticia de
que o processo tinha ido para a Data-
prev. Voltei diversas vezes ao posto
(órgão local 1720350), onde sempre
me forneciam este mesmo dado: está
na Dataprev. Estranhamente, cm 3/1/
92 me avisaram que tinha novamente
ido para a Dataprev.

Em l0/2/92 recebi em casa o Aviso
de Concessão de Beneficio informando
que o pagamento "estará disponível a
partir de 11/2/92". (...) Compareci ao
órgão local em 10/2/92 e fui informado
de que havia "algo" errado e que o
processo havia sido "recomendado" á
Dataprev e que daí a 15 dias o problê-ma seria resolvido.

Tenho voltado ao posto toda se-
mana desde então e só me informam
que tenho que aguardar outro Aviso.
(...) e quando pergunto ao funcionário
do posto sobre quando isto ocorrerá,
ele me responde qtie "só Deus sabe',
mas está 11a reta final". (...) Ncrina
Altran Perin — Rio de Janeiro.
Jarreteira

Em relação ao artigo de Mareio
Moreira Alves. "Somos uns analfabe-
tos" (JB de 6/5), gostaria de tecer dois
comentários:

1) "Ho/ti soi t/iti mal y pense'' -„y
grafia certa é Homii.

2) "...quando a rainha surpreejtv-
deu-o junto a uma de suas damas decompanhia com uma liga na mão" —
na realidade o rei Eduardo III dançavacom a eondessa de Salisbúria quandoesta deixou cair uma jarreteira ou liga.O rei apanhou-a e vendo os cortesâosrirem-se, disse "lionni soil qui mal v
pense" — (infâmia sobre quem pusernisto malícia), os que hoje se riemufanar-se-âo, amanhã, de a usar.

Assim, em 1348 loi criada a ordem
de cavalaria conhecida como "Ordem
da Jarreteira". Esta tem por chefe usoberano e conta com 26 membros.
Cada cavaleiro usa uma jarreteira rià
perna esquerda e a rainha, no braço.
Paulo Juarez Dal Monte — Rio de
Janeiro.
As cartas serãc selecionadas para publica-
ção no todo ou em parte entre as quetiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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O 
pintor de almas

Dom Lourenço
de Almeida Prado *

reio que é Konrad Lorcnz, em Os
v Oito Pecados Capitais de Nossa Ci-
vilhação, ao considerar o "tédio mortal"
que a atinge, que vê, na prática corrente
das nossas escolas de não impor, aos
alunos, qualquer tarefa que exija algum
esforço, a causa da atmosfera de irracio-
nalidade generalizada em que vive a nos-
sa sociedade. Acontece que sem esforço
não sç chega à alegria. Por isso o homem
de hoje c capaz de conhecer lajouissance,
isto é, o prazer (e direi, é ávido dele),
não, porém, la joie, a alegria. A verdadei-
ra alegria é uma conquista.

Por outro lado, o homem precisa de
alguma alegria para viver. Se não encon-
[ra a verdadeira, procura sucedâneos.
Que é a droga, senão uma fuga ao tédio?
pue significam as ruidosas celebrações
juvenis em que o homenageado — para-
ninfo ou colega aniversariante — é feste-
jado com uni banho de talco (quando
não for a quebra de um ovo em sua face),
isto é, situações de constrangimento e
humilhações, senão a perda do senso da
alegria grata e comunicativa, o senso da
jubilosa congratulação?

Todos falam que a nossa escola vai
mal. É fato Indiscutível. Não só no Bra-
jsil, mas por toda a parte. O que é estra-
nho é que ninguém desconfie que as prá-
ticas atuais — como essa idéia de que a
escola não deve exigir esforço — não
estão dando certo. Parece que a escola
(ou os seus condutores) sofre uma espé-
cie de complexo (de culpa) de ser tida por
chata. E faz tudo para mudar a sua face:
não aceita o livro que não seja entendido
à primeira leitura, nem a lição que re-
queira atenção ou empenho, menos, ain-
da, que se exija uma certa postura, no
trajar, no dialogar, no sentar, no entrar e
sair. Nada pode ser exigido com o intuito
de criar o ambiente de seriedade e traba-
lho, que torna a sala de aula diferente de
uma reunião de fim de semana em Cabo
Frio ou do Rock-in-Rio no Maracanã.
Nada deve ser difícil, tudo permitido. A
palavra mágica é tolerância; o que im-
porta é ser compreensivo.

Será caretice preocupar-se com essas
ccsisds? Ou a apreensão de alguém que
riao quer reconhecer o novo modelo da
juventude de hoje? Será, então, a mes-
quinhez mental de valorizar em excesso
as pequenas coisas? É bom desconfiar
que não. A escola vai mal e é possível
que as pequeninas coisas tenham muito
com isso. A escola é tecida de encontros
humanos apoiados em pequenos nadas.
As pequeninas coisas são sinais que le-
vam às grandes. Nonadas não são na-
da.

O homem, que é um ser comunicati-
vo (a educação é uma forma, e das mais
vivas, de comunicação), ele o é por
sinais, E por sinais que leva o seu pen-
samento à mente do outro e recebe dele
a resposta. Dos sinais, o principal é a
palavra. Mas eles se multiplicam e são
fundamentais para a comunicação. A
nossa vista não atinge a alma do outro
diretamente, mas por meio de realida-
des sensíveis que, funcionando como
sinais, conduzem ao espiritual. É por
meio de um sorriso, de um trejeito de
face, de um gesto ou de uma troca de
olhar, que nossa alma vê e encontra a
alma do outro.

Infelizmente não se avalia bem, ho-
je. o valor dos sinais c, particularmente,
não se adverte para a densificaçào das
coisas pequenas, quando elevadas à no-
breza de sinais. Isso ocorre, sobretudo,
em relação ao conjunto dos sinais con-
vencionais, ou semiconvencionais (en-
tre eles a própria palavra), pois, na
busca da ruptura com a tradição, a
convenção é maldita. E a atividade edu-
cacional sofre com isso. Tudo começa
pelo uso empobrecido das palavras. Re-
pudia-se o nome certo, o nome preciso.
Tudo é coisa. Ou, como preferia um
professor de reciclagem em português,
há uns anos atrás, ao repetir, numa
conferência. 43 ou 47 vezes, a palavra
troço. Havia para tudo: troço para es-
crever, troço para sentar, troço para
comer. Testemunhava, a um tempo,
mau gosto e debilidade mental. O pro-
blema, ainda, é mais grave com os adje-

tivos; não se varia mais entre o belo, o
bonito, o gracioso, o elegante-, tudo é
indistintamente bacana. Enfim, fixa-se
na linguagem que não diz.

Mas não fica só na linguagem das
palavras, mas suprime-se, por inteiro, a
linguagem dos sinais. Antigamente, o
educador chegava á alma da criança,
por meio das práticas chamadas ."Boas
Maneiras". Hoje, isso é caretice. E, co-
mo cada detalhe desse conjunto é um
dado pequeno, é fácil destrui-lo colo-
cando-o no ridículo; "esse professor dá
importância ao modo de sentar ou ao
cabelo do aluno; isso é ridículo". E fica
o professor de mãos e braços cortados.
Como chegar à alma, se lhe tiram os
meios?

Foi o que quis explicar, numa histó-
ria que inventei. História de um grande
artista, festejado como pintor de almas;
de seus quadros, as almas como que
saíam vivas da tela. Acontecia, porém e
não raro, que, quando estava pincclan-
do um quadro, o pintor se detivesse
longamente no delineamento de um cí-
lio ou das curvas dos lábios de um
sorriso que se entreabria. Nessas oca-
siões, os discípulos, afoitos e impacien-
tes, não se continham: "Pinta logo a
alma; para que perder tempo num deta-
lhe que ninguém vai ver?" O velho res-
pondia, sabendo de antemão não ser
acreditado: "É por aqui que chegarei lá;
é pelo cílio e pela curva dos lábios que a
alma será vista."

O educador é esse pintor. Pelas coi-
sas pequenas, pelas boas maneiras, che-
ga às almas. Pelas minúcias externas,
chega às grandezas interiores.

Estas reflexões querem chamar a
atenção para uma das raízes de crise na
educação moderna. Uma das razões pe-
la qual vai mal a educação. Sem os
instrumentos de comunicação ou proi-
bido de usá-los, sob a ameaça do epíte-
to de retrógrado, o educador, que se
intimida, fica inibido e perplexo: perdea coragem de educar. Assim; a ativida-
de educativa, que embora seja apenas
uma ajuda (não uma conscientização) é
muito importante, deixa de existir. O
educador, acuado pelo olhar "pedagó-
gico" — olhar de censor —, não sabe o
que fazer. Ele, como o médico — edu-
cação e medicina são artes cooperativae
naturae —, fica freqüentemente entre
agir ou não, cada alternativa com seu
risco. Sc tem a sorte de acertar, é elo-
giado; se lhe falta a sorte, é considerado
um vil. Por isso. é preciso ter coragem
para educar.

O diretor do Colégio Militar é posto
no patibulo, porque, para dar solenida-
de a uma festa, quer manter o sinal, o
uso da gravata; a diretora de um colégio
é injuriada pela imprensa, porque en-
tende que uma certa postura, numa cer-
ta medida no cabelo, prevista no Regu-
lamento, é necessária ou, ao menos,
proveitosa para compor um ambiente
sério de sala de aula.

Não sei se um ou outro exagerou. É
possível. A vestal modernosa da educa-
ção não se preocupa em investigar o
contexto do caso, o capricho e a obsti-
nação que possa haver. Não hesita:"Em pleno ano de 1992, perde tempo
com assuntos velhos." Tem que ser o
pintor que pinta a alma, sem pintar os
cílios. Nem alma, nem cílios — e a
educação vai mal. Parodiando Rui, po-demos dizer: mocidade voluntariosa
não chega à virilidade sensata.

A palavra é tolerância. Já Claudel
lembrava, referindo-se à tolerância: ily
a des maisons pour ça.

E, a propósito dos cabelos, é bom
recordar a observação de um historia-
dor: as modas masculinas exibicionis-
tas, surgidas através da história, nunca
duraram muito, nunca prevaleceram. A
experiência sadia não esconde que, no
jogo masculino/feminino, o homem é
mais olhar, a mulher é mais mostrar.
Acrescentarei, à maneira Nelson Rodri-
gties: isso acontece com o homem e a
mulher normais; os neuróticos cons-
cientizados são diferentes. Cabelo é um
sinal. Como sinal, poderá significar coi-
sas grandes ou levar a elas. Tanto que se
briga por ele.

' Reitor do Colégio de São Bento

A uma brasileira

Herbert de Souza *
1 àe, dia 23 è dia de seu aniversá-

rio. Oitenta e seis anos, oito fi-
lhos, três mortos, cinco ainda vivos. Mui-
tos anos de luta. muita dignidade. Ao
escrever essa carta, lembrei-me do Henfil,
que no tempo da ditadura lhe escrevia
toda semana na Isto É para expressar
suas visões sobre as barbaridades daque-
les tempos de tortura, de censura, de
arbítrio e prepotência. Ele se protegia sob
seu manto e costumava dizer que quemtem mãe não tem medo.

Foi aí que morreu na fila dn INSS o
aposentado Jesus, depois de lb horas de
espera na fila da vergonha nacional. E
decidi apelar de novo para a senhora.

Mãe, estou perplexo, desorientado,
perdido, revoltado e impotente. Não con-
sigo entender como o governo pode tortu-
rar 12.5 milhões de aposentados, todos os
meses, á luz do dia, à vista de todos e
impunemente. Como alguém pode organi-
zar uma monstruosa operação que subme-
te milhões de idosos a uma humilhação
coletiva, prolongada, sistemática, fria e
calculada, que por suas características de
perversão so merece o nome de tortura.

Mas o fantástico é que não há uma
revolta, um motim, uma comissão de in-
quérito, uma CPI, uma ação de prefeito,
governador, juiz, procurador, promotor,senador, deputado, vereador, padre, bis-
po para colocar um fim nessa tortura de
pessoas idosas nesse país. Não há um

.editorial de TV em rede nacional concla-
mando os filhos e filhas, os netos e netas
desses idosos a irem para as ruas no dia
da fila. no dia da morte, para impedir quea vergonha nacional aconteça! Todos se
checam. Todos se calam. Todos nos en-
verconhamos de viver nesse pais que dei-
xou de ser nação, que deixou de ser hu-
ni.nio. matando crianças, torturando
idosos.

Mãe, a senhora já imaginou como e
feita essa tortura? É assim, vou descrever:
a senhora, com 86 anos, sai de casa sozi-
ilha à meia-noite e vai para uma fila do
INSS ou de um banco. Está escuro e tudo
está fechado, mas a senhora precisa ga-rantir um lugar para poder receber seu
miserável dinheiro. A senhora se senta no
meio-fio ou num caixote alugado por10.000 para poder sentar um pouco. E
espera. Espera 10 horas seguidas e o ban-
co abre suas portas. A espera continua. A
fila é longa, afinal são 12,5 milhões de
pessoas em filas de milhares. Depois de 16
horas a senhora é atendida e lhe entregam
a miséria e a vergonha! Ao seu lado,
humilhados, os seus colegas de fila. To-
dos idosos, todos sozinhos.

Quem pode dizer que isso não é tortu-
ra coletiva, que isso não é crime suficiente
para processar o governo federal por vio-
lação da Constituição brasileira? No tem-
po da ditadura, quem dava choques clé-
tricôs era denunciado por tortura.
Colocar um idoso 12 horas em pé numa
fila é o quê?

Já que no Brasil ninguém faz nada. o
jeito é apelar para o mundo e eu gostaria
que a senhora me ajudasse. Vamos apelar
para o Alto Comissariado das Nações
Unidas enviar imediatamente uma comis-
são de alto nível ao Brasil para flagrar a
tortura coletiva de milhões de idosos e
exigir, diante dos tribunais internacionais,
o fim imediato de tal crime contra a
humanidade. Eu escrevo a carta e a se-
nliora assina, enquanto é tempo. Tenho
certeza de que no Brasil os idosos pobres
e aposentados não valem nada. mas deve-
rá haver algum lugar no mundo onde eles
merecem respeito, amor e solidariedade.

Seu filho. Betinho
' Sociólogo, secretário executivo do Ibnsr»
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Rothschild na Academia

Josué Montello *

©discurso 
de Joaquim Nabuco, em

20 de julho de 1897, no ato de
inauguração da Academia Brasileira, na
qualidade de seu secretário geral, não é
apenas, na ordem literária, uma das mais
belas orações de língua portuguesa — é
também, para a instituição, a norma de
conduta, o preceito consuetudinário, o
roteiro de caminhantes.

Nabuco, antes de redigi-lo, há de ter
longamente conversado com Machado
de Assis, seu grande amigo de toda a
vida, e a cuja liderança natural, como
nosso primeiro presidente, ficamos a de-
ver, pelo tempo adiante, a perpetuidade
da instituição.

É nesse discurso normativo que Nabu-
co prevê, como alento necessário da vida
acadêmica, o jogo da controvérsia, sem o
qual a instituição nada mais seria do que
uma oficina do tédio, própria para o boce-
jo scmynal dos acadêmicos.

Dai a norma exarada por nosso pri-
meiro secretário geral: "Eu confio que
sentiremos todo o prazer de concordar-
mos em discordar; essa desinteligência
essencial é a condição de nossa utilidade,
o que nos preservará da uniformidade
acadêmica." E logo acrescentou, para
premunir, na casa ainda imatura, os ex-
cessos da condição humana: "Mas o de-
sacordo tem também o seu limite, sem o
qual começaríamos logo por uma dissi-
dència."

A prova de que a instituição não se
afastou desse roteiro é que ela ai está, um
pouquinho mais velha do que seu atual
presidente. Por isso, quando Graça Ara-
nha, em 1924, discordou veementemente
de seus companheiros, muita gente supôs
que a dissidência temida havia aconteci-
do. Pura ilusão. A Academia iria fortale-
cer-se, andando o tempo, com os valores
novos que lhe adviriam da suposta rup-
tura.

Ora, há dias, neste nosso JB, o meu
caro Zózimo Barrozo do Amaral, noli-
ciando os pequenos episódios de nosso

_ dia-n-diat nop!ano-socral,potítico e cul-
tural, aludiu ao que ocorrera em Brasília,
na última quinta-feira, na Câmara,
quando dois deputados federais se desa-
vieram, passando do debate verbal parao desforço físico. Nosso Zózimo, fiel à
sua condição de jornalista, prontamenteacrescentou, por derivação natural: "No
Rio. na reunião semanal da Academia
Brasileira de Letras, registrou-se um inu-
sitado bate-boca entre os imortais Josué
Montello e Arnaldo Niskier. Por pouco,os acadêmicos não passavam também do
verbo à ação."

Não, meu caro Zózimo, não foi bem
assim. Seu informante, para valorizar-se,
pintou o pequenino episódio com uma
brocha gorda. E carregou na tinta.

Tanto eu quanto o meu querido Ar-
naldo Niskier— de quem acabo de pre-faciar o novo livro, Questões práticas da
lingua portuguesa — seguimos à risca a
recomendação de Nabuco: concordamos
em discordar. Superiormente. Elegante-
mente. Ele, com o seu ponto de vista; eu,
com o meu. E é por isso que somos dois.
Eu, com uma vantagem, que ele, um dia.
há de ter: a de ser mais velho.

E foi por ser mais velho, tanto na
vida quanto na Academia, que pude in-
tervir no debate acadêmico, na última
quinta-feira, a propósito de um confrade
morto, e que, por ter sido meu velho
amigo, reclamava naturalmente de mim
uma palavra elucidativa.

Convém contar o episódio.
Austregésilo de Athayde, na presi-dència de nossos trabalhos, deu a pala-vra ao general Lyra Tavares para querecordasse Gustavo Barroso, o qual, cm

1923, na data que então transcorria, to-
mara posse na Academia Brasileira, co-
mo sucessor de dom Silvério Gomes Pi-
menta. Lyra evocou a figura do
companheiro, à luz de suas reminiscén-
cias pessoais, particularizando-lhe o re-
trato.

Logo a seguir, pede a palavra o meu
caro Arnaldo Niskier. que nos dá ouiro
Barroso, no tom vivaz que eu também
tive na idade do próprio Arnaldo, e
acentua no mestre de Praias c Várzeas o
anti-semita veemente, ao longo de sua
obra de militante integralista.

Acontece que eu, ali nu Academia,
como Austregésilo de Athayde. como
Barbos,-i I inia Sobrinho (somos os três

os mais antigos na casa), conheci um
Gustavo Barroso, diferente de quem fui
amigo, e cuja obra me prezo de ter lido,
condenando-a no seu. hiato político e
admirando-a na ordem dos seus valores
literários.

Houve um tempo em que, já ultra-
passada a polêmica política, Olegário
Mariano, ele e eu, todos os dias, nos
reuníamos à mesma mesa, no restaurante
da ABI. Pude conhecer, nesse convívio,
um outro Barroso, que se harmonizava
ao Barroso de minha admiração. Aquele
que escrevera Terra de Sol (de que, ainda
hoje, sei de cor algumas páginas antoló-
gicas); que soube dar ao nosso folclore a
sistematização necessária, nos dois estu-
dos iniciais de Colunas do Templo', que
coletou, desse mesmo folclore, cm traba-
lhos de campo e de gabinete, as peças
fundamentais; que trouxe uma luz nova
para a compreensão do cangaceiro nor-
destino; que, em 1925, na Academia Bra-
sileira, publicou o magistral estudo sobre
a Alma das Catedrais, que situo 110 plano
de Ruskin, em seus estudos análogos, ou
de Robert de la Sizerranne, em La reli-
gion de la beauté, chave do próprio Rus-
kin.

Tendo sucedido a Gustavo Barroso, na
direçâo-geral do Museu Histórico Nacio-
nal, obra de seu desvelo, de sua competèn-
cia e de sua tenacidade, pude bem ajuizar o
que foi o seu trabalho, não deixando que
se perdessem as relíquias fundamentais do
passado brasileiro. Quando fiz o Museu
da República, foi no seu trabalho que
também me apoiei.

O plenário da Academia Brasileira,
em que evoquei o lado positivo de sua
obra, foi ele que o criou. Foi ele que deu
ao salão nobre da Academia a sua feição
definitiva, com a disposição que lá está e
que serviu de moldura adequada, desde
1923, à posse de cada um de nós, que nos
desvanecemos de pertencer â Casa de
Machado de Assis. As poltronas em quenos sentamos, com a sua plaqueta de
metal, é obra dele. 

Um belo dia, com esta curiosidade
que o tempo não atenuou, e tende notí-
cia da solenidade adequada com que a
Academia recebeu, em 7 de novembro de
1932, uma das mais altas figuras do
mundo judaico, fiz a máquina do tempo
rodar para trás, e li, na publicação res-
pectiva, os discursos que foram então
proferidos: um, do presidente da casa,
promotor da homenagem; o outro, de
Afrânio Peixoto.

Eis o que disse então o presidente,abrindo a sua oração: "Senhor Barão de
Rothschild: — O fundador de vossa ilustre
casa, Mayer Anselmo, de Francfort, to-
mou como divisa três palavras latinas:
Concordia — Industria — Inlegritas. A
sombra delas, a família Rothschild se fez
notória c grande. A diáspora dos filhos de
Mayer Anselmo, que os levou a Londres,
Paris, Viena e Nápoles, as quatro grandescapitais da época, estendeu a rede de ouro
de seus negócios, mas não os desuniu. A
indústria do dinheiro, exercida sob o signo
da concórdia c os preceitos da integridade
comercial, fez com que, durante o apogeu
da sociedade capitalista, a história de vos-
sos ascendentes se ligasse â história do
mundo, à qual se misturaram, ora pela
política e ora pelas finanças. E seria, de-
certo, um livro a tentar a pena dum grandeescritor e a desafiar a curiosidade de mi-
lliões de leitores da vida de Rothschild."Como se não bastassem esses louvo-
res, certamente os mais altos que foram
proferidos na Academia sobre uma das
estirpes representativas do gênio judaico,ainda acrescentou o presidente, na sua
oração: "Filhos e netos de Mayer Ansel-
mo poderiam acrescentar ao dístico anti-
go, de pleno direito, mais duas palavras:A rs e Cliaritas. Porque todos estimaram
e cultivaram a arte. amaram e exerceram
a caridade. Vosso bisavô paterno. Jayme
Mayer, grande político e financeiro, fun-
dava orfanatos, hospitais e hospícios, ao
mesmo tempo que estudava a arte antiga
e colecionava suas relíquias preciosas.Vossos tios-nvós — Afonso, Salomão,
Gustavo e Edmundo — herdaram a pai-xào das coleções. Vosso avô paterno.Nataniel, espirito eminente, reunia livros
raros, ajuntaya manuscritos valiosos, ro-
deava-se de móveis antigos e quadrosnotáveis. Para mostrar o quanto era cari-
doso. basta lembrar que lhe pediam con-
selhos os que desejavam praticar a mes-
ni.i \ 11 indc"

E foi adiante o presidente da Acade-
mia. na linha do mesmo louvor, quando
aludiu, logo a seguir, á baronesa Carlota
de Rothschild, fundadora da Sociedade
dos Aquarelistas Franceses. Lembrou ain-
da o presidente: "Foi ela quem restaurou a
vetusta abadia cistcrciense do Vaux-de-
Cerney, depois de ter criado o Patronato
das Moças Israelitas."

Na mesma linha de compreensão su-
perior, disse mais o presidente: "Vosso
avô paterno, Mayer Carlos, deixou im-
portantíssima coleção de ourivosaria e
marfim. Todos doaram preciosidadesaos museus. E vosso pai, Jaime Eduardo,
continuou brilhantemente as tradições
familiares, nos negócios, nas artes, na
generosidade e nas letras."

Todas essas palavras, e mais as quecompunham o louvor pessoal do barão
de Rothschild, como banqueiro, como
filantropo, como escritor, foram escritas
e proferidas — imaginem por quem! —
por Gustavo Barroso, então presidente
da Academia!

E agora, como entender o outro Bar-
rozo, que suscitou o pronunciamento vee-
mente de meu querido Arnaldo Niskier?
É que o mundo, na ordem dos confrontos
que levariam á Segunda Guerra Mundial,
subitamente se polarizou. A propaganda
anti-semita não tinha mãos a medir.
Grandes figuras foram por ela envolvidas
c arrastadas. Maria Luiza Tucci Carnei-
ro, em O anti-semitismo na era Vargas
(1930-1945), baseando-se em Wilson
Martins, na História da Inteligência Brasi-
leira, põe ao lado de Gustavo Barroso,
Anor Butler Maciel e Solidônio Leite Fi-
lho, sabem quem? Afonso Arinos de Me-
Io Franco! (pág. 34).

É ainda a mesma autora, na tese pre-
faciada por Antônio Cândido, quem
afirma, baseada em Júlio José Chivenat-
to: "Camufladamente, as idéias anti-sc-
míticas circularam diluídas, de forma
descomprometida, nos textos literários e
estudos sociológicos de escritores de reno-

_nie._como-Jos-i-Lln5--d&-R-cgarEçade_
Queitoz (!) e Gilberto Freyre." (pág.
351). E até o nosso João Guimarães
Rosa ganha o seu espaço, 11a nominata
da pág. 249, "por seu pronunciamento
na questão judaica". Os integralistas, de
modo geral, notadamente Miguel Reale,
entram na mesma leva, sempre com o
destaque para Gustavo Barroso.

Mas veio a guerra. Sobreveio a igno-
minia e o horror dos campos de concen-
tração, e mais o holocausto dos judeus. E
eu, que fixei esse horror na denúncia obje-
tiva de um de meus romances, Antes que os
pássaros acordem, rigorosamente o guar-
dei. tendo por cenário uma velha rua de
Paris, quando um jovem judeu assim se
desabafa: "Dormir, como? Não, não pos-
so. Sei que não vou dormir. Passo apenas
pelo sono. E continuo a ver o que vi.
Nunca hei de esquecer. Eu ia para casa,
aproveitando a rua deserta, e nisto avistei,
de longe, o carro da Gestapo, parado
junto à calçada, defronte da porta do meu
edifício. Compreendi que estava ali por
minha causa. Tratei de fugir do Bulevar
Saint-Germain com outra desconfiança a
me afligir. A policia nazista, não me en-
contrando em casa, ia levar minha família!
Corri para casa, decidido a me entregar,
embora soubesse que morreria ali mesmo.
Parei na esquina no momento em que meu
pai, minha mãe. minhas duas irmãs, meu
irmão, e até minha tia doente, que só
andava com a ajuda das muletas, iam
entrando no carro, trazidos pelos guardas
armados. Escondi-me no vão de uma por-
ta. desorientado, e logo o carro arrancou,
rua abaixo, na direção do Sena. Mesmo
que eu me houvesse entregue, minha famí-
lia não seria poupada, por sermos judeus.De qualquer forma, iriam para o campo
de concentração. Eu. livre, poderia vingá-
los."

Isso está no meu romance. E diz bem
do meu modo de pensar. Daí minha
autoridade para traçar na Academia o
perfil complementar de Gustavo Barro-
so. Acrescento aqui que, passado o ven-
daval que dividiu o mundo na Segunda
Guerra Mundial, reencontrei no mestre
de Terra de Sol o homem sereno e supe-
rior. que certamente seria capaz de repe-
tir, na tribuna da Academia, como seu
presidente, o louvor do Barão de Roths-
child.

' Escritor, membro da Academia
Brasileira de Letras, ex-embaixador

do Brasil junto à Unçsro

Oficenas

e Oma me

Reynaldo Jardim *

Geraldinho 
Vieira detonou o

processo de explosão cultural
de Brasília. Vão voar estilhaços nos
cinco cantos do Brasil. A equivâíên-
cia histórica será a semana de 22.

O pivô da história é o teatro.
Não se trata da montagem pura e
simples de um espetáculo. Durante
dois meses, Hamilton trouxe o
trombone, Helinho Eichbauer Rei
da Vela, mas Hugo Rodas, Lena
Brito, Ricardo Nauenbcrg, Mário
Manga, Rita Murtinho, Chiquinho
Amaral, Quinderé Morangos c Lu-
netas, mais dezenas dc atores e atri-
zes, bailarinas, artistas plásticos e
gráficos, pensadores e não-pensa-
dores estarão fazendo brotar do
chão limpo, do papel cm branco, dd
palco descarnado, algo que neni
eles nem ninguém sabe o que é.
Quase duas mil pessoas já se insere»
veram para aprender-ensinar-a-
prender o mistério do parto. Ao
mundo virá, sob as luzes dos refie:
tores, do sol, da lua 011 das estrelas,
um espetáculo-antiespetáculo que
não vai se esgotar no fornialismo
vazio de experimentalismos pirotéc-
nicos. Juro que será uma celebra-
ção, um ritual religiosamente pa-
gão, marcado pela rebeldia, pela
transgressão, pela beleza. Sem dúvi*
da um ato de amor a cada um de
nós, à cidade, ao universo. A cultu-
ra, brasiliense e nacional, já não
será a mesma depois de essa glorio?
sa aventura cumprir o seu ciclo.

Tenho motivos para a profecia.'
Vivemos tempos, apesar de tantos

fundos nacionais e locais de apoio à
cultura, de desconsolo e desânimo;
sem ímpetos, acomodados e incomo1
dados, subvertidos e desalmados, de-
samados por nos mesmos, apáticos e
perplexos. Cada um fazendo suas ai>
tes como pode e deve, mas insulado
em vivências solitárias.

E esse é, historicamente, o 1110-
mento das explosões, da curva as-
cendente, do crescimento, da cria-
ção e da invenção. Momento de
ruptura, ponto de mutação. E é pre1-
cisamente agora que, sem lenço-,
sem bandeira,.mas muito bem do-
cumentado, Geraldinho Vieira
acende os holofotes da esperança
110 coração do planalto central do
país. Se as artes cênicas surgem co-
mo ponto de referência, como ele'-
mento detonador, tudo indica qu"e
dessa usina de fantasias e concreta-
des, de sabedoria e experimento, to-
das as linguagens estéticas surgirão
holonisticamente harmonizadas. As
oficinas-espetáculo acontecem na
sede da Fundação Ballet do Brasil e
a celebração final-inicial no palco
do Teatro Nacional de Brasília. Daí
transborda para outras cidades, pa-
ra o Brasil, para a história.

Essa é uma das explosões do e
no Planalto Central.

A outra chama-se projeto Oma-
me, o espírito da terra, da água, do
fogo, do ar, do éter. Anote: Austrá-
lia, Canadá, Chile, Egilo. Inglater-
ra, Estados Unidos, Rússia, Suécia.
Uganda, Filipinas, Estônia, Japão,
Romênia. Holanda, Ucrânia, Fran-
ça, Alemanha, índia. Uruguai. Cen-

-4o-e-dez-artiMct5X'pínTíM}õfêslIessês
países estão em Brasília, celebrando
a diversidade ecológica, cultural e
espiritual do planeta e a interdepen-
dència de tudo o que existe nesse
evento a que chamamos universo,
essa fita de Moebius que o homem
percorre em sua eternidade.

O Ritual de abertura aconteceu
na Esplanada dos Ministérios, em
frente ao Congresso Nacional, com
a participação de Craig Gibsone
(Findhorn Foundation—Escócia),
Ailton Krehak, David Kopenawa
Yanomami, cacique Tsaerete Xa-
vante. O local não poderia ser mais
apropriado como gerador de uma
força energética capaz de limpar a
aura carregada dos que se dizem
representantes do povo. Não creio
que apenas um ritual possa ilumi-
nar as almas penadas que atormen-
tam a vida política brasileira. Em
todo caso vale a tentativa.

A pulsação de Gaia na sinfonia
da evolução cósmica nos mostrou
através de danças sagradas de Pro-
vença (e outras divinas bruxarias
nacionais e internacionais) que este
nosso condenado planeta pode ser
salvo, se conseguir vibrar em uma
freqüência mais humanizada, mais
vegetal. Não foi por acaso que o
cenário escolhido foi o imenso Jar-
dim Botânico.

Ainda: homenagem a Thaweyo-
maa e á sagrada dimensão do femi-
nino; o fogo como afirmação de
vida e tocha que indica o caminho:
o universo em constante expansão;
a transformação do homem em ser
cósmico; a interconexão de tudo o
que existe no grande evento chama-
do universo.

A regência geral é do Bené Fon-
teles, Xamã de muitas artes e natu-
rezas, corpos, almas e espíritos.

Os cariocas não precisam morrer
de inveja. Omame vai baixar no Rio
de Janeiro a 9 de junho como parte
da Eco.

* Jornalista »• osuttut
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75 ao Kill 91. somido Juiz do 10 7 cm 7 cm 876.400.00 1.337.000.00Fora-Rio Bo,llm nubla(l0 ,9 08 Moscou chuvas 10 03 ,,, „ . „„ „ ....1..™ 16.7cm 6 cm 1.001.600,00 1.528.000 00 ' mi ____„«___Rio - Santos (DR 101) Bruxclas claro 18 07 Nova Iorque nubiado 23 12 &

F==: i: ;= 
PASCOfi DOS ECONOMIARIOS FREI peoro

srrsrss '6-3cm l0cm V87a000'00 2'86500000 uNEI - UNIAO NACIONAL DOS ECONO- SECONDS, O.P.
S^BBSwMrer — —? MlARIOS INATIVOS e a Superintendencia da (MISSA DE 7° DIA)

SrS I-'f Caixa Economica Federal no Rio convidam J. Os Padres Dominicanos agrade-

SS:,.!: oemaisformatos,CONSULTE.nos para a 47a PASCOA DOS economiarios, t ^p^e^f^eoca"iol
scrrnTorosdpoiis(dr iio> Fonto:AgendasMsrmdonais 0o 2* a 6'-Ieira das 9:00 as 18:00 3 Qpr ma117^c\pt nn Hia 90 ni mrtfl-fpira ac 1 f) falecimento de Frei Pedro Secondi eEsireitamenio da pista em »4- tioras a SCI 'ccui^dua nu uid L|UcHld It; I Id, db I convidam para a missa aue sera cele-
r-°—s- KEfflBBEBESBHBHBBBi reis:585-4550/585-4396 horas, no Auditorio a Av. Rio Branco, 174, brada poreie. hoje. ^s n horas. na
B'SSST -De^ a 6Meira das 18:00 as 20:00 • SUbSOlO, eiltrada pela Av. Almirante Barroso. n9arRuaNGena Ribe°oRdTco0stda°1L6T'
itaborai- Frihurgo (Rj iie) Claro. Nevoa pola riianhS. TelS' 585-4350/585-4582  -• ————im
Obras no acoslamenlo do Km 0 r„mhin l«5Pi "ri Z"ao Kn, 8. Pista com ondulapoes Cla,o,Novoa poja manha; — Sabados. Domingose FeriadoS dase sem acostamonto nos Kms 51 tongonhas (SP) Claro. N6voa pela manha. 9 00 as 19'00 horas

S®756"  mmsE. —A^INA ROSA DI ISCOBAi SIMONTrecho com erosao no Kms 19 BfasHia Claro. VisibilkJade boa. ^
Claro. Chuvas d tarde. I AV

BwHHHMMlflBHBlijlB »?.»?.'.?.?.?. Claro. Visibilidade boa.
»^oVCaH«"c«?n,5 c.aro Vis,b,i,dadeboa: Tpm»Hn!MT«®* Sua filha Carla. seus netos, bisnetos e demais familiares agradecem comovi-
SS.  <^7 AV. brasil 500 -SALfi 518. ? dos as manifestacoes de conforto por ocasiao de seu falecimento e convidam

I para ,a ^'fsa 
de 70 Dia a ser.celebrada hoje. dia 19 de maio, as 19 horas na

Fonlc:•; ;: •• Fonto: ;„-.i cape I a da Igreja da Ressurreicao, Rua Francisco Otaviano, 99, Copacabana.

MARES

CAPITAIS

MONDO
ESTRADAS

AEROPORTOS

TÚNEIS

TEMPO

Morreram: Armando Zillcr,
83 anos, de ataque cardíaco, anteon-
tem em sua residência em Belo Hori-
zonte. Ex-presidente do PCB em Mi-
nas, Ziller discordou da criação do
Partido Popular Socialista e traba-
lhava pelo PC, que conseguiu legenda
provisória em março. Foi presidente
do Sindicato dos Bancários de Belo
Horizonte na década de 40 e da Fede-
ração Nacional dos Bancários na dé-
cada de 50. Foi eleito deputado esta-
dual constituinte em 1946 e cassado
no ano seguinte, quando o PCB foi
colocado na ilegalidade. Em 1964, e-
xilou-se na Tcheco e Eslováquia e
também passou alguns anos no Chile,
retornando em 1980 após a anistia.
Deixa a mulher, Filomena, os filhos
Arnaldo e Hélia Ziller, sete netos e
quatro bisnetos. Foi enterrado on-
tem, no Cemitério Parque da Colina.
Herval Pazito Peixoto, 74 anos, de
aneurisma na aorta, em sua casa, no
Flamengo. Administrador de empre-
sas, era fiscal da Receita Federal, já
aposentado, e foi assessor direto do
ex-ministro da Fazenda Octávio Gou-
veia de Bulhões. Nascido em Campos
(RJ), era casado com Célia Botelho
Peixoto, teve dois filhos e seis netos.
Foi sepultado no Cemitério de São
João Batista, em Botafogo.
Jorge Manoel Symplício, 58 anos, de
hipertensão arterial, no Hospital
Central do Exército, em Triagem.
Capitão do Exército, era mecânico,
especialista em motores pesados. Es-
tava na reserva há dois anos. Cario-
ca, era casado com Severina do Nas-
cimento Symplício, teve uma filha e
uma neta. Foi sepultado no Cemité-
rio de São João Batista.
Gisela Elsner. 55 anos, escritora ale-
mã, em Munique. Conhecida por
suas novelas de cunho social, Gisela
suicidou-se no dia 13, mas sua morte
só foi revelada ontem. Por algum
tempo, dedicou-se à política e era
uma admiradora do antigo regime
socialista da Alemanha Oriental. No
ano passado, ganhou o Prêmio de
Cultura de Nuremberg.
Empossado: presidente da
Fundação de Segurança e Medicina
do Trabalho (Fundacentro), Domin-
gos Guilherme Napoli, em São Paulo,
pelo ministro do Trabalho, João Mel-
lão. Entre suas metas, a celebração de
um convênio com a Secretaria esta-
dualdo Trabalho e da Promoção So-
ciai para dar apoio técnico, material e
treinamento às equipes de fiscalização
(de segurança e medicina do trabalho.

Boa Visto
Batizado: com o nome
do cartunista Henfil (foto), a se-
de do Centro de PrerençSo da
Àids (CPA) da Secretaria Muni-
cipal de São Paulo. A horaena-
gem foi anunciada durante uma
exposição de fotos e trabalhos do
cartunista sobre a Aids, aa gale-
ria Prestes Maia, no Centro da
capital, Henfil morreu em jand-
ro de 1988, dois anos depois de
ter contraído o vírus em uma
(ransfusao de sunguc*
:y. - - > . . .. •

Condenado: o ex-chefe
de um campo nazista na Polônia,
Josef Schwammberger (foto), à
prisão perpétua pelo assassinato
de 25 pessoas e envolvimento em
outras mortes. Após 11 meses do
que pode ser o último julgamento
de nazistas na Alemanha, o tribu-
nal condenou o austríaco Sch-
wammbergcr, de 80 anos, que foi
extraditado pela Argentina, por
sete acusações de assassinato e 32
de cumplicidade em crimes.
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Anunciada: a viagem a No-
va Iorque, na noite de hoje, da escri-
tora brasileira Nelida Pinon, para o
lançamento de seu livro A Doce Can-
çâo de Çaetana. A editora é a Alfred
Knopf, do grupo Random House,
que também editou seu primeiro livro
lançado nos EUA, A república dos
sonhos. Aos 57 anos, com obras tra-
duzidas para o francês, sueco, italia-
no c alemão, Nélida foi uma das 10
mulheres homenageadas com o Prê-
mio Simón Bolívar, este ano. Em
abril, Nélida foi homenageada com
um simpósio sobre sua obra, organi-
zado pela Universidade de Miami, e a
prefeitura da cidade instituiu o Nélida
Pinon's Day, no dia 4.
Nomeado: presidente do Ins-
tituto Vital Brasil, pelo Conselho Di-
retor do órgão, o médico sanitarista
José Gomes Temporão. Integrante dos
quadros da Fiocruz, ex-subsecretário
estadual de Saúde, Temporão foi indi-
cado pelo atual secretário de Saúde,
Luís Cadorna. O Instituto Vital Brasil
pertence ao estado e é o único produ-
tor de vacina anti-rábica do Rio.

• com seu nome dado a uma rosa
pequena e cor de salmão, a atriz
britânica Julie Andrews (foto), que
destinou cerca de USS 2 do preço
de cada flor rendida na Feira de
Chclsea a um fundo de assistência
às pesquisas sobre pressão arterial

/ Baixada litorânea^Baixadafluminonse

^Litoral sul * Fontei DNMETIMARA
huvas e ventos fortes podem mudar a paisagem do Rio a partir de

w hoje. A chegada de uma frente fria no litoral do Sudeste aumenta a
nebulosidade no sul do estado, deixando o ar mais abafado, o que
possibilita condições de pancadas de chuvas em algumas áreas. A
entrada de ar frio só deve ocorrer nas próximas 48 horas, propiciando a
queda da temperatura, que hoje varia de 16 a 29 graus nas serras e de 20
a 34 graus na Baixada Fluminense. Os ventos de quadrante norte passam
para sudoeste, com rajadas de moderadas a fortes.

nascente
poente

06h20min
17h17min Fotos: Inpe

19h53min
0Bh52min

nascente
poente

Cheia16 a 23/5Crescente9 a 15/5 • com o título de doutor em leis yin, que recebeu o diploma na 147a
pela Universidade de Notre Dame, cerimônia de formatura realizada
de indiana nos Estados Unidos, na universidade das mãos do reitor
presidente do Chile» Patrício Âlw- Edward MaUoy (foto).Minguante No>

24/5 a 1/6 1 a \
Fonte: Observatório

Nacional Prefeito baiano
Operário da GM morre

em acidente de trabalho

SÃO PAULO — Os seis mil funcio- sábado por imposição da empresa. A
nários da unidade da General Motors prensa que ele usava — para fabrica-
em São Caetano do Sul, na Grande ção de peças de Monza — enguiçou.
São Paulo, fizeram ontem manifesta- Para consertá-la, o metalúrgico subiu
ção de protesto contra a morte do em uma bancada e, com a ajuda de
metalúrgico Paulo Augusto da Silva, um pé-de-cabra, soltou a fricção da
38 anos, que sofreu acidente fatal no máquina que estava emperrada e pe-sábado, com esjnagamento de parte diu a um monitor que apertasse o
do crânio e lesão cerebral, por uma botão para acioná-la. A prensa caiu
prensa da fábrica. em cima de sua cabeça. Ele morreu

Segundo o sindicato dos metalúr- na hora.
gicos de São Caetano, todos os traba- A diretoria da GM interditou a
lhadores da empresa — da adminis- máquina, a dobradeira Q 13-C, que,tração à produção — pararam segundo o sindicato, já foi responsá-
durante duas horas, exigindo uma vel por três acidentes. O sindicato
posição da diretoria da GM com re- afirma que a montadora não oferece
lação a falta dc segurança? seguraiTÇiraostrabalhadores, que são

Tanto a empresa quanto o sindi- obrigados a usar equipamento antigo
cato concordam, porém, que o aci- e sem nenhuma supervisão técnica. O
dente ocorreu por imprudência do coordenador regional do Trabalho de
operário, que tentou consertar uma São Caetano, Rubens de Almeida,
máquina enorme sem tomar o cuida- instaurou inquérito para apurar as
do de desligá-la. Segundo Edmundo condições de segurança na GM e a
Primo Rocha, diretor do sindicato, responsabilidade da empresa na mor-
Paulo estava fazendo hora-extra no te de Paulo.

Impasse não tira

caminhoneiros

de porto gaúcho
PORTO ALEGRE — Um impasse

nas negociações entre caminhoneiros
e o Departamento Estadual de Por-
tos, Rios e Canais (Deprc) fará com
que continue hoje a longa fila de
caminhões que se estende desde 5J
feira junto ao Terminal de Trigo e
Soja (TTS) do Superporto de Rio
Grande (RS) bloqueando a BR-392.
Após uma reunião que se prolongou
pela tarde, nada ficou definido quan-
to ao pagamento de diárias aos mo-
toristas pelo tempo parado na estra-
da, mas as conversações vão
prosseguir.

São mais de dois mil caminhões
parados na rodovia, esperando para
descarregar soja no terminal que ficou
congestionado na semana passada de-
vido ao mau tempo que impediu os
navios de atracar e realizar as opera-
ções de embarque de grãos. Segundo
os caminhoneiros, sempre ocorrem fi-
Ias na época de safra, mas, neste ano,
com a colheita recorde dc 15,5 milhões
de toneladas de grãos no Rio Grande
do Sul, o problema agravou-se.

Enquanto a situação não é solu-
cionada, grupos de caminhoneiros
controlam a estrada, criando difieul-
dades até para os caminhões que não
conseguem se dirigir a outros quatro
terminais privados. A polícia está
atuando para evitar conflitos entre os
motoristas, que cansados da espera,
sem sanitários e fornecimento de
água, começam a ficar impacientes.
Dez navios estão ao largo, esperando
o momento de atracar e carregar o
produto para exportação.

e morto a tiros

na frente de casa
SALVADOR — O prefeito de Var-

zedo, Manoel José de Souza (PFL),
62 anos, foi assassinado na manhã de
domingo por dois pistoleiros que o
aguardavam em frente à sua casa. O
crime ocorreu por volta das 6h, quan-
do o prefeito abriu a porta da gara-
gem de sua residência e recebeu dois
tiros, um no peito e outro no tórax.
Os assassinos, segundo o delegado
regional da Polícia Civil, Suzano Ma-
cedo de Carvalho, fugiram numa mo-
tocicleta vermelha.

De acordo com Carvalho, a poli-cia trabalha com as hipóteses de vin-
gança pessoal ou motivação política,
já-que nada-foi roubado do prefeito;-
O delegado acredita que os pistolei-
ros sejam matadores profissionais e
que tinham planejado o assassinato.
Testemunhas garantem que durante a
semana dois homens numa motoci-
cleta vermelha circulavam pela cida-
de, procurando saber onde ficava a
casa do prefeito.

Satélite Gooo - 15h Uma frente fria em atividade no Sudeste
pode provocar nebulosidade e chuvas a partir de hoje, principal-monte no litoral de Sâo Paulo. A temperatura cai no sul do pais.

Na orla marítima, tempobom com instabilidade
ocasional. Céu meio en-
coberto a quase encober-
to. Ventos sopram de su-deste a nordeste, comvelocidade de 10 a 15 nós.
Mar de sudeste com on-
das de 1m a 1,5m, em in-tervalos de 4 a 5 segun-
dos. Visibilidade de 4 a 10Km. Temperatura estável.

preamar
03h45min
16h24mln

baixamar
11h08min
23h38min

Mangaratiba
Grumari
Recreio
Barra Satólite Góes - 18h Ainda há possibilidade de chuvas em

pontos isolados do Pará e do Amazonas o no litoral nordestino. Norestante do pais, predomina cóu parcialmente nublado.
Pepino Própria
São Conrado Própria
Leblon Imprópria
Ipanema Própria
Copacabana Própria
Leme Própria
Urca Imprópria
Icarai Imprópria
Piratininga Própria
Itaipu Própria
Itacoatiara Própria
Maricá Própria
Itauna Própria
Jaconè Própria
Araruama Imprópria
Cabo Frio Própria
Arraial do Cabo Própria
Búzios Própria
Rio das Ostras Própria
Fonte: Fundação Estadual do MeioAmbiento (Boletim de 15105192)

Tempo máx min
Porto Velho par/nublado 31 20
Rio Branco nub/chuvas 33 23
Manaus nublado 33 24
Boa Vista par/nublado 32 19
Belém nub/chuvas 32 25
Macapá par/nublado 33 24
Palmas par/nublado 34 22
São Luiz par/nublado 31 24
Teresina par/nublado 33 22
Fortaleza nub/chuvas 30 23
Natal nub/chuvas 29 25
João Pessoa nub/chuvas 29 23
Maceió par/nublado 30 22
Fonte: DNMET-MARA

Tempo má* min
tecjte par/nublado 30 21
Aracaju par/nublado 30 22
Salvador par/nublado 31 23
Cuiabá par/nublado 34 22
Campo Grande par/nublado 30 20
Goiânia par/nublado 29 13
Brasília par/nublado 28 15
Belo Horizonte par/nublado 28 18
Vitória par/nublado 37 24
São Paulo nub/chuvas 24 21
Curitiba nub/chuvas 21 17
Florianópolis par/nublado 22 16
Porto Alegre par/nublado 20 11

MART1NIANA LINS VILCHESJORNAL DO BRASIL
(FAMÍLIA PRADO LINS)

Agradecemos as manifestações de pesar recebidas e convidamos
parentes e amigos para a Missa de 7o Dia a ser celebrada
dia 21 de Maio, às 10hs. na Igreja de São José. Rua 1 ° de Março.

OIAS ÍITtIS DOMINGOS

MARIA JOSE COSTA DAMASIO158.400.00
211.200.00
264.000,00
316.800,00
422.400,00
528.000.00
876.400,00

1.001.600,00
751.200.00

1.126.800,00
1.314.600,00
1.878.000,00

225.300,00
300.400.00
375.500.00
450.600.00
600 800.00
751.000,00

1.337.000.00
1.528.000.00
1.146.000.00
1.719.000.00
2.005.500.00
2.865000,00

(MISSA DE 7° DIA)
Nelson. Angela. Nelson, Lídia e Roberto, esposo e filhos agrade-
cem as manifestações de pesar recebidas e convidam para a Missa
de 7o Dia, hoje. dia 19 de Maio, às 19:00 horas, na Matriz dos
Sagrados Corações, na rua Conde de Bonfim 474-Tijuca.

Cidado Condições máx min
México claro 25 12
MiamJ nublado 30 21
Montevidéu claro 15 09
Moscou chuvas 10 03
Nova Iorque nublado 23 12
Paris claro 27 13
Roma claro 30 13
Santiago nublado 19 09
São Francisco claro 19 13

Cidado Condições max min
Amsterdã claro 21 10
Atenas claro 23 12
Barcelona claro 30 14
Berlim nublado 19 08
Bruxelas claro 18 07
Buenos Aires nublado 19 08
Chicago claro 22 11
Johanesburgo claro 24 06
Lima claro 24 18

Rio - Juiz do Fora (BR 040)Mão dupla nos Kms 49 o 56.Estreitamento de pista no Km47. sentido Rio-Juiz de Fora.Obras em vários trechos do Km75 ao Km 91, sentido Juiz deFora-Rio.
Rio - Santos (BR 101)Desvio para variante pavimen-tada no Km 526.
Rio - Campos (BR 101)Obras de recapeamento e re-composição do acostamento doKm 88 ao Km 101, em ambos ossentidos.
Presidente Outra (BR 110)Obras de contenção no Km 227.Meia pista no Km 304, em Re-sende (RJ-SP). Desvio no Km311. em Penedo (RJ-SP).
Serra Teresópolis (BR 110) '
Estreitamento da pista em vá-rios trechos entre os Kms 82 e100.
Magé • Manilha (BR 403)Desvio rio Km 12, Guapimirim.
Itaborai - Friburgo (RJ 116)Obras no acostamento do Km Oao Km 8 Pista com ondulaçõese sem acostamento nos Kms 51o 63...
Teresópolis - Friburgo (RJ130)
Trecho com erosão no Kms 19e 45.

FREI PEDRO

S1CONDS, O.P
(MISSA DE 7° DIA)

UNEI - UNIÃO NACIONAL DOS ECONO-
MIÁRIOS INATIVOS e a Superintendência da
Caixa Econômica Federal no Rio convidam
para a 47a PÁSCOA DOS ECONOMIÁRIOS,
a ser realizada no dia 20, quarta-feira, às 10
horas, no Auditório à Av. Rio Branco, 174,
subsolo, entrada pela Av. Almirante Barroso.

Sydnoy daro
Tóquio chuvas
Toronto chuvas
Washington nublado

Londres nublado
Los Angeles nublado
Madri chuvas tOs 

Padres Dominicanos agrade-
cem pelas manifestações de ami-
zade recebidas por ocasião do

falecimento de Frei Pedro Secondi, e
convidam para a missa que será ceie-
brada por ele. hoje. às 11 horas, na
Igreja Nossa Sa do Rosário do Leme.
na Rua Gen. Ribeiro da Costa. 164.

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS
Oe 2' a 6Meira das 9:00 às 18:00horas
Fels: 585-4550/585-4396
De 2* a 6'-feira das 18:00 às 20:00horas
Tels: 585-4350/585-4582
Sábados, Domingos e Feriados das
9:00 às 19:00 horas
Tels: 585-4350/585-4582

Fonte: Agências Internacionais

Santos Dumont (RJ)
Galeão (RJ)
Cumbica(SP)
Congonhas(SP)
Viracopos (SP)
Conlins (BH)
Brasília
Manaus
Fortaleza
Recife
Salvador
Curitiba
Porto Alegre
Fonte: Tasa

Claro.Névoapela manhã.
Claro. Névoa pela manhã,
Claro. Nòvoa pela manhã.
Claro..Névoa pela manhã.
Claro. Névoa pela manhã.
Claro. Visibilidade boa.
Claro. Visibilidade boa.
Claro. Chuvas à tarde.
Claro. Visibilidade boa.
Claro. Visibilidade boa.
Claro Visibilidade boa
Claro Nevoa pela manhã
Claro. Visibilidade boa.

AMMÃ ROSA DE ESCOBAR SfMON
ItOSSTÂ

Sua filha Carla, seus netos, bisnetos e demais familiares agradecem comovi-
dos as manifestações de conforto por ocasião de seu falecimento e convidam
para a Missa de 7o Dia a ser celebrada hoje, dia 19 de maio, às 19 horas na
capela da Igreja da Ressurreição, Rua Francisco Otaviano, 99, Copacabana.

APÓS HORÁRIOS ACIMA,
TRATAR DIRETAMENTE HA

AV. BRASIL, 500 —SALA 510.

Reboliças - lechado de 23h às5h, sentido Lagoa-Rio Compri-do.
Dois Irmãos - fechado de 24hàs 5h. suntido Rocinha-Gávea
Fonte: DNERI DER.

12 ? 1" caderno ? terça-feira, 19/5/92 JORNAL DO BRASIL

?
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Os'dnibus espaciais vao consertar o espelho do Hubble 
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CABO CANAVERAL, EUA— te Intelsat-6 quase terminaram em I
Nem bem se apagaram os sorrisos desastrc — provou a necessidadc de I
de satisfagao pelo exito da missao que os astronautas sejam treinados I
do Endeavour e ja come?am os pre- no espaijo e mostrou que as atuais I
parativos para o novo voo do mais praticas de simulagao cm terra nab Iantigo dos quatro ombus espaciais dao a exata ideia do comportamen- Ida Nasa, o Columbia, escalado pa- to dos objetos em gravidade zero. Ira urna missao biologica. n Jnnmn,0l . •,~ ¦

. _O movimento iiitenso ja cstd ajaslando os goljinhos do arquipelago da Noronlia
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PONTO FRIO COMUNICA

O NOVO TELEFONE DA SUA SEDE.

362-8555

Agora com o novo telefone, você liga direto »/¦

para todos os nossos ramais. Ligue pra geníe.

No ioeizã® é a maior pi©!eza:

PONfO FRIO

CALIFÓRNIA

DREÀH

Tours incluindo:?I * Passagem cérea ida e volta pelaVASP *
ilrefHospedagem nos Hotéis contratados *

Traslados Aeroporto/Hotel/Aeroporto ** City tour com guia falando português1 «... ... . ." . SftiOAS SEtoANWS

LOS ANGELES-11 dias e 8 noites
A maior metrópole da Cosia Oeste dos EUA com hospe-dogem no Holel RooseveJt, no coração de Hollywood.
* Clly-Tour incluindo visita a Bevorly Hlllt.+ Touri opcionais: Universal, Knott'» Borry forni,Disnoyland, long Boo<h, San Diego Mc.

US$ 1.460;00

SAN FRANCISCO-lldías e 8 noites
Na cidode mais charmosa dos EUA, hospedagem noFishermon's Wharf, o beloceotro turístico de Son Franásco.

Clty-tour incluindo visita a Souwllto.Toori opcional»: Vowmitl Park, Vinícoloi doVòb do Mapa, 5an Francisco By Nlght otc.
US$1.570/1®*

10S ANGELES, SAN FRANCISCO
E LAS VEGAS-14 dias e 11 noites

4 noites em los Angeles, 4 noites em 5an Francisco e 3noites inesquecíveis em Ias Vogas, o copilal mundial dojogo, para tentar a sorte e assistir o fabulosos shows.
Vôoi domésticos noi EUA Incluídos no preço.Hospedagem no luxuoic Hillon Holol-Cajiino.Poiiivel opcional a New York.

US$ 1.932,°»*
ÔNIBUS BRASILEIRO NA CALIFÓRNIA E COSTA OESTE-17 dias e 14 noites

O roteiro mais completo pela Califórnia, incluindo os principais atrcçàes dos estodos de Nevada o Arizona 3 noitesem San Francisco, 31 noites em bs Angeles Visita ao GRAND CANYON o a vários Parques Nacionais Conheçao histórica TRILHA DA CORRIDA DO OURO", o fantástico "COASTAL ROAD" e muitos praias, dosertos e montanhasCircuito dos Cassinos com Los Vogas e lako Tahoo.Café da manhã e moia-pensão opcionais. TJTn \J>omenteGuia Brasileiro. Inglês você só fola se quiMr. ®2M§~^SÍaIl .Possível opcional ao Hawaii (Honolulu). Fervor consultar. ^CCHP US$2.585,0»*Porlatasrea «l.rr.ilr. .moplo.duplo,corptmoa.posom.nto.mcfui.iro.oocómbiododindõdéiorturi.iro
PREÇOS CALCULADOS SOBRE TARIFAS YGN-IO

' Em turismo a numero 1
Consulto o sou Agente do Viagens csolicito Folheto específico

IOS ANGELES/SAN FRANCISCO
11 dias e S noites

Programação ideal para conhecermos as duas cidodesmois importantes da Califórnia, 4 noites em los Angeles e4 noites em San Francisco. Hotéis com ótimo localização.
Vôo doméstico, lo« Angelos/Son Francisco (ouvice-versa) incluído no preço.Possívol opcional a Miami é Orlando.

US$ 1.595,°»"

CENTRO: Quitanda, 20/Slj U 221-4499 /TIJUCA: Soens FMo. «Aj 101 . Tel. 564.4893 %Í,'K?//IPANEMA: Vík de Pirojó, 351/Lj 105 - Tel 521-118B —
NITERÓI: (Coofocturj Mcre.ro César. 229/Sij 209 Tel 710-7401

Turistas ameaçam 
golfinhos

Pró-Noronha faz

advertência sobre
agressões à fauna

Yvana Fechine

¦2 ECIFE — O fluxo de em-
¦ B barcações turísticas duas vc-

zes superior ao suportado pelos
animais, em períodos de alta esta-
ção, no parque nacional marinho
de Fernando de Noronha, está
provocando graves alterações no
comportamento dos golfinhos ro-
talores, uma das principais atra-
ções do arquipélago. Se não hou-
ver um controle maior do tráfego
e horário de visitação, a tendência
dos golfinhos será abandonar o
arquipélago.

O alerta é dos pesquisadores
do Instituto Pró-Noronha que,
depois observarem por mais de
dois anos o comportamento dos
golfinhos, estão agora utilizando
os animais como bioindicadores
da preservação e impacto ambien-
tal do turismo em Fernando de
Noronha.

A excessiva e insistente concen-
tração de barqueiros nas rotas de
entrada e saídas dos golfinhos nos
seus lugares de descanso e repro-
dução no arquipélago chega a ser
caracterizada pelos pesquisadores
do Instituto Pró-Noronha como"perseguição e molestamento",
uma prática proibida em todo o
território nacional pela Lei de
Proteção aos Cetáceos.

Os pesquisadores do Instituto
Pró-Noronha já constataram que
a presença simultânea de apenas
cinco barcos nas proximidades da
famosa Baía dos Golfinhos, onde
uma média de 300 animais se con-
centra todos os dias, já é suficiente
para perturbar a convivência do
grupo. Com o fluxo descontrolado
de barcos, o número de golfinhos
na Baía cai em média 30%. Os
animais também reduzem em 60%
o número de cópulas e deixam a
Baía até duas horas antes do cos-
tume. A pressão dos barcos que
ficam rondando as imediações da
Baía a espera dos golfinhos faz
ainda com que os animais saiam
todos juntos ao invés de distribuí-
dos em pequenos grupos. Conven-

cidos de que estas perturbações '
durante o período dc descanso ,
reprodução dos golfinhos podem
afastá-los do arquipélago, os pes- •
quisadores do Instituto Pró-Noro- -
nha já sugeriram a administração "
do arquipelágo um projeto dc |
controle do tráfego de embarca-
ções que ainda está cm estudo.

A presença intensa das embar- '
cações, explicam os pesquisadores,
obriga os golfinhos a reforçarem •
seus esquemas de defesa. Com a .
Baía tranqüila, apenas 15% dos "
golfinhos do grupo se revezam nas ;funções de guarda, enquanto o :
restante dorme ou se reproduz. "
Com a chegada dos barcos, um ,
contigente muito maior é desloca- :
do para a tarefa dc acompanhar 1
os barcos que nada mais é que 

'
uma estratégia dos animais de
guarda para afastá-los do grande
grupo. Quando o número de bar- ;
cos é muito grande, muitas fêmeas •
deixam de alimentar seus filhotes :
para ajudar aos machos na tarefa. '
Os golfinhos, que utilizam a Baía ;
para dormir, também são muito
sensíveis a ressonância provocado ¦
pelos motores das embarcações.

JORNAL DO BRASIL

O movimento intenso já está ajustando os golfinhos do arquipélago de Noronha

Ecologia/Ciência terça-feira, 19/5/92 ? Io caderno ? |3

Nasa 
já 

organiza um

Reprodução

Misha, um bebê de quatro sema-
nas, boceja pouco antes da hora da
alimentação no Sydney's Royal
Prince Alfred Hospital. Misha é o
mais jovem membro do novo pro-
grama australiano de manejamento
de primatas usados em pesquisas
para controle de reprodução de es-
pécies. Ele faz parte de uma das três
colônias existentes no pais.

Halcion na mira
O calmante Halcion, proibido

meses atrás pelas autoridades brita-
nicas e depois banido de outros pai-ses, está sendo investigado também
nos Estados Unidos. O remédio te-
ria causado pelo menos 161 casos
dc perda de memória, depressão e
desordens psíquicas. Em novembro
do ano passado, um mês depois da
proibição na Inglaterra, a FDA,
agência americana que controla
drogas e alimentos nos Estados

Unidos, pediu que o fabricante Up-
Jonh fornecesse detalhes sobre os
possíveis efeitos colaterais do tran-
qüilizante. Agora a FDA está anali-
sando os resultados da investiga-
ção. Um dos clientes do remédio é o
presidente George Bush, que sofreu
um mal-estar durante um jantar ofi-
ciai no Japão e, depois de socorri-
do, declarou ter tomado o Halcion
para compensar os problemas cau-
sados pelo fuso horário.

gaúchos

Investigação de

crime é tática de

ensino nos E UA
HUNTINGTON BEACH.EUA —

Professores visitantes da Escola Dis-
trital de Ocean Vievv, na Califórnia,
estão dando aulas de ciências usando
mistérios policiais para atrair o inte-
resse de alunos de sexta c sétima sé-
ries.

Assim, há um assassinato a ser
esclarecido. O professor prepara o
cenário do crime: o contorno de um
corpo está desenhado no pátio de
uma luxuosa casa de praia. Em al-
gum ponto em torno existem impres-
sões digitais, assim como fragmentos
de linha e fios de cabelo. Há quatro
suspeitos que tinham fortes motivos
para matar a vítima, o riquíssimo
mister Félix.

Os alunos devem usar seus conhe-
cimentos de química para esclarecer o
caso e têm apenas uma hora para
descobrir as pistas, analisá-las no la-
boratório e apresentar suas conclu-
sões, no melhor estilo Sherlock Hol-
mes.

As premissas do método são sim-
pies: os estudantes devem checar as
impressões digitais e fragmentos de
linha e desviar-se das pistas falsas que
surgirem na cena do crime. Os estu-
dantes não terão a ajuda do (inexis-
tente) corpo do senhor Félix.

O método foi desenvolvido na
Universidade da Califórnia em Ber-
keley, com a assessoria de espeçíalís-
tas forenses, como parte de um pro-
grama educacional para estimular o
interesse das crianças pelas ciências.
O programa é itinerante e vem entu-
siasmando as crianças nas escolas on-
de já foi aplicado,

novo 
passeio 

espacial

Caça volta a ser ilegal 
para

PORTO ALEGRE — O Rio Gran-
de do Sul, pelo menos por enquanto,
deixou de ser o único estado brasilei-
ro onde a caça é oficialmente permiti-
da. A juíza da T Vara Federal, Virgí-
nia do Amaral da Cunha, proibiu
ontem as caçadas em todo o estado,
concedendo liminar de mandado de
segurança impetrado pelo deputado
Beto Albuquerque (PSB). Ele levará
em mãos a decisão judicial à Brasília,
para entregar à presidente nacional
do Ibama, órgão responsável pelo
controle e fiscalização da caça no
estado.

Foi a maior vitória até agora dos
ecologistas, que lutavam para derru-
bar a permissão legal de caça no Rio
Grande do Sul, iniciada neste mês de
maio e que vai até fins de agosto. Pela
própria tabela do Ibama, o número
total de aves e animais de seis espé-
cies, que podem ser abatidos, chega a
exatos 10 milhões até o fim da tem-
porada.

Fiscalização ineficaz — A
juíza aceitou a argumentação do ad-
vogado do PSB, Juarez Pinheiro, de
que cabe à União apenas normas ge-
rais sobre questões da fauna e que o
Ibama, como órgão federal, não pode
se sobrepor aos interesses do estado e
determinar de Brasília a abertura de
temporada de caça. A fundamenta-
ção legal é a própria Constituição
federal promulgada em 1988, que de-
termina que a responsabilidade de
matéria legislativa sobre fauna é con-
corrente entre União e estados, ca-
bendo à União determinar normas
gerais e aos estados as normas especí-
ficas.

Beto Albuquerque apontou a
completa ineficácia, devido à insufi-
ciência dc pessoal, da fiscalização pe-
lo Ibama e pelo governo gaúcho so-
bre a caça indiscriminada e
clandestina de inúmeras espécies da
fauna gaúcha. Há duas semanas, um
juiz de Uruguaiana suspendeu a caça
no município, mas a decisão de on-
tem atinge todos os 35 municípios,
onde sete espécies poderiam ser aba-
tidas pelos cinco mil caçadores cre-
denciados.

Por espécie, até o fim da têmpora-
da, poderiam ser abatidos 2,8 milhões
de lebres, 2,4 milhões de marrecões,
1,6 milhão de marrecas-piadeiras, 1,2
milhão deO pombas-de-bando, 800
mil marrecas-canelereiras, 600 mil
perdizes e 600 mil pombões.

Pesquisa com atletas mostra

que 
sesta faz bem ao homem

CABO CANAVERAL, EUA —
Nem bem se apagaram os sorrisos
de satisfação pelo êxito da missão
do Endeavour e já começam os pre-
parativos para o novo vôo do mais
antigo dos quatro ônibus espaciais
dá Nasa, o Columbia, escalado pa-ra uma missão biológica.

A tripulação de sete astronautas
incluirá duas mulheres. Além dos
tripulantes com funções técnicas,
irão um médico, um físico e dois
bioquímicos. O lançamento será
agora em junho, assim que se com-
pletarem os trabalhos de moderni-
zação da nave, no valor de USS 120
milhões.

A Nasa, a agência espacial ame-
ricana, começou uma campanha
para demonstrar a viabilidade da
construção da estação orbital Free-
dom e a necessidade de que o Proje-
to Shuttle (de ônibus espaciais) seja
a chave para a construção da esta-
ção. Por esta razão, a missão do
Columbia vai durar 13 dias, dois a
mais do que seu último vôo, em
1990.

A missão do Endeavour — em
que as tentativas de segurar o satéli-

te Intelsat-6 quase terminaram em
desastre — provou a necessidade de
que os astronautas sejam treinados
no espaço e mostrou que as atuais
práticas de simulação cm terra não
dão a exata idéia do comportamen-
to dos objetos em gravidade zero.

O prolongamento da missão do
Columbia já é o início dos treina-
mentos dos astronautas para as
longas jornadas de trabalho no es-
paço que serão necessárias para a
construção da Freedom.

Na missão do Columbia, os as-
tronautas, que deverão fazer exerci-
cios a cada meia hora e ingerir mui-
to líquido, serão controlados por
médicos a todo momento. O objeti-
vo da Nasa é que quatro astronau-
tas possam trabalhar normalmente
na construção da Freedom.

A próxima missão do Projeto
Shuttle é o conserto do espelho
principal do telescópio espacial
Hubble, que, mesmo míope, tem
enviado dados muito proveitosos
sobre o Universo. Esta missão de-
verá ser realizada em menos de
dois anos.

Franklin Martins
Correspondente

LONDRES — Três horas de sono
de madrugada e mais três horas no
começo da tarde — essa é a receita
ideal de repouso para a maioria das
pessoas. A conclusão é do dr. Jean-
Yves Chauve, do Instituto Biomcdico
Francês para o Estudo da Vida e do
Esporte, situado perto de Paris, de-
pois de pesquisar o comportamento
de dezenas de atletas. Ele recomenda
a todos uma boa soneca depois do
almoço.

"Nós todos deveríamos fazer co-
mo os espanhóis e tirar siestas. É uma
das melhores maneiras de viver. Se
você manejar corretamente o sono,
cinco ou seis horas serão mais do que
suficientes por dia durante a maior
parte de sua vida", disse o médico
francês, dando um conselho bastante
menos radical do que um de seus
mais famosos compatriotas, Napo-
leão Bonaparte, que costumava dizer
que duas horas de sono bastavam
para um homem, quatro para uma
mulher e oito para um idiota.

Fauve, diferentemente de Napo-
leão, chegou às suas conclusões de-
pois de uma investigação científica.
Durante longos períodos, através de
eletrodos presos no crânio de iatistas,
mediu os estados de sono e de alerta
desses desportistas, assim como to-
mou suas temperaturas.

Na maioria das pessoas testadas, a
temperatura caía a partir das 3 horas
da madrugada e pouco depois do
meio-dia, mostrando que o organis-
mo estava desacelerando e "abrindo
as portas para a chegada do sono".

Segundo Fauve, em geral as pessoas
que começam a dormir a essas horas
caem num sono tranqüilo, profundo
e relaxante bem mais rapidamente do
que cm outros momentos do dia ou
da noite.

Fauve verificou também que os
atletas que dormiam oito horas du-
rante a noite repetiam cinco vezes o
ciclo do sono, composto de adorme-
cimento, sono profundo e período de
sonhos. Mas os dois primeiros ciclos
eram bastante'mais profundos do queos restantes. '(São mais produtivos",concluiu o médico francês.

Ele aconselhou os trabalhadores
noturnos a tirarem sonecas curtas de
vinte minutos pelo menos duas a três
vezes entre as três e as sete horas da
manhã. "Elas são ótimas para a pes-

soa se recuperar", explicou. E conde-
nou os empregos cm que há reveza-
mento de turnos c os empregados são
obrigados a dormir durante uma se-
mana de dia e em outra de noite. Para
Fauve, eles são nocivos à saúde. '

O médico aconselhou as pesais,
na medida do possível, a acordarem
espontaneamente, evitando o desper-
tador, pois este muitas vezes inter-
rompe o ciclo do sono durante sua
fase mais profunda. Nesses casos,J é
penoso levantar da cama c começar, o
dia. Ele criticou ainda o uso de café,
cigarros e anfetaminas para afastar o
sono. Os dois primeiros, dc acordo
com Fauve, são inúteis e perigosos
porque criam a ilusão de que a vigi-
lâncià aumentou. Quanto às anfeta-
minas, podem conduzir a um colapso
quando seus efeitos se dissipam.

D



IMOLA, Italia diais e viveu um ano de dominagao IHj S • 5g| jMj Wf
— A Federagao scmelhantc, em 1988, scm que se Mr . $$£ 

'm§

Intcrnacional de \Lr~n j ' altcrassem as regras. "Sou um puris- at mm
Automobilismo //X^J J /I ta e acredito que a Formula 1 e, por ' EI
Esportivo (Fisa) L^J000lJ excelencia, uma busca da perfeigao SI aaate

em prdtica ja nesta temporada. Qual- Oschefes das principals equipes, jjm |
da houver unanimidade entre as coneordaram que qualquer mudan- JbSSM^Tj E^,> & | .HHj
dquipes — o que significa dizer que <;a a ser feita nao pode prejudicar '* "*"Williams, 

que pode ser a principal diretamente a Williams. Entre as ^'prejudicada,^^ 
poder de 

^eto. 'propostas^ajpresen^adas 

pelos cons- ^

..mento ate podcrmos chegar a posi- 580 kg, para evitar uso de male- r-"nn ¦•'~'•¦¦ ¦-•¦ *'
gad que ocupamos. Nao seria justo riais mais leves e mais caros. Mas as ¦¦ f- 

 " ^*'¦<
querer impedir que possamos des- companhias de petroleo e os fabri- '
I'rutar do sucesso agora", dissc. Pe- cantes de motores sao contrarios '• *#»<&jj$ l|SiayB|
ter Windsor, team-manager da Wil- estas mudangas. Alguns engenheiros -r-wm.'J. ft"" 1E| -V- ;'Hams, aerescentou que a McLaren das principals eqquipes tambem as "\
venceu sete dos ultimos oito mun- consideram de dificil aplicagao. As sucessivas vilorias de I\ igel Man sell jd fizeram novo redes de TV cancelarem sens conlratos corn a /<" ]

Metodista, a salvacao
¦¦¦frr... „. .^.. ¦¦¦¦¦ ^ AP —08/05/92

riiil m

? ' 
^TO^Pji-k:> ¦••'¦'•• ' -••*•: • - ' . . . ¦¦¦ " ¦ '' ¦•¦ . ' .¦ : : •• • • :..•>•:••¦••••••••. • •-• :• • • • • .'' ¦¦ •.". ¦ • ¦ •-.¦••¦ ¦¦'.¦ ¦••••:¦• •• ¦ ¦.;.¦• /'•.' '"'' '• . . ¦¦. • ¦
Batida na curva 4 de Indianapolis esfacelou o pe esquerdo de Piquet

. i lishi dr mtIngres do ,\I',uerrvro
Aldori Silva —24/10/91^v?. v>m

>^S$i
•: ,-¦¦¦ «^r i

; 

*Kecupernijno 

do brnsileiro lent sido boa

fir

ís W -£¦¦ g;-y>ryv. .««A.,,,,,-..::::: :"• .5

ajfftit'i¥

Batida na curva 4 de índianápolis esfaceíou o pé esquerdo de Piquet
rrr1~,   . „. AFP—11/05/88

lista de milagres do Metodista inclui Guerrero

Williams rej eita mudanças na For inuia 1

FÓRMULA 1

IMOLA, Itália
— A Federação
Internacional de
Automobilismo
Esportivo (Fisa)
está cada vez
mais pressionada
a introduzir mudanças no regula-
mento da Fórmula 1. Tudo para evi-
tar que o domínio absoluto de Nigel
Mansell e da Williams se traduza em
enormes prejuízos econômicos para
as empresas envolvidas com o circo.

Na antevéspera do GP de San
Marino. os construtores se reuniram
com dirigentes da Fisa para discutir
possíveis mudanças a serem postas
em prática já nesta temporada. Qual-
¦quer proposta só poderá ser aprova-
da se houver unanimidade entre as
dquipes — o que significa dizer que a"Williams, 

que pode ser a principal
prejudicada, terá poder de veto.

Frank Williams, presente à reu-
~nião, deixou clara a sua opinião: não
quer que a discussão comprometa o
mérito do trabalho feito pela equipe
e por seu piloto até agora. "Leva-
mos anos de pesquisa e desenvolvi-

jnento até podermos chegar á posi-
gão que ocupamos. Não seria justo
querer impedir que possamos des-
frutar do sucesso agora", disse. Pe-
ter Windsor, teani-manager da Wil-

ftiams, acrescentou que a McLaren
venceu sete dos últimos oito num-

diais e viveu um ano de dominação
semelhante, em 1988, sem que se
alterassem as regras. "Sou um puris-
ta e acredito que a Fórmula 1 é, por
excelência, uma busca da perfeição
em todas as áreas: mecânica, huma-
na e tecnológica. Não podemos ser
punidos por termos atingido algo
muito próximo a isso".

As televisões estão preocupadas
com a queda de audiência na trans-
missão das provas. Nove redes de
TV já cancelaram a cobertura dos
Grandes Prêmios depois de consta-
tarem que, com exceção dos teles-
pectadores ingleses, nenhum outro
demonstra interesse pelo monopólio
de vitórias de Mansell.

Os chefes das principais equipes,
Ron Dennis, da McLaren, incluído,
concordaram que qualquer mudan-
ça a ser feita não pode prejudicar
diretamente a Williams. Entre as
propostas apresentadas pelos cons-
trutores está a proibição dos freios
em fibra de carbono e dos combustí-
veis especiais, a restrição ao uso de
computadores nos motores e nas
suspensões, além do aumento do pe-
so mínimo dos carros de 505 para
580 kg, para evitar o uso de mate-
riais mais leves e mais caros. Mas as
companhias de petróleo e os fabri-
cantes de motores são contrários a
estas mudanças. Alguns engenheiros
das principais eqquipes também as
consideram de difícil aplicação.

AFP — 17/05/92

As sucessivas vitórias de ÍSligel Mansell já fizeram nove redes de TV cancelarem seus contratos com a /7 ]

mais ricas da F l é colocar os seus
modelos 93 em circulação antes do
final do ano para aproveitar todo o
inverno europeu em testes.

A Benetton é talvez única das
equipes de ponta que ainda vai con-
tinuar mantendo um ritmo de ata-
que em relação a Williams. O carro
novo da equipe das cores unidas é o
melhor da safra 92, não há razão
para que ele não seja aproveitado
em busca da primeira vitória do
alemão Michael Schumacher. Além
disso, o chelão da Benetton na Fór-
mula 1, Flávio Briatore, disse que o
novo motor Ford V12 sofreu um
novo atraso e que só vai ficar pron-
to para testes depois do campeona-
to. O sonho da Benetton é terminar
o ano como vice-campeã dos cons-
trutores.

O primeiro sinal efetivo de que
McLaren e Ferrari já mudaram a
rota, assumindo a próxima tempo-
rada como prioridade, veio da equi-

poe inglesa. Ron Dennis, o princi-
pai executivo da McLaren, disse
que sua equipe tomou a decisão de
abandonar o projeto de suspensão
ativa este ano para se concentrar no
acerto do carro como ele está. Isso
significa que a McLaren desistiu de
vez da Williams porque ela sabe
melhor do que ninguém que a sus-
pensão eletrônica é a principal dile-
rença dos carros de Nigel Mansell e
Riccardo Patrese.

A McLaren dá dois sinais ao
mesmo tempo quando comunica es-
sa estratégia conservadora á im-
prensa. Primeiro, ela explica por li-
nhas tortas que só seu carro novo, o
futuro Mp4/8, será tão avançado
quanto os atuais Williams. Depois,
ela avisa que está pensando em tro-
car de pilotos. Dennis já deve saber
se Ayrton Senna continua ou não
em sua equipe no ano que vem. Se
ele diz que não vai mexer no carro
agora é porque o brasileiro vai sair

e a McLaren, como qualquer outra
equipe faria, não vai deixar que
Ayrton fique testando uma tecnolo-
gia a ser usada por outro pilo-
to. Só uma equipe inocente deixaria
o piloto levar para um time adver-
sário seus futuros segredos.

Há mais um sinal evidente de
efervescência do mercado de pilotos
no front da F 1. Alain Prost acen-
deu a temporada de boatos. Tudo
começou com a informação divul-
gada por um amigo do francês,
não-jornalista, de que Alain já tem
um contrato assinado para 93. Para
atiçar ainda mais a curiosidade dos
jornalistas, Prost passou o final de
semana em ímola mantendo encon-
tros quase secretos. No sábado, 11-
cou uma hora com Flávio Briatore,
reunido no motor-home da Elf. No
domingo, almoçou com os donos
da McLaren, Ron Dennis e Man-
sour Ojeh, no trailer da Honda.

Equipes 
já

trabalham

para 
1993

Mario Andrada e Silva
Correspondente

T ONDRES — Sem nenhuma
alternativa técnica para se

aproximar da Williams este ano, as
grandes equipes da Fórmula 1 já
deram a largada para a temporada
de 93. Ferrari e McLaren passaram
a tratar seus carros novos, projetos
tão revolucionários no papel quan-
to falidos na pista, como veículos
laboratório de carros que devem li-
car prontas no final da temporada,
quando as novas regras estarão de-
finidas. O plano das duas equipes
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Hospital

Em outro lugar,
Piquet já podia
ter perdido o pé

Metodista, a salvação
AP — 08/05/92

Qazar 
de Nélson Piquet foi ter

ido para índianápolis num
ano em que as bruxas estavam sol-
tas, provocando recorde de aciden-
tes. A sorte de Piquet foi que o
acidente mais grave de sua carreira
ocorreu em índianápolis, o que per-
mitiu que fosse atendido num dos
centros mais avançados em mediei-
na esportiva do mundo, o Hospital
Metodista, pertencente á Igreja Me-
todista de Indiana. O hospital tem
tanto prestígio que pilotos acidenta-
dos em outros estados também são
levados para lá.

Caso tivesse sido atendido em
um hospital sem recursos e pessoal
tão especializado, Piquet certamen-
te teria o pé esquerdo amputado
logo após o acidente. Ao constatar
que a circulação sangüínea do pé
era satisfatória, a equipe comanda-
da pelo médico Terry Tramell re-
correu aos modernos instrumentos
do hospital para tentar salvá-lo e
até agora está vencendo o desafio.
Entre outros recursos empregados
em Piquet, inclui-se uma inventiva
técnica desenvolvida na ex-União
Soviética para imobilização do ór-
gão afetado.

O Hospital Metodista é um con-
junto de prédios espalhados por um
quarteirão inteiro, a pouco mais de
cinco quilômetros do autódromo.
Com cerca de 6 mil funcionários,
quase mil médicos e 1.120 leitos, o
hospital tem orçamento anual de
USS 390 milhões e ocupa o 13°
lugar entre os maiores dos Estados
Unidos. Na medicina esportiva, po-
rém, é praticamente insuperável no
país, em razão de uma especializa-
ção iniciada em 1910, dois anos
após sua fundação, quando asso-
ciou-se ao autódromo de Indianá-
polis, passando a atender as vítimas
de acidentes no circuito.

Além da ortopedia, o hospital
ganhou reputação nos meios espor-
tivos por seus êxitos nas áreas de
cirurgia plástica e neurocirurgia, es-
pecialização importante na mediei-
na esportiva porque os ferimentos
nos ossos normalmente são acom-
panhados de ferimentos nos nervos.

A lista de milagres do hospital é
encabeçada pela recuperação do co-
lombiano Roberto Guerrero, que

ficou mais de duas semanas em es-
tado de coma após grave acidente
nos treinos de 1987 em Indianápo-
lis. Ele voltou a correr oito meses
depois e é o pole para domingo.

Com a fama alimentada poruma lista de feitos semelhantes ao
de Guerrero, que parecia não ter
salvação, o Metodista atrai não
apenas pilotos de corrida mas tam-
bém outros esportistas acidentados."As 

pessoas escolhem nosso
hospital não apenas por causa de
nossa especialização em medicina
esportiva. Fazemos transplantes de
órgãos, como coração, pulmão,
rins, pàncreas e fígado", diz o dr.
Henry Bock, médico que melhor
personifica a ligação entre o hospi-
tal e o autódromo: há 20 anos tra-
balha para os dois, sendo há 10
diretor-médico do autódromo. Ele

atribuiu o sucesso do Metodista ao
fato de que, embora seja uma insti-
tuição particular, funciona como
hospital universitário.

O Hospital Metodista foi o pri-
meiro no país, no início da década
passada, a ter uma máquina chama-
da Lithopripter, instrumento que
usa ondas sonoras para quebrar pe-
dras nos rins. Entre as mais recentes
tecnologias usadas pelo hospital,
que também foi pioneiro nos EUA
em vários outros avanços da medi-
cina, estão o Stereotactic Radial
Surgery, aparelho para tratar turno-
res cerebrais não alcançados em ci-
rurgias convencionais, e o Magnec-
tic Resonance Imaging. que
consegue tirar uma foto dentro do
corpo sem a radiação de raios-x.
(T.B.

Piloto está numa
suíte especial, de
US$ 405 de diária

A 
suíte de Nélson Piquet é um
confortável apartamento no

7o andar do edifício principal onde
suítes semelhantes custam USS 405
por dia. A suíte foi o quarto local
por onde Piquet já passou após en-
trar no hospital, dia 7. Desde a
noite de quarta-feira passada,
quando sofreu sua terceira cirurgia,
ele está num quarto especial da ala
de recuperação para pacientes sub-
metidos a operação plástica, onde o
ar é filtrado para não permitir a
entrada de germes no organismo
operado.

Piquet começou pela ala de
emergência, onde foi submetido a
operação nos pés e imediatamente
depois foi para a UTI, de onde saiu
dia 11, após a segunda operação,
para a suíte individual. Dali voltou
para a mesa de operações, quarta-
feira, e talvez hoje volte para a suí-
te. As opções além da suíte eram
um quarto simples, de USS 330 de
diária; um semi-privado em que po-
deria ter acompanhante (USS 315);
e um quarto simples individual, que
custa USS 40 a mais por dia que a
suíte escolhida pela família do pilo-
to. Segundo a Equipe Menard. as
despesas serão cobertas pelos segu-
ros do Automóvel Clube dos Esta-
dos Unidos e Associação dos Pilo-
tos da F Indy. (T.B.

r; McLaren flert
A McLaren já busca alternativas

para a possibilidade de não poder
mais contar com os motores Honda.
Segundo o jornal francês L 'Equipe, o
diretor da equipe inglesa, Ron Den-
íiis, está inclinado a fechar um acordo
com a fábrica francesa Peugeot, no

..fim de 1993, para a construção do
motor V-10, que deve ser lançado na
temporada de 94. Segundo o jornal, a
•Honda continuaria fornecendo seus"motores á equipe até o final da próxi-
ma temporada.

A ponte de ligação do Jlerte M-
• cLaren-Peugeot é Mark Blundell, pi-

loto de testes da McLaren que vai
'disputar as 24 horas de Le Mans pela
Peugeot. Há quem diga, no entanto,
que o embaixador da aproximação é
o francês Alain Prost, que, segundo
confidenciou um amigo seu durante o
GP de San Marino, já teria um pré-

. contrato assinado com Ron Dennis.
Antes de procurar a Peugeot.

1 com Peugeot
Dennis conversou também com a
Toyota, que no entanto, mantém
planos de entrar na F1 com equipe
própria. Um outro componente de
peso na questão é a iminente saída
da Marlboro como patrocinadora da
equipe em 93. Diante desse quadro,
ou seja, sem os motores Honda, sem
a Toyota e sem a Marlboro, Dennis,
ainda segundo os especialistas, está
seduzido a uma aventura e por isso
vai buscar uma parceria com a Peu-
geot. Ron Den-
nis entende tam-
bém que essa é a
única forma de
se tornar mais
forte para en-
frentar em igual-
dade de condi-
ções a Willi-
ams-Renault,
que domina esta & • .
temporada. PrOHt

Piquet faz hoje 4a

cirurgia em 12 dias

Teodomiro Braga
Correspondente

ÍNDIANÁPOLIS, EUA — Nélson
Piquet volta, pela quarta vez em 12
dias, esta manhã, á mesa de opera-
ções para complementar a cirurgia
plástica realizada quarta-feira passa-
da, quando recebeu um enxerto de
músculo no pé esquerdo, o mais afe-
tado pelo acidente. A previsão de
duração da operação é de apenas
uma hora e caberá a Piquet, que tem
se queixado muito de dores, escolher
se faz a cirurgia sob anestesia local ou
geral. Alenrda - mudança totahdos
curativos, os médicos do Hospital
Metodista planejam colocar um gesso
no pé direito do piloto, que já recebeu
um transplante de pele.

A intervenção cirúrgica de hoje é-considerada simples, de poucos riscos,
é novamente será feita pela equipe de
cirurgiões plásticos comandada pelo
médico Tommy Southern. Ele espera
que esta seja a última parte da recons-
trução plástica do pé esquerdo de Pi-

• quet, que poderá retornar ainda hoje á
sua suíte privada no hospital, após

I passar uma semana numa ala especial
¦ de recuperação hospital. O tricampeão' de F 1 ainda será submetido a outras
J operações para reconstituição dos os-
, sos, em datas a serem marcadas pelo

ortopedista Terry Trammell.
| | O dr. Southern descreve da seguinte

maneira a cirurgia que realizará no pé
esquerdo de Piquet: "Devo fazer um
transplante de pele e uma revisão no
músculo que foi enxertado. Explican-
do melhor: há um tecido extra, que foi
deixado na aba do músculo para co-
brir os ferimentos. O que eu pretendo
fazer é remover este tecido, que é mui-
to grosso. É uma segunda fase da ope-
ração da semana passada, mas de me-
nor importância, que estava planejada
desde o início. De nosso lado, estou
esperançoso de que esta possa ser a
última parte do trabalho. Mas temos
de esperar para ver".

A recuperação dtrPiquerconriiiwr
transcorrendo de forma positiva,
conforme constataram o dr. Southern
e o chefe médico autódromo de In-
dianápolis, Henry Bock, que o visita-
ram ontem de manhã. "Ele está se
sentindo melhor, os ferimentos estão
bem, sem nenhuma complicação, ne-
nhuma infecçào", atestou Southern.

A previsão de saída de Piquet do
hospital é de três a quatro semanas e
quando isto ocorrer ele deverá ir pa-
ra uma residência no subúrbio de
índianápolis, onde fará os exercícios
terapêuticos para recuperação dos
movimentos sob assistência dos mé-
dicos do Metodista. O seu empresá-
rio Carlos Mauro, o Lua, já começou
a percorrer os melhores bairros da
cidade atrás de uma casa ou aparta-
mento para alugar, no que está sen-
do ajudado pela noiva do piloto,

Ana Cristina. Como
os médicos dizem que
a recuperação irá de-
morar meses, Piquet
provavelmente come-
morará seu 40° ani-
versário, dia 8 de
agosto, nessa residên-
cia provisória.

O piloto continua
recebendo manifesta-
ções de solidarieda-
de e incentivo de di-
versos países. Muitas
das mensagens de fãs
americanos são
acompanhados de
presentes, flores ou
livros. Somente neste
fim de semana che-
gou um pacote de
cartas com mais de
15cm de altura — Pi-
quet planeja ler as
mensagens hoje e res-
ponder a todas.

Ec
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Sucesso deve manter meeting em São Paulo

SÀO PAULO — Os organizadores
do oitavo Meeting Internacional dis-
putado domingo no Ibirapuera co-
meçàram a comemorar ontem o bom
resultado do evento, que abriu o cir-
cuito de 18 provas do Grand Prix
com sete novos recordes, dois Índices
olímpicos (na prova dos 400m) e a
presença de vários recordistas mun-
diais e olímpicos. O índice técnico do
torneio foi superior ao do ano passa-
do, no cálculo da média húngara (que
leva em conta os seis primeiros luga-
res das 12 melhores provas) feita pela
1AAF — Federação Internacional de
Atletismo Amador, atribuindo ao
meeting paulista 80.514 pontos con-
tra'77.927 do ano passado. "Isso nos
dffxa confiantes de que a prova possa
ser confirmada no GP na avaliação
de setembro", comentou Vitor Mal-
zphi Júnior, diretor do torneio."Quitas >estrelas ainda circulavam

Im 

no saguão do Brasilton Hotel,
c elas várias atrações do Troféu
il, que será disputado de quinta a
do nó Estádio Célio de Barros,

i&kRio, como o brasileiro Zequinha

Irbosa, 

vencedor dos 800m; a recor-
t;) Petra Felke, do dardo, é a aus-
ica Ludmila Ninova, ganhadora

do salto em distância, além do brasi-
leiro Edgar Oliveira, dos 1.500m.

O multi-recordista Sáid Aouita
(dono de seis recordes mundiais dos
1.500 aos 5.000 metros acordou tarde
e, enquanto tomava café elogiou a
competição que conheceu pela pri-
meira vez. "A organização foi boa,
havia grandes nomes e provas for-
tes", indicou o atleta, que á noite
embarcou para Pittsburgh, nos Esta-
dos Unidos, onde prosseguirá os trei-
namentos. "Ele elogiou até a pista,
disse que gosta de correr em pistas
velhas", comentou Vitor Malzoni.

"Até agora ninguém reclamou e a
repercussão nos jornais foi a melhor
possível", analisou Manoel Garcia
Arroyo, o Vasco, do comitê orgaríi-
zador. A intenção agora é aproveitar
a já anunciada reforma da pista — a
partir de julho — para que alguns
pontos possam ser melhorados.

Além de nova área para aqueci-
mento dos atletas, renovação da área
para as provas de campo (dardo, pe-
so, salto cm distância, triplo e com
vara), deve haver reformas de estru-
tura que criem uma área por exemplo
para facilitar as entrevistas coletivas.

Süo Paulo — 17/05/90

US$ 20 mil por um nome
{- O desempenho de Ben Johnson,

cfüe recebeu US$ 20 mil e foi apenas o
quinto colocado na prova dos 100
metros rasos não decepcionou os or-
ganizadores. "Nosso objetivo era tra-
áer um nome que chamasse a atenção
a isso foi alcançado", avaliou Vitor
Malzoni Júnior. Nos quatro dias que
Esteve em São Paulo, Johnson fez
apenas o indispensável. Com profis-
siionalismo, deu uma entrevista na
chegada e outra depois da prova,

i Fez um passeio a um shopping e
íjsnobou um fã que o parou no pas-
;jpio perguntando, em inglês, se ele
era "o 

grande Ben Johnson". "Não
,sbu eu", garantiu. Intrigado, o íà in-
sjstiu: "Mas você é muito parecido
com ele". "Eu sei", desconversou
Johnson sem se abalar ou deixar de
qlhar as vitrines das lojas.

Muitos atletas permaneciam on-
tpm no hotel. Alguns viajam logo
||ara o Rio para participar do Troféu

Brasil (de quinta a sábado). A alemã
Petra Felke vai hoje. Na quarta-feira
chegam os brasileiros Zequinha Bar-
bosa. Joaquim Cruze Edgar Oliveira,
com o técnico Luis Alberto Oliveira.

Entre as estrelas que deixaram pa-
ra viajar na noite de ontem estavam o
marroquino Said Aouita, e os norte-
americanos Dennis Mitchel (vence-
dor dos 100 metros) e Calvin Smith
(200 metros), o nigeriano Chidi
Imoh. Alguns dos atletas da ex-U-
nião Soviética aproveitaram a manhã
para fazer comprar perto do hotel.
Yelena Pershina, salto em distância,
está tentando visto para disputar
provas nos Estados Unidos.

Na noite de domingo, os atletas
estrangeiros e brasileiros tiveram
uma festa de confraternização em um
dos salões do hotel. Eles puderam
assistir as provas do meeting em um
telão e depois foram dançar.
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Zequinha Barbosa chegará ao Rio amanhã à tarde

America's Cup fica nos EUA de novo

Na série decisiva,
barco americano
venceu por 4 a 1

SAN 
DIEGC, Estados Unidos

— A taça da 29a America's
Cup voltou ontem oficialmente à
sede do late Clube de San Diego. O
chefe do barco e timoneiro do Ame-
rico3, Bill Koch, foi quem entregou
o troféu. Ele manteve a hegemonia
dos Estados Unidos na mais tradi-
cional competição para veleiros de
oceano, ao vencer no último sába-
do, em San Diego, os italianos do II
Moro di Venezia por apenas 44 se-
gundos. A copa é disputada em sis-
tema de malch-racihg, no qual so-
mente dois barcos participam da
final.

O America3 (América ao cubo)
venceu quatro regatas contra uma
do II Moro, em uma série de melhor
de sete. Os americanos venceram a
primeira regata, os italianos reagi-
ram na segunda, mas os americanos
voltaram a vencemsrtres seguintes,
conservando a posse do troféu, que
é disputado desde 1851. O // Moro
foi o primeiro finalista da Europa
desde 1964. A Copa é dividida em

dois torneios que antecedem à finai:
o dos defensores indica o represen-
tante do país que detém o troféu; o
dos desafiantes indica um represen-
tante entre competidores do resto
do mundo. Os vencedores de cada
seletiva fazem a final.

Em toda sua hisótia os america-
nos só perderam a taça uma vez, em
1983. Os vencedores foram os aus-
tralianos, que surpreenderam com
um barco revolucionário. O Austra-
lia II tinha asas, bulbos, c barbata-
nas. E venceu o Liberty, represen-
tante dos Estados Unidos. Desde
1851, ano da primeira America's
Cup , nenhum outro barco não
americano havia vencido.

Em 1988 foi a vez dos america-
nos fazerem sua revolução com o
Stars and Stripes, um catamarã
pouco convencional para os pa-
dròes da classe de 12 metros, que
derrotou o New Zealand, do ban-
queiro neo-zelandês Michael Fay.
Os nco-zelandeses tentaram virar a
mesa, reivindicando o título na justi- -
ça. Durante a disputa judicial, a taça
chegou a ser entregue aos neozelan-
deses, mas no final, a justiça confir-
mou a vitória americana. O título
era, de lato, dos Estados Unidos.

San Diego, EUA — AFP
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(à frente) venceu II Moro por 4 ã /, ria filial

Ao longo de todas as suas edi
ções, a America's Cup sempre pri-
mou pela alta tecnologia de seu bar-
cos. Algumas embarcações, de tão
modernas, chegaram a utilizar tec-
nologia da NASA, como os veleiros
norte-americanos America2 e Ame-
rica3, atual campeão. Mas não é só
a alta tecnologia que atrai tantos
competidores. A tradição e a pre-
sença de alguns dos mais famosos
velejadores também aumentam a
fama da copa. Dennis Conner, bi-
campeão da Copa, é uma verdadei-
ra lenda no iatismo mundial.

Os brasileiros, que também têm
grande tradição no esporte, não po-

Alta tecnologia, tradição e aventura
deriam ficar de fora. Vicente Brun
ex-campeão mundial de star e ir
mão de Gastão Brun. com o qual
foi campeão mundial de soling
(1981), é o representante do Brasil
no campeonato. Embora esteja ra-
dicado nos Estados Unidos desde
1977, tendo, inclusive, a cidadania,
compete no barco de Conner desde
o ano passado — Conner este ano
não conseguiu bom resultado, fi-
cando em segundo lugar no torneio
dos Desafiantes, que antecede a fi-
nal.

Apesar da tradição e do glamour
de suas regatas, tanto no Torneio

dos Desafiantes como no dos De-
fensores, nem só de calmaria vivem
os velejadores da America's Cup.
Os mais antigos, com certeza, se
lembram da edição dos desafiantes
de 1979, quando um furacão cau-
sou a morte de 18 competidores.
Seis anos mais tarde, novos ventos
fizeram com que 142 dos 234 barcos
participantes tivessem de abando-
nar a regata. A única vitima naquele
ano foi o veleiro Drum de 77 pés, do
vocalista do conjunto pop Duran
Duran, Simon Le Bon, que acabou
naufragando.

Em 1988, os naufrágios aconte-

ceram fora da água ou mais precisa-
mente na Suprema Corte de Justiça
de Nova Iorque. Foi por meio da
justiça que, mais de um ano após ter
obtido a vitória no mar, os norte-a-
mericanos do Star and Stripers tive-
ram o primeiro lugar confirmado.
A tripulação da Nova Zelândia do
New Zealand entrou com um pedi-
do dc anulação do resultado, ale-
gando que os adversários usaram
um veleiro fora dos regulamentos
— segundo Michael Fay. comun-
dante do New Zealand. a área véli-
ca, o peso e tamanho do casco esta-
riam fora do.permitido.

Judô feminino 
pode

não ir à Olimpíada

Barcelona 92

ft-

Os Jogos
Olímpicos de
Barcelona não
deverão ter o ju-
dó feminino. De
acordo com um
comunicado en-
viado pela Fede-
ração Interna-
cional dc Judô â »
Confederação OArlfiKJ
Brasileira (CBJ), as judocas poderão
ser cortadas pelo Comitê Olímpico
Internacional (COI), porque o núme-
ro de atletas a serem alojados na vila
olímpica está excedente. A justilicati-
va do COI, ainda segundo o aviso, se
deve ao fato de ser um esporte que
está estreando na Olimpíada — em
Seul (88) participou como demons-
tração.

A CBJ enviou ontem, um telex â
Federação Internacional alertando
para a confusão que a decisão iria
criar. Para o tesoureiro da entidade,
Joaquim Mamede, será péssimo para
o esporte. "Já 

pensou, essas meninas
treinaram tanto, e agora correm o
risco de não participar?". Ele lem-
brou ainda os gastos que vêm tendo
para mantê-las em forma — no pró-
ximo dia 26 viajam para a Europa,
onde disputam o Circuito.

Mamede disse ter avisado seu fi-
lho, Mamede Júnior, atual presidente
da CBJ, que está no Japão acompa-
nhando os treinos da seleção brasilei-
ra — a equipe retorna no sábado, às
7h. Segundo ele, as sete judocas bra-
sileiras, selecionadas na seletiva de
abril, no Rio, ainda não sabem do
problema. "Preferimos não falar para
não atrapalhar a preparação", disse.

Apesar de não ter recebido nova
resposta da Federação Internacional,
ele disse que ainda tem esperanças de
o corte não acontecer, Mamede lem-
brou que a Espanha, país sede dos

Jogos, tem sua força 110 esporte rià"
categoria feminina — tem duas cam-
peãs mundiais — e não vai permitin
que isso ocorra. "Uma coisa é certáo
vamos brigar até o fim. E as confede--
rações de outros países também".

COB informou que se fôr çòjmfirmada a retirada do judô feminino
em Barcelona, a entidade pode entrar
com uma apelação. Mas o diretor',
técnico, Renato Borges, disse- riãft»
acreditar que venha a ocorrer;."Quando eles tiverem de cortar, vão
começar pelos esportes menores. No-
judô, haveriam muitas reclamações','.^
Ontem, o COB recebeu novo aviso
do COI, informando que os Índices
obtidos no Brasil terão de ser subme-
tidos a avaliação das federações iri-
tcrnacionais dos respectivos esportes.,

Seletiva — A última vaga para
os Jogos, 11a categoria peso médio,
será definida domingo, às lOh. 110
Centro de Treinamento de Santa
Cruz. O tricampeão brasileiro. Carlos
Hespanha, que lutará contra Wagner
Castropil, chegou do Japão na última
sexta-feira, onde esteve treinando
com a equipe brasileira. A luta entre
os judocas foi adiada, porque, duran-
te a seletiva, Castropil sofreu uma
contusão no joelho.

I PeterTanscheit viajará para Bar-1
celona como o único reserva do

iatismo nos Jogos Olímpicos. Os out
tros dois ialistas, Norman MacPhcrson
e Reinaldo Câmara, loram cortados
pela Confederação Brasileira de Vela e
Motor (CBV M), atendendo pedido do
Comitê Olímpico Brasileiro. l)e acor-
do com o COB, ns confederações têni
de diminuir o número de atletas em
virtude da falta de vagas nas três vilas
olímpicas. Agora, os velejadores devem
participar dos Jogos como técnicos.

Neto Joe faz 137s

na volta fechada

Neto Joe. potro criado no Haras
São Quirino e propriedade do Stud
Topázio, mostrou no exercício 111a-
ti nal boa forma física e progressos
em seu estado atlético. Conduzido
por Juvenal Machado da Silva pas-
sou os 2.040 metros da volta fecha-
da na marca de 137s cravados. Lar-
gou em ritmo forte e chegou com
ação das melhores. Se continuar em
evolução deve ter seu nome confir-
mado no Derby.

Or Et Bleu, criação e propriedade
dos Haras São José e Expedictus, foi
um dos destaques nos exercícios ma-
tinais do final de semana no Hipó-
dromo da Gávea. Conduzido por
Luis Esteves, o castanho assinalou
lm46s no treino de 1.600 metros. O
pensionista de Francisco Saraiva lar-
gou com velocidade e arrematou com
sobras pelo centro da pista.

Olmira foi outra defensora da
farda ouro e costuras azuis que tra-
balhou bem. Sem ser apurada em
parte alguma do percurso floreou
os 2.400 metros na marca de 175s
escassos. Mandurin, companheiro

de cocheira, assinalou 173s 110 mes-
mo percurso, com expressiva motji-
lidade. Os dois poderiam melhorjir
este tempo se fosse necessário.

Vuitton realizou pique no parti-
dor e largou normalmente. St.Clou<j,
do Stud Helube, mostrou progressos
em seu estado atlético. O pensionista
de Venâncio Nahid cravou 166s2/5
nos 2.400 metros num ótimo treino.
Stewart, defensor do Stud Numy,
passou os 1.600 metros na marca de

1 m48s cravados.
Tropical Heart não foi exigido

para marcar lm29s nos 1,300 me-
tros. Está em boa forma este defen.-
sor de Leda Nogueira Assum Mo-
reira. Ahmad Jamal, em progressos
sempre, não precisou ser apuracfò
para assinalar lm43s no treino dé
1.500 metros. Jack Dempsey foi
poupado no exercício de distância.
O potro treinado por Venâncio Na7
hid assinalou lml6s2/5 nos 1.100
metros num meio correr sem preo-
cupação de tempo. Flying Finn, de
volta aos treinos, floreou os 1.200
metros em I m20s.
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Globo
12h40 — Globo Esporte
15h30 — Milan x Brasil (amisto-

so)
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12h25 — Manchete Esportiva
12h40 — Movimento Olimpico
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12H30 — Esporte Total
13h15 — Esporte Total Rio
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16hOO — America's Cup
21hOO — Campeonato Americano
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Pré-Olímpico da Concacaf ,,
(4" rodada)
Canadá 2 x 1 EUA
Amistoso
(Denver, EUA)
EUA 0 x 1 Escócia

TÊNIS
XV Copa do Mundo
(Dussoldort. Alemanha)Grupo Vermelho
Espanha 3x0 Suécia — Emílio Sanchez/SergioCasal 6/4 e 7/6 (11-9) Stefan Edberg/Magnus •
Gustafsson .í;
Grupo Azul
EUA 2x1 CEI — Patrick McEnroe/Jim Grabb 7/6
(7-1), 4/6 e 6/3 Alexander Volkov/Andrei Cherka-sov
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SAO PAULO — Os organizadores do salto Cm distancia, alem do brasi- sao Paulo —17/05/90
do oitavo Meeting Internacional dis- leiro Edgar Oliveira, dos 1.500m.
putado domingo no Ibirapuera co- 0 muSti-recordista Said Aouita §megarama comemorar ontem 0 bom (dono de seis rccordes mundiais dos 1resultado do cvento, que abriu 0 cir- .500 aos 5.000 mctros acordou tarde # 

*
cuito de 18 provas do Grand Prix „i /
com sete novos recordes, dois indices c, enquanto tomava cafe elogiou f 
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olimpicos (na prova dos 400m) e compel,?3o|que conheceu pela pn- / 1
ppsensa^de v&rios^rwordis^mun^ fav^ ^ 
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meeting paulista 80.514 pontes con- "Ate agora ninguem reclamou e a 1^1^619^®'®®*'**' w* J
tra 77.927 do ano passado. 

"Isso nos repercussao^nos jornais foi 
^ 

melhor 
~

de setembro", comentou Vitor Mai- zador. A inten?ao agora e aproveitar ^

Muitas estrelas ainda circulavam partir de julho — para que alguns M'- '
ontem no saguao do Brasilton Hotel. pontos possam ser melhorados. ^ ^ ^^WBjBBSBI ;
Entre elas varias atragoes do Trofeu Alem de nova area para aqueci-
Brasil, que sera disputado de quinta mento dos atletas, renovagao da area f V 

* 
^ (\CV ^

sabado no Estadio Celio de Barros, para as provas decampo (dardo, pe- f; Sw ,
np Rio, como 0 brasileiro 
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US$ 20 mil por um nome " -J*
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Zequinha Barbosa chegard ao Rio amanha a larde

iwjmuwj wiuuuo sclctivu fazem q finil ®
Cup voltou ontem oficialmente a Em toda sua hisotia os america- J ''-*1^" 1
sede do late Clube de San Diego. nos so perderam a taga uma vez, em v '
chefe do barco e timoneiro do Ante- 1983. Os vencedores foram os aus-
rica3, Bill Koch, foi quern entregou tralianos, que surpreenderam com
0 trofeu. Ele manteve a hegemonii| um^arc^rcvolucion^ario. O Austra- ^ 
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do, em San Diego.^os italianos do'// 1^851, ano da primeira^ America's ^ 
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tenia de match-racing, no qual so- Em 1988 foi a vez dos america- ! •""
mente dois barcos participant da nos fazerem sua revolugao com f

O America3 (America ao cubo) pouco convcncional para os pa- v <%£
venceu quatro regatas contra uma droes da classe de 12 mctros, que 11|||||H^
do II Moro, em uma serie de melhor derrotou 0 New Zealand, do ban- Muvf5' "tv 1
de sete. Os americanos venceram queiro neo-zelandcs Michael Fay. JH°' •
primeira regata, os italianos reagi- Os neo-zelandeses tentaram virar a
ram na segunda,-maso-s-americ;uifis mesa, rejvindicando 0 titulo na justi- .'-.sHHHHH 1,6 (2)
voltaram a veneer as tres seguintes, ?a. Durantc^^a disputajudicial; a taga—xata(4-
conservando a posse do trofeu. que chegou a ser entregue aos neozelan- #, ^.-4
e disputado desde 1851. O II Moro deses, mas no final, a justiga confir- w 

*T?
fo. 0 pnmeiro finalista da Europa ntou a vitoria americana. O titulo
desde 1964. A Copa e dividida em era, de fato, dos Estados Unidos. America11 (a J'reiite) venceu II Moro j>or 4 a 1, na final
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Àtnerica:$ (à frente) venceu II Moro por 4 a Z, na final
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America's Cup fica nos EUA de novo
*r r • , . , . .„ San Diego, EUA —AFP
Na série decisiva,
barco americano
venceu por 4 a 1

SAN 
DIEGO, Estados Unidos

— A taça da 29a America's
Cup voltou ontem oficialmente à
sede do late Clube de San Diego. O
chefe do barco e timoneiro do Ame-
rica3, Bill Koch, foi quem entregou
o troféu. Ele manteve a hegemonia
dos Estados Unidos na mais tradi-
cional competição para veleiros de
oceano, ao vencer no último sába-
do, em San Diego, os italianos do II
Moro di Venezia por apenas 44 se-
gundos. A copa é disputada em sis-
tema de match-racing, no qual so-
mente dois barcos participam da
final.

O America3 (América ao cubo)
venceu quatro regatas contra uma
do II Moro, em uma série de melhor
de sete. Os americanos venceram a
primeira regata, os italianos reagi-
ram na segunda mas Qí-americanos_
voltaram a vencer as três seguintes,'conservando a posse do troféu, que
é disputado desde 1851. O II Moro
foi o primeiro finalista da Europa
desde 1964. A Copa é dividida em

dois torneios que antecedem à final:
o dos defensores indica o represen-
tante do pais que detém o troféu; o
dos desafiantes indica um represen-
tante entre competidores do resto
do mundo. Os vencedores de cada
seletiva fazem a final.

Em toda sua hisótia os america-
nos só perderam a taça uma vez, em
1983. Os vencedores foram os aus-
tralianos, que surpreenderam com
um barco revolucionário. O Austra-
lia II tinha asas, bulbos, e barbata-
nas. E venceu o Liberty, represen-
tante dos Estados Unidos. Desde
1851, ano da primeira America's
Cup , nenhum outro barco não
americano havia vencido.

Em 1988 foi a vez dos america-
nos fazerem sua revolução com o
Stars and Stripes, um catamarã
pouco convencional para os pa-
drões da classe de 12 metros, que
derrotou o New Zealand, do ban-
queiro neo-zelandês Michael Fay.
Os neo-zelandeses tentaram virar a

joiesa, reivindicando o título na justi-
ça. Durante a disputa judíciál, á taça
chegou a ser entregue aos neozelan-
deses, mas no final, a justiça confir-
mou a vitória americana. O título
era, de fato, dos Estados Unidos.

Ao longo de todas as suas edi
ções, a America's Cup sempre pri-
mou pela alta tecnologia de seu bar-
cos. Algumas embarcações, de tão
modernas, chegaram a utilizar tec-
nologia da NASA, como os veleiros
norte-americanos America2 e Ame-
rica\ atual campeão. Mas não é só
a alta tecnologia que atrai tantos
competidores. A tradição e a pre-
sença de alguns dos mais famosos
velejadores também aumentam a
fama da copa. Deiinis Conner, bi-
campeão da Copa. é uma verdadei-
ra lenda no iatismo mundial.

Os brasileiros, que também têm
grande tradição no esporte, não po-

Alta tecnologia, tradição e aventura
deriam ficar de fora. Vicente Brun,
ex-campeão mundial de star e ir-
mão de Gastão Brun. com o qual
foi campeão mundial de soling
(1981), é o representante do Brasil
no campeonato. Embora esteja ra-
dicado nos Estados Unidos desde
1977. tendo, inclusive, a cidadania,
compete no barco de Conner desde
o ano passado — Conner este ano
não conseguiu bom resultado, fi-
cando em segundo lugar 110 torneio
dos Desafiantes, que antecede a fi-
nal.

Apesar da tradição e do glàmour
de suas regatas, tanto no Torneio

dos Desafiantes como no dos De-
fensores, nem só de calmaria vivem
os velejadores da America's Cup.
Os mais antigos, com certeza, se
lembram da edição dos desafiantes
de 1979, quando um furacão cau-
sou a morte de 18 competidores.
Seis anos mais tarde, novos ventos
fizeram com que 142 dos 234 barcos
participantes tivessem de abando-
nar a regata. A única vitima naquele
ano foi o veleiro Dnnn de 77 pés, do
vocalista do conjunto pop Duran
Duran, Simon Le B011, que acabou
naufragando.

E111 1988, os naufrágios aconte-

ceram fora da água ou mais precisa-
mente na Suprema Corte de Justiça
de Nova Iorque. Foi por meio da
justiça que, mais de um ano após ter
obtido a vitória no mar, os norte-a-
mericanos do Star and Stripers tive-
ram o primeiro lugar confirmado.
A tripulação da Nova Zelândia do
New Zealand entrou com um pedi-
do de anulação do resultado, ale-
gando que os adversários usaram
um veleiro fora dos regulamentos
— segundo Michael Fay. coman-
dante do New Zealand, a área véli-
ca, o peso e tamanho do casco esta-
riam fora do permitido.
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Sucesso deve manter meeting em São Paulo

Judô feminino 
pode

não ir à Olimpíada

SÃO PAULO — Os organizadores
do oitavo Meeting Internacional dis-
putado domingo no Ibirapuera co-
meçaram a comemorar ontem o bom
resultado do evento, que abriu o cir-
cuito de 18 provas do Grand Prix
com sete novos recordes, dois índices
olímpicos (na prova dos 400m) c a
presença de vários recordistas mun-
diais e olímpicos. O índice técnico do
torneio foi superior ao do ano passa-
do, no cálculo da média húngara (que
leva em conta os seis primeiros luga-
res das 12 melhores provas) feita pela
IAAF — Federação Internacional de
Atletismo Amador, atribuindo ao
meeting paulista 80.514 pontos con-
trà 77.927 do ano passado. "Isso nos
deixa confiantes de que a prova possa
ser confirmada no GP na avaliação
de setembro", comentou Vitor Mal-
zoni Júnior, diretor do torneio.

Muitas estrelas ainda circulavam
ontem no saguão do Brasilton Hotel.
Entre elas várias atrações do Troféu
Brasil, que será disputado de quinta a
sábado no Estádio Célio de Barros,
no Rio, como o brasileiro Zequinha
Barbosa, vencedor dos 800m; a recor-
dista Petra Felke, do dardo, e a aus-
triaca Ludmila Ninova, ganhadora

do salto em distância, além do brasi-
leiro Edgar Oliveira, dos ff oOm.

O multi-recordista Said Aouita
(dono de seis recordes mundiais dos
1.500 aos 5.000 metros acordou tarde
e, enquanto tomava café elogiou a
competição que conheceu pela pri-
meira vez. "A organização foi boa,
havia grandes nomes e provas for-
tes", indicou o atleta, que à noite
embarcou para Pittsburgh, nos Esta-
dos Unidos, onde prosseguirá os trei-
namentos. "Ele elogiou até a pista,
disse que gosta de correr em pistas
velhas", comentou Vitor Malzoni.

"Até agora ninguém reclamou e a
repercussão nos jornais foi a melhor
possível", analisou Manoel Garcia
Arroyo, o Vasco, do comitê organi-
zador. A intenção agora é aproveitar
a já anunciada reforma da pista — a
partir de julho — para que alguns
pontos possam ser melhorados.

Além de nova área para aqueci-
mento dos atletas, renovação da área
para as provas de campo (dardo, pe-
so, salto em distância, triplo e com
vara), deve haver reformas de estru-
tura que criem uma área por exemplo
para facilitar as entrevistas coletivas.

O desempenho de Ben Johnson,
que recebeu US$ 20 mil e foi apenas o

^quinto colocado na prova dos 100
metros rasos não decepcionou os or-

1 ganizadores. "Nosso objetivo era tra-
zer um nome que chamasse a atenção
e isso foi alcançado", avaliou Vitor
Malzoni Júnior. Nos quatro dias que
esteve em São Paulo, Johnson fez
apenas o indispensável. Com profis-
sionalismo, deu uma entrevista na
chegada e outra depois da prova.

Fez um passeio a um shopping e
esnobou um lã que o parou no pas-
seio perguntando, em inglês, se ele
era "o 

grande Ben Johnson". "Não
sou eu", garantiu. Intrigado, o fã in-
sistiu: "Mas você é muito parecido
com ele". "Eu sei", desconversou
Johnson sem se abalar ou deixar de
olhar as vitrines das lojas.

Muitos atletas permaneciam on-
tem no hotel. Alguns viajam logo
para o Rio para participar do Troféu

Brasil (de quinta a sábado). A alemã
Petra Felke vai hoje. Na quarta-feira
chegam os brasileiros Zequinha Bar-
bosa, Joaquim Cruz e Edgar Oliveira,
com o técnico Luis Alberto Oliveira.

Entre as estrelas que deixaram pa-
ra viajar na noite de ontem estavam o
marroquino Said Aouita, e os norte-
americanos Dennis Mitchel (vence-
dor dos 100 metros) e Calvin Smith
(200 metros), o nigeriano Chidi
Imoh. Alguns dos atletas da ex-U-
nião Soviética aproveitaram a manhã
para fazer comprar perto do hotel.
Yelena Pershina, salto em distância,
está tentando visto para disputar
provas nos Estados Unidos.

Na noite de domingo, os atletas
estrangeiros e brasileiros tiveram
uma festa de confraternização em um
dos salões do hotel. Eles puderam
assistir as provas do meeting em um
telão c depois foram dançar.

01'míic Barcelona 92
Barcelona nao
deverão ter o ju-
dó feminino. De <
acordo com um f.
comunicado en- V-r,
viado pela Fede-
ração Interna-
cional de Judô á * Ml? 13 T
Confederação «1C<J
Brasileira (CBJ), as judocas poderão
ser cortadas pelo Comitê Olímpico
Internacional (COI), porque o núme-
ro de atletas a serem alojados na vila
olímpica está excedente. A justificati-
va do COI, ainda segundo o aviso, se
deve ao fato de ser um esporte que
está estreando na Olimpíada — em
Seul (88) participou como demons-
tração.

A CBJ enviou ontem, um telex à
Federação Internacional alertando
para a confusão que a decisão iria
criar. Para o tesoureiro da entidade,
Joaquim Mamede, será péssimo para
o esporte. "Já 

pensou, essas meninas
treinaram tanto, e agora correm o
risco de não participar?". Ele lem-
brou ainda os gastos que vêm tendo
para mantê-las em forma — no pró-
ximo dia 26 viajam para a Europa,
onde disputam o Circuito.

Mamede disse ter avisado seu fi-
lho, Mamede Júnior, atual presidente
da CBJ, que está no Japão acompa-
nhando os treinos da seleção brasilei-
ra — a equipe retorna no sábado, às
7h. Segundo ele, as sete judocas bra-
sileiras, selecionadas na seletiva de
abril, no Rio, ainda não sabem do
problema. 

"Preferimos não falar para
não atrapalhar a preparação", disse.

Apesar de não ter recebido nova
resposta da Federação Internacional,
ele disse que ainda tem esperanças de
o corte não acontecer. Mamede lem-
brou que a Espanha, país sede dos

Jogos, tem sua força 110 esporte na
categoria feminina — tem duas cam-
peãs mundiais — e não vai permitir
que isso ocorra. "Uma coisa é certa:
vamos brigar até o fim. I: as confede-
rações de outros países também".

COB informou que se fôr con-
firmada a retirada do judô feminino
em Barcelona, a entidade pode entrar
com uma apelação. Mas o diret/jj
técnico, Renato Borges, disse não
acreditar que venha a ocorrer."Quando eles tiverem de cortar, vão
começar pelos esportes menores. Np
judô, haveriam muitas reclamações".
Ontem, o COB recebeu novo aviso
do COI, informando que os índices
obtidos no Brasil terão de ser subme-
tidos a avaliação das federações in-
ternacionais dos respectivos esportes.

Seletiva — A última vaga para
os Jogos, na categoria peso médio,
será definida domingo, às lOh, no
Centro de Treinamento de Santa
Cruz. O tricampeão brasileiro, Carlos
Hcspanha, que lutará contra Wagner
Castropil, chegou do Japão na última
sexta-feira, onde esteve treinando
com a equipe brasileira. A luta entre
os judocas foi adiada, porque, duran-
te a seletiva, Castropil sofreu unjy
contusão 110 joelho. . v

I Peter Tanscheit viajará para Bar-
celona como o único reserva do

iatismo nos Jogos Olímpicos. Os ou-
tros dois iatistas, Nonnan MacPhersòn
c Rcinaldo Câmara, foram cortados
pela Confederação Brasileira de Vela e
Motor (CBVM), atendendo pedido do
Comitê Olímpico Brasileiro. De acor-
do com o COB, as confederações têm
de diminuir o número dc atletas em
virtude da falta dc vagas nas três vilas
olímpicas. Agora, os velejadores devem
participar dos Jogos como técnicos.

Hoje na Gávea

Exata(6-6) 7,8 Triexata(6-4-3)
16,6 Tempo: 75s3/5
6° Páreo: Io Dom Mis J.Leme
2o Noble Jacques J.M.Silva 3o
Incli High J.James Vencedor^l)
2,7 Inexata(12) 3,2 Placês(4)
1.3 (2) 1,1 Exata(l-2) 7,3 Trie-
xata(l-2-4) 68,4 Tempo: 103s4/

T Páreo: Io Conhasta A.C.Fe-
cha 2o Beniamino P.Cardoso 3o
Artic Flight C.Lavor Vence-
dor(7) 1,9 Inexata(57) 3,4 Pia-
ces(7) 1,4(5) 1,2 Exata(7-5) 5,3
Triexata(7-5-4) 39,5 Tempo:
73s4/5
8o Páreo: Io Placar C.Lavor 2o
Kaii Jung E.R.Ferreira 3o Sai-
lor Prince J.Pinto Vencedor(2)
2.4 Inexata(27) 25,0 Placês(2)
1,4.(7) 3,9 Exata(2-7) 25,9 Trie-
xata(2-7-6) 202,7 Tempo:
100s4/5
9o Páreo: Io Nenecão J.Freire
2o Cast Iron A.C.Fecha 3o
-Xand inho - LtAvA i-vcs Vence--
dor(3) 9,6 lnexata(311) 10.2
Placês(3) 5,4 (11) 2,0 Exata(3-
11) 29,4 Triexata(3-11-9) 55,5
Tempo: 75s4/5

Io Páreo: Io Allofs J.Ricardo 2o
Red Dust G.F.Silva 3o Wan-
demberg E.Freire Vencedor(4)
1,2 Inexata(34) 2,0 Placês(4)
1,0 (3) 1,0 Exata(4-3) 2,9 Tem-
po: 68s2/5
2o Páreo: Io Chapretano J.Ri-
cardo 2o Ironia Tour R.R.Sou-
za 3o Pacific Shore R.Antonio
Vencedor(5) 1,3 Inexata(15)
10,4 Placês(5) 1,4 (1) 4,0 Exa-
ta(5-l) 26,2 Triexata(5-l-6)
75,9 Tempo: 68s2/5
3o Páreo: Io Refiuxo J.Leme 2o
Hakim César J.Ricardo 3o
Anelo Celeste E.S.Rodrigues
Vencedor(7) 3,7 Inexata(47)
13,1 Placês(7) 1,8 (4) 2,6 Exa-
ta(7-4) 19,6 Triexata(5-l-6)
75,9 Tempo: 68s2/5
4o Páreo: Io Barkzard R.Souza
2o Rajosol M.Cardoso 3o Qui-
suki R.Rodrigues Vencedor(4)
3,8 Inexata(24) 5,6 Placês(4)
1,6 (2) 1,8 Exata(4-2) 10,2 Trie-
xata(4-2-6)32, l-Tempof68s —
5o Páreo: 1° Aulake R.Vieira 2o
Holan Fire R.Freire 3o Carole
King J.Ricardo Vencedor(6)
2,0 lnexata(66) 7,7 Placê(6) 3,2
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Parreira nao aibire mao de outra boa atuacio
Oldt'.mdrio Touguinho
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mUn^° ' VanBaaton 9 7Boboto ^< S ^

^^bolaemiritaha^ky? ^ 
WO, ItdlU^.^o^^^^W^BraJllfaW^: jjgjg||f * I

quer que o Milan tenha uma bela SSS A boa atuaqao de IV^bl^sermupara dcscontrair e deixar otimistas os jogadarS da SBJfo

lo novo esquema gg Parreira

IP 11 I I 

v=^-gS5. ^urge 
uma nova era na selecao

;-: L—«_j fara surprecnder a7~ |n|^  Arquivo MurlloMenon — 25/05/91
• 0 Milan. "Isso JVl3.UrO bllVcl G f. 

"" ">i4w> " 
$311 Mauro Silva garanteencarar apartida

tt£!&£ Dunga compdem KB¦¦¦&?;' 
: 

|Mk 
-.** SBS^SWr'S;

oatualesquema ^Ti 
J |U*«f 

S:2SfiS3

k ?  Mitb . Tzr^f do seu futebol feio. "E assim que sei
p 8 • A \T 11 iwrdade aw la-, A dupla Dunga e Mauro Silva , Jjf »*** iSMm . ; jogar, foi assim que o Dunga conquis-

T / ^ -i Ni teraisettsarave- 1%. atuara junta hoje a tarde pela .-I bLr* JBgk:.~; 
|^"3gf 

tou a Italia e por causa dele que o
1/ / Beboto locidadede Bebc- primeira vez.E o tecnico Parreira nao "*WM ' .-' VVSmR^mlL: -£$?¦:$&'> Romaseinteressoupormim",definiu.

Valdeirf \ f to c Valdeir". ® Escaldado, Dunga ja nao li^a para"f  -—4—-4— Dftk 79<Mi(>irh« snura urn ume aeiensivo. reio contra 4HBI as cnticas que o acompanham desde o
—» V J WoiS 

zag««ros no, cle aposta no esquema montado ,, ^ jgfc ^ initio da carreira. "Minha caradcristi-
|Vaido ,V y HonZe os cabe^as-dt-a- com a util.za?ao dos dois jogadores e £$&&&&& « V 1MB ca continua sendo a de nao deixar o
i t I refr ficarao para anuncia o suigimento de uma nova era plMM adversario construir jogadas de ata-

, 1 * . wSsmtm. %LSg*° ***-*"•*
m ? 1a T inoic «.«!»?;<. o#» I • , Vk\y|MB que na Fiorentina tern tido liberdadc

| 
mauro Silva ? t | uiais TOnira-aia- "Todos os bons times do mundo tem Hgft<' M para atacar. E ficou feliz ao saber que
T | . • ;j flues. 0 tecnico um jogador como o Dunga ou o pro- \ , <§§> fm> 

''f> ^8 Parreira permitira que fapa o mesino
Branco Mmar* r®mho incunibitt Jorgl- prio Mauro Silva", disse Parreira, aler- * W§ hoje.

| 
w,yrdgr 

ahai .Branco, lando so^ a necessidade de ter no Dunga e Mauro Silva atuarao juntos pela primeira vez Com 0 passe fixado pela Fiorentina

j 
* 

pi Lui/ -Henrique nran^^ama^mdwS^SvcIJ $« fundamentais no esquema tra«ado ganharao mais confianga para atacar", em USS '0 milhoes, Dunga fez graga
Vfll^Vrfeiitl "Ino para a Partida de hoJc' "Elcs terao explicou. ao anallsar a sua present ao lado de

K Car,os " d . . . . liberdadc para atacar alternadamente. Com tanto apoio, Mauro Silva Mauro Silva. "0 jogador que quiserParreira deixou claro que confia no Alem disso, Valdcir e Bebeto ja nao Dunga ja se sentem a vontade para passar pela gente tera que ser muitoL—.— g——_J 0 ataque. (O.T. potencial dos dois cabe?as-de-area, pe- precisarao recuar tanto e os laterais enfrentar a podcrosa equipe do Milan forte"

n 
A 

fm^5o 
nova de Junior Aldair 

pode substituir Ricardo numa banheira com agua quente.
Depois que desistiu de encerrar a futebol italiano — duas no Pescara ^stou na melhor fase de minha car-

carreira aos 38 anos, Junior experi- duas no Torino —, Junior nao apro- _ ® t^cn'co Carlos Alberto Parreira casos acontecidos no futebol frances atuar novamente ao lado de Mozer, re'ra- Pena que isso foi acontecer logo
mcnta tudo novamente. Conseguiu veitara a estada na Italia para discutir nao esperava que a dupla de zaguei- onde a imprensa, no inicio, o achou seu ex-companheiro no Benfica, mas, agora", lamentou Winck.
mostrar que ainda tinha talento para o seu retorno ao Pescara. Disse que, ros Mozer e Ricardo Gomes fizesse violento. Estou subindo tanto que, se nao estiver bem, dara oportunida-
jogar no Flamengo, folego para seryir quando retornar ao Brasil, vai se em- tanto sucesso. A atua?ao dos dois na se o atacante nao fizer o mesmo, de a Aldair, outro ex-companheiro de rn A contusao de Luis Carlos
a selecao brasileira e um bom coragiio penhar para saber o que realmente os partida contra a Inglaterra foi o fato corre perigo de machucar a mim e Mozer, so que no Flamengo. "Nao Winck abalou a tranqiiilidade
para suportar a emogao de retornar a italianos desejam. mais comentado sobre a selegao bra- ele", contou, explicando o choque gostaria de ficar de fora". 

do Vasco. Os dirigentes ja decidiram
ta!L 

, . Sua preocupa?ao ontem era pas- sileira. Um assunto que deixou os que originou a fratura de duas coste- Aldair disse que nao tera Droble- inearo
930 SoTnd5* ^sWdor^eainda.atuamno fague.ros 

confiantes e otimistas. las do lateral Luis Carlos Winck maS em jogar ao lado de Mozer, em- (prior enquanto ele nao puder atuar
jao prasileira e un a emogao indescn- Brasil um pouco do que sabe sobre Com um pouco mais de entrosa- "Nao 

percebi que ele estava no lance bora nao atue com ele desde os trei- Pel° clube. "E o que da ceder jogado-
mporta d^eseT-sr^Jioea6 

Ml!an'.qu® Ju™f definiu da maneira "jento a coisa fica perfe.ta", analisou e bati com o joelho nas costas dele". nos da seiegao as vesperas da Copa res para amistosos inadequados e fb-importa ac ser reserva. bo umjoga- mais simples. Basta dizer que e um Mozer. 0 zasueiro Ricardo lamentnn ,in Mi,n,in c m«m„' h,jn ra de hora , criticou o vice-prcsiden-
dor da minha idade e capaz de di- time praticamente so de craques, on- Ainda ontem o zagueiro se diver- corte no supercilio esquerdo num jeito simples "Sen so a gente defini ^J0'' 

EUr'?°r Miranda- A
mcnsionar o q»e s,„to . * lodoS s.bem que o imporeantc th com o espamo de lodos com rcla- choque com Lincker, qSe podera'fc que Stale 6 ,3em cima E! ^ ±n™ TT! 

*¦ *~
Dcpoisde quutro teniporadas no rnarcar o adversario". [O.T.) Cao a sua impulsuo. Chcgou a contar tirar da partida dc hoje. Goslou dc pronto". deixou osjopteMpreocupados"™'

Cm'te no Botafogo 
........^^ , 

. . 

'

Com 34 jogadores a sua disposi- , Exame em Gaucho nada revela aocra(lue Irinfh^a^Tdomingo^no0 Mo-1
?3o, Gil pediu, ontem, uma redugao . ,,, A boa atua?ao da selegao brasilei- rumbi, para manter suas chincesno elcnco do Botafogo. que considera . °s ™Wicqs do Haraengo estao Para espantode todos, inclusive contra a Inglaterra, em Wembley, de classificacao no Camneonatoexagerado. 0 tecnico deseja ter pouco -n„r-^ cnegando ao haute do desespero e do jogador, o resultado foi normal. despertou mais interesse na Europa, Brasileiro, o Fluminense noderamais de 20 atletas no grupo, recor- WiWr: WW*Wfr<. nao sabem mais o que fazer para S6 que, sem jogar ha oito rodadas, pnncipalmente nos empresarios, que jogar com dois centroavantes Orendo aos juniores, se preciso. 0 Bo- a! , r co®.a sm?rom® « *«rie o dia 29 de mar?o, quando sempre esperam faturar em cima dos tecnico Artnr RprmrH^tafogocomegouoanocom25,nume- <r^i^ j® csla.se?do cha®ad.a' e5frentou» Nautico, Gaucho difi- craquesbrasileiros. Muitosdelesesti- ontem uma formacao com SSro que cresceu com o retorno de ' ra,stenosa coatusao ctlmente jogara contra o Goias, veram no San Siro desfilando com vw Vdi
jogadores que estavam emprestados. na eoxa «sqiierd« que o ceatroa^,. ioaiago,noMaracaoa Avottado desenvoltun p Vagner 

na frente e Bobo um pou-
Aposumfim desemanadefolga,Gil 

!'" va"^ 
vem senOndo ha exatas seis;' srtiiheL-oseri mais uma vezadia- certo para seduzir aloumTowdw R° 

m.aiSJwuado;.na posi^° dc
voltou ao trabalho diante de um ve- ^ jogai^ofe-:O medico C>iti^nnp Tarantn iim a™ * . Renato que esta suspenso, com
lho problema: as faltas. Alem de Pin- do terminara otreiaochorando e um dos mais surpresos."Nao di italiano Qovanni BranS"qSi n°- Ape^ar.d®°go. dispensado pelo tecnico, Dias e ^ , scntmdo ftsgadas nas duas coxas para entender. Hoje (ontem), de termediou a ida de Lazaroni Roma- Bernard h°"° ^Vivinho nao compareccram a corrida - a direita tambem passou * ser maoba, ele esteve no clabe sem rio, Aldair e outros Eu^ra to 

°" qU- T* 
me*

de ontem, na Barra. Os dois nao . problema — foi submetido, ontem, nada sentir. Preferia que o exame Pel'o visto, se o Brasil repetir hoie °ra"a 
mo^!menta?ao do ataque

deram justificativas. Pino e Betao, (fe a uma uitrassonografia numa clini- rives^e arD^arin nionm-i i»«ica it.,a™ a j • marcagao da saida adversa-
lambem ausentes, balcram com 0 

' 
* Jfe,, ca p,r„cu„,,ZCC

carro a cammho do treino. Gil auer uns 20 iosadores „ . , . f . tirat no fim de semana , avisou.
'l"er -v jog"""™* postas de transferencia na bagagem.

Parreira não abre mão ole outra boa atuação
festa de comemoração, mas sem vi-
tória. O técnico pretende testar
mais jogadores que atuam na Euro-
pa. Careca, por exemplo, deve en-
trar no segundo tempo, porque
atuou em duas partidas na semana
passada e está cansado e vai jogar
para ser observado. Sobre a ausên-
cia de Luiz Carlos Winck, que teve
fratura de costelas, Parreira acha
que Jorginho suprirá bem o setor.
Ricardo Gomes, com um corte no
rosto, deva; jogar. Se sentir, será
substituído por Aldair.

Parreira acrescentou que após o
empate com a Inglaterra, a respon-
sabilidade aumentou muito, por is-
so é fundamental a vitória. Este
será o terceiro jogo da seleção con-
tra o Milan. Até agora, vantagem
brasileiro: em 77, venceu no Rio (3
a 0); em 89, na Itália, empate (0 a

Oldemário Touguinlw (olos de Oldemário Touguinhó

MILÃO, Itália — O técnico Car-
los Alberto Parreira quer que a se-
leção brasileira faça no amistoso de
hoje, contra o Milan, no Estádio
San Siro, de Milão, pelo menos a
mesma exibição que teve domingo
contra a seleção inglesa, quando os
brasileiros empataram em 1 a 1, em
Wembley, resultado que Parreira
considerou injusto, pois seu time
foi sempre superior. O jogo de hoje
começa às 15h30 (de Brasília), com
transmissão pela TV Globo.

Embora considere o Milan uma
verdadeira seleção, mais forte até
do que a Inglaterra, Parreira exige
outra boa exibição. "É uma equipe
que atua junta há quase quatro
anos, tem seis jogadores na seleção
italiana e três na holandesa. A In-
glaterra tem forte conjunto, mas
dificilmente algum jogador de sua
seleção teria lugar no Milan. O time
milanês possui um seguro esquema
de marcação e perfeito conjunto no
ataque. Além dessa força do con-
junto, o Milan tem valores indivi-
duais que atuariam em qualquer
seleção do mundo", acrescentou
Parreira.

Por tudo isso Parreira pediu aos
jogadores empenho e seriedade,
mantendo o estilo de jogo com to-
que de bola e muita habilidade. Ele
quer que o Milan tenha uma bela

Milan
Rosai 1Tasaoti 2Costacurta 4Baresi 6Maldini 3Ancellotti 8Rijkaard 5Donadoni 7Gullit 10VanBaoten 9Maasaro 11Técnico:Fábio Capello

TaffarelJorginhoMozerRicardo (Aldair)BrancoMauro Silva10 DungaLuís Henrique11 ValdoBobetoValdeirTécnico:Carlos AlbertoParreira
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A boa atuação de Wembley serviu para descontrair e deixar otimistas os jogadores da sdeçãobrasiíeira

Local: Estádio Olusoppe Moazza/San Slro (Ml-láo, Itália). Horário: 15h30 (de Brasilia). Juiz:Pezzella. A TV Globo o a Rdillo Globo (12201thz)transmitem a partida.

m Parreira
preparou es-

queraa com dois
cabeças-de-área
para surpreender
o Milan. "Isso
não significa que
a seleção vá jogar
defensivamente.
Vamos dar mais
liberdade aos la-
teraise usar ave-
locidade de Bebe-
to e Valdeir".

novo esquema

Bebeto
Valdeir

os cabeças-de-á-
rea ficarão para
neutralizar even-
tuais contra-ata-
ques. O técnico
incumbiu Jorgi-
nho, Branco,
Luiz Henrique e
Valdo de fazerem
lançamentos para
o ataque. (O. J.

-Ó Luís
HenriqueValdo

DungaÒ
s^a.

.JorginhoBranco MozerRicardo

Carlos

Winck fica parado

pelo menos um mês

Lídio Toledo não conteve o es-
panto. Diante das radiografias tira-
das ontem de manhã, em Milão, arre-
galou os olhos e resumiu: "Que
profissional!" O médico da seleção
referia-se a Luís Carlos Winck, de-
pois de constatar que o lateral do
Vasco sofrerá duas fraturas nas cos-
telas no jogo com a Inglaterra e que
só não continuou em campo porque
o próprio Lídio não deixou. "Ele fi-
cará pelo menos um mês parado",
adiantou o médico, numa previsão
que praticamente tira o jogador do
Campeonato Brasileiro.

"Vou fazer tratamento intensivo
para jogar pelo menos as finais, pois
tenho certeza de que o Vasco chegará
lá", disse, tentando se animar. Winck
se machucou quando Mozer caiu
com o joelho sobre seu peito. Duran-
te a madrugada de domingo para se-
guiida-fuira, ele sofreu com fortes do-"
res e só dormiu depois que se deitou
numa banheira com água quente."Estou na melhor fase de minha car-
reira. Pena que isso foi acontecer logo
agora", lamentou Winck.

| | A contusão de Luís Carlos—1 Winck abalou a tranqüilidade
do Vasco. Os dirigentes já decidiram
pedir indenização à CBF, que terá de
pagar o salário e o tratamento do
jogador enquanto ele não puder atuar
pelo clube. "É o que dá ceder jogado-
res para amistosos inadequados e fo-
ra de hora", criticou o vice-presiden-
te de futebol, Eurico Miranda. A
notícia, dada num telefonema de Be-
beto ao supervisor Paulo Angione,
deixou os jogadores preocupados.

Isabsla Kassow — 29/4/92
Corte no Botafogo

Com 34 jogadores à sua disposi-
ção, Gil pediu, ontem, uma redução
no elenco do Botafogo, que considera
exagerado. O técnico deseja ter poucomais de 20 atletas 110 grupo, rccor-
rendo aos juniores, se preciso. O Bo-
tafogo começou o ano com 25, núme-
ro que cresceu com o retorno de
jogadores que estavam emprestados.
Após um fim de semana de folga, Gil
voltou ao trabalho diante de um ve-
lho problema: as faltas. Além de Pin-
go. dispensado pelo técnico. Dias e
Vivinho não compareceram à corrida
de ontem, na Barra. Os dois não
deram justificativas. Pino e Betão,
também ausentes, bateram com o
carro a caminho do treino.

A caça ao craque

A boa atuação da seleção brasilei-
ra contra a Inglaterra, em Wembley,
despertou mais interesse na Europa,
principalmente nos empresários, que
sempre esperam faturar em cima dos
craques brasileiros. Muitos deles esti-
veram no San Siro desfilando com
desenvoltura e esperando o momento
certo para seduzir algum jogador.
Um dos mais notados ontem era o
italiano Giovanni Branchisi, que in-
termediou a ida de Lazaroni, Roraá-
rio, Aldair e outros para a Europa.
Pelo visto, se o Brasil repetir hoje a
atuação de domingo, muitos jogado-
res vão retornar ao Brasil com pro-
postas de transferência 11a bagagem.

Na 
obrigação de vencer o Co-

rinthians, domingo, no Mo-
rumbi, para manter suas chances
de classificação no Campeonato
Brasileiro, o Fluminense poderá
jogar com dois centroavantes. O
técnico Artur Bernardes testou
ontem uma formação com Ézio e
Vágner na frente e Bobô um pou-
co mais recuado, na posição de
Renato — que está suspenso, com
três cartões amarelos. Apesar de o
time ter perdido no toque de bola,
Bernardes achou que houve me-
Ihora na movimentação do ataque
e na marcação da saída adversá-
ria. "Gostei. Mas só vou definir o
time no fim de semana", avisou.
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—==¦§ BR Light 113, 
privatizci^aoIpdlce acum at6 19,05  11,41976651 V/ -JL

Polar cr$ ¦ Presidente do BNDES analisa novas empresas que poderao ser vendidas ainda este ano
¦ Paralelo q presidente do BNDES, Eduar- de privatizagao, todas essas ativida- governo. 0 ministro Pratini. por —

• ' • 
2 780 00 do Modiano, disse ontem, no Rio, des devem ser gradualmcnte transfe- exemplo,comentouontem,duranteo p;':W 2.730,00 ¦-* que a Petrobras Distribuidora (BR) ridas para o setor privado." mesmo seminario, que ainda e muito g

| 
 ' 

podera ser mais uma das empresas A afirmaQao, no plural, inclui no cedo para se discutir a privatizagao
• «*' • -"Tg controladas 

pelo governo a entrar na programa de desestatizapao o Banco da BR. "A atual diretoria da Petro- jflP^ Sljll?li«0^0~....~»~i ZZ3 iisia de privatiza?ao. A declara?ao Meridional do Brasil, a Light e a bras acaba de tomar posse", lem- -V-®F
ogpy ' ocorreu apos a participagao de Mo- Ecelsa (Espirito Santo Centrais Ele- brou. Disse ainda, que de eoncreto, '^fwr-- ^

1405 15.08 18.0S diano em seminario sobre concessao tricas S/A). Modiano demonstrou in- existe a possibilidade de se abrir o ^

a Comercial 
(te^serw^p&blicos 

promovida peia ten?a^em induij^a capital da B^ e se promover a inter- 

^

^ome^Bancocentr^eAnomm^^^^ Energia, Marcus Vinicius Pratini de comissao agir com maior rapidez. setores que podem ser objeto de con- S-f||l

Infla^ao BR. "Isso nos ainda vamos exami- DES rebateu criticas que reccbeu cm para isso, precisa aguardar o resulta- J -' fl I
ihpii/i/Frv 

~<V nar." Mas quando foi pedida sua vi- Brasilia sobre a lentidao no processo do de projeto a ser apresentado hoje ; / JseBshhjkivi/hjv /jo sao 
pessoal sobre o assunto, foi obje- de privatiza?ao observando que exis- em plenario pelo senador Fernando HHHHHpHIHHIHIHHb.

Fevereiro  27,86 tivo: "Dado o sucesso do programa tem resistencias dentro do proprio Henrique Cardoso (PSDB-SP). Calnlon de Sa quer racionalizar OS incentivos
Marco!.' 21,39

Sg™™:: ,S Estrangeiros poderao participar Incentiv©§ fiscafs
; Em 12 meses 665,97 SAO PAULO — As empresas es- padrastro, enquanto posa de pretenso dos de sua administragao com a Ar-

INPC/I8GE >X> trangeiras poderao participar da pri- pai e protetor", comentou Fleury pa- gentina. 
"Um estado com PIB de CcllmOIl DFOpde recursos, conccntrando os esfor-

—^775 vatizagao dos servigos publicos em ra justificar a Lei das GoncessSes de USS 160 bilhoes, duas vezes o rcsul- cnhir-nn nnrn ?os nas areas'priorizadas pelos
rrr SaoPaulo.Ainforma?aofoidivulga- Obras Publicas, de sua autoria. tado anual da Argentina, tem pressa 

SOIU^UO pdrd governadoresdesteestado.de
Ahril ll  onl: da ontem n0 Hotel Plaza> de Nova Ele sc apresentou aos empresarios em dar 0 exemp|0 da modcrnidade e O deseqUlllbriO forma a nao dispersar recursos e

Ac u m u I ad o no ano 13036 Iorque, pelo governador de Sao Pau- estrangeiros como aberto ao dialogo, da integragao no cenario mundial", ~ 7T nA,„„  
complementar as a?oes regio-

muiado.noano.... 130,36 j0# lu1z Antonio Fleury, a uma pla- por isso cnou o Forum Paulista de fi_ A , • A ^ AO PAULO — A ques- nais , afirmou Calmon de Sa..
-2—m'3ses   teia de 150 empresarios. Ele disse que JDesenvolvimento, dentro do qual de- n, 

' . ' ' O tao dos incentivos fiscais Segundo ele, a razao dos proble-
gl PE/IPC o Brasil vive um_ "momento singu- cidiu abrir a iniciativa privada cons- V,as ® berv,?os ub 

, 'nesse sc"" para regioes como Norte e Nor- nm reside na^ redugao drasticaf
Fevereiro  21,57 'ar 

"> 
P°'s a confianga no pais tem trugoes e administragao de obras e tido, disse o governador, pretende deste esta longe de ser soluciona- da fonte dos fundos de investi-

Marco  21,74 oscilaijoes repentinas. "Em muitas servigos antes de responsabilidade do abrir oportunidades tambcm para da. Atualmente, ha projetos mento. "Se, no passado, era pos-
Abrii  22,73 oeasioes constatei que o Estado e um estado. Fleury comparou os resulta- empresas estrangeiras. aprovados nestas duas regioes sivel que >o empresario abatesse
Acumuiado/ano  128,67 que somariam investimentos ate 50% de seu Imposto de Ren-
Em 12 meses 660,04 anuais de US$ 4 bilhoes a USS 5 da em favor destes fundos, hoje

niFPQP/tcy\f o/ I Oll^O Hi) Ti'risfPFfil Ppfrnnsir nti tf^onpsiiil bilhoes, afirmou ontem o minis- " f r> i 
" scna

D1EESE/ICV /o Leua0 aa i OSierr" Fconomicri 
milda 

^etropar na ^opesul chefc da 5^ ^ dc Desen_ dor Mansueto De Lavor, presi-
Fevereiro  21,86 A Comissao Nacional de Desesta- 1H,U«IUI«I||,U HlUUrt A Petropar informou, ontem, as volvimento Reeional Aneelo dente da comissao mista do
Marco  24,50 tiza?ao, reunida ontem no Rio, apro- Tr6s dias^pfis investir USS - bolsas de valores e a Comissao de ^'in 

"ndesfnuma 'audiencia Congresso 9ue r5avah? 05 !n^n"
Abrii  19,75 vou o edital de venda da Fosfertil. 51 milKo^MrwJripm da Cor -IS Valores Mobiliarios que sua coligada S?o iSilo mTmhmSSs tlV0S no Pr1S' ?ao esta sat,sle,t0
Acumuiado/ano  135,06 empresa ira a leilao dia 12 de agosto, pesul, integrando consorcio PPH - Companhia Industrial de Po- anliac I IS* a exphca9ao e anunaou que
Em 12 meses  700,16 a um prego ja definido, mas nao di- que arrcmatoua empresa, o : lipropileno comprou 10,33% do capi- „nnP'^"°s:-„ 

'I® T," ,;^ra comissao enviou, ha 15 dias, a
INDICADORFS vulgado, porque ainda passara pela Banco Economico centralizou tal votante da Copesul, privatizada . ^ *«h > Secretaria dc Dcscnvolvimento
rj aprovagao do presidente Collor. 0s negocios administrativos da pelo governo em leilao realizado na Jos; 

° quf cnd u,m dcsequiHbno Regional um requenmento para
BTN CrS 1'4487356" Fosfertil, com sede em Uberaba Regiao Sulem Porto Alegre. O ultima sexta-feira, na Bolsa do Rio. ?rutal 

entr? 0 cstofIclue d.c ProJe" a Rec«ta Fe(?craI Prestassc
upc  CrS 15368'43 (MG), ea maior produtora no Brasil objetivo e aumentar sua partir Com isso, a PPH passou a deter tosaProvadose°?uxodcrecur" eontas sobre quais os recursos

v (2° tnmesire) de fosfatados, matena-pnma para in- cipagao'no Sul, que responde 10,48% do capital votante e total da sos para estas regioes que foram destinados este ano
""zz  CrS i7.2i8,04 dustria de fcrtilizantcs. A empresa por9% dacapta&,e 4rcati^ Copesul. A Petropar tem 30% do 

' Estamos tentando soluc.o- ao Finam c Finor. Segundo ele;
r 4 05  CrS r382'79 hoje e controlada pela Petrobras Fer- o ingresso no Mercosul. 

". 
capital votante da PPH e 33% do n.ar es,t.e Pr?b,tma atraves da ra- boa parte dos projetos aprova-

Ufir-diana  CrS 1.000000 tilizantcs. capital total de sua coligada. cionahzagao da apl.cagao dos dos nao recebe verbas.
Taxa Anbid 982,19 _  
IBA/CNBV  15.572.967
' atualizado pela TR acumulada Gros nega que
Ouro cr^ divida interna ¦ _ 

BBk ¦¦¦ Al B" 

possa explodir IIIQ|III| U§kMW} , \#El 
I

BRASILIA - O presidente do M HMBH —1 WHBg MB WMMBWmWmWMl , i\ / • 3 ' ,v !
Banco Central, Francisco Gros, con- SfflStiammk. WKHi HM BfflMSsS mMm

que BHj ySU&Slr HH nLffHHSH WBB v^Mlf HHIS I j [14.05 15.05 18.05 divida interna^federal podera explodir ™Msm WHB HH WBS HHI
f-'iinur wjtir ate o final do ano. Um estudo elabo- HHj IHHB^HHIIBIiBH BHB| HBBSB bmbm |HH| HH^^HIHW I '¦

. rado pelo ex-ministro Malison da No- mm HHBMHI BH UBEm feSjl ¦"'!/- K:''
Salario R/BbBISbTIO brega prevequea divida interna suba 1^1 'hh| fflHr™" pWl 

"

Fevereiro  CrS 96.037,33 dos USS 60,4 bilhoes no inicio do ano Mt'J \
Marpo  Cr$ 96.037,33 para USS 92,4 bilhoes ate dezembro, HH HH HHHH HHHH HHH|HH Lh'.J !
Abril  Cr$ 96.037,33 um crescimento de 53%. Gros disse EH pill] nL.H HH HM > ... 1
Maio  CrS 230.000,00 que a situagao atual nao se compara ^H HI BHHi^H «Be BS IHHIhHHH Hi^WHBHHy BMW HUBS! [do governo anterior. ^^H wb B&hb HB1H j
IRSM Ele acha que hoje ha maior previ- HH ___
Janeiro  25,92% sibilidade da politica cconomica, I >1 |M IwiiHiBBi^ IBbI -Fevereiro  27,37% que aumenta a credibilidade do go- ||» H| HHH KBm Hn^Hr^B|B
Marpo  23,57% verno e permite o langamento de titu- | , "j 

9B£HHhH hHBI HH H J^HH —
Abril  20,65% los com prazo mais longo. "O gover- HH BHi ^IHHHHH nBH|...SHfl.. ¦&( yi^K BH BBS H '' ' *""r no, hoje, coloca titulos de 15 meses §$$ WjtM ^ii^i JiHlSMSIl , ;
©ad©8*Dieta em moeda nacional, o que era abso- f§|§j ilMllll mem Wsm [1
Marpo dia 01.03  26,2381% lutamente impensavel quando o pre- S Mimm HIMiiM i
Abril dia 01.04  24,8914% sidente assumiu 0 governo", disse. ¦ rpi t i ;i

EK55""'Zr2552t L'!H 
-®-°d° mundo sabe quenenhum investimento superao imovelem seguranc?.e rentabi- [- 

J

j BV (em pon.es) SSSbTSSS^S* s" Sa H A "nica.coisa que Pav® a0 un6wd era liquidez imediata. Agora nao falta mais. 
|

S72« 1 AEncolacabadelan5araGarantiadeRecompra.VocecompraumimovelEncolemcon-

dSvtdr&osreSeSasandSsra 
dS I - didoes especiais. Depois de doze meses, se voce precisar vende-lo, aEncol compra o imovel [ i

9 620 
N zendo que nao se pode projetar as ^ de volta com o Drego corriffido pela T. R., mais iuros reais. Com isso, o seu lucro e h'quido ! :
9.454 taxas de crescimento da divida mobi- |gj| r ° r 7 . ;

„ns ::m 1Bn, !iaria para todo o endividamento pu- gig e certo. Lsse compromisso e ?arantido por um Certihcado assinado pela Encol. Se imovel ia |io.ua : ::;^;iB.ub blico. pois outros de seus componen- mm „ , . 1 
M 'in c%* _ i i

erTC tes estao sendo reduzidos. £$$ era o melhor neffocio, agora entao nem se tala. Garantia de Recompra. bo podia ser da Encol. ' ;
I ia O segundo equivoco apontado 11 j .

Novembro 23,2112% por ele e o de projetar para todo - « -j I
Dezembro  30,2390% ano os juros praticadas nos meses de pl| j ,
Janeiro 27,5161% novembro e abril, sem levar eni conta Ka I
Fevereiro  24,8146% sua trajetoria descendente,em fungao t r _ , , . '
Marpo  24,3984% da reversao da expectativa inflacio- H§|j lniorma^oes (^lnclUSlVC SabctClO e ClOmingO^ i:J j
Abril  28,1340% naria, e que podera ser intensificada 1
Maio  18.2213% com o avango do ajustc fiscal. A divi- HH T-r» a xtf* x a mi nm „ 0 . fflHHHFMBIWyil'lllil I in—

da cresce em conseqiiencia da libera- IPANEMAl TdLt 267-8843 ,v" c
gao dos cruzados e do aumento de H RARR A* Tel • 4Q4-99^^ H

|b3M' 
- J." reservas em moeda eslrangcira, 0 que «1 

11Ai 
.4^ 4T* gResldenciat • resulta, por sua vez, na redugao da Wm BOTAMJGO: lei.: 542-6888 pfesll M Mm M If If

ISN (Teto) Mar. I Abr. divida em cruzados e na divida exter- HH If Hf H11 llwS na. argumenta o presidente do BC.
|Anual 5,5760 8,0805 Segundo Gros. esta havendo ape- [ j HBH h ¦—i na p—^ ^H
Semestral 3,4331 3,5704 nas uma mudanga na composigao da Rvl U j / I \ Hw
Quadrimestral 2,2943 2,4095 divida total, que creseeu 1% entre Hff '-•? "f 

[ t' I / ofii n iJBm I^bI^ r*-*3 F>"jf \
(dejul/89 a 20/09/90) setembro de 1991 e margo de 1992, pi (H HnHHPH W MM MIMllMr MM|ni « iMM

,op,,s™| |%mliS3Wwlf a%HHH1NHH H HH ¦
J22!£J que era de CrS 53,3 trilhoes, subiu , F 8^ iM [51 ipAnual 7,7547 7,6597 para CrS 71.43 trilhoes. e a divida m i| 

4 
0» 11 **~\ r ^

.Semestral 3,4775 3,5723 externa liquida passou de CrS 113,9 HHH| nHH HHrKji^J K'-| ffBWL HIBHHRkM fel
Quadrimestral 2,2639 2,3002 trilhoes para CrS 97.2 trilhoes. So ¦ t' ' iVfe'- ¦ , \ ^HvHHHT^ WlTrimestral 1,7849 1,8616' divida mobiliaria e que cresceu 162% ^pHH^HHi ^8 1 mmm E9 niMimi BQ HHHB ^HHWrB 

"
fBimestral 1,4303 1.4560 no mesmo periodo. subindo de CrS —¦-

17,7 trilhoes para CrS 46,5 trilhoes.

JORNAL DO BRASIL
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TR
TÁD
Var.mês alô 18.05
Vár.mês até 19.05
índice acum até 19.05

19,81
0,896338

10,564173
11,555202

11,41976651

Dólar
¦ Paralelo

São Paulo
2,WM

2.650,00
Hj»g *'** 'fémmmà»
:H0S 15.08 ts.os
¦ Comercial

- >v
 2.61 i —

14.05 15.05
Fonte: Banco Centrai e Andima

Inflação

IGPM/FGV
Calnlon de Sá quer racionalizar os incentivosFevereiro

Março
Abril
Acumulado no ano
Em 12 meses

Calmon propõe
solução para
o desequilíbrio

recursos, concentrando os esfor-
gos nas áreas priorizadas pelos
governadores deste estado, de
forma a não dispersar recursos e
complementar as ações regio-
nais", afirmou Calmon de Sá-
Segundo ele, a razão dos proble-
mas reside na redução drástica'
da fonte dos fundos de investi-
mento. "Se, no passado, era pos-
sível que o empresário abatesse
até 50% de seu Imposto de Ren-
da cm favor destes fundos, hoje
o permitido é de 17%." O sena-
dor Mansueto De Lavor, presi-
dente da comissão mista do
Congresso que reavalia os incen-
tivos no pais, não está satisfeito
com a explicação e anunciou que
a comissão enviou, há 15 dias, â
Secretaria de Desenvolvimento
Regional um requerimento para
que a Receita Federal prestasse
contas sobre quais os recursos
que foram destinados este ano
ao Finam e Finor. Segundo ele;'
boa parte dos projetos aprova-
dos não recebe verbas.

IN PC/IBGE
Fevereiro
Março ..1;...........:,...
Abril
Acumulado no ano
Em 12 meses SAO 

PAULO — A ques-
tão dos incentivos fiscais

para regiões como Norte e Nor-
deste está longe de ser soluciona-
da. Atualmente, há projetos
aprovados nestas duas regiões
que somariam investimentos
anuais de US$ 4 bilhões a USS 5
bilhões, afirmou ontem o minis-
tro chefe da Secretaria de Desen-
volvimento Regional, Ângelo
Calmon de Sá, numa audiência
em São Paulo com congressistas
e empresários. Mas apenas USS
350 milhões são de fato libera-
dos, o que cria um desequilíbrio
brutal entre o estoque de proje-
tos aprovados e o fluxo de recur-
sos para estas regiões."Estamos tentando solucio-
nar este problema através da ra-
cionalização da aplicação dos

FIPE/IPC
Fevereiro
Março
Abril....-...*
Acumulado/ano.
Em 12 meses

Leilão da Fosfértil
A Comissão Nacional de Desesta-

tização, reunida ontem no Rio, apro-
vou o edital de venda da Fosfértil. A
empresa irá a leilão dia 12 de agosto,
a um preço já definido, mas não di-
vulgado, porque ainda passará pela
aprovação do presidente Collor. A
Fosfértil, com sede em Uberaba
(MG), é a maior produtora no Brasil
de fosfatados, matéria-prima para in-
dústria de fertilizantes. A empresa
hoje é controlada pela Petrobrás Fer-
tilizantes.

Petropar na Copesul
A Petropar informou, ontem, às

bolsas de. valores e á Comissão de
Valores Mobiliários que sua coligada
PPH — Companhia Industrial de Po-
lipropileno comprou 10,33% do capi-
tal votante da Copesul, privatizada
pelo governo em leilão realizado na
última sexta-feira, na Bolsa do Rio.
Com isso, a PPH passou a deter
10,48% do capital votante e total da
Copesul. A Petropar tem 30% do
capital votante da PPH e 33% do
capital total de sua coligada.

DIEESE/JCV
Econômico muda

Três dias após investir USS
51 milhões na compra da Co-
pesul, integrando consórcio
que arrematou a empresa, o
Banco Econômico centralizou
os negócios administrativos da
Região Sul em Porto Alegre. O
objetivo é aumentar sua partir
cipação no Sul, que responde
por 9% da captaçao, e marcar
o ingresso tio Mercosul.

Fevereiro
Março..;...
Abril
Acumulado/ano.
Em 12 meses
INDICADORES
BTN  CrS 1.448,7356*
UPC  CrS 15.368,43

(2o trimestre)
UPF  CrS 17.218,04
.Ufir 04.05  CrS 1.382,79
Ufir diária  CrS 1.000000
TaxaAnbid 982,19
IBA/CNBV  15.572.967
l-SENN  10.103 pontos' atualizado pela TR acumulada Gros nega que

dívida interna

possa explodir
BRASÍLIA — O presidente do

Banco Central, Francisco Gros, con-
testou ontem as previsões de que a
dívida interna federal poderá explodir
até o final do ano. Um estudo elabo-
rado pelo ex-ministro Maílson da Nó-
brega prevê que a dívida interna suba
dos USS 60,4 bilhões no início do ano
para USS 92,4 bilhões até dezembro,
um crescimento de 53%. Gros disse
que a situação atual não se compara à
do governo anterior.

Ele acha que hoje há maior previ-
sibilidade da política econômica, o
que aumenta a credibilidade do go-
verno e permite o lançamento de títu-
los com prazo mais longo. "O gover-

Ouro

30.300,00

Fonto: BM&F

Salário Mínimo
Fevereiro
Março
Abril
Maio

Janeiro...
Fevereiro
Março
Abril

no, hoje, coloca títulos de 15 meses
em moeda nacional, o que era abso-
lutamente impensável quando o pre-
sidente assumiu o governo", disse.
Ele classificou de alarmistas os co-
méntários que têm sido publicados
sobre o comportamento da dívida
mobiliária federal, onde se afirma
que ela tem crescido muito e que os
juros têm sido muito altos, fatores
que, somados, levariam á explosão da
dívida. Gros rebate estas análises di-
zendo que não se pode projetar as
taxas de crescimento da dívida mobi-
liária para todo o endividamento pú-
blico, pois outros de seus componen-
tes estão sendo reduzidos.

O segundo equívoco apontado
por ele é o de projetar para todo o
ano os juros praticadas nos meses de
novembro e abril, sem levar em conta
sua trajetória descendente, em função
da reversão da expectativa inflado-
nária, e que poderá ser intensificada
com o avanço do ajuste fiscal. A dívi-
da cresce em conseqüência da libera-
ção dos cruzados e do aumento de
reservas em moeda estrangeira, o que
resulta, por sua vez, na redução da
dívida em cruzados e na dívida exter-
na. argumenta o presidente do BC.

Segundo Gros, está havendo ape-
nas uma mudança na composição da
dívida total, que cresceu 1% entre
setembro de 1991 e março de 1992,
passando de CrS 167.2 trilhões para
CrS 168.6 trilhões. A dívida interna,
que era de CrS 53,3 trilhões, subiu
para CrS 71.43 trilhões, e a dívida
externa líquida passou de CrS 113.9
trilhões para CrS 97.2 trilhões. Só a
dívida mobiliária é que cresceu 162%
no mesmo período, subindo de CrS
17,7 trilhões para CrS 46,5 trilhões.

Março dia 01.03
Abril dia 01.04...
Maio dia 01.05..
Dia 19.05

26,2381%
24,8914%
21,6854%

20,22573% Ãodo mundo sabe que nenhum investimento supera o imóvel em segurança e rentabi-

lidade. A única coisa que faltava ao imóvel era liquidez imediata. Agora não falta mais.

A Encol acaba de lançar a Garantia de Recompra. Você compra um imóvel Encol em con-

dições especiais. Depois de doze meses, se você precisar vendê-lo, a Encol compra o imóvel

de volta com o preço corrigido pela T.R., mais juros reais. Com isso, o seu lucro é líquido

e certo. Esse compromisso é garantido por um Certificado assinado pela Encol. Se imóvel já
era o melhor negócio, agora então nem se fala. Garantia de Recompra. Só podia ser da Encol.

(em pontos)

Novembro 23,2112%
Dezembro  30,2390%
Janeiro 27,5161%
Fevereiro  24,8146%
Março  24,3984%
Abril  28,1340%
Maio  18.2213%

^luguel
Fator de Correção
Ffosldenclal
ISN (Teto) Mar. [ Abr. |

• Ánual 5,5760 8,0805
Semestral 3,4331 3,5704
Quadrimestral 2,2943 2,4095 |
(de jul/89 a 20/09/90)

Informações (inclusive sábado e domingo)

IPANEMA: TeL: 267-8843
BARRA: Tel.: 494-2233
BOTAFOGO: Tel.: 542-6888

encol

Comercial !GP
Maio

Anual 7,7547 7,6597
Semestral 3,477 3,5723
Quadrimestral 2,2639 2,3002
Trimestral 1,7849 1,8616
Bimestral 1,4303 1,4560
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Fundo de 
pensão 

atrai a Jbncol

B Construtora oferece a investidor novo prédio comercial em BrasíliaDriclllo  AlHrti

Luiz Cláudio Cunha
>'l.h . • '
vfts BRASÍLIA — Depois de se trans-
formar na maior incorporadora do
pais construindo e vendendo imóveis
l>ara pequenos investidores da classe
média, a Encol Engenharia — 10 mil
unidades vendidas no ano passado
cm 12 estados, 15 mil operários e
receita de USS 803 milhões — resol-
Y,eu atrair os compradores da carteira
mais recheada do mercado: os fundos
d& pensão.
«í. Neste rico paraíso de poupança
obrigatória, formada por 200 funda-
ções ligadas ao sistema de previdên-
.cia das principais estatais do país,
gira uma soma estimada em USS 20
bilhões.

Para estes compradores abonados
e exigentes, a Encol lança dia 21 o
Brasília Office Tower, uma empreita-
da de USS 39 milhões num prédio de
22 andares e 30 mil m2 de área cons-
truída. "É um investimento para um
mercado de elevado poder aquisitivo,
que não encontrava oportunidades
deste nível numa capital carente de
imóveis como Brasília", diz Marcus
Vinícius Viana, 44 anos, diretor-supe-
rintendente da Encol no DF, onde
domina 60% do mercado. A empresa
venderá o empreendimento por an-
dar, ao preço de USS 1,5 milhão'ca-
da.

1 Num prazo de 36 meses, o Office
Tówer será o único prédio comercial
erguido numa área nobre do Setor' Hoteleiro Norte, a meiò caminho en-
tre o centro de hospedagem dos em-
presários e executivos em trânsito pe-
la capital, a Esplanada dos
Ministérios c os palácios da Praça

/dos Três Poderes.
' 

, '"Foram as próprias fundações,
pelo menos seis, que reclamaram e
nos incentivaram a este tipo de em-
prfiendimento, que já tem quatro an-
dares reservados antes mesmo do lan-
çamento", diz Viana.

Os fundos de pensão representam
'um novo foco de interesse da Encol,

que até agora vem dependendo basi-
camentc dos pequenos e médios in-
vestidores para manter sua condição
de 18a maior empresa privada do país— das 10.720 unidades vendidas no
ano passado em todo o país, só 3%
foram comercializadas com funda-
ções.

É o caso do Rio Metropolitan, um
prédio moderno na Avenida Chile,
no Centro do Rio de Janeiro, que
teve andares vendidos aos fundos da
Sistel (Telebrás), Previ (Banco do
Brasil) e Petros (Petrobrás).

Transparência — Um dos
motivos que manteve a Encol afasta-
''a dos fundos de pensão, segundo
Viana, foi o lento e emaranhado ri-
tual de análise e compra de imóveis
cumprido'pelas fundações, entidades
com vários níveis de gestão e conse-
lhos de direção.

"Para aprovar a compra de um
imóvel, uma fundação levava às vezes
oito ou dez meses até formalizar o
negócio. Agora, com este lançamen-
to, esperamos reduzir este prazo para
dois meses", diz Viana, lembrando
com orgulho que conseguiu, meses
atrás, Vender a uma fundação dez
apartamentos no apart-hotel Bona-
parte Residence no prazo recorde de
três dias.

O recente noticiário da imprensa,
envolvendo os fundos de pensão com
esquemas clandestinos de intermedia-
ção financeira e manipulação políti-
ca, não deve causar embaraço aos
planos da Encol.

"Pelo contrário. Essa discussão
tornou ainda mais necessária a trans-
parência e a clareza, perante a opi-
nião pública, dos negócios entre as
construtoras e os fundos de pensão",
acrescenta Viana.

Apesar dos maus fluídos da reces-
são, a Encol conseguiu triplicar seu
faturamento em Brasília, passando
da marca dee USS 5 milhões em no-
vembro de 1991 para USS 15 milhões
em abril passado.

rasilia — Aldori Silva

4ú
Eletronorte
Centrais Elétricas do Norte do Brasil SA
CGC 00357038/0001-16
M7N!ST?R7O DE MINASTT=T—
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AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N* 30.012/32

A Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A — ELETRONORTE comunica que receberá propostas para a Tomada
de Preços n° 30.012/92 - PROGRAMAS COMPUTACIONAIS PARA A ÁREA DE PLANEJAMENTO E' ANÁLISE DE SISTEMAS ELÉTRICOS DE TRANSMISSÃO (especificações técnicas contidas no edital). 2. O'"edital estaii ò disposição dos interessados a partir do dia 15.05.92 a 14.06.92, das 8:30 às 12:00 horas e das- 14:00 às 17:00 horas, no seguinte endereço: Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A — Quadra 06 — Conjunto'A — Bloco C — Sala 809, Brasllia-DF. 3. A entrega dos documentos de habilitação e propostas será até 15 de' >junho de 1992, na ELETRONORTE, Bloco C, sala 712.4. A abertura pública das propostas ocorrerá no dia 19 de

. junho de 1992 as 14:30 horas, na sala 703 do Bloco C. 5. Condições de Participação: a) Estar cadastrado na
Divisão de Habilitação e Qualificação de Fornecedores (ASNQ) da Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A •
ELETRONORTE, no endereço: SCN — Quadra 06 — Conjunto A — Bloco C sala 712 — Brasília — DF.

—.... ... —
Viana: andar do Office Tower custará USS 1,5 milhão

C «i m de louras moáelos dc|
K» voz doce e msinuante, a Encol

convocou um senhor de barba ne-
gra, tom grave c poucos sorrisos
para vender seu peixe: o ex-apre-
sentador do Bom Dia, Brasil, Car-
íos Monforte. Procurando seduzir
mais peto conteúdo do ^jue pela for-
ma, a Encol lançou com ele o seu
plano GR, senha para Recompra
com Garantia: os imóveis comer-
ciais ou residenciais, comprados à
vista ou em até três parcelas, têm
uma cláusula que garante a recom-
pra do imóvel pela Encol a partir de
12 meses, com # segurança de atua-
lização monetária com base na Ta-
xa Referencial (TR) mais juros de
mercado. 'Hoje, garantimos re-
comprar o imóvel, após um ano,
com TR mais 10% de juros, mas
nossas previsões são de que o rendi-
mento para o comprador estará em
torno de 50%", diz o superinten-
dente Marcus Vinícius Viana.

Coro fórmulas assim, a Encol
está vencendo a maré da recessão

22 unidades vendidas, em mé-
dia, por dia. Para aumentar era
20% suas vendas, nos próximos 12
meses, a incorporadora vai tentar
se acomodar coda vez mais às ne-
cessidades de seu público preferen-
ciai: "Somos especialistas em vare-
jo, qúe representa 99% dc nossos
negócios. É como uma linha de
montagem, vendendo desde gara-
geas a USS 10 mil até aparíamín-
tos de US$40 mil."

A facilita, negocia, adapta a
prestação aos salários e faz até
escambo. Um fazendeiro comprou
um apartamento, em Vitória, e está
pagando com 13.200 kg de arroz e
nove mil quilos de feijão — o con-
sumo médio da cesta básica servida
aos operários da Encol, mensal-
mente, nas 55 obras tocadas em
seus canteiros em Brasília. Um
imóvel em Goiânia foi pago com 15
mil pares de botas industriais do
estoque ocioso do comprador, um
fabricante do setor. v

Ceará importa cimento
FORTALEZA — Mais 200 mil sa-

cos de cimento vão ser comprados no
exterior pelo Sindicato da Indústria
de Construção Civil do Ceará, que
recebeu na semana passada 148 mil
sacos dc 50 quilos do produto da
Turquia, a preço 41% interior que o
similar fabricado no estado. O presi-
dente da entidade, José Martins So-
riano Aderaldo, disse que já recebeu
os pedidos do pool de empresas inte-
ressadas em novas importações para
decidir este mês a melhor das vanta-
gens oferecidas pela Turquia, Vene-
zuela, Espanha, Rússia ou Polônia.

Segundo Aderaldo, se o exemplo
do Ceará for seguido pelos outros
estados, como o Pará c Rio Grande
do Sul, que já fizeram pedidos, o
segmento nacioiml que produz ci-
mento vai inibir os próximos aumen-
tos, que têm sido feitos acima da
inflação. O Ceará consome por mês
em média 800 mil sacos de cimento.
O produto turco chegou a Fortaleza
por CrS 13.600, para pagar em 90
dias, enquanto custava na cidade CrS
19.250, para quitação cm uma sema-
na.
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Governo da Suíça

vota adesão à CEE

Marlise Ilhesca
Correspondente

GENEBRA — O governo suíço
decidiu que o país deve aderir à
Comunidade Econômica Européia.
A iniciativa foi votada ontem, no
Conselho de Ministros. Numa ses-
são extraordinária que durou mais
de duas horas, os quatro ministros
da Economia, Relações Exteriores,
Interior e Transportes derrotaram
os votos contrários dos represen-
tantes da Defesa, Justiça e Finan-
ças. O governo agora terá de sc
preparar para enfrentar a resistên-
cia de grande parte da população
que teme, com a adesão à CEE, o

fim da política de neutralidade e de
um modelo de democracia direta
considerado dos mais antigos do
mundo. Em contrapartida, apoiam
a decisão a maior parte dos indus-
triais c banqueiros, que salientam
como principal vantagem o acesso
livre a um mercado de mais dc 340
milhões de consumidores. A decisão
de ontem foi estimulada pelo rcsul-
tado do plebiscito nacional de do-
mingo passado, favorável à partici-
pação da Suíça como membro do1
Banco Mundial e do Fundo Mone-
tário Internacional. O governo suí-j
ço levou 45 anos para apresentar;
seu pedido de adesão àquelas duas<
instituições multilaterais.

Wall Street Kuwait inicia

quer se abrir

para o mundo
NOVA IORQUE — Ao completar

200 anos, comemorados no domin-
go, a Bolsa de Valores de Nova lor-
que enfrenta o ambicioso desafio de
converter-se de fato em centro do
mercado mundial de valores e, para
isto, "terá 

que se abrir totalmente às
companhias estrangeiras", afirmou
seu presidente William Donaldson.

Os responsáveis pela New York
Stock Exchange (Nyse) mantêm a
meses uma disputa com a Comissão
de Valores Mobiliários americana, a
SEC, a fim de que o organismo regu-
lador reduza as condições e exigèn-
cias para que uma ação estrangeira
seja negociada em Wall Street.

Donaldson acha que 
"a consoli-

dação da supremacia do mercado
financeiro de Nova Iorque reside
precisamente em sua abertura ao es-
trangeiro" e que 

"as 
quantidades dc

requisitos impostos pela SEC deixa
muitas firmas estrangeiras fora do
mercado".

Divergências entre os responsáveis
pela NYSE e a SEC foi motivo para
que o presidente desta última, Richard
Breeden, fosse o grande ausente das
comemorações dos 200 anos de Wall
Street. Vinte e cinco países de todo o
mundo estiveram representados no úl-
timo final de semana em Nova lor-
que. Do Brasil foram Carlos Alberto
Reis (Rio de Janeiro) c Augusto Vidi-
gal (São Paulo).

O secretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, Nicholas Brady, c o
presidente da Bolsa de Nova loruqe,
William Donaldson, discursaram das
escadarias da Bolsa, onde foi lida
também uma mensagem de George
Bush. Wall Street começou a operar
em 17 de maio de 1792 com 24 corre-
tores.

processo de I

privatização
KUWAIT — O Kuwait decidiu

privatizar seus postos de gasolina;
numa primeira iniciativa governa;
mental para transferir algumas em-
presas estatais para o controle pri-
vado. O ministro do Petróleo,
Hamoud Abdulla Al-Rooba, foi en-
carregado de criar normas pára im-
plementar a medida em seis meses,
garantindo ainda que os níveis dc
atendimento c preço sejam manti-
dos. Os postos são dc propriedade
da Companhia Nacional de Petró-
leo do Kuwait e poderão ser vendi-
dos tanto a companhias como a
indivíduos. \

A economia do Kuwait vem so-
frendo desde a invasão do Iraque
em 1990 e, segundo economistas, 9
governo está precisando desespera-
damente de dinheiro. Desde o fim
da Guerra do Golfo, há 15 meses, e
sem os lucros massivos da explora'-
ção do petróleo — devido à.destruí-
ção de poços e à falta de investi;
mentos —, o Kuwait gastou bilhões
de dólares em compensações aó
aliados de guerra e na reconstrução
do país. Foi forçado a tomar em-
préstimos de USS 5,5 bilhões de
bancos comerciais e a emitir notas
de garantia de exportação no valor
de outros USS 5,5 bilhões a países
do Ocidente para garantir seus gas-
tos pós-guerra.

Segundo fontes do governo, em
duas semanas deverão ser anuncia-
dos os nomes de companhias dò
governo que serão privatizadas. P;(-
ra levantar recursos, o governo está
ainda incentivando fusões dc ban:
coas e companhias de investimento
com problemas financeiros.
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Snforme Econômico

uando ocorre uma recessão normal, se é que se pode
chamar de normal uma economia que anda para trás, a

queda de atividade e o aumento do desemprego são conjuntu-
rais. Mesmo durante o período difícil, há a expectativa de que,
a economia voltando a funcionar, os postos de trabalho serão
todos novamente preenchidos. Não é, entretanto, o que acon-
tece com a atual recessão brasileira. Grande parte do desem-
prego se deve a postos de trabalho fechados definitivamente,
tal é o consenso que se forma nos meios econômicos.

A atual recessão brasileira não veio sozinha. Junto com
ela ocorreu o poderoso fenômeno, de impacto ainda não
medido em toda sua extensão, da abertura da economia ao
exterior. As empresas aqui instaladas de repente viram-se
diante do competidor estrangeiro, que apareceu não apenas,
com produtos melhores e mais baratos, mas fabricados com
métodos e técnicas muito mais produtivas. Sistemas que, em
qualquer circunstância, haja abundância ou escassez de recur-
sos, se baseiam na máxima eficiência possível.

Na controladíssima economia brasileira, protegida (a im-
portação de diversos produtos era simplesmente proibida),
pouco competitiva e com inflação cronicamente alta, tudo se
resumia a contar o custo de produção, acrescentar uma
altíssima margem de lucro e, pronto, estava formado o preço.
De repente, desmontada a proteção e a reserva de mercado, o
produtor brasileiro se encontrou diante de consumidores que
diziam: eu pago um preço igual ao que me oferecem na
Tailândia.

?
Isso ocorreu em toda a escala de produção e tornou

obrigatório um ajuste geral. Junto com a recessão.
As empresas tiveram que diminuir sua produção, pois o

consumo caiu, e, ao mesmo tempo, impor mudanças nos
sistemas produtivos que levaram a uma economia de meios.

Quando começou seu processo de ajuste, em 1990, a
Rhodia brasileira tinha 14 mil funcionários e fabricava produ-
tos para os quais não tinha concorrência. Hoje, a empresa tem
10 mil funcionários, sofre competição e, o mais importante, é
capaz de produzir o mesmo que há três anos sem voltar aos 14
mil empregados.

Boa parte desses quatro mil postos extintos está na
administração, nas gerências médias e mesmo em nível de
diretoria. Isso, que ocorreu em toda empresa que se ajustou,
tornou mais acentuada e mais duradoura a queda da deman-
da. Muita classe média, consumidora, perdeu o emprego. E
isso assustou os colegas que permaneceram e que passaram a
ser muito mais comedidos no seu consumo e mais cuidadosos
com a poupança. Por exemplo: metade dos cruzados novos
devolvidos ficou guardada em DER.

É esse o quadro hoje da economia brasileira. Mesmo com
uma retomada de atividades, o consumo não deslancha.

Quando o país voltar a crescer efetivamente, será preciso
então gerar outros tipos de emprego, para abrigar os demiti-
dos e os novos que chegam ao mercado de trabalho. Quando a
economia brasileira cresce a 5% num ano, isso é suficiente
para dar emprego aos jovens que chegam ao mercado. Por-
tanto, vamos precisar crescer a mais de 5% ao ano.

É um longo caminho.

Garantido
O coordenador da Comis-

são de Reforma Fiscal do gover-
no, Ary Oswaldo Mattos Filho,
garante que o projeto de reforma
fiscal, na forma em que irá ao
Congresso, fica pronto dentro
do prazo, ou seja, até junho. Ele
não considera provável a anteci-
pação desse prazo, pois somente
nos próximos dias a minuta do
projeto, preparada pela comis-
são, começa a ser debatida pela
sociedade.

Nós mesmos
Na opinião de Mattos Fi-

lho, o Brasil é hoje uma "ficção

jurídica". Explica:
— Somente com a definição

da reforma fiscal, que implica
em saber o que queremos do Es-
tado e quanto estamos dispostos
a pagar por esse serviço, é que
poderemos estar mais pertos da
realidade. Só assim deixaremos
de ficar longe da nação, olhando
e criticando como se nada de-
pendesse de nós. O governo, pa-
ra quem não sabe, somos nós
mesmos.

Ecodesenvolvimento
Eliezer Batista, secretário

de Assuntos Estratégicos, e
Eduardo Modiano, presidente
do BNDES, já confirmaram
presença no lançamento do li-
vro Desenvolvimento Sustentei-
vel: portas abertas para a Amè-
rica Latina, patrocinado pelo
Business Council for Sustaina-
ble Development (BCSD) e or-
ganizado pelo empresário
Márcio Fortes. O evento será

realizado no dia 20, às llh30,
no Business Club One, Rio.

Flutuando
A Shell acaba de inaugurar

na baía do Rio Negro, perto do
porto de Manaus, um posto de
serviço flutuante que funciona
24 horas. O "pontão", como esse
tipo de posto é conhecido na
região, vende, além de combustí-
veis e lubrificantes, peças para
barcos e demais mercadorias
pertinentes ao negócio da nave-
gação. Tem tancagem para 260
mil litros.

Devagar com o andor
O presidente da Comissão

de Valores Mobiliários (CVM),
Roberto Faldini, alerta as em-
presas brasileiras com preten- -
sões de lançar ADRs (ações
emitidas no mercado internacio-
nal) para que trabalhem em ba-
ses realistas. "Com o crescimen-
to do interesse por papéis
brasileiros, muitas empresas co-
meçam a achar que pbdem ven-
der volumes maiores a preços
também maiores. Qualquer ris-
co às emissões de ADRs deve
ser rejeitado nesse momento,
pois está em jogo o nome do
Brasil", adverte ele.

O motivo é simples: se uma
empresa exagerar no preço de
cada ADR, por exemplo, a ope-
ração pode fracassar, prejudi-
cando toda a imagem do país. A
Aracruz Celulose deverá ser a
primeira empresa brasileira a
lançar ADRs no mercado inter-
nacional, mais precisamente na
Bolsa de Nova Iorque.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

IR 
poderá 

ser retificado

ü Contribuinte tem até 15 de agosto para modificar sua declaração de bens

BRASÍLIA — Os contribuintes que
não conseguiram fazer em sua decla-
ração de renda uma avaliação ade-
quada de seus bens pelo valor de
mercado têm prazo até 15 de agosto
para retificação dos dados. O prazo
foi determinado pela Portaria 327, do
ministro da Economia, Marcílio
Marques Moreira, baixada no final
do mês passado. Esta é a mesma por-
taria que adiou de 27 de abril para 14
de maio o prazo final de entrega das
declarações.

Segundo técnicos da Receita, este
prazo foi estabelecido porque é justa-
mente em 15 de agosto que se espera
a conclusão do processamento do
primeiro lote das declarações. A
omissão de informações por parte
dos contribuintes poderá ser objeto

de ação fiscal por parte da Receita. A
partir de 15 de agosto, caberá à pró-
pria Receita definir o valor do patri-
mônio do contribuinte.

A legislação não estabeleceu qual-
quer multa para as pessoas que se
recusarem a definir valores de merca-
do para os itens integrantes de seu
patrimônio. A definição do valor de
mercado para o patrimônio só é im-
portante para o cálculo do imposto
sobre o ganho de capital a ser feito na
época da venda de um carro, casa ou
apartamento. Além disso, para ope-
rações cujo imposto não foi pago an-
teriormente, a legislação permitiu
uma anistia desde que a venda tenha
sido efetivada até 31 de dezembro
passado.
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Amato: juros positivos, pouco acima da inflação

Fiesp crê em fim da

crise e PIB 
positivo

SÃO PAULO — Os empresários
ligados à Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo acham possí-
vel o país reverter a crise atual e
ainda fechar 1992 com PIB (Produto
Interno Bruto) positivo. Eles analisa-
ram ontem a declaração feita pelo
ministro da Economia, Marcílio
Marques Moreira, de que neste ano o
PIB ficará entre 2,5% e 3%. "Se o
governo fizer o que está determinado,
além de uma reforma fiscal e tributá-
ria como querem os empresários, não
tenho dúvida de que voltaremos a
crescer", disse Mário Amato, presi-
dente da Fiesp.

Segundo Amato, a vontade da ini-
ciativa privada nesse sentido é gran-
de: "Estamos como tiririca (espécie
de erva daninha), que, mesmo apara-
da, basta uma chuvinha para voltar a
crescer", comparou. O presidente da
Fiesp disse ainda que seria preciso
uma queda ainda mais acentuada dos
juros. 

"Eles devem ser mantidos posi-
tivos, mas o mínimo possível, somen-
te pouco acima da inflação."

Celso Hahne, presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria do

PROTEÇÃO

CÂTÓDiCÂ

A ÚNICA TÉCNSCÂ
EFICIENTE E SEGURA

DE COMBATE A CORROSÃO
DE TANQUES DE GASOLINA

SÂCOR

30 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO COMBATE À
CORROSÃO E PIONEIRA EM PROTEÇÃO

CATÓDICA CONTRA CORROSÃO DE
TANQUES DE COMBUSTÍVEIS.
SACOR SIDEROTÈCNICA S/A.

Rodovia Washington Luís 6000- Duque de
Caxias - RJ

Tel. 771-3123 «Fax 771-3127

Assinatura Jornal do Brasil
Brasilia (061) 223-0888

ELE TINHA QUE IR A MADRID, DUBLIN, VIENA

I ATENAS. MAS PLANEJAR

OS DETALHES DA VIAGEi F0Í UMA ÁFRICA.

Quando uma empresa tem a Be) Air para cuidar das suas viagens
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empresa pode fazer é viajar com a gente.
Inclusive para a África

ThomasCook

Rio de Janeiro
Rua da Quitanda. 50 - 2a andarTel.: (021)292-12)2

São Paulo
Av. Dr. Vieira de Carvalho, 115-5' andarTel.: (011)223-3066

Assinatura

Recife

A retificação é simples. Basta que
o contribuinte preencha novamente o
formulário da declaração de rendi-
mentos e apresentar na Receita. "É
como se não tivesse apresentado a
declaração", afirma um técnico da
Receita. A diferença é que não será
cobrada a multa por atraso na entre-
ga da declaração. O funcionário da
Receita que estiver no protocolo de
recepção de documentos baterá sobre
a nova declaração o carimbo de reti-
ficação com o qual anulará o formu-
lário anterior.

Restituições — A Receita
promete começar a liberar também
em 15 de agosto o primeiro lote com
restituições do Imposto de Renda. A
liberação das restituições será feita

com atraso de um mês em relação ao
prazo inicialmente fixado (início do
mês de julho). O atraso foi atribuído
à prorrogação no prazo de entrega
das declarações. As devoluções serão
corrigidas com base na lifir. A ex-
pectativa da Receita é de que 4 mi-
lhões dos 7 milhões de declarantes
tenham direito a restituição este ano.
Os lotes terão uma freqüência men-
sal. Como nos outros anos, as resti-
tuições serão pagas nos próprios ban-
cos, onde os contribuintes
apresentaram a declaração. De qual-
quer forma, a Receita vai informar
no extrato enviado para a casa dos
contribuintes o nome da agência ban-
cária onde poderá sacar o dinheiro do
imposto pago a mais em 1991.

Desempregados em

SP são 1,174 milhão

Plástico, disse que o setor industrial
pode ainda este ano ter PIB de 1,5%
em relação a 1991. "Esse número,
somado ao excelente desempenho da
agricultura, pode revelar o resultado
a que se referiu o ministro", conside-
rou, acrescentando que favoreceria
esta meta o estímulo do governo ao
setor da construção. "A 

proposta de
liberar o Fundo de Garantia para a
compra de imóveis desvinculados do
Sistema Financeiro da Habitação po-
de ser um bom caminho."

Para Hahne, isso não significará,
contudo, a volta dos investimentos."A capacidade ociosa ainda é muito
grande e há muita disponibilidade de
mão-de-obra. Antes que esses nichos
sejam absorvidos, fica difícil falar em
injeção de capital." Para o empresá-
rio, a credibilidade também pode ace-
lerar a volta do crescimento, pois
muitos ainda têm receio de tirar o
dinheiro da caderneta de poupança,
sobretudo dos recursos que são libe-
rados pelo Banco Central e que ren-
dem dois pontos percentuais ao ano
além dos 6% convencionais.

SÁO PAULO — O número de de-
sempregados na Grande São Paulo
cresceu 8% em abril, o que significa
1.174.000 pessoas sem emprego, con-
tra 1.087.000 em março. Os dados
são da pesquisa de emprego e desem-
prego da Fundação Sistema Estadual
de Análise de Dados (Seade) e do
Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Sócio-econômicos
(Dieese) e representam um novo re-
corde na série calculada desde 1985.
A taxa de desemprego cresceu de
14,6% da População Economica-
mente Ativa (PEA) em março para
15,5% da PEA em abril. O nível de
ocupação também apresentou um pe-
queno crescimento, 0,6%, com a cria-
ção de 40.mil postos de trabalho. De
acordo com a pesquisa, o rendimento
médio real em março cresceu 3,3%
para o total de assalariados e caiu
0,2% para o total de ocupados. No
primeiro trimestre deste ano, a massa
total de rendimentos foi de 63,6%.

As pessoas mais atingidas pelo de-
semprego, 80% da variação da taxa
de abril,, estão na faixa de 18 a 39
anos. "E o pessoal na idade mais
produtiva, o que joga tintas ainda
mais fortes ao problema do desem-
prego", observou o diretor do Dieese,
Sérgio Mendonça. Há outras taxas
recordes em abril para os desempre-
gados: homens (14,1%), chefes de fa-
mília (9,3%) e pessoal com experiên-
cia (3,5%). A PEA aumentou em 127
mil pessoas em abril (7.573.000), sen-
do que 87 mil delas foram ao merca-
do e não encontraram emprego. A
taxa de desemprego na capital é de
14,5% da PEA e nos demais municí-
pios atinge 17,6%, o que mostra que
o principal componente do desempre-
go são as demissões ocorridas na re-
gião industrial (ABC, Guarulhos,
Osasco etc). "Pelos dados da pesqui-

sa, nada indica que já existam sinais
de recuperação", afirmou o diretor
do Seade, Pedro Paulo Martone
Branco.

Demissão no comércio —
A ocupação cresceu nos setores de
serviços (1,1%) e na contratação do
emprego doméstico (5,5%). "O au-
mento dos serviços e do emprego dó-
mestiço também pode mostrar que,
com o desemprego dos chefes de fa-
mília, os demais membros foram em
busca de trabalho ou ofereceram ser-
viços, como, por exemplo, alimentos
congelados", acrescentou a pesquisa-
dora do Seade, Annez Andraus;"A
indústria, basicamente o setor têxtil e
de vestuário, apresentou um nivel dc
ocupação positivo (1,3%), contratan-
do autônomos e trabalhadores sem
carteira assinada. O comércio elimi-
nou 51.000 postos e, devido às demis-
sões ocorridas nos últimos três meses,
a ocupação do setor regrediu aos pa-
tamares de maio de 1990, quando
empregava 1.004.000 pessoas.

|—| Os metalúrgicos de São Beí-
'—' nardo do Campo (SP) conti-
nuarão lutando contra a importa-
ção indiscriminada de veículos
prontos, seja por intermédio de cm-
presas independentes ou das pró-
prias montadoras. "Queremos que
as importações sejam graduais e
acompanhem o crescimento da eco.-
nomia", diz Vicente Paulo da Silva,
presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos. Ele acha que as importa-
ções poderiam servir de estímulo à
produtividade, "se nossa economia
estivesse forte, mas nesta conjuntu-
ra elas podem representar o suici-
dio". Vicentinho embarcou ontem
para Praga, onde participará de um
seminário sobre a indústria auto-
mòhilística.
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'Praça

Totais por praça em 18/05/92

Quantidado Neg. Volume
-..Bahia - Sergipe - Alagoas
^•Extremo Sul 92.277.800 149

Minas-Esp.Santo-Brasília 572.497.878 2.034
:i;Parana 112.733.536 256
.'Pernambuco-Paraiba 19.067.900 24
^Regional 54.966.300 24,'^ip de Janeiro 3.692.176.290 7.584
í Santos 2.719.000 7
. São Paulo 33.256.200 28
Total 4.579.694.904 10.106
rf.V

. Observação: Os dados acima estão apresentados computando compras e vendas para permitirXá identificação da origem das ordens

1.607.002.457,00
5.412.367.104,08
1.319.316.047,60

173.777.610,00
300.347.773,00

114.904.685.686,54
18.274.000,00

231.797.539,60
123.967.568.217,82

Resumo das
Mercados
Á Vista
Ações
Recibos

.'Opções
De Compra

:';Geral
0i

Quantidade
1.912.827.452
1.907.763.829

5.063.623
377.020.000
377.020.000

2.289.847.452

1 ' ' ' >jt ' ' 's f' ¦

Valor (Cr$) N.Neg
53.951.041.708,91 3.678
53.422.602.992,31 3.621

528.438.716,60 57
8.032.742.400,00 1.375
8.032.742.400,00 1.375

61.983.784.108,91 5.053

indicadores do Pregão
^fndicos
õtlgenn..
íi.lbv¦Ipbv....
A".

Mfn. Max. Mod. Ult
0.083 10.508 10.188 10.103
9.454 9.734 9.466 9.454
9.022 9.219 g.088

MEvolução dos índices
«.i.
^índices Pontos Osc %

Dia
anterior

Há
um mõs

Há
um ano

' Isenn.G>*
Jbv.....
..Ipbv

10.103 -3,8
9.454 -2,8
9.088 -1,4

10.509
9.728
9.219

8.670
8.530
7.969OI'

G*"

377
421

Indicadores Setoriais

. Sotoros Min Máx Mód íllt Min
; Bens de Consumo' ComércioFinanças^Mineração

í [PetróleoQuímica o Petr-.Serviços.....
.y.Sid.o Metal

Mód Últ
13.2995.9677.53313.5457.0326.52711.1493.323

13.5866.6047.80714.1347.3376.83511.5653.508

13.3506.6897.64513.7477.1056.62511.1003.352

13.4986.1587.53313.5457.0326.83511.2173.371

1.2514.74911.98318.15516.66910.6059.5704.529

1.2805.25612.76318.58117.02111.0419.7834 751

1.2514.90112.40918.38216.66911.03796674.593

Mercado à vista - Maiores altas Mercado a vista - maiores baixas
vTttulo Tipo DBS Ultima Osc.
1 Const.Beter BN E 13.75 +35,72r.Banerj PN 212.00 +19.27
^•Banerj ON 190.00 +16.02- Pirelli Cabos PN 75.01 + 15,36
^ 

'Pirelli Pneus PN 65.00 +12.07-"^Pirelli Pneus ON 65,00 +12,07V !*lSupergasbras PN G 2.90 +10.53•Barbara ON 3.30 +10,00Acesita ON 3.000.00 f 8.21' Belgo Mineira PN E 684.00 +7.89'{*) - Empresas pertencentos a carleira do indice SENN.

T""'° Tlpo DBS Ultima Qac.
Telebras PN R 34,00 -II 15Telebras PRT ON 66.00 -8.33Cosigua PN 5700 -8,07B.Crod.Nacional PN 28,80 •7,74Nacional ON 370,00 -7^50Verolme pn 5.10 -7.27' Belgo Mineira ON E 760,00 -7^11* Cemig Grupada PN EG 18,51 -6!e7'Telesp PN 080,00 -6,81
Bemge PN 1.40 -6 67

Mercado à vista - Ações mais
Tltulo Tipo DBS Volumo

atElatrobras BN 18 509.753.11-1,00Vale Rio Doce PN 13.474.110.327.00Bolgo Mineira PN E C.255 691.700.00L"tjhl ON 2,032.341.964.00Telebras PN E 1 U90.26-1.740,00.Telebras ON E 1.051.607.886.00TJbras an 1.040.000 000.00Peirobras PN 988.754 272,00lAUsiminas PN 744.533.451,30, Banespa PN 700.381.484.00

(') • Empresas pertencentes a carteira do indico SENN,

Mercado à vista — ações mais
negociadas por quantidadeTltulo Tipo DBS Quantidode
Usiminas PN 516.903.000Banerj PN 390 810.000B.Progresso PN 222.430.600Supergasbras PN G 89112.000Artex PN 80.684.600•nepar PN E 67.221.700Muller PN 51.551.500Vale Rio Doce PN 50.762.700JB.Duarte PN 40.000.000Banespa PN 39 598.700

Mercado à vista ? lote

Qtd. Foch. Máx. Min. M6d. OfertasOoc. Compra Vonda I.L. N°Ano Nog.
Proços por mil açõos° ' ¦ B.Amor.Sul Prt PN ... 15 600B.Progresso PN v. 222 430600BnnerjON ... 5 000.000

,... Banerj PN 390.810.000
¦ Climnx BN ^ CzarinaPN.5 000 000j Flbúm PN E--. . B J B.Duiirto PN 40 000.000

t BlumSPNB Mullor PN........ 51551500"m Pottenati PN 10.000000y'¦ Usiminas ONUsiminasPN....' 516 903 000•: Preços por ação——S-Abfr-Xtal-AN 2700
Acesita ON.. 2C0'"Acesita PN 3 100Albarus ON E-....

\'u- Aracruz AN EE-
; Aracruz BN-E« •

ArtexPN  .... 80 634 600Arfhur tange PNl
Azevedo PNE- D B.Amazônia ON 200 000B.America Sul PN -G-.. 200.000
B.Brnsil ON 348 200B Brasil ON-R 1 í 1 000B Brasil PN 2.156 500B.Brasil PN -R 1.432 900T--í-- B Cred Naciona PN 2.205.200B.Economico PN 698.600B Est.Amazonas ON E-.. B.Est Amazonas PN E--B Mercantil Sp PN E- .~r~ B Nordeste ON"B.Real ON t 600C.í - Bahia Sul ANBamorindus ON E-- 423 000Oanenndus Adm ON AE-.. 2^0.700BamunnduE Seg ON 100 000Bamerindus Seg PN 810.700:,y Baneso ON 10.000Banosc PN 402 500Banespa ON 274.500Banespa PN 39 598 700BanestadoON..
BanestadoPN. i 100 000\ Banorte ON ..
Banrisul PN..Barbara ON- 131000Barbara PN -. 4 050 000* Bardolla PN E- r'Barrotto BN ... • -Belçjo Mineira ON E-. i 400Belgo Mineira PN E- 7 84-1400

^ ^ Belprato PN 3 000 000
, BomgeON 160 000""BemQePN 110 000Bombril PN E-'y- BradoscoONE- 10 100BradcscoPNE- 1508 200Biadesco Inv PN E- 205 000• BrahmaONE-- - Brahma PN E- 348 000

/'r Brasinca PN 900 000Brasmotor PN 60 000Brumadinho PN -G- 3 841.500¦ Caemi Mineraca PN E. 205 000-""Caltat PN
Camacari PN
Cat Leopoldma AN EH- 610.000

^^pbv-Ind.Mecam PN -G-
Comig Grupada PN EG-.... 30 320 700"Cewg Grupada ON EG-.... 2.500
Ccri ON -EE. 7 204 000O.OCesp PN 

8,50
149.00190 00
212,00

3,00

69,01
64,00

8,50
149.00
190,00
220.00

3.00
2.22

69,01
64,00

8,50
130,00
189,95
190.00

3,00
2,22

65.00
64,00

141.16
189,99
198.89

3,00
222

67.65
64,00

1450,00 15C0.00 1420,00 1440,37
195.00

3000.00
1000,00

32,00
9.50

240.50
230,00
257,00260,00
28.80
56,00

200.003000,00
1000.00

32,00
9,50254.00

240.00
275.01
267,5029,00

56,00

195.00 196.483000.00 3000,001000,00 1000,00

31,00
9.50

240.50
230.00
255.02
260.00
26,50
56.00

31.50
9.50

244,SI
234,57
266,49265.28
27.20
56.00

4.27 140,2016,02 170.0019.27 206,50150,00
2.00

33,00
2,21

3,37- 69.011.59 64,001500.00
3.31- 1450.00
0.77-
8,21
0.37 9/0,00• 3843.996000,00

8000.00
4.12-

0.65
57.00
31.002,70 9.253.29-

230.005.25- 257,00
7,74- 26.50

56.50

145,00 391.81
240.00 2714,14212,00 1955.65
160.00

2.80 352.94
2,58170.00

80,00
79,00

1700.00
1500.00

617,80
266.66

% Valor
Total

1,30
4,37
1,06
0,14
0,24

92,69
0,01
0,19

100,00

194,00
3000.00
1100,00

1303,78
1200.00
1066,66

1005,00 1005.00 1005.00 1005.00
76.50
84,0063.00
63.501.80
2.0015.01

17.50
1.42

760,00
684.00

0.80
1.40
1.40

126.00142,00
180.00
510.02100,00
180,00

0.94
369,00

3,00
18,5115.39

1.85

77,00
84,00
63,00
63,50

180
2,0016,00

18.00

3,30
3.80

780, CO685,00
0.60
1.40
1.40

126.00
147,00ieo.oo
510.03100.00
190.00

1.00
370.00

3.00
19.55
15.39
200

76.00
83.00
63.00
63.00

1.801.00
15.01
17.21
1.42

3.30
3.50

760,00
610,00

0.801.40
1.40

126.00
140.00
180,00
500.00100,00
180,00

0.93
369,00

2,80
18,30
15,39

1.75

76.38
63.64
63.00
6301

1.801.03
15.75
17.69

3.30
3,69

761,43
669.99

0.80
1.40
1,40

126,00

1.61
0.17

5.58-
3.02-

10.00
0.27

7.11-
7,89

3,45-
6.67-

1.80
1.8015.01

17,40
1.30
1,35
2,80
2.70
3.31

3500.00
2.30700.00

690,00
0,71

31,00130.00

905,55 5

525.00 3407.20 1248,00 444,60 26240.00 9
265,00 442.06 103260.00 22

28.80 88,04 17
630,48 1350.00

350.00
7.00

437.52 1
2680.00

320.84 483.50 2
63,00 402.24 163.40 376.92 3- 1956.52 12.00 686.66 316,00 377.06 517.50 351.06 1181.50

1,50 451.41 2550,00

Cevai ON .i
c»™1 PN 220.000 20.00 20,00 19,52 19,56ChapecoPNE- 26000000 4.C0 4.00 4,00 4.00Cibran PN . . .Cica PN....;Ciquine Petroq AN . - .CotopPN 2 051.000 26,00 26,60 26,00 26,01Consl.Belor BN E- 769.800 13.75 15,31 12,60 13.26CopenoAN 2600 1650.00 1550,00 1520,00 1543.12CotiguaPN 2900 5/.00 57,00 67.00 17,00Desenbanco PN....... .....Docas ON -Docas PN . .Dava PN 400000 0,60 0,60 0.60 0.60Duratex PN .....
Eborlo PN -G-.... .....
Eletrobras AN ............Eletrobras BN 25860.600 720,00 746,00 700,00 715.75ElumaON.... . . .Eluma PN . . .Embruer Anl PN 12.300 1ÜO.CO 100,00 91,80 98.3JEricsson PN 5131200 39,49 40.00 36.09 30,33Ferbnaa PN 20.000 49.50 50,07 49.50 49.79Ferro Ligas PN-G- 13.300.000 4,20 4,25 4.10 4,16Fortisul ON - . .Fertisul PNi...;..... - . ...FicapPN .....
FinorCI ;. - . .Fnv-Veiculos PN E- 1000.000 3,00 3.00 3.00 3,00Fras-LeAN
Gurgel Part.PN
lOuacu Calo AN 1100 1.81 1.81 1,81 1,81Inepar PN E- 67.22! 700 0,92 0.60 0.90 0.93InvestecPNIpiranga Dis.ON .....Ipiranga PetONIpiranga Pet.PN - . .Ipiranga RefON .....Ipiranga Rot.PN ...Itaubanco PN E- 49.600 725,00 730,00 &30.00 700.11ItausaON .
'musaPN 10000 2000.00 2000.00 2000,00 2000,00João Fortes ON E-.. .....Kalil Sehbe PN .....
KeplerWeberPN-G-.... .....
KlabinPN

La Fonte Foch PN . .Lam.Nac.Meiais PN - . .. .Lanificio Sehb PN ...
Light ON 8 989 400 320.01 335.00 306,00 315.08UmasaPNE-.... , -
Loj. Americanas ONLoj.Amoricanaa PN 100 1600.00 1800.00 1800.00 1800.00lojas Hering ON -£ -
Magnosita AN E-.... 32.000 10.60 10.60 10.50 10,50MaioGalloPN...!........ • .MangelsPN-G-... . .'ManguinhosON .....
ManguinhosPN..........
MasterON-G- 4 000 000 63.97 63.97 63.97 63.97MatecPN-E- .....Mondes Jr AN 4 300 ' 61,00 61,00 60,00 60,84Mandos Jr BN 1.400 66 00 66.00 66.00 66.00Metal Levo PN....MetisaPNE- •
Mineracao Amap PN 1.045000 5,70 5.70 5.00 5,30Moddata PN .....Moinho Flum.ON 100 5400.0C 5400,00 5400.00 5400,00Moinho Recife ON .....Moinho Santist PN 200 4200.00 4200.00 4200,00 4200,00Moinho Santist ON .....Monteiro Aranh ONMontreal PN-G 52000 13,00 13.00 13.00 13.00Multitel ON 7,400 0.60 0,60 0,60 0 50 '
Multitol PNMultitextil PN . .
Nacional ON 1000 370.00 370.00 370,00 370.00Nacional PN 198300 380.00 380.00 370,00 372.52Olvobra PN 126000 3,05 3.05 3,05 3 05OrlonPN-G- .....
Papel Simao PN E-E. 316 400 73.00 74.00 73,00 73.12Para Minas PN -G- .....
Paranapanema PN 13911.100 42,00 43.00 41,50 42.44Paulista F.Luz ON 100.000 40,00 43,00 40,00 41.51Peixe PN . . .Perdigão PN 23.100.000 0.80 0.80 0.75 0.77Perdigão Alim PN - .Porsico PN 11.500 1.10 1,10 1.10 1,10PotrobrasON 3.500 7085.00 7085.00 6900,00 6944.43Petrobras PN 72.500 13500.00 14100.00 13500,00 13637,99Petroquisa PN 29.300 200.00 200,00 200,00 200.00Pirelli Cabos ON... 7.500 75,51 75,51 75,51 75,51Pirolli Cabos PN 4.700 75,01 75,01 75,01 75,01Pirelli Pnous ON 7.500 65.00 65,00 65.00 65.00Pirelli Pneus PN 4.700 65.00 65,00 65,00 65.00Prometal PN 600.000 1.09 1,10 1,09 1,09Propasa PN -G- 2.000 000 5.95 5.95 5,95 5,95Randon PN 10.900 33.00 33,00 33.00 33.00Rheem PN....;.i . .Riograndense PN - .RiosulensoPN . .
Ripasa PN 550.000 1140,00 1160.00 1050.00 1130 00Sadia Concordi PN... 16 380000 33.00 34,00 32.00 32.84Samitri ON 200 3500,00 3600,00 3500.00 3500.00SJ"lil"PN 20.100 2800,00 2950.00 2800.00 2800.76Sorgen ON -E* - . . .Sharp PN 100000 4.00 4,00 4.00 4.00Sid Inlormatic PN 300000 5.10 5,10 5,10 5,10Sondotocnica AN -E- .... 2 050.000 0,81 0,81 0,81 0.81Sondotecnica BN -E- ...; 3.920 000 0.60 0,81 0.75 0,79Souza Cruz ON 1300 22000,00 22000,00 21000,00 21546.15Springer ON ¦ " .Sypergasbras ON -G*... - . .SupergasbrasPN-G-... 89 112000 2,90 3.25 2.81 3,15SuzanoPN 20.000 12900.00 12900,00 12900.00 12900.00Taurus PN E- 9 400 000 1.00 1.17 1.00 1,13Tecol.S.Jose PN -G-..... ....
TocnosoloPNEE- 20000 1.78 1,78 1.78 1,78Teka Tecelagem PNE 300.000 3.50 3.50 3,50 3.50Tel B.Campo PN ....Telebahia BN . . .Tolobras ON E~ 14 666 300 73,00 73,00 71,00 71.72TolebrasPN-R.... 3.504.000 34,00 41.00 34.00 34.89TelebrasPNE-.... 18.649600 88.99 92.50 88.99 90.63Tiílebras Prt ON 216000 66,00 ffi OO 6600 ££.00Telorj ON 161800 85,00 88.00 80,(X) 82.71T.Mfri PN 65.200 104.10 106.00 KM.OO 104.95TelespON 20.000 480.00 480,00 480,00 480,00TelespPN tõl.100 680.00 680.00 650,00 651.90TlDras AN 1.300000 800.00 800,00 600,00 800.00Trnlo PN 500000 2.85 2.85 2.85 2.85Transbrasil PN 40,000 2.80 2.80 2.80 2.80Trombini PN E- .....Tupy PN

B Ucar Carbon ON-G- 5,181200 16,00 16,50 15.01 16.14Unibanco BN -E- .....
Unipar BN EH- 33 678 200 3,52 3,65 3.30 3,56Unipar AN EH- . . .1 ON EH- .'iüaOOQ \?9 3,29 3,29 3,29Vacchi PN -H-
Vale Rio Doce ON «9 400 212,00 225,00 212.00 214.01Valo Rio Doco PN ....... £0 762.700 260.02 272.00 260,02 265.43Varga Freios PN 110.000 110.00 110,00 110,00 110,00v3"gPN 1.200 300,00 300,00 300.cn 300.00Vid S.Marina ON 53 500 11700,00 11800,00 11700,00 11755.51Whita Martins 0N-H ... 31954 200 7.99 7,99 7,30 7,53Zivi PN -G-

Empresas em situação especialC.Brasilia PN . .Celulose Iran PN .....Pacaembu PN . . .Verolme PN 3 000 5,10 5.10 5.10 6.10Total...  1912.763.800

35.72
0,868,07-

OfortaaCompru Vends I.LAno
16,00
20.00 20,20 539,45

200.87
6. tO 9,50400,00
0,71

841,7412.40 16,50 715,59
1521,00 1545,00 902,99
58,00 • 351,98

19,90108.00
37.00 49,50

277.7785,50
17,00

650.00
717.00 723,98 492,70

39.0041.00
100.00 - 077.5338.01 39,50 401,81
51.00 54,45 614,694,00 4.30 380,604.10
3.60 4.00

600,00
4.002.95 • 45,0215.00450,00 550,001.01 • 909.540.92 0.964,50

40,0022,50
25,00
23,00

4,5

701,00
2,00

8,00
6.05

320.00
8.50

1800.00
0.621.45 10,310,52

53,00
220,00
210,00
20,00
61.101.63- 68.00

130,00
2.704.74 5.21

45,00
730.00

2500.00
2000,00

2.60
10.503680.00

200.00

329,00 463,62
2100,001900.00

0,60
60,00

75.00 538.8880.00 546.81

5.70
20.00

7.50-
1.97-

4.77-
5.61-

2,93-4.82-
3.83
0.68

15,36
12.07
12,07

2.531.28
4.70-

10.53
6.61-
4.71

1.62-
2.49-
8.33-
3,60-
3.09-

5,06-
2.74-
2,61

3.63-
3.44-

4400,00 5000.004200.00 4500.00 1000.00
7650,00 8000,0015.00

12.00 14,00 575,22050 1562.50
0,554,50

370.00 397.00 404.10
626.372.60 3,00 663.041000,00

73.00 78.00 447.846,90
41.00 42.80 564.36
40.50 45.00 229.84

300.000.77 0.82 413.972.70
1.10 1.38 2200.007100.00 283.563600.00 278.32

199.99 250.00
75.51 280.70
75.01 372,25
63.00 655.90
65.00 657.89

0.91 1,15 473.91
425.0033.00 220.00

120.00
100.00

10.001140,00 491.30
32.00 33.00 -157.573500,00 3600.00 289.903000.00 316.38

0.89
3.95 677.964.80 5,10 1062.500.75 0,81 1051,940.70 0,81 1025.973000,00 376,88

40,00
2.40 3.30
2.76 2.87 831,13• 3100,00 286,661,00 1.20 413.911000.00
1.61 1,78 478.49
3.50 3,80 508,72237,00

60.0073.00 437.37
33.01 36.00
86,00 88,99 441,38

146.6677.00 85.00 243,19104.10 118.50 203.19480.00 225.41
700,00 436.16800.00 1000.00

3,00 395.83
233.333.6013,50

15.01 16.00 340.14
170.00

3,60 3.90 702.973.20
2,05 2.290,11

212.00 225,00 420.96
260.01 261.00 406,87

423,07300,00 341.95
385.707.51 7,99 400.95

300
2

1,00 .
0.600.40 -5,00 5.95 485,71 1

2542

0.84
1,40
1.40

940.17
924.81

470.00
563.31
380,95
500,00
553,35
458.58'43.32 066- 141.00 148,00 470.47 17160.00 EST 55736 4

710.00 740,00b04.59 2.59- 505,00 530.00 235,46 17100 00 EST 95,00 196.07 1181,6/ - 177.00 190,00 283.85 20.96 7.87 0.94 0.99 218,18 6369.98 1,00 369.00 250.93 2
140 1,43
11.50 -283 '07 3X10 jfli.io 4

1500,00,8" - 18 51 18.90 . 474.39 165,5-39 • 14.15 15.00 523.46 11.90 2,15 1,85 2.10 224.32 151000.00

Mercado à vista ? fração
Títulos Tipo DBS QuantidadoPreços por mil açõ«tnB.Progresso PN 205Mullor PN i56Preçoa por AçêoAcesita ON 198Acesita PN 34Alpargatas ON 37Antarctica Pi AN E-- flflAracruz BN -E- 88B Gr.ibil ON 406B Brasil ON -R 60B Brasil PN 390B.Brasil PN «R 63B.Frances Bras ON 56Bamerindus Adm... ON AE* 50Bamerindus Seg.... PN E-- C4Banespa ON |;i8Belgo Minoira ON E-- 84Belgo Mineira PN E- 146Bradesco ON E-- 88Bradosco PN E-- 352Bradesco Inv PN E- 102Brahma PN E- 114Brasperola AN -G- 50Brumadinho PN -G- 8Camacari PN 36Cat.Leopoldina AN EH- 19Cbv-Ind.Mecanic.... PN -G- 23Cemig Grupada PN EG- 89Copene AN 124Cosigua PN 35Docas ON teDocas pn 94Eletrobras BN 50Ferro Ligas PN -G- 33Fertisul pn 92Kibon ON 57Magnesita AN E- 29Mendes Jr AN 50Metal Leve PN -E- 14Moinho Flum ON 132Moinho Santista PN 20Multitel ON 99Multitel 4. PN ggNacional ON 12Nacional pn joOnori PN -G- 50Paranapanema PN 50Petrobras ON 7Petrobras PN 618

PreçoMédio
75,0033.15

2,560.401.020.00348.001.750.007.566.00156,82200.00145,64134.007.500,0067.0050.007.81380.00487,74126.00119,40165.00382.28200.000.459.001.401.000.0015.057.608.50400.0091.0040.00360.001.501,902.550,008.0030.50121.004.725.003.665.000.250.30200.00370,00630,0021.007.000.009214,80

Valor (CrS)
21,375,16

506 960.0034.680.0012.876.00154 000.00665.808.0063.669,5412.000,0056.802.008.442,00980.000,003.350,003.200.001.079,0031.920,0071.210.8511.088.0042.031.0016 830,0043.580,0010.000.003,60324.0026.6023.000.001.339,50943.454.0014.000.001.638,003 760,0018 000.0049.50174.80145.350.00232.001.525.001.694.00623.700.0073.300,0024.7529.702.400,0029.600.0031.500,001.050.0049.000.005.69-1 750.00

% valorTotal

3,3850,2320,0861,0284,4450.4250.0800.3790.0566,5430,0220,0210.0070,2130.4750.0740.2810.1120.2910,067
0,002
0.1540,0096.2990.0930.0110.0250.120
0.0010,9700,0020,0100,0114,1640,489

0.0160.1980.2100.0070,32738,019

N. deNeg
63
31122916121221415221111122111

Títulos Tipo DBS
Pirolli Cnbos ONPirelli Cabos PNPirelli Pnous ONPirelli Pnous PNSolorrico pnSouza Cruz ONSupergasbras PNTolebras ONTelebras pnTelobrasPrt ONTelerj ONTelorj pnTolesp oNTelosp pnTrovo Invest. pnUcar Carbon ONVale Rio Doce pnWhite Martins ONEmpreana em altuaçio e*p*cl*l- Guararapos ONTotal

•G-
E—E--

Mercado de Opções

Operações

ProQO % valor N dnluntidodo Medio Vnlor(CrS) Touil Nofl

3? 38,00 1.216.00 0.000 I90 37.50 3 375.00 0.0J3 I32 33.00 1 056,00 (1007 190 32.50 2.925,00 0,0;'0 I50 720.00 36 000.00 0.2-10 1119 6.995,79 2.022.500,00 13.50392 1,42 1,10,64 0,001 I31 485 36,0,1 1 160 060.80 7,7-15 54223.981 46.50 1.115.195,00 7,445 "42796 50,00 4 800,00 0.03;' 1650 47,05 30506,50 0.204 14601 52.45 35.720,00 0,238 1379 51,00 4 029,00 0.027 I145 103,00 26.664.00 0.170 ;•98 4.00 392,00 0,003 I440 8,25 3 690,00 0.025 580 135.00 10800.00 0.U72 I317 4,60 1 459,06 0,010 0
100 1.204.50 120 450.00 0,858 263.652 14.078 535.37 1 136

Cód. Títulos Proço deTipo DBS Sóries Exerc. PrêmioQuonl. Últ. Mi». Min. Méd.
ELET EletrobrasELET ElotrobrasELET EletrobrasLAIT LightLAIT LightLAIT LightVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio DocoVALE Vale Rio DoceVAIE Vale Rio Doce'VALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio Ooce

% Valor N"doValor Total Neg
CFI 750.00 15 340 120,00 150 00 115 00BN CFM 950.00 21810 35,00 50 00 30,00ON CFN 1,000,00 150 20.00 20.00 20.00°N CFF 350 00 190 48,00 50.00 41,00ON CFH 400.00 100 25,00 25,00 25,00ON CFJ 460,00 510 8.20 9,00 7,01

CrG 200,00 1.000 98,00 98,00 98,00PN CFI 260.00 13 510 51,01 60.00 51.00pN CFK 320,00 258.160 15.00 21.50 13,00
CFM 380,00 63 250 2.30 3,80 2 21FN CFN 410.00 2.800 1.00 1 20 1,00F" CFO 440.00 200 0.50 0 50 0,50

126,081
37.18
20.00
48,52
25,00

8,09
98,00
54.6516.434.
2.93
1.06
0,50

934.192 200,00810 995 800.003.000.000,00
9220 000.00
2500.000,004.130 500.00

98.000 000,00738445 000,00.243.605.000.00185 571 900.002.982.000.00
100.000.00

24,079
10.096
0,037
0,115
0,031
0.051
1.220
9.193

52,829
2.310
0037
0,001

162
185

26
1

ti
1

, 787
153

Posições em 1 S/05/92
Cód Títulos

B.Brasil
Preço do Quant. om AbertoTipo DBSSério Exercício Totais CobortasBBQB " B.BrasilBB B.BrasilBESP BanespaCMIG Cemig GrupadaCMIG Cernig GrupadaCMIG Cemig GrupadaCMIG Cemig GrupadaELET EletrobrasELET EletrobrasELET ElelrobrasELET EletrobrasELET EletrobrasELET EletrobrasELET ElotrobrasLightLightLightLightParanapanemaUSIM UsiminasVALE Valo Rio DoceVALE Valo Rio DoceVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio Doce

Totais por venciJunTotal

N° do posiçõesTitular Lançador Préviaà Vista

LAITLAITLAITLAITPMA

PN — CFH 300,00 10 950PN — CFK 360,00 I 000PN — CFL 380,00 7 500PN — Cm 20,00 .700PN EC- CFE 239.05 581.000PN EC- CFI 310.05 3.020 000PN EE- CFO 22,00 27 215 000PN EE- CFF1 26,00 4.500.000BN — CFA 400.00 10 140BN — CFC 500.00 5 960BN — CFF 600.00 I 000BN — CFI 750,00 96.325BN — CFM 950,00 67 405BN — CFN 1,000.00 2.130BN — CFO 1,050.00 50ON — CFE 325.00 150ON — CFF 350.00 11 070ON — CFH 400.00 11 240ON — CFJ 450.00 13 750PN — CFL 64.00 34 000PN — CFM 1.900,00 200.000PN — CFG 200.00 1.100PN — CFH 230.00 23.000PN -- CFI 260.00 353 480PN — CFK 020.00 642 650PN -- CFM 3S0.00 547 450PN — CFN 410,00 121.450PN — CFO 440,00 3 200
O

37 481 280

10.9501.0007 500200559 0003.020.00027.095.0004.500.0007.1105.9601.00077.80248.560660151507.32111.22011.98034.000200.0001.09023.000231.326409.257178.65533.9100

37 481 280 36.476.666

.'01 24:ai 24281.2418.240.0021 10 0 0020.3920 3920 20 754,36754,36/ 5,1 36287 18,1 754,36251 150 754.3620 15 754,36754,36336 2658 41 :',j02 10 336,26S3 3,1 336.26.1 .1.1 g61489.67274.88274.88356 173 2' 4.88663 5/1 2/4,087-1/ 265 274,88123 59 274 886 274.88

2 002 1.5872.692 1.582
Quantidades efetivas em 15/05/92
Cód Títulos (A) (B) In verTipo Série Totais No Dia

B/A) Encerramento Aumontos
% Compra Venda Docum. Compro Venda Exerc. Variação

do dia ofotiva
CMIG Cemig Grupa-daELET EletrobrasELET Eletrobras
ELET EletrobrasELET EletrobrasELET ElotrobrasLAIT Light
LAIT LightLAIT LightVALE Vale Rio DoceVALE Valo Rio DoceVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio DoceVALE Vale Rio DcceTotal

PN CFO 500 0.00 500 500 500-BN CFA 50 0.00 40 50 10 10BN CFC 500 0,00 500 £00 0BN CFI 20.220 10 060 49,75 17.030 15 470 200 3.190 4.750 2 420-BN CFM 26.470 13.040 49.26 14 700 14 740 11 770 11730 .0 10 070BN CFN 70 0.00 /0 /0 70ON CFF 400 0,00 250 400 150 -150
ON CFH 450 100 22.22 100 450 350 0ON CFJ 540 0.00 110 440 430 100 10-PN CFG 100 0,00 100 100 0PN CFI 17.440 4 920 28.21 9.740 7.040 7 700 10.400 5 560PN CFK 174.070 108.710 62,45 125.550 148 980 48 320 24 890 8 050PN CFM 70.100 36.190 51.62 44.800 59.380 2 5 300 10 720 2 110PN CFN 4.200 100 2,38 1.200 3.400 3.000 800 300

315.110 173.120 213.730 251.290 200 101.180 63 620 22B10

Mercado a Termo
Valor diário dos contratos a vencer
Dntn Valor Dato Valor

Quantidades a vencer
Dota Cód Títulos22/05/9225/05/92 4.464.600.00 04/06/92 9.605.500.00129,575,062.50 11/06/92 385 609.150.00

ní 22.543.750.00 12/06/92 34.028.000,0001/06/92 3.151.460.000,00
22/05/9222/05/9225/05/9225/05/9225/05/9225/05/9225/05/9227/05/92

BPR B.ProgressoEMBR Embraer Ant.ARCZ AracruzBERJ BanerjBPR B.ProgressoCRUZ Souza CruzVALE Vale Rio DoceBESP Banespa

Tipo Quantidede
PN 15.000 000PN 20 000BN 500PN 300 000 000PN 135.000.000ON 1.000PN 50 000PN 1000 000

fundos de investimentos
Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)
«... VI. da Coto Rontab. Acum.Donom,nação 0BS CrS No Mês No AnoBanor| BCA (RJ) 117.322900 14,14 2ÜU.52Bemge de Acoes (MG) 15.343,113114 20 44 280 27Bozano Simonsen II (RJ) 1.381,721 20 47 29" 61Bozano Slmonsen-Cart. (RJ) 278,465/76 18 99 26-M->Bozano Simonsen-Fundo (RJ) 1,134720 11 60 23/ 35Chase Flexmix (RJ) 28.614,220671 12.06 186 14Chase Flexpar (RJ) 5.679,096489 15.11 243 44Chase Manhatlan (RJ) , 19,019003 15 34 249 42Chase Selocl (RJ) 174-1,317367 15,66 253 70C"y|,F,J) 72 915.794000 17 81 382 38Economico (SP) 61.793371 22,15 290 58Fator (RJ) 480 132.360174Fundo BBM (RJ) 765,004000Garantia (RJ) 18.512.398914 16.24 389 75Multiplic Ativo (SP) 575 620.419157 20.18 333 39Multiplic (SP) 113,852,074105 17.00 245 18Primus (RJ) 2 321.838405 19.79 440 25Sa,rQ<SF>) 195,611035 14.32 265Í36
Fundos de Incentivos/DL 1.376

Valor da CotaDenominação Qbs N° de Cotas Cr*hnam I09 883.384.749 2 87Fino' 53 369 040 052 13 92Fiset Pesca 5 258 503 960000 7.30F.sel Relloreslamenlo 96 583 700.,180200 35,34Fisel Turismo 5401519,111100 68,71
Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro

DenominaçãoChase Brasil (RJ)Cone5ul (RJ)Fator Fice (RJ)Mulliplic (SP)
Fundos PAIT
Denominacao
BVRJ-Elite (RJ)...

VI. da CotaOBS CrS2 23 619,0121454 123 463.764,6470484 58 469.732.4392434 : 5.522.955.323700

Cr$ Últ.distr.om

Obs
2

Valor da Cota
Cr$

28.499130
Rontab.Ultimos

Trinta Dias

Patr. LiquidoCr$38.167.430.8302.759.048.79411.671.373.0248.008.6169182.587.038 8047.300.336 38943.890.312 57?9.466.621 96713.147.001.2291 930.086 18937.245.249 95696.120.9142.202.555.50327.170.390.8131.121.020 74811.561.487.3091.201.776.8678.030.813 843

Patr.Uq-
Ç/s315.754.160X363

743.326.902.108
38.283 0003413.992 000371.167 000

Patr. LíquidoCrS95.473 313 9l6103 318 676.0257.183,942 1451.104.599,054

Patrimonio Liq.
CrS1 681 746 316

Fundos de Aplicação Financeira

DonominaçãoBanerj Fat. (RJ)Bemgo Aplicacao (MG)Boston Cash (SP)Chase S. Savings (RJ)Economico (RJ)Falor F.A.F. (RJ)Saíra Ovor (SP)
Fundos Renda Fixa

Donominação OBSCEF Azul Fix Empresarial (RJ) 4CEF Azul Fix (RJ)Banerj Fix (RJ) 4Bemge Empresarial (MG) 4Bemge RF (MG) 4Boston Corp I (SP) 4Boston D l (SP) 4Boston Invost (SP) 4Boston Personal (SP) 4Boston Poup. (SP) 4Chase Empresarial (RJ) 2Chase Flexinvest (RJ) 2Economico Fundo P.Jur.(SP) 4Economico (SP) 4Itaú Money Emp (SP) 4Itaú Money Market (SP) 4Primus (RJ) 4Safra Corporate (SP) 4Safra Open D.l (SP) 4Safra Personal (SP) 4Safra Private Dl (SP) 4

VI. da Cota Rantab. Acum. Patr LiquidoOBS Cr$ No Mos No Ano CrS1 734,140600 7,66 153.21 305.663.738 489321.781031 7,78 153,26 287.737.863.4211.178,419000 8.56 151.76 151.878.521.28994.513,810455 5,67 145,95 106.940.951 6801.326,177625 7.67 152.59 327 S^.gOS^Oe453.760.243828 8,68 158,43 2.657.543.982147.548648 8,60 152.91 308.568.502 135

VI. do Cota Rontab. Acum. Patr. LiquidoCrS No Mos No Ano CrS11,611412 9.51 176.73 55.753.914.32011,700669 8.57 179,19 83.460.009.3231.225.485000 6,43 181.86 2087.499.6582.383.536398 8.64 182.62 29.012.813.11023.956.426668 8.73 187,45 13350.288849311.158.500000 9,72 181.98 137.878.420.6437.748.106000 9.84 182.63 79.365 911.259330.367700 9.66 180.26 151.574.643.3413.269,901000 9.78 182.08 42.164.489.502181.006700 9,51 178.46 6303.905.10031.434.812507 6,39 173,13 77.023.877.975190.942449 6.30 172.07 97.419.40143111,723305 8.76 187.17 23.690.961.98538,662486 8,78 188.75 18 284.880.0351.087718 8.61 181.25 93 192.733 507231.342364 8,73 183.45 290.815 628.305140.847.162652 9.75 179.96 5.890.626885.109154 9.83 183.19 257.667 792 3805.985805 9.79 182.93 130 830.833.104226,522844 9.76 181.30 85.360.666.5394.109645 9.74 181.85 36.700.439.409
Todas as informacoes constantes dessafundos.
02)Posicao em 12/05/9203)Posicao em 13/05/9204)Posicao em 14/05/92

rolacao sao do responsabilidade exclusiva du;, adminislradores dói
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Calendário dc
privatizações

A Còmissüo Direlora do Programa Nacio-
nal dc Dcscstutização comunica que são i)i se-
guinlcs as próximas etapas dos processos de
privatização em andamento:
Dia Evento
22/05 Divulgação do preço-mlnimo para o lei-

lào da Enasa
l iquidação financeira do leilão de Cope-

sul
25/05 Inicio das visitas individuais á Álculis
26/05 Término da pré-identificaçào para Enasa

Reunião técnica sobre Alcalis no Rio de
Janeiro

28/05 Anúncio do resultado da pré-idcntifica-
çào para Enasa
l-eilão de ações da Enasa, ás I4h

29/05 Término da oferta ao público de Petro-" de*
01/06 Inicio da pré-identifieaçào para Álcalis
03/06 Liquidação financeira do leilão de Enasa
09/06 Termino das visitas á Siderúrgica dc Tu-

barão
10/06 Inicio da pré-identificaçào para Siderúr-

gica de Tubarão
25/06 Término da pré-identificaçào para Álea-

lis
29/06 Anúncio do resultado da pré-identifica-çào para Álcalis
00/06 Leilão de Álcalis
06/07 Publicação do Comunicado Relevante

Liquidação financeira do leilão de Álea-
lis

10/07 Término da pré-identificaçào para Side-
rúrgica de Tubarão

14/07 Entrega pulas corretoras â CLC dos re-
sullados da pré-identificação para Side-
rúrgica de Tubarão

15/07 Anúncio do resultado da pré-identifica-
ção da Siderúrgica de Tubarão
Anúncio do preço-minimo atualizado

para leilões de Siderúrgica de Tubarão
16/07 Primeiro leilão de Siderúrgica de Tuba-rão
20/07 Divulgação do resultado do primeiro lei-lão da Siderúrgica de Tubarão
22/07 Liquidação financeira do primeiro leilãodu Siderúrgica de Tubarão
23/07 Segundo leilão da Siderúrgica de Tuba-

rão
27/07 Divulgação do resultado do segundo leirlão da Siderúrgica de Tubarão
20/08 Liquidação financeira do segundo leilão

da Siderúrgica de Tubarão,
com adicional do primeiro leilão

Até-18/09 Eventual leilão de sobras de Copesul
Até 30/09 Inicio da negociação em bolsa dasuçòes da Copesul

CVM adia prazo para entrega
das ITR do Io trimestre de 92
A Diretoria de Acompanhamento dc Em-

presas du Comissão de Valores Mobiliários de-cidiu adiar, para o próximo dia 29, o prazomáximo para entrega das ITRs referentes ao
primeiro trimestre deste exercido. Esta decisão éem caráter extraordinário e decorre de solici'a-
ção da Associação Brasileira das CompanhiasAbertas-Abrascu. em virtude das dificuldadesenfrentadas pelas empresas de capital aberto
quando da elaboração das demonstrações finan-ceiras eni 3l de dezembro de 1991.

Prometa! já está
sendo negociada

Ás I5h da última sexta-feira, foram rcaber*tos os negócios com as ações de emissão Ja

Prometal (t'MTL), porque a empresa divulgou
que as assembléias de 30 de abril passado apro-
varam a elevação do capital social para CrS
10.836.400 mil, sem emissão de novas ações, e a
não distribuição de dividendos.

Metalac ainda não
encerrou assembléia

Os valores mobiliários de emissão da Meta-
lac (MTC) voltaram a ser negociados ás 15
horas do ultimo dia 15. quando foi divulgado ;)0
mercado que as AGO/E dc 30/04/92 foram ins-
taladas, mas a sua continuação será no próximodia 25, sendo proposto aumento do capital sememissão dc ações e a não distribuição de divi-
dendos.

Mannesmann fica suspensa
por pedido dc falência

Devido ao pedido de falência formulado
pela Olipar Administração, Participação e Fo-mento Mercantil Ltda. contra a Mannesmann
(MANM), as bolsas de valores decidiram sus-
pender, ontem, ys negociações com as açõesdesta última, até que a mesma dê esclarecimen-tos ao mercado.

A Mannesmann informou que o pedido de
falência se baseia em duplicata mercantil dovalor de CrS 1.296 mil, emitida em agosto de1991 pela TCRM-Transportadores Contintios,Roletes, Mecânica Indústria e Comércio Ltda,,endossada à requerente da falência. Segundo aempresa, essa duplicata não poderia ter sidoemitida e nem Circulado por se referir á compra cvenda de mercadorias que foram recusadas edevolvidas pela Mannesmann para reparo à suafornecedora TCRM.

As tentativas feitas pela TCRM para acertarcom a Olipar a recompra do titulo se frustarammotivando a propositura, em 16/11/9), de açãode consignação cm pagamento pela TCRM con-tra a Olipar, em curso e fase de julgamento na15J Vara Civel da Comarca de Minas Gerais. Noentanto, a Olipar, sem, aguardar o julgamento da
consignatória, requereu a falência da Manncs-ipann, para a qual a mesma ainda não foicitada.

Por último, a Mannesmann ressaltou quefará esforço junto á TCRM e Olipar para asolução negociada da questão. Caso não seja
possível, apresentará defesa no processo fali-
montar, depositando, para elidir a falência, a
quantia reclamada.

Alterada forma de
negociação de ações

As ações da empresa abaixo relacionada
passam a ser negociadas da seguinte forma a
partir de hoje:
Bandepe (BPE) — último dia para negociar
direitos de subscrição.

da BVRJ

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeu pedido de registro
eje operador das sociedades corretoras abaixo. O
pedido pode ser impugnado por qualquer corre-
tora. por escrito e fundamentadamente. até a- data limite indicada.
Operador dc pregão sênior:Marco Antonio de Jesus Pereira (Hércules CV
Ltda., até 20/05/92)•André Mattos Duarte Silvij (Máxima CCVM
Ltda., até 20/05/92)'Fabiano Colares da Silva (City CCVM Ltda.,
até 20/05/92)•Cláudio José Paes Alves (Mil CCV S/A. até
20/05/92)•Paulo Cezar dos Santos (Ponto 3 CCVM S/A.
:)té 20/05/92)Murilo Borges (Indusval S/A CTVM, até 22/
05/92)•Francisco de Assis Reis (Aplicap SiA CVM,
;4lé 22/05/92)*Fábio Ribeiro de Oliveira Mello (Vetor CVC
S/A. até 23/05/92?Edson Martincs (Marlin S/A CCTV. até 27/05/
9;)

•Ricardo Lopes dos Santos (BVL CV S/A, até29/05/92)•André Artur Petersen (Garantia SA CTVM.até 28/05/92)•José Jorge Gonçalves (Ébano CCV S/A, até30/05/92)
Operador de pregão júniorRobson Clemente Mateus (DC CCTVM S/A,uté 23/05/92)

Informações da CLC
Taxas de aplicação das

margens de garantia
São as seguintes as cinco últimas taxas de

remuneração das margens de garantia deposita-
das na Câmara de Liquidação e Custódia S/A:
dia 18 —26,35%; dia 15 —8,75%; dia 14—26,67%; dia 13 —26,69% cdia 12—27,30%.

Assamblóia rwliz^.

Mesbla aumenta capital
social por subscrição

A Mesbla (MESB) realizou AGE na sexta-
feira passada, tendo aprovado o aumento do
capital social pela subscrição de 10.835.344•ações ordinárias e de 21.664.655 preferenciais,ao preço unitário de CrS 4.000, para pagumentoá vista. Os acionistas têm até o dia 15 de junho
próximo para exercerem seu direito de preferên-cia, na proporção de 44,883911 % na espécie
possuída. Os interessados devem fazer o pedidode rateio de sobras. Essas novas ações terão
direito integral ao exercício de 1992.
Norma:
Ações nominativas: desde 18/05/92 ex/subscri-
ção.Desde 18/05/92 e até 08/06/92 fica autorizada a
negociação de direitos de subscrição.
Observação: I- A partir de 16/06/92 poderão ser
negociados recibos de subscrição através dos
códigos MESDON-R e MESBPN-R.
2- A codificação da negociação no mercado á
vista é MESBON-E; MESBPN--E; MESBON-
D; MESBPN-D.

CrS 21,50 cada uma em 5 bilhões de ações de
CrS 4.30 cada, com a conseqüente alteração doestatuto social.

Empresas & Marcados

mtmmm
: .. ¦Assembléias a realizar

Vilejack vai aditar
escritura de títulos

Com o objetivo de deliberar sobre o adita-
mento á escritura de emissão dedebêntures da
primeira emissão, realizada cm 01/06/89, a Vile-
jack (VLJK) vai reunir os acionistas cm AGE, ás9h da próxima segunda-feira, na sede social.

Copene aprova atos
de cisão de empresa

No próximo dia 25, a Copene (COPE) reali-za assembléia geral extraordinária ás I4h, nasede social, para aprovar os atos referentes ácisão da empresa Etenoduto Ltda., da qual ésócia cotista; alterar o artigo 26 do estatutosocial; e eleger membros do conselho de adini-nistração.

Assembléia realizada

ABC Xtal eleva capital
sem emitir novas ações

As contas sociais de 1991, a absorção dolucro daquele exercício para compensar prejui-zos acumulados, a eleição do conselho e o au-mento do capital social pela incorporação dereservas, sem emissão de ações, foram as princi-pais deliberações que a ABC Xtal (ABCX) to-inou nas assembléias de 14/05/92.
Panvel desdobra ações

e altera seu estatuto

Os acionistas da Panvel (PAN) ser reuniram
em AGE no último dia 15 e autorizaram o
desdobramento das atuais I bilhão de ações de

Caiuá distribui no dia 28
dividendos do exercício/91

No próximo dia 28, a Caiuá (ELC) inicia o
pagamento dos dividendos relativos ao exercício
sociul de 1991, no valor de CrS 47,40 por ação
ordinária e preferencial B e de Cr$ 217,63 poração preferencial A, conforme deliberado pelaAGO de 30/04/92.

O atendimento será feito através do Brades-co ou dos bancos conveniados, sendo que ostitulares de ações escriturais correntistas do Bra-desço terão os dividendos creditados automati-camente. Os demais reíeberão, via postal, for-mulário próprio p»ra se habilitarem ao direito.Aqueles que ainda possuem ações ao portadordeverão apresentá-las em qualquer agência doBradesco para efetuar a conversão e exercer osdireitos atrasados.

Antarctica Paraíba vai
pagar CrS 6,77 por ação

Os acionistas da Antarctica Paraiba
(ANPB) vão receber, a partir de amanhã, odividendo n° 7, relativo ao segundo semestre de
1991, á razão de CrS 6,77 por ação, de acordo
com as assembléias de 30 de abril passado.

Segundo a empresa, o pagamento será efe-tuado por intermédio do Bradesco ou dos bun-cos conveniados. Os correntistas do Bradescoterão o dividendo creditado automaticamente eos demais receberão formulário para habilitaçãoem qualquer agência do banco.

Agrale faz previsão de
faturamento para 1992

Com relação á previsão de faturamento deUSS 90 milhões a US$ 100 milhões para esteano, contra os USS 75 milhões obtidos em 1991,a Agrale (AGRL) esclareceu que o crescimentode volume do faturamento está projetado basi-camente no ganho de participação de mercado
que vinha sendo registrado no segmento agrico-Ia.

Segundo a empresa, esse ganho foi alcança-do através da ampliação da linha de tratores,
que oferece uma gama de modelos básicos emcondições de atender aos mais diversos tipos dedemanda que o processo governamental dc in-crcmento a produções agrícolas vem desenvol-vendo.

Vila Romana divulgou seu
faturamento no Io trimestre

A Bolsa de Valores de São Paulô consultou
a Vila Romana (VROM) a respeito de noticiaveiculada no jornal Folha de São Paulo, edição
de 3 de maio, onde constava que a empresa
faturou, no primeiro trimestre de 1992, 12% amais que no mesmo período do ano passado, ou
seja, USS 3 milhões em janeiro c USS 4 milhões
por mês em fevereiro e março. De acordo com amatéria, a Vila Romana prevê faturamento en-
tre USS 4,5 milhões e USS 4,7 milhões paraabril.

Em resposta, q empresa explicou que real-mente houve um acréscimo real no volume dofaturamento ao comparar o ano de 1992 com1991, sendo os valores de faturamento aquelesdivulgados na matéria. Isso aconteceu, confor-
me comunicado da Vilij Romana, devido aoforte incremento das vendas direto da fábrica, o
que nüo ocorria nos anos anteriores.

Telebrás mostra quanto vai
pagar de dividendos de 91

Em atendimento 4 consulta da Bovespa, aTelebrás (TLBR) informou que, de acordo coma proposta da administração aprovada pela

AGO de 24/04/92, o volume total a ser pagocomo dividendos, a preços de 31/12/91, seria deCrS 35.069.665 mil. Caso fossem atribuídos 6%sobre o capital por ação corrigido até 31/12/91
(determinação da CVM), esse valor chegaria aCrS 277.477.466 mil.

Segundo a empresa, não foi feita qualquerconsideração quanto ao fato de que o valor total
da segunda hipótese ser superior ao resultado do
exercício, podendo acontecer reduções, em espe-
ciai para as ações ordinárias.

A Telebrás divulgou, também, as demons-
trações financeiras do primeiro trimestre de
1992, sendo seus números preliminares e nãoauditados. Naquele período, a empresa regis-
trou um lucro líquido de CrS 525.280.820 mil,
correspondente a CrS 2,0218 por ação. Em 31 de
março deste ano, o patrimônio liquido da Tejç-
brás era de CrS 23.345.539.486 mil, que resulta-
va em um valor patrimonial por ação de CrS
89,8574.

Perdigão Agro encerra
subscrição de debêntures

A Perdigão Agro (PDGR) informa que fo-
ram totalmente subscritas e integralizadas 208
debêntures simples, da espécie com garantia flu-
tuante e com cláusula de variação cambial, da Ia
emissão-Ia série. Essa emissão foi autorizada
pela AGE de 09/09/91 e RCA de 03/10/91.

Verolme prorroga o prazo
para subscrição de sobras

O conselho de administração da Verolme
(VRLM), em reunião no último dia 4, aprovou a
prorrogação do prazo para a subscrição de so-bras (RCA de 19/02/92) para até o dia 17 de
junho próximo, mantidas as copdições anterio-res. Para o exercício do direito, os acionistas daempresa devem procurar as agências do BancoItaú S/A autorizadas a prestarem esses serviços.

Coteminas paga dividendo
de CrS 3,50 a acionistas

A Coteminas (CTNM) está pagando, desde
ontem, o dividendo relativo ao exercício de 1991
e aprovado pela AGO de 30/04/92, á razáo de
CrS 3,50 por ação, corrigidos monetariamente
pela variação da UF1R até aquela data.

Titulo? extraviados

Banco do Brasil
O Banco do Brasil (BB) informa que ascautelas abaixo relacionadas, representativas deações ordinárias nominativas de sua emissão,foram dadas como extraviadas e canceladas dosregistros nos meses de março e abril de 1992:

Acionista N'

Alzira Moura Soares - Espólio
Alzira Moura Soares - Espólio
Aparecido Antônio Rodrigues
Aparecido Antônio Rodrigues
Arthur Nadai • Espólio
Arthur Nadai • Espólio
Cyria Gonçalves da Conceição
Cyria Gonçalves da Conceição
Cyria Gonçalves da Conceição
Fernando Martins Ramalho • Espólio
Helena Ribeiro de Figueiredo Nóbrega
Lauro Brandão Padilha - Espólio
Milton Machado Monteiro - Espólio
Milton Machado Monteiro - Espólio
Milton Machado Monteiro ? Espólio
Ricarti Teixeira • EspólioRicarti Teixeira - Espólio
Ricarti Teixeira • Espólio
Jaime Augusto Soares Boaveptura
Jaques Marcos Hanower
João Lopes Alves • Espólio
José Maria Vilela de Andrade
Michcl Tannuri
Oswaldo Brandi de Faria • Espólio

71
85

491

'.Cautelas Qtde.ações
47.335

440.292
351.161
732.886
865.136
477.209
992.979

1.121.420
1.121.421

68.330
1.504.597

37.605
181.546
954.573
569.894
657.602
272.898

1.038.655
499.728
434.542
452.809
494.191
230.524
269.902

Edson Antônio Eianchi
Enéas Cruz da Fonseca DorcaEnéas Cruz da Fonseca DoreaEnéas Cruz da Fonseca DoreaFelipe Antônio Mendes
Flávio Moraes
Flávio Moraes
Flávio Rogério Wallauer
Flávio Rogério Wallauer
Flávio Rogério Wallauer
Gérson de Freitas Zanon
Gérson dc Freitas Zanon
Gérson de Freitas Zanon
Gomercindo do Couto
Gomercindo do Couto
Gumercindo Gonçalves Gontijo
Gumercindo Gonçalves Gonlijo
Gumercindo Gonçalves Gontijo
Gumercindo Gonçalves Gontijo
Gustavo Fernando Veraldi Ismael
Gustavo Fernando Veraldi Ismael
Gustavo Fernando Veraldi Ismael
Gustavo Fernando Veraldi Ismael
Hildalius César Wanderley Cantanhede 
Hildalius César Wanderley Cantanhede 427.153Homero'José de Medeiros Perez
Homero José de Medeiros Perez
Ielton Ayres de Abreu
Irany Amadio Gaeski
Irany Amadio Gaeski
Ivo Perachi
Ivo Perachi
Izabela Pegoraro Rodrigues
lzaias Joaquim dos Santos
Jaques Marcos Hanower
João Baptista Dalvi
Joào Carlos Marinho Homem de Mello . 
João Carlos Marinho Homem de Mello 465.373Joào Carlos Marinho Homem de mello 853.567
Joào Lopes Alves - Espólio
Joel Mazetto
Jorge Ignácio dos Santos
José Espinola de Oliveira Lima
José Espinola de Oliveira Lima
José Espinola de Oliveira Lima
José Joào Mendes Faria
José Joaquim de Souza
José Ramos da Silva
José Ramos da Silva
José Ramos da Silva
José Tavares Paiva
José Tavares Paiva
Júlia Páscoa Marques Borghi
Larissa Wallauer
Larissa Wallauer
Larissa Wallauer

159.630
169 604
558.436
943.547
697.774

32.207
425.685
209.9(,9
597.295
980.840
240.7(14
626.667

1.008.929
162.093
551.191
272.807
657.514

1.038.570
1.421.245

354.736
736.11.1

1.114.145
1.493.769 6.414

33.717 V3
III
589
706
323'468
255

73
,,-87

.723
29

378
450
514
616

1.130
378

Í4

29
S83

I MS
2tf
IÍP
144"14

16
•í?0

14
16
30
14
16
29
34
63

378
4S6
583

1.069

327.022
709.733
963.585
955.807
571.178
252.302
637.842
905.619
188.735

1.302.872
34.616
72.987

1.472.559
159.195
126.760
876.361
96.970

488.703
291.457
697.811

1.020.614
253.250
638.760
195.099 1.473
582.916 1.767
966.892
209.967
597.293
980.838

88
40
48
73

176
30-;I4
16

'30
14
16
30

1.000
153
183

Laurinda Catarineli da Nóbrega Viana 1.177.5
Léo Machado Barcellos 17.739
Léo Machado Barcellos 411.643
Léo Machado Barcellos 1.153.498 2.500
léo Machado Barcellos 1.194.739 16.500
Léo machado Barcellos 801.285 336
Léo Machado Barcellos 1.144.078 28
Léo Machado Barcellos 1.145.332 1.700
Léo Machado Barcellos 1.145.351 600
Luciana Wallauer 597.290 16
Luciana Wallauer 980.836 "30
Luciana Wallauer 209.964 «*14
Manuel Moreira Giesteira 1.119.938 8.900
Marcelo Luís Wallauer 209.968 |4
Marcelo Luis Wallauer 597.254 16
Marcelo Luis Wallauer 980.839 30
Maria Augusta Josepha Guarinello 2.981 413
Maria da Conceiçáo Araújo

589 Cruz-tspolio 100.957 50
369 Maria do Rosario Ribeiro Rodrigues 108.453 15
201 Maria do Rosario Ribeiro Rodrigues 499.888 IS
30 Maria do Rosario Ribeiro Rodrigues 887.269 33
14 Mario Lindenberg 265.090 191
16 Mario Lindenberg 650.122 229
40 Mario Lindenberg 1.031.489 ,^20

3.376 Mario Luiz Serrano Magalhaes 87.563 '324
3.491 Mario Luiz Serrano Magalhaes 479.596 388

14 Mirio Luiz Serrano Magalhaes 867.463 712
30 Mauricio Vicente Rosa 239.476 73
16 Michel Tannuri 1.011.647 1.295

176 Michel Tannuri 243.639 589
147 Michel Tannuri 629,474 706
323 Nelson Violin S3.724 112

1.296 Nicolas Franke 264,602 14
198 Nicolas Franke 649.654 16
198 Nicolas Franke 1.031.040 3ti

2.088 Nikon Martins 342 640 :¦>
1.364 Nuncio Kindermann Bez 326.448 58
7.164 Nuncio Kindermann Be; 709.171 "%<j

BOLSA 

DE VALORES DE SAO PAULO
' vy *r" — Ab' Ml" M6" M6'' 0" O*: °"' Af,. Mln. MOd 1%. Ot. Osc. Ti.ulo,  O.d. Ab,. Mm. M*. M6d Ut.OscResumo dgs operações

Qtde Vol. em
(mil) Cr$ (mil)Lote Padrão  90.996.9S8 148.976.422

Concordalárias  45.743 54.460
Direitos e Recibos  1.319 80.818
Mercado a termo  14.530 1.030.599
Opções de Compra  6.471.781 18.573.805
Fracionário  25 13.626
Total Gerai  97.530.388 168.729.732
índice Bovospa Médio 26.465
índice Bovespa Fechamento  26.043 (-4,5%)
índice Bovespa Máximo 27.277
índice Bovespa Mínimo 25.953
Das 53 ações do BOVESPA, quatro subiram, 41 caíram, cinco permane-ceram estáveis e três não foram negociadas.

Oscilações do. Mercado Oscilações do Bovespa

0,c- Ofc. FtcH,
(%) (Crf mU (CrS mil

a^Scs)Malores Altas Wak>r«t Alt*#Facacmbupn 144,4 1.10 FNVpn 12.5 3,60Mullitol pn 52 0,61 Aquatoc pn 11.8 12.30Fab C Renaux pn 39.3 209.00 Coval pn 0.0 20,01Cltropectina pn 33.3 40,00 Eslrola pn 0.0 1761Brinq Mimo n 33,3 400,00 Malorci CLaliaa.Malores Baixaa Brasil pn 9.6 254.00Inveslec pn 26.8 3,00 Bombfil pn 9.5 33.00Pet'oquisa pn 15.3 165.00 3»d RlogramJ pn 7.3 66,00Met Barbara pn 14.6 3,00 Sharp pn 7.1 3,90Pordigao Agr pn 14,1 3.22 Paraibuna pn 10,6 5,90Salgoma pnb 12,5 7.00

Mercado .à vista
T,tu,os Qtd Abt. Min. M6d. M&x. Olt. Osc.

B Aco Altona PN 1000 1 300.00 1.300.00 1.300.00 1.300.00 1.300.00 -AcosV.IIPN 363200 569.99 559.99 560.67 565,00 565.00 -0,8Agrocoros PN 104 600 56.10 M.00 55.01 56.10 53.00 -5.5Alpargalas PN ... 1.987 300 236,00 234,00 235.29 236.00 235.M -0.2Amazonia ON 11400 31,00 31.00 31,00 31,00 31,00
America Sol ON.... 391800 10,00 10,00 10.36 10.60 10.50 ^America Sul PN 2066 700 a US a00 9.47 9.51 9.45 -0.5Anlarcl NordPN .. VSOO 890,00 890.00 80000 890,00 890.00
Aquatec PN 658 300 11,00 11,00 12.12 12.50 12.30-^-11.8
Aracruj PNB ia800 8600,00 8 600,00 a513.30 8.!&),00 8 600,00 -1.7Artei PN 125069 000 3,40 3.30 3.39 3,50 3,30 -1,4Arthur Lange PN 500 000 0.55 0,55 0.55 0,56 0.55 ? 10,0A,mj PN '00 1 800.00 1 800,00 1 800.00 1.800.00 1 800,00 /Avipal ON ... 1.555 000 25.50 26,00 25.37 26,00 25,90 -5,8AjovedoPN .... 56 700 57.00 5/.OD 57.00 57.00 57.00 + 3£B Bahoma PN 60 000 40,00 40.00 40,00 40,00 40,00 -6,9BahiaSolPNf 6 000 2550,00 2.550,00 2 KO.OO 2550,00 2 550.00 -3,7Bamerind Adm ON 50 000 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 * 3.0Bamer.nd 6/ ON 96.500 76.60 76.00 76.50 76.50 76,00 1Bamermd Seg ON 116 000 60.00 60.00 60.00 60.00 60,00 /Bamennd Seg PN 0.200 62.00 62.00 62.00 62.CO 62.00 -Bjnd C F Inv PN 8 600 320,00 320.00 337.79 350.00 350.00 /Banespa ON .. 1 159 000 16.00 15.00 15.47 16.00 15.00 6,2Bjnaspa PN 85 752 400 18,00 17.30 17.54 18.00 17.M -2.8BanestadoPN .. 7 000000 1,30 1.30 1.30 1.30 1.30

Bahfisul PN 30000 2.98 2.98 2.98 2.98 2.98 *3.4RaMellaPN 200 69COOOO 6fi000,00 71 500.00 74 000 00 74 0CO.OO -2.6Belgo Mineir ON 424 800 800.00 780.00 790,72 800.01 800.00 -3.6Belgo Mmeir Pn 5 442W) 650.00 649.99 667.79 685.00 6W.M -2.2Be*-PNA 5Jf.OO 7.00 7.00 7.10 7,10 7.10 -0,1Bh{* 2»>300 7.00 7.00 7.11 7.11 7 10 -b,,jPNA 39S3 1CO 065 0.6i 0.to 'o65 0.65 -15Bombfil PN 410 000 CM 00 33,00 33,60 34.00 33.00 -9.5Budosco ON 2 468 600 130,00 125.00 129.42 130.00 130.00B'.JdescoPN 15 972 600 140.00 140.00 144.30 150,00 14500
brddwsco Inv ON 1 /CO IRT.OO 182,00 182,00 162,00 182,00 *1.1Bradesco Inv PN 42 300 180.00 180.00 180.01 180.01 180 01 ? 0,0Brahma PN 2 351 800 52000 505.00 509,19 520,00 60800 -1,1Rfas,ION ?n ?->ii)(, .-4000 .;

254,00
260,00
177.00
320.00

0,94
356.00

14.00

Brasil PN 10332 700 275,00
Brasil Segur ON 681 000 260,00
Brasmotor PN 8065800 180,00
Brinq Mimo PN 20.000 320.00
BrumadinhoPN 32800 000 0.96

¦ Caomi Motal PN 673 000 370.00
CamacariPN 100000 14.00
Casa Anglo PN 42 500 5.200.00
Cerniu ON* 4.429500000 15.00
Cemig PN ' 80 326700000 19,80
C<*PPN 200 1.000,00
Cevai PN 16846 000 19.50
Chapeco Alim PN 100 000 10,50
Cia Hering PN 100 570,00
C<caPN 467 200 460,00
CimltauON 50 100 449.99
CimltauPN 2750000 600,00
Ciquino Potr PNA 468 000 0.70
Ciquine Polr PNB 300 000 0,80
ColapPN 16842 000 26.53
Coldox PN 3 226 000 3.80
Confab PN 35.600 740.00
Const Beter PNB ED 400000 11.00
CõntTnõntãT^ -"-2t7r.se- £<-00—
Copene PNA 480000 1.520,00
Cosigua PN 400.000 61,00
Coteminas PN 600 000 150.00
Crodito Nac ON 3 400 24,00
Credito Nac PN 3 529 000 29.35
CromorPN 160 000 90,00
Duratox PN 14 620500 90.50
Eberle PN 210000 17.75
EconomicoON 100 66,01
Economico PN 322 000 58,00
Edisa PN 108.800 15,00
Elobru PN 3 600 8.00
Elelrobras PNB 191 21 105.200 740.00
Dubíonr ON üOO 3S0.00
Embraor PN ANT 162 500 90,00
Ericsson ON 57.900 37,51
Ericsson PN 3 476 700 40.00
Estrela PN 4 600 i;,bo
EtomilON 246200 820,00

OFNVPN ».KS100 3,50
RjbC Renaux PN 39000 185.00
Forro Ligas PN 17 650 500 4,15
Fertibras PN 2 000 000 0.45
Fertisul PN 200 000 4.50
FifjpPNINT 2 200 5M.00Forja Taurus PN 8500 000 1.20
Frangosul PN 6179 400 MOO
Fr.ootJrasPN 7 761100 19.TO

a Grouiotin ON 50000 450.00
Gurgol Motor ON 40000 51.ÍO
Gurgol Motor PN 6 000 32.00

a ,flP 15 000 37.00Ind Villares PN 74 000 300,00'nepar PN 123 969 503 0.92
Investoc PN 7IX» 3 00lochpe PN 400 000 394.00Ipiranga Dis PN 1632.100 43.50
Ipiranga Rol PN 15 400 40,00Itacolomy PNA 7000 1400.00 1""PPN 60IX» 210.00
ItaubancoON 24 000 700,00
Itauhanco PN 1793 900 720.00ItausaON 66900 2 401.00 2ItausaPN 278 700 1.999.99 1ItautecPN 735 500 7.80

D J B Duarte ON * 7 500000 2.51
JB Duarte PN *  200 000000 2.40

61 Kulil Sohbe PN 1400C0 2.00
Kopler Webor PN 43 000 10 00
KibonON 300 5 400.00 5KlabmON 1000 3 200.00 3MatwPN 20o XX) 3600.00 3

B Lobo PN 1: 800 1.00 1.0G
Lam Nacional PN 650000 e. 12 8.12
Lanil Sehbe PN lOO OCO 8.00 8.00
LecoPN 29 200 57.00 57 001 "}W on -i rr«K 'jyi M 00 .ios 00

266.73
260,00
179,46
360,00

0,95
362,89

14,00

254,00 -9.6
260,00 -
180.00 -2.7
400,00 + 33.3

0.95 -
365,00 +1.1

14,00 ^,0

2/5.00
260.00
180,00
400,00

0.98
370.00

14,00
5200.00 5 223,82 5 250,00 5.201,00 +0.0

15.00 15.00 15.00 15.00 -1.7
18.50 18.96 19,80 18,60 -7,0

1.000,00 1.000.00 1 000,00 1.000.00 -4.7
19,50 19.80 21,00 20.01 +0,0

10.50
570,00
460,00
450,00
600,00

0.71
0,80

27.00
4,30

751.10
11.00

10.50
570.00
45p.00
449,99
585,00

0.70
0.80

25.50
3.80

740.00
11.00

10.50
570,00
450,21
450.00
599.58

0,71
0.80

26,02
3,82

747.76
11,00

1-90-

10.50
570,00 -0,8
450.00 -6.1
450,00 + 7.1
600,00

0.71 +1.4
0.80 + 14.2

26.00 -1.9
4,30+ 16,2

750.00 -
11.00 + 22.2

2100__.JE
1516,00 1.520.26 1.534,00 1.516,00 -1.2

60,00
150,00
24,00
26,00
90.00
88.00
17.50
66.01
56.10
15.00
8,00

695,00
350.00

68,00
37.51
39,00
17.50

750,00
3,00

185,00
4,00
0.45
3.80

550.00
1,19

48.02
17.60

450.00
51.00
32.00
37.00

300,00
0,90
3.00

394.00
43.00
40.00

60.75
150.00
24.00
27.35
90.00
90.18
17.65
66.01
57.lt
15.00
8.00

714.85
360.00
89.49
37,51
39,71
17.50

805,32
3.01

197.31
4,07
0.46
3.87

595.46
1,19

49.27
17.73

460,00
51,00
32,00
37,00

300.00
0,92
3.00

394.00
43.46
40.00

61,00
150,00
24.00
29.50
90.00
90.55
17.75
66.01
58.00
15,00
8.00

740,00
360.00

91,00
37.51
40,00
17,51

820,00
3,70

209.00
4.20
0,45
4,50

600,00
1.20

52,00
19,00

450,00
51.00
32.00
37.00

300,00
0.95
3.00

394,00
43.50
40.00

60.50 -2.4
150.00 + 7.1
24,00 ^0,3
26,00 -10,9
90.00 -5.2
90.00 -1.0
17.50 -1.4
66.01 + 10,0
58.00 -3.3

-9.0

400.00 1 400.00
210.00 210,00
700.00
700.00
300.00

708.33
715.87

1.399.66

15.00
8.00

715,00 -1.0
35000
90.01 *0.0
37.51 +00
39.00 -2.9
17,51 +0.0

750.00 -6.2
3.60 + 12,5

209.00 + 39,3
4,00 -6.9
0.45
3.80 *

600,00 -0.8
1.19 -4,8

52.00 4 8.3
17.69 -6.9

450,00 /
51.00 -3.7
32.00
37,00

300,00 -6.2
0.94 +2.1
3,00 -26.8

394.00 -0.2
43.00 -1.1
40.00 -1.4

400,00 1 400,00 + 3,7
210.00 210,00

710.00 ? 1.4
720.00

710,00
730.00

? 401,00 2.300.00 -J,1
900,00 1 91186 1 999.99 1 900.00 -5.0

7,80 -1.2
2.51 >0.4
2.40
2.00

10.00 -1,7

7.80
2.51
2.40
2.00

10.00

7.80
2.51
2,10
2.00

10.00

7.90
2.51
2.40
2.00

10.00
400 00 5 100 00 5 400.00 5 400.00 -0.9
200.00 3 200 00 3 200.00 3 200,00 /
550 00 3 606.15 3 700 00 3 550,00 -2.7

1.Ü0 1.00
8.35
8.00

57.00
317 84

8.60
8.00

67.00

1.00
8.60
8.00

57,00
.CS 00

5.5

linh Circulo PN 10.000 150,00 IM.00 150.00 150.00 ISO,00Lojas Americ PN 474 000 1 850.00 1.850.00 1.8/0,06 1.880,00 1.8/0.00 -0,0lurnsPN* 5.601.900 180.00 150,00 168.76 180,00 180.00 + 6,5¦ Mognesita PNA 27.185700 10.10 10.30 10.53 11.00 10.40 <0,9Maio Gallo PN 2 450000 0.W 0,SI 064 0,64 0.M 1Ua"a',PN 4 290 0QO 8.70 8,70 8.70 8.71 8.71 M.2MonasaPN 1.000000 MO 6,00 6,00 6.00 6.00 >7,1Mangols Indl PN 15000 63.00 63,00 63.00 63,00 63.00 -VbMarcop Pari PN 200000 8,60 8.ÍO 8.75 9.00 9X10 » 11.1Marcopolo PNB 1.000 21.000,00 21.000.00 2t.000.00 21.000,00 21000,00 1Ma,isolPN '6000 219.00 219,00 219,38 220.00 220 001 100Ma™nPN 3.222.500 1,65 1.65 1.70 1.80 1.65 -MMondos Jr PNA WJ COO 63.00 63,00 67.89 72.00 72,00 7Mcndos JrPNB 395000 71.00 71,00 71,90 72,00 72,00 •MorcS Paulo PNINT .... 275.200 70.00 70,00 70.00 70.00 7000 -fi,6MorcS Paulo PN P 4 400 66.00 66,00 65,00 65,00 66.00 -Mos6laPNES 20900 4 650.01 4650.01 4.650.02 4 650,03 4 650,03 7Mot Barbara ON 64000 6,00 5,00 5,00 6,00 5.004 12,3Mel Barbara PN 21.006.400 3.80 3,20 3.77 3.85 3,20 -14,6MolGordauPN ,92000 130.00 130.00 130.00 130.00 130.00 -1,5Motal Luvo ON 400 140.00 14000 140.00 140,00 140.00 -Melai UwaPN 1.806.400 140.*) 139.00 141,16 142,00 140,00 -2,0"o"»™ 8*900 2.70 2,70 2.70 2,70 2,70 1MilwparPN 191.S15.600 1,45 1,45 1,45 1,50 1.45 -3JModdata PN íbCXW íS.Oõ íõvCO——-tOr93 í&.OS !fl.O0 *Moinho RocrlON 6,000 4.500,00 4.500,00 4.500.00 4.500,00 4.500.00 + 2.2Moinho SanlON 107.600 7.650.00 7.650,00 7.65O.00 7.650.00 7.650,00 -0.6Moinho SanlPN 100 4 200,00 4.200.00 4,200,00 4.200,00 4.20000 -Monl,oalPN 441.000 14.00 12.00 13.63 14.00 13,M +3,8Mull0,PN' 40000 000 71,50 71,21 71,09 71,50 7121 + 1,6MullllelpN 7.507.000 0,49 0,49 0.60 0,61 0.61 +52.5Nacional ON ,00 370,00 370,00 370,00 370,00 370.00 -1.3Nacional PN 42.900 360.00 350,00 354.81 360,00 355.00 -1,3Nak'jU™ 0000 200.00 200,00 200.00 200.00 200.00 -90Nord Brasil PN 3EV200 R50 6,50 7,00 7,00 7,00 ¦ 1B.6Norton Mel ON 17 800 1.I20XO 103000 1.086,10 1.130,00 1.030.00 43NoroostePN 60 000 260.00 260,00 260,00 260,00 260,00B Olvebro PN 27.000000 2.61 2,50 2,60 2,61 260 »Oxiteno PN ED 6000.200 13,00 13,00 13.50 WM UM ,15B Papol Simao PN ES .. 412.500 74.00 72,00 72,74 74,05 73.40 -08Paraibona PN 87.968 700 6.30 5.90 6.93 6,30 6.90 -10.6Paranapanoma PN 108.532 700 43 00 41.50 42,69 43.50 41,60 £ 7Paul F Luz ON 7.599 200 46.50 41.00 43.00 46^50 4200-11,9Pei,oPN 10»» 260.00 250.00 250.00 250,00 250.00 + 2 032.500.000 0,79 0.73 0,75 0.79 0,75 -6,2Perdigão Agr PN 101000 3.50 3.22 322 3,50 3,22 .14 1Pordigao Alm PN 254.500 2,76 2,75 2,75 2,75 2.75 .Polrobras ON 4O.1CO 7400,00 7.300.00 7.300.2!. 7.400,00 7.300.00 -1.3P0"°t,,0sPN 9«.W0 14000.00 1300000 13612.13 14.000.00 13100,00 .7,0Petropar PN 170 000 370,00 370X0 370,00 370,00 37000 1Ftelroquisa PN 235.000 195,00 166.00 176.18 195.00 165(0 .153Pt,"ünu,lPN" 32967.900 61.00 61,M 62.05 (*M 61,00 +1,5P,ri'lll0N M800 77.10 77.10 77,10 77.10 77,10 -1.7Pl,1,"'PN 350800 mm 79.99 30.00 81.00 81.00 1Pirei" Pneu ON ,6800 67,20 67.20 67.20 6/.20 6 7 20 -Pirellf Prwg PN 51200 6,.61 8161 6ti6 ^POIa,ON 'W 3500,00 3.500.(0 3 500.00 3 500.00 3£00,00 7Progresso PN*  200 794 900 145.00 140,00 147.40 150.00 148,00 -1.3P,om<"al PH MO 000 1.00 1.00 1,00 1.00 1.00 /Propasa pn MP» 6,00 6,00 aoo 6.oo 6.00 +ijsRandon PN 400 33.00 33,00 33.00 33.00 33,00 -R*al0N !(>«» 1012.00 1.012.00 1.012.00 1 012,00 1 012.00Roal PN 173 400 420,00 420.00 420,00 420,00 42Q.COReal Cia inv PN 900 350.00 3SJ.OO 350,00 350,00 350,00 -Roal Cons PNB 300 41G.00 416,(0 416,00 416,00 416,00Roal Cens PND 700 451,00 451.IW 451.00 461.00 461.00 + 0.2Roal Cons PNE 5.100 417.00 417,00 417,00 417,00 417.00Roal Cons PNF 2 600 620.00 620.00 620,00 620.00 620,00 -Roal De Inv ON 1.900 1 200,00 1 200.00 1.200.00 1.200,00 1.200,00 -H"al °0PN 25 100 790,00 790.00 794.02 800.00 800.00 +1,2Boal Parl PNA 2.000 480.00 480.00 480,00 460,00 480,00 -4,0Real Pan PNB 3 000 520.00 520,00 520.00 520.1» 52000 .Bol"I>'"PN 3,'bJflú.X) 1.55 1.45 1.54 1.65 Ms .3.3RonHermannPN 4 000 19000,00 19.000.00 19.025.00 19 100.00 19 000,00 -2.5R,vl!mPN «•*«*> 'fO.OO ,50,00 ,60.10 ,6000 150.00 -11.7Ripasa PN 200 000 120.00 115,00 1 118,00 120,00 1117.00 -3.7aSadoPN 5 000 140,00 140,00 140.00 140,00 140.00sadia ConcorPN ... 7 086 200 33.00 32.00 32,27 33.00 32,00 -14Salqema PNB ... 4000 000 7,00 7 00 7.00 7,00 7.00 -12.5Sam'"|ON 40 100 3ÍOODO 3.600.00 3589,78 3 680.00 3.680.00Samilrl PN 43 600 ?S60.00 27(0.(0 276536 900JM 2750.00 -8.3."';-r'>rmtm 4sm 4500 4500 4500 45,00 100

Schiossor PN  1.82 7 000 0.65 OjBS 0.65 0.66 0,65 +6,5SharPpN  46.416 000 4,15 3,70 3.71 4.15 3.90 -7.1
Sid Inlormat PN  4 076000 4,60 4.50 4.% 5,01 5,00 -Sid Aconorto PNA  b0000 96.01 96,01 96,01 96,01 96.01 ^ -
SidPamsON  10600 22.00 22,00 K00 22,00 22,00 0.0Sid.Riogrand PN  470000 96.00 88,00 91.60 96,00 83 00 - 7JSlfco ON  1.400 40,00 40,00 40,00 4000 40.00 /Simosc PN  2.089.000 0,80 0.56 0.56 0.80 0.79 +1.2Souza Crgz ON  3.100 22.699,09 21 100X10 22.799,03 22899.99 22.790.00 0'JSpringer PN  1.200 65,00 65.00 65.00 65.00 65,00 -, -Sudamorls ON  1200 68.00 58.00 68,00 58.00 58,00 ,-1,6SuilopaPN  100000 11,60 11,50 11.50 11.50 11.50 -
Suporgasbras ON  52.100 2.00 2.00 2,00 2.00 2.00Supergasbras PN  15.031.700 3 0 0 2.80 3.11 3.20 230 -6.6
SuzanoPN  21.000 12900.00 12900,00 12.900.00 1J.900.00 12900.00 "-0.0

qTamPN  IQOOO 0.40 040 0.40 0.40 0.40 + 5.2Tecei S Jose PN  ,00 1.300.00 1.300.00 1.300.00 1.300,00 1.300,00 + 8,3TckaPN  14 495.000 3,60 355 3,60 MO 3,55 -1.3
Tol B Campo ON  11.500 240,00 231.10 234.97 240,00 231,10 "-6.6
TelB Campo PN  5700 237.05 23705 237,05 237.05 237.05 *-7.0
Telebrás ON INT  11898000 70,62 70.00 71.38 72.00 70.00 -5.4Telebrás PN  655.954.700 92.00 88,00 90,84 93.00 69,00Telebrás ON  400 69,00 69,00 69.00 69.00 69.00 '-4.1
TelorjON  143.000 83.50 81.00 81,67 83.50 81.00 -11.9

- -T8.ig.rj PN  6800 10500 103.15 103.69 105,00 103.15 -6^
ToiospON  895 700 46ÕÕ0 460.M 476X16 49ÕS0 4sOTT2.T~TolespPN  3208 200 680D0 670.00 676.68 690,00 670.00 -1.2Tibras PNA  142.300 800,00 800,00 840.72 880,00 860,00 + 7,5Tibras PNB  10.000 790,00 790.00 790,00 79000 790.00 5.3TrafoPN  154 050.000 2,80 2,80 2,83 2.90 2,82 .*1.0Transbrosil PN  1.716.800 2,81 2.81 2.81 2.81 2.81 +0,3Trombini PN  4.160 000 3.30 3,10 3,13 3.30 3,10 -8.8

¦ Ucar Carbon ON  1,512.100 16.50 15,05 16.36 1650 16.50 -23
Unibanco ON  10.100 160,00 180.00 180.10 190.00 18a00 -5.2Unibonco PNA  1.039.000 210.00 200,00 205.88 210.00 200.01 -1,7Unibanco PNB  31.400 200.00 185.00 133,46 200.00 185.00 -7.5Un'Pa'°N  89 700 3.00 3,00 3.00 3.00 3.00 -1.3Unipar PNB  34.683.500 3,70 3.40 3.44 3.70 3.60 -1.3Usiminas PN •  3.407.029 200 1 500,00 1.420,00 1.445.49 1.600X0 1.430,01 -52

D Vacohi PN  23600 000 0,13 0,11 0.11 0.13 0.11 .100Vale R Doce ON  20.000 225,00 226,00 22S.00 225.00 226.00 +13Vale R Doce PN  40.127.600 270.00 260.99 264.73 270.00 262.00 4,3Varga Froioo PN  204 600 100.00 100.00 100,01 102.02 102.02 12Va"üPN  101.200 310,00 290.00 302.85 310.00 290.00 -6.4Vidr Smanna ON 114.300 11600.00 11 700.00 11.779,09 11500.00 11 700.00 -25Vigor PN  20.000 75.00 7600 75.00 76.00 75.00 -
aWooPN  815000 320,00 305,00 324,16 335.00 330.00 + 8.1Whit Martins ON  136 049 000 7.40 7.30 7.43 7,60 7.60
Concordatárias

C fabnni PN  102 000 4000 40.00 40.02 41.00 41,00 /Cal Brasilia PN  13.000 000 0S0 0.90 0.98 1.00 1.00+11, iColul Iram ON  1.706.000 0.94 0,94 0.94 0.95 0,95Celul irani PN  1.356 900 0£2 0.62 0.62 0,62 0.62 + 1,6Cilropoclina PN  300M 40.00 40,00 40.00 40.00 40.00 + 3J.3EngosaPNA  13300 2.60 2.60 2,60 2.60 2.60 + 3,1Faroi PN  50.000 0,95 0.96 0.95 0.95 0,95 -PacaombuPN  15.452.400 1.10 1.10 1.10 1.10 1,10 144,4forsicoPN  14,030.700 1,20 1,20 '1.21 1,25 1.25 . .7.4Verolme PN 191  2000 5.00 5.00 5.00 6.00 500 . -

Termo 30 dias
Brasil PN  300 000 321.10 321.10 321.10 321.10 321.11 ÕÜParanapanema PN 5 000 000 52.46 52,46 52.46 52.46 52,4a 0.0Polrobras PN 30 000 I6 796Í9 16 796.29 16.796.29 16 736.29 16 796.2M 0 0Unipar PNB  8 800 000 4.32 4.32 4.32 4.32 4,3.' 0,0Valo R Ooce PN  400 000 322.63 322.53 325.16 327.27 323 67 ,0.0

Opções de compra
Trtulo Vene. P. lurc. Qtd., Abo. Min. Mil. HHd. Útt. Ooc.
SBPN Jun 320.00 50 000 20,00 20.00 20,00 20,93 20.00 /PETPN Jun 20000.0 1 OT 120,00 120 00 120.00 120,00 120 00 <5 7PSTPN Jun • 16000,0 40000 800.00 600.00 800,00 700 00 600 00 - 700PMAPN Jun 48.00 45190 000 7.50 6.00 7.50 6.65 6.00 -25 0*1» 80,00 16000 000 27 10 2150 27,10 26,33 24 50 -155TEI-PN Jun 90,00 C4IOOOOOO 20,00 16,90 20,00 19.43 16 90 -119TELPN Jun 110.00 468500000 7.70 5.60 8,10 6,91 5.60 -30,lJun 120,00 832000000 3,60 2,20 3.90 3 03 2 30 -13?TELPN Jun 130,00 36000.000 1.11 1.00 1.40 1.15 110 -ja'»U5IPÍI Jun 1400.00 463000000 320,00 280.00 320.00 291.08 23000 17-v«SI PN Jun 1500,00 25000 000 205 00 205,00 220.00 214 00 220 00 -83US|PN Jun 1700.00 695000000 140.00 100.02 150 00 11331 100 02 -374U6ipfi J«l I200.03 91000 000 490 00 425 00 490.00 450 00 455 00 -9Í1151 rN Jlln 1900,00 509000000 60,00 46.01 60.00 50 4 7 50 00 166
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Bradesco investe

Cr$ 20 bilhões

em ensino básico

As Organizações Bradesco divulgaram seu relato-
- no anual revelando os investimentos realizados em
j''.apoio às ações sociais através das iniciativas da Fun-

; ilação Bradesco, presente em 22 estados e no Distrito
.^federal. No ano passado, a Fundaçãq atendeu

70.225 alunos em diversos cursos desde o pré-escolar
. até o segundo grau, onde foram alocados Cr$ 11

sb bilhões, ou CrS 24 bilhões em valores atualizados —
£"! este ano o total previsto de investimentos é de Cr$ 20

bilhões. A Fundação oferece aos alunos, gratuita-
0, mente, além de ensino básico e profissional, material* didático, uniforme, alimentação e assistência médico-
^'/odontológica.

/j O grupo Bradesco apresentou em 1991 um lucro
liquido de CrS 173 bilhões, equivalente a CrS 4.145,22

jC; ¦ por lote de mil ações e rentabilidade de 8,02% sobre o
r patrimônio líquido, que alcançou CrS 2,16 trilhões. O
.. resultado é 540,74% superior ao do exercício de 1990,

ôt'õ que, conforme relatório anual do grupo, 
"mantém

^ 0 grupo convenientemente estruturado, com a obten-'j.!.!'çào de resultados significativamente satisfatórios".
Sr.: : A captação global de recursos alcançou Cr$ 8,27

trilhões, com um crescimento de 350,97% em relaçãoa 1990, enquanto o montante de depósitos chegou a
CrS 4,82 trilhões. As operações de empréstimo em
1991, por sua vez, totalizaram Cr$ 3,46 trilhões,
revelando incremento de 403,22% sobre o ano ante-
rior. Na área internacional, o relatório chama aten-
ção para a conquista de 15% na participação do
grupo nos fechamentos de câmbio e exportação e
também para o primeiro lançamento de Fixed Rated
Notes no mercado externo, no valor de USS 50
milhões, com a participação do Citicorp.

Estrutura — O grupo Bradesco encerrou o ano
passado com 1.705 agência operando em on-line,
1,174 postos de atendimento, 580 unidades do Bra-
desço Dia e Noite (caixas automáticos 24 horas), sete
milhões de correntistas, 8,1 milhões de cadernetas e
2,1 milhões de clientes atendidos por dia em seus
guichês. Ponta- de-lança do grupo, o Banco Bradesco
consolidou sua posição de destaque no mercado fi-
nanceiro com CrS 29 bilhões de lucro líquido, corres-
pondente a CrS 7.025,86 por lote de mil ações (renta-
bilidade de 12,81% sobre o patrimônio líquido)
pagos aos seus 1,10 milhão de acionistas.

Mannesman é suspensa

H Pedido de falência faz bolsas tirarem ações do pregão
BELO HORIZONTE — As ações

da Mannesmann só voltarão a ser
negociadas nas bolsas de valores do
Rio, São Paulo e Belo Horizonte,
depois que a empresa quitar o débito
referente à duplicata de Cr$ 1.
296.000,00 (valor de agosto do ano
passado) que motivou o pedido de
falência proposto no último dia 4
pela Olipar Administração, Partici-
pação e Fomento Mercantil Ltda. A
Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) não aceitou a justificativa
apresentada pela siderúrgica, que de-
verá. depositar em juízo a quantia
corrigida.

O chefe da Assessoria de Comuni-
cação Social, Antônio Carlos Pereira
Ratton, disse que se as explicações
não fossem aceitas, o que efetivamen-' te não aconteceu,1 a empresa buscaria
o caminho do depósito judicial."Após o depósito o juiz responsável
certamente suspenderá a ação de fa-

PREGÃO

lência contra a Mannesmann e as
ações da empresa voltarão a ser ne-
gociadas", analisou Ratton, que ga-
rantiu que a empresa não sofreu pre-
juízos financeiros com a suspensão da
negociação das ações.

"O 
prejuízo financeiro é dos acio-

nistas. Estamos preocupados é com a
imagem da empresa que fica machu-
cada", reconheceu o assessor da
Mannesmann. A ação de falência te-
ve origem numa duplicata emitida em
agosto do ano passado pela TCRM-
Transportadores Contínuos, Roletes,
Mecânica, Indústria e Comércio Lt-
da, endossada à requerente da ação.

"Essa duplicata não poderia ter
sido emitida nem circulado por se
referir à compra e venda de mercado-
rias que foram recusadas e devolvidas
pela Mannesmann para reparo à sua
fornecedora TCRM", alega a empre-
sa, em nota oficial. A TCRM fez
então tentativas junto a Olipar —

Negócios diminuem até 40%
O pedido de falência da Mannes-

man, feito pela Olipar Administração
e Participação e Fomento Mercantil,
que resultou na suspensão dos negó-
cios em bolsa com as ações da side-
rúrgica, e a guerra de poder travada
entre Paulo César Farias (o PC) e o
irmão do presidente Fernando Col-
lor, Pedro Collor, caíram como ver-
dadeiras bombas nas bolsas de valo-
res ontem. O nervosismo voltou a
tomar conta dos investidores, depois
de duas semanas de tranqüilidade,
impulsionando uma pressão maior na
ponta de venda. Resultado: os índices
que medem a lucratividade das bolsas
despencaram e os volumes de negó-
cios caíram até 40%.

O maior impacto foi sentido em
São Paulo, onde o índice Bovespa
cedeu 4,5%, fechando nos 26.043
pontos. As operações encolheram

40%, somando CrS 168,7 bilhões, o
menor volume nos últimos 10 dias.
Na Bolsa do Rio, o IBV encerrou
com baixa de 2,8%, nos 9.454 pon-
tos, e o movimento alcançou CrS 65,4
bilhões (-6%). No pregão nacional, o
índice Senn ficou em 10.103 pontos
(-3,8%). Os negócios movimentaram
CrS 53,9 bilhões, com queda de 3%.

As ações preferenciais de Mannes-
man têm peso de 0,12% na composi-
ção da carteira do IBV, enquanto as
ordinárias respondem por 0,3%. No
mês passado, as ações da companhia
movimentaram CrS 3,8 bilhões na
Bolsa do Rio, ou 0,28% do total de
negócios da instituição. Até o final de
abril, Mannesman PN acumulava va-
lorização de 461% e as ON de
383,82%, contra 92,5% de inflação
medida pelo IGP-M no período.

empresa especializada em negociação
de duplicatas — para a recompra do
título. Esta negociação não foi bem-
sucedida e acabou com uma ação de
consignação em pagamento pela
TCRM contra a Olipar, que se en-
contra em fase de julgamento na 15a
Vara Cível da Comarca de Belo Ho-
rízonte.

De acordo com a nota explicativa
da Mannesmann, encaminhada à
CVM, a Olipar requereu a falência,
sem aguardar o julgamento da ação
consignatória. "A Mannesmann fará
um último esforço junto à TCRM e
Olipar para a solução negociada da
questão. Se não for possível apresen-
taremos nossa defesa no processo fa-
limentar depositando, para elidir a
falência, a quantia reclamada", ob-
serva a nota oficial da Mannesmann.
Os responsáveis pela Olipar não fo-
ram encontrados na sede da empresa
para comentar o assunto.

OURO/DÓLAR

Paralelo sobe e

ágio vai a 5,4%

O ouro e o dólar voltaram a subir,
devido às denúncias de Pedro Collor
contra o tesoureiro do caixa da cam-
panha do presidente Fernando Col-
lor. O ouro fechou a CrS 30.300, com
alta de 2,82% no dia. Os boatos tam-
bém provocaram aumento do paralc-lo, que fechou a CrS 2.740 para com-
pra e a CrS 2.780 para venda. O ágio
entre o comercial, que foi cotado a
CrS 2.635,25 (compra) e CrS 2.635,30
(venda), subiu para 5,4%.

Os juros se equibilibraram em ra-
zão da forte atuação do Banco Cen-
trai para conter a elevação das taxas.
O BC doou dinheiro a 30,95%, a
30,94% e a 30,87%. Os CDBs foram
negociados a 1.237% ao ano, repre-
sentando taxa over de 29,61% e ga-nho bruto no período de 24,12%.

Investidor escapa

de imposto com

depósito externo
SÃO PAULO — Vários investidores brasileiros estão

transferindo recursos para o exterior a fim de que retor-
nem ao país como aplicação estrangeira em bolsa de
valores. O objetivo da manobra c fugir da tributação de
25% sobre os ganhos de capital no mercado acionário
cobrada pelo governo sobre aplicações nacionais. Segun-
do Luiz Fernando Furlan, presidente da Associação Bra-
sileira das Companhias Abertas (Abrasca), a cobrança
desse imposto é injusta e deveria ser reestudada."Trata-se de um privilégio para o capital estrangeiro
que não se justifica porque o volume arrecadado é irrisó-
rio", afirmou Furlan. O alerta sobre a manobra paraevitar tributação foi feito ontem pelo presidente da
Abrasca, durante almoço com o presidente da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM), Roberto Faldini, e o
coordenador da Comissão de Reforma Fiscal do governo,
Ary Oswaldo Mattos Filho.

Faldini não acredita que isto esteja acontecendo: "Te-
mos acesso a todos os fundos estrangeiros autorizados para
aplicar nas bolsas brasileiras e não encontramos nada que
comprove isso", afirmou. O ex-presidente da CVM, Ary
Oswaldo Mattos Filho, lembrou que esse tratamento para o
capital estrangeiro existe no mundo todo.

Alíquotas do ITF
Para cobrir os gastos

com a Previdência, o novo
Imposto sobre Transações
Financeiras, incluído no
projeto da Comissão de
Reforma Fiscal do gover-
no, e que será distribuído
para discussão pública ain-
da esta semana, até sua vo-
tação pelo Congresso, de-

verá receber uma alíquota
entre 0,10% e 0,15%. Co-
mo o sistema financeiro gi-
ra recursos de intermedia-
ção de USS 420 bilhões
por mês, o ITF, com essas
alíquotas, arrecadará entre
USS 420 milhões e USS
610 milhões por mês.

CVM mais atenta
A Comissão de Valores Mobiliários não vai mais

fazer vistas grossas para os balanços financeiros das
empresas estatais. Segundo o presidente da CVM, Ro-
berto Faldini, as estatais que não se enquadrarem a essa
orientação, que tem, segundo ele, o apoio do presidenteFernando Collor e do ministro da Economia, Marcilio
Marques Moreira, deverão ser privatizadas ou fechar o
capital. A CVM quer tornar o sistema de balanços das
empresas o mais transparente possível da realidade das
empresas sob o ponto de vista internacional.
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A TELEFONIA MODERNA AO SEU ALCANCE
MIGRO PABX Díi - PABX DA)Í - KS/PABX D£X

A MAIS COMPLETA E ECONÔMICA LINHA DE SISTEMAS DE TELEFONIA - CPA
Configurações de 1 a 36 linhas e de 4 até 128 ramais. Para residências, pequenas, médias e grandes empresas.

Consulte a DARUMATEC. Temos a solução mais adequada para suas necessidades
Planos de aluguel - leasing - vendas à prazo - RJ (021) 244-3366 - SP (011) 240-4744

INDICA DO RES

Bolsa do Mercadorias o futuros
Volume Geral

Kl

Contratosom aborto Numoroade Contratos ' Volumo
I negAcio* negocisdos (Mil CrS)  V

Part.
<%)

...Owo WHS. 1.-531 87 594 44pM.279 17.92 ;

..Jl'ti.'CO 15.065 2.131 31.388  5J3 038 000 21.20 " fe
p. ZIIZZjIZZZZ!II"Zs iwi"

.. C.'1!?. 2.116 104 952 0.00

....C?mblo 100.626 138 15.681 273 137.535 11.07
SS !?031>. 488 32.732 1.228 505.465 49.79 " I

...J.°.l.9.°.r.?.° !?95. .14  22 . 458 827  0 02

...Jota,I .SS.S) 4,.6.10 .167.428 2.467.589.058 100,00 " 
S

Ouro/dispom'vel '
VdordocofltratotSSOg Colo^»meruralrtwpo,ttr»ftw,

Veto I Contr ( N9g6cio»j Abort j Mlnimo j M&ximoj Ult j 0»e J
56..17.) 956 29 900,00  29.850,00 30.300.00 30.300.00 + 2,8

__ HI'¦ ¦ ¦ : '  -
Osiro/SVSercario de ©pajoes sobre disponivel
Valor ifo QOfitratotX&Oo " 

§ ~ umlrM 
(Mrertm.

Vct0 1 E»erc | Contr | Mag | Ab«rt j| Mln j MA« [ Ult [.
J)0\ 35 000.00 2.272  24  5 500.00 5.500,00 # 6.200.00 6 200!00
..JJ02 40 000,00 12.654 309 2;40p.00 2.2W.^ 1000.00 I
,.Jj04 50.000.00 1.921 18 150.00150.00  320,00 $0.00 ft
. JI06 42.000.00 3.990 116 1 4pp;00 1.150.00 2.000.00 i.95p[00 

p„Jj26  35 000.00 1.718 10 .19:?.?.  10-00 10.00 10.00
. J.J27 40000.00 2.145 47 .1.70.00 120.00 t > 170.00 i.2ps00 ||
.JI29 50.000.00 1.710 9 4 270^0 4.1M.00 4.270.00 4.160.00 §?

Mercado Futiiro/lndicc jl
V"°rco-«r*to:c,*3,00p/ponto. Unn. 

i, wota.
Vct° 1 Contr 1 Abort I Mlnimo | Mt.imo | Ultimo |

...J.Hn?.. 3.!:?.?.?. 2-.431 34.500 32^350  34500 < _ 32.550 |ti

Mercado Futuro/Aigodao ———
V«l«r do contrstoi flOO»rrob«« Hq. tun entt»!ro» por trroba

.™j nS ZZ?ZZ"ZZZZ"m"'" nd "'"iid"' I

Mercado FuUiro/Cafe ajustado
V«l0f do wnt 100 ucu ao*a Ikj. Cr»7p«, urn <(. .Ok0 He.
..J"1? 55.50 55.50  55.50  55.50 '

Mercado Futuro/Cambio 
~~ ~

Valor do contrato: U6 mB w 
oWroa por t!6tar

....r)Hn? 1.?9.?. !? 2 878.00 2.878.00

....^oi: !.?4?.! 1.05 ,3 4.18.00  3.416.00 3 423.00 3 421.00

Mercado Futuro/DI - Depdsito Interfinanceiro de 1 dia
Valor do contratot CrJ 100,00 p/ponto P.U. Ctfxt&a om ptmtos to P.U.

?:2S?. 1,! 90.990  90.390 WTMO 90 440 "
....^H!x ?P:®4?. 4,77 74 100 I?.;?™ 74 100 74.090 '

Deposito Intet linanceiro de 30 dias "

.ntl ,nd nd  nd nd nd nd

Mercado Futuro/Boi Gordo
Valor do Contrato: 330 .rrobu lifluld... «o<ot«w am ponlaa por arraba
....A?02 395  20  24.40 24.10 24,40 24.15
....P.Hl?. 10?. 23.30 23.30  23,40  23.40

Contribuições ao INSS
Compotôncia: Maio — Pagamento até 01/06. sem correção; até 08/06converter em quantidadodo Ufir do dia 01/06 e multiplicá-la pela Ufirdo dia do pagamento; após 08/06 acrescentar multa o Juros.
Autônomos, Empresários e Facultativos

ClasM Filiação/Tempo
(anos)

Base (Cr$) I Allquotas % I A pogar Crt Mcjos do I
 I  Pcrmairotitia |

Até 230.000,00 10 23.000,00 12

7
8
9

10

Mais de 2 ató 3
Mais do 3 até 4
Mais do 4 até 6
Mais de 6 até 9
Mais de 9 até 12
Mais do 12 até 17
Mais de 17 até 22
Mais de 22 anos

638.052,75
850.736,99
1.063.421,25
1.276.105,51
í.488.789,74
í .701.474,00
1.914.158,24
2.126.842,49

10
20
20
20
20
20
20
20

63.805,28
170.147,40
212.684,25
255.221,10
297.757,95
340.294,80
382.831,65
425.368^50

12
12
24
36
36
60
60

Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

Salário de Contribuição (Cri) Alíquotas (%)

até 638.052,75 8
de 638.052,76 até 1.063.421,25 
do 1.063.423,26 ató 2.126.842,49 

10

Obs: Percentuais incidentes de forma não cumulativa.• Contribuição do empregador doméstico: 12% do salário pago, respeitandoo teto acima.
• As contribuições da empresa, inclusivo a rural, não estão sujeitas a limitede incidência.

Impostos, taxas e índices
Dezembroj Janeiro | Foveroiro| Março Abril Maio

Unif 12.593,51 15.649,07 19.552,69 24.200,65 30.878,46 37.441,74
Uferj 20.709,00 26.595,00 33.371,00 41.917,00 52.091,00 63.072,00
Ufinit 19.116,00 25.806,00 29.862,00 37.338,00 45.936,00 55.992,00
UPF 5.653,45 7.260,13 9.110,01 11.443,13 1 4.220,30 17.218,04
Ufir 597,06 749,91 945,64 1.153,96 1.382,79

Imposto de Renda
Base de cálculo (Crê) Parcola a

doduzir em Cr$
Aliquota

%
IR na Fonte (R/laio)

Até 1.382.790,00 isento ««»
De 1.382.790,01 a 2.696.441,00 1.382.790 15
Acima do 2.696.441,01 1.908.250 25

Deduções
P?r dependente, b) CrS 1.382.79 (maio) para aposentados,pensionistas e transferidos para reserva remunerada a partir do mês que completaroo anos de idade, c) Pensão alimentícia paga devido a acordo ou sentençajudicial, d) Contribuições para Previdência Social. u bentença

Forilo: Secretaria do Receita Federal ______

' ' -/ ' ;
Taxas Andima

Operações entre
Inst. Financeiras

Ta»a Over-
(%a.m.)

Ront.
Dia.(%)

Ront.
Som.(%)

Ront.
Mos(%)

Proj. ||Mos<%)

UC/TOBBC
ADM (CDB)

30,31

pi-OVER
IFTE

30,73
30,63
31,12

1.03
1,02
1,02
1.04

1.03
1,02
1,02
1.04

12,23 U.0S
12.18 a,3t
.11.18 22,34'"
12.3» 23J7

MERCADO FUTURO
OE OI

DI0VERFUT.
BM&F Junho/92
BM&F Julho/92

P.U.om ; IZCr* | (%a.m.)
Ront.

Dia.(%)
Ront.

Som.(%)
Ront.

Mos(%)
Proj.

M08(%)

90.440
74.030

30,30
29.16

1.01
037 22,78

22,07
A panir de 17/10/91. a Circular n° 2063 do Banco Contrai permite as realizações de operações compromissadas com pessoas físicas e jurídicasnão financeiras apenas com títulos púbkos e prazo minimo de 30 d.as

: Indicador
T.R.D.
T.R.0.19/05
UFIR Maio/92 W/05
UFIR Diária

UFIR Diária 19/05
¦ U S4 COMERCIA t-15/cÜ—

Compra

Preço Cri
/indico

1.382,79
1.513,70
1.527,45

Var.
Dia(%)

0.896333
0,996338

0^1
0^1

Var.

0,90
130
031
031

Proj.
Mej(%)

V«r.
Mu(%)

10,5« 19,81
11,56 19,81
031 19,82

10,46 1943

2,612,75
ye-da, 2.6123 0,86 4,41 9,04 ^
US4C0MERCIAI'

Compra 2.635,22
Vends 2.635,23 036 0,86 9,93

USITURISM015/05
Compra 2.622,94
Vend. 16623 2.41 4,35 4.45

US* PARALEL0'
Cempn 2.740,00
Venda 2.780,00 1,83 1,83 7.7S

S USIOMSiF'COMERCIAL
Junho/92 2.873,00 •• .. .. »)(
Julho/92 3.421,00 .. .. is.S7

Q US3 BM&F. FLUTUANTE
2380.00 .. .. .. 16,02

0UR0SP0T
SINO-Fec." 30.300,00 2,82 232 8,21
BM&F-Fee. 30.300,00 2,82 232 8,21
BBF-Fec. 30.300,00 2.82 232 8,21
•BV-RJ 9.454 . 23 2,82 17,84IB0VESPA 26.043 -4.56 ^.56 1536

.9^ da ANOIMA

Fonte. ANDIMABâtico Ccntfâl; 8W<Sf; 8BF; BVRJ; BOVESPA

Câmbio Turismo

Compra J; Vonda
(CrS) § (CrS) I

Escudo 19,00 21,00
Mlnr 2.720,00 2.771,30
Franco Sulfo 1.750,00 1.JJ3.00
Franco FrancSa 481,00 504,00
lane 20,00 21,00
Libra 4.746,00 4.9b0,00«
Lira 2,00 2,30 5
MarcoAiemao 1.614,00 1.691,00
Peseta 25,00 28,00

Ouro
(Crt-lingot» por grama*)

Compro Vonda

Font»: Banco d o BrasilIANECC

Danço do
Brasil

| (250g) 30.230,00 30.300,00
Goldmino

| (250g) 30.290,00 30.300,00
Ourinvost

:: (250o) 29.300,00 30.200,00
Safra

f (1000o) 30.200,00 30.300,00
Bozano
Simonson
(1000B) 30.M0JQ 30.300,00

Fundidoras tornocedoras o custodiantes credor,-ciados na Bolsa Mercantil e do Futuros
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Transportadora

ü Justiça investiga acusação de abuso

denuncia a Fiai

econômico para privilegiar concorrentes

Celson Franco e
Cida Fontes

. , BRASÍLIA— 0 Ministério da Jus-
. .tiça está investigando, através de pro-

cesso aberto pelo Departamento Na-
Ccional de Proteção e Direito

¦Econômico (DNPDE), a suspeita de
. jformação de um grupo empresarial
_ . camuflado em Minas Gerais, com só-

,l?ios italianos e ramificações na Euro-
pa, sob o patrocínio da Fiat Automó-

-,veis S/A. Para isso, a montadora
; qstaria cometendo abuso de poder

• econômico, com o objetivo de retirar
. ,'do mercado empresas concorrentes

do suposto grupo. A. denúncia foi
feita pela transportadora de veículos

-Transauto, cujo contrato com a Fiat
foi rompido unilateralmente depois

... de 16 anos de serviços prestados. Ela
: acusa a montadora de retirá-la do

» mercado no estado de Minas, para- .beneficiar as empresas Sada Trans-
. portes e Armazenagens Ltda., do de-
putado Vittorio Medioli (PSDB-MG)— italiano naturalizado — e Bezan-

isoni Ferraresi Transportes Ltda., de

Técnicos vão
¦ 
'o 

discutir ações
Técnicos dos Ministérios da Eco-

nomia e da Justiça deverão se reunir
esta semana para discutir as ações de

:. empresários junto ao governo, colo-
cando em dúvida a honestidade das
autoridades responsáveis pelos pro-
cessos administrativos na área econô-
mica." Esse encontro foi anunciado
pelo secretário de Direito Econômi-
co, Salomão Rothenberg, depois de o

.. ministro da Justiça, Célio Borja, con-
denar, em pronunciamento no Palá-
cio do Planalto, a "histeria acusató-

r ria" dos empresários contra a SNDE.
De acordo com o ministro, os em-

Franco Ferraresi e Roberto Bczanso-
ni, ambos italianos.

No dia 25 de março deste ano, a
Transauto Transportes Especializa-
dos de Automóveis S/A, com sede cm
São Bernardo do Campo (SP), de-
nunçiou a Fiat Automóveis S/A por
rompimento "abrupto" de contrato,
em agosto de 1991. Na denúncia, on-
de alega falta de motivos para a resci-
são, a empresa paulista, através do
seu representante, Bertoldo Salum,
coloca a suspeita: "A rescisão pela
Fiat do contrato com a Transauto
somente pode ser explicada como
sendo parte de uma maliciosa trama
urdida por aquela indústria automo-
bilística, visando formar um camufla-
do grupo econômico no mercado",
argumenta. O grupo, acrescenta o de-
nunciante, seria composto por outras
empresas: Sada Forjas Ltda., do de-
putado Vittorio Medioli; Cidem Fer-
rameritas Diamantadas Ltda., de Vit-
torio Medioli e Euremalvini Neves;
Dacunha Comércio e Participações
Ltda., transportadora, também de
Vittorio Medioli.

Tema — A história começa em
janeiro de 1976, quando representan-
tes da Transauto estiveram jm Tu-
rim, acertando com a Fiat a consti-
tuição de uma filial da
transportadora em Belo Horizonte,
exclusivamente para transportar os
carros da montadora italiana. Foi
criada, então, a Tema - Transporta-
dora Especializada Mineira de Auto-
móveis Ltda.. Em janeiro de 1991, a
Fiat pediu à Transauto que fizesse
modificações em seus caminhões ce-
gonheiros, para transportar os novos
veículos Tempra, que chegaram ao
mercado no final do ano passado. E
assegurou à transportadora que ela
continuaria transportando os carros
da empresa italiana, na base de 50%,
de acordo com o representante da
Transauto. Em agosto rompeu o con-
trato e comunicou à empresa que. a
partir de então, ela poderia servir á
Fiat apenas como subcontratada da
Sada e da Bezansoni Ferraresi Trans-
portes.

A Fiat, na defesa que fez perante o
DNPDE, argumentou, para justificar

Rescisão normal de contrato

presários estariam tentando inibir o
andamento dos processos com de-
núncias contra a honestidade dos res-
ponsáveis pelos inquéritos. Rothen-
berg, alvo das acusações do deputado
Vittorio Medioli (PSDB-MG), disse
estar tranqüilo na condução do pro-
cesso envolvendo as empresas Tran-
sauto e Fiat, e informou que o Minis-
tério da Justiça vai solicitar a
colaboração da Procuradoria-Geral
da República.

Fiat Automóveis cncarn a
¦ questão da rescisão de con-

trato com a transportadora Tran-
sauto como uma rotina artminis-
trativa dit empresa. Seu diretor
superintendente, Pacifico Paoli,
explicou ao JORNAL DO BRA-
S1L que. como parte da política
de redução dé custos, a Fiat bus-
cou racionalizar seu elenco de for-
ncccdorcs c. na área de transpor-
tes, reduziu de quatro para duas
as empresas que prestavam servi-
ços à montadora.

"A rescisão do contrato com a
Transauto foi baseada em motivos

técnico», é de busca de maior efi-
ciência. O acordo entre a monta-
dora e a transportadora previa a
possibilidade de rescisão de qual-
quer rnia das partes. Com o obje-
tivo de redução de custos, a mon-
tadora decidiu racionalizar o
sertiço de transportes. £ uma das
medidas foi a rescisão do contrato
com a Transauto", explica Paoli.

Marco Anjomo Cavalcanti — 08/05/92

NOVO TERMINAL

COLORIDO IBM.

O RELAX PERFEITO PARA VOCÊ.

Tá provado que você trabalha melhor se pegar uma
corzinha. Então, pegue logo um vermelho, um rosa, um
amarelo, um azul, um branco, um turquesa e um verde,
é claro. Com estas sete cores você vai trabalhar bem melhor.
Os dados importantes que você lê ou digita podem aparecer
bem destacados. E fica também menos cansativo achar na
tela os campos a serem preenchidos. Já dá pra sentir que as
chances de erro diminuem e as suas tarefas ganham uma
apresentação excelente Quer mais? O Terminal Colorido IBM
3472 tem muitas outras características e funções inéditas e é
só um pouco mais caro que o terminal monocromático.
Quer mais ainda? Preencha o cupom abaixo e envie para
a IBM. Nunca é tarde pra levar uma vida folgada.

ANOS-Ti: DE.BRASIL

Preencha este cupom e envie para a IBM Brasil - Rua Prefeito Olímpio 
~

Melo, 1485 - CEP 20930 - Rio de Janeiro - RJ. Você receberá grátis maisinformações sobre os novos Terminais IBM 3472.
Nome: 
Cargo: __ ____

¦ Em presa: 
Endereço:
CEP: Cidade:
Estado:
Computador IBM?

. Telefone:
? Sim ? Não Qual?

Assinatura Jornal do Brasil
Belo Horizonte
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Paoli: fato rotineiro

A posição da Fiat Automóveis
é de total s-.irpresa com toda essa
polOmiea criada cm torno de um
assunto que, no entender da mon*
tadora, mio passa de um fato roti-
neiro no relacionamento entre uni
fornecedor e um comprador.

o rompimento do contrato, que a
Transi uto não tinha a disposição ne-
cessaria para operar com eficiência
no setor. "A falta de disposição da
Transauto de aplicar maior eficiência
a seus serviços é demonstrada pela
utilização de caminhões antigos, re-
servando os novos para outros veícu-
los", alegou a montadora italiana. O
DNPDE rebate essa argumentação,
através do parecer de Edson Macha-
do, técnico da área jurídica do Minis-
tério da Justiça. "A Transauto era
considerada pela Fiat, em seus pró-
prios boletins como a sua mais efi-
ciente, pontual e confiável transpor-
tadora de automóveis", diz.

Machado estranha que a Fiat te-
nha sugerido à Transauto trabalhar
como subcontratada da Sada e da
B.F. Transportes, já que a própria
montadora rompera o contrato com
a transportadora, alegando que ela
não era eficiente o bastante para
transportar os seus carros.

Assinaturas

sob suspeita

A suspeita de falsificação na assi-
natura do ministro da Justiça, Célio
Borja, no processo de sindicância en-
volvendo as empresas Transauto e
Fiat, levou o deputado Vittorio Me-
dioli a pedir à Polícia Federal abertu-
ra de inquérito para apurar eventuais
responsabilidades criminais. As dúvi-
das do deputado foram confirmadas
na sexta-feira, ao receber do perito
criminal Antônio Vilanova o resulta-
do do exame grafotécnico, que identi-
ficou divergência na assinatura de
Borja em dois despachos.

Procurado sábado pelo JORNAL
DO BRASIL Célio Borja confirmou
que as assinaturas são suas. E desa-
fiou o deputado, quando soube que
ele recorrera à PF. "Manda ele en-
trar, deixa ele entrar", reagiu o minis-
tro. A ação do deputado contra a
condução do processo administrativo
não vai se limitar ao âmbito da Poli-
cia Federal. Ele pretende entregar to-
da a documentação á CPI da corrup-
ção da Câmara dos Deputados.

GM, Ford e Volks

aumentam 
preços

SÃO PAULO — 0 Chevette Jú-
nior, carro de série mais barato fa-
bricado no Brasil, custa CrS
20.695.976, depois do aumento
anunciado ontem pela General Mo-
tors, de 22,5%. Seus demais mode-
los tiveram reajustes variáveis, de
18,5% a 21%. Os veículos da
Volkswagen e da Ford também ti-
veram aumento de preço linear, de
19,7%, para todos os modelos das
duas marcas. A Fiat, por sua vez,
deverá anunciar seu aumento hoje,
na faixa de 18% a 20%."Estamos repondo parte de nos-
sos custos de produção. O aumento
linear foi apenas uma decisão de
caráter mercadológico, mas lembro
que ele ficou abaixo da inflação",
justificou o presidente da divisão
Ford da Autolátina, Luiz Carlos
Mello. Para ele, o acordo da indús-
tria automobilística com o governo, -
revendedores e trabalhadores não
previa congelamento de preços. Es-
te foi o segundo aumento depois
que o acordo começou a vigorar,
em 26 de março último.

Na linha Volks, o Gol CL 1.6 a
álcool, carro mais barato da marca,
aumentou de CrS 21.280.983 para
CrS 25.473.337, com a aplicação do
aumento de 19,7%. Já o mais caro,
o Santana GLSi 2.0 de quatro por-
tas, a gasolina, está por CrS
95.723.830. Na linha Ford, o mais
barato, Escort L 1.6 a álcool, pas-
sou de CrS 25.548.525, para CrS
30.581.584, enquanto o mais caro, o
Versailles Gliia 2.0i a gasolina de
quatro portas, passou de CrS
79.701.013 para CrS 95.402.000.

|—| A Ford, cuja participação no— mercado brasileiro caiu para
17% cm 1991, deverá se recuperar
este ano, segundo seu presidente,
Luiz Carlos Mello. O melhor re-
sultado da empresa no pais foi
alcançado em 1989, com 21%. A
confiança de Mello está deposita-
da nos últimos lançamentos como
o Versailles e, mais recentemente,
o station-wagon Royale. Ontem,
ele lançou o novo picape F-1000.

Novos preços cia Ford/ Volks e GM

 Modelo Novo Prepo (Cr$)[ Percentualj

tjol CL i .6 i'icool 
25.473.337 19,70

| Voyage 4 p. gas. 37.271.950 19,70 \
ParatiGL 1.8 gas. 

42.565.892 19,70

1 Apo'llo GLS 1.8 gas. 
471945703 19J01

Santana CL 1.8 gas. 53.903.655 19,70

| Quantum GLSi 2.0 92.481.644 19,70
Escort G L 1.8 gas. 40.457.000 19,70

| Escort XR-3 Conver. 86.066.000 19,70

| Versailles GL1.8 56.493.000 19,70

| Verona GLX 1.8 gas. 45.724.000 
19JO'

Chevette Junior 26.695.976 22,50
| Chevette DL gas. 27.930.000 18,50
1 Kadett SL 1.8 gas. 

37.779 
666 19*70 -

Kadett GSi gas. 63.197.000 20,56
| Monza Classic 80.493.000 19,20

PHUP CttOSCV ESIA NO BRASIL.
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Philip Crosby, Pai
da Administração da Qua-
1 idade e o mais bem su-
cedido consultor de qua-
lidade do mundo, este-
ve no Brasil no ano passado para falar sobre
seus famosos Princípios Absolutos de Quali-
dade. Naquela ocasião, 700 executivos con-
seguiram participar daquele seminário, en-

quanto outros 300, infelizmente, ficaram na lis-
ta de espera.

Agora ninguém vai

precisar esperar mais para
transformar a filosofia cie

qualidade em estratégia de
diferenciação e competitividade: a Crosby
Associados acaba de se instalar no Brasil. Ela
traz sua enorme experiência de sucessos na
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implantação da adminis-

tração de qualidade em

mais de 2000 empresas,

em 29 países. Isso é fun-

damental, quando se sabe

que empresas grandes e pequenas têm investido
na administração de qualidade e encontrado di-
ficuldades na implantação e na obtenção de re-
sultados concretos e duradouros.

Se você acredita que sucesso é a combina-

ção da experiência com o talento, dê-nos o prazer
de uma conversa: pode ser o

Pelo menos 20% dds venddsbrutds dds wdustríds e 40% das melhor investimento ClUe VO-despesas de empresasprestadoras de serviços s<io desperdiçados polonáo dtendimento às necessidades dos clientes." cê já ÍQZ na sua empresa.
Philip Crosby r,Para marcar uma apre-

sentação sem compromisso, ou para maiores in for-
mações, queira contatar-nos pelo tel.: (011)
492-6299 ou pelo fax (011) 492-3927.

n

CROSBY ASSOCIADOS DO BRASIL LTDA.
Av. São Camilo, 620 - Granja Viana - Cotia - São Paulo - SP

CEP 0b700-000- Brasil - Tel.: (011) 492-6299 - Fax: (011) 492-3927
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M Empresa lanca reldgio e tern pianos para fim da reserva
. f Andr6 Arruda

A Eletromcos Prince, importado- BMBBBBBBMBBMMMMWaHBBMBMMMBMMBMBMBM
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li Empresa lança relógio e tem planos para fim da reserva
André Arruda

Relógio digital da Casio mede a pressão sangüínea

A Eletrônicos Prince, importado-
ra exclusiva dos produtos Casio, está
com uma nova rodada de lançamen-'
tcís.no mercado. Brigando com o con-
trabando, que chega a responder por
80% da base da marca no país, a
empresa traz como principais novida-
des o BP 100 (blood pressure), reló-
giO digital de pulso que mede pressão
sangüínea, e o BH 100, outro digital
de pulso com gráficos de bio-ritmo.

De acordo com o diretor presiden-
te da Prince, Jorge Chen, o volume de
vendas dos produtos Casio permane-
ce estável desde 1989, quando au-
méntou sensivelmente por conta da
liberação de importações. "Nosso
maior inimigo é o imenso contraban-
do dos equipamentos e a carga de
impostos que incide sobre os produ-
tos legais", reclamou Chen. Segundo
ele, as calculadoras têm Imposto de
Importação de 45% e IPI (Imposto
sobre. Produtos Industrializados) de
18%, enquanto os relógios pagam
55% de Imposto de Importação e
12% de IPI. Só os instrumentos mu-
sicais dispõem de isenção de IPI.

Mesmo com a concorrência des-
leal dos contrabandistas, a importa-
dora faturou, no ano passado, US$
10 milhões. Com o fim da reserva de
mercado para informática, prevista
para outubro deste ano, a Casio de-
verá trazer ao país sistemas para au-
tomação de escritório. Uma conti-
nuação natural para sua linha de
calculadoras eletrônicas. O último
lançamento nesta família é a SF

9700, calculadora* com 64 K.b de me-
mória, munida de agenda, que pode
ser alimentada por cartões de me-
mória em versões de 24 Kb, 128 Kb
ou 256 Kb. O equipamento pode
trocar dados com microcomputado-
res da família PC.

Na segunda convenção Casio Rio
92, que reuniu 450 participantes na
última semana, entre clientes e distri-
buidores, o grupo Prince também
apresentou a linha de pianos digitais.
Destaque para o Celviano AP-3, pia-
no com 88 teclas, capaz de produzir
seis sons, com polifonia de 16 notas e
quatro melodias de demonstração.
Vai custar, segundo Chen, entre USS
6.000 e USS 7.000. O AP-7, mais
poderoso, produz oito sons, com dois

seqüenciadores (2.800 notas), entrada
para Compact disc (CD) e cartões de
memória ROM c RAM (para arma-
zenagem de novos sons ou composi-
ções, por exemplo).

Nos mercados do Rio e Espírito
Santo, atuam como representantes
oficiais da Prince as empresas Globcl
Comércio, Importação e Exportação
— no segmento de relógios — e a
Serv-Timc Assistência Técnica e Co-
mercial — com calculadoras e instru-
mentos musicais. Os novos relógios
Casio, indicados para atletas ou pra-
ticantes de corrida, poderão ser en-
contrados na Digiquartz, entre outras
revendas, que também oferece as cal-
culadoras. Devem custar na faixa dos
CrS 1,1 milhão.

Hitachi abre

subsidiária

com a CPM
SÃO PAULO — A Hitachi, uma

das maiores empresas japonesas de
informática, com faturamento de
USS 1,4 bilhão, anuncia hoje sua
chegada ao Brasil através da cria-
ção de uma subsidiária. A empresa
vai operar junto á CPM Informáti-
ca, empresa do grupo Bradesco,
com quem a Hitachi já mantinha
um acordo de transferência de tec-
nologia.

O novo acordo firmado entre as
duas prevê, além do estabelecimen-
to da companhia japonesa, aporte
de capital para investimentos em
equipamentos, suporte financeiro ás
operações comerciais da CPM, e a
criação de um centro de suporte
técnico. Participam da reunião de
hoje o diretor da Hitachi, David
Stamp; o presidente da CPM, Ar-
naldo Cavalcanti; e o vice-presiden-
te do Bradesco, Dorival Bianchi.

Outra empresa que também es-
tá entrando no mercado nacional é
a norte-americana Data General,
que acaba de firmar um acordo de
transferência de tecnologia com a
CSI Informática, do grupo Comsip
Engenharia. O acordo tem por ob-
jetivo a fabricação, em regime de
SKD, ou partes e peças importa-
das para a montagem local, da li-
nha Avvion. Esta família é com-
posta por 17 modelos de máquinas
com sistema operacional Unix, pa-
ra gerenciamento de uma rede de
computadores, com capacidade de
processamento variando de 23 a
117 Mips (milhões de instruções
por segundo).

| | A Inega encontrou unia boa— maneira de chamar a atenção
para o seu estande durante a 41a
Fenit (Feira Nacional da Indústria
Têxtil), que começa amanhã no
Anhembi, em São Paulo. Na entra-
da do estande de 100 m3, os clientes
participarão de um jogo onde têm
de percorrer, por lances de dados,
um caminho em que cada casa re-
flete a situação político-econômica
do pais. Como nas brincadeiras in-
íantis, algumas das casas dão van-
tagens e desvantagens ao partici-
pante. Numa, intitulada Terremoto
na Casa da Dinda, o jogador é
eliminado, embora possa voltar a
jogar outra vez. Os que conseguem
chegar ao final do percurso ga-
nham de brinde uma camiseta da

Inega com a inscrição Eu sobrevivi."E uma homenagem aos heróis da
resistência, os clientes que sobrevi-
veram à crise", diz Sônia Perici,
diretora comercial da Inega. Se-
gundo ela, nos últimos anos os es-
tandes na Feira vêm sendo muito
fechados. "Queremos fazer algo di-
ferente", afirma. No ano passado,
a Inega já inovara, oferecendo
brindes através de cartões seme•
lhantes d raspadinha. Atualmente,
a Inega produz dois milhões de pe-
ças de roupa por ano. Por conta da
Fenit, a empresa espera aumentar
suas vendas em 20% em relação à
média mensal. Sônia acredita que
este ano o movimento de negócios
na feira seja superior ao de 1991.

Casio aposta no Brasil

EMPRESAS

So com

a American

Só a American oferece estas vantagens

para tornar sua viagem mais agradável.

A^A

A

Vôos diários nonstop para Miami e Nova York.
Partindo de Sào Paulo, você pode escolher entre os 2 vôos
diários nonstop para Miami, um pela manha, outro à noite.
E o único vôo diário nonstop para Nova York (JFK).
E também do Rio de Janeiro, você tem um vôo diário nonstop
para Miami.

O maior número de conexões diárias partindo de
Miami.
Você tem a opção de fazer convenientes conexões em mais de
170 vôos diários para todo o mundo, na mesma companhia
aérea.

Só a American oferece o programa de prêmios de
viagens AAdvantage®*.
Sendo participante do programa AAdvantage®, você pode
ganhar viagens gratuitas para qualquer um dos 280 destinos
da American Airlines no mundo.

O máximo de conforto no ar.
Relaxe nas nossas exclusivas "sleeper seats" da Primeira Classe.
E você ainda pode escolher entre mais de 21 opções de filmes
para assistir no seu vídeo individual.

Par;t rescrva.s c informações, ligue para seu Agente üe Viagens <>u para a American Airlines. Em São
Fauli). ligue (i»l 1 > 259-K 711 e no Rio de Janeiro, (021) 210-3126. Ligações gratuitas de ti xi< > o Brasil
para ((>21) Hun-òPímu (dl 1) HUO-K199.

ÂmericanÃiriines
Alfív th' cspccúil nu ar

\AdvamaKc* r j nun a rcgibtrjdj ile servv* da Amcman Airlines In.(Sso) A^ti

Café expresso
A linha Firenze é a última novi-

dade em máquinas de café expresso
lançada pela Cimaq, de Itaipava
(Petrópolis). Com seis modelos,
destina-se a instalações-industriais e
atende a qualquer tipo de demandar------^
tendo um consumo mínimo de água
e café. São ao todo nove linhas
industriais e uma doméstica, a Mi-

¦ cromagnaexpress. Os novos mode-
los estão no showroom da Cimaq.

Buffalo Box

A Chrooos Produtos Eletrõai-
cos colocou no mercaáo um equi-
pamento que detecta vazamentos
de menos de 0,3 litros de combus-
tível por hora. Fabricado nos Es-
tados Unidos pela Buffalo Envi-
ronroental Products Corporation,
de Baltimore, o Buffalo Box eus-

Balanços
A Andima promove, de hoje até

quinta-feira, encontro técnico sobre
a Lei nü 8.J00, que altera as balan-
ços das empresas a partir de 1991 e
corrige erros passados, como a falta
de indexador nas demonstrações
contábeis. Apresentado pelo econo-
mista Joel Santana Júnior, o encon-
tro vai das I8h30 às 21 h30, no audi-
tório da Associação, no Rio.

tará no Brasil entre USS 3,8 mil e
USS 7 mil, em função do número
de tanques existente no posto.
Cada equipamento tem capacida-
de para controlar até quatro tan-
ques de uma só vez. O primeiro
equipamento foi instalado num
posto Shell, em Curitiba.

Automação
A Finep — Financiadora de Es-

tudos e Projetos assinou convênio
com o Senai para implantação de
um Centro Tecnológico de Meca-
trônica, em Caxias do Sul (RS).
Com inauguração prevista para ou-
tubro deste ano, será o único do
país capacitado a treinar pessoal
para automatizar processos de pro-
duçào e avaliar que tipos de equipa-
mentos a empresa necessita para se
modernizar.

ALERTA 1 POPÜLAÇAO
SEGURANÇA PREDIAL-MHEQUESES

A Câmara de Engenharia Civil do CREA-RJ. preocupada
com a segurança da população, convida as entidades de
Engenhana^ Arquitetura e Agronomia e profissionais do
Sistema, para reunião, onde serão apresentadas as deci-
sões aprovadas pela Câmara de Engenharia Civil e Reco-
mendações para Segurança Predial.
O evento será realizado em co-patrocínio com a Associa-
ção Brasileira de Engenheiros Civis — ABENC RJ. no dia
20 de maio — Quarta-Feira — às 1 1:00 horas, no Plenário
do CREA-RJ, à Av. Rio Branco. 1 33/21° andar

ENG. CIVIL EDISON RIBEIRO
COORDENADOR DA CAC

O

PETRQBRÂS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO

CADASTRO

ca

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS avisa às empresas
ainda náo inscritas em seu cadastro, interessadas na execução de
serviços, obras e fabricação, que desejarem atuar nas áreas do(s)
estado(s) do Rio de Janeiro e/ou Espírito Santo e de outro qualquer
Estado, conjuntamente e nas áreas de dois ou mais Estados sujeitos
a cadastros regionais, bem como aquelas já inscritas e que desejem
inclusão de itens de serviços, extensão de áreas e reexame de cias-
sificação, que a partir de 16.05.92 o cadastro estará aberto em cará-
ter permanente. As solicitações de inscrição deverão ser
encaminhadas ao Setor de Cadastro da Divisão de Contratos do
Serviço Jurídico, situado na Avenida República do Chile, 65 - sala
570, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20035-900, tendo como referência o
Edital publicado no D.O.U de 03.06.91.

DIVISÃO DE CONTRATOS DO SERVIÇO JURÍDICO

5 8 0-5522

^ 
PETROBRAS H""!)
PETROLEO BRASILEIRO S.A, j^'pM 1

AVISO

CADASTRO

A Petr6leo Brasileiro S.A. - PETROBRAS avisa as empresas
ainda nSo inscritas em seu cadastro, interessadas na execugao de
services, obras e fabricagao, que desejarem atuar nas areas do(s)
estado(s) do Rio de Janeiro e/ou Espirito Santo e de outro qualquer
Estado, conjuntamente e nas cireas de dois ou mais Estados sujeitos'
a cadastros regionais, bem como aquelas jci inscritas e que desejem
inclusao de itens de servigos, extensao de areas e reexame de clas-
sificag&o, que a partir de 16.05.92 o cadastro estara aberto em cara-
ter permanente. As solicitaqoes de inscriqao deverao ser
encaminhadas ao Setor de Cadastro da Divisao de Contratos do I
Serviqo Jun'dico, situado na Avenida Republica do Chile, 65 - sala |570, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20035-900, tendo como referenda o 1
Edital publicado no D.O.U de 03.06.91.

DIVISAO DE CONTRATOS DO SERVIQO JURIDICO
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tem diretor

Costa André responde pela difusão da rede local

Novell 
ja

O escritório da Novell no Brasil
já tem diretor. Escolhido pela maior
empresa de rede local do mundo
entre nomes indicados por distri-
buidores nacionais, Carlos Antonio
du'Costa André, ex-gerente de rede
da-.SPA-Sistemas, Planejamento e
Análises, assume a responsabilidade
pela difusão de uma cultura nacio-
nal de rede local e pela negociação
de parcerias Novell com fabricantes
brasileiros. A nova subsidiária No-
vell começa a funcionar no país em
uma fase de transição tecnológica,
quando os usuários descobrem os
avanços do par trançado para ligar
computador, substituindo os anti-
gos cabos coaxiais.

De acordo com Costa André, o
próximo lançamento da Novell, que
chegará ao Brasil até o final do ano,
simultaneamente ao mercado norte-
americano, será a versão 3.2 do
Neíware. O software gerenciador de
ré(Jte vai incorporar recursos de su-
pervisão de rede e espelhamento de
discos. O monitoramento da rede é

um dos principais atrativos da nova
tecnologia de par trançado.

Mais flexíveis, estes cabos ligam
os micros através de concentrado-
res, intermediários na comunicação
com o servidor da rede (compu-
tador principal que centraliza os
programas e dados da rede comple-
ta). Desta forma, uma interrupção
ou falha em qualquer ponto do fio
tira do ar apenas o micro ligado a
ele.
Parceria — A criação de par-
ccrias para dar suporte ao usuário
brasileiro é outra das metas do no-
vo diretor da Novell. A exemplo do
que acontece nos EUA, deverão se
juntar em ,um serviço único o fabri-
cante do micro, da placa de rede, do
cabo e do software.

Com o crescimento dos micro-
computadores, transformados em
grandes servidores para operações
compartilhadas, o mercado de redes
locais cresce geometricamentc. A
Novell espera faturar este ano US$
960 milhões mundialmente, contra

V/'' >!' ?¦: '< íríVk. •• <; > V, •••/* V'/v '/ Víí'. *y <

US$ 640 milhões no ano anterior,
gastando US$ 100 milhões em de-
senvolvimento e pesquisa.

Custos — Para instalar uma
rede com 20 estações (XT) e um
servidor 386, por exemplo, o usuá-
rio deve gastar em média US$ 18,5
mil. A rede, sozinha, costuma re-
presentar de 2% a 10% deste gasto,
concentrado, principalmente, na
aquisição das estações (cerca de
US$ 10 mil no exemplo dado), ou
no servidor, considerando-se USS
2.000 por um 386. As placas de rede
estão custando cerca de US$ 200.

Os distribuidores Novell vendem
o software Netware a preços varia-
dos, conforme sua configuração. O
Netware Lite, menor versão, feita
para três usuários, custa US$ 105
por nó, disponível para 5,10, 50 ou
100 estações. A Versão 2.2 pode
custar de US$ 975, para 5 estações,
até USS 4.750 em redes de 100 esta-
ções. A v. 3.11, varia de USS 2.800
cm 100 micros, configurações mini-
ma, até USS 13.800.

Divulgação

Placas Ethernet, da Compex, permitem novas ligações em rede com par trançado

Amplus traz novidades dos EUA
A Amplus está apresentando um

pacote de novidades, trazidos em
acordos internacionais firmados
com as empresas Compex, Olicom
USA e Cabletron Systems, todas
dos EUA. As três parcerias, segun-
da a diretora da Amplus, Maria
Cristina Monteiro de Azevedo, sin-
tetizam a evolução da tecnologia de
redes locais, que conduziu a solu-
ções mais baratas e mais flexíveis.

As placas Ethernet trazidas pela
Compex permitem agora ligações
em rede não só por cabos coaxiais,
mas também por par trançado, os
mesmos que servem às instalações
telefônicas, de custo menor e mais
facilmente adaptáveis á organiza-
çào física de muitos terminais.

A Olicom fornece produtos pa-
drão Token Ring compatíveis com

ambiente IBM, com drives entre os
mais rápidos do mercado. Da Ca-
bletron chegam os gerenciadores de
rede inteligentes, disponíveis em
versões com três, cinco e oito slots,
para conexão, respectivamente de
48,120 e 168 nós lOBaseT, denomi-
nação da nova tecnologia de rede.
A Amplus continua fornecendo
seus sistemas de linha, mas quer
ampliar o leque de opções.

Mostra de arte 
gráfica

É Empresas apresentam últimas novidades internacionais
. SÃO PAULO — Entre os próxi-

mos dias 26 e 28, São Paulo vai
sediar o III Infograf — Encontro
Internacional de Informática nas
Artes Gráficas, que acontece no
Centro Empresarial. A área da Ex-
posição de Produtos e Serviços, que
acontece paralela ao encontro, ocu-
pa este ano o dobro do espaço do
ano passado, chegando a um total
de 1.200 m2. As maiores atrações
serão as demonstrações de realida-
de virtual, promovidas pela Multi-
goft. Esta é a primeira vez que o
público poderá participar de uma
aplicação deste tipo, em uma sala
especialmente preparada pelos or-
ganizadores para este fim.
» Através de um estação de traba-
iho Amiga 2000,~c oi ire rc i ali ai d a
aqui pela Multisoft, e do programa
Mandala, lançado este mês nos Es-
tados Unidos, os visitantes poderão

vi '

interagir com um mundo artificial
criado pelo computador. A empresa
estará oferecendo também cursos
básicos de multimídia nos dias 27 e
28. A Akad Computação Gráfica
vai lançar durante a mostra o plot-
ter Novajet, um traçador gráfico a
jato de tinta colorido, e a impresso-
ra Tektronix a jato de tinta. No
estande da Wild West poderão ser
vistos novos produtos da Polaroid
como o Foto Scnanner CS-500, que
permite a digitalização de fotos pa-
ra serem passadas para dentro do
computador, e a Foto Printer, ou
impressora de fotos, modelo CS-
500.

Um sistema de editoração ele-
trônica e de fotolito, que substitui r>"pTücesso de fotocomposiçãõ e past-
up, poderá ser visto no estande da
Bureau Visio, enquanto a Eng
Computadores vai mostrar sua no-

va estação gráfica, que será vendida
por USS 18 mil, e o scanner (digita-
lizador) para imagens coloridas fa-
bricado pela Epson. A Gráfica Bur-
ti vai apresentar seu novo sistema
que agiliza a comunicação entre os
computadores onde são feitas a dia-
gramação e o fotolito. E a Tektro-
nix vai lançar a impressora a cores
Phaser II, com tecnologia que
transfere pigmento de cera colorida
para o papel por meio de efeito
térmico.

Durante os três dias do Infograf
92 serão exibidos vídeos e anima-
ções realizadas por profissionais
brasileiros de computação gráfica,
com entrada franca. E em uma ga-
leria dc-aríemoníada especialmente
para a mostra, poderão ser vistos os
quadros de cinco artistas plásticos
que pesquisaram maneiras de obter
imagens com computação gráfica.

MODULA. Esta é a primeira família dos
computadores modulados do
mercado brasileiro.
Através do UPGRADE SOCKET
ou substituição da própria placa
você pode migrar de um modelo para' outro, preservando os demais
componentes do computador.
Tecnologia de ponta com os melhores

- preços você só encontra na revenda -
19 lugar em vendas.
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Windows 
promete

Nova versão NT
disputará área de
servidor de rede

Verônica Conto

|\| ão se iludam os usuários
¦ li caseiros. O Windows NT

(New Technology), o super Win-
dows que a Microsoft promete
lançar ainda este ano, não será
uma simples evolução do Win-

.dows 3.1, recém-apresentado
com estrondo. O NT vem dispu-
tar o mercado de servidores de
redes, equipamentos de grande
poder de processamento, con-
correndo com os sistemas deri-
vados do Unix e do Posix, pa-
drões de sistemas abertos. Para
se ter uma idéia do quanto o
novo sistema, que finalmente
dispensará o DOS, vai consumir
de máquina, ele virá em CD-
ROM (disco ótico) para não ter
que se dividir em dezenas de dis-
quetes.

Ainda em versão beta-teste,
experimental, o NT completo de-
verá exigir, em sua versão defini-
tiva, computadores a partir de
processador 386/tecnologia Risc,
com mínimo de 8 MB de memó-
ria principal (RAM). Estes requi-
sitos, no entanto, ainda podem
sofrer alterações. Durante o últi-
mo Window's World, evento rea-
lizado no Rio pela Mantel Mar-
keting na semana passada, o
gerente de produtos da Microsoft
Brasil, Edson Fontenelle, expli-
cou que alguns recursos do pro-
grama poderão ser distribuídos
em versões dedicadas a aplicações
específicas, adequando melhor a
configuração do usuário.

Definido — Fontenelle ga-
rantiu que o NT não se confun-
dirá com os desenvolvimentos
futuros previstos para o Win-
dows 3.1 ou para o DOS. Sem-
pre funcionando como ambiente
gráfico para operar sobre o
DOS, o Windows convencional
receberá novas versões, indepen-
dente da comercialização do
NT. "Estes usuários tem deman-
das diferentes. O NT é uma solu-
ção liigh end, para topo de linha.
Nunca um sistema para o está-

gio atual da microinformática
média, um 386 DX, por exem-
pio", advertiu. Nestes casos, a
força do NT corre o risco até de
comprometer o desempenho do
micro, exigindo muito de seu
processamento básico.

Multitarefa — Como
exemplos de aplicações ideais
do futuro NT, o gerente da Mi-
crosoft lembrou as bases de da-
dos de bolsas de valores, que
precisam de planilhas de valo-
res atualizados on-line, com
muitos cálculos simultâneos. A
nova tecnologia, que deu nome
ao sistema, envolve organiza-
ção dos códigos do programa
em multicamadas horizontais,
ao contrário dos demais siste-
mas do mercado, construídos
de forma vertical.

Graças a esta novidade, o
multiprocessamento é feito de
forma mais eficaz. O recurso
multitarefa tem funcionado até
hoje pela distribuição de um
programa para cada processa-
dor. Enquanto um processador
roda a planilha, o outro roda o
editor de texto e assim por dian-
te. Na multicamada, todos os
processadores participam da ope-
ração de um único programa, ro-
dando seus subcódigos. Com isso, -
desaparece a figura do processa-
dor ocioso. O sistema também
pretende promover, prioritaria-
mente, aplicações para 32 bits,
tendência que se amplia na mi-
croinformática. Aplicativos para
OS-2 rodarão no NT.

Através de acordo com a Sili-
con Graphics para licenciamento
do sistema íris, o NT trará facili-
dades para funções gráficas, ca-
pacidade para efetuar curvas Be-
xier (recurso matemático para
fazer curvas em movimento), ou
criar transforms, figuras como as
vistas no filme Exterminador do
Futuro II. O sistema vai oferecer
muitas opções de cinza, com de-
vice driver para cada cor, melho-
rando a impressão gráfica.

Avanços na interface para
entrada de dados permitem aos
usuários isolar uma aplicação
pendurada, com suporte integra-
do a redes locais. Apenas 50 Kb
do sistema é proprietário, o cha-
mado kernel, e 90% restante do
sistema estão escritos em C.
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DOS 5, Alan Simpson; Editora
Campus Ltda.

Em 20 lições que podem tomar de
15 minutos a uma hora, o livro abor-
da os novos recursos do DOS 5. Ensi-
na a instalação, acesso â memória
expandida e estendida, como usar o .
novo editor Edit, recorrer ao DOS-
KEY para agilizar os comandos e
coordenar o DOS 5 com o Windows
de modo a obter o máximo dos dois
programas.

Aprenda v-ocê mesmo... Corel-
Draw!, de Paul Webster, Livros Técni-
cos e científicos Editora, 335 páginas

Para artistas, publicitários, profis-
sionais de artes gráficas, este livro
procura atingir o crescente mercado
de editoração eletrônica e o grande
número de usuários do CorelDraw
aqui no Brasil. Afinal, nascido para
os micros padrão PC e só agora lan-
çada a versão Mac, o CorelDraw se-
guiu o caminho inverso ao da maio-
ria dos programas gráficos que
surgiram com os Machintoshs. Sua
popularidade pode ser medida no uso
constante de seus recursos em anún-!
cios e outros materiais veiculados em
revistas e jornais. Letras deformadas,
em perspectiva, com sombra, em três
dimensões, são algumas de suas ca-
racterísticas. O livro é repleto de grá-
ficos e telas do programa, o que é
fundamental para entender seus me-
nus, submenus e janelas que são ati-
vadas a cada clique do mouse. Expli-
cações, exemplos e 15 exercícios no
final dão um panorama bastante
abrangente para começar a utilizar
seus variados recursos. Fica apenas a
expectativa de nova edição sobre a
versão 2.1, já que esta apenas se refe-
re a 2.0.

COMUNICADO

O GRUPO RBS comunica que, a partir de 1? de maio de
1992, unificou as operações de suas duas empresas que
atuavam na área de serviços de informática: a ADP SYSTEMS
S.A. e a SISON INFORMÁTICA LTDA.

Com esta unificação e o uso de uma marca única em todo
o país — ADP SYSTEMS — estará sendo fortalecida e consolidada
a liderança do Grupo na área de serviços de informática.

A matriz da empresa permanece em São Paulo, com filiais
no Rio de Janeiro, Campinas, Curitiba, Florianópolis
e Porto Alegre.

Na matriz e respectivas filiais, a ADP SYSTEMS atende cerca
de 3.500 clientes, com os seus principais produtos e serviços:
GENIUS, para administração de recursos humanos e folha
de pagamento; UNIVERSUS, para gerenciamento
econômico-financeiro; WAGES, para pesquisas salariais;
e OUTSOURCING para solução total em informática.

systems
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ESTAMOS
CREDENCIANDO

REVENDAS.

GALBIT

CONSULTE-NOS SOBRE
OUTROS PRODUTOS,PARA
COMPUTAÇÃO GRAFICA

Software CAD
Estações 366/466 EISA

Mesas e Scanners até AO
Monitores 20* (1024 x 1024)

Suprimentos p/ PLOTTERS

240-9236
240-4824

Formoto A4/A1 I

^^^^¦1 

com 6 penas I
5,630 US$ comercial

Formato A4/AOcom (t penas
9.830 US$ comercial

ENTREGA IMEDIATA
DESPACHAMOS PARA

TODO 0 BRASIL

CAM I S fWSCONIO PARA^^^^^Hfil
A VISTA

1/5Z33

SOLUÇÕES AO SEU ALCANCE

FOLHA DE PAGTO.Mvfo>éÊm
Si * o o'í?'"'c!!. • RAIS m Informo de Rendimentos m Férias• Rescisão* 13'9 g.h.h.S. 0 Calculo Automático do Repouso Remunerado o Multiempresa.

UMJMlUDADEMtf&>&mKÍMMultiempresa • Balanceies • Razão (analítico e sintático) • Livro diário• Históricos padrão • Plano de contas definido pelo usuário
CONTAS A PAGAR • CONTAS A RECEBER m FLUXO DE CAIXACONTROLE DE ESTOQUE • CONTAS CORRENTES • UALADIRETAGARANTIA PERMANENTE « SUPORTE TÉCNICO GRÁTIS EM TODO PAÍS

021)263-2569 253-6130

MNOVELL.Mfcfosoft* SOCOMPRE COM AMIGOS, NA SINCO!
É NA CRISE QUE SE CONHECE O VERDADEIRO AMIGO.

NjintuckotiIxitus"NNorill Vrfuc— - —¦ ' »»-»»— • i iw r~\ivi ivjv_/. "min vrici t
PO^SnaLld^th^^Ç?oa<?â^,S,^^o^cISÍí;,?ÍSS.a Hardware*, com atendimento

* -J PWO^22£A,0L dPROMOQAOl PROMOCAOIPRONTO --40% -30% -20% PROMOCACJ
tiS r~te"" rjgBi, ..^7- ~15<y-

ICAb £=*,.£££. ... -W-KlckU • Window. AO *«/UPQ 8Q|MMMonm 'VMtura Pub. -Word Pwl*ct¦¦¦>¦. I !¦¦¦¦¦!¦ j» Turbo Pq»cc< 6 J

^0^

PROMOÇÃO-1 o%

| Redo Novoll . Mouse - ScaneiS"«S|mpressoras a Lazer e Jato do Tinir. IFRTAMnc rnu^imr,...»— 71 _. '

yo''"W iHll

O MELHOR PREÇO SEMPRERua Sonador Dantas, 71 Grupo 1103Contra - Rio do Janairo - RJ
S- - ¦*—- CEP 20031-IJt V g2^g<gs? To».: (021) 533-9092

DIMERJ

PROGRAMANDO

NOVAS SOLUÇÕES
: ;!!S,Hj!!Í|pii;8|||p]Í^ :¦ *

Agora, além dos serviços de
vendo,, locação e assistência

técnica de equipamentos parainformática, a, Dimerj também
comercializa softwares quetrazem novas e eficientes

soluções para sua
administração,

ifi. MÊ^i.
Temos também toda a linha de
suprimentos para informática.

Soluções em Software?
LIGUE PARA A
DIMERJ223*1343

_1eenologia bem atendida.

<S
NOVELL

NETWARE
Lite
V.2.2 (5,10,50,100 Usuários)
V.3.11 (5,10,20,50,100,250 Usuários)-Placas NE 1000/NE2000
Diskless (XT,AT/286,AT/386)Cabos e conectores

SERVIÇOS PARA REDE LOCAL:Projeto
Consultoria
Treinamento para supervisor/usuário
Suporte
Manutenção
Instalação

SOFTWARE:
-Open access III

Ami-pro (for windows)
Dr-Dos 6.0

spn

microjinea

Tels.:(021) 533-1778/1934 - Fax: 224-3766

liSB

COMPUTAÇÃO
DESKGRAPHIC
GRÁFICA

Cursos
•AutoCAD
•AutoSHADE
•PAGEMAKER 4.0
•CorelDRAW! ®C0
•PROGRAMAÇÃO VISUAL

Serviços
•Editoração Eletrônica
•Impressão Laser e Scanner
•Projetos em CAD
•Projetos Gráficos

235-4486 e 236-2788
Barata Ribeiro 370 I j. 313 - Copacabana

estacionamento no local

Suprimentos

aíds#
DtoqMto - - a -T"

NÃO MUDE DE PARCEIRO, MUDE DEVIDA,
VOLTE-SE PARA JESUS.

"SE POIS 0 FILHO VOS LIBERTAR, VERDA-DEIRAMENTE SEREIS LIVRES" JOÃO 8:36

PROMOÇÃO
yCWFE? /#% mmwm. m*> . _

verba tim
IMPORTADO

|5 1/4 DD 24.000,3.5 1/4 HD.61.000,-31/2 DD . 59.000,°3 1/2 HD.88.000,
MESA P/MICROLX/Promoçio

ft
FILTROS DE

LINHA

Tom 35.000,Tom 47.000,
CABOS:

PC/IMPR 25.000.FORÇA 35.000.

maxell
100% Livre de Erroimportado
S51'4 °D 39.000.= 5 1/4 HD. 69.000,•3 1/2 DD 67,000,a 3 1/2 HD. 99.000,
MESA P/IMPRESSORALX/Promoçéo

sr

SONY100% CertificadoImportado
f 5 1/4 DD 39.000,= 5 1/4 HD 69.000,«3 1/2 DD 87.000,q3 1/2 HD 99.000,

NO BREAKMAXWELL
815.000,

ABAFADORJOBBI
542.000,

CX. COMUTADORA
2x11x2 95.000, ,

p CADEIRAS• GIRATÓRIAS

218.000,
BOBINA FAX
(papol Importado)
30m..
50m..

16.000,

28.000,
CAPAS:

MICRO *20.000,IMPR'15.000,

7*2!mw2-,

0LSS45.000,

160,000,,
ESTABILIZADORTELEVOLT

np
0.8 Kwa 247.000.1.0 Kwa 370.000.

FITA ELEORINHAEXTRAIFE7 Ll/CANE
4.900,

FORM.CONTÍNUO1 via-BcoCx. 3000 Fls.
80 *60.000,375  99.000,
MALETA C/1000 Fia.• 38.000,

TEKBOX
7.500, H

PASTA P/FORM.CONTÍNUO7.000,

PROMOÇÃO
DE ETIQUETAS

1 CARREIRA
| 89x23,4mm

I 8S*3S,1mm
1107x23,4mm1107x39,Imm

|lüSx38,1mm1128x74, Omm149x23,4mm
149x48,0mm

FITASTREAMER 3MDC 1000 137.000,DC 2000 164.000.oc 2080 172.000,DC2120 209.000.DC 600 105.000,DC6150 169.000.DC 6250 329,000,
RECIBO PGTO.vias 64.000,vias 107,000,

ITRA COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA.Rua N, Sr" das Graças, 477 - Lj. B - Ramos - RJ
IrL<021) 59°-944s/260-56M/270-5661 - FAX (021) 590-4375 '

TELEX: (21) 30678 P»g»ii«nlo . vl.a lémlno do oitoyi./d.Miach.mo. todo „ B,t-I

2 CARREIRAS
70*23,4mm89xí3,4mm107x23,4mm12Sx36,1mm

CAIXA COM.6.000 Cliq.
4.000 etil».6.000 etlq.4,000 stlq.4.000 etlq.2 000«liq.6.000 ell<|.3.000 tllq.

DISKETTE 3 1/2 HD KAO (IMPORTADO):
Cr$ 82.000,00

CABO P/PC x IMPR. PARALELO 1,8m
(IMPORTADO): Cr$ 18.000,00

Á CIÊNCIA
Ba MODERNA
mj ¦ COMPUTAÇÃO

W LTDA.

MATRIZi Av. Rio Branco,188 S/Loja 127-T*Li282-8723FlUALiRuadoCatot*, 311 Loja 108-T*U20B-9747FllIAU Av. Ko Branco, 188 ( 217 - Toh.>282-3006 • 2204481MUAlj R. Br. MtmoquHa, 114 LJ. D (Tljuoa Off Shopping) - T»U220-1007

Nós conhecemos! 1
1
I
a
i

Mais dc mil alunos treinados
Tradição comprovada
Distribuidor exclusivo do programa

Aldus PageMaker no Rio de Janeiro _Cursos baseados em material didáticog
do produtor internacional g
Mais de 20 cursos em DTP p.

Agora curso especial aos sábados |
Integrando os módulos f]

Windows 3.0 - 6 lis ®
CorelDraw 2.0 - 6 hs S
PageMaker -12 hs ^

3 CARREIRAS
09*23,4,um102x36,1 mm107x23,4mm106x74,Omm

CAIXA COM12.000 etlq.12.000 ethj.12,000 etlq.8.000 etlq.
CAIXA COM18.000 etlq.12.000 otlq.18.000 atlq.6.000 etlq.

FORMULAMOS!,

! MGQRE!
4 CARREIRAS

81x23,4mm81x36,1mm
CAIXA COM24.000 etlq.16.000 etlq.

5 CARREIRAS
26x15,0mm CAIXA COM45.080 etlq.

8 CARREIRAS
38x10,Omm
TODOS OS

CAIXA COM96.000 etlq,
MODELOS

O

asgrandes

laser

0 STARJET SJ-48-Jato serial de tintaPrática e fácil de carregarIdeal para laptops e notebooksB NX-2430 MULTI-FONT-Versátil esilenciosa-11 fontes embutidas e mais 24 opcionais-24 agulhas-210 cpsBI NS-1020 RAINBOWVeloz e silenciosaAlè 7 cores-9 agulhas-225 cps
¦ NX-1001 MULTI-FONT-Versátil esilenciosa-9 agulhas-180 cps

Compatíveis com
padrão Epson

o

fnn Lr,SHOW-ROOM:mp grapniCS Av. Pres. Vargas, 482 - SI. 819imp exp e com. itda. Tel.i (021) 233-9619

! Hn r°!'! v!a 64.000,00 '
on??fv!8s 99.000,00 '

 102.000,00 f
IV rL 1VIBS 98.000,00 I (99.000,00 i
n?rnl'v 151.000,00 J«ZMjvias 155.000,00

CO v!í!t 156.200,00 ,
?'3Tele^ "8-800,00 !20.000,00 iHecibo de pagamento 32.500,00/milh lFo,m A4 52.000,00/milh I CI

| PROMOÇÃO! «
l form. 80 col. 1 via ]
[ liso 52.000,00 i

i ILÍ SPREAD i<
INFORMÁTICA \< DESPACHAMOS PARA T000 BRASIL l

« AV. SANTOS DUM0NT, 791 '<
NOVA IGUAÇU-RJ 1

® 768-1829/767-4468 i
® 767-4714/767-1761 !
DDD GRÁTIS (021)800-7273

SUPRIMENTOS

PREÇOS DE LANÇAMENTO
FITA P/IMPRESSORA

EPSON LX 810 12.000,00
FITA ELEBRA 4.300,00
FITA P/AMÉLIA PC15.000,00

iiiii
tVCTA SflfTH

INTRIGAMOS NO IOCAL
t FATURAMOS

TEL: 232*0435
FAX.: 232-9188

Clube do Usuário

PROGUS
CURSOS DE INFORMÁTICA

Profissionais especializados e material objetivo parao máximo aproveitamento dos melhores programas:dBASE, FoxPro, Clipper, Wordstar, Word Perfecl,Carta Certa, Ventura, Lotus 123, DOS, Windows...
Sem turma, à hora que melhor lhe convier.

R. Vise. Inhaúma, 58 - 203 - Centro
516 2177 - 516 1869 - 518 1323

Classificados JB

5 8 0-5522

fâj Assistência Técnica

IpromoqB

HjnE
FORMULÁRIOS cyrus/agaprint/moore80 Col. 1 via CYRUS 03.000,80 Col. 1 via micro AGAPRINT «/Conulta80 Col. 2 vias CYRUS/AGAPRINT. (/Consulta80 Col. 3 vias CYRUS/AQAPRINT.s/Consulta132 Col. 1 via CYRUS ...94.000,132 Col. 2 vias Liso/Pautado CYRUS 132.000|132 Col. 3 vias Liso/Paulado CYRUS 1S5.700,Bob. p/FAX Importada 30 mts 10.000,Bob. p/FAX Importada 50 mts 18.000,

t$iv26

220-4000/533-0434

HOME VÍDEO" ¦ FAZ
(021) 233-1676 / 253-1678 / 263*6689

 ——————————

M *"** W~~ 

————— ;Mi~

—1

- TRANSC0DIFÍCAÇÀ0 EXPLÍCITA
-DP VÍDEOS /TVS/Q.Q. TAMANHO

VIDE0 GAMES / SEGA / NINTENDO
FAZEMOS NA HORA NA SUA PRESENÇA

-CONSERTO C/GARANTIA
-DE FAX (TODAS AS MARCAS)

DE CAMERAS EM TEMPO RECORD
APOSENTADOS 10% DE DESCONTO

Nlidc^fcikcr Computação Gráiica
SRS. EMPRESÁRIOS

E DEPARTAMENTOS DE TREINAMENTO
Qualidade internacional para suas
apresentações, palestras, seminários...
Executamos » textos

"* gráficos

Hk ^ i
Envie-nos também seus arquivos em diskettes
para impressão de slides ou transparências nos
formatos TIF, PCX, TGA, PPT, PR2 e outros.
Consulte-nos.

DESENHOS SLIDES OU TRANSPARÊNCIAS
R. Visconde de Pirajá, 156/loja i - Ipanema *^*(021) 287-5849 / 267-6295

mmuTEnçra
Microcomputadores e Periféricos,Todas as marcas e modelosrTAUTEC e Terminais SYGMA.Estabilizadores GUARDIAN
Cabeças e motores para impressorasRIMA-ELEBRA-ELGIN-SCR1TTA.

METRO-MAC f/iServiços Ltda. Jf ff£_
jjpi* Patn (021) 224-1368

Ria da Quitanda, 65 - 3o andar - Centro - RJ

ji i "a

H@KE ¥10E@®. faz
(021) 233-1676 / 253-1676 / 263-6689
- MANUAIS Eü PORTUGUÊS

PARA APARELHOS IMPORTADOS, COM
ILUSTRAÇÕES IGUAIS À DO ORIGINAL,
de vídeos / câmeras / fax / forno /
MICRO / AUTOMÓVEIS / NAVEGADORES /
CALCULADORAS / MINI PADARIAS /
TRADUZIMOS QUALQUER MANUAL
REMETEMOS PARA TODO BRASIL

APOSENTADOS 10% DE DESCONTO

JMLima Serviços de Computação Ltda.

Editoração Eletrônica
(livros, revistas, jornais, etc.)

Textos - Col. Única 8.000,00 p/ pág.
Textos - Multicoluna 13.000,00 p/ pág.
Tabelas e Gráficos 19.000,00 p/pág.

S f02U 225-1830/285-4525/2254429

HOME WG€@®. FA2
(021) 233-1676 / 253-1676 / 263-6689
- CONVERSÃO DE FITAS DE VÍDEO-PORTUGAU ESPANHA / ARGENTINA

FRANÇA / ITAUA / SUÉCIA / INGLATERRA
ALEMANHA / ISRAEL / SUÍÇA / BÉLGICA
PAÍSES ARABES/ FAZEMOS CONVERSÃO
PARA 0 MESMO DIA CQUÂLIDADE
FAZEMOS DE LÁ PRA CA / DAQUI PRA LÁ
MANDE FILMES P/SEUS FAMILIARES

APOSENTADOS 10% DE DESCONTO

JBytes

Para anunciar nesta

seção ligue

® Telefones para contato:

Rio: (021)580-4160

(021) 580-4049

São Paulo: (011) 284-8133

Brasília: (061) 223-5888
Belo Horizonte: (031) 273-2955

ipitti

com a

INSTALA

MX • TELEX • 
MBX

KS • TELEFONE HÓVEL
locação ? Ã$$B$$amÂ

ÜSTâtâÇÃO * MANUTENÇÃO
CHAME NOSSO REPRESENTANTE
AV. BRASIL, 12467

|pabx:(02I)27O-7335IFAX: (021) 260-3574
TELEX: (021) 2103® SEREL

¦ ¦ M>

a

¦

SUPRIMENTOS

£& INTSEOAMOS NO LOCAL
BB B FATURAMOS

tVCTA flflrTH TEL.: 232*0435
- 

FAX.; 232-9188
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LaserDesk

V" I A

Impressora laser, 6 ppm, 300x300 pis,emulação HP LaserJet II e PostScript.
Produto líder do mercado brasileiro de
impressoras de página.

LaserMasterJOOOV ¦ -*• V .*.¦ • •

5.1
>r

Uma verdadeira fotocompositora em
papel plano. Resolução de 1000x1000
Pis, 

9 Mb de memória. Compatbilidade
ostScript através do padrão TrueTech.

135 tontos escalonáveis. Garantia de
retorno do seu investimento em poucosmeses ou mesmo semanas do trabalho.

SCAfllíljE 6Ü0G/600Z

i
01
u

Scannors de mesa com resolução de
600x600 pts e reconhecimento de 256
tons de cinza. No modelo 600Z total
controle na digitalizaçâode imagens colo-
ridas. Acompanha software PhotoStylo.
Qualidade do lider mundial Microtek,
distribuídos legalmente no Brasil.

LaserDesjdHP

2

Impressora laser, 4 ppm, 300x300 pts,emulação HP LaserJet II e PostScript.
ponta com processador de
iHz. Qualidade laser com

Tecnologia de
32 bits / 16 ...
preço reduzido,

ColorOulck / Phaser's

mSm

Todos os modelosTEKTRONIX premiadosinternacionalmente. Impressoras coloridas
Píra 

todas as tinaiidades. Compatibilidade
ostScript nos modelos Phaser (níveis I e

II). Ideal para geração de relatórios, trans-
parências, matoriais de divulgação, etc.

-mramw-

L
i
Is;-'

I

I
«-

SúÂ
issio '

Todos os modelos da norte-americana
IN Focus, desde painéis projetores P 8 B e
tons de cinza até modelos com 5.000 coros
reais. Conheça o DataView III, com 16
cores reais, excelente opção de qualidadeo baixo custo.

m

Todos os produtos com garantia do procedência e assistência técnica da
Textos & Imagens e dos distribuidores oficiais no Brasil.

INSTALAÇÃO, TREINAMENTO E INTEGRAÇÃO AOS RECURSOS EXISTENTES.
O MAIOR REVENDEDOR DE TECNOLOGIA DE PONTA DO PAÍS.

ENTREGAMOS EM TODO O PAÍS. CONSULTE-NOS!

Tel.: (021) 240-6677 ¦ Fax: (021) 533-3697

CONFIABILIDADE TOTAL
NOTA FISCAL, 4? VIA, GARANTIA, MANUAIS, DEPIN, ETC,

... ^

• QUANTIDADE LIMITADA A 10 UNIDADESPREÇO FOB RIO - CENTRO FARA 19/05/92ENTREGA IMEDIATA

CONFIGURApAO DE Cr§ POR CrS

286 3.244 Mil 
j 
2.398 Mil j!

386 wEQiS^kow. 3.830 Mil 2,799 Mil

386 SSoiw. 4.475 Mil 3.390It

H fik 33 M* 1.2, TTrrr , . - aaaiii.ftfOy v'oeq teciaex^ 200 w. 7.555 Mil 5.699MIL

EI Bondmell i r. méxico,45 aja j<jje
COMPUTADORES S.A. 8.° AND. CENTRO TEL. áwm

IMPRESSORAS
TEMOS O MENOR PREÇO

1
1
!
1
1

Periféricos
ru1 HEWLETT

PACKARD
GANHE!USS 200.Na Troco Do SuaImpresaora Por UmaDESKJET 600

(Celebra XpiMV|V DOTS

ESTABILIZADORES - FORM. 80 COLS. - FITAS RINA - DISQUETES.

•<:»» i« »«o< it mm «'o 14 o«oot i icm

Travessa do Comércio, 6
Sobrado

Praça XV 20.010-RJ
231-0774
231-1524

rKt%6T"

WSMMEEM
jQftWM^raDíiveii I MANUAT 286 01 MB/ 20MHZ/ Prive 1-2IHD <0

MB/25 MHZJOfive 1.2
ÜÃ 3© vm m 25 MHZ/D™ v2/ HD 40

ToBas as configurações
acompanhadas de gabino-
lê'~lmportado. Teclado e
Monitor SANSUNG branco

sx má

IS MB ou 04MB/ 25 MHZ/Drive 1.2ÍHD 80
W MB/33 MHZ/Drive 1.2/HD 60
W MB/33 MHZ/Drive 1.2IHD 107

_ _ 04 MB/40 MHZ/Drive 1.2
OI 38ft04 MB/40 MHZ/Drive 1.2IHD 40we*. wwvMMS/40HHz;DriveV2/HOBO

MANUTENCAO DE
MICR0C0MPÚTAD0RES

E PERIFÉRICOS
• AT 286
0 AT 3c6
0 AT 486

¦220-7297 240-7511 FAX 240-9108

o PCXT
# Impressoras
0 Contratos de
Manutenção

Sou Micro merece o nvho-Liguo agora e peça a
presença de um técnicoOrçamento grátis esem compromisso

UM SHOW

0

AT286.'20Mh7/1MB/ 1DD/HD40/Teclado/monitor USS950AT386.,SX25Mhz;iMa,1DD'HD40/Teclado/Monitor USSt 080AT386/DX25Wh2/4MB/1DD/HD40/Tecln£kyMonitor US$1 200AT386/DX33Mhz/4MB/1DD/HD80/Teclodo/Monitor US$1 420AT386/DX40Whz/4MB/1DD/HDl05/Toclado/Monitor US$1 510AT466.'DX33Whz/4MB/2DD/HD125/Toclado^Monilor US$2 150Monitor SVGA com 1MB US$850
Impressora EPSON LX 810/FX 1050 USS350/850
Téfs (021 > 222-0653—GARAttTiA « 65ESSS

r NQ-BREAK
'R 

K\POWER
PROMOÇÃO

NoBioakl KVA. I 5 KVA 2.0 KVA e 3.0 KVA Comute no«ESTABILIZADORES O.P I 0 e 2.0 KVAT emos mais« Irnprossoroso Microcomputadofo Consortos de No-Broak e Estabilizadores

Uma Visão de Conjunto

Por que Internacional uma
publicação claramente dirigida
ao leitor brasileiro ?

Primeiro, porque a necessi-
dade de informação deste lei-
tor não pode se limitar aos
produtos disponíveis hoje no
Brasil.

E depois, porque os forne-
cedores e distribuidores brasi-
leiros estão em marcha acele-
rada para colocar no Brasil, o
mais rápido possível, os pro-dutos lá de fora.

O profissional precisa ter
acesso a informações que lhe
possibilitem uma visão ao mes-
mo tempo do mercado brasi-
leiroe internacional para acom-
panhar este processo de inte-
gração do Brasil na moder-
nidade da informática.

Esperamos que o Anuário
de 1992 seja uma contribuição
bastante prática neste senti-
do.

Seu propósito é fornecer um
retrato das principais linhas de
produto no mercado internaci-
onal. E, ao seu lado, uma
listagem ampla de produtosno mercado brasileiro (com o
telefone do fornecedor paraconsultas) com o objetivo de
dar uma visão de conjunto do
que o leitor pode ou poderácomprar em 1992.

Na parte internacional a
enfase está em PCs e LANs,
uma área que só agora come-
ça a ser atualizada tecnolo-
gicamente no Brasil. Na maior
parte das vezes, fornecemos
os preços praticados no mer-
cado americano. Dados de
mercado de 1991, gastos pre-vistos para 1992 e outras ma-
térias exclusivas de tendência
completam esta seção do Anu-
ário.

Na parte nacional, um plusimportante é o Guia de Reven-
das, por cidade e estado, com
telefone para pronta consulta.

E o já tradicional Catálogo
de Empresas, o mais comple-
to e atualizado cadastro da
empresas de informática, a
partir do qual há mais de dez
anos o mercado atualiza suas
agendas e seus databases.

A partir deste ano, a cada
trimestre, colocaremos à dis-
posição do mercado uma vor-
são em disquete dos nossos
cadastros de Empresas e Re-
vendas assim como um servi-
ço de atualização constante
do nosso Guia de Produtos do
mercado brasileiro e internaci-
onal para quem quiser manter
atualizada em prazos mais
curtos a sua visão de conjunto

do mercado de informática.
Um novo mercado, um novo

produto.
Nós da CWB esperamos

que o Anuário lhe seja cada
vez mais útil.

Compre seu Anuário pelo preço de lançamento de Cr$ 90 mil ligando para (011) 829-5133
comTaniaou (021) 240-8225 com juliana. Você pode também mandar seu pedido por Fax (011)829-9288 ou (021) 240-7759 com o número do seu cartão de crédito e a validade. Ou ainda
enviando comprovante de depósito em conta corrente no valor de CrS 90 mil na conta 40891-
9 do Banco ltaú-Agência 310-Sflo José Centro-Rio de Janeiro. Considere também preencher o
cupon de assinatura que circula nesta ediçüo.NSo perca esta oportunidade de se atualizar com
a mais completa visüo de conjunto da informática.

MICR0C0MPUTAD0RES XT/AT:
ALUGUELEMANUTENCA0

TRANSFORMAÇAO" XT/AT/NOTA FISCAL/GARANTIA' KIT DE PLACAS XT/AT E TUDO PARA REDES LOCAIS' IMPRESSORAS/NO-BREAKS: COMPRA/VCNDA/TRO-CAINSTALAÇÃO DE REDES/PABX/TELEX/FAX/MODEM' PROJETOS DE INFORMATIZAÇÃO E TREINAMENTOCURSOS: OPERADOR/1 3ITADOR/REDES LOCAISEDITORAÇÃO: TEXTOS/TABEl^S/CARDÀF>IOS'C. VITAE

MULTITRADE INFORMÁTICA LTDA.
Av. Presidente Vargas, 633. sl 105

Estação Uruguaiana - Tel 232-1846

MICROSTATBON
MICROCOMPUTADORES XTtCGRAMX GS 2500 PC • CONSULTE-NOS' GRAFIXGS 1000-CONSULTE-NOS' IMPRESSORA RIMA e ELEBRA- CONSULTE -NPSMONITOR VIDEOCOMPf)CGA/HÉRCULES. 350 000.ESTABILIZADOR MAXWELL 0.8 KVA165.000.ESTABILIZADOR MAXWELL 1.0 KVA¦ /0®> 000.ESTABILIZADOR MAXWELL p/FAX- I 75 000.ESIABILIZADOR SAVAGE 1.5 KVA360 OOOESTABILIZADOR TELEVOLT 0.8S KVA• 270.000,

n

' NO BREAK MAXWELL 300 <C*• ESTABILIZADO - 75 0 000.' NO BREAK MAXWELL 600ESTABILIZADO • I ''jO 0OO' MESA rARA MICRO 1)11000.' MESA PARA IMPRESSORA 110 000.' FITA p/EMllIA/RIMA EXT >000.» MESA PARA TERMINAL 120 000.' FITA p/ EPSON, ORIG 80colUS$ i4' FITA PARA EPSON/OR IO. 132 colUS$ I 7• FILTRO 3 TOMADAS ¦ 32,000.' FILTRO 4 TOMADAS 36 000.' CAIXA COMUTADOKA 2 * I-75.000.' CABO P'IMPRESSORA-70 000' MOUSTP/PC IBOOOO.¦ JOYSTYCK n.rc-loo ooo.
MICROSTATION
INFORMÁTICA LTDA.

W. WQIMHCQ, 1JW1W9» Ttlí.í JW-W*J-l4J«f>f4 « MX: JM440I

IW 
¦ y VJ 1

KÍT'S AVULSOS
MAQUINAS MONTADAS
MANUTENÇÃO
LOCACÃO
CONSULTE NOSSOS
PREÇOS
DESPACHAMOS PI
TODO 0 BRASIL

BI»

PETTI DADOS
R. do Catete; 311/402 S99SS

Vi 265-6288 e 265-2708

^ Informática
.

AGENDA ELETRÔNICA ¦
Cassio SF4100, Japonesa.
Nova. US 73. Tel 221-5824/
263-2896/222-5090.

AMIGA 500 A2000, A3000,monitor, gonlock, memória,drive, HD. vídeo TOASTER.Qualquer periférico. Tel. 233-4208. Jose Carlos.
AT 286/ 20 MHZ - 1 MB,drivo 1.2. HD 44, monitorsamsung, teclado 103, gabi-nete chaveado. US$ 870.Mouse US$ 30. T. 275-0065.
CASIO AGENDAS Comu-nicação com PC, interface +software. somente CrS229.500 mil 228-7488. luiz.
CONVERSÃO DE CEP —
Troca de CEP de cinco
dígitos pelo atual oito
dígitos total sigilo. RJ
253-6299 BH 221-7442
SP 223-1423 PE 22-2207
DF 248-2327.

FAX KONICA-IOO Mod.G3 controle de contraste. 112memórias, discagem automática. ROBERTO 259-4070
IMPRESSORA EPSONLQ200 Nova. na embala-gom. Trotar: 205-3634/ Ra-mal 1.104, deixar recado.
IMPRESSORA Lasor. HPIIIP. lacrada, procedência Califórnia. USS 1.550. Tratar tel396-7980/ 396-53S3
ITAUTEC 286 EGA RAM2MB7 HARD 60MB FLOPPY1MB2. Na loja 6 milh aqui 4niilh. Walter 325 1870
LAP TOP TOSHIBAT1200HB C/ Case. floppydisk 3 1 2 e 5 1/4. HD20M.Key Pad numérico. US$ 1 700tudo 224-2246 252 0665
MICRO 486DX 2DRV,4MB. 256KCACHE Hard FMT120MB. Samsung Mono, garantia total/'instalação, preçoUSS 1870 Tel 224 8774
MICRO 386DX 2 DRV.2MB Hard FMT 120MB,Samsung Mono, mim at. garantia total, preço US$ 1260Tel: 224-8774
MODEN HOOK-UP 2400Velocidade de 300 à 2 400bauds. novo somente USs180 T 224 2246' 252 0665

MACINTOSH PLUS - Proço
para vender US$ 2.000, com54 MB disco duro externo,impressora I magewritor IIcom fitas oxtras, todo softincluido Hypercord. Mac-Paint, MS WorD e MacWri-to 4.0. jogos para crianças omais. Ligue para Dani tole-fone 245-2956 e deixe sourecado!

PC AT 386SX 16MH2 Monitor importado. HD52 FD1.2
garantia 6 meses, instalaçãolocal. USS 1.340. Consulte-nos. Tel. 240-8867.

REDES LOCAIS - Instala-
ção, treinamento, su-
porte, consultoria. ALL-
WARE INFORMÁTICA
240-8867.

SOFIS SISTEMAS LTDAContas a pagar/ receber, esto-
que, folha de pagamonto,contabilidade, faturamento,notas fiscais, cobrança, alémde outros específicos. Tel.391 -1353.

TOSHIBA T-1.000 Com dri-ve 51/4, USS 500. Tratar tel.512-1179, Rodrigo ou Paulo.
286 - AT1M 20MH D1.2/Í.44 USS 790 monitor USS140 H D 30 USS 295 Jeronymo 521-3189.
386 DX AG MHZ 4 MB HDFD C/gabinete/monitorDOS completo $ 1450. 5411187
386SX 16MHZ 2MB Ram40MB HD FD 1 2MB monitormini torre USS 1100 2667486
386SX - 25MHZ 4MB DRV1 2MB DW 45MB losf b teciado S 1250 280-4619Adriano
486 DX 33 MHZ 4 MB HD80 FD 12 E 144 MonitorSVGA c/cache 256 S 2700542 9465
80 Colunas MSX novo manual c/gar Cr$ 78500 driveMSX CRS 485200 Jô 5213189
AGENDA C.isio SF9700Leto 64KB ' Microbol&o" Iacrada Miurni US» 220 00228 4502
AGENDA Casto SF9500teclado oito 8 funções 64kbUS 210 Tel 205 8382

AGENDA - Casio SF-410032kl teclado alto 4 funçõescalculadora US 75 205-8382.
AGENDA — Casio SF430032kg super compacta tecladoalto lançamento 205-8382.
AM BAR — Monitor samsungUS 120 branco U$ 130 sinc-master 3 US 590 levo 267-4985
AMIGA — 2000 monitor 10802 drives genlock USS 2950digi 30 USS 500 274 9982.
AMIGA 500 P 1 Mega dememória, completa, lacrada,UsS 750. E Amiga 500 DL c/ 1Mega e programas, US$ 840Lacrada. Procedência NovaYork. 396 7980/ 396-5383.
APPLE - Drive, monitor, teciado, placa de expansão 400mil CrS Tel" 246-8517
AT 286 20 mhz 1 mb DDI, 2USS 600 kit 286 20 mhz USS330 719-8880
AT 286 Vendo 20 MHZHD40MB drive 1.2 monitorH ore/CG A US 900 273-1720.
AT386 - 25MHZ 2MB win52MBFL 1.2 mon Sansung 6mes gar USS 1430 722-4858.
AT386 - 40MHZ 4MB win52MB 2FL mon color 6 mesesde gar USS 1670 722-4858.
AT386 40MHZ 4MB HD100MB 2FL mon color 6 meses de gar USS 1840 7224858
AT386DX25M HZ 4MBHD40 Fdkey completo c/DOS/garantia S1300 5429465
AT 386 SX 16 2MB 2DDHD 40 monitor vga color1500 USS tel 239-5019 Mauricio
AT386SX20MHZ 2MB HDFD Gabainete/monitor com

ploto DOS S11 50 541 1187
BRANCO US 130 ambar US120 VTC8814 Dot 28 US 550entrogo Tel' 267 4985
CADASTRO De empresasturismo public etc p/mala direta. 200 mil 295 4911
COMPRO AT286 1MHD40 1 44 FD VGA Color512K com imp 1X810 USS1 000 238 3876

CcAoL,nUTLAD0M,A " C,iBnI"ACil FAX ™15 Autorrat.T°xas pilha porfeita CrS c/pausa musica 12 memor. e7000 olerto 286-7107. c6pl;1 us 750 fncj|ito 255-
COMPRESSOR DE AR 2862
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Informatica

Circuito Integrado

A Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) abriu concor-
rência para adquirir um sistema de armazenamento de

imagens. As razões do negócio são curiosas. A empresa quer
guardar toda a sua documentação, hoje em papel, dentro de
arquivos digitais, em microcomputadores e estações de tra-
balho. O sistema deve ser usado em Tóquio, no Japão, para
economizar o aluguel de imóveis destinados a armazenagem
de documentos.

DR-DOS
A Novel!, responsável pela

comercialização do DR-DOS,
fechou acordo de parceria com
a Prológica. Os microcomputa-
dores da fabricante nacional
sairão em breve já munidos do
DR-DOS, sistema operacional
que vem fazendo sucesso, pelo
preço baixo, na faixa dos US$
100, e por seus recursos de
aproveitamento de memória. A
SPA, unia das distribuidoras
do sistema, já vendeu cerca de
1.000 unidades. As autorizadas
Novell ampliaram sua rede de
revendas, que conta hoje com
250 pontos no país.

Promoção
A IBM Brasil está ofere-

cendo promoções especiais pa-
ra seus clientes que desejem mi-
grar para os computadores
9221, da nova série 9000. As
condições especiais envolvem,
por exemplo, a instalação gra-
tuita do sistema operacional no
novo ambiente, revisão de ins-
talação física e descontos em
cursos básicos para treinamen-
to interno. Os serviços com
descontos somam cerca de USS
20 mil, que o usuário deixará
de pagar.

Manutenção
A Tecnoservice, empresa

do grupo Compumicro, dedi-
cada á manutenção e assistên-
cia técnica, reduziu em até
40% os preços de seus serviços.
A hora técnica está agora orça-
da em Cr$ 60 mil, ou Cr$ 130
mil na visita, que inclui uma
hora. técnica. Os contratos
mensais de manutenção, que
custavam de 16% a 20% do
valor da máquina, passaram
para 12% a 14%. Estes preços
variam conforme a idade dos
micros. A Tecnoservice, auto-
rizada da Monydata, Elebra,
Rima, Videocompo, SMS, en-
tre outras, está investindo USS
200 mil na aquisição de uma
novo lote de peças, back-ups, e
computadores.

Desk-top
Quem quiser aprender o

caminho das pedras para a edi-
toração eletrônica e tem a se-
mana cheia, pode fazer o curso
no final de semana. A Texto &
Imagens abriu inscrição para
curso intensivo em Editoração
Eletrônica, com quatro sába-
dos consecutivos e aulas das 9h
às 16h. O currículo aborda
Windows, Corel Draw e Page

Maker. Empresas pagam CrS
490 mil por todo o curso e
pessoas físicas Cr$ 440 mil.

Anuário
Já está pronto o Anuário

Internacional de Informática,
lançado pela CWB, que traz
dados cadastrais, de produtos
e serviços de 1.260 empresas,
além de um Guia de Revenda
para consultas por estado e ci-
dade. Segundo a publicação, o
mercado de informática norte-
americano movimentou, em
1991, USS 116 bilhões, um
crescimento de 4,2%. Também
aponta o segmento Risc como
dos mais promissores do mer-
cado de PCs e estações de tra-
balho. As vendas de redes lo-
cais devem dobrar. O Anuário
informa que esta tecnologia
promete movimentar USS 22
bilhões em 1992, contra USS
12 milhões no ano passado.

Aids
O Centro de Controle de

Epidemias e Estatísticas Inter-
nacionais da Aids, ligada à Or-
ganização Mundial da Saúde,
lançou um banco de dados pa-
ra computadores Macintosh
reunindo informações coleta-
das em 95 cidades dos EUA,
cobrindo 50 estados e mais
182 países em cinco continen-
tes. As consultas estão disponí-
veis por categorias (por exem-
pio: drogados, homossexuais,
heterossexuais), raça (brancos,
negros, hispânicos), idade e se-
xo. O banco de dados custa
USS 29.59 e pode ser solicitado
no PEMD Education Group,
178 Vine Street, CA 95425,
EUA, tel. (707) 894-3668 ou
fax (707) 894-5200.

Big Blue
A Big Blue Services, em-

presa de manutenção que con-
corre no atendimento a equi-
pamentos IBM, vai
encaminhar ao Depin — De-
partamento de Informática e
Automação uma solicitação
formal para que a IBM abra
informações acerca de seus es-
toques de peças, descrevendo
modelos e quantidades. O pe-
dido baseia-se na Lei de Infor-
mática, que obriga todas as
empresas a fornecerem especi-
ficações a terceiros de forma a
assegurar serviços técnicos em
seus equipamentos por outras
companhias. A Big Blue está
abrindo nova filial em São
Paulo.
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Computação gráfica
O papa da

computação
gráfica. Gary
Lewis. vai
participar como
convidado especial,
em palestra

promovida pela
JMS Informática,
Graphium
Produções Visuais
c Techex. O evento
está marcado para
o próximo dia 22

(sexta-feira), com
demonstração do
3D Studio versão
2. As reservas
podem ser feitas
pelo telefone (021)
253-0613.

Verônica Couto

SEJA

FIEL

Armário Baixo SOF
1 Prateleira

Cr$ 205.000,00*

IBM apresenta novos 
produtos

Sistemas de segurança e documentação são destaques, ao lado de banco de dados
A IBM Brasil levou á 11a Confe-

rência da Guide Latin America —
grupo de usuários IBM da América
Latina —, realizada na última sema-
na, alguns de seus produtos e serviços
especiais que começaram a ser testa-
dos no país. Em destaque, o sistema
de segurança TSS, voltado a controle
de acesso, e o Image Plus, software
para ambientes a partir de OS2, que
pretende substituir os arquivos para
papéis. A empresa também expôs, em
estações Risc 6000 e terminais PS-2,
bancos de dados em desenvolvimento
via convênios.

O Image Plus é um sistema de ima-
gens com interface gráfica, comandado
por mouse, que opera com ícones na
armazenagem e distribuição de docu-.
mentos. Imaginé-se o departamento de
defesa do consumidor de uma empresa
qualquer: em uma aplicação típica do
software, um operador deve centrali-
zar o recebimento das cartas de consu-
midores, passando toda a correspon-
dência para dentro do sistema através
de scanner. A partir daí, a carta apare-
ce inteira na tela, enquanto em uma
outra janela (na mesma tela) pode-se
trabalhar no índice que irá determinar
sua destinação dentro da empresa (de-
partamento de compras, faturas, expe-
dição etc.).

Por sua aplicação, o Image Plus
foi feito para funcionar em redes de
computadores. Uma unidade sozinha
custa USS 20 mil. Já as cópias para
redes de cinco terminais, USS 70 mil,
ou USS 160 mil para 20 terminais,
capacidade máxima suportada em
uma configuração de PS-2. Ele não
roda em DOS, mas a rede pode ser
maior, se o servidor escolhido for um
AS-400 ou um grande porte da Série

Sorgio Furtado
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Imagens identificam o desflorestamento da Amazônia

9000. O software tem recursos de ma-
nipulação da imagem, que incluem
zoom do documento, virar páginas
etc. Um documento consome, em mé-
dia, 40 Kb em disco.

Segurança — O sistema de Se-
gurança de Transação (TSS), para
controle de acesso, custa USS 10 mil
na configuração completa. É indica-
do para verificar a autenticidade do

usuário em operações bancárias,
transações de transferência de fundos
etc. O segredo está na capacidade de
leitura da assinatura do usuário.

O TSS precisa de uma CPU para
rodar compatível com PS-2, micros
rodando DOS 3.3 ou versões superio-
res, e com os processadores centrais
IBM System/370 e 390 (série 9000). É
composto de um cartão de segurança

pessoal IBM — não é magnético, mas
tem um pequeno chip inteligente, de 8
Kb, microprocessado —, uma inter-
face IBM 4754 (unidade de seguran-
ça), adaptador criptográfico" IBM
4755 (modelos 1 e 2), processador de
segurança de rede IBM 4753 e caneta
de verificação de assinatura.

_ Para acessar a rede confidencial,
além de informar a senha, o usuário
passa o cartão que contém a assina-
tura e senha criptografadas na unida-
de de segurança. Depois assina com a
caneta especial em qualquer papel. O
sistema confere as características gra-fológicas da assinatura, como velocí-
dade, força de impressão e pontos de
interrupção nas letras.

Banco de dados — Além das
primeiras demonstrações do banco de
dados multimídia, desenvolvido com
a PUC para o Jardim Botânico, a
IBM apresentou o Banco de Dados
Amazônia, concluído há um mês em
convênio firmado pela empresa com
o Inpe. O sistema reproduz imagens
da Amazônia captadas pelo satélite
LandSat-5 e quantifica a evolução do
desflorestamento da região.

A base de dados abrange, com
dados regionais, mapas e fotos de
satélite, 487 municípios, sobre uma
área total de 4.906.794 Km2. Neste
universo, a área de floresta soma
4.275.000 Km2, enquanto o desmaia-
mento atinge 415.200 Km2. No s-
how-room da Conferência da Guide,
as informações estavam rodando em
estação Risc 6000, modelo 530, com
interface Motif sobre AIX (o Unix-li-
ke da IBM) versão 3.1. Todas as 229
imagens fotográficas do sistema ocu-
pam 98% dos 240 MB consumidos
pelo banco de dados.

Faça esta 
pesquisa d&mr

os seus funcionários

Eles preferem pesquisa salarial de 6 em 6 meses?

Ou informações salariais atualizadas mês a mês?

Perguntar não custa nada e só vai reforçar
a sua decisão. Porque agora existe uma
alternativa para as pesquisas salariais que
você conhece: as informações salariais da
ADP. Este serviço é muito mais viável,
ágil, eficiente e econômico. E você ainda
recebe as informações todo mês ou, se
preferir, até diariamente.
Com a Estação de Trabalho Wages no seu
micro e o Banco de Informações Salariais
na ADP, você fica ligado a mais atualizada
fonte de informações salariais, por disquete
ou transmissão de dados.

Participa de um banco de dados sempre
enriquecido com novas empresas.

Só paga pela informação que utiliza.

Define região, atividades e critérios de
análise, conforme as suas necessidades.

Conta com telas, gráficos, curvas de
regressão, simulações e outros dados
estatísticos.

Fica livre das tabulações e ganha tempo
para analisar o que interessa.

Tem todos os benefícios da informática,
sem precisar investir em equipamentos e
softwares.

Coloque-se no lugar dos seus funcionários.
Você não gostaria de trabalhar em uma
empresa que leva salário a sério? Então,
consulte a ADP.

Wages - Estação de Trabalho para Pesquisas Salariais
Bis - Banco de Informações Salariais

L

São Paulo: Matriz (011) 229-858S/227-4433 • Ribeirão Pires (01 i) 459-2689 • Ja-
guaré (011) 869-7027 » Campinas: Filial (0192) 31-6244 • São José do Rio Preto:
(0172) 34-4111 • Rio de Janeiro: Filial (021) 203-2415 • Madureira (021) 350-4387systems • Petrópolis: (0242) 31-1102 • Curitiba: Filial (041) 223-9292 • Florianópolis-empresa do grupo rbs (0482) 49-4546 • Porto Alegre: (051) 223-8300

£3 Gaveteiro
5. Volante SOF

Cr$ 190.000,00'
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Crt 21400000* RJ: (021) 221.8833
W^W.UUU,UU SP: 

(011) 93.0511
preços à vista 4- I.P.I., válidos alé 31/05.
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aho olimpico da Mangueira

angas e adolescentes participam de um projeto que forma campeoes nas pistas, quadras e campos
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A equipe femmina deatletismotrchm na VilaOUmpica. sonhando com as medalhasM

Mestre-sala mirim, Roberto, 11 anos, tem à mesma ginga para o samba e o futebol

Olavo Rufino

A equipe feminina de atletismo treinímíVilaOlimp^ sonhanào com as medalhas

Rio de Janeiro — Terça-feira, 19 de maio de 1992

JORNAL DO BRASIL
Náo podo ser vendido separadamenle

O sonho olímpico da Mangueira

¦ Há seis anos, crianças e adolescentes participam de um projeto que forma campeões nas pistas, quadras e campos
nn*MMArtrtn An«MrtArtn l%wnni1n««*/%n n»ll I1t\1 i4/\n m« nu'»A H J«« ? _ __ li . ...  .

Leila Magalhães

A Mangueira não tem ciclovia,
não está na mira da Rio-92 e nem foi
campeã do último carnaval. Mas, em
compensação, tem gente brilhando e
ganhando medalhas. São crianças e
adolescentes que descem o morro e
pisam no asfalto carregando histórias
que começam na convivência com o
pessoal do movimento (traficantes) e
terminam com recordes e medalhas
conquistadas nas pistas, campos e
quadras de todo o país e até do exte-
rior.-Ao completar seis anos de cria-
ção, o Projeto Olímpico da Manguei-
ra comemora a data apresentando
como sua maior vitória uma estatísti-
ca da 2a Vara de Menores: há um ano
que nenhum menino da Mangueira
figura no placar mensal de infratores
do Estado.

Desde sua criação, cerca de seis
mil Crianças, entre oito e 17 anos,
participaram do projeto. Entre elas,
40%..disputaram algum campeonato
e 60% tiveram que trocar a competi-
ção j)or uma medalha pela batalha
por uma vaga no mercado de traba-
Iho. Ao custo anual de USS 300 mil
(CrS'810 milhões), bancados pela Xe-
rox do Brasil, o projeto já produziu

campeões cariocas, brasileiros, sul-a-
mericanos e até pan-americanos.

Quase sempre filhos de famílias
numerosas e desestruturadas, subnu-
tridos, anêmicos e com problemas
dentários, os atletas da Mangueira
têm de vencer primeiramente a bar-
reira da própria sobrevivência. Pelo
menos 90% das crianças que passa-
ram por lá tiveram algum contato
com o tráfico de drogas: trabalhando
para ele, consumindo ou simplesmen-
te se relacionando com os traficantes
da área. Mas ao ingressarem no Pro-
jeto, passam a considerar o uso de
drogas out e trabalhar para o movi-
mento assunto proibido
. "Os 

próprios traficantes evitam en-
volver no movimento as crianças que
estão treinando. É uma vitória do
Projeto, porque por trás das meda-
lhas há toda uma proposta.-saciai",^
garante Francisco de Carvalho, o
Chiquinho, diretor e fundador do
Projeto Olímpico. Dentro dessa pro-
posta convivem, no morro e nas pis-
tas, filhos de traficantes e crianças
que nada tém a ver com a rotina do
pó. 

"Meu 
pai trabalha no tráfico. Ele

é o chefio por aqui e me dá a maior
força para eu ser jogador de futebol.
Meu sonho é ser como o Bebeto (jo-
gador do Vasco da Gama)", conta

um dos meninos da equipe mirim de
futebol.

Das 6 mil crianças que passaram
pelo Projeto, apenas 200 consumiam
drogas quando já estavam engajadas
nos treinos. "A 

gente mostra que há a
possibilidade de outras conquistas na
vida. Essas 200 crianças tiveram aten-
ção especial e hoje estão entre nossos
melhores atletas. São os próprios pais
ou colegas que nos informam esses
casos. Recentemente, dois menores
foram detidos com drogas. Fomos à
casa deles e os convencemos a fre-
qüentar a Vila Olímpica. Formamos
não só atletas, mas homens prepara-
dos para a realidade lá fora", expli-
cou Chiquinho
. Trabalhando ou não para o movi-
mento, consumindo ou não drogas, o
que une as crianças e adolescentes do
Projeto Olímpico da Mangueira é a
marca da vitória. Conquistas nas pis-
tas, quadras e campos e vitória em
suas próprias trajetórias pessoais de
vida: "O Projeto me deu a chance de
sonhar alto na vida. Acho que posso
um dia ser como a Maria Magnólia
(campeã sul-americana nos 400 me-
tros). Sei que posso vencer em tudo
que me engajar, com garra", diz con-
fiante Darcilene Cristina Salles, 15
anos, uma das atletas de destaque da
Mangueira.

Marcelo Règua
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U Frojeto Olímpico representa um grande salto na vida das meninas da Mangueira

Eles querem ser

atletas mas não

deixam o samba
"Ruim de bola, mas bom dc pa-

po", se auto-define, Roberto Jeferson
dos Santos, 11 anos, uma das maiores
promessas de medalha como membro
da equipe mirim de futebol de salão,
segundo seus treinadores. Mestre-sa-
la da Mangueira do Amanhã (escola
dc samba mirim), ele demonstra a
mesma ginga para o samba e para o
futebol: "Sonho em ser um grande
mestre-sala. É preciso ter muita pose
e eu tenho. Já para ser jogador é
preciso muito treino. A sorte do meu
treinador é que já nasci com talento",
brinca o atleta-mirim.

Jeferson é um dos muitos pérsona-
gens do Projeto Olímpico da Man-
gueira que participam de diversos
campeonatos esportivos. Como ele.

Projeto afastou

os meninos da

criminalidade

Samba, futebol e Mangueira. A
combinação não podia ser outra e foi
essa a fórmula que originou o Projeto
Olímpico da Mangueira. Francisco
de Carvalho, o Chiquinho, diretor do
Projeto, desfilava na Mangueira e
freqüentava a quadra de ensaios."Um dia, há seis anos, estava na
quadra da Mangueira conversando
com o Dória (Carlos Dória, ex-presi-
dente da Estação Primeira da Man-
gueira). Ele olhou para o terreno va-
zio do outro lado da linha férrea e
disse que seu sonho era fazer da
Mangueira um clube olímpico. No
dia seguinte eu já estava elaborando
o projeto. Semanas depois batia na
porta da Xerox buscando patrocí-
nio", lembra Chiquinho.

Ricardo José da Silva, 10 anos, e
Reinaldo Alves de Paiva, 12, sonham
em seguir carreira no esporte. "Se
não der para ser jogador, vou ser
trabalhador", diz Ricardo. "Eu trei-
no também na escolinha do Flamen-
go e sei que o Projeto vai me ajudar",
avalia Reinaldo.

Darcilene Cristina Salles, 15 anos,
fundista, já arrebanhou algumas me-
dalhas: "Às dificuldades não me de-
sestimulam. Minha avó fala que vai
chegar o dia em que vou ter de traba-
lliar. Mas aí vai até ser bom, porque
ao menos eu me patrocino. Certa vez
fiquei três meses afastada, fazendo
um curso de preparo profissional
com a Tia Alice, madrinha da escola.
Peguei o diploma, botei o pé na pista
e na semana seguinte levei a medalha
de ouro nos 400 metros de um cam-
peonato da Shell", relembra Darcile-
ne.

Junto com eles, as meninas da
GRD (Ginástica Rítmica Desportiva)
- modalidade que começou em leve-

A Xerox aceitou de imediato o
projeto. Luiz Caruso, diretor de as-
suntos comunitários da empresa,
conta que no começo eram apenas
100 crianças. "Hoje são 1200 por ano

e a maior recompensa é saber que
nenhuma delas está nas estatísticas de
menores infratores", disse, referindo-
se ao levantamento feito pelo Juiz da
2:l Vara de Menores do Rio, Siro
Darlan: "Há um ano e quatro meses
que não há infratores da Mangueira,
nos casos mensais que passam por
aqui. Atribuo isso ao Projeto. Antes_
era muito comum", garante o juiz. 

~~

Os USS 300 mil anuais da Xerox
custeiam a compra de uniformes e
equipamentos, viagens, alimentação e
folha dc pagamento. A Vila Olímpica
está fora desse orçamento e foi ban-
cada pelo governo estadual. "Há
anos reivindicávamos a Vila Olímpi-
ca. O Projeto deu certo, rompeu fron-
teiras e parou até em Londres, onde a
BBC veiculou um especial com a gen-te", contou Chiquinho.

reiro - e atletas como Marco Rodri-
gues, 18 anos, campeão brasileiro de-
400 metros com barreiras, Fátima
dos Santos, 15 anos, campeã carioca
infanto-juvenil de 200 metros e Kely
de Souza, 16 anos, campeã sul-ameri-
cana infanto-juvenil de 400 metros,
têm no Projeto Olímpico a mola pro-
pulsora de seus projetos de vida.

Adriano da Silva, 25 anos, e Ag-
naldo Santana, 27. são hoje treinado-
res da escolinha de futebol mirim da
Mangueira. Começaram no Projeto
Olímpico, participaram de campeo-
natos e hoje estão cursando a Faciil-
dade de Educação Física da Universi-
dado Castelo Branco. "No começo
tínhamos que lavar a quadra antes
dos treinos, porque sempre havia
samba na noite anterior. Naquela
época sonhava que ia ser campeão
mundial. Não cheguei lá, mas nunca
pensei que poderia formar atletas na
Mangueira. Acho que esse é o grande
barato", acredita Adriano.

A Vila Olímpica é uma área de 11
mil metros quadrados com campo de
futebol, ginásio de esportes, pista de
atletismo, posto médico, escola de
música e de datilografia. Para fre-
qüentar a Vila, ou fazer parte do
Projeto Olímpico, a criança ou ado-
lescente precisa estar matriculado e
freqüentando uma escola, Uma vez
no Projeto, a assistência médico-o-
dontológica é gratuita e feita através
de um posto permanente.

Inicialmente, o Projeto consistia
.apenas em treinar tnlentns_d&-atlêtisV

mo, com uma proposta social. Hoje o
projeto olímpico expandiu as modali-
dades e gerou três sub-projetos: o
cultural (escola de música), o profis-
sional (escola de datilografia) e o
Camp Mangueira (curso dado pela
Tia Alice — madrinha da Estação
Primeira e do Projeto Olímpico rrr
que prepara o adolescente para in-
gressar no mercado de trabalho). No
total são 42 pessoas, da comunidade
e fora dela, engajadas no Projeto.
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Fórum Rio Século
XXI debate ajuda
rápida em dinheiro

' il meni-
¦ nos de

Hrua 

poderão,

bolsas de um

te sobre meno-
res no Fórum Rio Século XXI, quetem apoio da Secretaria estadual de
Indústria, Comércio e Tecnologia,
patrocínio do Banerj e realização
do JORNAL DO BRASIL. Oanuncio, leito pelo secretário Luís
Alfredo Salomão, é de apenas uma
das medidas concretas já adotadas
por empresários e autoridades que
participaram do encontro, apesar
de não estar ainda definido como o
dinheiro chegará aos menores — se
através de ajuda a alguma entidade
àssistencial ou por outros meios.

A 15a seção — Rio, sociedade
civil e ação política — realizada na
manhã de ontem, no auditório do
Senai, no Maracanã, foi a última do
Fórum. Participaram a conselheira
da OAB, Márcia Calainho; o presi-dente da CUT-RJ, Washington da
Costa; o presidente da Firjan (Fe-
deração das Indústrias do Rio de
Janeiro), Arthur João Donato; a
presidente da Famerj, Sônia Rejane
Pimenta; o sociólogo Herbert de
Souza, o Betinho, e o presidente da
CGT-RJ, Rui Calandrini.

Betinho criticou "as novas for-
mas de tortura que o povo sofre nos
anos 90, tempos depois do períodode ditadura". Ele destacou o drama
do aposentado que morreu na fila
do INSS em Niterói, antes de rece-
ber os parcos Cr$ 96 mil de aposen-
tadoria. "Foi uma tortura pior do
que levar choque elétrico. Antijede-
ra/ convicto, ele defendeu um pen-samento global e uma atuação lo-
cal. com redistribuição dos
impostos. E exemplificou: 10% da
arrecadação seriam do governo fe-
deral, 30% do estadual e 60% do

municipal. "Assim se acabaria de
vez com a corrupção nos altos esca-
lões", justificou.

A representante da OAB admi-
tiu que a defensoria pública não
tem condições de atender a todos,
principalmente com o empobreci-
mento cada vez maior da populaçãoe o conseqüente aumento da de-
manda pelo serviço. Arthur João
Donato considerou a redistribuição
da renda como fator essencial paraamortecer as divergências entre as
classes. E viu no Fórum Rio Século
XXI um momento oportuno paradois aspectos: estreitar as relações
entre as entidades civis e aumentar
a consciência de cidadania. Rui Ca-
landrini, presidente da CGT, apro-
veitou para criticar a vaidade de
cada entidade representativa. "É
preciso menos imediatismo e mais
política nas atitudes". O presidenteda CUT concordou. "Hoje se discu-
te por questões imediatas, como sa-
lário. quando a luta pela transfor-
inação da sociedade deve ser
política", ressaltou Washington da
Costa. as torturas"

_J

iSS

El



da espago ao debate

M Ha urn ano como diretora do Palacio^ ^ \ ^ *

emxmgao da pew 0 tiro que mudou WM.. pi,':
historia, mudando a relagao do publico : gRjj| ***• *nL *>
com o lugar, tradicionalmentc de con- Ik «, y< 4|| , jBgktemplagao passiva, cla conseguiu criar • , |**" 

'
www polcmica no meio tcatral. Enquan- HHHH' % 

¦ &\ .MpWWKjBy. ^ 
. >.. ... ^to Aderbal Freirc Fillio, dirctor de II II '

tiro, e Moacyr Goes discutiam a monta- §P**id|
£e/n c suas concepgoes de teatro, o mu- mmj
seu reencontrava sua vocaqao. Na con- MUgSHB Hr «...
tramao da descrenga popular, o debate ||1
politico passou a ser o cerne das ativida- mF%M 9 m ill Bi%des do Palacio, nas palestras, na cinema- ^W. 3j| Jteca e nos saldes de exposiqao, atraindo fe- -;r
urn publico surpreendente, num pais on- *m V
dc os museus costumam licar as moscas, 'V ** ^"x*>,»e cu/'o povo e famoso pela sua amnesia 

||| W| ipty 1

I960, resgatou sua vocaqao, que na'o
podcria seroutra senao a politica 

", atir- ^

Joao Cerqueira ^—v-" "> / 

•\ - ' "»-• (<^»ggg^s V ) TV y. Z/

^ ^ *? .. JMP /A l^~Y i a ^-i(

, I-*—-, 
Ufcr^/ 

*& H
sLy* • 

w. 
-;s ~257"Tr <ss3^^JL/sii JLMJa——j 

,T^h.^v. ^r^-4
4I v 5 >« TV1#f7>=riz=f' «r yly&^^Ji

#, 
'L'-X '/. 

\ 
"•¦ 

l>(41^^. Krn u f / \iT*(C^• 1 •Hmk^ - /77 I I W Tr7 I
1 ? -a / Jr*. a. % | > - %. \ f—¦—f JJ [¦ f~ \\ / L——/* u arr>.,L. Ju J I / 4) // Tli

rii" £;^„ k&iJ \~&Q.—
/. - : IaW.- J

JKFMBg^-v-v '
' < " 

_ A 4 a •

—v——XIz"] i~:~ ,; ' ' ' .':¦;.¦•¦::¦•¦ '"" »¦- .. ~ I S ji||H||^^^ 
':

g, „

Ik ~'W 7 \

'Como a

politica,
os museus

tambem sao

vitimas de
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mudando*

JORNAL DO BRASIL

ENTREVISTA/èelena Severo

Museu dá espaço ao debate 
político

Danietla Sholl
Num pais cujo povo é acusado de não

ter memória e onde os museus costumam
ficar vazios, o Palácio do Catetc atrai
um público de pelo menos 400 pessoas
por dia. Qual a fórmula desse sucesso?

Quando eu cheguei aqui, a primeira
providência que tomei foi estabelecer o
perfil desse espaço. Trata-se de um pa-
lúcio histórico, que foi sede da capital
federal até a transferência do governo
para Brasília, em 1960, e que, portanto,
resgata a história da República e da
própria política do país. Então, come-
cci a trabalhar com minha equipe no
sentido de abrir esse lugar para a dis-
cussão dos grandes temas da política
brasileira, através das diversas manifes-
tações culturais, do teatro, cinema, das
artes plásticas e debates. Isso e a cola-
boração de entidades privadas, que aju-
daram a implementar os projetos, fo-
ram a fórmula desse sucesso, que ainda
está caminhando.

A resposta do público surpreendeu?
Supreendeu muito. Ainda hoje me

emociono quando vejo a fila de jovens
nas sessões de O Tiro que mudou a
história. Fiquei impressionada com a
quantidade de gente que veio assistir o
Ulysses Guimarães falar sobre parla-
mentarismo, as salas de exposições
cheias com o público interessado em
conhecer o período da censura á im-
prensa. Para o jovem sobretudo, a poli-
tica é hoje sinônimo de perversão, exis-
te uma apatia em relação à ela. Mas
estamos conseguindo provar que, a
partir do momento em que se abre es-
paços para se discutir política com se-
riedade, há uma resposta positiva. Hoje
é fundamental que a sociedade brasilei-
ra entenda que a política
perpassa todas as decisões, / . ¦
que só através do processo
político você é capaz de in-
tervir na realidade. O que
fazemos aqui é, sem dúvi-
da, uni trabalho de educa-
ção política.Mas quando essa discus-
são é feita dentro de um mu-
seu, não só a visão da políti-
ca, mas também a do museu
se transforma. Havia essa
intenção de dcssaeralizar o
espaço do museu através do
debate político?

I Há um ano como diretora do Palácio
do Catete, a cientista política Helena
Severo, 41 anos, dessacralizou o espaço
do museu. Ao abrir suas portas para a
encenação da peça O tiro que mudou a
história, mudando a relação do público
com o lugar, tradicionalmente de con-
templação passiva, ela conseguiu criar
uma polêmica no meio teatral. Enquan-
to Aderbal Freire Filho, diretor de O
tiro, e Moacyr Góes discutiam a monta-
gem e suas concepções de teatro, o mu-
seu reencontrava sua vocação. Na con-
tramão da descrença popular, o debate
político passou a ser o cerne das ativida-
des do Palácio, nas palestras, na cinema-
teca e nos salões de exposição, atraindo
um público surpreendente, num país on-
de os museus costumam licar ás moscas,
e cujo povo é famoso pela sua amnésia
política. "O Palácio do Catete, que foi a
sede do poder executivo de 1897 a
1960, resgatou sua vocação, que não
poderia ser outra senão a política", alir-
ma Helena, para quem "o resgate do
passado só tem sentido se leva as pessoas
á reflexão do presente".

'Museu tem

que instigar>

resgatar o

passado só

tem sentido

se leva à

reflexão

do presente"

— Sem dúvida. Assim como a política,
também os museus são vítimas de uma
certa apatia. Mas acho que isso está
mudando com a definição do perfil de
cada um. O MAM (Museu de Arte
Moderna) e o Museu de Belas Artes,
por exemplo, já definiram sua vocação,
c estão desenvolvendo um excelente
trabalho. O Centro Cultural Banco do
Brasil também faz um trabalho magni-
fico. O Rio está ficando muito bem
provido nessa área. Mas, sem dúvida,
ainda é preciso fazer muito no sentido
de educar o olhar do público em rela-
ção aos museus. Eles não podem ser
simplesmente um espaço onde as pes-
soas entram, contemplam, depois saem

e esquecem. O museu tem
> ." que instigar o pensamento,

até porque resgatar o pas-
sado só tem sentido se leva
as pessoas á reflexão do
presente.
— Vocc crê que cultura po-
pular e cultura erudita são
duas coisas inconciliáveis?
Os museus não seriam vis-
tos historicamente como re-
presentantes da cultura eru-
dita e, por isso, imporiam
uma barreira ao acesso das
camadas mais pobres e me-
nos ilustradas da população?

Não creio nessa contraposição, mas
a visão de que os museus seriam repre-
sentantes de uma cultura erudita existe.
Para acabar, é necessário se passar por
um processo de aducação. E para isso é
preciso que o povo tenha acesso aos
museus desde criança. A fruição da be-
leza deve ser franqueado a todos.

Qual o perfil do público que freqüenta o
Palácio do Catete?

Tem de tudo um pouco, embora a
classe média e alta sejam as mais pre-
sentes. Pelos menos mil pessoas passam
pelo Palácio diariamente, seja no mu-
seu, nos jardins, no teatro, na cinema-
teca, no teatro ou nas quatro salas de
exposição. Com a cinemateca, adminis-
trada pelo grupo Estdação Botafogo,
que visa formação de platéias, é feito
um projeto interessante com crianças
em idade escolar. Elas vêm aqui, assis-
tem a um filme cultural de acordo com
a faixa etária, depois fazem uma visita
guiada pelo museu, ou ouvem histórias •
sobre a história do Brasil no jardim do
Palácio. É uma maneira de aproximar o
jovem das suas referências culturais,
cducá-lo sobre sua própria história.

O Tiro que mudou a história provocou
uma polêmica. O Moacyr Góes criticou
o teatro político do Aderbal, dizendo que
ele estaria querendo reviver os CPCs dos
anos 60. O que você acha disso?

Na minha opinião, toda arte é poli-
tica e tem que ter conteúdo. A peça O
Tiro que mudou a história é o embrião
do Núcleo de Teatro Político que a
gente está criando, e que vai se contra-
por a essa linha de diretores como o
Moacyr, que privilegiam a estética em
detrimento do conteúdo. Isso, para
mim, é uma discussão mentirosa. Essa
estética do gelo seco-é-um simulacro
de modernidade, que não leva a nada.
O teatro deve discutir a realidade do
homem, seu conteúdo não pode se
perder em meio á estética desproposi-
tada. Não estamos revivendo o teatro
político dos anos 60, mas fazendo uma
leitura do que seria uma visão política
do teatro nos anos 90.

Quando vocês resolve-
ram encenar O Tiro que
mudou a história no museu,
no cenário real dos aconte-
cimcntos políticos que leva-
ram ao sucidiò de Gctúlio
Vargas, a idéia era que hou-
vesse apenas três apresenta-
ções. Mas a peça emplacou
c ainda inspirou outras, co-
mo Tiradentes, Vocês têm
projetos de encenar mais pe-
ças desse gênero?

O Núcleo de Teatro Po-

lítico vai montar mais um ou dois espe-
táculos até o final do ano. Um deles
será no final de setembro, coincidindo
com uma grande exposição multimídia
sobre os anos 60, abordando política,
cultura e comportamento. O outro es-
petáculo, mais para o final do ano, terá
como tema o descobrimento das Amé-
ricas.

O Palácio do Catete se sustenta só
com as verbas do governo?Não. O Palácio é vinculado ao IBPC
(Instituto Brasileiro de Patrimônio
Cultural), da Secretaria de Cultura da
Presidência, que manda verbas para
pagamento do corpo técnico e manu-
tenção dos espaços. Mas a gente conta
com o apoio da Associação de Amigos
do Palácio do Catete, presidida pelo
ex-ministro Raphael de Almeida Maga-
lhães, que tem um conselho de dez pes-
soas, entre elas o ex-ministro Renato
Archer e o presidente do JORNAL DO
BRASIL, M.F. Nascimento Brito, que
nos ajuda a administrar o Palácio e
captar recursos. Com esses recursos é
que construímos o anexo da cinemate-
ca, de 90 lugares, e as quatro salas de
exposição. Há alguns meses, recebemos
US$ 80 mil do governo alemão para
fazer mais duas salas, onde serão exibi-
das a mostra O Homem e a natureza,
uma contribuição alemã para a Rio 92.
Uma parte dos jardim também está
sendo recuperada pelo Banco Safra.
Usamos criatividade e muito diálogo
para sensibilizar as empresas a colabo-
rarem conosco.

Você acha que a cultura é tratada
como supérfluo pelo governo?Não, e a maior prova disso é a
nomeação do embaixador Sérgio Paulo
Rouanet para a Secretaria de Cultura.
É um luxo ter um acadêmico com a

densidade do Rouanet co-
mo secretário de Cultura. É
um iluminista no poder.
Hoje, com a Lei Rouanet, o
governo já tem uma políti-
ca clara de incentivo â cul-
tura. Mas é preciso que a
sociedade participe, o go-
verno não pode ser um soli-
tário provedor. Tem que
haver uma ação conjunta
entre estado e sociedade, é
essa experiência que esta-
mos tendo aqui.

economia
Há no município 120 mil esta-

belecimentos, assim
distri buitíos:

— Instituições
financeiras

44,0%

Indústrias
13,5%

Comércio
.42,5%

Japoraeses tentam despolniêr a Baía
? Mais uma vez as águas da Baia
de Guanabara vão passar por uma
análise. A tarefa agora está com um
grupo de técnicos japoneses que, em
conjunto com a Feema, há dois me-
ses vêm desenvolvendo um plano
piloto para a despoluição. Ontem,
eles passaram o dia todo coletando
amostras da água para exames dos
pontos mais críticos de lançamento
de esgoto in natura. Os japoneses
são da agência de cooperação técni-
ca Japan International Cooperation
Agency (Jica), que trouxe para o

Rio US$ 5 milhões (cerca de CrS
13,2 bilhões), liberados pelo gover-
no japonês, sem a exigência de
qualquer contrapartida do governo
do estado. No prazo de 22 meses,
esta agência tentará colocar em prá-
tica o mesmo projeto de despolui-
ção para a Baía de Tóquio, quatro
vezes maior do que a Baía de Gua-
nabara. Segundo o presidente da
Feema, Adir Ben Kauss, os resulta-
dos das análises da água serão dis-
cutidos quinta e sexta-feira, no Ho-

tel Caesar Park, durante o
seminário Estudo de recuperação do
ecossistema da Baía de Guanabara.
Nos debates serão apresentados
também os planos da Cedae de am-
pliação e construção de novas esta-
ções de tratamento de esgoto, com
recursos dc USS 1 bilhão (CrS 2,6
trilhões), liberados pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento, e
o Projeto Ambiental Rio. A Feema
espera receber mais ajuda financeira
do governo japonês da ordem de
USS 200 milhões (CrS 530 bilhões).

Ponto a ponto
' * A marquisc da oficina que fica na

Rua Conde de Bonfim, 761, está em¦péssimo estado de conservação.
;:t!suários do ponto de ônibus loeali-
'.«ado em frente à oficina pedem pro-
..yidências á Secretaria Municipal de
^Urbanismo e Meio Ambiente. Eles se'^brigam embaixo da marquise em

çli;rs de chuva.
.•..Uma casa abandonada na Rua Ge-
neral Espírito Santo Cardoso, próxi-

igna à esquina da Rua Otávio Kelly, na
Tijuca, parece estar com suas estrulu-
ras abaladas. O muro que cerca o

-terreno da casa está desabando aos
poucos. Moradores vizinhos pedem
unia vistoria da Prefeitura,
a Moradores da Rua Ministro Vivei-
r.os de Castro, em Copacabana, recla-
itíam das lojas que estão usando a
calçada como vitrine de suas merca-
dorias. além dos inúmeros caminhões
e kombis estacionados irregularmente
pára descarga.
0 O síndico do prédio 67 da Rua•Cosine Velho, Cristiano Otoni Neto,

.-mandou retirar a corrente, que restrin-
,';gia o estacionamento aos moradores,
;;íla frente do prédio. Embora seja uma
:;«rea que pertença ao prédio, a corrente
;|(5i; retirada para evitar problemas com

vizinhança.
•• .Uma vila, na Praia de Botafogo,
4fr2. se transformou em ponto de
usuários de drogas. A qualquer hora
do dia, grupos podem vistos fumando
maconha no local. Moradores espe-
ram alguma medida do comando do
2" BPM (Botafogo).
® Atenção Secretaria Municipal de
lídjicação: pais de alunos reclamam
das faltas constantes dos professores
da Escola Municipal São João Batis-
ta, na Praça Laguna, em Cordovil.
Reclamações pura esta coluna polo telefono
585-4565, dc segunda a sexta-leira, das 13h às15h

Médico protesta
' ¦ n As cirurgias e o atendimento

. 'ambulatoriflüdo Hospital da Piedade
(ex-Gama Filho) estão prejudicados
pela faita dc material hospitalar e dc

. .profissionais da área dc sàude. A
denúncia é do Sindicato dos Médicos
do Rio de Janeiro que promove hoje,
às 10h30, um protesto na porta do
hospital. Os funcionários vão apro-

- veitar a manifestação pura pedir me-
lhorias salariais ao Inamps.

Lojas do Metrô
O Metrô marcou para o dia 29 a

concorrência para permissão de uso
dc seis lojas nas estações da Glória,
Presidente Vargas e Cinelândia. Na
Glória e na Presidente Vargas são
duas lojas uma para cada estação

- com 12 m2. com o preço de mini-
mo de CrS 665.818,01 mensais. Na
Cinelândia são duas lojas com 18,5
niJ. com a aluguel a CrS 1,2 milhão;
outra de 19m'. a CrS 1.3 milhão, e a
quarta loja dc 31 nr. ao preço mini-
mo mensal de CrS 1.9 milhão. As
lojas só não poderão ser utilizadas no
ramo dc alimentação.

Pela Cidade

Patrimônio salvo
A Praça da Cruz Vermelha e adja-

cências ganharam um destaque espe-
ciai no segundo volume da Revista
Cadernos do Patrimônio Cultural, que
o Departamento Geral de Patrimônio
Cultural lança hoje, às I0h30, no au-
ditório do Centro Administrativo.
Este exemplar dá detalhes do projeto
de revitalização e preservação do pa-
trimônió de toda aquela área. Duran-
te o lançamento será promovida uma
mesa redonda com o tema Rio dc
Janeiro c seu rico patrimônio cultural.
com a participação dc historiadores.

Sorteio para táxis
Sem precisar abastecer o carro, os

motoristas de táxi do Rio podem, a
partir de hoje e até sexta-feira, preen-
cher uma ficha no Posto Ypiranga da
Avenida Brasil, 6.261. em Bonsucesso,
para concorrer a três kits de cilindros
para conversão do motor para gás
combustível, no valor de CrS 3,5 mi-
lhões cada unidade. A promoção é da
empresa Cilbras, fabricante de cilin-
dros dc aço. e da rede Ypiranga. O
sorteio será realizado no domingo, ás

I Ih. no posto, pelo secretário munici-
pai de Transportes, Carlos Lupi

Estácio fará vestibular de ecologia
No rastro dos preparativos para

a _Rio-92, a Universidade Estácio de
Sá decidiu o criar o vestibular ecoló-
gico. Do concurso, que acontecerá
no dia 30 de maio, poderão partici-
par alunos de segundo grau, seja da
rede pública ou particular. A idéia é
sensibilizar os estudantes para os
problemas ambientais e esclarecer os

objetivos da Conferência das 
"Na-

ções Unidas sobre o Meio Ambiente
e Desenvolvimento. Os 100 primei-
ros colocados receberão prêmios. As
inscrições podem ser feitas até sexta-
feira, na sede da Universidade, na
Rua do Bispo, 83, Rio Comprido, A
taxa de inscrição é dc CrS 5 mil.

Obras na Visconde de Albuquerque
A Avenida Visconde de Albuqucr-

que, no Leblon, será fechada ao trân-
sito durante a madrugada' para que a
Secretaria Municipal de Obras execu-
te obras de recuperação nos dois qui-lômetros da via — uma das mais
movimentadas do bairro. Hoje e
amanhã, ela estará fechada das 22h
ás 5h no trecho entre a Praça Sibélius
e a Rua Capitão César Andrade. Já
na quinta e sexta-feira, a avenida fi-
cará fechada no trecho entre a Praça
Sibélius e a Avenida Bartolomeu Mi-
tre. A conclusão das obras está pre-
vista para o dia 30, segundo o diretor

da Ia Divisão de Conservação, Saulo
Tadeu Diniz, reponsável pelo serviço
de drenagem do canal, fresagém e
recapeamento do asfalto. As 'Obras
incluem também a recuperação "das
entradas de uma antiga comporta
que controlava o fluxo de água no
canal, em frente á Rua General San
Martin. Para que o trabalho seja_en-
tregué no prazo, cerca de 150 homens
foram mobilizados. Concluída a" re-
cuperação do asfalto, a Visconde de
Albuquerque receberá nova sinaliza-
ção, elaborada pela Companhia de
Engenharia de Tráfego.
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de ci^milpcssoiisc nglomeraram defronte a Caixa, no Ccntro, tentando receber o FG TS Op^ antigoJda Mem rie Sa e estciv^^^^^^^laDefbsa Civil

Tumulto na flla do FGTS is^l Camelo perde 
liminar

" G,/ra C°"Centra °Pa&amento e<7«asecausa tragcdia no Centro ™ 
OTC| eSCl^Cl ^v 

^
; A concentra?ao de cerca de 5 mil 0 confronto entre policiais e po- dias uteis apos o pedido— antes, ,, , *n il-•• /-. i j *. • •
pessoas que tentavam receber na ma- pulares aconteceu por volta de I lh, eram 30 dias. Os pagamentos efetua- A ^m predio de dois andares da A Procuradoria Geral do Munici- lhar nas ruas. Do jeito que esta
nha de ontem o Fundo de Garantia quando muita gente sem respcitar a dos apos o dia 10 devem vir com Avenida Mem de Sa, 315, Centro, pio garantiu a Secretaria Extraordi- situagao e pior para nos", garan
f)or Tempo de Servigo (FGTS) numa fila que havia se formado a partir da correcao monetaria o que leva muita condenado pela Defesa Civil ha cerca nana para Assuntos Especiais uma Maria das Gratis.
(mica agencia da Caixa Economica, noite de anteontem, se concentrou gente esnerar nelo dia 10 nara fazer "e um mes depois de ter sido parcial- vitoria judicial na guerra contra os Ontem o cal?adao da Rua Uru-
na Avenida Marechal Camara, no defronte da porta da agencia — o nedido embora auem o fa£a cincn m^ntc destruido por urn incendio, de- camelos, com a suspensao das limma- guaiana estava dividido entre a esteti-

;Centro, causou um grande tumulto pagamento do FGTS comepara as Ls ,ntes t.im JL LhaiLito S °U "• .madru8ada de ontei? sem res conccdldas aos 57 ambulantes ce- ca internacional do Mac Donald'seo
so controlado com a checada de snl 7h- Durante l°do o dia, duas filas !L, P causa,r Vltimas> mas Provocando um gos, que reivmdicavam o retorno visual terceiromundista das bancasde
dados, do .5° liPJvl (Harmonial Muiti dobravam o quarteirao da Marechal S,! I' T T° I k 

SUSt° "°S moradores1v'zl"hos- scus ant.gos pontos de trabalho. Nas camelos. Mas boa parte deles sao os
Lncsl i Uiarmonm).-Muite QmarTi 

Antes das 16h auando a d'as ute's piJra corrigir os valores. Por Bonrbetro^stiveram no local e ruas.da cidade.entretanto, os ambu.-_ ceeos que receheram. na primsirn :
tensao, empurroes e gritaria quase r_, ,tr 

' 
nqort.1(. fn isso, os pedidos feitos entre os dias Comlurb mobilizou 20 gans, uma pa lantes — deficientes ou nao — vence- gestao de Marcello Alencar, licenca:tausaram uma tragedia defronte b ' 

, / , 
P"ridS- l0" e ] ] em 15 agencias bancarias, te- mecanica e tres caminhoes para reti- ram a batalha. Ontem, com 0 sumipo para trabalhar no Centro. E todos

agencia onde funciona 0 Centro de n)m r'buiclas mais de 1 m" se" 
riam que ser pagos ontem mr 0 entulho da calgada e parte da da fiscalizagao, eles lotearam 0 Cen- trabalham com ajudantes que nao'

Atendimento ao Trabalhador (CAT), , ' para ?ue 0 PaSamento se pro- pista. 0 predio era um dos mais anti- tro com suas biincas, lotando 0 cal?a- portam qualquer deficiencia fisica:
que realiza 0 pagamento do FGTS gasse a e a noite' Todo niundo 1 , f, gos da Avenida Mem de Sa e suas dao da Rua Uruguaiana, espalhan- "Impossivel trabalharmos sem aju-
recebidoem 15 acencias da Caixa que esta-ai vai receber"< avisou 0 re^ c!".• reclamava, as duas unicas lojas abrigaram, durante do-se pela Rua Sete de Setembro, por dantes. Mesmo quern enxerga bem.
I . •, • '• gerente, Edson Basilio. "A cada dia 13h30, Mario -Washinton, demitido aproximadamente 20 anos, uma fir- todo 0 Largo da Carioca e ate por tern mercadorias roubadas aqui", dis-:

• rUrra 
0 acumu-o de que passa, mais empresas demitem", do emprego de impressor de off-set. ma que fabricava e vendia colchoes trechos da Avenida Rio Branco. se Zeferino Gongalves de Souza,' que;pessoas. Alem disso, 0 aumento do comentou ele, lembrando que os ban- Houve gente que recebeu menos do 1ue encerrou suas atividades com 0 Os ambulantes portadores de defl- ha 16 anos trabalha naquele ponto edesemprego decorrente do aumento cos transferiram para a Caixa a res- que esperava porque a empresa nao incendio. A policia nao conseguiu ciencias ficaram revoltados com a ar- atualmente vende meias e luvas.

do salario minimo e 0 fato de ter sido p0nsabilidade pelo pagamento do havia depositado 0 fundo, como ainda leva"tar 0 nome do V™?™**' gumenta?,ao usada 
^la 

Justl?a Para Como outros deficientes, Zeferi-:
marcado para ontem o pagamen.o dc POTS, to* que os wazos foram Eduardo BatiW Monteiro, norlciro !?± <2%Ji3!*Z tZOZ? SSfiS.'S &££ IS »»• 1« • **> «* '2 «

pedidos 
entre os dias 4 e 11, tambem As pessoas demitidas passaram a 17.941. "Eu deveria receber quase

fontnbuiram para o'tumulto., ter direito a receber o FGTS cinco CrS 40 mil", disse ele.

funciotilrios promo\ a dm umj pdsseata-arras conseguirnovas adf^^para o mo^iaito 
^
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acabar
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'nis de cinco mil pessoas se aglomeraram defronte à Caixa, no Centro, tentando receber o FGTS

na fila do FGTS

È Caixa concentra o pagamento e quase causa tragédia no Centro
• A concentração de cerca de 5 mil O confronto entre policiais e po- dias úteis após o pedido —
pessoas que tentavam receber na ma- pulares aconteceu por volta de I lh, eram 30 dias. Os pagamentosnhã de ontem o Fundo de Garantia quando muita gente sem respeitar dos após o dia 10 devem vi

fr 
Tempo de Serviço (FGTS) numa fila que havia se formado a partir da correção monetária, o que leva

ica agência da Caixa Econômica, noite de anteontem, se concentrou gente esperar pelo dia 10 para'na Avenida Marechal Câmara, no defronte da porta da agência — pedido, embora quem o faça
Centro, causou um grande tumulto pagamento do FGTS começarn às dias antes também tenha dii
Só controlado com a chegada de sol- ,7h, Durante tod° °_dia< d"as 

correção. Por lei, a Caixa tem
âados do 5" RPM (Harmonia).-M uito d°bra™Ki0 !9l'arteirao da Marechal—dias-úteis para corrigir orvalor
tensão, emnnrmpc p oritarín nnum Câmara. Antes das 16h, quando a ...

Emborqua g.f.pDepcrtur^
Check InÇheckJo
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terça-feira, 19/5/92 o Cidade

âados do 5° RPM (Harmonia).-Muito-
(ensão, empurrões e gritaria quase
èausaram uma tragédia defronte à
agência onde funciona o Centro de
Atendimento ao Trabalhador (CAT),
que realiza o pagamento do FGTS
recebido em 15 agências da Caixa, o
que contribuiu para o acúmulo de
pessoas. Além disso, o aumento do
desemprego decorrente do aumento
do salário mínimo e o fato de ter sido
ínarcado para ontem o pagamento de
todas as pessoas que entregaram seus
pedidos entre os dias 4 e 11, também
tontribuiram para o'tumulto.,

agência deveria fechar as portas, fo-
ram distribuídas mais de 1 mil se-
nhas, para que o pagamento se pro-
longasse até a noite. "Todo mundo
que está ai vai receber", avisou o
gerente, Édson Basílio. "A cada dia
que passa, mais empresas demitem",
comentou ele, lembrando que os ban-
cos transferiram para a Caixa a res-
ponsabilidade pelo pagamento do
FGTS, depois que os prazos foram
reduzidos.

As pessoas demitidas passaram a
ter direito a receber o FGTS cinco

dias úteis após o pedido — antes,
eram 30 dias. Os pagamentos efetua-
dos após o dia 10 devem vir com
correção monetária, o que leva muita
gente esperar pelo dia 10 para fazer o
pedido, embora quem o faça cinco
dias antes também tenha direito a
correção. Por lei, a Caixa tem cinco

isso, os pedidos feitos entre os dias 4
e 11, em 15 agências bancárias, te-
riam que ser pagos ontem.

"Estou aqui desde as 7h e ainda
não consegui receber", reclamava, às
13h30, Mário -Washinton, demitido
do emprego de impressor de off-set.
Houve gente que recebeu menos do
que esperava porque a empresa não
havia depositado o fundo, como
Eduardo Batista Monteiro, porteiro
de um condomínio, que ganhou Cr$
17.941. "Eu deveria receber quase
Cr$ 40 mil", disse ele.

Paulo Nicolella

Camelô 
perde liminar

mas não sai das ruas

iHpnDi 11 Km i ^ as w. m mimO prédio que desabou era um dos mais antigos da Mem de Sá e estava condenado pela Defesa Civil

Prédio de dois

andares desaba

na Mem de Sá
Um prédio de dois andares da

Avenida Mem de Sá, 315, Centro,
condenado pela Defesa Civil há cerca
de um mês depois de ter sido parcial-
mente destruído por um incêndio, de-
sabou na madrugada de ontem sem
causar vítimas, mas provocando um
grande susto nos moradores vizinhos."Bombeiros estiveram no local e a
Comlurb mobilizou 20 garis, uma pá
mecânica e três caminhões para reti-
rar o entulho da calçada e parte da
pista. O prédio era um dos mais anti-
gos da Avenida Mem de Sá e suas
duas únicas lojas abrigaram, durante
aproximadamente 20 anos, uma fir-
ma que fabricava e vendia colchões e
que encerrou suas atividades com o
incêndio. A polícia não conseguiu
ainda levantar o nome do proprietá-
rio do prédio e, segundo oficiais do
Corpo de Bombeiros, se o desaba-
mento tivesse ocorrido durante o dia
poderia ter provocado uma tragédia
em virtude do movimento no local.

tunaonançs promçveram uma passeata-arrastão para conseguir novas adesões para o movimento

Multidão fecha

estrada e ataca

carros e ônibus
Revoltados com a volta de co-

brança das passagens nos ônibus,
moradores de cinco morros pararam
ontem, por quase duas horas, o tráfe-
go na Estrada Grajaú—Jacarepaguá.
Centenas de pessoas atacaram a pe-
dradas e pauladas dez ônibus e mais
de 20 carros que passavam pelo local
por volta das 17h30. Para conter os
agressores foram deslocados policiais
da 20a DP (Grajaú) e da 32a DP
(Jacarepaguá), além de soldados do
6o BPM (Andaraí) e do Batalhão de
Operações Especiais (Bope), que de-
ram vários tiros para o alto.

Os manifestantes não concorda-
ram com o retorno da cobrança de
tarifas, suspensa há um ano, depois
que os traficantes de drogas da área
chegaram a um entendimento com as
empresas Viação Barra e Viação Re-
dentor, sob a promessa de acabarem
com os freqüentes assaltos a trocado-

A Procuradoria Geral do Municí-
pio garantiu à Secretaria Extraordi-
nária para Assuntos Especiais uma
vitória judicial na guerra contra os
camelôs, com a suspensão das limina-
res concedidas aos 57 ambulantes ce-
gos, que reivindicavam o retorno a
seus antigos pontos de trabalho. Nas
rua^da_cidade, entretanto, os ambu-
lantes — deficientes ou não — vence-
ram a batalha. Ontem, com o sumiço
da fiscalização, eles lotearam o Ccn-
tro com suas bancas, lotando o calça-
dão da Rua Uruguaiana, espalhan-
do-se pela Rua Sete de Setembro, por
todo o Largo da Carioca e até por
trechos da Avenida Rio Branco.

Os ambulantes portadores de defi-
ciências ficaram revoltados com a ar-
gumentação usada pela Justiça para
cassar as liminares. "Somos no máxi-
mo 200 ambulantes deficientes, quase
todos com licença para trabalhar nas
ruas obtidas na época da primeira
administração de Marcello Alencar,
há mais de oito anos. Ao contrário de
outros camelôs, não temos muitas
opções de trabalho, por isso deveria-
mos ter prioridade", argumentou Ri-
ta José Ferreira, de 48 anos, que há
19 trabalha na esquina da Rua Uru-
guaiana com a Rua Sete de Setembro.
Para ela, que vende bolsas e pastas de
nylon e de couro, a saída de seu
ponto significaria a perda da cliente-
Ia. "Nós temos que nos estabelecer
onde vão os clientes. Esta é a vanta-
gem do camelô: ficar mais perto dos
compradores e não esperar que eles
venham até a gente", disse.

Os ambulantes cegos acharam que
sua reivindicação na Justiça para vol-
tarem aos antigos pontos foi mal in-
terpretada pela prefeitura. "O secre-
tário encarou nossa solicitação como
uma afronta e tirou toda a fiscaliza-
ção da rua. Com isso, voltaram todos
os camelôs", diz Rita. Ela e sua ami-
ga também cega, Maria das Graças
Carlim, engrossam as fileiras de ca-
melôs deficientes que se preparam
para solicitar o retorno dos fiscais às
ruas. "Não 

queremos a bagunça que
está aí. Concordamos que só os am-
bulantes credenciados devem traba-

lliar nas ruas. Do jeito que está i
situação é pior para nós", garan
Maria das Graças.

Ontem o calçadão da Rua Uru-
guaiana estava dividido entre a estéti-
ca internacional do Mac Donald's e o
visual terceiromundista das bancas de
camelôs. Mas boa parte deles são os'
cegos que receberam, na primeira
gestão de Marcelío Alencar, licença
para trabalhar no Centro. E todos
trabalham com ajudantes que não;
portam qualquer deficiência física:;"Impossível trabalharmos sem aju-;
dantes. Mesmo quem enxerga bem.
tem mercadorias roubadas aqui", dis-:
se Zeferino Gonçalves de Souza, que.
há 16 anos trabalha naquele ponto e
atualmente vende meias e luvas.

Como outros deficientes, Zeferi-,
no, que perdeu a visão aos 12 anos,
tem na carteira de identidade a espe-
cificação de sua deficiência. E é a;
carteira de identidade que ele e outros
cegos e paralíticos usam como prova
contra as acusações de que estariam
sendo usados como testas de ferro
para encobrir o trabalho de outros
ambulantes. "Nós deveríamos ter unv
tratamento preferencial. Afinal, para
nós é impossível disputar vaga com
qualquer trabalhador normal", recla-
ma.

Na polêmica dos camelôs, os co-
merciantes também contra-atacam.
Antes da paralisação, de um dia, em
protesto contra o retorno dos ambu.-
lantes às ruas, os comerciantes do
Centro, da Zona Sul, de Madureira e
da Tijuca se reuniram ontem no Sin-
dicato dos Lojistas, na Rua da Qui-
tanda, e decidiram procurar o gover-
nador Leonel Brizola para saber a
posição da administração estadual
sobre o comércio ambulante."O 

problema é que o Rio já está
importando camelôs de outros esta-
dos, que descobrem que o comércio
ambulante daqui é uma mina de oú-
ro. Enquanto isto, estimamos que
nosso estado tem evasão fiscal de Cr$
3 bilhões todo mês devido aos carne-
lòs", argumentou Roberto Curi, pré-
sidente da Sociedade dos Amigos dá
Rua da Carioca (Sarca).

Governodo BrasilServiços de Eletricidade SA
¦intuíra .mi»uii («Mu Eletrobrás

AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇO

N2 6144/92 DE 16.04.92

LIQHT - Sorvlços do Eletricidade S.A.torna público que, por conveniênciaadministrativa, (oi adiado o encerra-mento da TP-6144/92 - Estruturas tu-bulares de aço zincado para LT-138kV.. do até às 13:00 horas do dia1 5.05.92 para alô às 13:00 horas dodia 22.05.92.
As proposlas sorâo abortas no dia25.05.92 no mesmo local o horário.A rolarida Tomada do Preço lol publl-cada no Diário Oficial da União nosdias 27, 28 o 29.04.92.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇO- MATERIAL

47a PASC0A DA CEP/RJí
Todos os economiários, ativos, aposentados e.!
familiares estão convidados a participar dá ¦
celebração da 47a Páscoa da CEF/FILIAL/RJ; '

a realizar-se no próximo dia 20 de maio,,
às 10 horas, no Auditório da Filial. J

Ladrões de carros

Os ladrões de carros Ademar Fer-
narido Oliveira, conhecido como Pa-

\fiiibu, José Henrique Isidoro Alves e
;Luís Ferreira de Souza foram presos•' ontem de manhã por policiais milita-
irçsjno Morro do Vidigal (na Avenida
jsjemeyer, entre os Bairros do Leblon
|ejsa° Conrado, na Zona Sul), com
ure£carros roubados. Os carros fo-
ram levados para a 15JDP (Gávea),'onde detetives estão tentando locali-
|zár seus proprietários. Os veículos'são ,o Voyage branco placa UA 2733,
kjUKombi branca placa XD 7082 e a
|Marajó cinza DT 3622. Os três la-
dfões também estão detidos na mes-'ma delegacia.

Metalúrgicos
Cerca de 400 metalúrgicos,

ex-empregados da Metalúrgica
Santa Matilde, de Três Rios,
ocuparam na. manhã de ontem
a fabrica, que produz peças e
carrocerias de ônibus e para a
Companhia Brasileira de Trens
Urbanos (CBTU). Durante a
invasão fpi destruído um ôni-
bus' que estava na fábrica paraser reformado. Segundo o pre-sidente do Sindicato dos Metá-
iúrgicos de Três Rios, Valdair
Silva Pedreira, a ocupação da
fábrica se deu porque os ex-
funcionários,.demitidos há
quatro anos, ainda não recebe-
rara as indenizações.

Gari atropelado

O caminhão Mercedes Benz placaOK-2087, da empreiteira Caibral
Caixotaria Brasil, dirigido por Ede-
valdo Batista Dias, de 30 anos, inva-
diu ontem à tarde a ciclovia de Ipane-
ma, na altura do Posto 9, matando o
gari da Comlurb Edson Pestana Bar-
celos, de 26 anos, que fazia a limpeza
da pista. Em seu depoimento, na 13a
DP (Copacabana), o motorista ga-rantiu que trafegava a menos de 40
quilômetros por hora. quando a bar-
ra de direção quebrou. Enquadrado
no parágrafo 3o do artigo 121 (homi-cidio culposo), do Código Penal,
Dias poderá pegar de um a três anos
de detenção. Edson Barcelos traba-
lhava na Comlurb há oito meses.

© 
Light
Serviços de Eletricidade SA

CGC-6Q 444 437/0001-46 COMPANHIA ABERTA
MINISTÉRIO .

DAS MINAS E ENERGIA Eletrobfás V
AVISO DE E:DITAL N2 ACR.C-0013/92

LIQHT - Serviços de Elotricidade S.A. torna público que, nos lermos do Regula-mento do Habilitação, Licitação o Contratação da Elotrobrâs, publicado no DiárioOficial da União om 07/08/91, o, subsldiariamento, no que couber, no disposto noDecreto-lei n» 2300 do 21/11/86 e suas alterações, receberá diariamente, atô às16:00 horas do dia 09/06/92, na Av. Marechal Floriano, 168 - tórroo - guichô n® 11nesta cidade, propostas om invólucro lacrado, para execução do seguinte serviço:
TOMADA D£ PREÇOS SERVIÇO
TP-DC-3390-1025/92 Construção de rede aôrea de distribuição

de energia elétrica, recondutoraçôo,
de rede BT, remoção de redes e postes,intação do cabines tipo baixa ronda rural

As propostas sor&o abortas pela Comissão de Tomada do Preços-Serviço, no dia-.10/06/92 às 9:00 horas na Av. Marechal Floriano, 168 - térreo • entrado A&/B. Écondição básica para se habilitar ao lorneoimento do serviço, estar o proponente,até a data da apresentação das propostas, com o cadastro regularizado na Light,na classe comercial do serviço n® 0400.02-4, nível I.Os Editais encontram-se à disposição dos Interessados na Seção do Programaçãoo Controle Valo do Paraíba, na Rua Angélica, 271 - Barra do Plraí - das 9:00 às16:00 horas, mediante pagamento, nôo reembolsável, de Cr$30.000,00 (trinta milcruzeiros).
DIRETORIA COMERCIAL

COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇOS - SERVIÇO

• @ Greve de funcionários da Infraero não prejudica rotina do Galeão
A paralisação dos funcionários da

Infraero de todo o Brasil — em greve
desde ontem — não chegou a prejudi-
car.o funcionamento do AeroportoInternacional do Galeão. Com o se-
tor operacional regularizado — estei-
ras de bagagem, painel de informa-
ções etc. —, os passageiros não
tiveram problema no embarque ou
desembarque dos vôos. A greve afe-
toú.apenas a parte administrativa da
empresa, onde 70% dos 1.400 empre-
gados, segundo dados do Sindicato
dós Aeroportuários, interromperam
suas atividades.

A categoria, com data-base em

maio, está reivindicando 193% de
reajuste salarial, o que elevaria o piso
dos funcionários de Cr$ 500 mil para
CrS 1,9 mil. A Infraero oferece ape-
nas 77% de aumento e o impasse será
resolvido em uma audiência de conci-
liação no Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), em Brasília. A diretora
do sindicato no Rio, Vera Lúcia Lei-
te, no entanto, não acredita em um
acordo imediato entre as partes. "A
diferença é muito grande e a empresa
já vem enrolando a gente há 45 dias",
afirmou.

Ontem de manhã, depois da as-
sembléia que decidiu pela greve, cerca

de 100 funcionários da Infraero fize-
ram uma passeata-arrastão pelas de-
pendências do Aeroporto Internacio-
nal, em busca de novas adesões ao
movimento. Apesar das faixas e de
muita algazarra ("Ô, ô, ô, meu salá-
rio é um terror"), os grevistas conse-
guiram apenas atrapalhar o treina-
mento dos estudantes que vão
trabalhar na recepção da Rio-92.

A Assessoria de Imprensa da In-
fraero do Rio informou que. para
não prejudicar os passageiros, já tem
um esquema alternativo preparado
para o caso de uma paralisação total
dos aeroportuários.

res e passageiros.
Os policiais não acreditam que o

aumento das passagens para CrS 550,
há uma semana, tenha sido o motivo
da revolta. Há cerca de um ano os
moradores dos morros do Amor, An-
gu, Cotia, Cachoeirinha e Cachoeira
Grande não pagam passagens, garan-
tidos pelos traficantes, que promete-
ram aos empresários acabar com os
assaltos.

| l Um engarrafamento fechou a Rua
— São Clemente por uma hora, entre

18H30 e 19h30, causando reflexos até o
Centro da cidade. De acordo com uma
testemunha, a rua foi fechada por um
grupo de cerca de 20 motoqueiros que
protestavam contra uma obra da Cedae
mal feita. A obra teria causado a morte,
há dois dias, de um dos integrantes do
grupo. A testemunha disse que o grupo
impediu a passagem de qualquer veículo
enquanto durou a manifestação.

a
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Mais de cinco mil pessoas se aglomeraram defronte à Caixa, no Centro, tentando receber o FGTS

Tumulto na fila do FGTS

B Caixa concentra o pagamento e quase causa tragédia no Centro

,„ _ Pífe:<3MW*»rnsm
Ô prédio que desabou era um dos mais antigos da Mem de Sá e estava condenado pela Defesa Civil

A concentração de cerca de 5 mil
pessoas que tentavam receber na ma-
nhã de ontem o Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS) numa
única agência da Caixa Econômica,
na Avenida Marechal Câmara, no
Centro, causou um grande tumulto
só controlado com a chegada de sol-
dados do 5o BPM (Harmonia). Muita
tensão, empurrões e gritaria quase
causaram uma tragédia defronte à
agência onde funciona o Centrp de
Atendimento ao Trabalhador (CAT),
que realiza o pagamento do FGTS
recebido em 15 agências da Caixa, o
que contribuiu para o acúmulo de
pessoas. Além disso, o aumento do
desemprego decorrente do aumento
do salário mínimo e o fato de ter sido
marcado para ontem o pagamento de
todas as pessoas que entregaram seus
pedidos entre os dias 4 e 11, também
contribuíram para o tumulto.

O confronto entre policiais e po-
pulares aconteceu por volta de llh,
quando muita gente sem respeitar a
fila que havia se formado a partir da
noite de anteontem, se concentrou
defronte da porta da agência — o
pagamento do FGTS começara às
7h. Durante todo o dia, duas filas
dobravam o quarteirão da Marechal
Câmara. Antes das 16h, quando a
agência deveria fechar as portas, fo-
ram distribuídas mais de 1 mil se-
nhas, para que o pagamento se pro-
longasse até a noite. "Todo mundo
que está aí vai receber", avisou o
gerente, Édson Basílio. "A cada dia
que passa, mais empresas demitem",
comentou ele, lembrando que os ban-
cos transferiram para a Caixa a res-
ponsabilidade pelo pagamento do
FGTS, depois que os prazos foram
reduzidos.

As pessoas demitidas passaram a
ter direito a receber o FGTS cinco

dias úteis após o pedido — antes,
eram 30 dias. Os pagamentos efetua-
dos após o dia 10 devem vir com
correção monetária, o que leva muita
gente esperar pelo dia 10 para fazer o
pedido, embora quem o faça cinco
dias antes também tenha direito a
correção. Por lei, a Caixa tem cinco
dias úteis para corrigir os valores. Por
isso, os pedidos feitos entre os dias 4
e 11, em 15 agências bancárias, te-
riam que ser pagos ontem.

"Estou aqui desde as 7h e ainda
não consegui receber", reclamava, às
13h30, Mário Washinton, demitido
do emprego de impressor de off-set.
Houve gente que recebeu menos do
que esperava porque a empresa não
havia depositado o fundo, como
Eduardo Batista Monteiro, porteiro
de um condomínio, que ganhou Cr$
17.941. "Eu deveria receber quase
Cr$ 40 mil", disse ele.

Paulo Nicolella

Cem funcionários promoveram uma passeata-arrastão para conseguir novas adesões para o movimento

Aeroporto tem dia tranqüilo

@ Greve de funcionários dalnfraero não prejudica rotina do Galeão

A paralisação dos funcionários da
Infraero de todo o Brasil — em greve,
desde ontem — não chegou a prejudi-
car o funcionamento do Aeroporto
Internacional do Galeão. Com o se-
tor operacional regularizado — estei-
ras de bagagem, painel de informa-
ções etc. —, os passageiros não
tiveram problema no embarque ou
desembarque dos vôos. A greve afe-
toü apenas a parte administrativa da
empresa, onde 70% dos 1.400 empre-
gados, segundo dados do Sindicato
dos Aeroportuários, interromperam
suas atividades.

A categoria, com data-base em

maio, está reivindicando 193% de
reajuste salarial, o que elevaria o piso
dos funcionários de Cr$ 500 mil para
CrS 1,9 mil. A Infraero oferece ape-
nas 77% de aumento e o impasse será
resolvido em uma audiência de conci-
liação no Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), em Brasília. A diretora
do sindicato no Rio, Vera Lúcia Lei-
te, no entanto, não acredita em um
acordo imediato entre as partes. 

"A
diferença é muito grande e a empresa
já vem enrolando a gente há 45 dias",
afirmou.

Ontem de manhã, depois da as-
sembléia que decidiu pela greve, cerca

de 100 funcionários da Infraero fize-
ram uma passeata-arrastão pelas de-
pendências do Aeroporto Internacio-
nal, em busca de novas adesões ao
movimento. Apesar das faixas e de
muita algazarra ("Ô, ô, ô, meu salá-
rio é um terror"), os grevistas conse-
guiram apenas atrapalhar o treina-
mento dos estudantes que vão
trabalhar na recepção da Rio-92.

A Assessoria de Imprensa da In-
fraero do Rio informou que, para
não prejudicar os passageiros, já tem
um esquema alternativo preparado
para o caso de uma paralisação total
dos aeroportuários.

Seqüestro

O empresário Valter Andreas
Voller, seqüestrado no último dia
13. na Lagoa (Zona Sul), foi liberta-
do ontem à noite por policiais da
Divisão Anti-Seqüestro. O empresà-
rio, da Exaplas Prod. Plásticos, esta-
va numa casa na Travessa Rio Com-
prido, 32 (Zona Norte). Segundo o
delegado Abreu, da DAS, não houve
pagamento de resgate. Quatro se-
questradores foram presos, incluiu-
do duas mulheres (uma é menor).
Na troca de tiros, um criminoso fu-
giu. Voller, abalado emocionalmen-
te, foi atendido no Souza Aguiar
antes de seguir para casa.

Metalúrgicos
Cerca de 400 metalúrjgicos,

ex-empregados da Metalúrgica
Santa Matilde, de Três Rios,
ocuparam na manhã de ontem
a fabrica, que produz peças e
carrocerias de ônibus e para a
Companhia Brasileira de Trens
Urbanos (CBTU). Durante a
invasão foi destruído um ôni-
bus que estava na fábrica para
ser reformado. Segundo o pre-
sidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Três Rios, Valdair
Silva Pedreira, a ocupação da
fábrica se deu porque os ex-
funcionários, demitidos há
quatro anos, ainda não recebe-
ram as indenizações.

Prédio de dois

andares desaba

na Mem de Sá
Um prédio de dois andares da

Avenida Mem de Sá, 315, Centro,
condenado pela Defesa Civil há cerca
de um mês depois de ter sido parcial-
mente destruído por um incêndio, de-
sabou na madrugada de ontem sem
causar vítimas, mas provocando um
grande susto nos moradores vizinhos.
Bombeiros estiveram no local e a
Comlurb mobilizou 20 garis, uma pá
mecânica e três caminhões para reti-
rar o entulho da calçada e parte da
pista. O prédio era um dos mais anti-
gos da Avenida Mem de Sá e suas
duas únicas lojas abrigaram, durante
aproximadamente 20 anos, uirm fir-
ma que fabricava e vendia colchões e
que encerrou suas atividades com o
incêndio. A polícia não conseguiu
ainda levantar o nome do proprietá-
rio do prédio e, segundo oficiais do
Corpo de Bombeiros, se o desaba-
mento tivesse ocorrido durante o dia
poderia ter provocado uma tragédia
em virtude do movimento no local.

Multidão fecha

estrada e ataca

carros e ônibus
Revoltados com a volta de co-

brança das passagens nos ônibus,
moradores de cinco morros pararam
ontem, por quase duas horas, o tráfe-
go na Estrada Grajaú—Jacarepaguà.
Centenas de pessoas atacaram a pe-
dradas e pauladas dez ônibus e mais
de 20 carros que passavam pelo local
por volta das 17h30. Para conter os
agressores foram deslocados policiais
da 20a DP (Grajaú) e da 32a DP
(Jacarepaguà), além de soldados do
6o BPM (Andaraí) e do Batalhão de
Operações Especiais (Bopc), que de-
ram vários tiros para o alto.

Os manifestantes não concorda-
ram com o retorno da cobrança de
tarifas, suspensa há um ano, depois
que os traficantes de drogas da área
chegaram a um entendimento com as
empresas Viação Barra e Viação Re-
dentor, sob a promessa de acabarem
com os freqüentes assaltos a trocado-
res e passageiros.

Os policiais não acreditam que o
aumento das passagens para Cr$ 550,
há uma semana, tenha sido o motivo
da revolta. Há cerca de um ano os
moradores dos morros do Amor, An-
gu, Cotia, Cachoeirinha e Cachoeira
Grande não pagam passagens, garan-
tidos pelos traficantes, que promete-
ram aos empresários acabar com os
assaltos.

|—| Um engarrafamento fechou a Rua
'— São Clemente por uma hora, entre
18h30 e 19h30, causando reflexos até o
Centro da cidade. De acordo com uma
testemunha, a rua foi fechada por um
grupo de cerca de 20 motoqueiros que
protestavam contra uma obra da Cedae
mal feita. A obra teria causado a morte,
há dois dias, de um dos integrantes do
grupo. A testemunha disse que o grupo
impediu a passagem de qualquer veiculo
enquanto durou a manifestação.

Gari atropelado

O caminhão Mercedes Benz placa
OK-2087, da empreiteira Caibral
Caixotaria Brasil, dirigido por Ede-
valdo Batista Dias, de 30 anos, inva-
diu ontem à tarde a ciclovia de Ipane-
ma, na altura do Posto 9, matando o
gari da Comlurb Edson Pestana Bar-
celos, de 26 anos, que fazia a limpeza
da pista. Em seu depoimento, na 13a
DP (Copacabana), o motorista ga-
rantiu que trafegava a menos de 40
quilômetros por hora, quando a bar-
ra de direção quebrou. Enquadrado
no parágrafo 3° do artigo 121 (homi-
cídio culposo), do Código Penal,
Dias poderá pegar de um a três anos
de detenção. Edson Barcelos traba-
lhava na Comlurb há oito meses.
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AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇO

N2 6144/92 DE 16.04.92

LIGHT - Serviços do Eletricidade S.A.
torna público que, por conveniôncla
administrativa, foi adiado o encerra-
monto da TP-6144/92 - Estruturas tu-
bulares do aço zincado para LT-138
kV.. de alá às 13:00 horas do dia
15.05.92 para atô às 13:00 horas do
dia 22.05.92.
As propostas serão abortas no dia
25.05.92 no mesmo tocai e horário.
A roferlda Tomada da Proço lol publl-cada no Diário Oficial da Unl&o nos
dias 27, 28 o 29.04.92.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇO- MATERIAL

Camelô perde 
liminar

mas não sai das ruas

A Procuradoria Geral do Municí-
pio garantiu à Secretaria Extraordi-
nária para Assuntos Especiais uma
vitória judicial na guerra contra os
camelôs, com a suspensão das limina-
res concedidas aos 57 ambulantes ce-
gos, que reivindicavam o retorno a
seus antigos' pontos de trabalho. Nas
ruas da cidade, entretanto, os ambu-
lantes — deficientes ou não — vence-
ram a batalha. Ontem, com o sumiço
da fiscalização, eles lotearam o Cen-
tro com suas bancas, lotando o calça-
dão da Rua Uruguaiana, espalhan-
do-se pela Rua Sete de Setembro, por
todo o Largo da Carioca e até por
trechos da Avenida Rio Branco.

Os ambulantes portadores de defi-
ciências ficaram revoltados com a ar-
gumentação usada pela Justiça para
cassar as liminares. "Somos no máxi-
mo 200 ambulantes deficientes, quase
todos com licença para trabalhar nas
ruas obtidas na época da primeira
administração de Marcello Alencar,
há mais de oito anos. Ao contrário de
outros camelôs, não temos muitas
opções de trabalho, por isso deveria-
mos ter prioridade", argumentou Ri-
ta José Ferreira, de 48 anos, que há
19 trabalha na esquina da Rua Uru-
guaiana com a Rua Sete de Setembro.
Para ela, que vende bolsas e pastas de
nylon e de couro, a saída de seu
ponto significaria a perda da cliente-
la. "Nós temos que nos estabelecer
onde vão os clientes. Esta é a vanta-
gem do camelô: ficar mais perto dos
compradores e não esperar que eles
venham até a gente", disse.

Os ambulantes cegos acharam que
sua reivindicação na Justiça para vol-
tarem aos antigos pontos foi mal in-
terpretada pela prefeitura. 

"O secre-
tário encarou nossa solicitação como
uma afronta e tirou toda a fiscaliza-
ção da rua. Com isso, voltaram todos
os camelôs", diz Rita. Ela e sua ami-
ga também cega, Maria das Graças
Carlim, engrossam as fileiras de ca-
melôs deficientes que se preparam
para solicitar o retorno dos fiscais às
ruas. "Não queremos a bagunça que
está aí. Concordamos que só os am-
bulantes credenciados devem traba-

lhar nas ruas. Do jeito que está a
situação é pior para nós", garante
Maria das Graças.

Ontem o calçadão da Rua Uru-
guaiana estava dividido entre a estéti-
ca internacional do Mac DonakTs e o
visual terceiromundista das bancas de
camelôs. Mas boa parte deles são os
cegos que receberam, na primeira
gestão de Marcello Alencar, licença
para trabalhar no Centro. E todos
trabalham com ajudantes que não
portam qualquer deficiência física:"Impossível trabalharmos sem aju-
dantes. Mesmo quem enxerga bem
tem mercadorias roubadas aqui", dis-
se Zeferino Gonçalves de Souza, que
há 16 anos trabalha naquele ponto e
atualmente vende meias e luvas.

Como outros deficientes, Zeferi-
no, que perdeu a visão aos 12 anos,
tem na carteira de identidade a espe-
cificação de sua deficiência. E é a
carteira de identidade que ele e outros
cegos e paralíticos usam como prova
contra as acusações de que estariam
sendo usados como testas de ferro
para encobrir o trabalho de outros
ambulantes. "Nós deveríamos ter um
tratamento preferencial. Afinal, para
nós é impossível disputar vaga com
qualquer trabalhador normal", recla-
ma.

Na polêmica dos camelôs, os co-
merciantes também contra-atacam.
Antes da paralisação,.de um dia, em
protesto contra o retorno dos ambu-
lantes às ruas, os comerciantes do
Centro, da Zona Sul, de Madureira e
da Tijuca se reuniram ontem no Sin-
dicato dos Lojistas, na Rua da Qui-
tanda, e decidiram procurar o gover-
nador Leonel Brizola para saber a
posição da administração estadual
sobre o comércio ambulante.

"O problema é que o Rio já está
importando camelôs de outros esta-
dos, que descobrem que o comércio
ambulante daqui é uma mina de ou-
ro. Enquanto isto, estimamos que
nosso estado tem evasão fiscal de CrS
3 bilhões todo mês devido aos carne-
lôs", argumentou Roberto Curi, pre-
sidente da Sociedade dos Amigos da
Rua da Carioca (Sarca).

47a PASC0A DA CEF/SU
Todos os economiários, ativos, aposentados e
familiares estão convidados a participar da
celebração da 47a Páscoa da CEF/FILIAL/RJ,
a realizar-se no próximo dia 20 de maio,
às 10 horas, no Auditório da Filial.
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Serviços de Eletricidade SA

CGC-60.444.437/0001-46 COMPANHIA ABERTA
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MINISTÉRIO
DAS MINAS E ENERGIA Eletrobrás V

AVISO DE EDITAL N2 ACR.C-0013/92

LIGHT - Sorviços da Elâlrlcldado S.A. torna público qus, nos termos do Regula-
monto de Habilitação. Licitação o Contratação da Elotrobrâs, publicado no Dl&rlo
Oficial da União am 07/00/91, e, subsldlarlamente, no quo couber, no dlspooto no
Decreto-Lel n° 2300 do 21/11/86 o suas alterações, recebsri diariamente, atâ às
16:00 horas do dia 09/06/92, na Av. Marechal Floriano, 160 • térreo - gulchfi n° 11
nesta cidade, propostas em Invólucro lacrado, para oxecuç&o do seguinte serviço:
TOMADA DE PREÇOS
TP-DC-3390-1025/92

SERVIÇO
Construção do rede aârea de distribuição
de energia olótrlca, recondutoração,
do rode BT, remoção do redes o postes,
intaç&o de cabines tipo baixa renda rural

As propostas serfio abertas pela Comissão de Tomada do Preços-Serviço, no dia
10/06/92 às 9:00 horas na Av. Marechal Floriano, 168 - tfirroo - entrada A9/B. è
condição básica para se habilitar ao fornecimento do serviço, estar o proponente,
atô a data da aprosentaç&o das propostas, com o cadastro regularizado na Light,
na classe comercial de serviço n9 0400.02-4, nível i.
Os Editais oncontram-se h disposição dos interessados na Seção do Programação
e Controle Vale do Paraíba, na Rua Angélica, 271 - Barra do Plraí - das 9:00 às
16:00 horas, mediante pagamento, não reembolsável, do Cr$30.000,00 (trinta mil
cruzeiros).

DIRETORIA COMERCIAL
COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇOS - SERVIÇO

Classificados JB 5 8 0-5522
J
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ministra o ponto). Os veiculos que Medo de carros-bomba levara aofcchamento de 700 vagus ho estacionamento coberto do aeroporto 
Saneamento — 0 Jomalismo

estivcrem estacionados na area proi- na 
'Rio-92, 

no auditorio da
bida depois do proximo dia 28 serao .IffB Seacrj. Ate sexta. lnformagoes:
guinchados por 

^reboques 
da PM 532-1525

I#Sr/pr-tf

Medo de carros-bomba levara ao fechamento de 700 vagas hô estacionamento coberto do aeroporto

pilii

Cerca de 7 mil motoristas por dia terão que se contentar com os 500 pontos de parada ao ar livre

Segurança interditará 
parte 

do Galeão

Temendo atentados terroristas
durante a Rio-92, a Polícia Federal
solicitou à Infraero a interdição do
estacionamento coberto do Aeropor-
to Internacional do Galeão. A medi-
da, que será colocada em prática en-
tre os dias 28 de maio e 18 de junho,
vai extinguir cerca de 700 vagas, ou
seja, mais da metade da área total do
estacionamento. Os mais de sete mil
motoristas aue deverão circular dia-
riamente pelo aeroporto no período
da conferencia, terão como alternati-
va apenas 500 pontos de parada ao ar
livre.

A principal preocupação da poli-
cia é com relação aos carros-bomba,
que certamente causariam enormes
danos em caso de explosão sob a
estrutura do prédio do aeroporto. Pa-
ra evitar qualquer problema deste ti-
po, as autoridades também estão
montando um esquema especial de
segurança na entrada do estaciona-
mento, onde estarão abertos nove
guichês da Riopark (empresa que ad-
ministra o ponto). Os veículos que
estiverem estacionados na área proi-
bida depois do próximo dia 28 serão
guinchados por reboques da PM e
enviados para o depósito da corpora-
çào. Até o guarda-volumes, situado
no andar do desembarque, não vai
funcionar por medida de precaução.

Segundo Francisco Freitas, coor-
denador operacional da Riopark do
aeroporto — que até ontem não sabia
da interdição —, a medida vai causar
grandes transtornos aos usuários. Ele
prevê a formação de longas filas na
entrada do estacionamento e não du-
vida que os guichês tenham que ser
fechados até dez vezes ao dia, por
lotação esgotada: "O nosso trabalho
vai ficar simplesmente impraticável,
pois não foi montado qualquer es-
quema alternativo", revelou Francis-
co. A assessoria de imprensa da In-
fraero informou que vai estimular a
utilização de transportes públicos pa-
ra o aeroporto. Uma viagem de táxi
entre o Galeão e Copacabana, por
exemplo, custa em média CrS 60 mil,
e o frescão. CrS 9 mil.

Hoje, 19/5
ONGSI Rio-92 — Conferên-

cia do Rio, de Saúde, Meio
Ambiente e Desenvolvimento,
na Academia Nacional de Me-
dicina. Até amanhã. Informa-
ções: 232-7564 e 232-5919

Ecomuseu — Io Encontro In-
ternacional, no Auditório da
Petrobrás. Promoção: Secreta-
ria Municipal de Cultura e
Unesco. Informações: 533-
0758. Até sábado

Cursos e seminários Econo-
mia e gestão e Administração
Pública, Ciências Políticas, na
Fundação Getúlio Vargas. Até
sexta. Informações: 541-7122
© Seminário Meio Ambiente e
Saneamento — O Jornalismo
na Rio-92, no auditório da
Seaerj. Até sexta. Informações:
532-1525

Debates Política e Cidadania
Ecológicas, com Alfredo Sirkis
e Herbert de Souza, Betinho.
No IV Diálogo Bennett — Fa-
culdades Bennett

Simpósio Direito Ambiental,
no auditório da Uerj. Até sex-
ta. Informações: 284-9322 r.
2229 e 2443

I Encontro Universidade-ln-
dústria de Plástico do Estado
do RJ — I Uniplast, na Uerj.
Até sexta. Informações: 220-
2566 e 240-4395

Curso de Filosofia e Ecolo-
gia, do Centro de Produção
Universidade do Estado do
Rio de Janeiro — Cepuerj.
Até 18/6, ás 3as. e 5as. Infor-
mações: 284-8322 r. 2757

Consciência Ecológica na
América Latina, seminário
promovido pela Fundação
Konrad Adenauer, no Novotel
Morumbi, SP. Informações:
(011) 815-4668. Até amanhã

Conferência do Rio sobre
Saúde, Meio Ambiente e De-
senvolvimento, na Academia
Nacional de Medicina. Até
amanhã

Mostra de vídeos sobre a
vida dos povos indígenas do
Canadá, no Centro Cultural
do Banco do Brasil. Até do-
mingo.
Amanhã, 20/5
e Green Press— Encontro In-
ternacional de Imprensa, Meio
Ambiente e Desenvolvimento.
Em Belo Horizonte. Até do-
mingo.
© Lançamento do livro Desen-
volvimentó Sustentável: portas
abertas para a América Latina,
organizado por Márcio Fortes.
No Business Club One, às
1 lh30

Seminário Aproveitamento
turístico dos recursos naturais
do estado do Rio de Janeiro, no
auditório da Amil. Informa-
ções: 293-3042
Quinta, 21/5

Aguardada a chegada do
barco Rainbow Warrior (Guer-
reiro do Arco-íris), da Green-
peace

Seminário Estudo de Recu-
peração do Ecossistema da Baía
de Guanabara, No Hotel Cae-
sar Park. Hoje e amanhã. In-
formações: 234-0731

Surge a Cruz Verde

Pode nascer no Rio
entidade contra os
desastres ecológicos

A 
Cruz Verde — movimento
internacional que pretende

reunir fundos para enfrentar ca-
tástrofes ambientais e disseminar
políticas de prevenção de aciden-
tes que afetem a sobrevivência hu-
mana — poderá surgir na Assem-
bléia Legislativa do Rio de
Janeiro, logo no início da Confe-
rência das Nações Unidas para o
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to, em junho. A Assembléia terá
três sessões extraordinárias nos
dias 5. 6 e 7 de junho para discutir
exclusivamente a sobrevivência da
humanidade, com a participação
de personalidades como o secreta-
rio-geral da ONU, Boutros-Bou-
tros Ghali; o secretário-geral da
Rio-92, Maurice Strong: o Dalai.
Lama, líder espiritual e chefe do
governo do Tibete no exílio: o pre-
sidente Fernando Collor, o sena-
dor americano Albert Gore, o
cantor John Denvers e a atriz Liv
Ullman.

O Encontro de Cúpula de Par-
lamentares sobre a Terra — orga-
nizado pelo Fórum Global de Lí-
deres Espirituais e Parlamentares
pela Sobrevivência Humana e pelo
Congresso Nacional do Brasil —
reunirá mais de 350 pessoas, in-
cluindò economistas, cientistas e
profissionais de diversas áreas. O
diretor-executivo do Encontro.
Akio Matsumurá, disse que para
que a harmonia religiosa seja ga-
rantida, estarão presentes líderes
de todas as religiões: além do Da-
lai Lama (budismo), Dom Hélder
Câmara representará a Igreja Ca-
tólica; o Dr. H. Sussanah Hesehel,
o judaísmo; o Sheik Al Azhar Jad
al Haq, o islamismo; e Svvami Pa-
ramananda Bharati, o hinduísmo."Mas 

que ninguém pense que
estarão todos rezando aos deuses,
mas sim apontando soluções viá-
veis para o destino da humanida-
de", acrescenta Matsumura. cria-
dor do Fórum de Líderes
Espirituais e Parlamentares, em
1979. "Escalamos todos por sua
capacidade individual, e não ape-
nas por suas causas coletivas",
afirma Matsumura, que já organi-
zou encontros tão insólitos como
o Encontro Global sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento, em
Moscou, em 1990, reunindo mais
de mil lideres espirituais e co-pa-
trocinado pelo extinto Soviete Su-
premo.

Matsumura conta que são am-
pias as conseqüências desses even-
tos. que têm manifestações artísti-
cas entre os discursos e a

meditação. Segundo ele, a Cruz
Verde surgiria para mobilizar re-
cursos de diversas nações em casos
graves de catástrofes que afetem o
meio ambiente. Na sexta-feira, dia
5, quem abrirá o evento será o
secretário-geral da Rio-92. Mauri-
ce Strong. A primeira sessão par-
lamentar, no sábado, reunirá, en-
tre outras personalidades, o
Ministro da Economia do Zimba-
bue, Bernard Thomas Chidzero, e
o senador Albert Gore.

O encerramento será presidido
pelo presidente da Câmara dos
Deputados do Brasil, Ibsen Pi-
nheiro; pelo ex-primeiro ministro
do Japão, Noburu Takeshita; e
pelo cantor John Denvers (Sunshi-
ne ou my shoulders), que é o presi-
dente, nos Estados Unidos, da
ONG Windstar Foundation."Não se trata de polêmica poli-
tica, mas de uma questão planetá-
ria", ressalta Akio Matsumura.
com o respaldo de dirigir a única
ONG (organização não governa-
mental) que participa do Progra-
ma das Nações Unidas para o De-
senvolvimento, que financia o
Fórum Global de Líderes Espiri-
tuais e de Parlamentares junto
com outras agências da ONU e
mais os governos do Canadá, Fin-
lândia, Holanda, Noruega e Sué-
cia. Colaboram também no Fó-
rum as fundações Ford,
McArthur, Roeckfeller e o Centro
de Ação Global do Japão.
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Uma brasileira

na tripulação

do 
'Rainbow'

Ana Maria Mandim
Correspondente

BUENOS AIRES — Sentada nu-
ma das bases de um gigantesco gúin-
daste do porto de Buenos Aires, a
brasileira Sônia Rossi, recém-integra-
da â tripulação do Rainbow Warrior
II, o legendário barco do Greenpea-
ce, se aquecia ao sol, numa tempera-
tura de 10 graus. A poucos metros se
estendia uma fila de mais ou menos
200 pessoas, crianças na maior parte,
aguardando a vez de entrar no barco,
percorrê-lo e ouvir as explicações de
voluntários do Grcenpeace.

As horas de espera — para troca
de tripulação e reabastecimento —
enquanto o barco se preparava para a
viagem de nove dias até Santos, pri-
meira escala antes da chegada ao
Rio, impacientava um pouco a jovem
paulista de 29 anos. "Estava traba-
lliando muito em São Paulo, ajudan-
do na organização da Rio-92 e agora,
aqui, não há muito o que fazer".

Ela sequer teve a oportunidade de
se entrosar com os tripulantes. Entre
eles, há o outro brasileiro escolhido
pelo Grcenpeace. Mas Sônia não o
conhece, sabe apenas seu apelido. Di-
iluclic ("o nome dele é hebraico, com-
plicadíssimo"), que é carioca, tem 55
anos, e é dono do Restaurante Torre
de Babel, em Ipanema.

A perspectiva de ficar embarcada
por um longo período não a inquieta.
De Buenos Aires irá até Belém, últi-
ma cidade prevista no percurso brasi-
leiro do barco. "Sou mergulhadora,
já estive em todos os lugares do Brasil
bons para mergulho e tenho certifica-
do de Vela Oceânica", contou. Esses
atributos, além do fato de falar inglês
fluentemente, foram decisivos para
que a advogada, que ganha a vida
como produtora de cinema e pubiici-
dade, fosse selecionada para integrar
temporariamente a tripulação do
Rainbow IVarrior II.

Sônia — que participou da pri-
meira ação direta realizada no Brasil
pelo Greenpeace, em abril, em frente
á usina nuclear de Angra 1 — revelou
um profundo entusiasmo por seu tra-
balho em defesa da ecologia. Ela não
sabe informar quanto irá ganhar en-
quanto estiver embarcada, mas o co-
mandante, Joan Guitart, ganha USS
75 (cerca de CrS 198 mil) por semana.
Capitão da marinha mercante espa-
nhola e empolgado pela luta de pro-
teção ao meio ambiente, Guitart so-
brevive graças â uma pequena loja em
Barcelona, administrada por sua mu-
lher."As 

pessoas não trabalham por
dinheiro, e sim por um ideal. Estão
todos fazendo alguma coisa em fun-
ção de uma grande causa. O Green-
peace é uma entidade séria e islo é
pitoresco no Brasil.

Diálogo Bennett
A preocupação com a questão

ambiental é uma imposição operacio-
nal para todas as empresas que têm
uma relação mais estreita com as de-
mandas sociais. Este foi o tema cen-
trai da palestra As empresas e o meio
ambiente, que o gerente-geral de
Meio Ambiente da Companhia Vale
do Rio Doce, Maurício Dias, fez na
abertura do IV Diálogo Bennett.
Através da experiência da Vale do
Rio Doce, Dias falou sobre o apren-
dizado adquirido no trato das ques-
toes ambientais, "que 

permite assegu-
rar que é mais barato, mais eficiente e
mais produtivo prever do que pro-
ver". Segundo ele, a Vale investiu, na
década de 80, USS 600 milhões em
programas de conservação e recupe-
ração ambiental no Brasil, e a pro-
posta é que até 1995 sejam investidos
mais USS 300 milhões. A programa-
ção do IV Diálogo Bennett incluiu
ainda duas palestras sobre a Relevân-
cia da Rio-92, do-secretário estadual
de Meio Ambiente, Roberto D'Ávila,
e do professor da UFRJ. Celso Duvi-
vier. A programação do IV Diálogo
Bennett continuará até a próxima
sexta-feira.

Terra por satélite
Instrumento fundamental na mo-

nitoração do planeta, a tecnologia de
observação da Terra por satélite será
o tema do Simpósio de Tecnologia
Espacial para o Meio :Ambiente. que
se realizará no dia 4 de junho no
Fórum Global, no Parque do Fia-
mengo. John Theon, chefe do Earth
Science and Applications Office da
N»sa, é um dos participantes do sim-
pósio, que tem o patrocínio do lnter-
national Institute of Law, Science
and Technology.

Realeza em Manaus
Os reis da Suécia, Gustavo e Sil-

via, vão viajar até a Amazônia du-
rante sua visita oficial para a Rio-92.
O casal chega uma semana antes da
conferência para fazer a viagem. Em
Manaus, eles ficarão no_ hotel Ariaú
Jungle Tovver. em plena selva, á beira
do Rio Negro, que ampliou suas ins-
talaçôes para o acontecimento.

Japão em Copa
O Hotel Copa d'Hor foi o escolhi-

do pela imprensa japonesa. As emis-
soras de TV NHK, Fuji TV, TV To-
kio, Nihon TV e TV Asahi não só lá
se instalarão como vão gerar suas
imagens do hotel, que também vai
hospedar os correspondentes dos jor-
nais Asahi, Yomiuri, Mainichi, entre
outros.

Quem vem
A delegação do Paquistão — que

lidera atualmente o Grupo dos 77
(países em desenvolvimento) — será
chefiada pelo primeiro-ministro Mo-
hammed Nawaz Sharif.
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Artista engravata as

palmeiras de Minas
BELO HORIZONTE — Os parti-

cipantes brasileiros e estrangeiros do
Encontro Internacional de Imprensa,
Meio Ambiente e Desenvolvimento
(Green Press), que começa amanhã
nesta capital, terão uma surpresa ao
chegarem ao Minascentro, local do
evento: as imponentes palmeiras im-
periais que ficam em frente ao centro
de convenções foram enfeitadas pelaartística plástica mineira Eloíse Fro-
ta. Utilizando-se de imensos pedaços
de pano e muitas latas de tinta, Eloíse
confeccionou gravatas ecológicas pa-ra as árvores.

"Escolhi as gravatas para mostrar
a natureza de gala", explicou a artista
plástica, que foi obrigada a recorrer à
ajuda do Corpo de Bombeiros para
vestir as palmeiras. Do alto da escada
magirus, Eloíse trabalhou nos dois
últimos dias para colocar uma grava-
ta em cada árvore. Ela escolheu para
compor as coloridas gravatas moti-
vos que considera relevantes para a
formação de uma consicentização
ecológica, com destaque para repre-
sentantes da fauna (mamíferos, bor-
boletas e peixes) e flora (árvores e
flores).

O trabalho, que leva o sugestivo

nome de Elas usam black-tie, será
retrado em cartão postal e distribuído
aos cerca de 1.500 participantes do
Green Press. Ela avalia o custo da
obra em aproximadamente CrS 4 mi-
Ihões. "Espero 

que ao observarem o
trabalho as pessoas pensem um pou-
co sobre a importância da preserva-
ção do meio ambiente, tema que esta-
rá sendo discutido lá dentro por
jornalistas do mundo inteiro", co-
mentou a artista plástica.

I I Não é só o Rio que está preocupa-
do com a segurança na Rio-92. A

Polícia Militar de Minas Gerais montou
um esquema especial de segurança para
as cerca de 1.500 pessoas, entre confe-
rcncistas, jornalistas nacionais e estran-
geiros, políticos, empresários e represen-
tantes de organizações não
governamentais que deverão participar
do Encontro Internacional de Imprensa,
Meio Ambiente e Desenvolvimento. A
operação estará sob responsabilidade do
Batalhão de Choque, que já designou 300
policiais para o policiamento ostensivo do
evento. O esquema inclui a segurança
dentro do centro de convenções Minas-
centro e a escolta dos ônibus que vão
transportar os participantes na cidade.

— Waldemar Sabino

Os participantes do

e
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Do 

ponto de partida (São Paulo), o SBT deu vários passos importantes ao norte,

virou para o leste, deu um giro no centro-oeste e chegou até o extremo sul.

Hoje, 95% das casas com TV do país podem assistir a programação do SBT.

Se você usar o SBT no seu mapa, vai sempre achar um baú cheinho de telespectadores.
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Candidatos a Fórum

lotam Hotel Glória

Alaor Filho

Os candidatos às 600 vagas de
secretários, supervisores, coordena-
dòres, atendentes e mensageiros pa-
ra o Fórum Global lotaram ontem
os corredores do Hotel Glória. A
maioria era de jovens diplomados
em' cursos de nível superior e de
inglês, exigências da Coordenação
de Recursos Humanos do Fórum,
evento paralelo à Rio-92 que se rea-
lizará entre os dias Io e 14 de junho.

Segundo a coordenadora do ser-
viço de recrutamento, Valéria Melo,
é comum encontrar advogados e
engenheiros químicos desemprega-
dos em busca de uma diária que vai
Variar de Cr$ 100 mil a Cr$ 200 mil.
Desde domingo o movimento é
gfãnde nas dependências do tercei-
ro andar, no anexo do Hotel Gló-
ria; Ontem houve um pouco de con-
fusão, já que não havia cadeiras
suficientes para acomodar os candi-
datos. No início da tarde, faltaram
até formulários, providenciados
imediatamente.

; "Muitas 
pessoas ficaram confusas

na' chegada e da entrega do formu-
lário até a entrevista em inglês, últi-
ma etapa, levaram em média três
horas. Depois de preencher o for-
mulário de avaliação e fazer a reda-
ção em inglês, o candidato ainda
tinha que aguardar ser chamado
para a entrevista em português e
uma prova oral em inglês. Os candi-
datos que falavam idiomas como o
francês, italiano e alemão também
se submeteram a testes. Cerca de
500 pessoas procuraram o departa-
mento de seleção do Fórum Global
nos últimos dois dias.

De acordo com a coordenadora,
o dinamismo, a aparência e a dispo-
nibilidade de tempo também são
levados em conta na seleção. Outro

fator que soma pontos a favor do
candidato é a fluência em mais de
um idioma. Apesar de o término do
recrutamento estar previsto para o
próximo dia 29, Valéria alerta que
logo que as vagas estiveram preen-
chidas, a seleção será encerrada. Já
foram aprovadas 350 pessoas que
trabalharão na área do Fórum Glo-
bal, no Aterro do Flamengo, Aero-
porto Internacional, no Centro de
Convenções e outros locais, basica-
mente no serviço de prestação de
informações. A carga horária vai
variar entre seis e dez horas.

O candidato toma conhecimento
da aprovação logo após o resultado
da prova oral de inglês, quando é
recrutado para o treinamento nos
dias 24, 27 e 28. "Não há limite de
idade. Temos atendido de jovens a
pessoas com mais de 50 anos.
Quanto mais idiomas a pessoa sou-
ber, mais chances tem de conseguir
uma vaga. Há muitos candidatos de
bom nível, falando fluentemente
línguas como o russo, egípcio e gre-
go", disse Valéria. A pessoa interes-
sada no cargo deve levar CPF e
identidade.

Desempregada há um ano, a es-
tudante de fonoaudiologia Cristia-
ne Fraga, 22 anos, viu no Fórum
Global a chance de conseguir um
emprego, mesmo que por 14 dias."A situação está muito difícil. Ficar
dependendo dos pais é mais depri-
mente ainda. Lá em casa, são cinco
nesta situação", comentou a can-
didata, acompanhada da irmã Ja-
queline, que também tentava ga-
rantir uma vaga. "Estou assustada
com tanta gente. Será que todo
mundo está desempregado?", per-
guntava Jaqueline, 27 anos, estu-
dante de Letras.

Josemar Ferrari
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Há formulários a preencher e provas em inglês

Delegações têm seu

próprio 
cozinheiro

Não são apenas os chefes de Es-
tado que vão invadir a cidade du-
rante a Rio-92. Fugindo do acarajé,
da feijoada ou do churrasco, as de-
legações da índia, do Egito, do Ja-
pão e da Malásia pretendem saciar
sua fome vip da mesma maneira
como fazem em seus países. Por
isso, elas vão trazer na bagagem
seus próprios chefs de cuisine.

A delegação egípcia, por exern-
pio, já pediu ao Rio Othon Palace
que reserve espaço em uma de suas
três cozinhas para que seu cozinhei-
ro importado possa exercitar sua ar-
te culinária sem atrair curiosos. Nos
quartos egípcios, também irá reinar
o ar oriental. Além das mesas com
tampo de cobre usadas para servir o
chá de hortelâ — mania nacional
egípcia —, eles trarão os tapetes
usados nas orações.

Com uma das maiores delega-
ções da Conferência, a índia ocupa-
rá 56 apartamentos do hotel Méri-
dien, onde terá direito a um canto
especial em uma das cinco cozinhas
do hotel. Tudo para agradar o pala-
dar do primeiro-ministro P.V. Na-
rasimha Rao, mais afeito aos condi-
mentos apimentados de seu país. As
delícias da cozinha francesa servi-
das no Saint Honoré, o cobiçado
restaurante do hotel, também não
deram água na boca da delegação
da Malásia, que assim como a in-
diana, trará seu próprio cozinheiro.

O presidente francês François

Mitterrand, por sua vez, que ocupa-
rá uma das suítes presidenciais do
Méridien, não fez qualquer exigêa-
cia gastronômica especial. Mas pa-
ra garantir o bolinho de arroz e as
algas do chá da manliã, 300 japone-
ses que participarão do Fórum Glo-
bal como representantes de organi-
zações não-governamentais foram
mais exigentes c terão, durante a
Conferência, um restaurante inteiro
à sua disposição, onde os alimentos
serão preparados por uma equipe
nipònica. Mas esta verdadeira cozi-
nha japonesa também estará aberta
aos amantes dos sushis e sashimis
do Rio.

Para as outras 11 delegações que
lá se hospedarão, o Othon reservou
talheres de prata e um bufê que vai
prestigiar a cada dia um dos países
hóspedes. Já no Caesar Park, o pri-
meiro-ministro japonês Kiichi Mi-
yazavva vai ocupar um andar intei-
ro, hospedando-se na suíte imperial
(cotada a USS 2.500 por dia), e sua
alimentação será preparada por um
mestre da culinária do Japão, que
irá orientar a equipe do Mariko —
o restaurante tipico do hotel.

Além de se transformar numa
sucursal japonesa, o Ceasar Park
preparou algumas surpresas. Entre
elas, um ecopresente para seus ilus-
três hóspedes: uma miniatura da
borboleta azul (espécie em extin-
ção) encravada sobre um pedra de
quartzo.

A mesa em torno da qual se sentarão os governantes está sendo construída por módulos

Mesa 
para 

124 líderes

¦ A távola redonda para os chefes de Estado teve que ser ampliada

Depois de quase dois meses de
espera, finalmente chegaram ao Rio-
centro os 40 módulos da mesa onde
será realizada um dos mais importan-
tes encontros da Rio-92, a reunião de
cúpula dos chefes de estado, no dia
13 de junho. Por decisão do secretá-
rio-executivo do Grupo de Trabalho
Nacional (GTN), Flávio Perri, para
evitar constrangimentos com a che-
gada de algum líder na última hora, a
mesa terá capacidade para até 124
pessoas. "Decidimos ampliar a mesa
para que não ocorram problemas
com a chegada surpresa de algum

chefe de Estado. Assim a reunião não
terá que ser transferida para o plená-
rio", disse ele.

Durante a tarde de ontem, 15 ope-
rários da João Fortes Engenharia co-
meçaram a montar os 10 primeiros
módulos. A mesa modular, que ocu-
pará pouco mais que 300 m2, é de
madeira forrada de tapete, com tam-
po de courino e estrutura metálica. O
arquiteto da João Fortes, José Ma-
noel Lima, afirmou que oito módulos
da mesa, que deverá ficar pronta ain-,
da hoje e tem perímetro de 70m e
diâmetro de 16m, são curvos.

O secretário-executivo do GTN,
Flávio Perri, afirmou que decidiu au-
mentar a capacidade da mesa depois
de constatar que ela poderia ser re-
cuada em 80 centímetros em direção
à parede. "Ela 

perdeu um pouco de
espaço atrás, mas isso não fará dife-
rença", disse ele. Nem os técnicos da
João Fortes, nem da Certame, a em-
presa que gerencia as empreiteiras
que trabalham no Riocentro, soube-
ram precisar quanto custou a mesa
que reunirá os chefes de Estado que
vierem á Rio-92.

Deputados reclamam ação na Rio-92

O presidente do Grupo Nacional
de Trabalho (GTN), Carlos Garcia,
recebeu ontem no Riocentro um gru-
po de sete deputados federais que
integram a Comissão de Defesa do
Consumidor, Meio Ambiente e Mi-
norias da Câmara. Eles vieram ver as
reformas realizadas no centro de con-
venções para a Rio-92. Após almoçar
no restaurante do Riocentro, a comi-
tiva, formada por 10 pessoas, visitou
uma das três salas das reuniões das
comissões de trabalho, no Pavilhão
Central. Hoje será a vez de o prefeito
Marcello Alencar vistoriar a sede da
Rio-92, às lOh.

No auditório, o deputado Tuga
Angerami (PSDB-SP) cobrou de Car-
los Garcia uma participação maior
dos parlamentares na conferência e
aproveitou a oportunidade para rei-
terar o convite feito ao presidente do
GTN, para que preste esclarecimen-
tos junto à comissão sobre irregulari-
dades nas licitações das obras do Rio-
centro. Após verificar que as obras
estão em conclusão, o deputado Tuga
Angerami disse saber que a Rio-92 não
é encontro de parlamentares, que, no
entanto, precisam acompanhar o "de-
senrolar dos acordos"."O Congresso Nacional é que irá
criar os instrumentos legais para que
os acordos da conferência sejam co-
locados em prática", disse ele. En-
quanto testava o equipamento de

som do auditório, com capacidade
para 1.100 pessoas, Carlos Garcia
disse que a reitoria da UFRJ, onde
será realizado o Fórum Científico,
prometeu ceder, no dia seis de junho,
o auditório da universidade para a
reunião de 400 parlamentares. "O
presidente Collor pretende convidar
o presidente do Senado e da Câmara
para que indiquem parlamentares",
disse Garcia."Fomos convidados para conhe-
cer as obras, mas isso não invalida o
convite feito a Carlos Garcia, para
que esclareça à comissão as denún-
cias de irregularidades nas licita-
ções", insistiu o deputado. Depois de
afirmar que as acusações fazem parte
de "uma onda de denúncias sem pro-
vas, de que também fomos vítimas
aqui", o ministro afirmou que além
de sofrer auditoria permanente da Ci-
set (Secretaria de Controle Interno)
da Presidência da República, o GTN
também está sendo fiscalizado pelo
Tribunal de Contas da União. "É
difícil haver na administração pública
um órgão que tenha controle interno
e externo permanente", disse.

O secretário-executivo do GTN,
Flávio Perri, fez um resumo de todas
as obras promovidas no Riocentro,
que, segundo Carlos Garcia, foi
transformado num centro de confe-
rências maior que a sede da ONU, em
Nova Iorque. Perri explicou que o
sistema de tradução das salas de reu-

niões, incluindo os três auditórios do
Pavilhão Central c o plenário, será
feito cm oito idiomas, entre eles o
português. "Teremos aqui 3.500 dele-
gados governamentais, 3.500 jorna-
listas e 2.860 representantes das
ONGs, além de 2.000 profissionais de
apoio, que trabalharão no comércio
do Riocentro", disse Perri.

Além dos 305 carros doados por
empresas montadoras para o GTN e
o secretariado da ONU, Flávio Perri
disse que a Polícia Federal comprou
300 veículos, que serão usados pelos
chefes de estado durante a conferên-
cia. O comércio do Riocentro terá,
além de restaurantes variados, três
agências da Empresa de Correios c
Telégrafos, com 40 caixas de corres-
pondência, e uma agência do Banerj e
do Banco do Brasil com serviços de
câmbio.

Segundo o secretário-executivo do
GTN, o Departamento de Informa-
ção Pública da ONU, no Pavilhão
Central, terá uma sala de briefmgs
para 350 pessoas e 208 pontos de
transmissão de computadores e tele-
fones. No Centro Internacional de
Notícias, uma área de 2,2 mil metros
quadrados para empresas de TV e
rádio, Flávio Perri anunciou que exis-
tirá um espaço adicional exclusivo pa-
ra as empresas brasileiras. Segundo ele,
a ONU deverá assumir o Riocentro
entre os dias 25 e 27 de maio.

Collor divulga

esta semana o
'Pacote 

Verde'
BRASÍLIA — Para causar boa

impressão aos membros das delega-
ções estrangeiras que virão à Confe-
rência do Rio, o presidente Collor
anunciará esta semana um Pacote
Verde. A medida prevê a criação de
três novas áreas de proteção am-
biental (APAs) e cinco reservas ex-
trativistas. O Pacote Verde cria
também a Floresta Nacional de
Ipanema, no estado de São Paulo e
o Parque Nacional da Serra Geral,
no Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina. No mesmo ato, o presidente
assinará o decreto que desapropria
as terras que farão parte do Parque
Nacional de Aparados da Serra.

Sem conseguir preparar a tempo
da Rio-92 a consolidação das leis
ambientais do país, a Secretaria do
Meio Ambiente incluiu no pacote a
edição de uma coletânea com a le-
gislação em vigor. No mesmo dia,
Collor apresentará ainda o projeto
de monitoramento florestal da
Amazônia Legal, que será conduzi-
do pelo Ibama, com a ajuda do
Inpe. Também faz parte do progra-
ma a criação do Sistema Nacional
de Unidades de Conservação
(SNUC), responsável pelo gerencia-
mento das áreas de preservação am-
biental.

As APAs criadas por Collor são:
de Anhatomirim, para proteção dos
golfinhos no litoral de Santa Cata-
rina; na região serrana de Pctrópo-
lis; e de Ibiraputã, no Rio Grande
do Sul. As reservas extrativistas
são: Marinha do Pirajubaé, com
1.440 hectares na região de mangue
de Florianópolis; Quilombo Frexal,
com 9.542 ha no Maranhão; do Ex-
tremo Norte, com 9.280 ha em
áreas de exploração de babaçu; Ci-
riaco e Mata Grande, também no
Maranhão.

Conama não

muda decreto
BRASÍLIA — O Conselho Na-

cional do Meio Ambiente (Cona-
ma) manteve ontem o texto do de-
creto presidencial que proíbe o
corte e a exploração de madeira na
Mata Atlântica. Depois de um dia
inteiro de discussões, os membros
do Conama decidiram, no entanto,
encaminhar á Presidência da Repú-
blica um novo texto mais detalha-
do, ampliando os vetos á explora-
ção madeireira.

A minuta do texto aprovada on-
tem inclui a proibição â "supressão
de árvores" da Mata Atlântica e
reforça mecanismos de controle pa-
ra regular o uso de áres já degrada-
das. No texto já em vigor são veta-
dos apenas o corte e a exploração
nas áreas de vegetação primitiva.

Segundo funcionários do Ibama.
as alterações sugeridas pelos conse-
lheiros vão garantir a preservação
dos 8,8% que restam da vegetação
primária. No novo texto, os mem-
bros do Conama resolveram deta-
lhar o conceito de Mata Atlântica,
para não abrir brechas aos madei-
reiros. De acordo com a resolução,
caberá ao Ibama e aos órgãos esta-
duais de meio ambiente regular a
exploração de áreas já alteradas.
Dependendo do impacto ambiental
dos projetos, fica a cargo do pró-
prio Conama decidir se é viável ou
não a exploração da área.

Proposta holandesa

A Holanda vai propor na Rio-92
que os países desenvolvidos dedi-
quem 0,1% de seu Produto Interno
Bruto para tratar de problemas am-
bientais. "Nós vamos pedir que ou-
tros países honrem a meta da ONU,
de 0,7% do PNB para gastos em
desenvolvimento e depois propore-
mos que 0,1 % adicionais sejam dedi-
cados a projetos
ambientais inter-
nacionais,'" afir-
mou uma porta-
voz do Ministé-
rio do Meio
Ambiente. A
Holanda se pro-
põe a cumprir es-
ta meta no ano
2.000.

Lixo tóxico alemão foi para Romênia
As autoridades da

Romênia informaram a
descoberta de dezenas
de barris de substân-
cias tóxicas na cidade
de Barria, parte das
centenas de toneladas
de lixo tóxico da Ale-
manha exportadas pa-
ra a Romênia, numa

>an-

dades da região cen-
trai da Romênia. O
jornal Dimineata, que

o escândalo

O jomal Ademul
informou que os carre-
gamentos descobertos
na segunda-feira ba-
viam sido vendidos a
fazendeiros de três ci-

afirmou que o lixo tó-
xico encontrado em
Sibiu foi importado
através de um contra-
to entre empresas Io-
cais e a firraa alemã
StIngbert

A polícia apreen-
deu uma soma em di-
nbeiro junto com o
material tóxico depois
que parte do carrega-
mento foi vendido ao

público como corante.
A Greenpeace In-

ternatioaal, que aju-
don a revelar o escâa-
dalo, informou que
pelo menos 600 tone-
íadas de lixo tóxico
da Alemanha fopram
enviadas para a Ro-
mêttia desde o aso
passado, Apesar das
mudanças políticas «o
país, os carregamen-
tos continuavam e, na
semana passada, vá-
rios caminhões foram
interditados e manda-
dos de volta.

Árabes e
israelenses

Os participantes árabes e is-
raelenses da Conferência sobre
o Meio-Ambiente no Oriente
Médio que começou ontem em
Tóquio manifestaram "caute-
loso otimismo" ao fim do pri-
meiro dia de discussões sobre
as questões ambientais na re-
gião. 

"Podemos identificar al-
gumas áreas comuns. Hoje
(ontem) foi o dia de declara-
ções mas amanhã (hoje) deve-
mos ter algum resultado pràti-
co," afirmou, sem dar detalhes,
o chefe da delegação israelense
Moshe Raviv.

Strong diz que haverá pouco desacordo

O secretário-geral da ONU para a
Rio-92. Maurice Strong, manifestou
ao jornal Liberation sua certeza de
que a reunião será muito mais do que
apenas retórica. Ele descartou insi-
nuações de que a conferência vai se
afundar num mar de discursos e tro-
cas de acusações entre países ricos e
pobres. Strong disse que os 175 países
participantes concordaram com 98%
dos planos para a agenda do encon-
tro, com apenas 2% de desacordo
sobre quem deve pagar pela limpeza
do planeta e como deve ser dividida
esta conta.

Strong se recusou a criticar os Es-
tados Unidos, que vêm sendo ataca-
dos por sua oposição à fixação de

metas para a redução das emissões de
gás carbônico, como desejava a Co-
munidade Européia. O comissário do
Meio Ambiente da Comunidade Eu-
ropéia. Cario Ripa di Meana, anun-
ciou que a CE vai pressionar por uma
agenda mais severa para a Rio-92
nestas semanas anteriores ao encon-
tro com o objetivo de conseguir o
controle do chamado efeito-estufa,
que depende das emissões de gás car-
bônico que os Estados Unidos se-re-
cusam a controlar. "Conseguiremos
algum resultado concreto no Rio ou a
conferência será apenas uma exibição
de intenções e uma série de descrições
dos problemas ?" indagou Ripa.

ONU dá prêmios
O professor russo Yuri Izrael e seu

colega chinês Qu Geping foram agra-
ciados com o Prêmio Sasakawa con-
cedido pelo Programa das Nações
Unidas para o Meio Ambiente. O
prêmio, no valor de USS 200 mil, será
entregue dia 6 de junho, Dia Mundial
do Meio Ambiente, no Rio de Janei-
ro. O presidente da Comissão organi-
zadora, Misael Pastrana, informou
que o prêmio centra a atenção "nos

problemas causados pela industriali-
zação imprudente" nas antigas repú-
blicas soviéticas, assim como "nos
desafios da industrialização incipien-
te na China." Izrael realizou uma
pesquisa intensa na Ucrânia após o
acidente de Chernobyl e Qu têm
atuação destacada no controle da de-
terioração ambiental na China.

G-7 tem encontro

Os ministros
do meio am-
biente do Gru-
po dos Sete, que
reúne os sete
países mais ri-
cos do mundo,
se reunirão no
próximo fim de
semana, a por-
tas fechadas, i
em Bonn, den- |
tro dos prepa-
rativos para a
Rio-92, anunciou o ministro alemão
KlausToepfer. A única ausência será a
ministra francesa Segolene Royal, que
considerou a reunião "inoportuna."
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Boas internes nos 

premios

g*U SUSANA SCHILD foi concedido a dois filmcs — F.l I
A Enviada especial sol del membrillo, do espanliol Mm ¦" • §
fl" Victor Erice, e Uma vida indepen- .*»*
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de melhor atriz a Pernilla August. ganhou o Camera por quatro vo- ...
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perdesse cabega e premiasse australiana Strictly ballroom. ^1- ; :; '
concorrente frances La sen tine lie, Apesar da restrita participagao WBeEUmr* 1alvo de estridente lobby por parte no Festival, a America Latina E|lHWHSr ; ^Sl mm f| BB Btf
da imprensa local, manteve-se tambem foi premiada. A viagem, *-
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por Pelle, o conquistador, que- missao Superior Tecnica.
brou a premiagao a realizadores Em seu discurso inicial, o pre- t' '*&£ *>'*¦«'' ..<t^>y!^^^Bfl|i||fl|fl^Bfl|^^HBB^^^B^^^^^^^BBR
americanos independentes ocorri- sidente do juri, Gerard Depar- HBHB. '>|^j{jtegLv» ¦¦ ¦
da nos tres anos seguintes. O ci- dieu, surpreendenteniente nervo- WflBfi, ?¦&?'¦'
nema americano, representado so c hesitante, lamentou que Bpor seis filmcs na competiQao, le- houvesse tao poucos premios avou dois premios importantes serem distribuidos, e que tantos BBW "m ¦ "cjMjawMMHHBHBHBBM
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Backdraft) 
inaugurou o processo de confianga no sonho, contrapartida
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Ou.'Jor, 60/s. ¦•.):¦ lei.: 224.ai29 c,?v 2J c iJi Esquir.j k. J > Cormo X I ?. ^^C"| Ij^l • CASASHOPPINO:3S5-0B5S/325-9res r'u dc do's 'r'andl-'scs cle. um T 0111 Cruise podem tirar o cavali-Boroto ,be;ro, 77.:, 9„ u 235-5780/257.04.., (vJftv, o A-,: 2 • a C#lb j UCUIYM A campones humilde e massacrado nho da chuva. Apesar do interesse
|_ _ _ *_ ^^C^WWMTODURARCMNOSSOSestoooes. I 

• TuucA:H.L0B0.3-3-B• J34-0W4/228-9766 pelob latifundiurios poderosos: ela. do ator por ecologia, ele nao pre-i fillia dc um desses, c massacruda tente prestigiar a Rio-92. (S.S.)' - ' * ^
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Carmes — Reuter

iSÜS

Bille August (C) recebe a Palma de Ouro das màosdc Tom Cruise, ao lado de

Palma de Ouro: The best intentions
Prêmio do 45° aniversário do Festival de Cannes: Howards end
Grande Prêmio do Júri: II ladro di bambini
Prêmio de Interpretação Feminina: Pernilla August (The best intentions)
Prêmio de Interpretação Masculina: Tim Robbins (The player)
Prêmio de Direção: Robert Altman (The player)
Prêmio do Júri: El sol ele tnetnbrillo e Uma vida independente

O Palma de Ouro de Curta-Metragcm: Omnibus, de Sam Karman
Prêmio Especial do Júri para Curta-Metragcm: La sensation, de Manuel

Poutte
Prêmio Câmera de Ouro — Mac, de John Turturro

C Cirande Prêmio Técnico da Comissão Superior Técnica — A viagem, de
Fernando Solanas

Tim Robbins é o melhor ator por The player Melhores intenções: Palma de Ouro e melhor atriz
Cannes — AFP

V4ANNES — Os 31 golpes com
furador de gelo desferidos na aber-
tura do Festival de Cannes com o
bombástico Instinto selvagem foram
compensados por generosas doses
de xarope açucarado no encerra-
mento, a cargo de Far and awày.
Em um festival amplamente domi-
nado por Hollywood, os dois extre-
mos da máquina de sonhos foram
responsáveis pelas doses mais con-
centradas de idolatria na Croisette.
No primeiro caso, para admirar o
marketing explícito de Sharon Sto-
ne. No segundo, para consagrar
Tom Cruise, o mauricinho mais
comportado das telas americanas.
À excitada turma do sereno, que
desde cedo marcava lugar em torno
da escadaria do Palácio do Festival,
um brinde extra: acompanhado da
mulher, a belíssima Nieole Kidman.
sua amada em Far and away, Tom
Cruise provou que o sonho é possí-
vel e que a vida pode muito bem
copiar o cinema, e não só nos filmes
violentos que antecipam conturba-
ções sociais e brabeiras variadas,
presentes em vários exemplos no
Festival — de American me, de Ed-
ward James Olmos, a Cousin Bobby,
de Jonathan Demme, sobre a atua-
ção de um pastor junto á explosiva
paróquia de afro-americanos e lati-
nos do Harlem.

Far and away, dirigido por Ron
Howard (Splash, Cocoon, Willow,
Backdraft) inaugurou o processo de
filmagem em película de 65 mm
com novo equipamento Panavision
Super 70, permitindo tomadas mais
amplas e impressionantes movi-
mentos de câmera. O recheio, po-
rém. está fincado nos elementos
mais rudimentares da aventura me-
lodramática c romântica: é a histó-
ria de dois irlandeses — cie. um
camponês humilde e massacrado
pelos latifundiários poderosos; ela.
Iilha de um desses, e massacrada

à&rEüüOEÇA
aCÍBMrfO i- r 5- ^
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Robert Altman: prêmio de direção por The player
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mcnos do que scte inaugurates de ex- j ,A ji-0 ^ nicstre Vitalino e do goianiensc
posigocs. A maior dclas, no cntanto, vai wi^P88 Antonio Poteiro — que ja expos suas

brasileiro — Artesanato e arte popular. 
||||| | 
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ocupara metadc do Galpao das Artcs do Id^^HK! .600 ex;yotos ("quadra, imagem oil' or-
mujicu. "A outra metadc do 

^spapo 

vai ^ 

gao 

de cera,^ tnjidd^^

verno Federal. 
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• flBl Jbe^ Marcia WaitZ e Soraia Cals: exposicao e feira de artesanato abrigar em julho outra atra?fio de peso.'

Cluco da Bibuia, niestre Vitalino, An- wh^ %, l^k->k, Esta prevista para este mSs a chegada
tonio Poteiro, Maria da eonceiQao e »f f /' z>m", conta Marcia Waitz, coordenado- vender sem atravessadores. O que aeon- mam'h! ?•'u 

da 
c'Tf -0Nho Caboclo sao a guns dos muitos ar- » i </ ra do Galpao. A principio, a exposipao tece hoje em dia 6 que um artesao • ? ,Z»Hajlna Sc.h>'Sulla- c»l«

tistas com pepas incluidas na mostra. "O Viva o povo brasileiro zstara montada em vende sua pega por Cr$ 1 mil la no carre.ra e repleta dc part.c.pagoes en.
artesanato tern vanas vertentes. A ludi- M . carater permanente. Nordeste, a pe^a chega aos grandes cen- 2. • todos os filmes do diretor alcmao
da, da qual o mestre Vitalino e o maior Ml i „A ^ ,. , , tros custando CrS 1 no mH% gainer Werner Fassbinder, Hanna
expoente, a sacra e,a utilitaria", explica ^Bn MM A mostra foMriontada para provo- continuam na miseria" discu™ w',i-, Sehygulla chcga ao Rio acompanliada
Soraia Cals. Moringas, troncos de ma- Jill MM «r 

uma mterferenm posittva na rotina con'nuam na m.sena , d.scursa Sora.a por Peer Raben, autor das trilhas sono-
deira esculpidos, peijas de ceramica sao *%j§jll Mari^a iiS 

artesaos populares , diz • 
ras de grande parte da filniografia do

,¦ algumas das muitas obras ja guardadas mm , 11 exei™P'° do que isto signifi- O que impressiona nesta exposicao, diretor de Querelle. A Cincniateca vai
nos depositos do MAM. JBil& / ca e o encontro dos artesaos com desig- que sera a maior do genera ja realizada, abrigar uma mostra de filmes de Fass-

~ „ r,. . , A, . ners P^plissionais, previsto para acqnte- e a variedade das formas dos objetos. binder c tambem debates com a atriz evelho Galpao das Artes, inaugu- 0$-~ *¦ cer apos a inauguragao. "Os designers Chico da Bibuia transforma scus sonhos o musico sobre o cineasta alcmao.rado no ano passado com tapumes de 88alMi • '¦ podem expHcar, entre outras coisas, que, religiosos em esculturas de madeira. "Elc Hanna Sehygulla juntou-se a Fassbin-madeira, vai ter, concluidas as obras, se um artesao faz um colcha de cama em diz que semprc sonha com Exu lhe pe- der em 1965, antes mesmo de o diretorparedes de verdade e uma janela de 30 %k 
tamanho padronizado, vai ter mais mer- dindo para criar detcrminadas pegas. realizar seu pSSrotoraa^trSmetros de v.dro bhndex. "Atrayis; do cado para vender suas pegas", cita So- Quando acorda, ele cria segundo as es- Rio das nwrws, As iSZs afZ-vidro podera ser visto um belo jardim, * % „i~. raia Cals. Outro exemplo das vantagens pecificagoes que Exu lhe passou". ensina gas de Petra von Kant e Lili Marlenc

da ra oS pi-ofissionais do arte- Marcia Waitz. Laurentino, do Parana, sao alguns dos filmes do diretor alcmaogao. 'rata se de um Cristo barbudo dc y-— ;— sanato popular e a feira. Os artesaos mora ao lado de um cemiterio israelita. que tiveram Hanna Schvnulla no elen-tres toneladas, feito pelo cearense Ci- Indio catavento/ U1775 dciS dtrHQOCS vao produzir aqui mesmo nos estandes c A influencia da vizinhanga aparecc cm co.

1H0R0SC0P0 1CRUZADAS—— Carlos Magno CARLOS DA SUVA
ARIES • 21/3 a 20/4  TOURC>«21/4a20/5 GfiMEOS • 21/5 a 20/6 CANCER • 21/6 a 91/7 ll 1 2 3 - 5 8 7 " • 

"7
Arianos de 2 deca- Evite dar vazao aos Vocd lida com o di- ZTS /y\ De hoje at§ esta Jna«ovivenrumafa8e seus sentlmentos e is-Tf nheiro da mesma //y /7> quinta-fefra voct 10 

~~ 
Mquentede disputas e J necessidades dehKy ^__jj forma oue lida Sreclsart suolantar £3sLJ^JS§& »(

l0rT°r'cVe Precisando se esqul- maneira afetada ou egocSntrica. O momen- as emopoes? Dificuldades materials por in- estados emocionais maistensos^^var de riscos e confrontos usando mais o to revela para vocS caminhos que podem crivei que parega caminham lado a lado atrapalham a sua integracao consiqo mes- il HI75
So^emesSmai! foSs ^toMltetarao<ffildad®dG 

trabalh°6 de com dificuldades afetivas ou de f6rum inti- mo e com os outros. O melhor a fazer 6 podem estar mais formais. auto-satisfagao. Gula. mo. Insistencia. aprender a ser mais objetivo. 18 Ip17
7 ———— ——— pn75 ao ^

LEAO ® 22/7 a 22/8  V1RGEM • 23/8 a 22/9 LIBRA* 23/9 a 22/10 ESCORPIAO • 23/10 a 21/11 ?5 ^22Vida privada interfe- ~ Mudangas bem artl-Necessidade de sep^^p^^I Quando todas asl^, V-re na vida publica ' P=~ \ ^ culadas sao bem Of proteger de migoas, Z7VN /f/N pessoas se acham £V_ ^—^/l 
e vice-versa mas is-L VVfrr nVVl vindas muito embora _J insennrangas r ris-IV ^_J enfurnadas em sens 1^—7 g-m-,to chama a sua atengao para tentar equili- voc§ esteja atraindo novidades que apare- cos. Nativos de 3 a 12/10 podem estar pre- problemas pessoais tornar-se mais diflcil 28 PjSI27 §1|28brar de forma inovadora e mais conslstente cem nas horas mais inesperadas. Os im- cipitando desfechos e confrontos que aca- se relacionar com mais profundidade e ge- 35 Gfllfbo — erasos papeis desempenhados no lar e na vida pulsos originais e independentes nao de- bam causando mais infortunio de que boas nerosidade. Est£ mais do que na hora de llilprofissional. Oupa mais. vem colidir com seu lado mais defensivo. novas. Tente nao sair do s6rio. voce reestruturar suas relapoes. ' 

• HORIZONTAIS — 1 — parte do cauliculo ou eixo do
SAGITARIO* 22/11 a 21/12  CAPRIC6RNIO • 22/12 a 20/01 AauARIO ® 21/1 a 20/1 PEIXES ® 20/2 a 20/3 SSltSNo momento lhe 6 0 caprlcorniano fical W^r=r^ Dia Para na° adiar a Ifv"^  Sentimento de Dosse 1^" fu da.pltn,ula 9ermindante quo ss acha abaixo da
cobrado muito mais mais vulner^vel _^// reqoliirSo rio non /^r^l ^2-^ OBIUImemo ae posse InserqSo dos cotil6dones; 10 - aorta espacie de pa-
esforco do nup n ha f r.^c»4lr,i^-r, Q o »¦' (/ resolupao de pen- | I mais forte eviden- to; 11 — conformidade do uma agao ou doulrina com osesjorpo ao que o na |£ l.^h nostalgico e senti-E_ d&ncias e cumprir as H —^ ciando um lado mais precoitos da moral sa; conceito ou objeio moral dcDitual para que voce consiga manter em mental nesta fase podendo ainda mudar de obrigapoes cotidianas com mais paciencia guerreiro e decidido em manter sob contro- 2ualquer escrit0:13 —onoma,op6ia d0 ruid0 de corP°scer ta ordem seus. ntuais pr^t.cos de sobre- iddla ou mergulhar em novas possibilida- e entrega absoluta. Mementos de melanco- le tudo aquilo que lhe DeMen^e ?he con ?Zl ° a°'pe ,°u pancada:
Der^eccTon^smoTsnta 

traba'h° ^ m3iS qU,e nto, exiia 
Aque °S °Utr°S Ma 6 de aParecem «>as logo se re uma sensapSo de 

"poder 
1 siguranpt ZX^SS^Tpeneccionismo e ammo. mudem a sua forma de ser. Amor. dissipam. Faga ginastica. NSo desperdice seu tempo. trombeta com ressoador, dos indios bororos, a quaiproduz um som cavernoso e grave, quo sorve paraacompanhar os ritos religiosos e as cerimonias fune-bres; 15 — sufixo substantivo que denota o grau diminu-

tivo; 

16 — fio de ouro ou prata para bordar em relevo;
f \ TT A T\ril l&T TT /\ bordado ou ornato em relevo, sobre tecido; 17 — mo-
1 S hi 1 l< S ^ H i I lh0 indiano Pr6Prio ara o arroz; caril; 18 — pepa qua-\J U f\ 1/ H. J. J.J. \/ \J drangular, em forma de moldura, com quo se guarme-

Vw cem os vAos das janelas; 19 — designagao comum cis__________ ^rvores da familia das bignomi^ceas, do que dois
C* ARFTFT "H tipos: a do flor amarela e a de flor vioUlcea, muito

  JIM DAVIS AS COBRAS  VERiSSIMQ o namcntais pola llorapSo bellssima, doladas de lenlio
OpiP I ) / r loTTci r>/\l II II *r: muitissimo resistento A putrelacao (pi.); 21 — moeda

\0 <2^RrrAP^2ciDRR\<Se EJg S5TA MAtJCtttOcO ^ o uinrpgio dlvislonaria da Romenia, equivalon e a 1/100 do leu
f (J) JJu W % ¥ Qj lf-ftRGtJB E5SKJ aa2Qg rr=- Ezzmrbn m \/ma ' tltulo croata e eslav6nlo; 22 — esp6cie de clava, arma

a_ 4~yy ^ I „ Jk § H&fiy pratos! ^ is voce ^vcxvtw- \ t&ecp&XKCO de ataque entre os indios americanos; 24 — pro-ra.?^, ' rZArV) I O &2VXO v IM^tTlArAKgWrEl  pria para evitar; 26 — qualquer apao ou debate ru dososA S n A\ H ) COIVIO ELE _  ) • I It ou dosconhocldos, leilos em publico 27 — seguia;28 —
[j ° i-J r\ r\ \ 

*\f >—, V~~ "" slmbolo do olemenlo met;ilico de numero atomico 24 o
0 'J "> | I \ I yp-\ P°S0 at6mic0 52'01' branco aclnzentado. reslslonte a
y i nk cCTy, v'%^ J° J fC/Tr/ [ l \ 5; corropao; 29 — puxar para cima; 30 — pequeno

jD |l| | JHm JsBm^ JA, 
•TPyJ r V^y 

J 6rgio 
sacllorme, encontrado nos lungos ascomicetos e

i r/..n r-A / I 
~I 

I rL'-^f esporossexuais e que possuem. om geral, oito esporos.
y ^?T^7r podendo sor deiscenles ou indeiscenlos, conlorme so —t-—*¦ II II abram ou nao para os liberlar; esporflngio de cerloscogumelos e liquens, que consiste em uma unica celula

OMENINOMALUaUlNHO Z|RAI no O CONDOMfNIO LAERTE •»-torm'a desaco membranoso ov.l ou.lubu-

S5KU&rs8rfi±s,ta5TT Ss\ "fJS-X / ODERNIBRCRI e'/WDARcom espantada ou indignada, 2 - que n3o pode solrorW '-^^wr CJ ^^ J? JCL) nwf I I A BRAGUIIHA DlSPUSCgOTEftleWTB operapao cirurgica; 3 — base isimere da aconitina, queferr? 'ii. 
j? UlLHONA J AEfiliTTl... R)JM,CJ£R'NHO/... se forma no desdobramento da piraconitina sob a in-

rifw7} (vST- ej '¦::•§) ^wnnr 
tflj) abepoa/ j \ 0 SeMIOft,SSVlPCe" lluencia da Sgua quente; 4 — perluragao circular nasV ^ jyaB u-^-T \ ,J'!<vnN<St'A^:iA' v>" rodas do carro de bois; 5—por limite comum a; 6—

I HI H ¦ 

'p ^ 

¦¦ 2 ftjl 

12 

— engalar um mecanismo acionador com um me-
/-» n/-a r*r\ t»-e> tt> canismo que deve ser acionado. geralmenle por meioQ MAGO DE ID PARKER E HART PEANUTS CHARLES M SCHIJI alavanca ou eletrolm§; cobrir ou untar de breu; 16 —— ¦¦ if _ ~i  r—  y \ / "Si r—7- ' l componedor amplo, ordinariamente de madeira, pro-

f^CBlO [ fnra O 3E- f ...90A OUHE. R6CEBI DI 21 QL)E / APOSTO PIZ TAMBEM*. ( EL) prio para os tipos de grande corpo, usados em cartazes;'l P£6APO GP\p^ J NHC7R "TIMhA /(5R1PB B UI^AA CARTA DG ESPERA /QU^l&Sp "u€ \JfA ABRA^AO I SABlA pepa de jogo de bilhar que serve de apoio ao brapo,
j : ~ 

)l _ fVIK APUGA" n NOVA-) 6ci -^rN PEGGY JEA|\1» ELA ME EMCON-I MA.O £ MO SEb MARAVlLHO" para 'mPelir a bo,a. quando esta se acha em posipao
W0 s -S CO UMA IN- W \ AP6RFEI- (14 gCT\ DIZ. QUE TA COM TRflR OE VTUDOy ^ SO, CHARrvVOSO E O diflcil; 17 — guarnecer de asas; 20 — causas impros-

J J* JECAO AHTI-i r(;>Hv rnflOA ' il ,SAUDADE DE NOVO ~<tr 5 S|MPATICO GSOZI- . /\ |? sSo: rePerc"tes: 23 — pelo de alguns vegetais, quo
1 /*-c7 r^i f \ V ^RIPAL ' &y\ 

" / MA s MlM.. SUM PI^ 3 v MHO"; —-1 f \ produz comichao; sabor picante; 25—instrumonlo per-
/ IV' M 1 —i &Y t (' x y—) - n/~~\C\ sa. com cinco cordas, que se lange com um pleclro, e

I l~rr / ^rwirl * W Ul r<aSKT?llar-i f VtT\ /« r ; f~?>\ J V _Lr\ cula caixa 6 lormada de uma pele de carnelro; lipo do
I /I !|| u'l jLU ! g. (^^hk (\ //] | ITeQssSs. ¦ C 

Js^)A I / >; \ i J J ( I adu,e ou pandeiro usado pelos povos do Norle da
-i|.,|>L0A< MT^J- ¦{££.• \V J ' ' |ll|l|l '!' I ® -ft ~~ CANTINHO DOS GAHAMUFOS — 111

J) V~^rf 1 / Eslamos Iranscrevendo as considerapdos que o con- — '¦ a -   ""1 ^ Aa \l / < 8-*^ (f L Ay I f Irade GORGONHE (Darcy Vigior. Estrada do rio Morto.
rn lwrnoT ,rir. 617 — Vargem Grande — Rio. CEP 22783. Tol. 437-8526)ivlUJlt 1 L.F.VERISSIMO E MIGUEL PAIVA CEBOLINHA teceu no seu opusculo CANTINHO DOS GARAMUFOS—r II— IjgJkm 1 —rar  .< MAURiCIO DE SOUSA e que se deslinam a lodos os charadistas. "4. VERIFI-NAO, n.,cl. ¦ . 7TT1 CAQAO DIRETA — geralmente esquecemos de verilicar

POU&ei AS AW&-SEI QUEM V J&T-' 1:.-i' ?) ^ a solupao da charada direlamente na "pedra". o que 6
FOTO& D£ KOU60U. l-OStAWMAOlJlt^^aifiP* « ML vaildo. Exemplo: Adlcionada — Coisa DIFlCIL 6 romon-
cluMA ,r—l dtfr A A dar o EMBRULHO causado por uma "RATA": !;• Solu-

| 

^ ^ 

pao; MAUOGRO A^verllicapao nSo 6 feita na palavra

— ——I — CHARADA METAMORFOSEADA 
"itroca 

de uma lo-
FRANK E ERNEST tra^

 FHAVES BELINDA DEAN YOUNG E STAN DRAKE 3. O General Rondon fol um grande BATALHADOR quelACORBESPOWreMC^ COMTi-'i! I's&i todos S5T fagq 7—1 *ri— se dedicou a vida inteira, a DEFENDER os Indios. 6(5)
OS E^TADO^ niVllDO^ NUA yiMoo CAtA \^EZ » cxr&ioc*os* el es ) R j C E iJS)\ i1c?iiS0^,?S0,'AAS 71 ARGOS — CEC — Brasilia
TtM ^ '-MA&EUMF l"*® tlTT soluP6es do numero anteriorTEM 7° p°R CENTO  Dto.-X-, rv'>;T rBW'ir J -ci WJX& HORIZONTAIS - micrologia; arrasar; ni; eras; noCOS ADVO&ADOS x ' JfS\ KbPlTO... ,'r /?Tt » i>-AV-aS5) ¦>.. 4m •• , aft var; rlsada; apo; ote; adages: la; adatilo; oropa- era
DO MUNDO E ©ERA , -'NfKT J#S IS « '-i1 V V>SVf ''41 Vv\CT ^ v\P,#> lo;il;vu; lolundlvel: auso: eolo.
70 POR CENTO J-—>TC J R- t j /itr*—=3 r-Wl <— S M pVr VERTICAIS — macrologla; irritar; erase; rasa os
nc QCM ivX /VW/K ¦>T?jr-Sr m /fff s? lanada; ore; inapelavel: airoso: vagir; dada- atoh. '
DE SEU L1XO... ,, ^f^.| ^frj 3i ! Fl T-^ ll iH^ln apolo; otis; id; ulo; nu; vo.

JV-9, N IPS U&rM l1-^H CHARADAS AFERETICAS; 1. espalha'palha; 2 verru
| 1 I <v S-^ly mar/rumar: 3. escopo/copo; 4. isente/sente.

:—1  ' • ' •— :— lj o s- dtl Corrcspondcrtcia para: rua das Palmeiras, 57, ap. 4 —3— \I'' P^ZZSX*^\ . : \/<^| —Botafoqo —CEP 22.270

Adriana Lorete
PEDRO TINOCO todas as suas obras: bonecos, cujos bra-

ços sao hólices de cataventos, com cha-
pcus onde sempre aparece pintada a es-
trela dc David.

Entre peças de nomes famosos como
o de mestre Vitalino e do goianiense
Antônio Poteiro — que já expôs suas
cerâmicas na Europa —, estão algumas
curiosidades feitas por desconhecidos. A
maior delas talvez seja uma caixa com
600 ex-votos ("quadro, imagem ou ór-
gão de cera, madeira, etc., que se oferece
e expõe numa igreja ou capela em come-
moração dc voto ou promessa cumpri-
dos, milagre", segundo o dicionário)."Já contamos uns 76 seios de madeira,
alguns umbigos dc pano c ate reprodu-
ções de pedaços de unha", diverte-se
Márcia.

1 'O mesmo ritmo grandioso da Rio-
92, o Museu de Arte Moderna vai abri-
gar no próximo dia 5 dc junho nada
menos do que sete inaugurações de ex-
posições. A maior delas, no entanto, vai
ser montada fora do MAM. Viva o povo
brasileiro — Artesanato e arte popular,
idealizada pela arquiteta Janete Costa,
ocupará metade do Galpão das Artes do
museu. "A outra metade do espaço vai
abrigar uma feira com artesãos de 20
Estados do Brasil que vão vender sua
produção sem atravessadores", esclarece
Soraia Cais, coordenadora da exposição.
Calcula-se que, no dia da inauguração,
mais de 1.000 peças de artistas populares
de todo o Brasil serão expostas. Para
receber este acervo, o Galpão está há 20
dias em reformas patrocinadas pelo Go-
verno Federal.

Chico da Bibuia, mestre Vitalino, An-
tônio Poteiro, Maria da Conceição e
Nhô Caboclo são alguns dos muitos ar-
tistas com peças incluídas na mostra. "O
artesanato tem várias vertentes. A lúdi-
da, da qual o mestre Vitalino é o maior
expoente, a sacra e,a utilitária", explica
Soraia Cais. Moringas, troncos de ma-
deira esculpidos, peças de cerâmica são
algumas das muitas obras já guardadas
nos depósitos do MAM.

O velho Galpão das Artes, inaugu-
rado no ano passado com tapumes de
madeira, vai ter, concluídas as obras,
paredes de verdade e uma janela de 30
metros de vidro blindex. "Através do
vidro poderá ser visto um belo jardim,
onde vai ficar a maior obra da exposi-
ção. Trata-se de um Cristo barbudo dc
três toneladas, feito pelo cearense Ci-

¦ O Museu dc Arte Moderna vai
abrigar em julho outra atração de peso.Está prevista para este mês a chegada
ao Rio, a convite da Cinemateca do
MAM, da atriz Hanna Schygulla, cuja
carreira é repleta dc participações em
quase todos os filmes do diretor alemão
Rainer Werner Fasshinder. Hanna
Schygulla chega ao Rio acompanhada
por Peer Rahen, autor das trilhas sono-
ras de grande parte da filmografia do
diretor de Querelle. A Cinemateca vai
abrigar uma mostra de filmes de Fass-
binder e também debates com a atriz e
o músico sobre o cineasta alemão.
Hanna Schygulla juntou-se a Fassbin-
der em 1965, antes mesmo de o diretor
realizar seu primeiro longa-metragcm.
Rio das mortes, As lágrimas amar-
gas de Perra von Kant e L/7/' Marlene
são alguns dos filmes do diretor alemão
que tiveram Hanna Schygulla no elen-
co.índio catavento: uma das atrações

Carlos Magno CARLOS DA SILVA
ÁHIES • 21/3 a 20/4
Arianos de 2o deca-—^Tm~
nato vivem uma fase
quente de disputas e mm 
de maior velocidade, precisando se esqui-
var de riscos e confrontos usando mais o
planejamento e o autocontrole. Os demais
podem estar mais formais.

TOURO «21/4 a 20/5 •
Evite dar vazão aos p^ES3DEs==n:n^^seus sentimentos e
necessidades delXy /
maneira afetada ou egocêntrica. O momen-
to revela para você caminhos que podemvalorizar a sua capacidade de trabalho e de
auto-satisfação. Gula.

GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Você lida com o di- /ÇZ~)nheiro da mesma J/Zz f/j?forma que lida r.nm A
as emoções? Dificuldades materiais por in-
crivei que pareça caminham lado a lado
com dificuldades afetivas ou de fórum ínti-
mo. Insistência.

CÂNCER* 21/6 a 21/7
De hoje até esta ^
quinta-feira você
precisará suplantar ^
estados emocionais mais tensos e queatrapalham a sua integração consigo mes-
mo e com os outros. O melhor a fazer é
aprender a ser mais objetivo.

LEÃO • 22/7 a 22/8
Vida privada interfe-1 "5*
re na vida pública \ ~
e vice-versa mas is-l v^P>,.
to chama a sua atenção para tentar equili-
brar de forma inovadora e mais consistente
os papéis desempenhados no lar e na vida
profissional. Ouça mais.

VIRGEM* 23/8 a 22/9
Mudanças bem arti-ly—
culadas são bem i) 
vindas muito embora 1^^^
você esteja atraindo novidades que apare-
cem nas horas mais inesperadas. Os im-
pulsos originais e independentes não de-
vem colidir com seu lado mais defensivo.

LIBRA* 23/9 a 22/10
Necessidade de se
proteger de mágoas, ry
inseguranças e ris- L^, gdfe3> /
cos. Nativos de 3 a 12/10 podem estar pre-
cipitando desfechos e confrontos que aca-
bam causando mais infortúnio de que boas
novas. Tente não sair do sério.

ESCORPIÃO* 23/10 a 21/11
Quando todas as Viy^ 71
pessoas se acham í££* — /\enfurnadas em seus I
problemas pessoais tornar-se mais difícil
se relacionar com mais profundidade e ge-nerosidade. Está mais do que na hora de
você reestruturar suas relações.

SAGITÁRIO * 22/11 a 21/12
No momento lhe é l^/\/^vyTV
cobrado muito mais
esforço do que o ha- [_
bitual para que você consiga manter em
certa ordem seus rituais práticos de sobre-
vivência. Dedique-se ao trabalho com mais
perfeccionismo e ânimo.

CAPRICÓRNIO* 22/12 a 20/01
O capricorniano ficar —t.
mais vulnerável,
nostálgico e senti-P"^ _ ^^§tH
mental nesta fase podendo ainda mudar de
idéia ou mergulhar em novas possibilida-des desde que não exija que os outros
mudem a sua forma de ser. Amor.

AaUÁRIO * 21/1 a 20/1
Dia para não adiar ~/7\
resolução de pen- ri"
dências e cumprir as H k £§
obrigações cotidianas com mais paciênciae entrega absoluta. Momentos de melanco-
lia e de insegurança aparecem mas logo se
dissipam. Faça ginástica.

PEIXES * 20/2 a 20/3
Sentimento de posse
mais forte eviden-
ciando um lado mais
guerreiro e decidido em manter sob contro-
le tudo aquilo que lhe pertence e lhe confe-
re uma sensação de poder e segurança.
Não desperdice seu tempo.

JIM DAVIS VERÍSSIMO
/ &/mFlELP/\
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m 5ivo.'fi»Ty
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O MAGO DE ID PARKER E HART CHARLES M.SCHULZ
MAS O SE-

NHOR "TINHA
ME APLICA-
CO UMA IN-
JEÇÃO AHTI-

V_fewPAU^
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0 Tiirism© interno
Antes que se encerrasse o seminario do arti- • Ao comentar nuina roda de jorna- ¦ Mjf 9 Discretamente, sem alarde, os monores abandonaclos

culapao das agoes do governo, nao se restringiu listas a sua proxima ida a Buenos azjf n ml 0 JjW || W? ||f fej JM ®a <3ue povoam as ruas do Rio de Janeiro comeparam a ser
a uma vaga referenda ao "terrorismo acu- Aires, quinta-feira, para um encontro Jar I H JS Jjsr « || H 11 11 14 M levados temporarlamente para Niter6i.
satdrio" os coment&rios do presidente Fernan- com o ministro da Eeonomia, Leon MzLgM niftTTi -ffi Jml- 'jL 0 Sem 0 conhccimento do prefeito de Id, Jorge Rober-
do Collor sobre asdenuncias feitas nos liltimos Cavallo, oministro Marcilio Marques .~-«a to Silveira.
diaspeloirmao Pedro. Moreira ouviu a seguinte pergunta: Pauio'cartoiano • A idlia '6 - apesar de o govemador Leonel BrlzolaMais A vontade, longe da imprensa, Collor — 0 senhor acredita que v& haver |g| i—/ / f / / / j-.vjHBHMI ter afirmado que o Rio nfio "eacondoria a sujeira emdlSBe a ministros que lamenfcava profundamen- algum constrangimcuto entre nos #• / $ ' J '* baixo do fcapete"— limpar a paisagom da cidado para a
te o episbdio mas Mo Ihe cabia outra atitude com uma inflayao de cerca do 20% e / 

' 
/ f / A -5i Ri°-92-

senao ignor4-lo. eles com uma de 0,4%? • A remoctlo compuls6ria doB menoros abandonados

Congresso que, exibindo maturldade, pelo me- a infla$So deles 6 em d61ar. • Dopois. eBperamoBniteroiensos, voltam todos.

sad*0 
Hafez As- de congra- . 0 embaixador da GrS-Bretanha o ^arn^nha eleitorol prdxjma terj-fcira na

Sevier trard consigo tulaqoes pela atuagao Sra. John Newington rocoberfto para wBtft / Mf N. para pr6ximo presi- Academia Brasileira de
a maior e mais bent apa- da Selefffo Brasileira um jantar no dla 28 em homenagem Jf IWMmmmMmmm dente do clube. tctros o novo Imortal
relhada equipe de segu- contra os ingleses. suntM 

dT La^n^ WiUiam Biff 
' 

¦' • Chegam at6 a pen- % Recuperando-se 
'de

encontro0 
PreSent65 U° jogo, em pleno alVa- ?os20 anos da bonita Erika The- BpT^/4 

'. 
JB' 

*MM famiiia/de freqiien- condigQes de comparecer
*** P^° de Wembley, mas festejados em grande estilo no MB ft 

*, 
e fflSlif' tar a sede social. acerimdnia, ojuristasc-

Assad tem la bons mo- porque o juiz, um es- sabado no Banana Cafe. V/*, j V < , 
~'PmS.r^ • N5o foram educa- ra representado pelo co-

tivos para se cercar de coeds de biografia • Rosa e Armando Klabln, ele com- »!'' -4 4,.' dos para conviver legaJosui Montello.
cuidados. obscura, nao quis. pletando 60 anos, festejarfto a data Hal) ||'! / com estc tipo do am- • Lerd o discurso cscrito

¦ ¦ G^rdMA^r^^mPeT^oiiB4'na Aparecida Marinho e Kdtia Vita em noite informal biente- porRealc-
Lang anient • O deputado Ulysses GuimarSes ira " * " 

•
EsWto no Rio desde o flm de Bemana trfis executivos narlamenta a Rio Caro falar sobre A1 "t"0 TllVpl 

'JBllSilieSS M©SmiC©

de toda a linha de ^SS^m6rlcaLatina do ¦ 
n , h , ? fm 

mffc6ria -mPeti^es esportivas nada 4
perfumes YSL importados no mercado brasileiro. Glub Mediterran6e, Shalom Hassan, JustiQa seja feita. o rolo brasi- controls da Avis Rent-a-Car brasilei- noje mais previslvel do que o resultado de uma
_ „ A , . *** 'toma hoje o aviso para a Argentina, leiro6 digno deprlmeiromundo. iaXM„ w;  . . coMdadeF6rmula-1.

• Deisa as trapalhadas da fami- c£ " 
'"toria "ansa- . t como anutir qoMro, olnco selu. 10 veaes

SKaM6s,ro','"POrt*i<'''a0re'>™,™t»'fc • Kiki ."Lo Carlos d. Almeida «a Kennedy no chinelo. T,ZB,TX * m"«I"«*<*¦ P.^an"u °
qhb ¦ M Braga voaram para Paris. ¦ 0 ¦

Maluquice Destaque 1 v anguarda 1 Dia D Bela frota
A historia mais intrigan- • A revista Allure, um • O secretario-geral da preaidencia 9 O serviQO de taxis de Curitiba, vagamento com cartoes de credi- 9 Definc-se hoje a • Asvagasde estaciona-

> tc da scmana e a do ameri- dos maiores sueessos edi- da Republica, embaixador Marcos que ja era ha muito tempo o me- to American Express. I P®rt,clPa9a0 do SruP° meitio prdximas ao res-
eano roubado no quarto do toriais norte-americanos Coimbra, completarA no dia 1» de ihor do pais, melhorou ainda um • Taxis comuns, que se pega no "derado pelo depu- taurante Antiquarius
Hotel Delia Volpe antes do no segrnento feminino jo- junho 65 anos. Na mesma data, meio da rua. „' . Faul° 0ctav'° enfileiravam no domingo
assassinato do governador vem, vai dedicar sua edi- Coimbra atingira a compalsoria, pas- nu Jlm "e * * Percira c o empresd- por volta das qualro dado Acre, Edmnundo Pinto gdo de agosto integral- sando para o Quadro Especial na O Entrou em funcionamento na » Aft anm-n nnnnr tri-ri rio Arthur Falk na tarde dois BMW um
t Em It Paulo, e.e »6 Ta 1® J««d- , w „ 

Cidade "0®° ^ s^Zbarcandoem Zopor- "J" da TV ^ «™da, um Mitsubishi,
conseguiu aeionar a polieia d^ZS^S Com 280 autom6veiS, que aceita tOS. 

Z oTg^TmZ'pauhsta clmmando-a via turisticos, restaur antes, de Letras da UFP, uma conferencia wmxeiimlmmSSSmBm l„ rZ° Inner , TEstados Unidos. hotiis, bares, boates sobre As vellms ingl^sas. 
^ 

^ 

lo nujna tc^niao ccdes^ 300^ SL, todos no-

0 ministro Jorgo Bornhausen nao estd nada satis- • Ob cirurgiOes pldsticos Claudio lO rl TTl O^feito com o sistema administrativo herdado por elo Cardoso de Castro e Jos6 Aboudib vfto '<£>'¦ M .
no paldcio do Planalto. Quisas^o^impbs^o1 internac^naf'de 

* 03 10 anos da morto de Romy Schneider, no dia 29
a sua nomeagao — o presidente niio tomava'conheci- Hospital das grandesretrospectivas de filmesdaatriz.
mento com anteceddncia dos assuntos que iria despa- •Oexg()vernad<ore Sra Franco 

***

Bornhausen ja corrigiu o erro. Montoro na plateia de fim de semana Romy quando da sua morte, que a polfcia imaginou a*** de Volta ao lar, de Harold Pinter, principio ser suicldio mas chegou depois a conclusSoQuem priva da intimidade do ministro sabe que ele em cartaz no Teatro Copacabana. de que era natural:
ainda pretende fazer mais mudangas dentro do Pla- • O Rio Atlantica Hotel e VTI pro- tM§— 0 c,ue Pod© haver de natural na morte de uma
nalto. moverilo de quinta-feira a s&bado J|pf? 

* - mulher de 43 anos, bonita, ricao do sucesso?
Assumira de fato e integralmente as fungfies de um festival de cinema s6 para convi- 8SI:-»:-> v:-.-.- ,8la8i?»F.

chefe de gabinete civil da presidencia. dados VIPs- Sylvia Fraga e Luiz Quattroni em noite formal Zozimo Barrozo do Amaral e Fred Sutvr

I
' 

Gilberto Braga refaz , ^soma joppert
r • c A 1 1 n 

apoiocutura ____JgQp^_ 4* a s^J^Oluiz Aires Qmrttto 9 Bartolomeu Mitre, 370 - 294-0547

sene Anos rebeldes '^!LWC^ fs 
noite do mambo

. . . . ... .  . . /WJ it§ r\\m na T?R<?A SEM LEI - DJ PAULO FUTURAA sene Anos rebeldes, de Gilbcr- ijaff ? R-i>« CTuntavo Sampaio icicfoncju S4l-904<> / S4^>-0867

tulo. A decisaojoi tomada pelo " ^ ^ 3° 
& 
4°^—TTp- H-ECEBIMERfTO

emissora, Jose Bonifacio de Oli- MiiqirA md Tfatdo^°S Id DE PE^AS

acluDuqucdo n'°ao°14°ca kulo ingtessos: c»$ 5.000.00 18l30 «JJa cstamosrecebendoobjeios j
o autor carregou nas tintas poll- Diregao musical o RICARDO PRADO 

jjjjj ^ ^Icaplc j

j'Na 
sinopseque aprovei, a revo- ' QUADRO CERVANTES

lima minisserie politica teria feito 
'  pbomocao APOIO; Ofcrecemossa encomcnda a outro autor. O ¦-]r' 4 |5|teatro00s« nmw.vom»xL ?> rP A meoor comissAo, pagamento cm 7 dlas,

Gilberto e um mestre em contar v shoPPina aa govoo scguro total das pegas e sigilo absoluto. ''
liistorias sobre o sentimento e _J _ r> ^WiPS^ ;
cotidiano daspessoas", explica. Gilberto Braga m ' : v, , ,¦;¦¦¦¦>;;-. ?-.r RuaPompeu Loureiro,27-A -Copacabana

As modiflcaQoes dos capitu- Tels.: (021)235-7141 e 255-3993 - Rio de Janeiro , ,lnn.„r
los estao coneentradas no con- HT~ ——¦ ———I ml
lurbado ano de 1968, que fccha .A' 'fe' IL^T'WBIIIIIIIPn,Vsl,ll^B^

j com 0 AI-5, e o inicio de 1969. CT 1 * m 1 M tT 11 1
Nesta fase. o protagonista Joao f |i 1 fgm tim If .1 H I J I ^8B ^! Alfredo (Cassio Gabus Men- ; ^jnEEigMAj iMSUULUaKXXP^
des) esta cheio de conflitos com

I 

®^j»a ,e, Sergi^ :': 
yI

t^iadeT"^ rSdeTque tera l>^CEL t«m mafa Uma Jlgg® |
20 capitulos, esta prevista para jfttaUMk CBOTC -V "MBFj
7 de julho. (Regina Rito)
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COMPRE SEU INGRESSO COM LUGAR MARCADO NAS AGÊNCIAS DO BANCO ECONÔMICO

JORNAL DO BRASIL

Zozimo

Turismo interno
Ao comentar nuina roda de jorna-

listas a sua próxima idu a Buenos
Aires, quinta-feira, para um encontro
com o ministro da Economia, Leon
Cavallo, o ministro Marcílio Marques
Moreira ouviu a seguinte pergunta:O senhor acredita que vá haver
algum constrangimento entre nós
com uma inflação de cerca do 20% e
eles com uma de 0,4%?

Marcílio nem titubeou:
Nenhum constrangimento. Afinal,

a inflação deles é em dólar.

« Discretamente, sem alarde, os menores abandonados
que povoam as ruas do Rio de Janeiro começaram a ser
levados temporariamente para Niterói.

Sem o conhecimento do prefeito de lá, Jorge Rober-
to Silveira. * * *

A idéia "é — apesar de o governador Leonel Brizola
ter afirmado que o Rio nfio "esconderia a sujeira em
baixo do tapete" — limpar a paisagem da cidade para a
Rio-92.

A remoção compulsória dos menoros abandonados
durará até o último dia da conferência.* * *

DepoiB, esperam os niteroienses, voltam todos.

Paulo Cartolano

Mach 2
Baixaria

Aceleraram o ventilador.
Está à toda. Os bicheiros habl-

tués do Jockey estão
escandalizados com a
baixaria que envolve
a campanha eleitoral
para próximo presi-
dente do clube.

Chegam até a pen-
sar em proibir suas
famílias de freqüen-
tar a sede social.

Não foram educa-
dos para conviver
com este tipo de am-
biente.

® Não será mais o aca-
dêmico Miguel Reale, co-
mo estava previsto, que
receberá na posse da
próxima terça-feira na
Academia Brasileira de
Letras o novo imortal
João de Scantimburgo.

Recuperando-se de
uma cirurgia, ainda sem
condições de comparecer
à cerimônia, o jurista sc-
rá representado pelo co-
lega Josué Montello.

Lerá o discurso escrito
por Reale.

RODA-VIVA
O embaixador da Grã-Bretanha e

Sra. John Newington receberfto paraum jantar no dia 28 em homenagem
ao diretor do Lloyd's Bank para as-
suntos da América Latina, William
Harding.

Os 20 anos da bonita Erika Tho-
mas festejados em grande estilo no
sábado no Banana Café.

Rosa e Armando Klabin, ele com-
pletando 60 anos, festejarão a data
com um grande almoço no dia 24, na
Granja das Araras, em Petrópolis.

O deputado Ulysses Guimarães irá
no dia 25 a Rio Claro falar sobre
parlamentarismo.

O diretor para a América Latina do
Club Mediterranée, Shalom Hassan,•toma hoje o avião para a Argentina,
onde acertará a instalação lá de um
novo villago Med.

Kiki c~ João Carlos de Almeida
Braga voaram para Paris.

A estilista Any Carro lançando es-
ta semana sua coleção com novas co-
res e novas idéias.

O secretário-geral da presidência
da República, embaixador Marcos
Coimbra, completará no dia 1° de
junho 65 anos. Na mesma data,
Coimbra atingirá a compulsória, pas-
sando para o Quadro Especial na
carrière.

A escritora e acadêmica Rachel de
Queiroz fará hoje, às lOh, no Instituto
de Letras da UFP, uma conferência
sobre As velhas inglesas.
o Tom Cavalc&nti — João Cana-
brava para os íntimos — lotando de
quinta-feira a domingo o teatro da
Lagoa.

Os cirurgiões plásticos Cláudio
Cardoso de Castro e José Aboudib vão
apresentar os resultados de suas pes-
quisas no simpósio internacional de
mama, de 28 a 30, no Hospital das
Clinicas, em São Paulo.

O ex-governador e Sra. Franco
Montoro na platéia de fim de semana
de Volta ao lar, de Harold Finter,
cm cartaz no Teatro Copacabana.

O Rio Atlântica Hotel e VTI pro-
moverão de quinta-feira a sábado
um festival de cinema só para convi-
dados VIPs.

Aparecida Marinho e kátia Vita em noite informal

'Business'
O grupo Brasmotor, do empresárioHugo Etchenique, está assumindo ocontrole da Avis Rent-a-Car brasilei-ra.Não se divulgou o valor da transa-ção. * ? * ?O Brasmotor já controla a Bras-temp e a Cônsul.

Em matéria de competições esportivas, nada é
hoje mais previsível do que o resultado de uma
corrida de Fórmula-1.

É como assistir quatro, cinco, seis, 10 vezes
seguidas a jogos do Vasco ou Botafogo contra o
Paysandu.

¦ ¦ ¦ ¦ a ¦

• Justiça seja feita: o rolo brasi-
leiro é digno de primeiro mundo,
o Deixa as trapalhadas da famí-
lia Kennedy no chinelo.

® Define-se hoje a
participação do grupo
liderado pelo depu-
tado Paulo Octávio
Pereira e o empresá-
rio Arthur Falk na
compra da TV Man-
chete.
• Ou batem o marte-
lo numa reunião
marcada para de ma-
nhã cedo ou tiram o
time de campei.

-4s vagas de estaciona-
meiiío próximas ao res-
taurante Antiquarius
enfileiravam no domingo
por volta das quatro da
tarde dois BMW, um
Honda, um Mitsubishi,
um Saturn (o último re-
bento da GM) e um Mer-
cedes 300 SL, todos no-
vos em folha.

Dava, por baixo, meio
milhão de dólares;

9 O serviço de táxis de Curitiba,
que já era há muito tempo o me-
lhor do país, melhorou ainda um
pouco mais no fim de semana.
® Entrou em funcionamento na
cidade uma nova cooperativa
com 280 automóveis, que aceita

A história mais intrigan-
tc da semana é a do ameri-
cano roubado no quarto do
Iiotcl Delia Volpe antes do
assassinato do governador
do Acre, Edumundo Pinto
de Almeida.

Em São Paulo, ele só
conseguiu acionar a policia
paulista chamando-a via
Estados Unidos.

Só no Brasil.

pagamento com cartões de crédi-
to American Express.

Táxis comuns, que se pega no
meio da rua.

* * *
Até agora, pagar táxi com car-

tão, só embarcando em aeropor-
tos.

Rubem Monteiro

A revista Allure, um
dos maiores sucessos edi-
toriais norte-americanos
no segmento feminino jo-
vem, vai dedicar sua edi-
ção de agosto integral-
mente ao Rio.

A equipe já está na ci-
dade visitando pontos
turísticos, restaurantes,
hotéis, bares, boates e
griffes de moda.

O ministro Jorge BornhauBen não está nada satis-
feito com o sistema administrativo herdado por ele
no palácio do Planalto.

Ainda não digeriu, por exemplo, o fato de que — até
a sua nomeação — o presidente não tomava conheci-
mento com antecedência dos assuntos que iria despa-
char no dia-a-dia.
© Bornhausen já corrigiu o erro.* ? ?

Quem priva da intimidade do ministro sabe que ele
ainda pretende fazer mais mudanças dentro do Pia-
nalto.

Assumirá de fato e integralmente as funções de
chefe de gabinete civil da presidência.

Os 10 anos da morte de Romy Schneider, no dia 29
de maio, vão motivar a programação em Paris de
grandes retrospectivas de filmes da atriz.* * *

Vale, a propósito, lembrar o comentário da mãe de
Romy quando da sua morte, que a policia imaginou a
principio ser suicídio mas chegou depois à conclusão
de que era natural:
— O que pode haver de natural na morte de uma
mulher de 43 anos, bonita, rica e de sucesso?

Sylvia Fraga e Luiz Quattroni em noite formal Zózimo Barrozo do Amaral e Fred Suter

Gilberto Braga refaz

série 
'Anos 

rebeldes'

apoio 
cultural

ZZlULTIPLIC

A série Anos rebeldes, de Gilber-
to Braga, não foi cancelada, co-
mo chegou a ser ventilado na
sexta-feira passada no 8o andar
da Rede Globo. Terá apenas queser reescrita a partir do 1 Io capí-
tulo. A decisão foi tomada pelovice-presidente de operações da
emissora, José Bonifácio de Oli-
veira Sobrinho. Motivo: Boni
achou que.do 1 Io ao 14° capítulo
o autor carregou nas tintas poli-ticas e deixou de lado a história
de amor, parte principal da série."Na sinopse que aprovei, a revo-
lução de 68 aparecia como pano
de fundo de uma história de
amor. Além disso, se eu quisesse
uma minissérie poiitica teria feito
a encomenda a outro autor. O
Gilberto c um mestre em contar
histórias sobre o sentimento e o
cotidiano das pessoas", explica.

As modificações dos capitu-
los estão concentradas no con-
turbado ano de 1968, que fecha
com o AI-5, e o início de 1969.
Nesta fase. o protagonista João
Alfredo (Cássio Gabus Men-
des) está cheio de conflitos com
a namorada Maria Lúcia (Ma-
lu Mader) e acaba entrando pa-
ra uma organização de luta ar-
mada. Gilberto Braga e Sérgio
Marques, autores da série, pas-saram os últimos dias reescre-
vendo os capítulos. Por conta
disso, as gravações estão tem-
porariamente suspensas. A es-
tréia de Anos rebeldes, que terá
20 capítulos, está prevista para
7 de julho. (Regina Rito)

ROBERTO HADDAD
LEILOEIRO PÚBLICO

RECEBIMENTO
DE PEÇAS

«Já estamos recebendo objetos
de arte

para o 3? grande Leilão
da temporada/92

Música no Teatro dos 4
Ingressos: Cr$ 5.000,00 9
Direção musical a RICARDO PRADO

maio 19 3° f
QUADRO CERVANTES
Conjunto de Música Antiga Leilão

A PARTIR DE 6 DE JUNHO DE 1992

Oferecemos:
A menor comissão, pagamento em 7 dias,
seguro total das peças e sigilo absoluto.

Rua Pompeu Loureiro, 27-A - Copacabana
Tels.: (021)235-7141 e 255-3993 - Rio de Janeiro

APOIO:PROMOÇÃO
TEATRO DOS 4 JORNAL DO rniAfllL

Shopping da Gavea

Gilberto Braga COLINET
Hindu dancer

Esta
seta vai

percorrer os
céus e levar a
educação do

Brasil ao futuro.
- ©CEiiiail»

gta*Kk
Tecnologia eSistemas.

Informatização. Fa>;a o: iangamenío
:: do CELTEC o €EL promove

¦ Techex de Londres, especialista em Mui iimídia.
¦ :" Apr&etiivãw jU^

Dia 21 âe tmio, às 9 hô-za^ no Saião Terrãa do
Hotel Rio Atlântica, | A,t\ Atlântica. 2.964.

Informações e inscrições pdo telefone 2B6-4139 óu
fax 5$7rl525, Palestra gratuita, cru tfytliltâtUuí*

émRpbe

eCONOMICO

PWLCO
MICM TICMMOIOCVPARAQU!M(NT|N0{ Dt SOMLançamento quimonos, lisos ou vá

rias padronagens, 1 00% algo-
dão, tamanho curto/ longo, unissex
ATACADO/ VAREJO

Promoçôo

M National
Soli^õo em olvgu*l dt corro»

Rua Buenos Aires, 41 - 7o andar
Pontos de Venda:

Barra - Av. Sernambetiba. 2916 - sobreloja
Ipanema--RuaVise. Pirajá, 371 - lojaH

INF0RMAÇ0ES-592-7733
ícaoioj

I
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O SEGREDO DO QUARTO BRANCO (Whilorootn), de Patrizia Rozema. Com Mauriçe Godin.
Kate Nelligan. Sheila McCarthy e Margot Kidder.
Novo Jóia (Av. Copacabana. 680): I9h. 21 h. (14
enos).

Conto de fadas moderno sobre um jovem sonha-
dor. que pretende ser escritor, e seu relaciona-
mento com uma estranha mulher que vive reclusa..
Canadá/1991.

I estréias"
O REFLEXO DO MAL (The reflecting skin). dePhilip Ridley. Com Jeremy Cooper. Lindsay Dun-can e Viggo Mortessen. Estação Cinema-1 (Av.Prado Júnior. 281 — 541 -2189): ,15h, 16h40.18|i20.20h. 21 h40. (12 anos). ? '
Garotp de sete anos testemunha uma série.demisteriosos assassinatos, cometidos pelos ocu-
pantes de um cadiliac negro, e envolve-se emdescobeitas aterrorizantes. Inglaterra/1990.

ESCÂNDALOS NO HOTEL (B/ame n on thebellboy). do Maik Herman. Com Dudley Moore,Bryan Brown o Patsy Kensit. floxy-3 (Av. Copa-cabana. 945 — 236-6245): 15h30. 17h. 18h30,20h. 21h30. PhláciO'2 (Rua do Passeio, 40 —
240-6541): 13h30. 15h. 16h30. 18b. 19h30,'21 h. Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 —
274-4532): de 2' a 6". ás 15h30, 17h, 18h30.20h, 21 h30. Sáb. e dom., a partir das 14h. Barra-1
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487): da 2* a6->. is 15H30, 17h, 18h30, 20h. 21h30. Sáb.. às17h. 18h30. 20h. Dom., as 17h. 18h30. 20h.21h30. Carioca (Rua Conde de Bonfim. 338 —
228-8178): da 2" a 6", as 14h. 15h30. 17h,18h30, 2Óh. 21 h30. Sáb. e dom., á partir das 17h.Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54450-1338). Icarai (Praia de.lcaràf, 161 —717-
0120): 15h, 16h30,18h. 19h30. 21 h, (Livro).

Comédia. Num hotel de Venoza, trôs hóspedescom nomes parecidos são confundidos a todoinstante, criando várias situações hilariantes. In-
glaterra/1991.

SEM JEITO PARA MORRER (Short time), deGregg Champion. Com Dabney Çoleman, MattFrower e Teri Garr. Star-Copacabana (Rua BarataRibeiro, S02/C — 256-4688): 14h40. 16h30,18li20. 20h10, 22h. Art-Casashopping 1 (Av.Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-0746), Bruni-TI-
juco (Rua Conde de Bonfirii, 370 — 254-8975).Art-Madureira 1 (Shopping Conter de Madureira— 390-1827): 15h30. 17h20i 19h10, 21 h. Pathé
(Praça Floriano, 45 — 220-3135): do 2" a 6", ás13h. 15h, 17h. 19h. 21 h. Sáb. e dom., a partir das15h. Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 —
281-3628): 16h.17h.19h. 21 h. (12 anos).

Policial descobre, através de um exame, que está
prestes a morrer, mas. como o seguro só cobre
casos de morte em serviço, ele aceita trabalhar em
todas as situações mais perigosas. EUA/1991.

KICKBOXER II — A VINGANÇA DO DRAGÃO
(Kickboxer II), de Albert Pyun. Com Sasha Mit-
chell, Peter Boyle, Cary Hiroyuki Tagawa e Den- •
nis Chan. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 —
220-3835): 14h, 15h40.17h20. 19h, 20h40. São ¦
Luit 1 (Rua do Cateto. 307 — 285-2296): de 2* a
6-, as 16h30.18h10,19h60. 21 h30. Sáb. e dom.,
a partir das 14h50. Barra-3 (Av. das Amóricâs,
4.666 — 325-6487). Copacabana (Av. Copaca-
bana. 801 — 255-0953): 14h50, 16h30. 18h10,
19h50, 21H30. Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva.
391 — 239-5048): de 2* a 6'. às 16h30. 18h10,
19h50, 21h30. Sáb.. às 14h50, 16h30,-18h10,
19h50. Dom., ás 14h50, 16h30. J8h10. 19h50,
21h30. América (Rua Conde de Bonfim, 334 —
264-4246), Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonse-
ca, 54 — 450-1338), Norte Shopping 2 (Av.
Suburbana. 5.474 — 592-9430). Niterói (RuaVisconde do Rio Branco, 375 — 719-9322):
14h20. 16h. 17h40. 19h20. 21h. Olaria (RuaUranoo, 1.474 — 230-2666): 15h30. 17h10,
18h50. 20h30. (12 anos).

Lutador tailandôs desafia jovem kickboxer, numa
luta desleal, que pretende trazer para a arena as
diferenças de personalidade dos dois lutadores.
EUA/1991.

CHUD. A CIDADE DAS SOMBRAS (Chud). de
Douglas Cheek. Com John Heard, Daniel Stern,
Christopher Curry e Lauro Mattos. Studio-Catete
(Rua do Catete, 228 — 205-7194): 16h, 17h40,
I9h20, 21 h. Bruni-Méier (Av. Amaro Cavalcanti,,
105 —59Í-2746): 16h10,19h10. (12anos).

Mendigos, que vivem nos subterrâneos da cidade,
são contaminados com lixo radioalivb e transfor-
mam-se em canibais, obrigando as autoridades a
usar gás asfixiante para^cabar com a ameaça.
EUA/1984.

¦ outros FILMES
UM ANJO EM MINHA MESA (An unge! at mytable). da Jane Campion. Com Kerry Fox. KarenFergusson, Alexia Keogh e Iris Churn. CentroCultural Banco do Brasil (Rua 1 ° do Março, 66):15h30, 18h30. Entrada franca com distribuição"de senhas 30 minutos antes da sessão. Ató do-mingo. (Livre).
ESQUECERAM DE MIM (Home alonc), deChris Columbus. Com Macaulay Culkin, Catheri-
ne 0'Hara, Joo Pesei o Daniel Storn. Estação
Museu da República (Rua do Catete. 153 —
245-5477): de 3J a 6J. às 16h. Sàb. e dom., ás11 h, 16h. Até domingo. (Livre).

GRAND CANYON — ANSIEDADE DE UMA
GERAÇÃO (Grand Canyon). de Lawrenco Kas-dan. Com Danny Glover, Kevin Kline, Steve Mar-tin o Mary McDonnell. Cândido Mendes (RuaJoana Angélica. 63 — 267-7295): 14h40, 17h,19h20, 21h40. Ató domingo. (Livre).

GAROTOS DE PROGRAMA (My own privateIdaho). do Gus van Sant. Com River Phoenix,Keanu Reeves, James Russo e William Richert.Roxy-1 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245): de
2- a 6-, às 16h, 17h50. 19h40, 21H30. Sáb. odom , a partir das 14h10. Tijuca-1 (Rua Condo deBonfim. 422 — 264-5246): 15h30. 17h20.

19h10, 21 h. Sáb. não será exibida a última sos-
sáo. Palácio-1 (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541): 13H40, 15h30, 17H20. 19h10. 21h. 2J
feira nüo será exibida a última sossõo. Contrai
(Rua Visconde do Rio Branço, 455 — 717-
0367): 15h30,17h20,19h10. 21 h. (14 anos).

VOLERE VOLARE. A COMÉDIA (Volere. vola-' re), de Maurizio Nichettl. Com Maurizio Nichetti,
Angela Finocciaro, Patrizio Roversi e Mariella Va-
lentinl. Estação Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88 — 537-1112): 15h, 18h20,
21 h40. (Livre). ,

ROMUALD E JULIETTE (Romuald et Juliette),
de Coline Serreau. Com Daniel Auteuil. Finrtine
Richard e Pierre Vemier. Novo Jóia (Av. Copaca-
bana, 680): 16h. 17h. (10 anos).

JORNADA NAS ESTRELAS VI - A TERRA
DESCONHECIDA (Star Treck VI— The undis-
covered country), de Nicholas Meyer. Com Wil-
liam Shatner, Leonard Nimoy, DeForest Kelley e
Walter Koenig. Metro Boavista (Rua do Passeio,
62-240-1291): 13H30,16h30. 17H30, 19h30,
21h30. Condor Copacabana (Rua Figueiredo
Magalhães, 286-255-2610). Largo do Macha-
do 1 (Largo do Machado, 29 — 205-6842): 14h,
16h, 18h. 20h, 22h. Art-Fashion Mall 4 (Estrada
da Gávea. 899 — 322-1258): 15h40. 17h40,
19h40, 21h40. Tijuca-2 (Rua Condo de Bonfim,
422 — 264-5246): 15h30,17h30.19h30, 21 h30.
Art-Mcier (Rua Silva Rabelo, 20 — 249-4544),
Star São Gonça/o (Rua Dr. Nilo Peçanha, 56/70

713-4048). Campo Grande (Rua Campo
Grande, 880 — 394-4452), Niterói Shopping 1
(Rua da Conceição, 188/324 — 717-9655): 15h,
17h, 19h, 21 h. (Livre).

O PAI DA NOIVA (Father of the bride). de Char-
los Shyer. Com Steve Martin, Diane Koaton, Mar-
tin Short e Kimberly Williams. Roxy-2 (Av. Copa-
cabana, 945 — 236-6245), São Luiz 2 (Rua do
Cateto. 307 — 285-2296), Barra-2 (Av. das
Américas, 4.666 — 325-6487): 15h30. 17h30,
19h30, 21h30. Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340
-552-4945): 16h, 17h50. 19h40. 21h30. Tiiu-
ca-Palace 1 (Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-
4610): 15h30, 17h20. 19h10, 21 h. Center (Rua
Coronel Moreira César, 265 — 711-6909): 15h,
17h, 19h. 21 h. Sáb. não será exibida a última
sossão. (Livre).

A NOIVA DO INVERNO (Dúcomlwr bride). do
Thaddeus 0'Sullivan. Com Saskia Reeves, Donal
MacCann e Cirian Hinds. Estação Botafogo/Sala
1 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112):
15h20,17h, 18h40. 20h20. 22h. (12anos).

HOOK, A VOLTA DO CAPITÃO GANCHO
(Hook), de Stevon Spielberg. Com Dustin Hoff-man, Robin Williams, Julia Roberts o Bob Hos-kins. Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 —
235-4895): 14h, 16h35, 19h10. 21h45. Art-Fas-hion Mall 3 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 14h30, 16h55, 19h20, 21h45. EstaçãoPaissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-4653): de 2" a 6J. ás 16h30, 19h, 211)30. Sáb. odom., a partir das 14h. Art-Tijuca (Rua Conde doBonfim, 406 — 254-9578): 1 5h50, 18H25. 21 h.Art-Casashopping 2 (Av. Alvorada, Via 11. 2.15032^-0746), Art-Madureira 2 (Shopping Cen-ter de Madureira — 390-1827): 15h50. 18h25,21 h. Sàb. não será exibida a última sessão. Niterói

Divulgação

Shopping 2 (Rua da Conceição, 188/324 —
717-9665): 15h30.18h. 20H30. (Livro).

TOMATES VERDES FRITOS (Fríad green to-matges). de Jon Avnet.tom Mary Stuart Mastor-son. Mary Louise Parker, Kathy Bates e JessicaTandy. Art-Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea,899 - 322-1258): 14h35, 17h. 191)25, 21h50.
Art-Casashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.160— 325-0746): 16h10,18h35. 21 h. Star-lpanema
(Rua Visconde do Pirajé, 371 — 621 -4690): 15h,17h20,19h40, 22h. Largo do Machado 2 (Largodo Machado, 29 — 205-6842): 14h. 16h20,18h40. 21 h. Windsor (Rua Coronel Moreira Cé-sar, 26 — 717-6289 — Niterói): 141)30. 16h40,18h50,21 h. (Livre).

O PROCESSO 00 DESEJO (La condanna). deMarco Bellocchio. Com Vittorio Mezzogiorno,
Clairo Nebout e Andrzej Seworyn. Estação Bota-fogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
537-1112): 16h40,20h. (14 anos).

UMA LUZ NA ESCURIDÃO (Shining through).de David Seltzer. Com Molanie Griffith, MichaelDouglas. Liam Neeson o John Giolgud. Studio-Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-8900): 15h. 17h15.19h30, 21 h45. Club Cinema-1 (Rua Coronel Moreira César. 211/153 — 714-
3227 — Niterói): 141), 16h20. 181)40, 211). (12anos).

DESEJOS (Final analysis). de Phil Joanou. Com
Richard Gero, Kim Basinger, Uma Thurman e Eric
Roberts. Lagoa Drivc-ln (Av. Borges de Medei-
ros, 1.426 — 274-7999): 20h, 22h. (12 anos).

O ANJO AZUL7Der b&ue engel), de Josef von
Sternberg. Com Marlene Dietrich, Emil Jannings
o Hans Albers. Estação Botafogo/Sala 2 (RuaVoluntários da Pátria, 88-537-1112): 21 h. (18anos).

VALMONT — UMA HISTORIA DE SEDU-
ÇOES (Valmont), de Milos Forman. Com Colin
Firth, Annette Bening, Mog Tilly e FairUza Balk.
Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-8349): de 2J a
6J, ás 16h30, 19h, 21h30. Sáb. e dom., a partirdás 14h. (12 anos).

BUGSY (Bugsy), de Barry Levinson. Com Warren
Boatty, Annette Boning, Harvey Koitol e Bon
Kingsloy. Ricamar (Av. Copacabana. 360 — 237-
9932): 141)30,161)50,19h10, 21h30. (12 anos).

AMIGOS... SEMPRE AMIGOS (City slickers).
de Ron Underwood. Com Billy Ctystal, Daniel
Stern, Bruno Kirby e Jack Palance. Art-Fashion
Mall / (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258):
15h20,17h30,191)40, 21h50. (Livre).

O SILÊNCIO DOS INOCENTES (The silence o!
the lambs). de Jonathan Demme. Com Jodie
Foster, Anthony Hopkins, Scott Glonn e Ted Le-
vino. Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048): de 2' a 6*. ás 15h. 17h10, 19h20.
21h30. Sàb. e dom., a partir das 17h10. Norte
Shopping 1 (Av. Suburbana, 5.474 — 592-

* 9430): de 2- a 6', ás 141)30, 16h40, 181)50, 211).
Sáb. e dom., a partir das 16h40. (14 unos).

DUPLO IMPACTO (Double impact), de Sheldon*
Lettich. Com Joan-Claude van Damme, Gooffrey
Lewis, Alan Scarfe e Alonna Shaw. Madureira-3
(Rua João Vicente, 15 — 593-2146): 15h. 17h,
191), 211). (12 anos).
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O Museu díi República traz de volta Esqueceram de mim

MOSTRA HERZOG — Hojo: 0 que eu sou são os
meus filmes — Um retrato de Werner Herzog
(Was ich bin sind meine filme — Ein portrait von
Werner Herzog). documentário de Christion Wei-
senborn e Erwin Keusch. Estação Museu da Re-
pública (Rua do Catete, 153-245-5477): 18h.
MOSTRA HERZOG — Hoje: O pais do silêncio eda escuridão (Land des schweigens und der dun-kc/heit), de Werner Herzog. Com Fini Straubin-

CLÁSSICO
TAMARA UJAKOVA — Recital das pianistas.No programa obras de Beethoven. Às 18h30.Salão Leopoldo Miguez, Rua do Passeio, 98

(240-1641). Entrada franca.
CORO MASCULINO DA POLICIA DE KOLN— Apresentação do coro no Projeto Se Essa RuaFosse Minha. No programa obras de Mozart. El-
gor Schubert e Gotovac. As 19h30. Sala CecíliaMeireles. Largo da Lupa, 47 (297-4411 r. 210).CrS 20.000.

MÚSICA NO TEATRO DOS 4 — Apresentação
do Quadro Cervantes. No programa Cantigas doSta. Maria, Llibre Vermeil,' M. Pretorius. As 18h30.Teatro dos Quatro. Rua Marquês de São Vicento,52/2" (274-9895). CiS 5.000.
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ger. Heinrich Fleischniann e Vladimir Kokol. ísta-
çào Museu da República (Rua do Catete. 153 —
245-5477): 20h.

I ENCONTRO MUNDIAL DE POVOS INDIGE-NAS — Hoje: Iracema — Uma transa amazônica
(Brasileiro), dç Jorge Bodanzky e Orlando SennjCom Edna de<Cássia, Paulo César Pereio e Con-ceição Senna. Arte-UFF (Rua Miguel du Fria;;. 9— 717-8080): 161), 171)40, 1?l)20. 211). Cnliüdufranca.

Marco Antônio Rezende

V SHOW

No Teatro dos Quatro, a música do Quadro Cervantes

RADIO
JORNAL PQ BRASIL

¦ FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário — De hora em hora. ^
1a classo — As6h. , ,
Informo JB — As 7h50. 11 h50. 17h5á e 24h.
Jô Soares jam session — As 18h.
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):
Rapsódia Espanhola, de Ravel (OS Caracas. Celi-

bidache • ADD - 16:16); Bachianas Brasileiras n°1. para oito violoncelos, de Villa-Lobos (Pleoth -
Grav. 1987 - DDD - 18:51); Concerto n° 12. emLá maior, para piano e orquestra, de Mozart (Ser-kin, OS Londres. Abbado - DDD - 25:20); A rias eDanças Antigas - Suite para orquestra n° 3, de
Respighi (Phil. Hungarica, Dorati - ADD - 18:45);
Concerto em Sol. para flauta doce. oboé. violino,
fagote e continuo, de Vivaldi (Petri. Holliger. Ayo,
Thunemann - DDD - 8:41); Concerto n° 2. em ré
menor, para violino e orquestra, op. 22. de Wio-niawski (Perlman, Orq. Paris. Barenboim - DDD -
22:24); Sonata n° 3. em fã menor. op. 5. do
Brahms (Lupu - DDD - 41:06); Concerto em ré
menor, para dois violinos, cordas e continuo, de

Bach (Grumiaux, Krebbers - ADD • 15:29); Va-
riaçóes sobre um tema de Frank Bridge. op. 10, de
Boniamin Britten (OS Londros, o autor - Grav.
1968 - ADD - 26:43); Danza em Fã sustenidomenor. op. 32-1, do Prokofief# (Kissin - DDD -
3:03); Peça de concerto em Ré maior, para violino
e orquestra, de Schubert (Kantorow, Fil. Holanda,
Krivine - Grav. 1986 - DDD - 10:27); Elegy for
J.F.K. (1964). para barítono e três clarinetes e In
Memoriam Dylan Thomas (1954). para tenor.
quarteto de cordas e quatro trombones, de Stra-
winsky (Kimura. Lecocq, Blarr - ADD • 8:16).

Mestres da música — As 24I».

VÍDEO
QUINTANA — Apresentação do Ballet Contem-
poráneo.do Rio de Janeiro. Direção e coreografiade Fábio de Mello. Teatro Vi/la-Lobos. Av. Prin-
cosa Isabel, 440 (275-6695). 2-> e 3'. as 211). Ci$10.000 eCrS 8.000 (classe),

PROJETO SEIS E MEIA DE DANÇA — Com as
Cias. Ana Costa. Marisa Franco. Lúcia Helena e
Casa De Espafia. 3J e 4'», ás 18h30. Teatro DCE,y
Rua Visconde Rio Branco, 625 (Niterói). Cr$
3.000. •

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL -
As 12h30: Primeiras nações: Nunavut. mudandoo mapa do Canadá. Annie. o povo muit e sua artee Os mestres do Ártico. As 15h, 18h30: Opera/Ci-do Rossini; L'ltaliana in A/geri (com legendas eminglôs). Hoje, no CCBB, Rua 1o de Março, 66.Entrada franca com distribuição de senhas 30minutos ifttes da sessão.

VlDEO-BALÉ — Exibição de Napofi, com o Balletda Dinamarca. Hojo, às 16h. no Centro CulturalGiacomo Puccini. Rua Siquoira Campos, 43/709.

CINEMA EM VlDEO — Exibição de Amadeus.do Milos Forman. De 3J a 6J, às 161), na Sala deVideo Vera Cruz, Rua Engenheiro Trindade, 229/C —Campo Grande.
CINEVlDEO/VIDEOARTE — Exibição de videocom a Orquestra Homem de Bem, gravado naSala Cecília Meireles. Diariamente, ás 16h, 17h,18h, 19h, 20h, na Sala de Video Estação Ffamen-
go, Rua Senador Vergueiro. 45/loja 1. Até do-mingo.

? A programação publicada no Roteiro está sujei-ta a "alterações de última hora. É aconselhávelconfirmar horários e programas por telefono.
Divulgação/ D.L. Batista

GILSON PERANZZETTA E MAURO SENISE— De 3d a 6*, às 18h30. Sala Sidney Miller, Rua
Araújo Porto Alegro, 80 (297-6116). CrO 5.000.
Até 22 de maio.

ADRIANO FAQUINI E RENATO VASCON-
CELLOS — Às 22h30. Torre de Babel, Rua Vis-
condo de Pirajá, 128/A (267-9136). Couvert e
consumação a Ct$ 6.000.

GRUPO NÔ EM PINGO D ÁGUA — As 211).
Teatro do Ibam, Largo do Ibam. 1 (266-6622).Entrada franca.

ADRIANO GIFFONI — As 22h30. Jazzmania,Av. Rainha Elizaboth. 769 (227-2447). Couvert oconsumação a Cr$ 5.000.
TONI COSTA — 3J o 4J, ás 22h. Mistura Fina. Av.

Borges de Medeiros. 3.207 (266-5844). Couvert
e consumação a CrO 6.000.

IDRISS BOUDRIOUA — 3Js. ás 22h. Cuia Bar.Av. Delfim Moreira, 63Ò (259-5212). Couvert aCr$ 6.000 e consumação a Cr$ 3.000.
MOREIRA DA SILVA — As 18h45. Teatro Gon-zaguinha, do Centro de Artes Calouste Gulben-
kian. Rua Bonedito Hipólito, 125 (232-1087).Entrada Iranca.

DÂMASO CERRUTI — As 20h. Teatro Sesc daTijuca, Rua Barâo de Mesquita, 539 (208-5332).Entrada franca.
MONIQUE ARAGAO — A cantora se apresenta
no Projoto Terças Musicais. Às 19h. Madureira
Shopping Rio. Praça das Delícias, 3o piso. Estradado Portela. 222/3° piso. Entrada franca. Até dia26 do maio.

NABBY CLIFORD E LUCIANO BAHIA — Rog
gae. As 22h. Savagc, Av. Epitácio Pessoa. 1.484
(521 -2645). CrS 5.000 e consumação a Cr$10.000.

NOITE DO MAMBO — Participação de Carli»
nhos de Jesus. As 22h. Rio Jazz Club, Rua Gus-
tavo Sampaio. s/n° (541 -9046). Cr$ 6.000 e con-
sumação a 4.000.

"- vV< *v :"

I POESIA
Moreira da Silva canta, de graça, no Teatro Gonzaguinha

AO SABOR DOS VENDAVAIS — Dramatiza-ção das poesias de Gelson Torres Jardim. As 21 h.Teatro da UFF. Rua Miguel de Frias, 9 (717-8080). CrS 3.000.
1 REVISTA
CAMARIM — Texto e direção de Eric Barreto.

Com Luis Valentim e Os bailarinos Cláudia Gomeso Rogério Branco. 3J e 4", ús 21h30. TeatroAlaska. Av. N. Sra. de Copacabana, 1241 (247-9842). Cr$ 10.000. Até 28 de maio.

TEATRO
O APOCALIPSE — De Aldomar Conrado. Com o
grupo O Achebar. Teatro Ziembinski, Rua Urbano
Duarte. 22 (228-3071). 3- e 4-, às 21 h. Cr$
3.000. Promoção: mulheres com mais de 100 Kg
ou com mais de 1m80 e gêmeos idênticos não
pagam. Até dia 25 de junho.

O CONTRABAIXO — De Patrick Suskind. Dire-
ção de Clarice Abujamra e Hugo Coelho. ComAntônio Abujamra. Teatro Laura A/vim, Av. Vieira
Souto. 176 (247-6946). 3J o 4-\ ás 21h. CrS10.000 e CrS 5.000 (classe e músicos). Pessoas
com mais de 60 anos e estudantes pagam metadedo ingresso. Até 3 de junho.
IEONOR E ALAlDE — Fusão dos textos leonorde Mendonça, de Gonçalves Dias e Vestido deNoiya, de Nelson Rodrigues Adaptação e direçãode Walmor Chagas. Com o grupo A Tua É Essa.Teatro Rio Arte Tijuca. Rua Desembargador Isidro,10 (238-7390). e 4->, as 19h. CrS 3.000. Até 30de junho.
'DÊIAS INTIMAS — De Alvares de Azevedo.Direção de Ary Coslov. Com André Barros, MariaSilvia e outros. Espaço Cultural Sérgio Porto. RuaHumaitá. Rua Humaitá, 163 (266-0896). 2J e 3J,às 21 h. CrS 6.000. Até 26 de maio.
OS DOIS MENECMOS — De Plauto. Direção de
André Paes Leme. Com Carla Andréa e outros.
Teatro Glaucio Gil, Praça General Arcoverde. s/n°
(237-7003). e 3J. ás 21h. Entrada franca. Até
30 de junho.
:SSA HISTORIA t UMA PARADA — De Ben-
jamin Santos. Direção de Zeca Ligiero. Com Ma-
ria Pompeu, Sebastião Lemos e outros. Teatro
RioArte. Rua Desembargador Isidro, 10 (238-7390) 2J e 3J. às 17h30 e 19h30 e 4J. às 16h.
CrS 4.000. Duração: 1 h20.

3 TIRO QUE MUDOU A HISTORIA Do Carlos
Eduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho. Direção
de Aderbal Freire-Filho. Com Cláudio Marzo. Do-nungos de Oliveira e atores do Centro de Demoli-
çào do Espetáculo. Museu da República. Rua do
Cdtete. 153 (225-4302). De 2-> a 4-, ôs'19h e21 h CrS 20 000. Ingressos a domicilio pelo lei222-6956.

A LUA QUE ME INSTRUA — Culetànea dotextos. Direção de Ana Klouri. Com Ana- PaulaBüuzas. Andréa Miranda e outros. Teatro Cândi¦do Mendes. Rua Joana Angélica, 63 (267-7295)De dom a3'. di 21h30 Cti 8.000 e CrS 6 000
(classe).

A MULHER DO PRÓXIMO ¦ Dh. Georf).-.. rey
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Abujamra no monólogo O contrabaixo, na Laura Alvim
deaux. Direção do Luiz Fernando Lobo. ComAndré Valli, Cláudia Magno e outros. Teatro Ipa-nema. Rua Prudente de Moraes. 824 (247-9794).2J o 3J. ís 21 h30. CrS 8.000. Ultimo dia

FELIZ IDADE CLANDESTINA — De Enéas Car-los Pereira. Direção de Cláudia Borioni. Com aCia da Farsa. Teatro do Planetário da Gávea, Av.Padre Leonel Franca, 240 (274-0096) 2J e 3J, às21h30. CrS 8.000. Desconto de 50:o para estu-dantes Até 31 dt.' maio

A AC ET está promovendo a campanha TeatroMais Barato. Os ingressos —com desconto até40%— têm número limitado e podem ser encon-nados nos seguintes postas: Kombi Praça SaensPena. das 10h ás 19h. ás 6"s; Kombi Cinelándia.das JOh ás 19h. ás 5Js: Kombi Largo do Macha-do. das lOh às 19h. aos sábados; Agência Rio Sul(62. setor azul), de 101) ás 22h. de 2' a sáb; Ag.Ipanema ¦ Praça H Sra da Pai. de Wh ás tSh. de2* a s.ih

EXPOSIÇÃO
VERA LlLIA — Esculturas. GB Arte, Av. Atlântica,
4.240/ssl 129. De 2J a 6J. das 10h às 20li. Até
sexta.

GRAVURA DE ARTE NO BRASIL: MAPEA-
MENTO DE UMA TRAJETÓRIA — Coletivacom um panorama do desenvolvimento da gravu-ra no Brasil. Centro Cultural Banco do Brasil, Rua1o de Março, 66. De 3J a dom., das 10h às 22h.Até domingo.

LUIZ NOR0ES — Gravuras. Sala Carlos Oswalddo MNBA, Av. Rio Branco, 199. De 2J a 6J, das10h às 18h. Ató dia 25.
LUIZ ZERBINI — Pinturas. Thomas Co/m ArteContemporânea, Rua Barão da Torre. 185. De 2Ja 6°, das 14h às 20h. Sáb., das 15h às 18h. Até
dia 27.

QUATRO VENTOS (ENERGIA VIRTUAL) —
Instalação do Pedro Paulo Domingues. GaleriaSérgio Porto, Rua Humaitá, 163. De 3J a dom.,das 14h às 19h. Até dia 30.

ANNA BELLA GEIGER — Gravuras. Escola deArtes Visuais, Rua Jardim Botânico. 414. De 2J a6-\ dás 10h às 19h. Sàb. e dom., das 10h às 17h.Até dia 30 de junho.
PATRÍCIA LEITE — Pinturas. Pequena Galeria doCentro Cultural Cândido Mendes. Rua da Assem-
bléia. 10. De 2d a 6*1, das®11h às'19h. Inaugura-
ção, hoje, às 18h30. Até dia 31.

JOÀO GRIJÔ — Pintura?». Forma. Rua Farme deAmoedo. 82/A. Do 2a a 6J, das 9h às 19h. Sáb.,
, das 9h30 às 13h. Inauguração, hoje, às 21 h. Atédia 12 de junho. «
LEILÃO de arte — Quadros, tapetes, porcela-nas e cristais. Paulo Brame, Rua João de Barros,
147. Do 2d a 6J, às 21 h.

JORGE DUARTE — Objetos. Anna Maria Nie-meyer. Rua Marquês de Sáo Viconto, 52/205. De
2J a 6J, das 10h às 22h. Até amanhã.

MOSTRA COLETIVA DE ARTES 92 — Pintu-
ras. Espaço BNDES. Av. Chilo. 100. De 2J ü 6J.das 9h às 19h. Até sexta.

LIVROS ANIMADOS — Livros infantis ou paraadultos da empresa colombiana Carvajal. Galeria
Sérgio Milliet, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2J
a 6J. das 10h às 18h. Até sexta.

SER OU NAO SER — A DESTRUIÇÃO DANATUREZA PELA INDUSTRIA — Fotos e p.nnéis ecológicos. Biblioteca Pública do Rio deJaneiro, Av. Presidente Vargas, 1.261. De 2J a 6J.das 9h15 às 20h. Ató sexta.
PAPEIS DO MODERNISMO - Documentosoriginais pertencentes ao acervo Biblioteca Na-

cional, Av. Rio Branco, 219. De 2J a 6J, das 8h ás
19h. Até sexta.

MARCELO FRAZÃO — Gravuras. Galeria SESC
da Tijuca, Rua Barão de Mesquita, 539. De 3J a
6-'. das 13h ás 21 h. Até sexta.

AS CORES DO ÍNDIO — Pinturas de Mario
Fernandes. Casa de Cultura Laura Alvim, Av. Viei-
ra Souto, 176. De 3° a 6J, das 15h às 19h. Sáb. e
dom., das 16h às 19h. Até sábado. *

NATHALIA SUSSEKIND — Pinturas. Clube dos
Caiçaras, Av. Epitácio Pessoa, s/n°. De 3J a sáb.f
das 15h às 20h. Até sábado.

BONFIM — Pinturas, desenhos, objetos e eseul-
turas de.artistas do ateliê Bonfim, de Belo Hori-
zonte« Escola de Artes Visuais. Rua Jardim Botà-
nico. 414. De 2J a 6J. das 10h às 19h. Sáb. e
dom., das 10h às 17h. Até domingo.

MIMMO PALADINO — Gravuras. Museu Na-
cional de Belas Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3J
a 6-1, das 10h às 18h. Sáb. e dom., das 14h ás
18h. Até domingo.

ZALY — Pinturas. Clube dos Decoradores do Rio
de Janeiro. Av. Copacabana, 1.100/2° andar. De
2J a 6J. das 10h às 19h. Ató dia 25.

ALOYSIO NOVIS — Pinturas. Grande Galeria do
Centro Cultural Cândido Mendes. Rua 1 ü do Mar-
ço. 101. De 2J a 6*. daí 11 h às 19h. Até dia 29.

GRAMIGNA — Esculturas. Capela Ecumênica da
UERJ, Rua São Francisco Xavier. 524. De 2J a 6J.
das 9h30 às 21 h. Ató dia 29.

JARBAS PAULLOUS — Pinturas. Centro de Ar-
tes Calouste Gulbenkian. Rua Benedito Hipólito.
125. De 2J a 6J. das 10h às 18h. Até dia 29.

CORES E ATMOSFERA DE PARIS — Cromo-
grafias. Espaço Cultural Maison de France, Av.
Antônio Carlos. 58/3° andar. De 2J a 6J, das 9h
às 20h30. Até dia 29.

4 POR 4 — Coletiva. By the Book-Livraria, RuaConselheiro Saraiva, 31. De 2" a 6J, das 9h ás191). Até dia 29.
RE TRATANDO A NATUREZA - Fotos de Ru-nato Mendes. -Biblioteca Publica do Rio de Ja-neiro. Av. Presidente Vargas. 1.261. De 2J a 6-1,das 91)15h às 20h. Até dia 29.
NAIFS LATINO-AMERICANOS — Coletiva.Centro Cultural Villa Riso, Estrada da Gávea, 728.De 2J a sáb., das 14h às 19h. Dom., das 13h às18h. Até dia 30.
MODONOVO DESIGN — Exposição com traba-
lhos dos dosigners Ivan G. Ferreira e Bitiz Afflalo.
Gabinete de Arquitetura do Espaço Cultural Sér-
gio Porto. Rua Humaitá, 163. De 3,s a dom., das11 h às 19h. Até dia 30

ARTE NAIF — Coletiva. Hotel Nacional, Av. Nie-
meyer, 769. Diariamente, das 10h às 22h.'Até dia
31.

PEÇA DO MÊS — Oleo sobre tela, de autordesconhecido, do século XIX, retratando D. JoãoVI. Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1° deMarço, 66. De 3" a dom., das 10h às 22h. Até dia31.
SANDRA GOMES — Jóias. 343 Galeria de At te.Rua Marquês de São Vicente, 52/343. De 2J a 6J.das 13h às 20h. Sáb.. das 10h às 18h. Até dia 2de junho.
TRAÇOS DO HUMOR CARIOCA (1890/1935)— Painéis fotográficos e charges. Galeria Augus-to Malta do Arquivo Geral da Cidade do Rio deJaneiro, Rua Amoroso Lima, 15. De 2J a 6J. das9h às 17h. Até dia 2 de junho.
MITOS E LENDAS DO BRASIL — Cerâmicas deÂngela Miriam Germando Cacicedo. ConjuntoCultural da CEF, Av. Chile, 230/3° andar. De 2" a6J, das 10h às 20h. Até dia 5 de junho.
A MORADA CARIOCA — Projetos originais.Solar Grandjean de Montigny. Rua Marquês deSão Vicente. 225. De 2° a 6d, das 9h às 20h. Sáb..das 9h às 12h30. Até dia 20 de junho.
CARMEN MIRANDA, SUPERSTAR — Canazes de filmes e shows, convites e fotos promocio-nais. Museu Carmen Miranda. Av. Rui Barbosa.s/n° — Parque do Flamengo. De 3d a 6J, das 11hàs 17h. Sáb. e dom., das 13h às 17h. Até dia 30de junho.
O LIXO PASSADO A LIMPO — Painéis, textos,fotografias e vídeos. Paço Imperial. Praça XV. De3J a dom., das 11 h às 18h30. Até dia 7 de julho.
RIO DE JANEIRO. RETRATOS DA CIDADE -
Fotografias. Centro Cultural Banco do Brasil. Rua1" de Março, 66. De 3a a dom., das 10h às 22h.Até dia 5 de julho.

PROJETO QUATRO QUADROS — Exposiçãodo quatro obras de diferentes artistas. GaleriaCândido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Dia-riamente. das 14h à meia-noite. Até 31 de janeirode 1993.
GALERIA NACIONAL — Exposição com cercade 200 obras restauradas, entre pinturas e eseul-turas. da produção artística brasileira nos trêsúltimos séculos e exposição de arte brasileiracontemporânea. Museu Nacional de Belas Artes.Av Rio Branco, 199. De 3* a 6°, das 10h às 181).Sáb.. dom/e feriados, das 14h às 18h. Exposição
permanente.

BRASIL ATRAVÉS DA MOEDA — Cédulas emoedas, painéis fotográficos e arte popular brasi-loira. Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1° de
Março, 66. De 3J a dom , das 10h às22h. Expoüção permanente
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O Telecurso 2o grau° Bom dia Brasil° Bom dia Rio° Xou do Mallandro• InfantilO Xou da Xuxa • In-fantil° Globo esportoo RJ TV — 1'* odiçno0 Jornal hoje° Vale o pena ver denovo - Ropriso danovela Vale tudo° Sessão aventura -
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SoriadoO Jornal localO Mfio de santo • Re-
prise da ipinissório° MovimentoO Now York News -
NoticiárioO Jornal da Man-cheteO Amazônia parte II• NovelaO Semana de ouro •
Filme: Tacada mortalO Momento econô-micoO Noite e dia • Noti-ciário e entrevistasO Esporte e açflo

Bandeirantesm
<s>

Canal 7
Tel.: 542-2132

5h307h7h25
7h558h10h30
11h
12h12h3013h1513h45

14h1514h45

18h4018h4519h20

1h1h30

2h30
3h
3h40
4h05

° Igreja da graçaO Realidade rural° Encontro com Ar-leteO Boa vontade° Dia a dia° Cozinha maravi-lhosa da OféliaO Dallas - NovelaamericanaO Acontece° Esporte totalO Esporte total RioO Gente do Rio - En-trovistas - Com JoãoRoberto Kelly° ComédiaO Silvia Poppovic -
EntrevistasO Falando de verda-de - EntrevistasO AgrojornalO Jornal do RioO Jornal Bandeiran-tos° Faixa nobre do es-
porte - BasqueteNBA° Faixa nobre do os-
porte - BasqueteNBA (ao vivo)O Terço máxima -
Filme: Dan Tumor:detetive particular° Jornal da noiteO Flash - Entrevis-tas - Com AmauryJr -O Bandeirantes in-ternacional° Falando de verda-de° O Gordo e o Ma-
gro - Seriado° Boa vontade

Rede OM

sr-Q
Canal 9

Tel.: 580-1536

7h308h
8h158h308h459h10h
10h10
11h10
11 h40

12h
12h4513h
14h17h18h1519h
19h4520h45
21 h45

23h30

O Today° Posso crer noamanhãO Coisas da vidaO Vinde a CristoO Projeto vida novaO Igroja da graçaO Agenda - Prestaçãodo serviços° Espaço aborto -
EntrevistasO Programa SidnoyDoniingues° Sala do visitas -
Entrevistas • ComMines Godoy° Aventura aos 4vontos - Seriado° OM esporte°'Cadeia - Noticiário
policial° MulheresO Clip trip° Cadeia nacionalO Fala Brasil - Noti-ciárioO Manuola - Novola° O magnata - Novo-IaO Hollywood 92 • Fil-me: Warlock, o do-mônioO Dinheiro vivo -
Panorama econòmi-

23h40 O OM dobate

Canal 11
Tel.: 580-0313

7h O Jornal do SBT7h27 O Boletim das olim-
piadas7h30 O Sessão dosonho9h O Sessão desenho10h40 O Boletim das olim-
piadas10h45 O Show Maravilha12h44 O Minuto ecológico. 12h45 O Chapolin - Soriadoinfantil13h15 O Chavos • Soriadoinfantil13h45 O Cinema em casa -
Filmo: Ontem, hoje oamanhã15h30 O Boletim dos olim-
piadas16h33 O Programa livro -
Dobatos • Com Sór-
gio Groisman16h33 O Boletim das olim-
piadas16h35 O Sessão dosonho17h o Dó Bà Mi17h30 O Chaves18h O Roletrando ckolo-
gia - Programa do
prêmios18h30 O Aqui agoro • Noti-ciário19h43 O Economia popular— Pergunto ao Ta-mor19h45 O TJ Brasil20h30 O Vovô e eu - Novolamexicana21 h20 O Alcançar uma es-trela - Novela mexi-cana21h45 O A Estranha dama -
Novola argontina22h30 O Hebe - Variodados23h30 O Jornal do SBT23h45 O Jô Soaros onze emeia - Entrevistas0h45 O Jornal do SBT1h15 O Boletim das olim-
piadas1h18 O TJ internacional

TV Rio

tvw5
Canal 13
Tel.: 293-0012

6h30 U
8h O
9h O
10h30 O
12h O
13h O
13h15 O

15h
16h30 O
18h30 O
19h O
20h O
21 h O
21h45 O
23h45 O
1 h15 O

O despertar da féJornal da RocordRecorlôndia • In-fantil25" Hora - DobatosRecord em noti-ciasChef Lancolotti -
CulináriaSessão bang-bang- Filme: Um pecadoem cada almaCosa mágica - In-fantilTV abortaInforme RioJornal da RecordKliptonita • ClipesBrasilia ao vivo •
NoticiárioSuper tela - Filmo:Um herói diferente25" Hora - DobatosPorfll - Entrovistas

MTV
Canal 24UHF
Tol. 221-2651

11h O Zuô MTV ¦ Clipesnovos
13h30 O MTV plx - Cliposmais oxocutados
16h30 O Gás total - Clipesde rock Dosado
18h o Dlsk MTV - Paradado sucessos
19h15 O MTV no or - Noti-ciário
19h30 O Check in • Robertode Carvalho
20h ° Mogamox • Clipesclássicos
22h ° Top 10 USA • Pa-rada semanal amori-cana
23h O MTV no ar - Noti-ciário
23h15 O Rockblocks - Cli-

pes do rock alternati-vo
1 h O chack In - 2 Unhmited
1h30 o Vídeos

Vyt*»»»¦¦

OS FILMES
UM PECADO EM CADA ALMA•XV Rio— 13hl5

í? B Bang-banc. (Tlie violem men) de
tez^JRjixio Ip h M ate. Com Barbara

\Suvtnyck. Glenn Ford, Edward G. Ro-
binson, Britm Kcith e Dianne Foslcr.
Produção americana de 55. Cor (95min). Rancheiro (Robinson) tripudia
de outros fazendeiros do vale que do-
mina, enquanto a esposa (Stanwyck)flerta com seu irmão mais novo. O
elenco c a trilha sonora de Max Steiner~~sào os pontos altos deste faroeste, ba-

. seado cm romance dc Donald Haniil->-ton. ?
ONTEM, HOJE E AMANHÃ
TV S — 13h45
D Comédia spaghetti. (Leri, oggi. do-

. _ . muni) de Vitlorio Dc Sica. Com Sophia
Lorcn, Marce/lo Maslroianni, Giovanni
Ridolfi, A Ido Giuffrê, Tecla Scarano e- Agostino Salvietti. Produção italiana de
63. Cor (IIS min). Filme cspisódico,

focalizando os dramas de três mulheres
distintas. A primeira, uma contraban-

0 0. dista de cigarros, vive engravidando
»»,• para evitar a prisão. A segunda, uma

milionária entediada, procura antidoto
para o seu mal no romance com um

¦ escritor humilde. A última experimenta11 • os dissabores de sua obsessão por uma
promessa. Comédia de costumes de um
dos entusiastas do neo-realismo italia-
no. Não é o mais inventivo filme dc De
Sica (.Ladrões de bicicletas). ? ?

' WARLOCK, O DEMÔNIO
TV OM —21h45
0 Bruxedo. ( Warlock) dc Stcve Mincr.
Com Richard E.Crant, Julian Sands,
Lori Sitiger, Marv Woronov, Richard
Kuss, A/lan Millcr e David Carpenter.
Produção americana dc VI. Cor (102min). No século 17. em Boston, caça-• ¦ dor de bruxas (Grant) captura podero-so feiticeiro (Sands), mas este escapole
110 tempo e vai parar cm 1988. Seu
perseguidor faz o mesmo caminho e,
em plena década de 80, disputa com o
bruxo a posse do Grande Grimoire, a
biblia satânica que dará poderes infini-
tos ao seu possuidor. Miner, diretor de. ' Sexla-Jcira /.? 2 e 3, investe em terror
burilado porém enfadonho. O filme foi
programado para a terça-feira passada,

_ mas problemas técnicos prejudicaram a
transmissão. ?
UM HERÓI DIFERENTE
TV Rio — 211145
S3 Comédia dramática. (Some kind o/ü" hero) i/c Michacl Press num. Com Ri-

CARLOS HELÍ DE ALMEIDA

chard Pryor, Margot Kidder, Ray Shar-key, Ronny Cox. Lynnc Moody c Olivia
Cole. Produção americana dc 82. Cor
(97 min). Veterano do Vietnã volta
para casa e encontra a vida virada peloavesso. Pryor oscila entre drama e co-
média, sofrendo avarias cm ambos os
gêneros. Culpa também do diretor Mi-
chael Pressman, modesto no talento c
nas intenções. ?
TACADA MORTAL
TV Manchete — 22h30
? Sinuca. (The BaUimore fínllet) dc
Robert Ellis Miller. Com James Co-
bum, Ornar Shariff, Bruce Boxleitner,
Jack 0'Halloran, Calvin Lockliart e
Rones Blaklcy. Produção americana de
80. Cor (103 min). Jogador dc sinuca
(Coburn) cultiva um sonho: derrotar
antigo adversário (Shariff) num grandecampeonato. Para conseguir o dinheiro
da inscrição, precisa vencer o circuito
undcrground dos tacos e caçapas. Só
para os ias do snoockcr. No gênero, o
melhor continua sendo A cor do dinhei-
ro. *
DAN TURNER — DETETIVE
PARTICULAR
TV Bandeirantes — 23h
M Policial. (Dan Titrncr. Hollywood
dctcctivc: The ravcn red kiss-off) de
C/iristoplier Lewis. Com Marc Singer,
Tracy Scoggins. Nicholas Worth. Arte
Johnson e Clti Gidager. Produção ame-
ricana (TV) dc 90. Cor (100 min). EmHollywood, detetive (Singer) procurade chantageador de estrela de cinema,
mas de repente é incriminado no assas-
sinato de antiga namorada e caçado
pela policia. Pastiche dos filmes de pri-vate eve dos anos 40. Personagens esituações são previsíveis. ?
FASE IV: DESTRUIÇÃO
TV Globo — 23h50
m Ficção cientifica. (Pliase IV) ,lc Sutil
Bass. Com Nigel Davenport, Lynnc.
Michacl Murpliy. Alan Gifford, Hclen
Horton e Robert Henderson. Produção
inglesa dc 7-t. Cor (86 min). Cientistas
montam laboratório para estudar o
comportamento das formigas do local,
que reagem á aproximação humana,
numa bizarra demonstração de inteli-
gência. Incursão no cinema fantástico
dc Saul Bass, artista plástico que revo-
lucionou a titulagcm do cinema. Não
está á altura das obras-primas que fez
para as aberturas de Psicose e Anoto-
mia dc uni crime, por exemplo. ? *

Coro de Colônia

canta na Sala

Cecília Meireles

^•gr MAURO TRINDADE

B I OJE, às 19h30, a polícia
11 H invade a Sala Cecília

JL JL Meireles. É o concerto do
Coro Masculino da Polícia de
Colônia, considerado o melhor
coral de uma corporação em toda
a Alemanha e o maior entre todos
os grupos de carçto da polícia ger-
mânica. A promoção é do Consu-
lado-Geral da Alemanha. Apesar
de seu nome, o conjunto vocal
permite a entrada de civis em ge-
ral e atualmente conta com 122
integrantes. Jan Ludwig, seu dire-
tor musical, é um ex-trompetista
de orquestra que aperfeiçoou-se
na regência coral: Hoje ele é pro-
fessor de trompete e piano na
Universidade de Wesseling. O O maestro Jan Ludwig é o diretor musical do Coro

¦ cartas

Coro dc Colônia irá apresentar
um programa variado e com al-
gumas peças adaptadas. Contos
de alegria, de Elgar, abre a noite,
seguido de Viagem à Itália e Uma
pequena serenata do riso, ambas
de Willy Trapp. Uma Suite de
eanções populares encerra a pri-
meira parte da noite. Após o in-
tervalo, o coro retorna com uma
versão de Schõggl para o quintetoA truta, de Schubert, Os homens
sempre querem aproveitar', de
Ochs, sobre a música de Mozart,
e Com lenço e com cinto, de J.
Gotovac. Toda a renda será re-
vertida para o projeto Se essa rua
fosse minha e quem comprar seu
ingresso antecipado no Ibase
(Rua Vicente de Sousa, 29), no
Iser (Ladeira da Glória, 98), no
Idac (Av. Ataulfo de Paiva, 566/
305) e na Fase (Rua Bento Lis-
boa, 57), ainda recebe de graçaum LP com interpretações de
Caetano Veloso, Chico Buarque,
Roberto Carlos, Gilberto Gil.
Gal Costa e muitos outros artis-
tas da MPB.

Colações: © ruim ? regular * * bom * ? * ótimo * * * * excelente

Santa
negra

Ao ler o
Perfil do
Consumidor
com Daniela
Barbieri (fo-
to), dia 8 de
maio, além
de surpreen-
der-me com
a beleza da
apresentado-
ra e modelo,
achei interessante a relação dos
seus gostos musicais, numa afeição
que "faz o estilo blackenfileiran-
do personalidades da altitude de
Billie Holliday e Ella Fitzgerald.
Essa relação próxima com a músi-
ca negra contagia e faz cada vez
mais novos adeptos.

Daniela Barbieri, que já desfi-
lou sua beleza como modelo em
anúncios diversos e importantes
de sua carreira é, certamente, pa-
ra usar a linguagem debochada
mas um tanto quanto nobre do
poetinha Vinícius de Moraes, sem
tirar nem pôr, "a branca mais ne-
gra do Brasil". Que me desculpe o
poetinha pelo uso nada autorizado
de sua conhecida frase. Mas diante
das colocações dessa "ruiva meio
black", que queria ter nascido ne-
gra (e que negra não seria!), como
sua pigmentação não chegou a
onix, simplesmente diz: "Toda vez
que começo a cantar baixa uma
voz (em mim) de santa negra."
Infelizmente, não 6 todo dia que
escutamos alguém declarar que
preferiria ser negro (a) no Brasil.
Axé para a santa negra. Uelinton
Farias Alves, Rio de Janeiro.
Grosseria

Criticar a história oficial do Bra-
sil e a memória mumificada e ufa-
nista da FEB, tudo bem, não c,
sr. David França Mendes? Mas
não do "jeito" que eu faço em
Rádio Auriverde, certo? Isso é im-
perdoável... E para levar adiante o
seu "fígado negro", candidamen-
te, o senhor — não sem antes
pedir desculpas (praquê?) ao leitor
pela "má palavra"(sic) — invoca
textualmente a "censura" para ten-
tar "calar" a polifonia de Rádio
Auriverde. A pegada libertária, ico-
noclasta e desabusada do filme está
aiém da conta, portanto, censura
nela. Critica? Tudo bem. Censura?
Não!!! Viu, sr. David França Men-
des? Deduragem, não!!! Que triste
ler isso... Mas a desfaçatez policial
não fica aí. Candidamente, o senhor
ainda se credencia a co-roteirista c
co-diretor do filme (que honra...),
enunciando "impunemente" o que
tornaria Rádio Auriverde menos"ínábil" e "simplista", diminuindo
a "impericia" do cineasta (pobre
Back...). Pelo que entendi, com a
sua colaboração o filme seria "in-
teligente", "oportuno", "desmisti-
ficador" e teria "humor"? É isso?
Quanta bazófia, oh! God... Agra-
deço de coração a sua cândida
tentativa de "melhorar" meu Rá-
dio Auriverde. Infelizmente, o fil-
me está pronto c em exibição... E
da mesma forma que eu JAMAIS
EM TEMPO ALGUM faria al-' gum reparo aos seus textos, dc que
eles deveriam ser assim ou assado,
aí então seriam "inteligentes",
"oportunos" etc., acho uma gros-
seria, impertinência e estultice dc
sua parte meter o bedelho sujo e
besta na minha criação. Rádio Au-
riverde — com todos os seus "de-
feitos" e "incompetência" (argh...)— fica de pé sozinho c nisso reside
o seu incontornável desafio. Sylvio
Back, Rio de Janeiro.
Paranóia

Sei que minha carta anterior
chegou ao JORNAL DO BRA-
SIL e, apesar de estar dentro das
normas e com nome e endereço
completos, não foi publicada. Pa-
trulhamento por ter sido de elo-
gios a Chico Anysio? Risível de-
mais para se crer. Numa hora
em que uma sua eolaboradora

azeda desanca o malho no gran-
de humorista brasileiro, é natu-
ral que o espírito democrático des-
se jornal mais seja exercitado para
que os amigos e admiradores do
Chico tenham espaço pra protes-
tar.

É de admirar-se igualmente a
coragem e o direito que, como
cidadão, tem o Chico, ou qual-
quer um de nós, para dizer que d.
Marina — enfant gâté de imprensa
engajada e fútil — não canta e só
produz miados fanhosos; como
poderia contrariar os tietes do In-
forme JB que endeusam as falsas
virtudes da sra. Valéria Monteiro
que, a se confirmarem as badala-
das notícias, vai acabar tirando o
crédito que ainda tem o JORNAL
DO BRASIL, enfim desde a irri-
tante "cantoria" da maioria dos
repórteres que a Globo, como es-
cola, produz até o tom singular
do violão do João Gilberto que o
faz cantar metade das músicas de
forma audível e o resío em túneis
do além.

Por fim quero ter o direito de
exprimir, em nome de muitos, mi-
nha admiração pela capacidade es-
pantosa que tem o Chico Anysio
de se adaptar a qualquer tempo. E
em tempo de crise braba, como a
que estamos vivendo, o humor tem
que ser fluído, fácil

Quem reclamar que tente fa-
zer melhor o que é reconhecida-
mente difícil: fazer rir! A. Corrêa
de Araújo. Rio de Janeiro.
Previsões

Não foram só Spike Lee e ou-
tros diretores dc cinema norte-a-
mcricanos que previram a vio-
lência como resultado natural da
disparidade social e massacre
constante das populações negras.
Aqui mesmo, no Rio de Janeiro,
em abril do ano passado, a peça
Nego — o elogio da revolução,
encenada no Templo Glauber, já
tratava virtualmente da mesma
questão. Tiago Santiago, Rio de
Janeiro.

? As cartas devem ter até 10
linhas e ser enviadas com assina-
tura, nome completo e endereço
para JORNAL DO BRASIL, Ca-
derno B, seção Cartas, Av. Brasil,
500, 6o andar, São Cristóvão, CEP
20949.

Correção
Ao contrário do que saiu pu-

blicado ontem na matéria Sua Ex-
celência, Shakespeare, a peça Mac-
beth, em cartaz em São Paulo, não
é dirigida por Antonio Abujamra.
O diretor é Ulysses Cruz. E, na
matéria /(floresta dentro do teatro,
está escrito que a peça Floresta
Amazônica em sonho de uma noite
de verão custou CrS 2 bilhões ao
Centro Cultural Banco do Brasil.
O correto é Fundação Banco do
Brasil.

Música erudita recupera

o espaço do Teatro dos 4
O Rio de Janeiro ganha de

volta um dos mais elegantes es-
paços musicais: o Teatro dos 4.
Interrompida há dois anos pelo
Plano Collor, que congelou o pa-
trocínio, a série musical retorna
neste fim de tarde, às 18h30, com
o Quadro Cervantes, formado
por Clarice Szajnbrum (canto e
percussão), Myrna Herzog (viola
da gamba, flautas e canto), Hél-
der Parente (flautas, percussão e
canto) e Nícolas de Souza Barros
(alaúde, harpa, flauta, voz e per-
cussão). Especializado em músi-
ca antiga, o Quadro Cervantes é
um dos mais dinâmicos grupos
no gênero, capaz de desencavar
grandes surpresas em seus reper-
tórios. Seus componentes costu-
mam se apresentar com diversas
réplicas de instrumentos comple-
tamente desconhecidos do gran-

de público. Entre eles, estão a
vielle, um antepassado do violi-
no, e o crumorno, um antigo
oboé seiscentista com a forma de
um anzol. O programa de hoje
vai do século 12 ao século 16 e
conta com obras de Llibre Ver-
meil, D'Arras, Josquin des Près,
Dufay, Isaac, de la Torre, Prae-
torius e Juan dei Encina. Ama-
nhã, no mesmo horário, é a vez
do quinteto Contemporâneo
Metal, com os trompetistas Jesse
Sadoc Jr. e Paulo Roberto Men-
donça, os trombonistas Lulu Pe-
reira (baixo) e Jesse Sadoc (te-
nor) e o trompista Philip Doyle.
A série, sob a responsabilidade
do maestro Ricardo Prado, con-
tinua até o dia oito de. julho,
sempre às terças e às quartas-fei-
ras. (M.T.)

¦ - ¦- t... ,.5-v.v^ i'\ ' m'r'

Seja Sócio d o

AAA

Prestigie as atividades do MAM e seja sócio do maior
espaço cultural do Rio de Janeiro. Com sua carteira
de sócio você terá:
^ Acesso gratuito às exposições

Desconto na Cinemateca
^ Desconto nos cursos

Desconto na Loja
Desconto nas refeições do restaurante
Desconto nos eventos musicais

Sua anuidade ou qualquer contribição é dedutível do
imposto de renda.

Ficha de Inscrição:

Nome:
Identidade
Endereço
Tel.
CEP"

Data
Assinatura

CIC

Bairro
Cidade Estado

enviar para:

a/c Maria Augusta Squeff • Setor de Sócios
4

AAA 
museu de arte moderna do rio de janeiro
av. infante dom henrique, 85 aterro cep 20021
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LUIZ MELODIA

PARTICIPE DO SHOW EM COMEMORAÇÃO AO LANÇAMENTO
DO DISCO PINTAMDO O SETE DE LUIZ MELODIA.

UMA PROMOÇÃO

RÁDIO FM 105

LOCAL:
QUADRA DA ESCOLA

ESTÁCIO DE SÁ

DIA: 22 DE MAIO LP. K7 E CD
HORA: 22:30 H PolyGram

INGRESSOS NO LOCAL: RUA MIGUEL DE FRIAS, 35 - ESTÁCIO
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A cultura da brutalidade no Brasil

Psicoloea dcfendp tPSP SO- 'OUCUifa- So os dementes croi:I 5IUJ1USCI UtlUlUl ILM bu- nao poderiam andar armados, mas, fe- 8$ 
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contra a vida social. Os ca- 1 
ininunirn/ia twifi a trabalhadores rurais. Umsais cultuam eternamente UMUgUTiWfipmf trabalho rcconhccido in- ,

«^s»vs^r 
jSS- i^lSl^iS Psicanalistas no banco dos reus

lencia virou banalidade. itUVJe > psicologica a qualquer viti- n <• 1 -
resultado de um imagi- ' ma da violencia institucio- „.lt^ J 

""JJ?'d<? P3™ cslc mes o ju!- Mfc** ex-presos politicos Ines Etien-nario coletivo programado naiizada. Tudo feito com gamento polemico do processo etico 
jgj ne Romeu Cid Bcnhmimpara a morte , conclui Ce- | SOCfed&de otimismo dc quern tern movido.no Cremeq contra o compor- Ok >*. I,Benjamim,cilia Coimbra. Ela dcsco- certeza de que o importan- tamento dos psicanalistas Lcao Ca- 9L . , 
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' ;'f|| Varna Abrantes, Gcrmana Fi-
briu nos anos 70 a origem • te e nao pcrder o desejo de bcrnite c Ernesto La Porta. Eles sao guciredo, Abigail Paranhos,
de uma cnse dc valores que mudanga deste modo de acusados de "omissao, conivencia e "j&BHNm ***'' <*^r' jffiP Dulce Pandolfi e Ceciliatevououtropsicanalista, Jurandir Freirc vida, rebaixada a barbaric. "Esta luda cumplicidadc" com a colaboratfo do f JW W K 

" 
#BHi Coimbra co.no o medicoCosta, a teonzar sobre o.impeno da da resultado. No caso de Amilcar Lobo, ex-medico Amildar Lobo com os tor- n. . . °° q

A tese dc doutorado da ex-presa poll- f^fSTsado' em 1986'e" agor^serSo Semite Tri nHpocasidentella B. \ Mpsa Cam da morte, em Pe-
scS'toSd^y1is coisI,s Socledade psi™»ii'i« *> Ri» * Ja- flUEuM Bb3b, Ifpolis,i 
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Amilcar Lobo. e uma aeao — pacilka, ^Pram' 

mas.andam , ensina. neiro (SP-RJ) e analista didata de |R • f \ ' Iltares d» epoca repud.aram
claro — de protesto e de boicote a "sub- E claro M«c ha momentos de desespe- Amilcar Lobo. Ernesto La Porta era '* severamente esta atitude, con-
jetividade patologica" da sociedade bra- ro e dc melancolia — um deles foi no ano diretor do Institute* de Ensino da SP- sidcrada "revanchista". O epi-sileira: um trabalho de formiga que con- passado, mas Cecilia Coimbra enfrentou RJ. Os dois teriam feito de tudo, de sodio fez Amilcar Lobo deix-irsuniiu quatro anos para claborar a crise com a ajuda da terapia com perseguigoes a psicanalista Helena jj»consult,'Win m ua \ ageneralizagao da violenca. De soc.eda- psicanalista argentino Eduardo Losicer Besserman Viana - que tambem de- [-- ° V 
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tura aos 
"audo^s^u^iVricos^^mi/ka- ^Pccializado, nos anos 70, em atendi- nunciou o medico como torturador-, Cabernite, embora contmuas-

res 110 minimo negligentes sobre presos mento anal't'co a perseguidos e militan- passando por desmentidos escandalo- Leiio Cabernite (E) c Amilcar Lobo c d chni(-ar na sala empresta- .
politicos. Alem de uma relacao de medi- lcs clandestinos da Argentina. "Eu 

ja so^ 
todas as Provas e evidencias das <Ja Pcl° psicanalista Paulo Ta-

cos legistas coniventes com o crime, Ce- estava pirando de tanto trabalhar na tese praticas perversas de Amilcar Lobo vares, tambem da SP-RJ.
cilia Coimbra descobriu, por exemplo, e de desenterrar corpos de indigentes nos ®te a ^xPu'sao retumbante em 1980 informava os militares a interisidade da O caso ficou abafado ate 1986,'•os fundamentos absurdos" de uma pes- cemiterios em busca de identificagao de c°.S Ps.ic?nallstas J"161'0 Pelegrino e tortura que cada presO poderia supor- quando, para estarrecimento eeral.
quisa sobre "o perfil do.terrorista brasi- desaparecidos politicos. A terapia com Eduardo Mascarenhas por causa dos tar sem morrer", diz Cecilia. Ao sair Amilcar Lobo procurou os jomais pa-leiro", encomendada a psicologos e psi- Eduardo me ajudou a segurar a barra", Protestos que os dois faziam contra a da pnsao, ela, com o bloco de receitua- ra afirmar que viu o deputado Rubenscanahstas pelo general Muricy. revela. Alem de exorcizar fantasmas .conduta suspejta e anti-eUcaida insti-* no em punho, o denunciou pnmeiro Paiva ainda vivo no DOl-Codi do Rio"Nenhum destes teoricos quis me dar recontar a historia de sua gera9ao, tuI?ao' ao Part.do Comumsta Brasileiro e, de- Cremeri abriu entSo n,oce so aueentrevistas", ironiza. E denuncia ainda atitude.de Cecilia Coimbra e a de protes- Quando atendia os presos politicos P°,s'ai™u argentma Question,mos, J" 

' 
? P>ocusso que

uma recente tentativa de convenio da to singular, classificada pelo teorico do DOI-Codi em 1970 (entre eles, Ce- em 1973' ° caso tomo" proposes , an?s#a's ta'de com a
secretaria de Policia Civil do Rio com os frances Felix Guattari como a unica ca- cilia Coimbra), Amilcar Lobo esque- ^™aciona«s. 

sempre abafadas e des- a^jgao do registro de medico de
psicologos da Uerj para liberar geral paz de atravessar esta subjetividade co- ceu numa cela bloco de receituario. AmS Lohn"fV?'Lobo-Odcsfechodo 

caso sera
porte de armas para os cariocas. 4fcVeja letiva de vesticlos-ncira-mntnr «a„^c _ i , Amilcar Lobo foi denunciado for- estc nits, com ojulgamento de Caber-  ce u.stutos pai a-matar. Antes de cada sessao de tortura. ele malmente em 1981 aos jornais pelos nite e de La Porta. (M.C.)
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^ 

^ ^ 

eo home^^ PbuIo Fortes wVera e Ce/wje 

^ 

'Imbert 

seri Cap/fu 
^

Rear com os mexicanos e haitianos. Alem
H?1 r% rt4*n^^/\n biliza 15 mil imagens, muitas delas mos- de desenhos e quadros de Diego Rivera t *
± id Hi dllLGS Q.H trando tribos espremidas entre (alguns ao custo minimo deUSS 40 mil), |\ AfXAfO 'amiliares. 

O romance aborda oadulte-' • 
isolamento total e a invasao do homem estao a venda telas de David Siqueiros e llUVd 00610, amoro°soT^I ? T,tr?1^1°* 1 * I branco E o ciue se node not'ir nnr Jose Clemente Orozco. Entre os haitianos amoroso e traga um belo retrato do Rio

I/iHq 1r\ 1 (TYOfTi . 
notar, por ha obras da familia Obin e os Drimitivis- . /^j • de Janeiro do fim. do seculo passado",

viud maigena - seneque. mAk: nara Camtnq J;! tentava e acostumar que e Harrison Obin. As maiores cota- Jt ^ ^ V^Ci K1 tU . A Primeira ^ntativa de montar uma
ESTHER DAMASIO L nabito comuni entre as mulhe- ?oes individuals sao The temptation oj ~Fi opera baseada no romance, em 1922, naores brancas: o uso de sutia. "Eles nos Saint Anthony, de 1947. 11111 dos mais L/ loi bem recebida. De autoria de Joaio

S reoktrnc m ,r,^ a a apontam um outro caminho cultural importantes trabalhos de Leonora Car- Gomes Junior, com libreto em italiano e
dade di indial 1!! n 

'L 
r 

'?" Percorrer"' revela 0 andarillio Guran, rington (avaliado em USS 200 mil) e La UAo PAULO - A partir de hoie os rLauri Volpi no PaPeI Principal, a operadade da mdia kamayura e o desconforto que no mes que vem levara as fotos para s?ne> do periodo cubista do cubano VVil- olhos de ressaca de Capitu saem das ni'im considerada muito literaria e poucodos jovens kaiapos que tentam se ajeitar 0 Congresso Internacional de Antropo- frcdo Lam (USS 500 mil). O reeorde e de nas de Dom Casmurro — o romance mais musicaL As pesquisas de Ronaldo Miraii-sobre os bancos de madeira da escola logia Visual, em Amsterda. Recuerdo, tela 'pitiiadd 
por Frida Kahlo, popular de Machado de Assis e sobem da'CJuando aluno da Escola de Musica da

sao algumas das imagens colhidas ao o „ lnv„fif- , uma artista que morou muitos anos no ao palco do Teatro Municinai oaiilista UniVersidade Federal do Rio de Janeiro,
longode 14 anos pelo fotografo Milton .JSL*",1™ ?Uv° deSVendou M«ico e est& em alta na Europa Por na opera em tTaSSS o levaram a retomar o projeto em 1976. A
Guran. As andancas por trilhas longin- ' ^ estagio primitivo em que vi- conta. das reavalia?oes criticas promovi- carioca Ronaldo Miranda Serao cinco rela<r'ao profissional com Orlando Coda
quas do Para, Amazonas e Mato Grosso , 

°S ianomanis das regioes ainda nao das pelo movimento feminista dentro das recitas capitaneadas por nomes de ponta VCm desde esta 6poca' mas Dw" Casmur- .
resultaram num dos mais impressionan- CXp °radas pcl° ganmpo. Nesses redu- faculdades de belas artes. que loi avaliada do canto lirico brasileiro co.no os barito- ' ° e a Pnmeira 6Pcra da d>'P'a- A regen-
tes materials fotograficos sobre os povos tOS* 

a intef a?ao «>m a natureza se fax cm USS I milhao. nos Paulo Fortes (como Dom Casmurro) °|a fta 
a cargo do maestro David Ma-

indigenas. O resultado do trabalho e "° gCSt° 1 1 que amamenta o ma- SHMBBBBBni e Francisco Frias (Bentinho), e os sopra- a LenoSrafia 6 de Felipe Crescent,
exposipao Todo dia e. dia de indio Mais CaC°' Nao.e so- As expedites deram nos Celine lmbert (Capita) e Patricia En- C os figunnos de Leda Sen.se.
do que uma reportagem, as fotos reve- °ngcm ao llvro Li»S"agemfotogrdJlca l< do (Pnma Justina). . Mot.vo de mfindaveis analises litera-
lam o universo mistico e nem semnre ">Jor»u«ao„ que sera lan<;ado durante a I PiM  Conl l,breto dc Orlando Coda, Don, "as, Dom Casmurro nao poderia escapar

primitivo dos indios Elas esta™ ^»g»r-a95o de Todo dia e dia de indio. 
* 

jdlHl 7"'"T 
Cinsumi" USS 165 mil' viabili" £ 7 T* ¦"* co"fer6ncias em Saou uus muios. cias estao a mos- a exnosinn Hr-, nm ™rt,, o.i 11 ¦ zados pelo Teatro Municipal, pela secre- Paulo. A primeira, sobre a estrutura dotra, a partir dehoje,na Galena deFoto- ' P artaz ate 21 dc 4~-' 

1 taria municipal de Cultura e pela prefei- texto, aconteceu na sexta-feira passada.gratia do Ibac. julho. Milton Guran expoe ainda scus tura de Sao Paulo. Ronaldo Miranda deu A s^gunda - Trakao e chime - sera"Temos mais a aprender com eles do trabalhos na Aldeia Kari-oka. cm Jaca- ¦''n'c'° a composipao da opera em ll),S8. amanha, as 19h, e a terceira no sabado, as
que a ensinar". garante Guran. de 43 repagua, por ocasiao da Conferencia ^ cluando ganlioa uma bolsa da Funda?ao 16h, ambas no Teatro Municipal, quandoanos, que em 1978 come^ou a acompa- Mundial dos Povos lndi"enas que Vltaf A °P?a° P0'0 romance machadia- a equipe de cria?ao da opera debate a
nhardia-a-Jia dos indios , l« co.it,- ocorrc cn.rc 25 c .» do m,:,' Tela de DjunhTT^SjS, Imri™ uSSZZto* 
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Psicóloga defende tese so-

bre a violência difundida

no país após a ditadura

que loucura! Só os dementes crônicos
hão poderiam andar armados, mas, fe-
lizmente, houve até. ameaça de greve na
Uerj contra o tal convênio", conta.

Uma parte de Gerentes da ordem: al-
gumas práticas psis nos anos 70 no Brasil
será lançada hoje, às 20h, na Casa de.
Cultura Laura Alvim, no livro Grupos e
instituições em análise, uma coletânea de
textos de 15 autores, da editora Rosa
dos Tempos. Com o título A (de)forma-
çãio psi: alguns analisadores, Cecília
Coimbra abre a coletânea com relatos
sobre a conduta deformada de psicana-listas brasileiros e estrangeiros. Conta a
história do torturador Amilcar Lobo,
que teve .o registro cassado em 1986 pe-los conselhos regional e federal de Medi-
cina. As acusações a Amilcar Lobò sur-
giram em 1973, mas só agora, 19 anos
depois, os dois médicos que tentaram
esconder as suas práticas perversas —
Leão Cabernite e Ernesto La Porta —
serão julgados pelo Conselho Regional
de Medicina (Cremerj) (leia texto ao la-
do).

Cecília Coimbra desenvolve outro
trabalho de formiga, este há muito mais
tempo, com o grupo Tortura Nunca
Mais. Com a paciência dos chineses, o
Tortura Nunca Mais levanta, desde
1985, listas de torturadores lotados em
cargos públicos, localização de corpos
de desaparecidos e inauguração de ruas
com nomes de mortos pelo regime mili-

tar. A batalha se ampliou
• agora às denúncias de vio-

<W»/a lências contra meninos deJKid. , rua e às ameaças de morte
dít h^íii a trabalhadores rurais. Umuapw . trabalho reconhecido in-
mfífar - ternacionalmente que, este

ano, recebeu verbas da
"Sthoiè ONÚ para dar assitência

psicológica a qualquer viti-
fl < ma da violência institucio-

. 
' nalizada. Tudo feito com o

fade otimismo de quem tem a
certeza de que o importan-^-Wíí'4 -ç< te é não perder o desejo de
mudança deste modo de

vida, rebaixada à barbárie. "Esta luda
dá resultado. No caso de Amilcar Lobo,
por exemplo, ele foi denunciado em
1973, cassado em 1986 e agora serão
julgados os que o protegeram. As coisas
demoram, mas andam", ensina.

E claro que há momentos de desespe-
ro e de melancolia — um deles foi no ano
passado, mas Cecília Coimbra enfrentou
a crise com a ajuda da terapia com o
psicanalista argentino Eduardo Losicer,
especializado, nos anos 70, em atendi-
mento analítico a perseguidos e militan-
tes clandestinos da Argentina. "Eu 

jáestava pirando de tanto trabalhar na tese
e de desenterrar corpos de indigentes nos
cemitérios em busca de identificação de
desaparecidos políticos. A terapia com o
Eduardo me ajudou a segurar a barra",
revela. Além de exorcizar fantasmas e
recontar a história de sua geração, a
atitude de Cecília Coimbra é a de protes-to singular, classificada pelo teórico
francês Felix Guattari como a única ca-
paz de atravessar esta subjetividade co-
letiva de vestidos-para-matar.

Marcelo Tabacli

mArciacezimbra

/JB violência é uma forte tradição
cultural do Brasil. Esta é a cons-

A* tatação que a secretária-geral do
grupo Tortura Nunca Mais, a psicólogaCecília Coimbra, apresentará sexta-feira
ao departamento de Psicologia da USP,
na defesa de sua tese de doutorado, sob
o título Gerentes da ordem: algumas prá-ticas psis nos anos 70 no Brasil. Para
Cecília Coimbra, a cultura da destruição
surgiu no Brasil cpm a ditadura militar
pós-1964 e, agora, domina o cotidiano
nacional. Ela comprovou, por exemplo,
práticas idênticas de tortura nos quartéisdo extinto DOI-Codi e nos hospícios dos
anos 70: choques elétricos de baixa vol-
tagem, espancamentos e prisões em soli-
tárias.

A brutalidade inaugurada pelo regi-
me militar não terminou, segundo Cecí-
lia, com o fim oficial da ditadura — ao
contrário, se alastra hoje por toda uma
sociedade narcisica, voltada para si e
para a autodefesa individual, onde a vio-
lência é o que há de mais
natural no cotidiano. "As
pessoas se armam de revól- . i
veres contra os outros, A Vl(
contra a vida social. Os ca- « ' J
sais cultuam eternamente UíaUgUi
as brigas e o desrespeito às rxurim
diferenças, as crianças são tcglUli
espancadas nas ruas, a vio- o» 9/9,lência virou banalidade. É
o resultado de um imagi- nnrJ
nario coletivo programado r" '
para a morte", conclui Ce- cns»
cília Coimbra. Ela desço-
briu nos anos 70 a origem
de uma crise de valores quelevou outro psicanalista, Jurandir Freire
Costa, a teorizar sobre o império da
razão cínica no país.

A tese de doutorado da ex-presa poli-tica que, ao deixar o DOI-Codi em 1970.
denunciou como torturador o médico
Amilcar Lobo, é uma ação — pacífica,claro — de protesto e de boicote à "sub-
jetiyidade patológica" da sociedade bra-
sileira: um trabalho de formiga que con-
sumiu quatro anos para elaborar a
generalização da violência. De socieda-
des psicanalíticas envolvidas com a tor-
tura aos laudos psiquiátricos de milita-
res no mínimo negligentes sobre presos
políticos. Além de uma relação de médi-
cos legistas coniventes com o crime, Ce-
cilia Coimbra descobriu, por exemplo,"os fundamentos absurdos" de uma pes-
quisa sobre "o perfil do terrorista brasi-
lòiro", encomendada a psicólogos e psi-canalistas pelo general Muricy."Nenhum destes teóricos quis me dar
entrevistas", ironiza. E denuncia ainda
uma recente tentativa de convênio da
secretaria de Polícia Civil do Rio com os
psicólogos da Uerj para liberar geral o
porte de armas para os cariocas. "Veja

cc Coimbra, secretaría-gera1 do grupo Tortura Nunca Mais: l'A violência virou banalidade

reus

ex-presos políticos Inês Etien-
ne Romeu, Cid Benjamim,
Vânia Abrantes, Germana Fi-

H® gueiredo, Abigail Paninhos.
IjV- Dulce Pandolfi e Cecília
|||PV; Coimbra como o médico que
Spi|||j os atendeu no DOI-Codi c na
K.! | famosa Casa da morte, em Pe-
MÍjk trópolis. Os três ministros mi-
B||p| litáres da época repudiaram
pT severamente esta atitude, con-

siderada "revanchista". O epi-
_ _ sódio fez Amilcar Lobo deixar

o consultório ao lado do de
Cabernite, embora continuas-

>bo S° a c'inicar na sa,a empresta-
da pelo psicanalista Paulo Ta-
vares, também da SP-RJ.

O caso ficou abafado até 1986,
quando, para estarreci mento geral,
Amilcar Lobo procurou os jornais pa-
ra afirmar que viu o deputado Rubens
Paiva ainda vivo 110 DOI-Codi do Rio.
O Cremerj abriu então o processo que
terminou dois anos mais tarde com a
cassação do registro de médico de
Amilcar Lobo. O desfecho do caso será
este mês, com o julgamento de Caber-
nite e de La Porta. (M.C.)

Divulgação Geraldo Viola

Latinos na

Christie's

EPOIS que um quadro do mexicano
Diego Ri vera quebrou o recorde de pre-
ços da arte latino-americana em Nova
Iorque, sendo arrematado em 1991 por
USS 2,97 milhões, a tradicional casa de
leilão Christie's reabriu ontem a tempo-
rada do martelo, colocando à venda ou-
tros Riveras, junto a 182 lotes de obras de
artistas do continente. Entre os brasilei-
ros estão obras de Portiiiari, Djanira,
Manabu Mabe e Di Cavalcanti, com lan-
ces mínimos entre USS 4 mil e USS 10
mil. O leilão continua hoje, de lüli às 12h,
no horário de Nova Iorque (de llh às
13h, no horário de Brasília). A Christie's
recebe lances pelo fax (212) 879-0705.

O grande destaque deste leilão deve
ficar com os mexicanos e haitianos. Além
de desenhos e quadros de Diego Rivera
(alguns ao custo mínimo de USS 40 mil),
estão à venda telas de David Siqueiros e
José Clemente Orozco. Entre os haitianos
há obras da família Obin e os primitivis-
tas Seneque, Antoine, Phiíóme, Telema-
que e Harrison Obin. As maiores cota-
ções individuais são The temptation oj
Saint Anthony, de 1947. 11111 dos mais
importantes trabalhos de Leonora Car-
rington (avaliado em USS 200 mil) e La
serre, do período cubista do cubano Wil-
fredo La.ii (USS 500 mil). O recorde é de
Recuérdo, tela pintada por Frida Kahlo.
uma artista que morou muitos anos no
México e está em alta na Europa porconta das reavaliações críticas promovi-
das pelo movimento feminista dentro das
faculdades de belas artes, que foi avaliada
em USS 1 milhão.

Foto de Todo dia é diá de Índio: ea/re o isolamento e o homem branco Paulo Fortes viverá Dom Casmurro e Celine Imbert será Capitu

biliza 15 mil imagens, muitas delas mos-
trando tribos espremidas entre o
isolamento total e a invasão do homem
branco. É o que se pode notar, por
exemplo, 11a imagem da índia marubo
que, em 1988, já tentava se acostumar
com um hábito comum entre as mulhe-
res brancas: o uso de sutiã. "Eles nos
apontam um outro caminho cultural a
percorrer", revela o andarilho Guran,
que no mês que vem levará as fotos para
o Congresso Internacional de Antropo-
logia Visual, em Amsterdã.

Seu olhar investigativo desvendou
também o estágio primitivo em que vi-
vem os iánômanis das regiões ainda não
exploradas pelo garimpo. Nesses redu-
tos, a integração com a natureza se faz
110 gesto da índia que amamenta o ma-
caco. Não é só. As expedições deram
origem ao livro Linguagem fotográfica e
informação,, que sera lançado durante a
inauguração de lodo dia é dia de índio.
A exposição fica em cartaz até 21 de
julho. Milton Guran expõe ainda seus
trabalhos na Aldeia Kari-oka, em Jaca-
repaguá. por ocasião da Conferência
Mundial dos Povos Indígenas, que
ocorre entre 25 e 30 de maio.

familiares. "O romance aborda o adultè-
rio c o ciúme, tem o clássico triângulo
amoroso e traça um belo retrato do Rio
de Janeiro do fim do século passado",explica Miranda.

A primeira tentativa de montar uma
ópera baseada no romance, em 1922, não
foi bem recebida. De autoria de João
Gomes Júnior, com libreto em italiano e
Lauri Volpi no papel principal, a ópera
foi considerada muito literária e poucomusical. As pesquisas de Ronaldo M.ran-
da, quando aluno da Escola de Música da
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
o levaram a retomar o projeto em 1976. A
relação profissional com Orlando Coda
vem desde esta época, mas Dotn Çcisiuur-ro é a primeira ópera da dupla. A regèn-
cia está a cargo do maestro David Ma-
chado, a cenografia é de Felipe Cresceu ti
e os figurinos de Leda Senise.

Motivo de infindáveis análises literá-
rias, Dom Casmurro não poderia escapar
de ser tema de três conferências em São
Paulo. A primeira, sobre a estrutura do
texto, aconteceu na sexta-feira passada.A segunda — Traição e ciúme — será
amanhã, às 19h. e a terceira no sábado, às
16h, ambas no Teatro Municipal, quando
a equipe de criação da ópera debate a
montagem com leigos e fãs da obra de
Machado de Assis.

in ova opera

para Capitu
ESTHER DAMASIO

V7 S registros são marcantes. A docili-
dade da índia kamayurá e o desconforto
dos jovens kaiapós que tentam se ajeitar
sobre os bancos de madeira da escola
são algumas das imagens colhidas ao
longo de 14 anos pelo fotógrafo Milton
Guran. As andanças por trilhas longin-
quas do Pará, Amazonas e Mato Grosso
resultaram num dos mais impressionan-
tes materiais fotográficos sobre os povos
indígenas. O resultado do trabalho é a
exposição Todo dia è dia de índio. Mais
do que uma reportagem, as fotos reve-
Iam o universo místico e nem sempre
primitivo dos índios. Elas estão á mos-
tra, a partir de hoje, na Galeria de Foto-
grafia do Ibac.

"Temos mais a aprender com eles do
que a ensinar", garante Guran. de 43
anos, que em 1978 começou a acompa-
nhar o dia-a-dia tios índios e hoje conta-

6 vQ terça-feira, 19/5/92


